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INTRODUÇÃO 

A experiência demonstra, sempre sabiamente, que 
não ê possível a l i m e n t a r mais a ilusão de que se dispõe, no Bra 
s i l , de um sistema educacional aberto e i g u a l para todos. Quem 
quer que e s t e j a d i r e t a ou indiretamente vinculado ao processo de 
instrução formal tem consciência de que os f a t o s c o n c r e t o s , com 
os quais diariamente convive, contradizem, com uma r e a l i d a d e i r 
recusãvel, o d i s c u r s o i d e a l i s t a dos t e x t o s o f i c i a i s . 

Mai^ do que nunca, o c o n f l i t o e ntre r e a l i d a d e e 
d i s c u r s o ideológico tem s i d o objeto de análise e discussão nos 
mais d i v e r s o s âmbitos científicos para os quais e s s a relação tem 
pertinência. É freqüente, hoje, deparar-se com a denúncia de que 
o sistema de ensino desempenha, especialmente no B r a s i l , uma du 
p i a função ideológica: d i s c r i m i n a a população de b a i x a renda a 
que deve s e r v i r e d i s s i m u l a q quanto possível e s s e papel i n f a u s ­
to. 

L.A. Cunha (1975) entende que a função d i s c r i m i n a 
tõria se desenvolve segundo três t i p o s d i s t i n t o s de desempenho. 
No mais rudimentar, o sistema educacional simplesmente e x c l u i 
grandes p a r c e l a s da população sõcio-economicamente desfavorecida. 
Um t i p o jã mais elaborado d e s t i n a a d i f e r e n t e s ramos do sistema 
a população que l o g r a obter acesso ao ensino:enquanto a c l a s s e 
trabalhadora recebe uma instrução p r o f i s s i o n a l i z a n t e que a conver 
t e em reservatório de mão de obra q u a l i f i c a d a para os s e t o r e s i n 
d u s t r i a l e co m e r c i a l , os jovens oriundos das camadas média e a l 
t a adquirem uma formação g e r a l , preparatória aos cursos s u p e r i o 
r e s de especialização p r o f i s s i o n a l e i n t e l e c t u a l . 0 t e r c e i r o mo 
delo desempenha a função discriminatória através da implantação 
de um sistema de ensino u n i f i c a d o e homogêneo, i g u a l para todos, 
embora apresente d i s t i n t o s padrões de ensino e de qualidade, em 
conformidade com as desigualdades s o c i a i s da população e s c o l a r . 
Segundo e s t e modelo, os conteúdos c u r r i c u l a r e s d esvalorizam ou 
ignoram as experiências c u l t u r a i s adquiridas pelos r e p r e s e n t a n ­
t e s da camada d e s f a v o r e c i d a em seu próprio contexto s o c i a l . R e s u l t a 
d i s s o o famigerado epíteto "baixo nível" com que alguns s a u d o s i s 
t a s rotulam as crianças ma r g i n a l i z a d a s , pouco c i e n t e s de que a 
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perseguição de índices maciços de alfabetização, nas duas últi­
mas décadas, p r o p i c i o u uma abertura considerável do sistema es 
c o l a r às c l a s s e s de b a i x a renda, sem, contudo, f o r n e c e r - l h e s meios 
adequados de adaptação. 

Embora e s s e s modelos representem três estágios da 
evolução histórica do sistema de ensino nos países c a p i t a l i s t a s , 
os dados disponíveis a c e r c a da e s c o l a b r a s i l e i r a permitem c l a s s i 
ficá-la como um t i p o híbrido, no qual coexistem os d o i s p r i m e i ­
r o s . Todavia, os t e x t o s l e g a i s pretendem representá-la o f i c i a l ­
mente conforme o t e r c e i r o , i s t o ê, como um sistema de ensino uni 
v e r s a i , g r a t u i t o e obrigatório nos o i t o primeiros anos. Ora, é 
justamente e s t e modelo que melhor permite â e s c o l a desempenhar a 
função discriminatória r e f e r i d a , porque, na mesma medida em que 
o f a z , melhor d i s s i m u l a e s s e papel. Diferenças de e s c o l a r i d a d e 
costumam s e r , assim, atribuídas tanto a carências i n d i v i d u a i s , co­
mo " f a l t a de dom", " f a l t a de p o t e n c i a l " , quanto a carências c o l e 
t i v a s , a d q u iridas em v i r t u d e de um ambiente s o c i a l empobrecido. 

A distância e x i s t e n t e entre o processo s e l e t i v o da 
e s c o l a e a i d e o l o g i a v e i c u l a d a pelo d i s c u r s o o f i c i a l pode ser 
comprovada através de evidências empíricas irrefutáveis. De cada 
cem crianças em condições adequadas para i n g r e s s a r na p r i m e i r a 
série, não se matriculam mais que 35. Em v i r t u d e de reprovação e 
de evasão, apenas 40,1% do contingente que i n g r e s s a nessa série 
logram passar para a se g u i n t e . E s s e processo a f u n i l a d o r prosse­
gue seu curso, embora menos intensamente, nas séries seguintes; 
ainda assim, a proporção dos que conseguem a t i n g i r a quarta sé­
r i e , em relação ao t o t a l de matrículas na p r i m e i r a , não u l t r a p a s 
sa 8,6% ( c f . Cunha, 1975, p. 142). Acrescente-se um outro ingre 
diente nessa composição: os índices de exclusão e de f r a c a s s o es 
c o l a r não se d i s t r i b u e m equitativamente pelos d i f e r e n t e s e s t r a 
tos s o c i a i s . São mais elevados na zona r u r a l que na urbana; mais 
elevados na camada de bai x a renda, que nos e s t r a t o s r e renda mé 
d i a e a l t a . 

E s s e quadro de surpreendente gravidade levou-me a 
r e f l e t i r sobre a questão mais condizente com minha formação l i n 
güística: em que grau o processo de ensino da língua portuguesa 
c o n t r i b u i para o agravamento ou a simples manutenção da situação 
marginal a que estão s u j e i t o s os membros da camada d e s f a v o r e c i ­
da? Numerosos são os aspectos a que conduz a r e s p o s t a a es s a i n 
dagação. Nesse âmbito, porém, nenhum outro me pareceu mais r e l e 
vante que a relação c o n f l i t a n t e que se e s t a b e l e c e entre a c u l t u 
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r a imposta como r e f e r e n c i a l e x c l u s i v o (por s i n a l , não só no domí 
nio do ensino da língua), e as experiências t r a z i d a s pelo jovem 
proveniente das c l a s s e s m a r g i n a l i z a d a s . Por e s s a razão, e s t e de 
ve experimentar a desagradável sensação de r e j e i t a d o num contex 
to que l h e é completamente estranho. Enfocando e s s a relação de 
um ângulo e s t r i t a m e n t e lingüístico, d e l i n e i a - s e o c o n f l i t o no âm 
b i t o da polarização en t r e a língua ensinada p e l a e s c o l a , como o 
r e f e r e n c i a l e x c l u s i v o de qualidade denominado variedade padrão, 
e o d i a l e t o s o c i a l que o aprendiz domina de acordo com sua o r i ­
gem sócio-econômica e c u l t u r a l . 

O ensino da língua materna acaba por c o n s t i t u i r - s e , 
assim, no lug a r p r i v i l e g i a d o da manifestação da i d e o l o g i a domi­
nante. Como instrumento de veiculação do saber, a e s c o l a se d e f i 
ne o f i c i a l m e n t e como um lugar neutro, que v e i c u l a uma c u l t u r a 
u n i v e r s a l a jovens que t r a t a como se fossem i g u a i s e ntre s i . Es 
te s são, e n t r e t a n t o , dotados de desigualdades profundas, d i a n t e 
do aprendizado, em v i r t u d e das d i s p a r i d a d e s c u l t u r a i s , provoca­
das p e l a distância que separa as c l a s s e s d e s f a v o r e c i d a s dos va l o 
r e s promovidos pelo sistema educacional.\Nos l i m i t e s da d i v e r s i 
dade c u l t u r a l , i n c l u i - s e a língua, sob a forma^de uma grande he 
terogeneidade d i a l e t a l . Como a modalidade exfáiãa p e l a i n s t i t u i 
ção e s c o l a r e q u i v a l e a uma variedade rigidamente e s t a b e l e c i d a , 
mais próxima das camadas média e a l t a , as demais variedades,, es 
pecialmente as empregadas pelos r e p r e s e n t a n t e s das c l a s s e s b a i ­
xas, são consideradas realizações i m p e r f e i t a s do modelo adotado 
e, como t a l , devem s e r rep r i m i d a s . E s s e modelo é imposto c o e r c i 
tivamente sob a condição de um padrão neutro e u n i v e r s a l , proce 
dimento que o v i n c u l a âs demais manifestações de caráter ideolõ 
gic o . 

Adotando como procedimento didático a dicotomia 
con,n.2.to x Á.nc.oh.KQ.to, a pedagogia da língua e s t i m u l a a relação de 
c o n f l i t o , ao procurar e l i m i n a r as intuições lingüísticas que o 
jovem marginalizado já possui,, s u b s t i t u i n d o - a s p e l a s formas da 
variedade padrão. T a l procedimento e s t i g m a t i z a formas d i s c u r s i ­
vas complexas e e f i c a z e s que os alunos manipulam com desenvoltu 
r a no intercâmbio v e r b a l que estabelecem com seus pares. A esco 
l a bloqueia a competência comunicativa do aluno, a única que es 
t e p o s s u i , para e n s i n a r - l h e uma outra que poucos serão capazes 
de empregar e f i c i e n t e m e n t e . C r i a - s e no aluno um sentimento de a-
versão â língua portuguesa que lh e causará danos irreversíveis 
na capacidade de comunicação o r a l e e s c r i t a . A imagem que tem pa 
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ra s i do aprendizado da língua e q u i v a l e a de um modelo a que se 
deve r e a g i r segundo e x p e c t a t i v a s pré-estabelecidas: tudo quanto 
f a l a e e s c r e v e ê tudo quanto a e s c o l a d e s e j a que se f a l e e se es 
creva. 

O que se o c u l t a fundamentalmente sob o véu obscuro 
da imposição e x c l u s i v i s t a da variedade padrão ê o desconhecimen 
to c a b a l , p e l o sistema de ensino, da d i v e r s i d a d e d i a l e t a l e, por 
extensão, dos meios mais adequados para enfrentá-la eficazmente 
em s a l a de a u l a . A razão dessa ignorância r e s i d e no co n c e i t o que 
têm para s i os agentes do t r a b a l h o pedagógico a r e s p e i t o da pró 
p r i a natureza da linguagem. 0 c o n c e i t o de língua da maioria abso 
l u t a dos educadores reduz-se a um objeto homogêneo e i d e a l que 
só pode f o r n e c e r um modelo f i x o e rígido de uso; numa p a l a v r a , 
uma norma. 

Se se procura saber que contribuição deu a lingüís_ 
t i c a para mudar e s s a concepção, a r e s p o s t a não ultrapassará a l i _ 
nha do já desgastado critério de c i e n t i f i c i d a d e , através do qual 
se opõem lingüística e gramática normativa, sobre a base da di c o 
tomia d e s c r i t i v i s m o / p r e s c r i t i v i s m o . A própria concepção de l i n 
guagem, desenvolvida pelos lingüistas, não tem um sentido diame­
tralmente oposto ao da concepção compartilhada pelos agentes do 
ensino. Embora s e j a p r e c i s o r e s s a l v a r que a rápida propagação de 
d i f e r e n t e s c o r r e n t e s teóricas, nem sempre bem a s s i m i l a d a s , tenha 
tornado extremamente vaga e imprecisa ao próprio lingüista a i -
dentificação da natureza de seu objeto de estudo, ê possível a-
firmar, sem r i s c o de e r r o , que no âmbito das c o r r e n t e s de maior 
penetração, a idéia de língua corresponde ao mesmo fenômeno homo 
gêneo, fechado em s i mesmo, e des l i g a d o do contexto s o c i a l , que 
propõe para s i como o b j e t i v o didático a pedagogia da língua. 

São, com e f e i t o , as reflexões de Saussure a c e r c a 
da natureza da linguagem que propiciaram condições favoráveis ao 
re c o r t e epistemológico de que r e s u l t o u uma drástica redução do 
fenômeno lingüístico. E s t e , em s i mesmo complexo e varia d o , r e ­
dundou no co n c e i t o de ZZngua enquanto sistema de relações i n t e r 
nas. Ao observador s u f i c i e n t e m e n t e d i s t a n t e , e s s a operação e p i s 
temolõgica, de que todos os lingüistas são h e r d e i r o s , c r i o u , ao 
mesmo tempo, um objeto de estudos e um método de abordagem, de 
t a l forma que nem um nem outro se acham v i n c u l a d o s a injunções 
de ordem histõrico-social. 

Chomsky- opôs-se âs limitações impostas pelo método 
e s t r u t u r a l i s t a , s u b s t i t u i n d o o objeto de estudos, até então con 
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sagrado, por um sistema de regras s u b j a c e n t e s ao desempenho ver 
ba l e f e t i v o , que denominou competèncZa, deslocando a ênfase dos 
subsistemas fonológico e morfológico para as e s t r u t u r a s sihtáti 
cas. Com base numa p e r s p e c t i v a r a c i o n a l i s t a , o gerativismo procu 
rou i d e n t i f i c a r a competência lingüística com uma das capacida 
des c o g n i t i v a s i n a t a s do homem e que l h e permite entender e r e 
produzir e s t r u t u r a s f r a s a i s que não tenha ouvido anteriormente. 
E s s a c r i a t i v i d a d e i n e r e n t e , que subjaz ao processo de aquisição 
da linguagem, c o n s i s t e numa das características u n i v e r s a i s da es 
pêcie humana e conduz, conseqüentemente, a um p r i n c i p i o de igual_ 
dade: qualquer que s e j a a origem s o c i a l ou étnica, todos os i n d i 
víduos se acham dotados de idêntica capacidade de a d q u i r i r um 
sistema v e r b a l de comunicação. Nem por i s s o , e n tretanto, a natu 
r e z a do objeto de estudo da lingüística a l t e r o u - s e s u b s t a n c i a ^ 
mente, quanto a suas relações com o contexto histõrico-social. 
Uma vez que, para Chomsky, o f a l a n t e - o u v i n t e equivale a um s u j e i 
to i d e a l , as relações s o c i a i s presentes em todo ato de i n t e r l o c u 
ção foram d e s t i n a d a s , nos l i m i t e s da t e o r i a g e r a t i v i s t a , a ocu­
par uma posição secundária, acessória, destituída de maior impor 
tância, no âmbito do c o n c e i t o de desempenho. 

No i n t e r i o r das f r o n t e i r a s impostas por e s s e s d o i s 
marcos na história da lingüística contemporânea, surgiram as 
técnicas de aplicação do conhecimento teórico ao ensino de lín­
guas e s t r a n g e i r a s e, menos intensamente, ao ensino da língua ma 
te r n a . Por conseguinte, os métodos a u d i o v i s u a i s consagram l a r g a 
mente o emprego de exercícios e s t r u t u r a i s e t r a n s f o r m a c i o n a i s , 
como estratégias pedagógicas. No âmbito da metalinguagem c l a s s i 
ficatõria, uma nova terminologia, (s^m sempre adequada, passou a 
se r a p l i c a d a em substituição a alguns redutos da tradição norma 
t i v i s t a . No entanto, v e r i f i c a - s e que, em nenhum momento, se pro 
curou e s c l a r e c e r a natureza da relação e n t r e a variedade lingüís 
t i c a ensinada na e s c o l a e a competência comunicativa c o n c r e t a 
dos alunos. Além d i s s o , o conceito de linguagem que os lingüis­
t a s c r i a r a m para s i não d i f e r e , em todos os aspectos, do que se 
formou ao longo da tradição ortodoxa das gramáticas normativas, 
sempre i d e n t i f i c a d o com um modelo i d e a l que se sobrepõe â nature 
za complexa e heterogênea dos fa t o s lingüísticos. 

A desafortunada coincidência entre a concepção dos 
lingüistas e o modelo dos gramáticos r e f l e t e , na r e a l i d a d e , duas 
f a c e s da mesma moeda, c u j o v a l o r de t r o c a ê, em última instância, 
a i d e o l o g i a dominante, sempre implícita na elaboração i n t e l e c ­
t u a l . Ao lingüista cabe denunciar tanto o conceito normativo 
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quanto o c i e n t i f i c o de linguagem, mas já não é possível fazê-lo 
enfocando a interação v e r b a l através de um p e r f i l i d e a l i s t a . Seu 
papel, como c i e n t i s t a , c o n s i s t e em determinar a relação entre as 
manifestações c o n c r e t a s , r e a i s , da linguagem e a organização so­
c i a l que as engloba e l h e s dã s e n t i d o . 

Algumas tendências mais rece n t e s têm intentado su 
perar as limitações do modelo epistemológico c r i a d o p e l a s corren 
t e s e s t r u t u r a l i s t a e g e r a t i v i s t a . Buscando soluções a l t e r n a t i v a s 
no contexto s o c i a l para e x p l i c a r f a t o s lingüísticos, tendências 
como a Sociolinguística, a Pragmática, a Análise do Di s c u r s o têm 
procurado r e i n t r o d u z i r a questão teórica da natureza e da exten 
são do objeto da lingüística, ao mesmo tempo que propõem um novo 
enfoque metodológico. 

Não reconhecendo b a r r e i r a s entre língua e -fala, a 
sociolinguística busca superar o idealismo homogeneizante das 
co r r e n t e s mais consagradas da lingüística contemporânea. A hete 
rogeneidade formal não ê um aspecto secundário na e s t r u t u r a dos 
sistemas v e r b a i s ; ê, pelo contrário, uma propriedade i n e r e n t e e 
f u n c i o n a l . A capacidade de s e l e c i o n a r num inventário de formas 
a l t e r n a t i v a s , segundo a natureza das circunstâncias r e a i s de i n ­
teração s o c i a l , ê um dos a t r i b u t o s mais r e l e v a n t e s da competência 
comunicativa de cada f a l a n t e . A solução a l t e r n a t i v a proposta pe 
l o s sociolingüistas se fundamenta na concepção de que o sistema 
lingüístico ê o conjunto das unidades de fato empregadas por i n 
divíduos em processo r e a l de interlocução. V i s t o por esse ângulo, 
f a t o r e s não só e s t r i t a m e n t e lingüísticos participam s u b s t a n c i a l 
mente das r e g r a s de seleção v e r b a l . 

Um dos aspectos mais p r i v i l e g i a d o s p e l a t e o r i a so 
ciolingüística, propiciado justamente por e s s a mudança de enfo 
que, é o escl a r e c i m e n t o da relação en t r e língua padrão, t a l como 
é v e i c u l a d a pelo ensino, e a competência comunicativa r e a l do 
aprendiz. Sendo eminentemente s o c i a l , t a l relação se l o c a l i z a 
.nos l i m i t e s externos da lingüística ortodoxa. O rompimento com 
os princípios herdados das duas c o r r e n t e s mais consagradas permi 
t i u aos sociolingüistas abordar a questão do ensino da língua ma 
t e r n a , com base numa oposição entre o modelo da de.úi.e.Á.&ncia. ve.K 

bat, subjacente a toda gramática de teor normativo, e o modelo 
da dil2.Kznq.CL vzsibal, subjacente, por sua vez, a uma concepção e-
pistemolõgica que vê a linguagem como um sistema de e s t r u t u r a s 
heterogêneas, correspondentes a uma d i v e r s i d a d e de f a t o r e s so­
c i a i s . Para os adeptos do normativismo é verdad e i r a a premissa 
de que a função da e s c o l a é compensar carências c u l t u r a i s , gera 

http://dil2.Kznq.CL
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das p e l a exposição do educando a um contexto s o c i a l amesquinhado 
pela pobreza, s u b s t i t u i n d o , portanto, o d i a l e t o de origem por 
uma variedade c u l t a . Já a visão r e l a t i v i s t a e s t a b e l e c e como ver 
dadeira para s i a premissa de que variações na expressão v e r b a l 
equivalem tão somente a formas a l t e r n a t i v a s , c u j a seleção depen 
de exclusivamente das condições s o c i a i s de produção lingüística. 
Por conseguinte, a variação de formas não se fundamenta em d i c o 
tomias do t i p o c u l t o x vuZga.fi, c.oh.h.<Lto x Z n c o i i t t o , mas numa r e 
lação de adequação entre alternância v e r b a l e condições de empre 
go, â qual os indivíduos podem demonstrar maior ou menor s e n s i b i 
l i d a d e . Â e s c o l a , especificamente â pedagogia da língua, cumpre 
despertar a consciência do educando para esse princípio. 

Embora não tenha inovado radicalmente ao propor a 
hipótese da diferença v e r b a l ; a sociolinguística abordou em ba­
ses mais co n c r e t a s a relação entre t e o r i a da linguagem e o ensi^ 
no da língua materna. Uma contribuição básica f o i a demonstração 
de que formas d i a l e t a i s sõcio-culturalmente estigmatizadas ope­
ram com e s t r u t u r a s lingüísticas tão complexas e e f i c a z e s quanto 
as formas p r e s t i g i a d a s . 0 passo seguinte f o i comprovar que a lín 
gua padrão não é um modelo u n i v e r s a l , já que não passa de uma 
dessas variedades d i a l e t a i s . T r a t a - s e , tão somente, da variedade 
socialmente v a l o r i z a d a , nem por i s s o l i n g u i s t i c a m e n t e s u p e r i o r a 
suas a l t e r n a t i v a s , e cujo emprego se r e s t r i n g e a situações f o r ­
mais de i n t e r c u r s o v e r b a l . No âmbito do ensino, t a l variedade se 
torna um modelo c o e r c i t i v o , como o r e s t a n t e do conjunto de v a l o ­
r e s c u l t u r a i s a r b i t r a r i a m e n t e s e l e c i o n a d o s . 

Na base do c o n f l i t o e ntre a língua padrão e a va­
riedade d i a l e t a l da criança culturalmente marginalizada, acha-se 
o próprio processo de aquisição da linguagem, uma vez que nele 
se incluem mecanismos de valorização que permitem ao emissor ad 
q u i r i r concomitantemente a capacidade de adaptar-se l i n g u i s t i c a 
mente âs circunstâncias r e a i s de interação s o c i a l . Na r e a l i d a d e , 
o desenvolvimento da s e n s i b i l i d a d e ao v a l o r s o c i a l da linguagem 
ê um dos aspectos mais r e l e v a n t e s do processo humano de s o c i a l i 
zação, através do qual um s e r essencialmente biológico adquire 
uma identidade c u l t u r a l específica. Wi l l i a m Labov (1964-a) enten 
de que, re l a t i v a m e n t e ap domínio da linguagem, e s s a transforma­
ção ocorre como um verdadeiro processo de aculturação, na medida 
em que a criança se amolda gradualmente â imagem e semelhança da 
norma a d u l t a de prestígio. Os p r i n c i p a i s agentes do ' processo de 
socialização são, segundo B a s i l B e r n s t e i n (1971), a família, os 
grupos de pares em g e r a l , a e s c o l a e o t r a b a l h o . No estágio em 
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que se acha exposto especialmente à influência da família e de 
seus grupos de par e s , com os quais e s t a b e l e c e relações lúdicas, 
a criança poderá não t e r desenvolvido plenamente a s e n s i b i l i d a d e 
às formas de expressão v e r b a l . Mesmo porque a f a s e em que a per 
cepção da diferença lingüística e do v a l o r s o c i a l de que são im 
pregnadas essas v a r i a n t e s , desenvolve-se predominantemente a par 
t i r do início da adolescência, quando a p r i n c i p a l área de i n f l u 
ência ê a e s c o l a . Segue-se que e s t a desempenha uma importante 
função de agente, não apenas s o c i a l i z a d o r , mas sobretudo a c u l t u 
rador, na medida em que d e v e r i a reforçar nos membros da camada 
desfavorecida os v a l o r e s s o c i a i s p r e s t i g i a d o s p e l a comunidade 
a d u l t a . Aculturador porque é desejável que o trabalho pedagógico 
promova um processo de transformação rela t i v a m e n t e aos jovens 
representantes da camada d e s f a v o r e c i d a , despertando n e l e s a 
consciência para os v a l o r e s s o c i a i s v i n c u l a d o s â expressão 
v e r b a l . 

A imposição e x c l u s i v i s t a de uma norma p r e s c r i t i v a , 
combinada com um sentimento de intolerância para com o d i a l e t o 
de origem dos membros da camada d e s f a v o r e c i d a , consistem, a meu 
ver , nos i n g r e d i e n t e s fundamentais de uma r e c e i t a infalível, cu 
j o r e s u l t a d o é a rejeição ã língua e o desenvolvimento nesses j o 
vens de uma grave sensação de insegurança lingüística. Já para 
os representantes das camadas média e a l t a , o prejuízo é menor, 
uma vez que se acham mais habituados, desde a p r i m e i r a infância, 
â modalidade lingüística imposta e e x i g i d a pelo ensino. A esco­
l a , para e l e s , é uma extensão do processo de socialização i n i c i a 
do p e l a família. A f i n a l i d a d e fundamental deste t r a b a l h o é t r a n s 
formar e s s a hipótese sobre a relação en t r e norma e d i v e r s i d a d e 
d i a l e t a l numa t e s e , i s t o ê, comprovar através de evidência emp_í 
r i c a que a desigualdade sõcio-econômica i n t e r f e r e no processo de 
aquisição de v a l o r e s s o c i a i s de prestígio vinculados â expressão 
v e r b a l , sem que h a j a contribuição do sistema de ensino para neu 
t r a l i z a r esse fenômeno. Mostrar que a e s c o l a reforça a d e s i g u a l 
dade equivale a comprovar que a imposição de um critério p r e s c r i 
t i v o como rec u r s o didático e x c l u s i v o c o n s i s t e na p r i n c i p a l d e f i 
ciência do processo de ensino da língua materna. 

O procedimento empírico que adoto para v i a b i l i z a r 
a comprovação dessa hipótese de t r a b a l h o é, fundamentalmente, o 
exame do conhecimento que possuem d o i s grupos de ad o l e s c e n t e s , r e 
presentando c l a s s e s sõcio-economicamente opostas, de v a l o r so­
c i a l vinculado a um inventário de v a r i a n t e s fonológicas, r e j e i t a 
das p e l a população a d u l t a e s c o l a r i z a d a como verdadeiros desvios 
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da norma pedagógica. I n c l u i - s e também, como técnica secundária, 
a competência desses jovens em d i s c r i m i n a r auditivamente formas 
a l t e r n a t i v a s do inventário, o u t r a h a b i l i d a d e fundamental para a 
aquisição p r o g r e s s i v a do padrão de prestígio. T a i s h a b i l i d a d e s 
não são, e n t r e t a n t o , sistematicamente e x e r c i t a d a s pelo ensino, 
que se dedica exclusivamente a desenvolver no educando a a q u i s i 
ção de um padrão v e r b a l profundamente s e l e t i v o , com base no c r i 
têrio de correção. Por e s s a razão, examina-se, em acréscimo, a 
habilidade dos jovens s e l e c i o n a d o s na indicação da forma c u l t a , 
segundo o critério p r e s c r i t i v i s t a empregado p e l a pedagogia da 
língua portuguesa. 

Uma questão p e r t i n e n t e que se co l o c a naturalmente 
se r e f e r e ao aspecto da língua em que me baseio para i n v e s t i g a r 
a interferência s o c i a l na desigualdade v e r b a l : a abordagem do 
componente fonológico e não, por exemplo, o morfossintático, con 
siderando sobretudo os problemas de estruturação lógica, freqüen 
temente a s s i n a l a d o s por p r o f e s s o r e s de língua portuguesa. Para 
j u s t i f i c a r t a l e s c o l h a faço uma pequena digressão. Entendem Ge-
nouvrier e Peytard (1974) que a situação de uma criança em f a s e 
prê-escolar ê a de quem não conhece realmente sua língua, já que 
possui apenas a competência o r a l . Como, para e l e s , pedagogia é 
sinônimo de descoberta, o ensino da língua só se i n i c i a como a t i 
vidade pedagógica quando assume para o aluno um aspecto novo, o 
que se dá com o aprendizado da modalidade e s c r i t a . O domínio da 
representação gráfica adquire o caráter de iniciação de que se 
r e v e s t e toda ação pedagógica e é e s s e aspecto que e x p l i c a , em 
grande p a r t e , por que se p r i v i l e g i a tanto a g r a f i a , ao mesmo tem 
po que se n e g l i g e n c i a a modalidade o r a l da linguagem. E s t a , en­
t r e t a n t o , acha-se tão presente que, sem seu r e c u r s o , não s e r i a 
possível ao aprendiz dominar a h a b i l i d a d e de l e i t u r a e a de reda 
ção. Por conseguinte, a desatenção ao aspecto o r a l como um todo 
produz a extrema negligência com que são t r a t a d a s as formas d i ­
vergentes do padrão adotado e, conseqüentemente, o descaso a que 
o ensino submete a relação de adequação entre formas a l t e r n a t i 
vas de pronúncia e a d i v e r s i d a d e nas condições s o c i a i s de enun­
ciação lingüística. Em v i s t a d i s s o , ê extremamente conveniente 
abordar a questão a p a r t i r de uma p e r s p e c t i v a segundo a qual a 
s e n s i b i l i d a d e s o c i a l para v a r i a n t e s de expressão o r a l é um f a t o r 
p r i v i l e g i a d o . 

Para f o r m a l i z a r e s s a proposta de tr a b a l h o , desen­
volvo, i n i c i a l m e n t e , no capítulo I , uma investigação crítica das 
l i n h a s ideológicas que atuam como s u b s t r a t o das c o r r e n t e s mais 
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consagradas da lingüística contemporânea/ sem d e i x a r de mencio­
nar, de passagem, o processo histórico a n t e r i o r que remonta a 
uma fa s e pré-científica da t e o r i a da linguagem e se encaminha pa 
r a a inauguração, com Bopp, no século XIX, do primeiro paradigma 
da lingüística, enquanto d i s c i p l i n a científica. T a l revisão h i s 
tõrica tem a f i n a l i d a d e não só de e x p l i c i t a r formalmente o enfo 
que teórico de um tr a b a l h o acadêmico, mas especialmente de r e f l e 
t i r sobre a relação en t r e ciência e r e a l i d a d e s o c i a l , por um l a ­
do, e, por outro, sobre a natureza do objeto da lingüística. 

No capítulo I I , retomo, segundo uma p e r s p e c t i v a so 
ciolingüística, alguns princípios g e r a i s desenvolvidos ao longo 
da constituição do método lingüístico, rádicalizando-os em favor 
da posição metodológica adotada, especialmente no âmbito da r e l a 
ção entre língua e ensino. Opondo-se diametralmente a uma série 
de pre c o n c e i t o s subjacentes â concepção normativa da linguagem, 
esses princípios desempenham, para e s t a investigação, a função 
de v e r d a d e i r a s premissas, na medida em que orientam a posição r e 
l a t i v i s t a que assumo a c e r c a da d i v e r s i d a d e dos f a t o s lingüísti­
cos . 

No capítulo I I I , abordo a relação entre d i v e r s i d a 
de e padronização lingüística, dando e s p e c i a l atenção ao enfoque 
sociolinguístico da variação e â identificação dos d i v e r s o s sen 
t i d o s do c o n c e i t o de norma, sobretudo o p r e s c r i t i v i s t a , a p l i c a d o 
na pedagogia da língua materna. 

O conc e i t o de norma lingüística r e t o r n a â d i s c u s ­
são no c a p i t u l o IV, segundo um enfoque que e s c l a r e c e sua função 
de instrumento ideológico, na qualidade de padrão p r e s c r i t i v o . 
Com base num co n c e i t o o p e r a c i o n a l de i d e o l o g i a , abordo o papel 
discriminatório exercido p e l a e s c o l a b r a s i l e i r a , através do pro 
cesso de exclusão das camadas d e s f a v o r e c i d a s , em razão do qual 
o sistema de ensino pode s e r i d e n t i f i c a d o como instrumento de ma 
nutenção das desigualdades s o c i a i s . 

No capítulo V, apresento uma postura crítica em f a 
ce do c o n c e i t o de privação v e r b a l a p l i c a d o aos membros da c l a s s e 
baixa e implícito na a t i v i d a d e pedagógica desenvolvida no domí­
nio da linguagem. F i c a c a r a c t e r i z a d a como preconceito s o c i a l a 
estigmatização dos d i a l e t o s empregados pelos r e p r e s e n t a n t e s da 
camada menos f a v o r e c i d a , processo que se e r i g e não apenas como 
premissa para um ensino compensatório da variedade padrão, mas 
também como fundamento teórico para t r a b a l h o s c i e n t i f i c o s . 

O c a p i t u l o V I ê uma descrição mais detalhada do ob 
j e t i v o que p r e t e n d i imprimir à investigação empírica, assim como 
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um r e l a t o c r i t e r i o s o dos procedimentos e técnicas adotados para 
a viabilização da t a r e f a a que me propus. Já a apresentação dos 
dados c o l e t a d o s , paralelamente ã sua descrição e interpretação, 
está confinada ao c a p i t u l o V I I . 



CAPITULO I 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

1. A natureza do objeto da Lingüística 

Um dos princípios que têm c a r a c t e r i z a d o a lingüis 
t i c a contemporânea como uma d i s c i p l i n a c i e n t i f i c a c o n s i s t e no 
fa t o de que é necessário e s t a b e l e c e r uma seleção dentre os e l e ­
mentos da r e a l i d a d e que se pretende d e s c r e v e r . 0 argumento r e t o 
r i c o comumente empregado para assegurar a aplicação desse postu 
lado fundamenta-se na antítese de que toda descrição, através 
da qual a ciência apreende e e x p l i c a a natureza, ê n e c e s s a r i a ­
mente f i n i t a , ao passo que qualquer objeto de estudo é suscetí 
v e l de se apresentar i n f i n i t a m e n t e complexo. 

E s s a característica da natureza parece r e v e l a r - s e 
sobretudo mais complexa nos fenômenos da linguagem do que em ou 
t r o s f a t o s da r e a l i d a d e , dé t a l forma que acaba tornando-se d i s 
cutível a delimitação de um objeto específico para seu estudo. 
Saussure, no início do século, já notava e s s a propriedade dos 
fenômenos lingüísticos, i s o l a n d o e enfatizando t a l d i f i c u l d a d e , 
ao a f i r m a r : "Outras ciências trabalham com objetos dados p r e v i a 
mente e que se podem c o n s i d e r a r , em seguida, de vários pontos 
de v i s t a ; em nosso campo nada de semelhante o c o r r e . (...) Bem 
longe de d i z e r que o objeto precede o ponto de v i s t a , (...) ê 
o ponto de v i s t a que c r i a o objeto" (Saussure, 1977, p. 15). 

Fundamentado nessa premissa s a u s s u r i a n a , Martinet, 
expoente de uma e s c o l a e s t r u t u r a l i s t a que e l e mesmo pr e f e r e de­
nominar f u n c i o n a l i s t a , e s t a b e l e c e seu próprio objeto, através 
da determinação prévia de um ponto de v i s t a , condição única de 
se t r a t a r um fenômeno complexo da natureza da linguagem. Nesse 
caso, o r e c o r t e epistemológico que permite a n a l i s a r o f a t o r e a l 
apreende apenas um aspecto d e l e , exatamente o que é abrangido 
pelo foco de i n t e r e s s e e que, assim delimitado, acaba por cons 
t i t u i r o próprio objeto da lingüística ( c f . Martinet, 1972, p. 
30) . 

12 
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Dessa forma, embora a linguagem s e j a suscetível 
de s e r validamente d e s c r i t a pelo físico, pelo f i s i o l o g i s t a , pe 
lo psicólogo e por outros i n v e s t i g a d o r e s das mais d i v e r s a s 
áreas de estudo, é possível i s o l a r e d i s t i n g u i r das demais uma 
abordagem propriamente lingüística, com base num ponto de v i s t a 
bem d e f i n i d o , a p r i o r i s t i c a m e n t e projetado sobre os f a t o s da l i n 
guagem. 0 estabelecimento de t a l ponto de v i s t a p e r m i t i u , por 
um lado, d e l i m i t a r o objeto da lingüística e, ao mesmo tempo, 
a u x i l i a r a d i s t i n g u i - l a de outras áreas do conhecimento, tornan 
do-a uma ciência autônoma. Por outro lado, no entanto, acabou 
por f o c a l i z a r apenas um aspecto da r e a l i d a d e , na medida em que 
p r i v i l e g i a , dentre outras tão importantes, a função c o g n i t i v a 
da linguagem. No e s t r u t u r a l i s m o europeu, o critério metodológi­
co que permite a delimitação de um objeto de escrutínio c i e n t l 
f i c o é, na essência, o p r i n c i p i o da pertinência. Com e f e i t o , as 
segura Mounin que "a lingüística a c t u a l chegou — por s i mesma— 
ã conclusão de que a qualquer descrição c i e n t i f i c a deve corres_ 
ponder a e s c o l h a de um ponto de v i s t a determinado, coerente, e 
que não se a l t e r e durante a pes q u i s a ( . . . ) . D i z - s e que determi 
nado tia.ç.0 d e s c r i t i v o é pzfitlnznto. (...) se couber no ponto de 
v i s t a e s c o l h i d o por e s s a ciência" (Mounin, 1972-a, p. 90). O 
critério do que ê ou não ê um f a t o suscetível de s e r enquadrado 
no objeto da lingüística c o n s i s t e em "reconhecer que só são per 
t i n e n t e s para s i os traços que contribuem para g a r a n t i r uma fun 
ção de comunicação — precisamente porque se j u l g o u e s t a função 
de comunicação como a função primária e c e n t r a l da linguagem 
considerada como t a l , tendo s i d o o ponto de v i s t a e s c o l h i d o co 
mo específico p e l a descrição lingüística" ( i d . i b . , p. 91). 

A posição de Chomsky, que em outros aspectos r e 
volucionou a t e o r i a e s t r u t u r a l i s t a no que tange ã delimitação 
do objeto,em nada d i f e r e da posição s a u s s u r i a n a , embora a natu 
r e z a dele já não s e j a a mesma. Seu método decorre da i d e a l i z a ­
ção do objeto de estudo, que se impõe a qualquer área da ciên 
c i a que se ocupe de fenômenos empíricos complexos. "A t e o r i a 
lingüística tem antes de mais como objecto um f a l a n t e - o u v i n t e 
i d e a l , s i t u a d o numa comunidade lingüística completamente homogê 
nea, que conhece a sua língua perfeitamente, e que, ao a p l i c a r 
o seu conhecimento da língua numa performance e f e c t i v a , não é 
afectado por condições gramaticalmente i r r e l e v a n t e s t a i s como 
limitações de memória, distrações, desvios de atenção e de i n t e 
r e s s e , e e r r o s ( c a s u a i s óu característicos)" (Chomsky, 1975, p. 
83). Concorda e x p l i c i t a m e n t e com o critério s a u s s u r i a n o de d e l i 
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mitação dos fenômenos lingüísticos abordáveis e que culminou na 
dicotomia ZZngua/^ala, ao af i r m a r que a idealização do objeto 
c o i n c i d e com a "posição dos fundadores da moderna lingüística 
g e r a l , e nenhuma razão convincente f o i alguma vez proposta para 
a m o d i f i c a r " (Chomsky, 1975, p. 83). 

E, com e f e i t o , se considerarmos Saussure um dos 
fundadores da lingüística moderna, v e r i f i c a m o s que, na t e n t a t i v a 
de c o n s t i t u i r um objeto de estudo bem delimitado e d e f i n i d o pa 
r a a lingüística, uma de suas preocupações fundamentais, e l e o 
i d e a l i z a ao mesmo tempo em que o c r i a . A língua s a u s s u r i a n a é, 
em última análise, uma essência e re p r e s e n t a exatamente a subor 
dinação do objeto ao ponto de v i s t a , a uma determinada perspec 
t i v a metodológica. Ao d i s t i n g u i r a língua da f a l a , separa Saus 
sure o que é g e r a l e s o c i a l do que é p a r t i c u l a r e exclusivamen­
te i n d i v i d u a l . E s s a nítida idealização, que se v a i completar 
com a noção de sistema, como um conjunto de elementos i n t e r - r e 
lacionados, c r i a um objeto científico. Separando, ademais, o que 
é e s s e n c i a l do que ê acessório e a c i d e n t a l na f a l a , os chamados 
fa t o r e s externos, c r i a ' S a u s s u r e um objeto de estudo e s p e c i f i c a 
mente lingüístico. 

Uma e outra prática científica, no i n t e r i o r da 
lingüística, arregimentou muitos adeptos e, no que tange ao e s ­
t r u t u r a l i s m o , quase a unanimidade dos p r o f i s s i o n a i s da área ade 
r i u ao paradigma científico que e l e propunha, f a t o e s s e p a r t i c u 
larmente verdadeiro no que concerne à comunidade b r a s i l e i r a de 
i n v e s t i g a d o r e s da linguagem. No fim da década de 60 e início da 
p o s t e r i o r , nem se d i s c u t i a m c o r r e n t e s e tendências. O e s t r u t u r a 
lismo e r a a lingüística e, assim, no momento em que e s t a f o i i n 
troduzida nos currículos dos cursos de L e t r a s , convencionou-se 
i n t r o d u z i r os alunos nos parâmetros teóricos e metodológicos da 
corrente e s t r u t u r a l i s t a de origem européia, difundindo-se, i n ­
c l u s i v e , a aplicação dos conhecimentos recém-adquiridos ao e s t u 
do da l i t e r a t u r a . 

Assentada a p o e i r a , já se l e v a n t a outra. A l i n ­
güística, mesmo no B r a s i l , está muito longe de um consenso pro 
f i s s i o n a l . Enquanto um processo de i n s t a b i l i d a d e contínua ronda 
o gerativismo, a ponto dessa tendência não s e r v i r de paradigma 
para a resolução dos problemas que a natureza s o c i a l da l i n g u a 
gem propõe, o e s t r u t u r a l i s m o , embora c o n s t i t u a uma doutrina e s ­
tável, acaba deixando a d e s e j a r , principalmente em v i r t u d e das 
constantes críticas i n f l i g i d a s pelos g e r a t i v i s t a s ao seu parâme 
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t r o c o n c e i t u a i e metodológico, expondo, em muitas ocasiões, 
suas insuficiências. 

Muitas críticas e p o s t e r i o r e s soluções aplicáveis 
a problemas re l a c i o n a d o s ao objeto da lingüística — uma c o i s a 
praticamente impalpável a que chamarei ZX.ngua.ge.rn, evitando, des 
de já, denominações saturadas como ZZngua e compztê.ncÁ.0. — de­
correm da p a r c i a l i d a d e imposta ao objeto em razão da i d e a l i z a ­
ção do mesmo, que, em última análise, ê um subproduto do p r i n c l 
pio segundo o qua l , em Lingüística, ê o ponto de v i s t a que c r i a 
o objeto. Por mais coerente e o b j e t i v a que venha a s e r uma teo­
r i a fundamentada em t a l princípio, o r e s u l t a d o de sua aplicação 
como critério epistemológico pode v i r a s e r ilusório e f r u s t r a n 
t e , em fac e do conjunto g l o b a l da r e a l i d a d e empírica que se pre 
tende abordar. Por pressupor uma seleção prévia, a p e r s p e c t i v a 
do c i e n t i s t a não só não ê neutra, como e l e a c r e d i t a s e r , mas 
também r e s u l t a necessariamente p a r c i a l . 

Assim, por um lado, não ê neutra, porque t a l s e l e 
ção, produzida a p a r t i r de um enfoque prê-determinado, t r a n s f o r 
ma em objeto de estudo o aspecto do r e a l que a posição ideolõgi 
ca do i n v e s t i g a d o r l h e i n d i c a como t a l . E, por outro lado, não 
é i m p a r c i a l , porque apenas um aspecto do r e a l ê selecionado, ou 
mesmo uma de suas p a r t e s , remetendo-se a ou t r a área do conheci 
mento o que ê excluído sob a r u b r i c a do secundário, do supér­
f l u o , do acessório ( c f . P o s s e n t i , 1979, p. 1 0 ) . 

Duas c o i s a s são fundamentais para a t e o r i a da 
linguagem, dois aspectos da mesma questão: a delimitação do ob 
j e t o da lingüística e a definição de sua natureza. Ambos os pro 
blemas são de difícil solução. Tendo em v i s t a que o fenômeno 
lingüístico se e n t r e c r u z a com outros fenômenos s o c i a i s , de f o r ­
ma que se i n f l u e n c i a m reciprocamente, a área de estudos da l i n 
güística necessariamente c o n f i n a , no i n t e r i o r das ciências huma 
nas, com áreas a f i n s do conhecimento, como a s o c i o l o g i a , a p s i 
c o l o g i a , a antropologia, a f i l o s o f i a , e t c . 

Até o presente, a lingüística não f o i capaz de 
formar consenso, e n t r e os p r o f i s s i o n a i s que a integram, em ques 
toes fundamentais como a natureza e a extensão de seu objeto de 
estudos, bem como os métodos e as técnicas para a sua abordagem. 
E s s a s questões acham-se as s o c i a d a s a outro problema de âmbito 
mais abrangente, representado pelo a c i r r a d o debate ideológico 
que d i r i g e a a t i v i d a d e científica em determinada época, como o 
que se f a z entre c o r r e n t e s geradas no i n t e r i o r do paradigma ge 
r a t i v i s t a — como a Semântica G e r a t i v a e a Gramática de Casos 
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em relação ã própria Gramática G e r a t i v a Transformacional, na 
concepção chomskiana, assim como e n t r e os adeptos d e s t a última 
e os e s t r u t u r a l i s t a s remanescentes. Inserem-se, nesse quadro, 
outras tendências, algumas muito r e c e n t e s que o complicam ainda 
mais, como a Sociolinguística, a Análise do D i s c u r s o , a Pragmã 
t i c a , a T e o r i a dos Atos de F a l a , algumas das quais muito r e l a ­
cionadas e n t r e s i , embora independentes. 

Uma questão ainda mais grave é se a lingüística 
a t i n g i u seu grau de maturidade científica ou não. Qualquer que 
s e j a a r e s p o s t a (e a c r e d i t o que s e j a p o s i t i v a ) , o r e s u l t a d o de 
uma análise de seu panorama a t u a l é de um estado de c r i s e . 

2. Um esboço da evolução do método 

Froponho-me a e l a b o r a r , i n i c i a l m e n t e neste capítu 
l o , uma análise crítica da lingüística contemporânea, em suas 
tendências mais g e r a i s e uniformes em relação ao consenso de 
seus p r a t i c a n t e s , com o duplo o b j e t i v o de c o n t r i b u i r para o es 
clarecimento da questão de seu obje t o , sua natureza e sua exten 
são e e s t a b e l e c e r meu próprio enfoque teórico. Para fazê-lo, é 
conveniente e f e t i v a r t a l análise, colocando a lingüística em 
p e r s p e c t i v a histórica. A p l i c a r e i , para tanto, os princípios de 
senvolvidos por Kuhn (1975), a r e s p e i t o da evolução da a t i v i d a 
de científica e t e n t a r e i demonstrar que, na r e a l i d a d e , a l i n ­
güística é uma ciência madura, mas que, em seu estágio a t u a l de 
desenvolvimento, acha-se imersa em c r i s e de princípios e méto­
dos . 

Uma das idéias mais inovadoras desenvolvidas por 
Kuhn, 1975, a r e s p e i t o da natureza da ciência, ê seu modo de 
ver o progresso científico, não como um processo cumulativo de 
conhecimentos, t a l como transpa r e c e nos manuais de divulgação, 
através dos quais as novas gerações se i n i c i a m em seu ofício. 0 
progresso científico não c o n s i s t e numa empreitada cumulativa. Pe 
l o contrário, a períodos de e s t a b i l i d a d e sucedem épocas convul 
s a s , marcadas por inesperadas r u p t u r a s , semelhantes a golpes de 
estado, que estremecem a v i d a política. Nos períodos estáveis, 
a ciência ê governada por um esquema teórico determinado, traba 
l h a dentro de uma tradição de idéias e crenças e se desenvolve 
sob o c o n t r o l e de o b j e t i v o s , métodos técnicas e instrumentos 
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de abordagem que operam como um paradigma. Por e s t e termo, Kuhn 
pretende r e f e r i r - s e a "realizações c i e n t i f i c a s universalmente 
reconhecidas que, durante algum tempo, fornecem problemas e so 
luções modelares para uma comunidade de p r a t i c a n t e s da ciência" 
(Kuhn, 1975, p. 1 3 ) . Paradigmas surgem da contribuição do gênio 
de um c i e n t i s t a , c u j a s realizações sem precedentes atraem um 
grupo duradouro de partidários, ao mesmo tempo que os a f a s t a de 
outras a t i v i d a d e s d i s s i m i l a r e s . T a i s realizações apresentam a 
abertura s u f i c i e n t e para p e r m i t i r que o grupo de p r a t i c a n t e s 
possa r e s o l v e r toda espécie de problemas que porventura s u r g i r . 

As realizações que apresentam e s s a s duas c a r a c t e 
r l s t i c a s constituem pa.A.adÁ.gmaò, conceito e s t r i t a m e n t e associado 
ao de ciè.nci.0, normal. Por e s t e último, Kuhn pretende s u g e r i r 
que "alguns exemplos a c e i t o s na prática científica r e a l — exem 
pios que incluem, ao mesmo tempo, l e i , t e o r i a , aplicação e i n s 
trumentação — proporcionam modelos dos quais brotam as t r a d i ­
ções coerentes e específicas da pesquisa científica" (Kuhn,1975, 
p. 30). 

Um importante índice de maturidade no d e s e n v o l v i 
mento de qualquer d i s c i p l i n a científica ê justamente a a q u i s i ­
ção de um paradigma e do t i p o mais esotérico de pesquisa que 
e l e permite d i f u n d i r . As regras de um paradigma, que consistem 
essencialmente em aspectos reguladores da a t i v i d a d e científica 
(problemas p e r t i n e n t e s , soluções mais plausíveis, métodos de a-
bordagem e modelos de representação formal, e t c ) , não são j a ­
mais e x p l i c i t a m e n t e formuladas e por i s s o não são jamais reco 
nhecidas como r e g r a s ; são, pelo contrário, implícitos geralmen 
t e a c e i t o s pelos p r a t i c a n t e s da ciência normal e t r a n s m i t i d o s 
aos i n i c i a n t e s na a t i v i d a d e científica, através de exercícios 
de solução de c e r t o s problemas, contidos nos manuais de d i v u l g a 
ção. 

A a t i v i d a d e científica, no período de ciência nor 
mal, eq u i v a l e ã a t i v i d a d e de "resolução de quebra-cabeças", en 
tendido e s s e termo a p a r t i r de um critério implícito na própria 
noção de paradigma — a de que todo problema p o s s u i uma solução. 
É nesse s e n t i d o que, ao a d q u i r i r um paradigma, uma comunidade 
científica "adquire igualmente um critério para a e s c o l h a de 
problemas que, enquanto o paradigma f o r a c e i t o , podemos conside 
r a r como dotados de uma solução possível" (Kuhn, 1975, p. 60). 

Ê e s s e t i p o de problema, d e f i n i d o por analogia a 
quebra-cabeça, que c o n s t i t u i o único que a comunidade admite co 
mo autêntico problema, encorajando seus membros a empreender 



18 

sua resolução. Outros problemas, ainda que p e r t i n e n t e s dentro 
da a t i v i d a d e a n t e r i o r ã aquisição de um paradigma, passam a s e r 
r e j e i t a d o s como metafísicos ou como parte de o u t r a d i s c i p l i n a . 
"Assim, um paradigma pode até mesmo a f a s t a r uma comunidade da 
queles problemas s o c i a i s r e l e v a n t e s que não são redutíveis à 
forma de quebra-cabeça, p o i s não podem s e r enunciados nos t e r ­
mos compatíveis com os instrumentos e c o n c e i t o s proporcionados 
pelo paradigma" (Kuhn, 1975, p. 60). 

A e s s e s períodos de e s t a b i l i d a d e que, na concep­
ção kuhniana de evolução da ciência, são denominados por c-cên-
c-ca non.ma.1, sucedem períodos de ciência, txtftaoAdÃ.násii.a, em que 
t e o r i a s d i v e r g e n t e s competem entre s i para virem a t o r n a r - s e pa 
radigmas. O surgimento desses períodos é provocado p e l a i n t r o d u 
ção de anomalias no paradigma vigente. A anomalia c o n s i s t e no 
reconhecimento de que, de alguma maneira, a natureza v i o l o u as 
e x p e c t a t i v a s paradigmáticas que governam a ciência normal. De­
tectado o ponto em que t e o r i a e dados não se ajustam, i n t e n s i f i . 
ca-se a investigação em torno d e l e , até que se logre obter a as 
similação da anomalia, através de a j u s t e s na t e o r i a paradigmãti 
ca. No entanto, se uma anomalia p e r s i s t i r por muito tempo e os 
c i e n t i s t a s adquirem consciência crescente d e l a , o paradigma en­
t r a em c r i s e e é aí que a a t i v i d a d e de p e s q u i s a passa por um pe 
ríodo de ciência extraordinária, de que pode r e s u l t a r uma revo­
lução. "Quando, (...) uma anomalia parece s e r algo mais do que 
um novo quebra-cabeça da ciência normal, ê s i n a l de que se i n i 
c i o u a transição para a c r i s e e para a ciência extraordinária. 
A própria anomalia p a s s a a s e r comumente reconhecida como t a l 
pelos c i e n t i s t a s . Um número cada vez maior de c i e n t i s t a s eminen 
te s do s e t o r passa a d e d i c a r - l h e uma atenção sempre maior. Se a 
anomalia continua r e s i s t i n d o à análise (o que geralmente não 
acontece), muitos c i e n t i s t a s podem passar a c o n s i d e r a r sua r e s o 
lução como o objeto de estudo específico de sua d i s c i p l i n a " 
(Kuhn, 1975, pp. 113-4). 

A c r i s e ê o prenúncio da emergência de novas teo 
r i a s , episódios precedidos por um período de insegurança p r o f i s 
s i o n a l acentuada, gerada pelo f r a c a s s o constante da ciência nor 
mal em s o l u c i o n a r quebra-cabeças. A forma p e l a qual os c i e n t i s 
t a s respondem ã c r i s e , ê, inicialmente,opor resistência a e l a . 
Ainda que comecem a c o n s i d e r a r outras a l t e r n a t i v a s , não. renun-
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ciam ao paradigma que os conduziu â c r i s e . 1 

O período de ciência extraordinária é, assim mar 
cado por um obscurecimento do paradigma e o conseqüente r e l a x a ­
mento das regras que orientam a pesquisa normal. As c r i s e s que 
marcam o período de ciência extraordinária podem t e r três f o r ­
mas a l t e r n a t i v a s de resolução: 1. 0 paradigma em questão ê c a ­
paz de r e s o l v e r a anomalia que provocou a c r i s e , havendo, conse 
qüentemente, um re t o r n o ã situação a n t e r i o r de ciência normal. 
2. O problema pode s e r postergado (por não haver solução plausí 
v e l para e l e com os instrumentos disponíveis / pelos p r a t i c a n t e s 
da ciência. 3. A c r i s e pode provocar a emergência de um novo 
candidato a paradigma e a transição de um para outro, após uma 
competição a c i r r a d a , provoca o que Kuhn denomina ficvotução. (cf. 
pp. 115-6). 

T a l transição não c o n s i s t e num processo meramente 
cumulativo. Não se t r a t a de uma rearticulação do paradigma em 
c r i s e ; t r a t a - s e de uma modificação na concepção da área de e s t u 
dos, de seus métodos e de seus o b j e t i v o s , de t a l forma r a d i c a l 
que a tradição "que emerge de uma revolução científica ê não so 
mente incompatível, mas muitas vezes verdadeiramente incomensu 
rável com aquela que a precedeu" (Kuhn, 1975, p. 138). Outra ca 
racterística importante dos paradigmas é a diferença na forma 
de ver o mundo. Numa a n a l o g i a s i m p l i s t a , Kuhn demonstra e s s a t e 
se argumentando que " a q u i l o que antes da revolução aparece como 
um pato no mundo do c i e n t i s t a transforma-se posteriormente num 
coelho" (Kuhn, 1975, p. 146). Defrontado com o mesmo conjunto 
a n t e r i o r de dados o c i e n t i s t a passa a vê-lo totalmente t r a n s f o r 
mado em muitos de seus d e t a l h e s . 

Ê inovadora, no pensamento de Kuhn, a idéia de que a rejeição 
de uma t e o r i a paradigmática não c o n s i s t e em seu falseamento 
através da comparação e n t r e t e o r i a e r e a l i d a d e . " D e c i d i r r e ­
j e i t a r um paradigma", afirma o autor, "ê sempre d e c i d i r simul 
taneamente a c e i t a r outro e o juízo que conduz a e s s a decisão 
envolve a comparação de ambo6 os paradigmas com a natureza, 
bem como sua comparação mútua" (Kuhn, 1975, p. 108), pois re 
j e i t a r um paradigma sem substituí-lo por outro e q u i v a l e a r e 
j e i t a r a própria ciência. 0 processo de verificação sobre se 
uma t e o r i a ê adequada ou não aos dados não c o n s i s t e nunca, se 
gundo Kuhn, em simplesmente comparar um único paradigma com a 
natureza. Ao invés d i s s o , o t e s t e r e p r e s e n t a p a r t e da competi 
ção entre dois paradigmas r i v a i s que lutam p e l a adesão da co 
munidade científica, ( c f . Kuhn, 1975, p. 186). 
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Tendo f e i t o esse esboço rápido dos p r i n c i p a i s con 
ceitos envolvidos na t e o r i a kuhniana a r e s p e i t o da evolução 
científica, passemos a ver como a mesma se a p l i c a ã histô 
r i a da lingüística. 

Pode-se d i z e r que» se a lingüística a t i n g i u seu es_ 
tãgio de maturidade científica, fê-lo somente nos últimos cem 
anos. Desde a antigüidade clássica a t i o início do século XIX, 
a pesquisa lingüística f o i marcada por dois a t r i b u t o s que não 
a caracterizam como uma d i s c i p l i n a científica, mas como uma d i s 
c i p l i n a meramente a u x i l i a r , de vez que, enquanto conjunto norma 
tivo de usos, seu v a l o r ê secundariamente pedagógico e, enquan 
to crítica t e x t u a l , não passa de mero acessório em relação a es 
tudos literários e etnológicos. Segundo P e r c i v a l (1976), o p r i 
meiro paradigma f o i desencadeado p e l a s investigações dos filõlo 
gos comparatistas, no início do século XIX, sucedendo, com o ad 
vento dos neogramãticos e a sua concepção r i g o r o s a de l e i fone 
t i c a , a p r i m e i r a revolução na lingüística. 2 

P r o c u r a r e i examinar brevemente toda a história da 
lingüística, detendo-me um pouco mais no panorama a t u a l , que 
mais i n t e r e s s a a e s t a revisão crítica. Não d e i x a r e i , porém, de 
procurar a p l i c a r os princípios teóricos de Kuhn ã f a s e a n t e r i o r 
ã lingüística e s t r u t u r a l i s t a , i n i c i a d a por Saussure. Para tan­
to, r e s t r i n g i r - m e - e i ã história da lingüística desenvolvida por 
Câmara J r . (1975-a),utilizando a e f i c i e n t e classificação de t i ­
pos de abordagem lingüística que elaborou de modo simples, mas 
penetrante, especialmente considerando a compatibilidade entre 
sua t i p o l o g i a e a concepção kuhniana de história da ciência. 

Há, assim, para Câmara J r . , algumas condições que 
determinam o estudo da linguagem. A condição mais d e c i s i v a f o i 
provavelmente a invenção da e s c r i t a que "fez com que os homens 
percebam a existência das formas lingüísticas, ã medida em que 
e l e s tentam r e d u z i r os sons da linguagem ã modalidade e s c r i t a 
convencional"(1975-a, p. 9 ) . fi uma nova a t i t u d e que permite ao 
homem de t e r - s e com atenção não só na maneira como se f a l a , como 

2 Koerner (1974) p r e f e r e ver na lingüística e v o l u c i o n i s t a de 
S c h l e i c h e r um verdadeiro paradigma; nesse caso, a posição dos 
neogramãticos t e r i a s i g n i f i c a d o uma rearticulação do paradicj 
ma s c h l e i c h e r i a n o . De acordo com o ponto de v i s t a de Câmara 
Jr.(1975-a), p r e f i r o , como se verá, t r a t a r a t e o r i a de 
S c h l e i c h e r como uma rearticulação do paradigma da lingüística 
histõrico-comparativa, inaugurado por Bopp. 
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também no próprio mecanismo da linguagem. E s s e novo clima so­
c i a l c r i a d o em torno da linguagem e seu estudo pôde desenvolver-
se através do impacto de f a t o r e s s o c i a i s e c u l t u r a i s . 

O primeiro desses f a t o r e s ê a diferenciação de 
c l a s s e s s o c i a i s . As c l a s s e s s u p e r i o r e s dão-se conta do f a t o de 
que a linguagem ê, como outras formas de comportamento, um r e ­
fl e x o da e s t r u t u r a s o c i a l da comunidade. Assim consciente, o se 
t o r dominante procura p r e s e r v a r os traços lingüísticos que o 
opõem às o u t r a s c l a s s e s , considerando-os como c o r r e t o s . Um e s t u 
do da linguagem ê o que surge da necessidade de conservar a l i n 
guagem da c l a s s e dominante através de uma visão normativa. Sob 
es s a p e r s p e c t i v a , o estudo da linguagem chama-se tradicionalmen 
te gKa.mati.ca. e Câmara J r . o r o t u l a c i t a d o do cento e ennado. 

O segundo f a t o r que determina o t i p o de abordagem 
lingüística c o n s i s t e no c o n t r a s t e de uma comunidade com s i m i l a 
r e s e s t r a n g e i r a s . À busca da compreensão lingüística provoca um 
esforço em dominar e s s a s línguas e s t r a n g e i r a s . Desse esforço r e 
s u l t a um segundo t i p o de abordagem que câmara J r . denomina e&tu 

do da língua zhtna.ngeiKa. 

O estímulo para e s s a s duas abordagens ê a d i f e r e n 
ça: diferença no modo de f a l a r das c l a s s e s s o c i a i s e diferença 
no modo de f a l a r de membros de d i s t i n t a s comunidades; ambas con 
si s t e m em diferenças observadas num e i x o sincrônico. Se, toda 
v i a , a especulação se v o l t a ã diferença e n t r e uma forma a t u a l e 
formas e s c r i t a s do passado, derivada da necessidade de se com­
preender, muitas vezes d e c i f r a r , t e x t o s antigos em língua arcai^ 
ca, estaremos d i a n t e de um t e r c e i r o f a t o r condicionante para o 
estabelecimento do estudo da linguagem, do qual d e r i v a o estudo 

filológico da linguagem. Nesse estudo, a linguagem é encarada 
de modo mais consciente do que ocorre nas a t i v i d a d e s acima c i t a 
das. " E s t a situação ê mais profunda quando nos deparamos com 
textos literários do passado. Devemos compreender os traços l i n 
güísticos obsoletos a fim de captar a mensagem artística" (Cama 
r a J r . , 1975-a, p. 11). 

Um quarto f a t o r surge da necessidade de f a z e r da 
linguagem instrumento para o raciocínio filosófico. T r a t a - s e de 
d i s c i p l i n a r o pensamento através do d i s c i p l i n a m e n t o da l i n g u a ­
gem. Desse estudo híbrido, ao mesmo tempo filosófico e lingüís 
t i c o , r e s u l t a o e&tudo lógico da linguagem. "Esse t i p o de e s t u ­
do", afirma Câmara J r . , "combina-se com o z&tudo do cento e en­
fiado e empresta um c o l o r i d o científico ã orientação lingüística 
das c l a s s e s s u p e r i o r e s " (1975 -a, p. 1 1 ) . 

http://gKa.mati.ca
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Como a linguagem é uma criação s o c i a l baseada nu­
ma predisposição biológica, a c u r i o s i d a d e científica pode condu 
z i r ao estudo das características biológicas do homem que s e r ­
vem de instrumento a manifestação lingüística. Desse f a t o r r e ­
s u l t a o ZÁtudo biológico da linguagem. 

Do co n c e i t o de sociedade humana como fenômeno h i s 
tõrico surge um novo ponto de v i s t a sobre a linguagem, manifes 
.tação c u l t u r a l das mais específicas da sociedade humana. R e s u l ­
t a desse ponto de v i s t a o zòtudo ki&tÕ>iico da linguagem, que, 
não obstante algumas semelhanças, não coincide com a abordagem 
filológica anteriormente mencionada. Segundo Câmara J r . , "a 
abordagem filológica estã c o n s c i e n t e de que há um c o n t r a s t e en­
t r e os traços lingüísticos do presente e os do passado. 0 con­
t r a s t e é, porem, v i s t o de um modo estático. "A" ê conhecido co 
mo d i f e r e n t e de "B", mas "A" não é v i s t o como causa de "B" ou 
"B" como conseqüência de "A"" (1975-a, p. 12). 

Considerando que todo fenômeno s o c i a l , além de se 
i n s c r e v e r num processo histórico, p o s s u i também uma função so­
c i a l a t u a l , estamos as v o l t a s com um novo fator determinante pa 
r a a abordagem da linguagem. T r a t a - s e do que Câmara J r . denomi­
na z&tudo dz&cKitivo da linguagem. 

Desses se t e t i p o s de abordagem do fenômeno l i n ­
güístico, apenas e s t e s dois últimos consistem no estudo cientí 
f i c o da linguagem. Em ambos, preocupa-se com a linguagem em s i , 
considerada como um traço c u l t u r a l da sociedade, de modo que se 
t e n t a chegar ã sua natureza, v explicando seu desenvolvimento 
quer através do tempo, quer pelo funcionamento r e a l na comunida 
de. Dessa forma, a lingüística propriamente d i t a , enquanto v i ­
são científica da linguagem, r e s t r i n g e - s e a essas duas aborda­
gens. 0 estudo normativo, o estudo da língua e s t r a n g e i r a , o es 
tudo filológico consistem no que Câmara J r . considera pré-lin­
güístico e que ê possível a s s o c i a r com a fa^e prê-paradigmãtica 
dentro da concepção kuhniana para a evolução científica, a c r e s 
centando-se, t o d a v i a , que a f a s e pré-científica da lingüística 
deve i n c l u i r também os estudos que Câmara J r . consid e r a pafialin 

gül&ticoi>, que concernem âs abordagens biológica e ^iloòÕ^ica. 

Em termos cronológicos, é possível c o n s i d e r a r que 
a f a s e prê-paradigmãtica da lingüística, em que a linguagem em 
s i mesma nem sempre corresponde a um objeto científico,_ v a i do 
século IV a.C. até o século XIX, quando do advento da gramática 
comparativa do indo-europeu, c u j o marco p r i n c i p a l c o n s i s t e na 
publicação de Siòtzma dz Conjugação do Sân&cKito, em 1816, pelo 
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alemão Franz Bopp. Nessa obra, Bopp es t a b e l e c e comparação en t r e 
os verbos do sânscrito, do grego, do l a t i m , do pe r s a e das lín 
guas germânicas, reconhecendo, em conseqüência, a existência de 
uma grande família de línguas abrangendo a Europa e a Ásia. I -
naugura o p r i m e i r o paradigma da Lingüística, no sentido de que 
procurou i n v e s t i g a r a origem da linguagem em bases lingüísticas 
e não em bases filosóficas ou normativas, como e r a comum en t r e 
seus predecessores. Segundo Câmara J r . , Bopp pode s e r c o n s i d e r a 
do o fundador da lingüística indo-europêia e, indiretamente, o 
fundador de um caminho para o desenvolvimento de um dos aspec­
tos da ciência da linguagem que e l e i n t i t u l o u e&tudo h.X.htoni.c.0. 

Até então, a abordagem da linguagem se r e s t r i n g i a a estudos 
"pré-lingüísticos" e "paralingüísticos". 

A p r i n c i p a l abordagem lingüística na Grécia A n t i ­
ga f o i essencialmente paralingüística, na medida em que se de­
senvolveu sob a égide da f i l o s o f i a e da abordagem prê-lingüísti_ 
ca do cento e nh.na.do. Todavia, no período helenístico, em A l e ­
xandria, a f i l o l o g i a c o n s i s t i a na p r i n c i p a l t a r e f a lingüística, 
tendo como o b j e t i v o a explicação dos textos dos antigos poetas, 
principalmente Homero. A c u l t u r a romana a p l i c o u ao l a t i m o t i p o 
de estudos lingüísticos c r i a d o s pelos gregos, com atenção espe 
c i a i para a abordagem normativa, em face da expansão do impé­
r i o : a t a r e f a p r i n c i p a l da abordagem normativa e r a manter o l a 
tim clássico c o n t r a as forças opostas da f a l a plebéia e dos d i a 
l e t o s falados nas províncias, constituídas de populações hetero 
geneas. 

Na Idade Média, com o surgimento dos idiomas pró 
p r i o s das várias nações que constituíam o Império Romano no pas 
sado, esse esforço em manter a norma do l a t i m e r u d i t o , em f a c e 
das línguas populares, aumentou no sentido de c a r a c t e r i z a r o l a 
tim clássico como língua u n i v e r s a l de c u l t u r a . T a l esforço fez 
com que se e n f a t i z a s s e a abordagem pré-lingüística do cento z 

ennado . 

Nesse mesmo período não deixou de haver e s p e c u l a 
ções filosóficas a r e s p e i t o da linguagem, r e l a c i o n a d a s especial, 
mente com a lógica. Subjacente ãs gramáticas filosóficas da I d a 
de Média, h a v i a a idéia de uma e s t r u t u r a gramatical u n i v e r s a l , 
válida para todas as línguas vernáculas, baseadas no l a t i m . O 
ponto culminante da orientação lógica na análise grama t i c a l f o i 
alcançado com a elaboração da Gnamática de Pont-Royai de Ar-
nauld e L a n c e l o t , uma das obras que i n f l u e n c i a r a m a moderna gra 
mática g e r a t i v a t r a n s f o r m a c i o n a l . E s s e t i p o de gramática decor 

http://nh.na.do
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reu da já i n s i s t e n t e preocupação com as línguas vernáculas da 
Europa e conseqüente alienação do l a t i m a um segundo plano. T a l 
abordagem combina a orientação lógica e a a t i t u d e normativa e 
alguns dos tratados podem s e r incluídos na c l a s s e dos "estudos 
de língua e s t r a n g e i r a " , p o i s tinham como o b j e t i v o e n s i n a r uma da 
da língua moderna a e s t r a n g e i r o s . 0 p r i n c i p a l impulso para a e l a 
boração do método histórico f o i a descoberta do sãnscrito e da 
c u l t u r a hindu por pesquisadores europeus, no início do século 
XIX. A difusão da c u l t u r a hindu, principalmente a f i l o s o f i a e a 
religião, se deveu a dois f a t o r e s de natureza política e ideoló­
g i c a ; política, no s e n t i d o de que r e s u l t o u da dominação i n g l e s a 
da índia; ideológica, no sentido de que a descoberta da c u l t u r a 
hindu f o r t a l e c e u e estimulou o pensamento romântico na Europa, 
como um movimento que se opunha fundamentalmente â tradição c u l 
t u r a l g r e c o - l a t i n a . Ê sintomático, por conseguinte, que o pr i m e i 
ro estudo que chamou a atenção dos europeus para a Índia f o i uma 
série de preleções do filósofo alemão F r i e d r i c h S c h l e g e l , p u b l i 
cada no início do século XIX {Sobfiz a língua, e. a IÁ.I000fai.a doò 

klndu&). S c h l e g e l s u g e r i u a idéia de que h a v e r i a relação e o r i ­
gem comum entre o sãnscrito e as línguas européias como o grego, 
o l a t i m , e o alemão e, embora não fos,se um lingüista, f o i um pio 
neiro no emprego do termo "gramática comparativa", c o n t r i b u i n d o 
muito para a difusão do estudo histórico da linguagem. T a l visão 
combinou-se com o estudo histórico comparativo de Rask sobre o 
escandinavo e com os estudos do irmão de F r i e d r i c h , August Schle 
g e l , um dos fundadores da f i l o s o f i a sânscrita na Europa e v e i o a 
desaguar no famoso t r a b a l h o cie Franz Bopp, concernente ao estudo 
comparativo dos verbos em sãnscrito, grego, l a t i m , persa e as 
línguas germânicas. Nesse estudo, Bopp t i n h a como o b j e t i v o desço 
b r i r a origem da linguagem, não com base em premissas filosófi­
cas, mas em premissas lingüísticas, procurando d i s c u t i r as f o r ­
mas lingüísticas através da comparação e do a r r a n j o histórico de 
l a s . Por e s s e método, p r e t e n d i a chegar hipoteticamente a uma lín 
gua o r i g i n a l da humanidade. Deu importância pr i m o r d i a l â morfolo 
g i a , desenvolvendo a idéia de flexão que, em F r i e d r i c h S c h l e g e l 
estava embrionária, dando pouca atenção ã fonética, que s e r i a a 
pedra de toque do movimento neogramãtico. 

De acordo com Câmara J r . , Bopp, apesar dos precur 
sores que teve, pode s e r considerado o verdadeiro fundador da 
lingüística indo-européia, de natureza histórico-comparativa, 
d e c i s i v a para o estabelecimento da lingüística como ciência, o 
primeiro paradigma, em termos kuhnianos. 

A p r i n c i p a l rearticulação do paradigma boppiano 
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se deu com a concepção que August S c h l e i c h e r t i n h a a r e s p e i t o 
da língua. Sob a égide do pensamento filosófico de Hegel, segun 
do o qual as ciências humanas, e n t r e as quais se i n c l u i a Histõ 
r i a , não podem s e r submetidas à influência de l e i s imutáveis e 
g e r a i s , t a l como os fenômenos da natureza, S c h l e i c h e r , um es t u 
dioso de botânica, pretendeu dar ao estudo da linguagem um 
&ta.£ui> de r i g o r científico, segundo a formulação de l e i s imutá­
v e i s de desenvolvimento, extraindo a linguagem do âmbito das 
ciências humanas e colocando-a no âmbito das ciências n a t u r a i s . 

S c h l e i c h e r inovou os estudos lingüísticos em três 
aspectos que, embora de modo inexato, tiveram grande aceitação: 
1. a língua ê um organismo n a t u r a l e, como t a l , deve s e r estuda 
da; 2. a língua em suas mudanças tem uma evolução n a t u r a l no 
sentido darwiniano, e não é um aspecto da história; 3. a língua 
depende dos traços físicos dos pensamentos e órgãos da f a l a dos 
homens e ê um traço s o c i a l destes (Cf. Câmara J r . , 1975-a, p. 51). 
Embora t a l visão possa parecer s i g n i f i c a r que sua abordagem se 
apresenta como um novo paradigma, p r e f i r o considerá-la como uma 
rearticulação do paradigma c o m p a r a t i v i s t a , considerando o ponto 
de v i s t a de Câmara J r . , segundo o q u a l , "ao lado dessas idéias 
sobre a linguagem, S c h l e i c h e r , como um e s p e c i a l i s t a em gramáti­
ca comparativa, r e p r e s e n t a o ponto culminante da p r i m e i r a fase 
daquele estudo, que vimos t e r s i d o i n i c i a d o por Bopp" (Camara 
J r . , 1975-a, p.51) . 3 

Na década de 70, as soluções encontradas p e l a gra 
mática comparativa do indo-europeu, especialmente em sua expres_ 
são culminante — as idéias e s t a b e l e c i d a s por S c h l e i c h e r e seus 

3 Aplicando o c o n c e i t o kuhniano de paradigma na história da l i n 
güística, Koerner (1974) i d e n t i f i c a três paradigmas, no perío 
do entre a metade do século XIX e os d i a s p r e sentes, li g a d o s 
aos nomes de S c h l e i c h e r , Saussure e Chomsky. Sua i n t e r p r e t a ­
ção l e v a em consideração que ê comum na história das conquis 
t a s científicas o obscurecimento de mudanças paradigmáticas 
e, p a r t i c u l a r m e n t e , o h i s t o r i a d o r da lingüística pode s e r pre 
judicado, se e l e c o n f i a , sem muito espírito crítico, .nas con 
siderações sobre a história da lingüística, apresentadas por 
Delbrück, Thomsen, M e i l l e t ou Perdersen. E s s e s i n v e s t i g a d o r e s 
são extremamente p a r c i a i s a favor da t e o r i a neogramãtica em 
cujo paradigma e l e s próprios trabalharam e, especificamente 
contra S c h l e i c h e r , enquanto um considerável número de obras 
publicadas por oponentes da posição neogramãtica a s s i n a l o u 
uma dependência d i r e t a das idéias dos neogramãticos em r e l a ­
ção ã t e o r i a lingüística de S c h l e i c h e r ( c f . p. 124). 
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seguidores — passaram a não mais s a t i s f a z e r os lingüistas, que 
submeteram a uma revisão o paradigma até então e s t a b e l e c i d o . 

Uma conseqüência importante da rearticulação do 
paradigma histórico-comparativo f o i o obscurecimento da noção 
de que as mudanças fonéticas tinham uma r e g u l a r i d a d e i n t e r n a . 
"A lingüística", d i z Câmara J r . , "fez uma associação d e s t a regu 
l a r i d a d e com as l e i s n a t u r a i s que a física moderna e s t a b e l e c e u 
regulando os fenômenos físicos e a evolução física do universo" 
(1975-a,p.71). A crença de S c h l e i c h e r , segundo a qual a lingüís 
t i c a e r a uma ciência n a t u r a l , f o i reforçada sob a inspiração de 
l e i s fonéticas. Todavia, a evolução da própria fonética como 
ciência biológica a u x i l i a r da lingüística levou â hipótese de 
que os sons v o c a i s evoluíam segundo um processo fisiológico que 
e x p l i c a v a a r e g u l a r i d a d e dessas mudanças e as l e i s que a deter 
minam. F o i o alemão Wilhelm Scherer que enunciou mais e x p l i c i t a 
mente a r e g r a da reg u l a r i d a d e fonética: "as mudanças fonéticas 
que podemos observar na história documentada das línguas proce 
dem de acordo com as l e i s f i x a s que não sofrem qualquer distúr 
b i o s a l v o em concordância com outras l e i s " (apud Câmara J r . , 
1975-a,P-72). E s t a v a lançada a concepção básica que o r i e n t o u o 
surgimento do segundo paradigma do período científico da l i n ­
güística: o movimento neogramãtico. 

Em seu l i v r o A Re.6pe.ito da HiòtÕh-ia da Língua k l z 

ma (1868), S c h e r e r não somente defendia a existência de l e i s f i 
xas na evolução fonética, mas também reconhecia a importância 
da fonética p a r a o estudo histórico da linguagem e reprovava a 
orientação filosófica de S c h l e i c h e r , apelando para a experiên­
c i a como a única fonte v e r d a d e i r a do conhecimento lingüístico. 
Além desse v e r d a d e i r o programa revolucionário, lança a hipótese 
da analogia, que v i r i a a t o r n a r - s e um dos princípios fundamen­
t a i s da t e o r i a neogramãtica para e x p l i c a r as contradições as 
l e i s fonéticas r e g u l a r e s . Os p r i n c i p a i s r e p r e s e n t a n t e s do movi 
mento neogramãtico foram K a r l Brugmann, Hermann Osthoff, Ber­
t h o l d Delbrück, Jacob Wackernagel e Hermann P a u l . 

É possível d e t e c t a r e s s e período de r e a j u s t e do 
paradigma histórico comparativo em sua última expressão, que ê 
a t e o r i a s c h l e i c h e r i a n a , como um período de ciência extraordinã 
r i a , de vez que as anomalias e x i s t e n t e s começam a v i o l a r , em 
termos kuhnianos, as e x p e c t a t i v a s paradigmáticas que regiam a 
ciência normal. Pode-se d i z e r que a emergência da t e o r i a de 
Scherer acaba por s i g n i f i c a r o f r a c a s s o da ciência normal, iden 
t i f i c a d a aqui como o paradigma de S c h l e i c h e r e f a z s u r g i r a c r i 

http://Re.6pe.ito
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se como a insuficiência do paradigma a n t e r i o r em s o l u c i o n a r os 
quebra-cabeças e x i s t e n t e s . 

Segundo Kuhn, um dos sintomas mais s i g n i f i c a t i v o s 
da emergência de uma t e o r i a provocadora de c r i s e no paradigma 
da ciência normal é a própria resistência a e l a . A resistência 
ã inovação e s t a presente nas próprias características do para­
digma que rege o período estável da ciência normal: um paradig_ 
ma requer "a construção de um equipamento elaborado, o desemrol 
vimento de um vocabulário e técnicas esotéricas, além de um r e ­
finamento de conceitos que se assemelham cada vez menos com os 
protótipos h a b i t u a i s do senso comum" (Kuhn, 1975, p. 91). Ê es 
sa profissionalização que conduz a uma restrição da visão do i n 
vestig a d o r e a uma resistência S mudança do paradigma. A p r i n c i 
p a i resistência contra a revolução desencadeada p e l a s idéias 
apenas lançadas por Scherer, prontamente adotadas e modeladas 
por um grupo s i g n i f i c a t i v o de pesquisadores, f o i a a t i t u d e de 
Georg C u r t i u s em relação às posições defendidas por Brugmann. 
Ambos eram redatores da r e v i s t a E&tudo& Ò O Ò K Z a GKamatJLca GKzga 

z Latina, na qual Brügmann i n s e r i u , durante um período em que 
Cur t i u s se ausentava, um a r t i g o i n t i t u l a d o "A Soante Nasal na 
P r i m i t i v a Língua Indo-Germânica", em que defendia a existência 
de n a s a i s como núcleo silábico, no proto indo-europeu. A idéia 
de uma n a s a l no núcleo silábico, sem o apoio de uma vogal, não 
f o i a c e i t a por C u r t i u s , que se eximiu de qualquer r e s p o n s a b i l i 
dade p e l a publicação do a r t i g o . Em conseqüência dessa b r i g a pes 
s o a i , Brugmann deixou de col a b o r a r na r e v i s t a , criando uma pró 
p r i a , i n t i t u l a d a lnvz&tlgaçoz& Hoh.iologlc.a6, em c o - a u t o r i a com 
Hermann Osthoff. No pr i m e i r o volume dessa r e v i s t a , publicado em 
1878, Brugmann delineou o movimento dos neogramãticos em um pre 
fácio, no qu a l cunhou a expressão ju.nggKammati.ochz Richtung (mo­
vimento dos jovens gramáticos) para f i r m a r a posição de seu gru 
po em relação a C u r t i u s . Tinha uma intenção humorística que não 
f o i perfeitamente entendida, tendo, em conseqüência, vindo a de 
si g n a r o que v i r i a a s e r um movimento revolucionário em lingüís_ 
t i c a , do qual C u r t i u s continuou a s e r incansável op o s i t o r . Como 
re s u l t a d o g e r a l , o grupo e s t a b e l e c e u uma nova abordagem para o 
indo-europeu p r i m i t i v o , num tr a b a l h o em três volumes com o títu 
l o de VundamzntoA da GKamãtlca CompaKativa da& Língua* Indo-GzK 

mânlcaò (1886), e s c r i t o por Brugmann e Delbrück i n c l u i n d o fone 
t i c a , morfologia e s i n t a x e . / 

O ponto básico da doutrina neogramática ê o p r i n 
cípio da reg u l a r i d a d e a b s o l u t a das l e i s fonéticas, sendo, por 

http://Hoh.iologlc.a6
http://ju.nggKammati.ochz
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i s s o , atribuída a evolução fonética ã ação mecânica das forças 
fisiológicas e psíquicas, impossíveis ao con t r o l e humano. Em r a 
zão desse princípio, toda a atenção do grupo se vo l t o u âs t r a n s 
formações que o contradizem. Formularam, então, o princípio da 
analogia, através do qual opuseram os processos mecânicos da evo 
lução fonética e a a t i v i d a d e psíquica envolvida no processo ana 
lógico. "A mente humana," d i z Câmara J r . , "associando formas d i s 
t i n t a s por seus s i g n i f i c a d o s ou semelhanças de sons, f o i v i s t a 
como capaz de i n t e r f e r i r no desenvolvimento n a t u r a l de sons, con 
t r a r i a n d o a esmagadora força de uma l e i fonética no caso de algu 
mas formas, postas em associação mental com outras formas, bas­
t a n t e d i f e r e n t e s , que r e s u l t a r a m de outras l e i s fonéticas"(1975-
a, p. 7 6 ) . 

Por se concentrarem na Universidade de L e i p z i g , 
os neogramáticos eram conhecidos também por E s c o l a de L e i p z i g . 
Suas idéias foram tão difundidas na segunda metade do século 
XIX, que é possível f a l a r de uma abordagem neogramática, como 
uma c o r r e n t e dominante e n t r e os lingüistas. Em termos kuhnianos, 
um novo período de ciência normal se delineou. A obra que permi 
t i u a difusão das idéias fundamentais dessa, abordagem ê PtiincZ 

pioò dz H^htonia LinguZ&tlca de Hermann Paul, publicada em 1880. 
Pode-se d i z e r que é através dessa obra que a comunidade cientí­
f i c a a d q u i r i u critérios para a e s c o l h a e a solução dos pro b l e ­
mas que d e v e r i a abordar. O modo como Paul concebia a ciência da 
linguagem r e s t r i n g i a - s e ao desenvolvimento histórico dos fenôme­
nos lingüísticos, consolidando a v e r t e n t e que Câmara J r . i n t i t u ­
l o u "estudo histórico da linguagem" em oposição ao "estudo des 
c r i t i v o " , as duas únicas formas de investigação que c a r a c t e r i ­
zam, de f a t o , a lingüística como ciência. No lugar do estudo 
d e s c r i t i v o , a abordagem do funcionamento da linguagem c i r c u n s 
c r e v i a - s e aos estudos pré-lingüísticos de natureza normativa e 
aos estudos paralingüísticos centrados no aspecto biológico. É 
possível resumir o ponto de v i s t a teórico do movimento neogramá-
t i c o , enfatizando três pontos c e n t r a i s : 1. a interpretação p s i 
colõgica da linguagem t a l como f o i concebida por Hermann Pa u l ; 
2. a t e o r i a das l e i s fonéticas e a oposição a e l a s baseada na 
an a l o g i a , ponto fundamental da dou t r i n a neogramática, apresenta 
da no VKz^ãdo que Brugmann escreveu para o primeiro volume das 
Vz&qulòaò UoK^olÓgicaò, como o g r i t o de guerra contra os l i n ­
güistas defensores do paradigma a n t e r i o r ; 3. a postulação do 
princípio de que a lingüística d e v e r i a s e r uma t e o r i a científi 
ca da evolução histórica da linguagem ( c f . Câmara J r . , 1975-a, p. 
79). A despeito da posição de alguns lingüistas (como Wilhelm 



29 

Wundt, Hugo Schuchardt, G r a z i a d i o A s c o l i , Anton Marty), o para 
digma neogramãtico pre v a l e c e u por muito tempo, desenvolvendo a 
ciência da linguagem dentro de princípios mais exatos e dando 
uma visão renovada ã gramática comparativa do indo-europeu. Além 
d i s s o , os princípios desenvolvidos pelos neogramãticos continua 
ram a s e r ap l i c a d o s ao estudo de muitos ramos do indo-europeu. 
F o i , t o d a v i a , no estudo das línguas românicas que t a l abordagem 
•teve mais s i g n i f i c a d o , especialmente no que concerne a a r t i c u l a 
ções do paradigma. No caso das línguas românicas, e r a possível 
conhecer os estágios a n t e r i o r e s de cada ramo da família, além 
do que a proto-língua, o l a t i m , e r a também sobejamente conheci 
da, como objeto que f o i de intenso estudo dentro da c u l t u r a eu­
ropéia. T a l conhecimento p r o p i c i o u que se testassem as soluções 
aos quebra-cabeças t a i s como eram tipicamente postas p e l a teo­
r i a neogramãtica. Naturalmente, o que se seguiu f o i a aplicação 
da abordagem neogramãtica por lingüistas românicos como F r i e ­
d r i c h D i e z , Meyer-Lübke e outros, sem que houvesse qualquer re 
volução no desenvolvimento da lingüística. Ê possível afirmar 
que e s s a v e i o de f a t o a o c o r r e r com as idéias desenvolvidas por 
Saussure, em seus cursos de lingüística g e r a l . 

3. A revolução descri ti vi sta: o estruturalismo e o qerativismo 

O CuhÁo de LlngaZàtica Geh.al r e p r e s e n t a um p r e s ­
suposto necessário a toda a t i v i d a d e lingüística p o s t e r i o r , que 
desejou a p r e s e n t a r - s e como ciência. Perante a heterogeneidade 
da linguagem, apresenta Saussure, como r e s u l t a d o de seu t r a b a ­
lho, uma representação i n t e r n a dos f a t o s lingüísticos, uma redu 
ção unitária e coerente da d i v e r s i d a d e da linguagem. Ao esforço 
de Saussure em d e f i n i r c o n c e i t o s , c l a s s i f i c a r f a t o s , esboçar es 
quemas, que em sentido e s t r i t o , e q u i v a l e a c o n s t r u i r uma t e o r i a , 
deve-se a determinação de conceitos fundamentais, metodológicos 
e d e s c r i t i v o s da lingüística e a introdução de distinções teõri 
cas de grande fecundidade prática: a linguagem entendida como 
langue., i s t o é, um sistema de signos de natureza s o c i a l , sua 
função p r i m o r d i a l na comunicação humana, sua natureza dicotômi­
ca e o p o s i t i v a , como o atestam as dualidades iZngua/fala, A-Lgni 

flcante./òlgnlficado, oi.nch.onia/diachonla, 6Intagma/pahadigma;os 
princípios da a r b i t r a r i e d a d e do signo e da l i n e a r i d a d e do s i g n i 

http://oi.nch.onia/
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f i c a n t e . Sobre e s s a base c o n c e i t u a i , verdadeiro paradigma, no 
sentido de que revolucionou a lingüística em todos os seus r e ­
sultados a n t e r i o r e s , sustentam-se, de c e r t a forma, todas as dou 
t r i n a s contemporâneas. Saussure apresentou sua t e o r i a o mais 
compatível e coerentemente possível com a visão de e s t r u t u r a 
que t i n h a da própria linguagem, entendida como si s t e m a . Segundo 
C a r r i l l o , a compactividade i n t e r n a da t e o r i a determina a sua 
adequação d e s c r i t i v a : se a língua ê concebida como um sistema 
de elementos i n d i s s o l u v e l m e n t e solidários, a t e o r i a que a i n t e r 
p r e t a e a e x p l i c a , para s e r adequada, deve apresentar a mesma 
relação entre seus c o n c e i t o s ( c f . C a r r i l l o , 1976, pp. 57-8). Ca 
da elemento c o n c e i t u a i de Saussure, apresentado em sua natureza 
d u a l i s t a , apresenta sua oposição e sua interdependência em r e l a 
ção ao outro. Ê de s s a forma que e l e define a língua enquanto 
sistema de si g n o s : como um conjunto de relações que definem as 
unidades da língua, opondo-as umas ás ou t r a s . 

E s s a interpretação r e l a c i o n a l de sistema tem uma 
importância fundamental para a história da lingüística, já que 
sua elaboração teórica e sua implementação metodológica conduzi^ 
rara ao e s t r u t u r a l i s m o . Se, por um lado, o conceito de e s t r u t u r a , 
derivado da noção de sistema, apresenta um v a l o r puramente teõ 
r i c o , no sentido de que c a r a c t e r i z a a natureza formal, r e l a c i o 
n a l e o p o s i t i v a da linguagem, por outro, a dimensão o p e r a c i o n a l 
da noção de sistema, transformada em um procedimento r i g o r o s o 
de análise e descrição, acaba por r e s u l t a r no próprio método es 
t r u t u r a l . O e s t r u t u r a l i s m o rompe d e f i n i t i v a m e n t e com o paradig_ 
ma neogramãtico, na medida em que p r o j e t a uma visão d e s c r i t i v a 
sobre a linguagem e, portanto, sincrônica. Destrói a concepção 
de Paul sobre a abordagem científica da linguagem, que só admi 
te o ponto de v i s t a histórico. Embora Saussure não negue a abor 
dagem diacrônica, acrescentando-se que permaneceu neogramãtico 
na sua concepção histórica da linguagem, d i s t i n g u e nitidamente 
os dois pontos de v i s t a . Contesta qualquer relação e n t r e e l e s 
e, sobretudo, p r i v i l e g i a o aspecto sincrônico em detrimento do 
diacrónico. E s s a p r i o r i d a d e do aspecto sincrônico sobre a sua 
contraparte tem, segundo Lepschy, uma natureza lógica, já que, 
"enquanto o estudo sincrônico pode r e a l i z a r - s e p r e s c i n d i n d o com 
pletamente do estudo diacrónico, o estudo diacrónico pressupõe 
o sincrônico: a d i a c r o n i a é estudada como transformação de um 
estado de língua em outro" (Lepschy, 1975, p. 17). 

Segundo E l i a , Saussure rompe, além d i s s o , com o 
empirismo e s t r i t o dos neogramãticos, projetando uma concepção 
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de natureza r a c i o n a l i s t a sobre a linguagem. Os neogramãticos 
foram típicos repr e s e n t a n t e s do empirismo, na medida em que 
viam no fenômeno da linguagem um dado da natureza. "Deveria e l e 
s e r estudado", afirma E l i a , "pelo mesmo método que tantos t r i u n 
fos alcançara nas ciências físicas: observação a t e n t a dos f a t o s 
para descobrimento das l e i s que os regem" (1973, p. 1 8 ) . T a i s 
l e i s , depreendidas no campo fonético, consistem num dos aspec­
t o s e s s e n c i a i s do movimento neogramãtico: as l e i s fonéticas. Ca 
r a c t e r i z a o empirismo p e l a adoção de um princípio e de um meto 
do: o princípio ê o de que a verdade se acha na r e a l i d a d e exte 
r i o r ; o método c o n s i s t e na observação, na comparação dos dados 
e p o s t e r i o r generalização. 

Assim colocada a questão, no que tange ao paradig_ 
ma neogramãtico, segue-se que a revolução s a u s s u r i a n a ê de natu 
r e z a r a c i o n a l i s t a : "os f a t o s não se explicam p e l a sua s i n g e l a 
concatenação, ordenação ou generalização. E l e s constituem p a r t e 
de um todo e só têm se n t i d o quando r e f e r i d o s a e s s e todo" ( E l i a , 
1973, p. 1 2 ) . Não ê outra senão e s t a a concepção s a u s s u r i a n a de 
Zangue. Ê um sistema de relações que sõ são, s i g n i f i c a t i v o s , na 
medida em que compõem uma rede de semelhanças e oposições que 
se sustentam mutuamente. Ê e s s a e s t r u t u r a que é forma não subs­
tância: uma entidade autônoma de dependências i n t e r n a s . 

Ê verdade que o desenvolvimento do paradigma es_ 
t r u t u r a l i s t a apresentou-se como um prisma em que cada f a c e tem 
um denominador comum com o todo, más ê, de c e r t a forma, indepen 
dente das demais. T a i s faces,, que representam as c o r r e n t e s mais 
a t i v a s e i n f l u e n t e s do paradigma e s t r u t u r a l i s t a , podem-se r e s u 
mir na Glossemãtica, do Círculo Lingüístico de Copenhague, no 
Funcionalismo do Círculo Lingüístico de Praga, i n c l u i n d o a p o s i 
ção de Martinet, e no D i s t r i b u c i o n a l i s m o , que r e p r e s e n t a a esco­
l a norte-americana de Bloomfield e H a r r i s . Apesar das divergên 
c i a s , cada c o r r e n t e c o n t r i b u i u para a consolidação do c o n c e i t o 
fundamental de e s t r u t u r a , como uma c a t e g o r i a de conhecimento l i n 
güístico. A Glossemãtica dã enfoque e s p e c i a l â n a t u r e z a formal 
da linguagem, através de uma descrição es t r i t a m e n t e lógica e a l 
gébrica. 0 Funcionalismo, que p a r t e da abordagem do nível fono 
lógico da linguagem, desenvolve o princípio s a u s s u r i a n o de que 
a p r i n c i p a l função da linguagem ê a de comunicação. E s t a b e l e c e 
que o ponto de p a r t i d a para a descrição dos elementos c o n s t i t u 
t i v o s da linguagem é o da função c o g n i t i v a que desempenham no 
ato de comunicação, ponto de p a r t i d a que o r i e n t a o critério de 
pertinência e a técnica de comutação, que d i v i d e com os g l o s s e 
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mãticos. O D i s t r i b u c i o n a l i s m o representa o ponto culminante do 
r i g o r d e s c r i t i v i s t a do método e s t r u t u r a l , na medida em que seu 
p r i n c i p a l mentor, Z e l i g H a r r i s , procura e l i m i n a r o componente 
semântico da linguagem, implementando procedimentos de análise 
fundados em critérios formais de distribuição de elementos. A 
p a r t i r de um conpuò, empiricamente determinado, o método d i s t r i 
b u cional ê capaz de e s t a b e l e c e r um inventário completo de suas 
•unidades, prescindindo da função de comunicação da linguagem, 
tão c a r a aos f u n c i o n a l i s t a s . Nessa interpretação, os lingüistas 
põs-bloomfieldianos apresentam fundamentação e m p i r i s t a , que di^ 
f e r e da própria posição f o r m a l i s t a e r a c i o n a l i s t a de Saussure e 
de seus seguidores p r i n c i p a i s na Europa. 

Ê possível i d e n t i f i c a r alguns princípios g e r a i s 
que c a r a c t e r i z a m a abordagem e s t r u t u r a l i s t a , todos i n t e r - r e l a -
cionados, sendo os p r i n c i p a i s deles os de abstração e g e n e r a l i 
dade, implícitos na concepção de sistema e que, segundo Lepschy, 
corresponderia ã idéia de modelo. Em lingüística, esse c o n c e i t o 
e s t a r i a fundamentado na a n a l o g i a entre o modelo e alguns aspec 
tos do fenômeno a s e r d e s c r i t o . 0 recurso ap modelo sõ ê possí^ 
v e l através de um processo de abstração segundo o qual alguns 
aspectos comuns a um conjunto de fenômenos são r e t i d o s por sua 
generalidade, em relação a fenômenos concretos i n f i n i t a m e n t e va 
ri a d o s e variáveis. Para o e s t r u t u r a l i s t a , d i s Lepschy, "não f i 
ca c l a r a a forma de obtenção do conhecimento científico senão 
através da instituição de analog i a s p a r c i a i s entre fenômenos d i 
fe r e n t e s num complexo g e r a l , 4-sto é, através (como vimos) da 
abstração, num fenômeno p a r t i c u l a r , dos elementos nos q u a i s se 
reconhece a generalidade" (Lepschy, 1975, p. 8 ) . Ligado i n d i s s o 
luvelmente a e s s e s princípios e, mesmo, subjacente a e l e s , está 
o critério de pertinência, d e f i n i d o , por sua vez, em relação ao 
princípio da função i n f o r m a t i v a . Tendo em v i s t a que a função 
p r i n c i p a l da linguagem é s e r v i r de instrumento de comunicação, 
a função i n f o r m a t i v a ê a base da lingüística e s t r u t u r a l i s t a , em 
bora, na lingüística norte-americana, as unidades i n f o r m a t i v a s 
da linguagem sejam obtidas através do critério formal da d i s t r i 
buição no contexto lingüístico. 

Os c o n c e i t o s de abstração e de generalização fo 
ram desenvolvidos por C o s e r i u , ao i n t e r p o r o conceito de noKma. 

na dicotomia saússuriana língua/fala. Para e l e , os doi s concei^ 
tos mais genéricos, ilòttma e no tuna, não são r e a l i d a d e s autôno 
mas e opostas â f a l a , nem aspectos que se podem observar na f a 
l a , mas doi s d i f e r e n t e s graus de abstração operac i o n a i s e f e t i v a 



33 

dos sobre a base c o n c r e t a da linguagem, que, em s i mesma, ê uni 
tãria e homogênea ( c f . C o s e r i u , 1 9 7 9 p p . 13-85). Conforme con 
c l u i Lepschy, " t r a t a - s e , assim, nao tanto de i d e n t i f i c a r seme­
lhanças físicas, quanto de i d e n t i f i c a r elementos a b s t r a t o s mani 
festados nas d i v e r s a s repetições do mesmo enunciado" (1975, p. 
12). Ê nesse s e n t i d o que se i n s e r e a distinção en t r e ^olma e 
iabétânala, c o r r e l a c i o n a d a com a de ò-Lòtzma, embrião, na formu 
lação s a u s s u r i a n a , da própria noção de e s t r u t u r a como um conjun 
to de elementos formais reciprocamente dependentes. Nesse p r i n ­
cípio epistemológico sobre a constituição da linguagem, b a s e i a -
se o princípio da autonomia da língua que aparece enunciado por 
Saussure (1977): "a língua é um sistema que não conhece senão a 
sua ordem própria" (p. 31); nesse sentido, "a lingüística tem 
por único e verda d e i r o objeto a língua considerada em s i mesma 
e por s i mesma" (p. 271). 

Embora e s t e j a usando o termo Q,òtn.iitufia.Hòmo e 
seus derivados, para denominar paradigma implantado por Saussu 
r e , ê necessário c o n s i d e r a r o caráter não es t r i t a m e n t e d e f i n i d o 
desse termo. "0 E s t r u t u r a l i s m o não i uma t e o r i a nem um método, 
ê um ponto de v i s t a epistemológico. Parte da observação de que 
todo c o n c e i t o num dado sistema é determinado por todos os ou­
t r o s c o n c e i t o s do mesmo sistema, e nada s i g n i f i c a por s i pró 
p r i o . Só se torna inequívoco, quando integrado no sist e m a , na 
e s t r u t u r a de que f a z p a r t e e onde tem lugar d e f i n i d o " (Joseph 
Hrabák, c i t a d o por Câmara J r . , s/d, p. 5 ) . Ê nessa acepção que 
tenho empregado aqui o termo e a c r e d i t o que e s s a idéia e q u i v a l e 
a um denominador comum para todas as corre n t e s e s t r u t u r a l i s t a s . * * 

Todas as co r r e n t e s e s t r u t u r a l i s t a s empregaram es 
se ponto de v i s t a epistemológico, de modo que se i d e n t i f i c a m a 
p a r t i r d e l e , embora possam t e r tomado d i r e t r i z e s específicas 

Lepschy, e n f a t i z a a indeterminação no uso do termo, conside 
rando que e l e pode r e f e r i r - s e ^ , às vezes, ãs pesquisas lingüís 
t i c a s desenvolvidas neste século, segundo as d i r e t r i z e s d i s c u 
t i d a s a q ui. Desse modo, não ê muito d i s t a n t e da formulação c i 
tada, em que Hrabák o i d e n t i f i c a com um ponto de v i s t a e p i s t e 
molõgico, não com uma t e o r i a ou um método. É p r e c i s o acrescen 
t a r , conforme d i z Lepschy, que, no uso mais genérico, "pelo 
qual se q u a l i f i c a m como e s t r u t u r a i s todas as pesquisas que en 
f a t i z a r a m ( e x p l i c i t a m e n t e ou não) o caráter sistemático e abs 
t r a t o da língua" (1975, p. 21), o termo se e s t e n d e r i a ao t i p o 
de abordagem lingüística executada pelos gramáticos hindus e 
por muitos gramáticos da tradição g r e c o - l a t i n a . 
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muito p e c u l i a r e s : a tendência f u n c i o n a l i s t a p a r t i c u l a r m e n t e i -
dentifiçada com o grupo i n t i t u l a d o CZhculo LingliZ&tico de Plaga 

e seus seguidores mais importantes, t a i s como Mar t i n e t , Mounin 
e outros, e n f a t i z o u os elementos f u n c i o n a i s , através do crité­
r i o da pertinência, para enumerar os que fazem p a r t e da e s t r u t u 
r a . 0 CZhcuto Li.ngU.Zoti.co de Copenhague s i s t e m a t i z o u conceitos 
e princípios formulados por Saussure, enfatizando o caráter abs 
'trato formal do sistema lingüístico. A LinguZòtZca Uoh.te~Kmeh.-i 
cana e n f a t i z o u , no período pós-bloomfieldiano, o processo de 
segmentação e classificação dos elementos, com base no critério 
d i s t r i b u c i o n a l i s t a . 

Em c o n t r a s t e com o paradigma neogramãtico, que t i 
nha -uma visão histórica, a única possível em sua concepção, e, 
ao ,mesmo tempo, atomística da linguagem, o e s t r u t u r a l i s m o opôs 
a noção de si s t e m a , de conjunto, numa p e r s p e c t i v a que, em últjL 
ma a n a l i s e , p r i v i l e g i a o e i x o sincrônico. Em c o n t r a s t e com a 
gramática t r a d i c i o n a l , que procede por analogi a s e g e n e r a l i z a ­
ções, a descrição e s t r u t u r a l i s t a se b a s e i a em propriedades f o r 
mais, c u j a v a l i d a d e admite uma demonstração r i g o r o s a e indepen 
dente dos ob j e t o s a que se a p l i c a . À lingüística do início do 
século XX, r e g i d a pelo paradigma e s t r u t u r a l i s t a , a d q u i r i u o 
&tatu& de ciência normal, porque a maior parte do t r a b a l h o dos 
p r o f i s s i o n a i s em lingüística desenvolveu-se dentro do paradigma 
e s t r u t u r a l , o que corrobora o seu caráter de ciência normal e 
consolida a sua vigência. 

Além de implementar um regime de princípios que 
adquire o consenso dos p r o f i s s i o n a i s da área, ê também próprio 
de um paradigma c i r c u n s c r e v e r um conjunto de problemas conside 
rados p e r t i n e n t e s , legítimos, os que, como quebra-cabeças, admi 
tem uma solução dentro da configuração teórica e metodológica 
adotada, ex c l u i n d o ou pre t e r i n d o o u t r o s / quer por se encontrarem 
f o r a do âmbito do consenso p r o f i s s i o n a l , quer por não apresen­
tarem solução dentro do esquema predominante. Ê por i s s o mesmo 
que a vigência de um paradigma não c o n s i s t e unicamente na d i f u 
são de r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . 5 Nem)por i s s o , t o d a v i a , t r a n s f o r 

Assim é que Grimm emitiu uma afirmação completamente inaceitá 
v e l hoje sobre a p a l a v r a alemã Schhi,fti "diz-nos que n e l a ha 
o i t o sons, mas apenas set e l e t r a s , por i d e n t i f i c a r a f r i c a t i -
va l a b i a l f , com a o c l u s i v a ph (que e r a o som p r i m i t i v o para 
o grego) e não perceber que as três l e t r a s i n i c i a i s da p a l a ­
v r a formavam um único som v o c a l , a f r i c a t i v a p a l a t a l do i n ­
glês òhip". (Câmara J r . , 1975-a,p.63. 

http://Li.ngU.Zoti.co
http://Uoh.te~Kmeh.-i
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mam-se com r a p i d e z . Os seguidores de uma tradição apegam-se t e r 
nazmente a e l a , opondo-se a qualquer transformação em suas pre­
missas fundamentais que definem o aspecto o p e r a c i o n a l do mesmo 
para a consecução dos o b j e t i v o s p r o f i s s i o n a i s dos c i e n t i s t a s da 
área. 

E s s e f a t o e x p l i c a por que os momentos de tensão e 
discussão, característicos dos períodos de c r i s e , não se produ-
.zem durante o predomínio de um paradigma, mas a p a r t i r do momen 
to em que uma nova formulação desencadeia o f a t o de que nenhum 
dos paradigmas disponíveis ê capaz de c o n q u i s t a r a adesão da co­
munidade p r o f i s s i o n a l . Na p e r s p e c t i v a de C a r r i l l o , i s s o ocorre 
com a lingüística moderna, porem o período de c r i s e surgido da 
tensão e n t r e os g e r a t i v i s t a s e os e s t r u t u r a l i s t a s , nas décadas 
de 50 e 60, não têm origem numa possível ineficácia ou inadequa 
ção do paradigma e s t r u t u r a l i s t a ; procedem dos próprios progres_ 
sos a t i n g i d o s sob o seu patrocínio ( c f . C a r r i l l o , 1976). 

Sè, por um lado, a lingüística e s t r u t u r a l i s t a r e 
presentou a autonomia epistemológica da ciência da linguagem, 
defendida necessariamente pelos membros do Círculo Lingüístico 
de Copenhague, p o s s i b i l i t o u , por outro, a a b e r t u r a da LingüístiL 
ca a outras ciências" e o conseqüente surgimento da colaboração 
i n t e r d i s c i p l i n a r como prática .metodológica e f e t i v a . 

A contribuição i n t e r d i s c i p l i n a r decorreu n a t u r a l 
mente do e s t r u t u r a l i s m o , em razão da imensa complexidade dos fe 
nômenos lingüísticos e da m u l t i p l i c i d a d e de f a t o r e s que os c a ­
r a c t e r i z a m , i n d i v i d u a i s e s o c i a i s , físicos, psíquicos e fisiolõ 
g i c o s , formais e m a t e r i a i s , sincrônicos e diacrônicos, cujo co 
nhecimento exige a contribuição de outras d i s c i p l i n a s . Segundo 
C a r r i l l o , d e sses intercâmbios recíprocos, constituíram-se d i v e r 
sas d i s c i p l i n a s e tendências, que confundem o paradigma e s t r u t u 
r a l i s t a , concorrendo, assim, para sua superação. "Ao importar 
c a t e g o r i a s e c o n c e i t o s de outras ciências, a lingüística e n r i ­
queceu-se e ampliou-se, ao mesmo tempo em que parece t e r - s e di^ 
vi d i d o em uma m u l t i p l i c i d a d e de t e o r i a s e métodos, de r e s u l t a ­
dos heterogêneos, d i v e r g e n t e s , d i f i c i l m e n t e conciliáveis, que 
determinam, por s i sós, um contexto de questionamento do para­
digma v i g e n t e " ( C a r r i l l o , 1976, p. 6 2 ) . 6 

Cf. o o r i g i n a l : "Al importar c a t e g o r i a s y conceptos de o t r a s 
ciências, l a lingüística se ha enriquecido y extendido, pero 
a l mismo tiempo parece haberse parcelado en una multitud de 
t e o r i a s y métodos, de r e s u l t a d o s heterogêneos, di v e r g e n t e s , 
d i f i c i l m e n t e c o n c i l i a b l e s , que.determinan por su s o l a e x i s t e n 
c i a un contexto de cuestionamento d e i paradigma vigente." 
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A rápida aceitação que teve a obra de Chomsky tem 
suas razões dentro desse contexto de contribuição i n t e r d i s c i p l i 
nar, além de outros f a t o r e s , t a i s como a orientação f o r m a l i s t a 
no s e n t i d o lõgico-matemãtico e a i n c i p i e n t e matematização das 
ciências humanas, i n i c i a d a , na lingüística, pelos membros do 
Círculo Lingüístico de Copenhague, Hjelmslev, em p a r t i c u l a r , e 
pelos d i s t r i b u c i o n a l i s t a s , H a r r i s , em p a r t i c u l a r . 

Pode-se a s s i n a l a r o marco de uma nova revolução 
na lingüística com a publicação de S l n t a t i c StH.uctu.K.e.6 por 
Chomsky, em 1957, apesar de que a concepção de uma abordagem 
t r a n s f o r m a c i o n a l i s t a f o i a n t e r i o r a e s s a data e teve Z e l i g 
H a r r i s como colaborador. Sua abordagem pretende fornecer um pro 
j e t o da t e o r i a da e s t r u t u r a sintática de uma língua, um domínio, 
até c e r t o ponto, p r e t e r i d o p e l a ciência normal, cujo foco de i n 
t e r e s s e se l i m i t a v a aos aspectos fonológico e morfológico, ba~-
ses de uma pirâmide, c u j o topo s e r i a a s i n t a x e . O p r o j e t o choms 
kiano põe a descoberto a insuficiência do paradigma e s t r u t u r a ­
l i s t a , especialmente em sua versão norte-americana, muito mais 
empiricamente determinada. 

Duas questões a l t e r n a t i v a s se colocam, a p r i m e i r a 
d e l a s com um desdobramento inevitável: o paradigma chomskiano 
c o n s i s t e numa ve r d a d e i r a revolução ou numa mera rearticulação 
do paradigma e s t r u t u r a l i s t a ? Caso aceitemos a pr i m e i r a hipótese, 
a questão c r u c i a l ê saber que paradigma a t e o r i a g e r a t i v i s t a 
s u b s t i t u i u : o e s t r u t u r a l i s t a como um todo, ou uma versão l o c a l _ i 
zada d e l e , representada p e l o D i s t r i b u c i o n a l i s m o neo-bloomfiel^ 
diano de H a r r i s . Aquela segunda a l t e r n a t i v a parece s e r a i n t e r 
pretação dada por Lemle, t a l como é possível deduzir do título 
de um a r t i g o dé sua a u t o r i a — "O novo e s t r u t u r a l i s m o em L i n ­
güística: Chomsky" ( s / d , pp. 51-64); a autora não desenvolve,to 
d a v i a , e s s a idéia no te x t o que se segue. E l i a , por sua vez, vê 
o gerativismo como uma segunda f a s e do e s t r u t u r a l i s m o : "Apesar 
das críticas qué trouxe ao E s t r u t u r a l i s m o vigente e da c l a s s i f i 
cação de 'revolucionário' que já se lhe deu, preferimos i n c l u i r 
o 'transformacionalismo 1 na r u b r i c a g e r a l de Estruturalismo,que 
assim f i c a subdividido em duas f a s e s , a dQ.òcn.i.t-Lviòta e a gzha-

t i v a , das quais a segunda ê um desenvolvimento e não uma an 
títese da p r i m e i r a " (1973, p. 11). 

Se é uma versão revolucionária do e s t r u t u r a l i s m o , 
analogamente ã versão neogramãtica do paradigma histõrico-compa 
r a t i v o , especialmente na concepção n a t u r a l i s t a de S c h l e i c h e r , 
a questão ainda permanece: de que e s t r u t u r a l i s m o ? Na visão de 
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Hoyos-Andrade, a d o u t r i n a de Chomsky a t a c a a versão americana 
mais e m p i r i s t a do e s t r u t u r a l i s m o , como e l e próprio afirma, "a 
daqueles que pretendiam estudar a língua a p a r t i r de dados pura 
mente m a t e r i a i s , a p a r t i r de um d e s c r i t i v i s m o puro, a p a r t i r de 
um d i s t r i b u c i o n a l i s m o completamente m e c a n i c i s t a . E s t a , porém", 
a c r e s c e n t a , "não ê a versão mais autêntica do còtn.atafLaZii>mo 

ZlnglíZòtico, que nasceu hã justamente 50 anos na Europa com o 
manifesto fonológico de Jakobson, Karcevsky e Trubetzkoy, d i r i 
gido ao Primeiro Congresso I n t e r n a c i o n a l de Lingüística r e a l i z a 
do em Haia (1928)" (1978, p. 156). 

Concordo parcialmente com as afirmações acima. O 
programa de Chomsky tem o o b j e t i v o específico de pôr em xeque a 
visão pragmatista do e s t r u t u r a l i s m o norte-americano, s e j a no 
que concerne â técnica d i s t r i b u c i o n a l em sua forma mais t a r d i a 
na versão de H a r r i s , s e j a no que concerne ã orientação behavio 
r i s t a ou m e c a n i c i s t a inaugurada anteriormente por Bloomfield. 
Ha, todavia, aspectos em Chomsky que revolucionam o e s t r u t u r a ­
lismo como um todo, considerado também em suas mais d i v e r s a s 
tendências européias. 

Parece l e v i a n o fundamentar uma divisão em corren 
t e s de pensamento, em critérios de natureza geográfica. Ê entre 
tanto, válido c o n s i d e r a r que a lingüística norte-americana con 
s i s t e numa tendência característica dentro do panorama g e r a l da 
lingüística, p o i s , ainda que tenha surgido baseada em princí 
p i o s que determinaram também o surgimento da lingüística euro­
péia, em sua versão e s t r u t u r a l i s t a , t a i s princípios a d i s t i n ­
guem desta última em aspectos importantes. A lingüística norte-
americana a d q u i r i u seu aspecto o r i g i n a l e, até c e r t o ponto, i n 
dependente, em v i r t u d e de t e r - s e constituído numa situação mui 
to d i v e r s a a. do surgimento do e s t r u t u r a l i s m o europeu. Decorreu 
da necessidade externa ã própria lingüística de agregar a nação 
americana as populações indígenas, até então marginalizadas. T a l 
necessidade s u s c i t o u obviamente questões de natureza c u l t u r a l 
e, conseqüentemente, lingüística. Não f o i obra do acaso que a 
lingüística tenha-se tornado, nos Estados Unidos da América, 
uma d i s c i p l i n a a u x i l i a r da Antropologia. Quase todos os p r i n c i 
p a i s lingüistas norte-americanos, no início do e s t r u t u r a l i s m o , 
foram e s p e c i a l i s t a s em línguas indígenas. Pode-se d i z e r que a 
lingüística norte-americana a d q u i r i u seu caráter específico "por 
t e r f e i t o da descrição desse m a t e r i a l lingüístico não c o d i f i c a 
do a p r i n c i p a l de suas t a r e f a s " (Malmberg, 1974, p. 198). A ên 
f a s e que os e s t r u t u r a l i s t a s deram aos métodos analíticos de 
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classificação decorreu dessa necessidade concreta. Se a r e f l e ­
xão teórica não e r a excluída, ocupava um plano secundário. O 
t r u t u r a l i s m o europeu não t i n h a nenhuma t a r e f a urgente dessa na 
tur e z a . Sua preocupação e r a de natureza pouco pragmática: elabo 
r a r uma t e o r i a que e x p l i c a s s e a natureza da linguagem, e o seu 
funcionamento. Segundo P o s s e n t i , o e s t r u t u r a l i s m o europeu sur 
giu da necessidade de e s t a b e l e c e r um e s t a t u t o científico para 
as ciências humanas em g e r a l , essencialmente, da pa r t e do pensa 
mento burguês, para contrapor a análise mar x i s t a que se firmava. 
Nesse s e n t i d o , d e s c a r t a r a análise diacrônica e r a uma n e c e s s i d a 
de ideológica; já para o e s t r u t u r a l i s m o norte-americano, a anã 
l i s e sincrônica e r a a única v i a possível para o estabelecimento 
de uma t e o r i a da linguagem ( c f . P o s s e n t i , 1978, pp. 171-2). Ê 
assim, como uma corrente inovadora e revolucionária que v e j o a 
Gramática G e r a t i v a Transformacional contra o pano de fundo da 
história recente da lingüística. Não é p e r t i n e n t e aos o b j e t i v o s 
deste t r a b a l h o uma análise profunda da t e o r i a g e r a t i v i s t a , mas 
a discussão de alguns pontos fundamentais que a c a r a c t e r i z a m co 
mo uma c o r r e n t e inovadora. 7 

0 paradigma proposto por Chomsky é o p r o j e t o de 
uma t e o r i a da e s t r u t u r a sintática, domínio p r e t e r i d o p e l a ciên­
c i a normal, cujo paradigma dominante t i n h a i n t e r e s s e p r i m o r d i a l 
pelos componentes fonológico e morfológico. 0 i n t e r e s s e pelo as 
pecto sintático decorre da própria concepção r a c i o n a l i s t a da 
Teo r i a G e r a t i v a Transformacional, que procura repor o princípio 
segundo o q u a l a linguagem ê, antes de mais nada, a expressão 
do pensamento. E s t a é função secundária na concepção do paradig_ 
ma e s t r u t u r a l i s t a até então predominante, que a i d e n t i f i c a como 

Tendo em v i s t a que o o b j e t i v o que me propus a t i n g i r é exami 
nar o processo histórico da constituição da lingüística con­
temporânea ã l u z da concepção kuhniana, r e s t r i n j o - m e a aborda 
gem do paradigma chomskiano em sua versão conhecida como Teo­
r i a Padrão, apresentado na obra A^peetoò da Teoria da Sintaxe., 
cujo modelo teve ampla divulgação em obras teóricas e ampla 
aplicação na descrição de d i v e r s a s línguas, como ocorreu no 
B r a s i l , adotado que foi_por Mário A. P e r i n i , na obra A Grama 
t i c a Gerativa: Introdução ao Eòtudo da Sintaxe Portugueia 
(1976). Reconheço, e n t r e t a n t o , que esse modelo f o i submetido 
a s u c e s s i v a s reformulações não apenas por seu próprio autor 
que o digam os rótulos t e o r i a padrão ampliada e t e o r i a padrão 
ampliada revi&ta — mas também por outros autores, que produ 
ziram versões concorrentes como Gramática dos Casos e Semânti 
ca G e r a t i v a . 
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instrumento de comunicação (Cf. Martinet, 1972, pp. 6-7). 
Cor r e l a c i o n a d a a esse princípio está a própria 

concepção chomskiana de linguagem, entendida como um conjunto 
i n f i n i t o de f r a s e s produzidas, por sua vez, com base num s i s t e 
ma f i n i t o de r e g r a s , ao qual se acha a s s o c i a d a a idéia de c r i a 
t i v i d a d e . Apoiado nessa t e s e , Chomsky c r i t i c a o paradigma e s t r u 
t u r a l i s t a , que, ao se l i m i t a r metodologicamente ao exame de um 
colpuA, concebe a linguagem como um inventário de elementos, 
acabando por ignorar e s s a capacidade c r i a d o r a subjacente na es 
pécie humana. 

Com e f e i t o , ê princípio metodológico da lingüísti 
ca e s t r u t u r a l i s t a , radicalmente em sua versão d i s t r i b u c i o n a l i s 
t a , que a t a r e f a da lingüística é descrever um cohpui, i s t o é, 
um conjunto f i n i t o de enunciados efetivamente produzidos. A des 
crição completa de uma língua a t i n g i r i a seus o b j e t i v o s se o f e r e 
cesse uma representação compacta desse inventário, sob a condi­
ção de que e l e s e j a r e p r e s e n t a t i v o . Mediante técnicas de segmen 
tacão e classificação, s e r i a possível i s o l a r e i d e n t i f i c a r t o ­
das as unidades dos planos fonológico e morfológico, empregando-
se o critério de distribuição dos elementos na seqüência, inde 
pendentemente de seu conteúdo. 8 

Chomsky nega e s s a t e s e , apoiado no argumento de 
que não é possível d e s c r e v e r a linguagem através da abordagem 
de um coh.pu.4,, f i n i t o em s i mesmo, mas através da representação 
da competência intrínseca do f a l a n t e - o u v i n t e . T a l competência 
c o n s i s t e , fundamentalmente, na capacidade que e s t e tem de, a 
qualquer momento, e m i t i r e compreender um número i n d e f i n i d o de 
f r a s e s , grande parte das quais e l e jamais pronunciou ou ouviu 
anteriormente. Para Chomsky, e x p l i c a r a natureza dessas a p t i ­
dões e q u i v a l e a c o n s t r u i r um modelo da competência dos indiví-

Como Martinet, r e p r e s e n t a n t e f u n c i o n a l i s t a do e s t r u t u r a l i s m o 
europeu, que vê os dois níveis em questão em termos da dupla 
articulação da linguagem, com base na concepção a n t e r i o r , de 
senvolvida por Saussure, de linguagem a r t i c u l a d a . A diferença 
no processo de segmentação e classificação c o n s i s t e no empre 
go do critério de comutação, que prevê a função das unidades 
de um nível, em relação a seu conteúdo no nível s u p e r i o r . As_ 
sim, se comutarmos /p/ por /b/ no contexto / ' _ a t a / , estaremos 
obviamente considerando a segmentação e a identificação de 
unidades do nível fonológico, mas em relação ao nível supe­
r i o r — o morfológico, ou o das unidades dotadas de s e n t i d o . 
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duos f a l a n t e s . 9 

E s s a t e s e atinge o e s t r u t u r a l i s m o , especialmente 
na versão põs-bloomfieldiana, e assume um caráter m e n t a l i s t a , 
no sentido de que não é o comportamento manifesto, c o l h i d o num 
coipuÁ, que pa s s a a i n t e r e s s a r , mas o equipamento mental, v i s t o 
através das próprias intuições do usuário, e que l h e permite 
formular e entender f r a s e s que nunca tenha ouvido antes. Por ou 
t r o lado, na medida em que entende por competência e s s a c a p a c i ­
dade do f a l a n t e - o u v i n t e em produzir, através de meios f i n i t o s , 
uma i n f i n i t u d e de f r a s e s de sua língua, Chomsky acaba por desfe 
r i r um golpe também na concepção que a corrente européia tem do 
próprio objeto da lingüística, c u j a constituição f o i o r e s u l t a ­
do de um t r a b a l h o meticuloso de Saussure. Em decorrência dessa 
visão, s e r i a um o b j e t o válido para a lingüística determinar as 
regras s u b j a c e n t e s a t a l competência de produzir um conjunto 
i l i m i t a d o de f r a s e s , em vez de c l a s s i f i c a r os elementos de um 
con.pu.6 que, em hipótese alguma r e p r e s e n t a r i a t a l i n f i n i t u d e . 

Bach fundamenta e s s a revolução metodológica opera 
da pelo paradigma g e r a t i v i s t a , em oposição ã ciência normal, 
até então representada predominantemente pelo paradigma e s t r u t u 
r a l i s t a , oferecendo um esboço c o r r e l a t i v o de duas concepções 
cor r e n t e s de ciência. A que denomina "baconiana" c o n s i d e r a que 
a única base segura para o conhecimento ê a observação e a expe 
riência. Partindo de um conjunto de proposições v e r d a d e i r a s so 
bre f a t o s p a r t i c u l a r e s r e a i s observados, o c i e n t i s t a avança a-
través do método i n d u t i v o e generalizações l i m i t a d a s sobre c i a s 
ses de f a t o s , de modo que qualquer especulação ou proposição 
a p r i o r l s t i c a sobre o mundo, dedutivamente emitida, ê excluída 
da ciência. Não é impossível c o r r e l a c i o n a r e s s a tendência com a 
concepção e s t r u t u r a l i s t a de ciência. 

Ë obvio que não é assim que pensa um lingüista e s t r u t u r a l i s t a . 
Hockett confirma que a t a r e f a do lingüista e s t r u t u r a l é essen 
cialmente de classificação, não nos termos, e n t r e t a n t o , em 
que Chomsky sugere, que é de simplesmente e x p l i c a r todos os e 
nunciados que fazem parte de um coh.pu&* "Pelo contrário, a a-
nálise do lingüista tizntiòta deve s e r de t a l n a t u r e z a " , a f i r 
ma e l e , "que o lingüista possa também e x p l i c a r enunciados que 
não estão p r e s e n t e s no seu corpus num momento dado. I s t o é, 
como r e s u l t a d o de seu exame, e l e deve s e r capaz de p r e d i z e r 
que outJios enunciados os f a l a n t e s da língua poderiam produzir, 
e, idealmente, as circunstâncias sob as quais e s t e s outros 
enunciados poderiam s e r produzidos" (Hochett, 1982, p. 136). 
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Já o que Bach denomina p e r s p e c t i v a " k e p l e r i a n a " 
de ciência dá ênfase ã natureza c r i a d o r a da descoberta científi 
ca, ao s a l t o para hipóteses g e r a i s , cujo v a l o r se j u l g a não em 
termos de quantidade de evidências empíricas, mas em termos de 
fecundidade, s i m p l i c i d a d e e elegância. Ê nes s a p e r s p e c t i v a de 
ciência que Chomsky fundamenta, segundo Bach, sua concepção a-
c e r c a da linguagem e sua metodologia para abordá-la (cf.Bach,1973). 

Antes de a t i n g i r a f a s e da elaboração de t e o r i a s 
dedutivas, é inevitável que toda ciência passe p r i m e i r o p e l a f a 
se de c o l e t a e classificação de dados. Ao o c o r r e r e s s a t r a n s i 
ção, tem-se um s a l t o q u a l i t a t i v o , e q u ivalente ao de uma ruptura 
ou revolução. Os g e r a t i v i s t a s defendem e s s a posição em relação 
ao que denominam "lingüística taxinômica", tendo em Popper seu 
p r i n c i p a l suporte. Segundo e s t e , "de um ponto de v i s t a lógico, 
não" se j u s t i f i c a uma afirmação u n i v e r s a l i n f e r i d a de um conjun 
to de casos p a r t i c u l a r e s , por maior que s e j a , p o i s qualquer con 
clusão a que se chegue por e s t a v i a resultará f a l s a : por maior 
que s e j a o numero de c i s n e s brancos que possamos t e r v i s t o , não 
se j u s t i f i c a a conclusão de que todo* os c i s n e s são brancos" 
(Popper, 1959, p. 27) . 1 0 

De um conjunto de observações e experiências não 
se pode t i r a r senão generalizações negativas do t i p o "não é ver 
dade que todos os c i s n e s não são brancos". Segundo a crítica ge 
r a t i v i s t a , o que se f a z dentro de uma p e r s p e c t i v a baconiana de 
ciência e tao somente operar uma reorganização de dados e, no 
máximo, uma apresentação condensada de f a t o s já conhecidos. A 
propósito, d i z Chomsky: "Es t e ponto de v i s t a reduz uma t e o r i a , 
em essência, a nada mais que um sumário de dados. Em c o n t r a s t e , 
tem sido repetidamente a s s i n a l a d o (mais enfaticamente por K a r l 
Popper) que a a t i t u d e preponderante nas ciências é c o n s i d e r a r 
os dados como objeto primário de i n t e r e s s e apenas na medida em 
que e l e s exercem influência sobre a escolha e n t r e t e o r i a s a l t e r 
n a t i v a s e, por conseguinte, cabe i n v e s t i g a r somente os dados, 

Cf. o o r i g i n a l : "...from a l o g i c a l point of view, t h a t we 
are j u s t i f i e d i n i n f e r r i n g u n i v e r s a l statements from 
s i n g u l a r ones, no matter how numerous, f o r any conclusion 
drawn i n t h i s way may always t u r n out to be f a l s e : no matter 
how many i n s t a n c e s of white swanns we may have observed, 
t h i s does not j u s t i f y the co n c l u s i o n t h a t a l l swanns are 
white.". 
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ainda que exóticos, que serão c r u c i a i s nesse s e n t i d o . " (Chomsky, 
1969, pp. 9 8 - 9 ) . 1 1 Popper ê, na verdade, mais r a d i c a l , na medi 
da em que c o n s i d e r a que uma t e o r i a não pode jamais s e r v e r i f i c a 
da, no s e n t i d o de que não se pode afirmar que e l a ê verd a d e i r a ; 
quando muito que é f a l s a . 

É baseado nessa comcepção de ciência que o j u l g a 
mento de v a l o r de uma t e o r i a não tem por base a relação de com 
p a t i b i l i d a d e com um número maior ou menor de dados, mas por sua 
fecundidade em e x p l i c a r o conjunto maior possível de dados, sua 
coerência i n t e r n a , sua s i m p l i c i d a d e e sua elegância. Chomsky 
a c r e d i t a s e r possível r e p r e s e n t a r o progresso científico como 
uma sucessão de hipóteses teóricas cada vez mais g e r a i s , onde 
cada uma to r n a caduca as precedentes, menos fecundas e mais par 
c i a i s (Apud Ruwet, 1975, p. 1 9 ) . 

Na história r e c e n t e da lingüística, a oposição en 
t r e as concepções i n d u t i v a e dedutiva não e q u i v a l e c o r r e l a t i v a 
mente à dicotomia ZZngllZòtZca tKadictonaZ/ZtngüZ&ttca utiutu.na 

Zlòta. Muito embora e s s e s rótulos sirvam para r e c o b r i r porções 
um tanto heterogêneas da r e a l i d a d e , uma vez que, como se v i u , 
Saussure apresentou com seu tr a b a l h o uma inovação importante na 
t e o r i a lingüística, ê inegável que predominou a concepção taxiL 
nômica nos dois t i p o s de abordagem sincrônica. O mesmo é verda­
d e i r o para a dicotomia ZZngüZòttca zuKopzZa/ZZngüZ&ttca noKtz-

amo.Klc.ana. Por mais que v a r i e o objeto — línguas européias de 
c u l t u r a ou línguas exóticas, te x t o s e s c r i t o s ou enunciados orais 
— por mais que v a r i e o critério de classificação — semântico, 
como na gramática t r a d i c i o n a l , f u n c i o n a l , como na lingüística 
européia, formal, como na lingüística norte-americana — t r a t a -
se sempre, em g e r a l , de observar e de c l a s s i f i c a r dados ( c f . 
Ruwet, 1975, p. 2 0 ) . 1 2 

1 1 Cf. o o r i g i n a l : "This p o i n t of view takes a theory to be, 
e s s e n t i a l l y , nothing more than a summary of data. I n contrast, 
i t has been repeatedly, pointed out (more f o r c e f u l l y , by K a r l 
Popper) t h a t the p r e v a i l i n g a t t i t u d e i n the s c i e n c e s i s to 
regard data as of i n t e r e s t p r i m a r i l y i n s o f a r as i t has 
bearing on the choice among a l t e r n a t i v e t h e o r i e s , and to 
sear c h f o r data, however e x o t i c , t h a t w i l l be c r u c i a l i n this 
sence." 

1 2 Embora possa parecer que a concepção teórica e metodológica 
da Glossemãtica s e j a um caso â parte, na medida em que 
Hjelmslev demonstrou a necessidade de se e l a b o r a r uma t e o r i a 
g e r a l e explícita da linguagem, o modelo específico que r e ­
s u l t o u de seu esforço ê de natureza taxinômica, de vez que 
seu o b j e t i v o f i n a l e a segmentação e a classificação de da­
dos lingüísticos ( c f . Ruwet, 1975, p. 6 8 ) . 

http://utiutu.na
http://amo.Klc.ana
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Da dupla concepção da linguagem, teórica — como 
um inventário de elementos — e metodológica — pelo emprego do 
método i n d u t i v o — decorre uma das insuficiências do paradigma 
e s t r u t u r a l i s t a e a necessidade de substituí-lo. A p e r s p e c t i v a 
g e r a t i v i s t a incorpora, assim, ao i n t e r e s s e pelo componente s i n ­
tático, idéias g e r a i s que desembocam na capacidade c r i a d o r a e 
no inatismo da linguagem humana. Não ê a p r i m e i r a vez, segundo 
C a r r i l l o , que a construção de uma t e o r i a l o c a l conduz ã elabora 
ção de uma t e o r i a g l o b a l e, no caso específico de Chomsky, esse 
processo se cumpre exemplarmente, porque, na passagem do p a r c i a l 
para o g l o b a l , cada etapa ê o r e s u l t a d o das necessidades ineren 
t e s ã solução de um problema p a r t i c u l a r : "Seguindo a ordem ana 
lítica, a t e o r i a da s i n t a x e requer uma t e o r i a da gramática, mas 
e s t a depende, por sua vez, de uma t e o r i a da linguagem; a t e o r i a 
da linguagem, por sua p a r t e , remete a uma t e o r i a g e r a l das f a ­
culdades humanas. Ê o caminho que começa com as e s t r u t u r a s s i n 
táticas e c o n c l u i com uma inesperada reatualização do inatismo 
c a r t e s i a n o " ( C a r r i l l o , 1976, pp. 6 3 - 4 ) . 1 3 

Outra decorrência n a t u r a l da r e c u s a chomskiana em 
operar sobre um aoH.pu.& f i n i t o ê seu critério metodológico, que 
c o n s i s t e em observar a intuição que o f a l a n t e - o u v i n t e , em condi 
ções i d e a i s , tem a r e s p e i t o da língua e que l h e permite d i s t i n 
g u i r as seqüências g r a m a t i c a i s ou bem formadas das seqüências 
gra m a t i c a i s ou mal formadas. Em outros termos, o o b j e t i v o da 
gramática g e r a t i v a ê r e v e l a r a competência intrínseca do f a l a n 
te-ouvinte, o conhecimento tácito que e l e tem do mecanismo l i n 
güístico e o uso e f e t i v o que faz de t a l mecanismo em situações 
concr e t a s . 

T a l gramática, concebida como um modelo da compe 
tência i d e a l do f a l a n t e - o u v i n t e , tem que s e r explícita, no sen 
t i d o de que não só forneça o conjunto das f r a s e s g r a m a t i c a i s da 
língua em questão, mas forneça também suas r e s p e c t i v a s d e s c r i 
ções e s t r u t u r a i s , de modo que s e j a possível e s t a b e l e c e r com pre 

Cf. o o r i g i n a l : "Seguiendo e l orden analítico, l a t e o r i a de 
l a s i n t S x i s r e q u i e r e de una t e o r i a de l a gramática, pero l a 
t e o r i a de l a gramática depende a su vez de una t e o r i a d e i 
lenguaje; l a t e o r i a d e i lenguaje, por su p a r t e , remite a una 
t e o r i a general de l a s f a c u l t a d e s humanas. Es e l camino que 
comienza con l a s e s t r u c t u r a s sintácticas y concluye en una 
inesperada reactualizaciõn d e i innatismo c a r t e s i a n o " . 
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cisão suas unidades c o n s t i t u t i v a s e suas relações. Embora não 
negue a herança das gramáticas t r a d i c i o n a i s , em sua versão f i l o 
sõfica (estudo que Câmara J r . denominou panallngllZitico),Chcmsky 
considera a superação que seu modelo estab e l e c e em relação a 
e l a s , como uma formalização dos traços implícitos no modelo t r a 
d i c i o n a l . 1 h 

Ê nesse sentido e s t r i t o que a gramática é g e r a t i 
va e, na medida em que não atingem esse padrão de e x p l i c i t u d e , 
as regras não expressam f a t o s lingüísticos. Nessa p e r s p e c t i v a , 
a gramática, formalmente entendida, é comparável a um autômata 
que, dado um conjunto f i n i t o de símbolos e um sistema de r e ­
gras, cumpre mecanicamente suas operações. 

Embora Chomsky não conceba a linguagem senão como 
es s e mecanismo formalmente explícito que, como qualquer e s t r u t u 
r a l i s t a a s s i n a r i a embaixo, e s t a b e l e c e uma associação e n t r e um 
s i g n i f i c a n t e e um s i g n i f i c a d o , sua visão é radicalmente d i f e r e n 
t e da p e r s p e c t i v a e s t r u t u r a l i s t a , de vez que e l e entende t a l re 
presentação não como uma relação imediata e simples, mas como 
um processo complexo de produção — as regras do componente s i n 
tático — que c o n s i s t e no próprio mecanismo c o n s t i t u t i v o da l i n 
guagem. T a l é a função da gramática: e s t a b e l e c e r uma relação en 
t r e a expressão e o conteúdo, através de um sistema de regras, 
a t r i b u i n d o aos outros dois um caráter i n t e r p r e t a t i v o . 

A interpretação semântica da f r a s e acha-se expos­
t a numa e s t r u t u r a sintagmãtica que se convencionou denominar es 
th.utuh.a profunda e a interpretação fonológica s e a p l i c a r i a ã 
còtnutuna hupnh.fi-Q.X-at da f r a s e , depois de a p l i c a d a s todas as 
transformações. Assim, um dos princípios fundamentais da Grama 
t i c a G e r a t i v a Transformacional (e um de seus mecanismos mais i -
novadores para s u p r i r c e r t a s insuficiências e inadequações do 
modelo e s t r u t u r a l i s t a ) ê a diferença e s t a b e l e c i d a e n t r e a e s t r u 

X h Chomsky i n c l u s i v e e l o g i a o mecanismo d e s c r i t i v o da gramática 
t r a d i c i o n a l , que considera s u p e r i o r ao modelo e s t r u t u r a l i s ­
t a : "A lingüística e s t r u t u r a l moderna tem-se concentrado qua 
se que exclusivamente no inventário de elementos dos quais 
os enunciados são compostos e, menos c a r a c t e r i s t i c a m e n t e , nos 
métodos para c a t e g o r i z a r t a i s elementos. E l a não forneceu ne 
nhuma gramática que vá além ou mesmo que tente se aproximar 
das gramáticas t r a d i c i o n a i s na cobertura explícita de senten 
ças g r a m a t i c a i s " (Chomsky, 1978, pp. 69-70). 

http://hupnh.fi-Q.X-at
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t u r a profunda e a e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l . A concepção desse p r i n 
c l p i o impôs a geração de um mecanismo que se ap l i q u e , em s e n t i 
do matemático, a uma e s t r u t u r a profunda, transformando-a em uma 
e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l . E s s e mecanismo é constituído pel a s r e ­
gras de transformação. Assim, o componente sintático, alçado à 
condição de nível p r i m a c i a l na t e o r i a g e r a t i v a transformacional, 
compreende um componente de base que gera as e s t r u t u r a s profun 
das e um componente t r a n s f o r m a c i o n a l , c u j a s r e g r a s produzem as 
e s t r u t u r a s s u p e r f i c i a i s de uma língua ( c f . Chomsky, 1975). 

Embora uma gramática d e s c r i t i v a v e j a a linguagem 
como uma associação recíproca de som e s e n t i d o , e l a não exprime 
corretamente t a l correspondência, de vez que c o n s i s t e num inven 
tário de elementos que desempenham determinada função no s i s t e ­
ma lingüístico: se as unidades mínimas têm função d i s t i n t i v a , o 
inventário ê o dos fonemas; se as unidades mínimas têm função 
s i g n i f i c a t i v a , o inventário ê o dos morfemas; e, sucessivamente, 
numa e s c a l a ascendente, o das p a l a v r a s , o das c l a s s e s l e x i c a i s , 
o das e s t r u t u r a s f r a s a i s . Somente a gramática g e r a t i v a c o n s i s t i 
r i a num s i s t e m a de regras que d i s c i p l i n a a relação entre um siçj 
n i f i c a n t e e um s i g n i f i c a d o , através do componente transformado 
n a l ( c f . Chomsky, 1973, p. 32). 

Também Ruwet reconhece que a superação do paradiçj 
ma e s t r u t u r a l i s t a p e l a gramática g e r a t i v a desnudou a concepção 
s i m p l i f i c a d o r a que aquele tem da relação en t r e o plano da ex­
pressão e o plano do conteúdo. Assim, na sua versão mais elabo 
rada, apresentada por Hjelmslev, a representação é q u a d r i p a r t i 
t e , partindo da concepção s a u s s u r i a n a , que vê a língua "como 
uma série de subdivisões contíguas marcadas simultaneamente so 
bre o plano i n d e f i n i d o das idéias confusas (...) e sobre o p l a ­
no não menos indeterminado dos sons ( . . . ) . Podemos chamar a lín 
gua", a c r e s c e n t a Saussure, "o domínio das articulações, (...)ca 
da termo lingüístico ê um pequeno membro, um articuluò, em que 
uma idéia se f i x a num som e em que um som se torna o signo de 
uma idéia. (...) A Lingüística t r a b a l h a , p o i s , no terreno limí 
t r o f e onde os elementos das duas ordens se combinam; c&ta combt 

nação produz ama ^oAma, não ama òub&tãncia" (Saussure, 1977, p. 
130-1). Propõe Hjelmslev que cada plano da língua, que pref e r e 
denominar plano da zxpfLtò&ão e plano do conteúdo, s e j a concebi­
do em termos de dois outros e s t r a t o s que se opõem, faotima e &ubò_ 
tãncia. I n t e r p r e t a a visão s a u s s u r i a n a , sugerindo que a língua 
c r i a formas e n t r e duas substâncias amorfas, que e l a combina co 
mo signos. Embora o se n t i d o s e j a o mesmo de uma língua n a t u r a l 
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para o u t r a , e l e é ordenado, a r t i c u l a d o , formado de modo d i f e r e n 
t e , em cada uma d e l a s . 0 mesmo ê verdadeiro para a substância 
da expressão. Representa um contínuo não a n a l i s a d o , mas a n a l i s a 
v e l em que se encaixam fonemas em número variável segundo as d i 
fe r e n t e s línguas, uma vez que as f r o n t e i r a s recortam d i f e r e n t e s 
lugares de t a l contínuo (Hjelmslev, 1975, pp. 53-64). 

Uma idéia muito c l a r a já na concepção s a u s s u r i a -
na: a língua, enquanto foh.ma, ê um princípio que torna autônoma 
a lingüística, no sen t i d o de que suas unidades p e r t i n e n t e s não 
podem s e r d e f i n i d a s em termos físicos ou fisiológicos. A autono 
mia da língua i m p l i c a c o r r e l a t i v a m e n t e a autonomia da t e o r i a 
que a e x p l i c a : "a língua é comparável a uma f o l h a de papel: o 
pensamento ê o anverso e o som o verso: não se pode c o r t a r um 
sem c o r t a r , ao mesmo tempo o outro; assim tampouco, na língua, 
se poderia i s o l a r o som do pensamento, ou o pensamento do som; 
só se che g a r i a a i s s o por uma abstração c u j o r e s u l t a d o s e r i a f a 
zer P s i c o l o g i a pura ou Fonologia ( i n t e r p r e t e - s e fonética) pura" 
(Saussure, 1977, p. 131). Acrescente-se a idéia de que a l i n ­
güística t r a b a l h a no l i m i t e e ntre o plano das idéias e o plano 
do som. 

Apesar dessa i n t e n s a elaboração teórica que, como 
se viu,revolucionou a lingüística, no que concerne ao paradigma 
histõrico-comparativo então predominante, várias simplificações 
foram f e i t a s . Em prime i r o l u g a r , a e s t r u t u r a i n t e r n a de cada 
plano (ou articulação, ou nível) f o i d e s c r i t a de forma a não 
pas s a r de uma mera classificação de elementos. Em segundo lugar, 
a relação e n t r e a forma da expressão e a forma do conteúdo f o i 
também d e s c r i t a , de modo s i m p l i f i c a d o . Na p e r s p e c t i v a glossemã 
t i c a , são duas r e a l i d a d e s que, embora isomõrficas, constituem 
duas h i e r a r q u i a s d i s t i n t a s , já que não há indicações p r e c i s a s a 
r e s p e i t o do modo como se a r t i c u l a m reciprocamente, como Saussu 
re s u g e r i u na comparação acima mencionada e n t r e a língua, com 
seus dois planos, e uma f o l h a de papel, com suas duas f a c e s . Já 
para Martinet, e para a m a i o r i a dos lingüistas norte-americanos, 
os d o i s planos constituem uma única h i e r a r q u i a , segundo uma r e 
lação do t i p o parte pelo todo: "... cada uma das unidades de 
p r i m e i r a articulação tem um sentido e uma forma v o c a l (fônica). 
Não podemos analisá-los em unidades s u c e s s i v a s mais pequenas do 
tadas de s e n t i d o (...) Mas a forma v o c a l é analisável numa su 
cessão de unidades que contribuem todas para d i s t i n g u i r cabeça, 
de outras unidades, como cabaça e cabeço. A i s s o chamamos a òt 
gunda anticuZação da linguagem" (Martinet, 1972, p. 12). 
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Em t e r c e i r o lugar, nas c o r r e n t e s e s t r u t u r a l i s t a s 
em g e r a l , as relações entre as formas lingüísticas e as duas 
substâncias foram também bastante s i m p l i f i c a d a s . "Da imagem 
s a u s s u r i a n a segundo a q u a l , f o r a de sua estruturação numa lín­
gua p a r t i c u l a r , o som e o sentido não constituem mais que duas 
'massas amorfas', passou-se â idéia de que cada destas duas 
'substâncias' não têm e s t r u t u r a própria que i n t e r e s s e ã lingüís 
t i c a " (Ruwet, 1975, p. 2 6 ) . Dessa visão p a r t i u o princípio tão 
caro aos e s t r u t u r a l i s t a s de que "nada hã de propriamente l i n ­
güístico que não possa d i f e r i r de língua para língua"(Martinet, 
1972, p. 18), basta n t e explícito nos glossemãticos e nos norte-
americanos . 1 5 

E s s a idéia aparece claramente r e f u t a d a por 
Chomsky, com base no postulado de que é necessário d i s t i n g u i r 
os dois níveis de descrição lingüística, que e l e denominou es 
t r u t u r a profunda e e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l . Refutando a idéia de 
que a lingüística antropológica i n v a l i d o u as premissas da grama 
t i c a filosófica do século X V I I , em que se b a s e i a para formular 
sua própria t e o r i a , Chomsky afirma que ê p r e c i s o c o n s i d e r a r o 
fa t o de que a gramática u n i v e r s a l e s t a b e l e c i a nitidamente a d i s 
tinção entre t a i s níveis e a c r e s c e n t a : "A premissa fundamental 
das gramáticas u n i v e r s a i s e r a a de que as línguas pouco se d i f e 
renciam ao nível da e s t r u t u r a profunda — o que r e f l e t e as pro 
priedades básicas de pensamento e concepção — mas que podem va 
r i a r amplamente ao nível, muito menos i n t e r e s s a n t e , da e s t r u t u 
r a de superfície" (Chomsky, 1973, p. 2 1 ) . Na medida em que a 
lingüística antropológica (e toda a lingüística d e s c r i t i v a mo-

Na lingüística norte-americana, e s s a concepção ê uma conse­
qüência do princípio defendido pelos fundadores, Boas e Sa-
p i r , em p a r t i c u l a r , em consonância com a tradição antropoló 
g i c a do r e l a t i v i s m o c u l t u r a l . A abordagem e v o l u c i o n i s t a da 
Antropologia do século XIX c l a s s i f i c a v a uma c u l t u r a ou lín­
gua como p r i m i t i v a ou subdesenvolvida ou inerentemente i n f e 
r i o r , com base nos avanços tecnológicos da civilização o c i ­
d e n t a l . Assim, a visãopreconcebida de " p r i m i t i v o " f o i de­
nunciada como r e s u l t a d o dessa p e r s p e c t i v a etnocêntrica. T a l 
parece s e r também a visão classificatõria de S c h l e i c h e r , com 
bases e v o l u c i o n i s t a s . Assim t a l como os antropólogos, que r e 
jeita v a m a descrição de c u l t u r a s não européias, tomando como 
ponto de referência a civilização o c i d e n t a l mais avançada, os 
lingüistas passaram a r e j e i t a r a descrição lingüística com 
base nos modelos l a t i n o s da gramática t r a d i c i o n a l , de modo 
que cada língua d e v e r i a s e r a n a l i s a d a em termos de sua pró­
p r i a e s t r u t u r a , sem referência a v a l i a t i v a a outras línguas. 
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derna) não c o n s i d e r a as relações entre e s s e s dois níveis, suas 
informações de que as línguas diferem completamente entre s i 
não só não têm influência sobre as hipóteses formuladas p e l a s 
gramáticas t r a d i c i o n a i s , mas também são fa c i l m e n t e refutadas pe 
l o próprio paradigma chomskiano, no sentido de que pretende mon 
t a r a base para uma t e o r i a g e r a l da linguagem humana, através 
de suas características u n i v e r s a i s . "De um modo g e r a l " , d i z 
Chomsky, "tanto a gramática de determinada língua quanto uma 
t e o r i a g e r a l da linguagem tem i n t e r e s s e basicamente em função 
da luz que lancem sobre a natureza dos processos mentais, dos 
mecanismos de percepção e produção e dos mecanismos de a q u i s i ­
ção do conhecimento" (1973, p. 26). 

A diferença fundamental entre a e s t r u t u r a profun­
da e a e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l põe em c r i s e o modelo e s t r u t u r a l i s 
t a em outro aspecto. Na medida em que a p l i c a procedimentos de 
segmentação e classificação aos dados contidos num cofiput,, em 
sua e s t r u t u r a de superfície, uma concepção e s t r u t u r a l i s t a não 
s e r i a capaz de e x p l i c a r convenientemente as propriedades de f r a 
ses como 

(1) O aparecimento do cometa d e s i l u d i u os astrônomos. 

(2) A observação do cometa d e s i l u d i u os astrônomos. 

ãs quais s e r i a atribuída, numa versão d i s t r i b u c i o n a l i s t a , uma 
única e s t r u t u r a ou marcador f r a s a i , em que apaH.zci.mQ.nto e ob-

henvação t e r i a m exatamente a mesma função. Há, porém, c e r t a s 
propriedades lógicas que não permitem captar ambas as sentenças 
acima numa única e s t r u t u r a f r a s a l , uma vez que cometa é s u j e i t o 
lógico de (1) e objeto lógico de ( 2 ) . 

A ambigüidade de c e r t a s sentenças, como 

(3) Pedro pediu a João para s a i r . 

jamais s e r i a e x p l i c a d a devidamente através de uma gramática es 
t r u t u r a l , que a t r i b u i a cada sentença um único nível d e s c r i t i v o . 
Ao contrário, a cada uso, um em que VtdKo é o s u j e i t o de òaiK. e 
outro em que João ê que ê o s u j e i t o desse verbo, t e r i a na teo­
r i a g e r a t i v a t r a n s f o r m a c i o n a l , d i f e r e n t e s e s t r u t u r a s profundas. 
Por outro lado, sentenças do t i p o de orações p a s s i v a s e suas 
correspondentes a t i v a s indicam que, embora contenham e s t r u t u r a s 
s u p e r f i c i a i s absolutamente d i s t i n t a s , são produzidas a p a r t i r 
da mesma forma subjacente. 

E s s e s foram alguns dos argumentos mais c o r r i q u e i 
ros apresentados por Chomsky e seguidores para demonstrar, por 

http://apaH.zci.mQ.nto
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um lado, a insuficiência e a inadequação do paradigma e s t r u t u r a 
l i s t a , como mecanismo para continuar solucionando os quebra-ca 
becas da ciência normal e, por outro, para demonstrar a p e r t i ­
nência do mecanismo fundamental do modelo g e r a t i v o transforma­
c i o n a l em operar com dois níveis de descrição, i n t e r c a l a d o s por 
regras de transformação. É nessa p e r s p e c t i v a que, d i a n t e de uma 
questão prática a r e s p e i t o da gramática a e n s i n a r , Chomsky con­
s i d e r a que a e s c o l h a entre uma gramática d e s c r i t i v a ou e s t r u t u 
r a l e uma g e r a t i v a não é válida, p o i s uma gramática d e s c r i t i v a 
pode s e r imediatamente derivada de uma g e r a t i v a , mas a recípro 
ca não é v e r d a d e i r a . "Dada uma gramática g e r a t i v a , podemos d e r i 
v a r os inventários dos elementos que aparecem nos d i v e r s o s ní­
v e i s . A gramática d e s c r i t i v a , nesse s e n t i d o , é simplesmente um 
aspecto de uma gramática g e r a t i v a comple±a. Ê um epifenômeno, 
derivãvel do si s t e m a g l o b a l de r e g r a s e princípios que c o n s t i ­
t u i a gramática g e r a t i v a . A e s c o l h a , então, não é e n t r e duas 
gramáticas c o m p e t i t i v a s , mas entre uma gramática e um aspecto 
d e s t a gramática" (Chomsky, 1973, p. 3 2 ) . 1 6 

Embora a Gramática G e r a t i v a Transformacional pare 
c e s s e s e r uma t e o r i a satisfatória para a resolução dos quebra-
cabeças da Lingüística, numerosas d i f i c u l d a d e s acabaram por se 
opor ã sua aceitação c a b a l . Assim, há objeções de ordem teórica 
e de ordem técnica. As de ordem teórica concernem â concepção 
de linguagem que l h e serve de fundamento, assim como as hipõte 
ses que Chomsky desenvolveu sobre o inatismo, o poder c r i a t i v o 
i n e r e n t e às r e g r a s g r a m a t i c a i s , a u n i v e r s a l i d a d e das e s t r u t u r a s 
g r a m a t i c a i s , a l e g i t i m i d a d e da intuição como fonte de conheci­
mento científico, a questão da c e n t r a l i d a d e do componente s i n t a 
t i c o em seu modelo g r a m a t i c a l , a distinção fundamental entre es 

Na concepção chomskiana, a lingüística d e s c r i t i v a é um produ 
to d i r e t o do estudo histÕrico-comparativo do século XIX. 0 
conceito de língua saussuriano f o i i n t e r p r e t a d o a p a r t i r da 
p e r s p e c t i v a da gramática histórica do indo-europeu, "que se 
ocupava da língua sobretudo como um sistema de unidades fono 
lógicas que sofrem modificações sistemáticas em contextos fo 
neticamente determinados". Adaptando esse c o n c e i t o a uma 
p e r s p e c t i v a sincrônica da língua, a lingüística e s t r u t u r a l 
abordou as relações entre as unidades fonológicas e os s i s t e 
mas que as constituem, passando, depois, a empregar e s s e mes' 
mo critério às unidades de outros níveis mais elevados da es_ 
t r u t u r a de uma língua ( c f . Chomsky, 1973, p. 2 4 ) . 
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t r u t u r a profunda e e s t r u t u r a de superfície. Alguns problemas de 
ordem técnica concernem ã extensão e ã eficácia das regras 
t r a n s f o r m a c i o n a i s , ã instrumentalização da noção de e s t r u t u r a 
profunda, â complexidade das análises que os g e r a t i v i s t a s fazem 
de algumas e s t r u t u r a s sintáticas muito simples, ã omissão de fe 
nômenos como a entonação, a pressuposição, o contexto v e r b a l , à 
validade dos r e s u l t a d o s , l i m i t a d o s â língua i n g l e s a ( c f . C a r r i l 
l o , 1976, pp. 69-70). 

Não obstante e s s e s problemas, que propiciaram a 
formação de tendências d i v e r g e n t e s , como a Gramática dos Casos 
e a Semântica G e r a t i v a , a interferência de questões r e l a c i o n a ­
das com a Pragmática e, mesmo, a própria revisão de muitos con 
c e i t o s , e f e t i v a d a por Chomsky, a Gramática G e r a t i v a Transforma 
c i o n a l tende a s e r i d e n t i f i c a d a como a ciência normal na l i n ­
güística, na medida em que passou a s e r o paradigma predominan 
t e , desde o fim da década de 50. P e r c i v a l concorda com a t e s e 
de que a r e c e n t e emergência da Gramática G e r a t i v a Transformado 
n a l conforma-se plenamente ao padrão de uma evolução no sentido 
kuhniano. Ê uma conquista de um único indivíduo que a t r a i u um 
grupo consideravelmente grande de seguidores, que deixaram o pa 
radigma põs-bloomfieldiano que p r e v a l e c i a nos Estados Unidos e, 
de c e r t a forma, o põs-saussuriano na Europa. Os c o n f l i t o s s u r ­
gidos podem s e r i d e n t i f i c a d o s como indícios de que as posições 
eram de f a t o incompatíveis. Embora P e r c i v a l considere que, de 
f a t o , a gramática g e r a t i v a p o s s u i os a t r i b u t o s que permitem ca 
racterizã-la como um autêntico paradigma kuhniano, causa proble 
ma, em sua opinião, a dimensão sociológica do mesmo, de vez que 
não obteve consenso uniforme dos p r o f i s s i o n a i s que trabalham 
dentro da ciência da linguagem: s e , por um lado, muitos c o n t i 
nuam a i n v e s t i g a r no campo teórico e metodológico de outras ten 
dências, por outro lado, os próprios seguidores do paradigma 
chomskiano d i v i d i r a m - s e em e s c o l a s competidoras ( c f . P e r c i v a l , 
1976) . 

Referindo-se ãs mudanças profundas operadas sobre 
o paradigma e s t r u t u r a l i s t a , D a s c a l (1978) consid e r a possível f a 
l a r - s e sobre um paradigma g e r a t i v i s t a em termos kuhnianos. Com 
sua nova abordagem, reconhece D a s c a l , o paradigma chomskiano 
f o i capaz de o f e r e c e r soluções para vários problemas da gramãti 
ca i n g l e s a , ou s e j a , anomalias geradas p e l a insuficiência do pa 
radigma e s t r u t u r a l i s t a . Todavia, longe de v i v e r um período de 
ciência normal, a lingüística continua a s e r convulsionada por 
controvérsias e debates a c i r r a d o s . D a s c a l considera que, 1957 
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a 1965 (anos da publicação de S i n t a t i c StAucturzò e Aspecto ofi 

Thaony o£ Sintccx) , ê o período de elaboração e desenvolvimento 
do novo paradigma, em que suas idéias p r i n c i p a i s não são contes 
tadas, embora sejam r e a r t i c u l a d a s , desenvolvidas e, enfim, modi 
f i c a d a s em pontos específicos, mas não e s s e n c i a i s . A p a r t i r de 
65, começa a s u r g i r contestação de pontos c e n t r a i s do paradigma 
chomskiano, por adeptos do movimento i n t i t u l a d o Semântica Gera 
t i v a . Do c o n f l i t o surgido, D a s c a l i n d i c a três interpretações 
possíveis: 1. o c o n f l i t o ê e s t r i t a m e n t e intra-paradigmãtico, de 
modo que a Semântica G e r a t i v a pode s e r i n t e r p r e t a d a como uma 
rearticulação do paradigma chomskiano; 2. os problemas l e v a n t a 
dos p e l a Semântica G e r a t i v a conduziram a uma c r i s e no paradigma 
chomskiano, provocando um novo período de ciência extraordiná­
r i a , e q u i valente à revolução que e s t e último operou sobre o pa 
radigma e s t r u t u r a l i s t a ; 3. a Semântica G e r a t i v a e q u i v a l e r i a a 
üm r e t r o c e s s o em relação â revolução chomskiana, voltando ao pa 
radigma taxinômico. Nesse caso e l a não r e p r e s e n t a r i a nem um de 
senvolvimento normal do paradigma g e r a t i v i s t a , nem o início de 
uma nova revolução, mas uma contra-revolução, tornando ainda r e 
levante o c o n f l i t o e n t r e o e s t r u t u r a l i s m o e o gerativismo. 

E s s a controvérsia, na r e a l i d a d e um autêntico emba 
te ideológico no i n t e r i o r da lingüística, s i g n i f i c a que o pro­
cesso desencadeado por Chomsky e seus seguidores não chegou a 
seu termo; pelo contrário, pôs em c r i s e o tr a b a l h o p r o f i s s i o n a l 
do lingüista, de modo que perdura ainda hoje um c i c l o de ciên­
c i a extraordinária. E s t e é marcado, por um lado, por reações 
até de e s t r u t u r a l i s t a s c o n v i c t o s contra a corrente g e r a t i v i s t a 
e, por outro, por tendências novas que escapam completamente da 
discussão em torno da dicotomia Gramática Gerativa/Semântica Ge 
r a t i v a . 

0 que parece indiscutível é que o paradigma choms 
kiano questionou os princípios do e s t r u t u r a l i s m o põs-saussuria 
no e põs-bloomfieldiano, pondo em evidência algumas de suas ano 
malias e, sobre o pano de fundo de suas con q u i s t a s , continua a 
i n t r o d u z i r - s e o aspecto da c r i s e . Ao desencadear-se, a c r i s e 
não a f e t a apenas os princípios da'ciência, mas i n c i d e também so 
bre o próprio trabalho do lingüista, que se acha numa situação 
de i n c e r t e z a , mais propícia a perguntas que r e s p o s t a s . Qual ê a 
ciência normal da linguagem? Que t e o r i a s são mais adequadas e 
que métodos os mais. e f i c a z e s ? Como d e c i d i r entre as várias cor 
rentes e x i s t e n t e s e onde s i t u a r a gramática t r a d i c i o n a l , a f i l o 
l o g i a , o comparativismo que ainda sobrevivem marginalmente? ( c f . 
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C a r r i l l o , 1976, p. 7 1 ) . São de difícil solução e s s e s problemas, 
c u j a importância, não sõ teórica, nem só epistemológica, a f e t a 
o trabalho p r o f i s s i o n a l do lingüista, de t a l forma que cumpre a 
e l e reconhecer sua c r i s e e procurar v o l t a r ã reflexão a c e r c a de 
suas soluções. 

4. Analise critica da lingüística contemporânea 

Em r e s p o s t a â conclusão da seção a n t e r i o r , passo 
ao exame dos paradigmas predominantes na lingüística contemporâ 
nea, com a f i n a l i d a d e de e x t r a i r , d essa reflexão, a concepção 
teórica mais adequada para nortear a presente investigação. Vol 
to-me, então, à abordagem da questão c r u c i a l — a natureza do 
objeto da lingüística — o caminho mais indicado para uma r e f l e 
xão crítica coerente. Baseio-me, para tanto, na a n a l i s e crítica 
elaborada pelo filósofo mar x i s t a M i k h a i l Bakhtin (1979) (conhe­
cido também como V o l o s h i n o v ) . Embora sua abordagem se r e f i r a ba 
sicamente â p e r s p e c t i v a s a u s s u r i a n a , é possível estendê-la tam 
bêm à Gramática G e r a t i v a é a todo t i p o de enfoque teórico que 
não vê a linguagem senão como um o b j e t o fechado, e s t e r i l i z a d o , 
desligado do contexto s o c i a l que o d e t e r m i n a . 1 7 

Segundo Bakhtin, d e l i m i t a r o objeto da lingüísti­
ca e determinar a sua natureza c o n c r e t a equivale a perder a sua 
própria essência, ou s e j a , sua natur e z a semiótica e ideológica. 
Se isolarmos o som, enquanto fenômeno unicamente acústico, se 
associarmos o processo fisiológico da produção do som ao procejs 
so de sua percepção sonora ou se associarmos a a t i v i d a d e mental 
do lo c u t o r e do ouvinte, estaremos d i a n t e de dois processos p s i 
cofísicos ocorrendo com dois s u j e i t o s p s i c o f i s i o l o g i c a m e n t e d i 

Ê bastante e s c l a r e c e d o r a c r e s c e n t a r aqui uma afirmação de 
Kuhn a r e s p e i t o dos períodos de c r i s e : "Creio que é sobretu­
do nos períodos de c r i s e reconhecida que os c i e n t i s t a s se 
voltam para a análise filosófica como um meio para r e s o l v e r 
as charadas de sua área de estudos (...) Na medida em que o 
trabalho de pesquisa normal pode s e r conduzido u t i l i z a n d o - s e 
do paradigma como modelo, as r e g r a s e pressupostos não p r e c i 
sam ser e x p l i c a d o s " (1975, p. 119). 
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f e r e n t e s e de um complexo s o n o r o - f I s i c o r e a l i z a n d o - s e na nature 
za, segundo as l e i s da física. Embora se tenham empregado três 
e s f e r a s da r e a l i d a d e — física, fisiológica e psicológica — n ã o 
se logrou d e f i n i r a linguagem enquanto objeto específico. Embo­
r a tenha r e s u l t a d o , de modo satisfatório, um conjunto complexo, 
seus elementos estão apenas alinhados, em vez de unidos por um 
conjunto de regras i n t e r n a s que lhe a t r i b u i r i a v i d a e f a r i a de­
l e um f a t o lingüístico. 

Bakhtin c o n s i d e r a necessário i n s e r i r esse comple 
xo num conjunto amplo que o englobe, i s t o é, a e s f e r a ünica da 
relação s o c i a l organizada. É indispensável que os i n t e r l o c u t o ­
r e s pertençam à mesma comunidade lingüística, a uma sociedade 
nitidamente organizada. Por conseguinte, a unicidade do meio so 
c i a i e a do contexto s o c i a l imediato são as condições in d i s p e n 
sáveis para que o complexo físico, fisiológico e psíquico s e j a 
v inculado ã linguagem, tornando-se um f a t o d e l a . Entretanto, ao 
invés de reduzido, "como s e r i a desejável, o objeto de estudos am 
p l i o u - s e e tornou-se ainda mais complexo, uma vez que, segundo 
Bakhtin, o meio s o c i a l organizado e a situação mais imediata de 
intercâmbio s o c i a l , além de comportarem relações de natureza d_i 
v e r s a , nem sempre constituem elementos da linguagem. Segue-se, 
então, que e s s e conjunto complexo de fenômenos n e c e s s i t a de uma 
redução, um denominador comum que possa c o n s t i t u i r - s e no proces 
so lingüístico e, portanto, o próprio objeto da lingüística. 
Bakhtin aponta na F i l o s o f i a da Linguagem e nas divisões metodo­
lógicas correspondentes, dentro da lingüística g e r a l , duas o-
rientações p r i n c i p a i s no que concerne ã resolução do problema, 
que c o n s i s t e em i s o l a r e d e l i m i t a r a linguagem como objeto de 
estudo especificamente lingüístico: a p r i m e i r a orientação, deno 
mina " s u b j e t i v i s m o i d e a l i s t a " e, ã segunda, "objetivismo a b s t r a 
t o " . 1 8 

Segundo Bakhtin, a p r i m e i r a orientação i n t e r e s s a -
se pelo ato de f a l a , de criação i n d i v i d u a l , como fundamento da 

Embora não me i n t e r e s s e senão p e l a segunda orientação, que 
se r e f e r e , como se verá ad i a n t e , ao E s t r u t u r a l i s m o e ao Gera 
t i v i s m o , vou procurar manter a argumentação de Bakhtin, p o i s 
se t o rna muito mais c l a r o examinar o que e l e chama " o b j e t i ­
vismo a b s t r a t o " através da relação dialética que e l e estabe­
l e c e u com sua co n t r a p a r t e , o "su b j e t i v i s m o i d e a l i s t a " . 
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língua. A língua c o n s i s t e numa evolução i n i n t e r r u p t a , numa c r i a 
ção contínua, c u j a s l e i s são as da p s i c o l o g i a i n d i v i d u a l . T a i s 
l e i s é que devem c o n s t i t u i r o objeto da lingüística, de t a l for 
ma que e s c l a r e c e r o fenômeno da linguagem eq u i v a l e a r e d u z i - l o 
a um ato s i g n i f i c a t i v o de criação i n d i v i d u a l . A língua é, sob 
esse ponto de v i s t a , análoga a outra forma de manifestação ideo 
lógica, em p a r t i c u l a r , ãs pertencentes ao domínio da a r t e e da 
estética. Bakhtin c a r a c t e r i z a as posições dessa corrente em qua 
t r o pontos fundamentais: " 1 . A língua é uma a t i v i d a d e , um pro­
cesso c r i a t i v o i n i n t e r r u p t o de construção ('energeia') que se 
m a t e r i a l i z a sob a forma de atos i n d i v i d u a i s de f a l a . 2. As l e i s 
da criação lingüística são essencialmente as l e i s da p s i c o l o g i a 
i n d i v i d u a l . 3. A criação lingüística é uma criação s i g n i f i c a t i ­
va, análoga ã criação artística. 4. A língua, enquanto produto 
acabado ('ergon'), enquanto sistema estável (léxico, gramática, 
fonética) apresenta-se como um depósito ' i n e r t e ' , t a l como a l a 
va f r i a da criação lingüística, abstratamente construída pelos 
lingüistas com v i s t a s ã sua aquisição prática como instrumento 
para s e r usado" (1979, p. 5 8 ) . 

0 p r e c u r s o r dessa c o r r e n t e é, sem dúvida alguma, 
Humboldt, mas seu desenvolvimento ocorreu com a publicação de 
Eòtetlca. come, Sclenza. de.lt' expne&t>Á.one. e. llngulòtlca generate, 

por Benedetto Croce, que vê a a t i v i d a d e lingüística sob o p r i s 
ma estêtico-filosõfico, colocando-a no prime i r o plano das pes­
q u i s a s estilísticas,isto é, essencialmente, o estudo dos hábi­
tos lingüísticos i n d i v i d u a i s . "Sua f i l o s o f i a da linguagem," a f i r 
ma Malmberg, " s i t u a - s e , é c e r t o , na extrema p e r i f e r i a da l i n ­
güística, mas, indiretamente, exerceu sobre a lingüística euro 
péia uma influência importante pelo impulso que deu ao pensamen 
to de K a r l V o s s l e r e ao dos neolingüistas i t a l i a n o s " (1974, p. 
101). Através do que se chama Ideallòmo, as idéias de Croce so 
bre a estética foram transformadas num sistema de t e o r i a l i n ­
güística. "A diferença e n t r e o id e a l i s m o de V o s s l e r e o p o s i t i 
vismo dos neogramãticos", a c r e s c e n t a Malmberg,"aparece claramen 
te na maneira v o s s l e r i a n a de t r a t a r as l e i s fonéticas. (...) En 
quanto os neogramãticos (...) procuravam as causas das l e i s f o ­
néticas f o r a do indivíduo, V o s s l e r as s i t u a no próprio s u j e i t o 
f a l a n t e . Nesta p e r s p e c t i v a a própria noção de l e i fonética per 
de ô seu conteúdo e s t r i t a m e n t e neogramatical de poder que se e-
xerce automaticamente, de poder a que o indivíduo não se pode 
s u b t r a i r e que age independentemente d e l e . " (1974, pp. 101-2). 
Para Bakhtin,* o que c a r a c t e r i z a esse i d e a l i s m o é a negação, ca-

http://de.lt'
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tegórica e de princípio, do p o s i t i v i s m o lingüístico, que não 
considera senão as formas lingüísticas e o ato psicofisiolõgi 
co que as engendra. 

A segunda orientação, a que Bakhtin chama o b j e t i 
vismo a b s t r a t o , c o n s i s t e numa antítese dialética do s u b j e t i v i s 
mo i d e a l i s t a : n e s t a orientação, a língua ê um f l u x o i n i n t e r r u p ­
to de atos de f a l a , onde nada permanece estável, e nada conser 
va a sua ident i d a d e ; naquela, há um conjunto de f a t o s idênticos, 
que são assim normativos para todas as enunciações e que, por 
i s s o , garantem a unicidade da língua e a sua compreensão para 
todos os f a l a n t e s de uma comunidade. As p a r t i c u l a r i d a d e s i n d i y i 
d u ais dos elementos da língua não são e s s e n c i a i s ; e s s e n c i a l ê a 
identidade normativa de uma unidade todas as vezes que e l a apa­
r e c e . Dessa forma, o sistema lingüístico é completamente inde­
pendente de todo ato de criação i n d i v i d u a l . A língua opõe-se ao 
indivíduo, enquanto norma indestrutível, peremptória, que e l e 
só pode a c e i t a r como t a l . As l e i s que governam e s s e sistema i n 
terno são puramente imanentes e específicas, irredutíveis a 
l e i s ideológicas, artísticas ou a quaisquer o u t r a s . A língua é 
normativa para cada indivíduo, na medida em que ê o produto de 
uma criação c o l e t i v a , uma instituição s o c i a l . 

E s s e sistema ê, em essência, sincrônico, havendo, 
além d i s s o , uma b a r r e i r a instransponível entre a abordagem da 
história do si s t e m a e a do seu funcionamento. E n t r e a lógica 
que governa o sis t e m a de formas lingüísticas num momento deter 
minado de sua história e a lógica que governa a evolução histõ 
r i c a , nada pode haver em comum, já que as formas que constituem 
o sistema lingüístico são mutuamente dependentes e se completam 
como elementos de uma só e mesma fórmula matemática: a mudança 
de um dos elementos do sistema c r i a um novo sistema. Com e f e i t o , 
"a oposição e n t r e os dois pontos de v i s t a — sincrônico e d i a ­
crónico — ê ab s o l u t a e não admite compromissos" (Saussure,1977, 
p. 98). A comparação com o jogo de xadrez ê o modelo mais e s c l a 
recedor que Saussure c r i o u para e x p l i c a r esse princípio. Cada 
posição do jogo corresponde a um estado de língua: o v a l o r de 
cada peça depende de sua posição no t a b u l e i r o de xadrez, da mes 
ma forma que na língua, onde cada unidade adquire seu v a l o r por 
oposição ãs outras do sistema. Além d i s s o , o sistema ê momentâ 
neo, variando de uma posição a ou t r a . Finalmente, para passar 
de um estado a outro, basta o deslocamento de. uma única peça. 0 
único ponto em que a comparação ê f a l h a ê que no jogo de xadrez 
a movimentação de cada peça é i n t e n c i o n a l , ao passo que na lín-
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gua, cada mudança ê espontânea e f o r t u i t a ( c f . Saussure, 1977, 
pp. 104-5). 

Assim, a p r i n c i p a l divergência dialética entre as 
duas tendências c o n s i s t e em que, para o s u b j e t i v i s m o i d e a l i s t a , 
a essência da língua e s t a precisamente na sua história: a lógi­
ca da língua não é a repetição de formas i d e n t i f i c a d a s a uma 
norma, mas sim uma renovação constante, a individualização das 
formas em enunciações e s t i l i s t i c a m e n t e únicas e não reiterá­
v e i s . 1 9 

P a r a o s u b j e t i v i s m o i d e a l i s t a , as formas normati­
vas, responsáveis pelo imobilismo do sistema lingüístico ('er­
gon') são resíduos d e t e r i o r a d o s da evolução lingüística, da ver 
dadeira substância da língua, tornada v i v a pelo ato de criação 
i n d i v i d u a l e único. Já para o objetivismo a b s t r a t o ê justamente 
esse sistema de formas normativas que se torna a substância da 
língua. A refração e a variação de caráter i n d i v i d u a l que criam 
as formas" lingüísticas não constituem mais que objetos f o r t u i ­
tos da v i d a da língua. 

Bak h t i n s i n t e t i z a as características mais marcan 
t e s da tendência denominada ob j e t i v i s m o a b s t r a t o em quatro 
i t e n s : " 1 . A língua ê um sis t e m a estável, imutável, de formas 
lingüísticas, submetidas a uma norma f o r n e c i d a t a l qual a cons 
ciência i n d i v i d u a l e peremptória pára e s t a . 2. As l e i s da lín 
gua são essencialmente l e i s lingüísticas específicas, que e s t a 
belecem ligações e n t r e os signos lingüísticos no i n t e r i o r de um 
sistema fechado. E s t a s l e i s são o b j e t i v a s r e l a t i v a m e n t e a toda 
consciência s u b j e t i v a . 3. As ligações lingüísticas específicas 
nada têm a v e r com v a l o r e s ideológicos (artísticos, c o g n i t i v o s 
e o u t r o s ) . Não se encontra, na base dos f a t o s lingüísticos, ne­
nhum motor ideológico. E n t r e a p a l a v r a e seu sentido não e x i s 
t e vínculo n a t u r a l e compreensível para a consciência, nem vín 
culo artístico. 4. Os atos i n d i v i d u a i s da f a l a constituem, do 

Nesse ponto a divergência a s s i n a l a d a por Bakhtin é equivalen 
te â observada e n t r e o e s t r u t u r a l i s m o e o gerativismo, na me 
dida em que Chomsky não crê possível de s c r e v e r um conjunto 
f i n i t o de enunciados lingüísticos com base num coAptU, p o i s 
e s t e não r e p r e s e n t a r i a , em hipótese alguma, a linguagem numa 
na, cujos enunciados são teoricamente i n f i n i t o s . Está por de 
trás o princípio da c r i a t i v i d a d e que Chomsky herdou de Hum-
boldt, a mesma fonte dos i d e a l i s t a s da e s c o l a v o s s l e r i a n a . 



57 

nto de v i s t a da língua, simples refrações ou variações f o r t u i 
s ou mesmo deformações das formas normativas. Mas são j u s t a -
nte e s s e s atos i n d i v i d u a i s de f a l a que explicam a mudança h i s 
r i c a das formas da língua; enquanto t a l , a mudança é, do pon 
de v i s t a do sistema, i r r a c i o n a l e mesmo desprovida de s e n t i -
. Entne o hA.ite.ma. da tZngua e hua hihtÕnia não exihte nem vZn 
to nem afinidade de motivoh. Eleh hão ehtx.anh.oh entne hi." 
akhtin, 1979, p. 6 8 ) . 

Para B a k h t i n , a mais b r i l h a n t e expressão do obje 
vismo a b s t r a t o ê a e s c o l a de Genebra, na qual Saussure ponti 
.ca; a c r e s c e n t o , sem qualquer hesitação, a e s c o l a g e r a t i v i s t a 
i Chomsky, i n c l u s i v e p e l a s origens que Bakhtin a t r i b u i â o r i e n 
ição o b j e t i v i s t a , que remontam aos séculos XVII e X V I I I , den-
ro do r a c i o n a l i s m o c a r t e s i a n o , quando L e i b n i z exprimiu e s s a s 
l e i a s p e l a p r i m e i r a vez. Segundo Bakhtin, c a r a c t e r i z a toda a 
jrr e n t e r a c i o n a l i s t a a idéia de uma língua convencional, a r b i 
rária, bem como a do p a r a l e l o e x i s t e n t e entre os códigos l i n -
iístico e matemático, tão caro aos g e r a t i v i s t a s . Ao espírito 
trientado para a matemática não é a relação do signo com a r e a 
Idade que i n t e r e s s a , mas a relação do signo com outro signo, no 
n t e r i o r de sistemas fechados. Segundo Bakhtin, para os r a c i o n a 
i s t a s , a história é um domínio i r r a c i o n a l que corrompe a pure-
a lógica do sis t e m a , c u j a s unidades características são os siçj 
os matemáticos. E s t e s são, para os r a c i o n a l i s t a s o signo por 
xcelência, o modelo semiótico, i n c l u s i v e para a língua. 

Bakhtin esboça as relações dialéticas e x i s t e n t e s 
n tre e s s a s duas b a l i z a s : de um lado, as t e s e s do s u b j e t i v i s m o 
d e a l i s t a e de outro as antíteses do ob j e t i v i s m o a b s t r a t o . Nes_ 
e caso, a duvida se mantêm e faço minha também a sua i n t e r r o g a 
:ão retórica: ó que se r e v e l a como verdadeiro núcleo da r e a l i d a 
le lingüística? O ato i n d i v i d u a l da f a l a (a enunciação) ou o 
sistema? Qual é, a f i n a l , o modo de existência da r e a l i d a d e l i n 
jüística — a evolução c r i a d o r a i n i n t e r r u p t a ou a imu t a b i l i d a d e 
ie normas idênticas a s i mesmas, implícitas tanto na tZngua de 
Saussure, quanto na competência de Chomsky? 

A questão que Bakhtin c o l o c a , a fim de r e f u t a r as 
Leses da orientação o b j e t i v i s t a (que e s t e n d i a Chomsky), r e f e ­
re-se ao grau em que um sistema de normas imutáveis (língua ou 
competência) se conforma de f a t o ã r e a l i d a d e . Embora e s s e s i s t e 
ma e s t e j a representado por c o i s a s m a t e r i a i s , v a l e d i z e r , por 
signos, enquanto um s i s t e m a de formas normativas, sua r e a l i d a d e 
repousa na sua qualidade de norma s o c i a l . Uma das posições fun 

http://hA.ite.ma
http://ehtx.anh.oh
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damentais dessa tendência ê o p r i n c i p i o segundo o qual o s i s t e ­
ma lingüístico c o n s t i t u i um f a t o o b j e t i v o externo ã consciência 
i n d i v i d u a l e independente d e s t a . Para Bakhtin, e s t e princípio, 
no entanto, e n t r a em contradição com o f a t o r e a l de que é sõ pa 
r a a consciência i n d i v i d u a l , e do ponto de v i s t a d e l a , que a 
língua se apresenta como um sistema de normas rígidas e imutá­
v e i s . Já, de um ponto de v i s t a o b j e t i v o , o sistema sincrônico 
não equivale a nenhum momento e f e t i v o no processo e v o l u t i v o da 
linguagem. "De um ponto de v i s t a realmente o b j e t i v o , " afirma 
Bakhtin, "percebendo a língua de um modo completamente d i f e r e n ­
t e daquele como e l a a p a r e c e r i a para um c e r t o indivíduo num dado 
momento do tempo, a língua apresenta-se como uma c o r r e n t e evolu 
t i v a i n i n t e r r u p t a . Para o observador que enfoca a língua de c l 
ma, o lapso de tempo em cujos l i m i t e s é possível c o n s t r u i r um 
sistema sincrônico não passa de uma ficção" (Bakhtin, 1979, p. 
7 6 ) . 2 0 É possível i n t e r p r e t a r e s s a idéia de uma forma em que o 
subjetivismo do i n v e s t i g a d o r não se n e u t r a l i z a como se pensa: 
no momento em que determinado observador executa uma descrição 
sincrônica de um determinado sistema lingüístico, não é senão o 
seu próprio sistema de formas normativas que e l e apresenta, i s 
to ê, o sistema de formas rígidas e normativas, t a l como se a-
presenta para a sua consciência i n d i v i d u a l . E s s a conclusão ê 

Também M a r c e l l e s i e Gardin c r i t i c a m a tendência absolutamen 
te sincrônica da lingüística s a u s s u r i a n a , examinando a pró­
p r i a posição de Saussure no que concerne ã questão da evolu­
ção lingüística. Demonstram que o mestre genebrino p r i v i l e ­
g i a a força de homogeneização da língua, contr a as forças o 
postas que fazem s u r g i r a variação no plano v e r b a l , como, no 
plano s o c i a l , fazem s u r g i r as tensões s o c i a i s e os c o n f l i t o s 
de c l a s s e . Para os autores, t a l posição é r e s u l t a d o do con­
c e i t o s o c i a l que Saussure possuía a r e s p e i t o da língua, em 
relação à s o c i o l o g i a de Durkheim. Através do c o n c e i t o de 
6oZZda.Aie.dadz que e s t e sociólogo desenvolveu, é possível de 
d u z i r as questões que se opõem a sua t e o r i a : no nível da pro 
p r i a r e a l i d a d e , as l u t a s de c l a s s e e as revoluções s o c i a i s ; 
no nível da investigação c i e n t i f i c a , a própria t e o r i a marxis 
t a . 

0 que Saussure e x c l u i do c o n c e i t o de língua — , e por ex 
tensão, da própria t e o r i a da linguagem que el a b o r a — são os 
fenômenos que se opõem ã homogeneização. Como a definição do 
objeto da lingüística v a l o r i z a apenas alguns dos aspectos de 
t a l objeto, pode-se d i z e r que, se a língua é si s t e m a , e l a é 
também norma. 

A posição s a u s s u r i a n a , diante de questões de evolução 
lingüística, r e v e l a , por conseguinte, um p r o j e t o conservador 
de linguagem — p a r a l e l o ao p r o j e t o sociológico^— que l e v a 
a não c o n s i d e r a r como objeto da lingüística senão a norma, de 
signada sob o nome de sistema ( c f . 1975, pp. 213-5). 

http://6oZZda.Aie.dadz
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p a r t i c u l a r m e n t e válida para a abordagem g e r a t i v i s t a , cujo critê 
r i o fundamental para descrever e e x p l i c a r a competência lingüís 
t i c a do f a l a n t e - o u v i n t e c o n s i s t e no exame de suas intuições que, 
assim, podem s e r mesmo as do próprio i n v e s t i g a d o r , na medida 
j u s t a em que e l e ê um dos usuários da língua em questão. 

Ê nesse sentido e s t r i t o que podemos i n t e r p r e t a r 
uma crítica d i r i g i d a por Labov (1972) à metodologia e s t r u t u r a ­
l i s t a de fonte s a u s s u r i a n a . Embora t a l abordagem considere a 
língua como "a p a r t e s o c i a l da linguagem" (Saussure, 1977, p. 
22 ) , os lingüistas que trabalham nessa l i n h a não tratam absolu­
tamente do aspecto s o c i a l : consideram que quaisquer explicações 
sobre os f a t o s lingüísticos devem s e r extraídas de outros f a t o s 
lingüísticos, não de qualquer dado externo, sobre o comportamen 
to s o c i a l . Trabalham, ademais, com um ou dois informantes ou e 
xaminam seu próprio conhecimento a r e s p e i t o do sistema lingüís 
t i c o , em termos bakhtinianos, o sistema das formas normativas, 
t a l qual se apresenta para a sua própria consciência i n d i v i d u a l . 

Assim, se Bakhtin expõe â crítica um princípio 
teórico, Labov faz o mesmo em relação a um princípio metodolõgi^ 
co, mas o r e s u l t a d o é o mesmo, uma vez que t a l opção metodolõÇfi 
ca induz a c o r r e n t e e s t r u t u r a l i s t a a uma questão contraditória: 
por um lado, se a língua ê "um sistema g r a m a t i c a l que e x i s t e v i r 
tualmente em cada cérebro", t a l como afirma Saussure (1977, p. 
21), é possível obter os dados sobre e l a através do testemunho 
de uma única pessoa, mesmo do próprio i n v e s t i g a d o r . Dados sobre 
a f a l a , por outro lado, podem s e r obtidos somente através do 
exame do comportamento v e r b a l de um conjunto de indivíduos, a-
travês do modo como e s t e s empregam o sistema lingüístico. De-
duz-se que o aspecto s o c i a l da linguagem pode s e r investigado a 
través da observação de um só indivíduo, enquanto o aspecto i n 
d i v i d u a l somente ê apreensível através da observação da l i n g u a 
gem em seu contexto s o c i a l ( c f . Labov, 1972, pp. 185-6). 

E s s e paradoxo metodológico é r e s u l t a d o da opção 
efetuada por Saussure — a opção p e l a língua — que fundou as 
bases para o surgimento do e s t r u t u r a l i s m o na lingüística. T a l 
operação epistemológica gerou outros o b j e t i v o s , aparentemente 
secundários, como o de a t r i b u i r um lugar à lingüística no con­
junto das ciências humanas, e não só d i s t i n g u i - l a das ciências 
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v i z i n h a s , mas del a s separá-la n i t i d a m e n t e . 2 1 

O fundamento de ambos os paradoxos, s e j a o teóri­
co, c i t a d o por Bakhtin, s e j a o metodológico, c i t a d o por Labov, 
r e s i d e numa concepção de f a t o s o c i a l , baseada nas i d e i a s do so 
ciõlogo Emile Durkheim. T a l concepção, superada p e l a análise 
marxi s t a , c o n s i s t e num t i p o de representação de consciência co 
l e t i v a , graças ã qual o indivíduo ê u n i f i c a d o num grupo. I s s o 
e quivale a a f i r m a r que a sociedade f o i concebida de forma i d e a ­
l i z a d a por Durkheim, como um grupo harmonioso de indivíduos, u-
nidos sob a ação, ao mesmo tempo, ecumênica e c o e r c i t i v a dos f a 
tos s o c i a i s . 2 2 

Segue-se, então, que sob e s t a última p e r s p e c t i v a , 
a opção metodológica do e s t r u t u r a l i s m o , ao r e s t r i n g i r - s e ao exa 
me do testemunho de um único informante para descrever o aspec 
to s o c i a l da linguagem, não é absolutamente contraditório, mas 
absolutamente coerente com o princípio teórico que lhe serve de 
base. Ê p o i s , e s s e postulado teórico, que concebe uma sociedade 
não s u j e i t a a diferenças e c o n f l i t o s de c l a s s e que me parece 
criticável. F o i t a l concepção que, a f i n a l de contas, norteou o 
r e c o r t e epistemológico elaborado pelo mestre genebrino e ê so­
bre e l e que i n c i d e a crítica desenvolvida por Bakhtin. 

O equívoco dos e s t r u t u r a l i s t a s ê afirmar que a 
língua, enquanto sistema de normas imutáveis, possui uma e x i s -

C a l v e t (1977) a c r e d i t a que o i n t e r e s s e de Saussure por etno 
l o g i a , história e s o c i o l o g i a mostra que a versão vu l g a t a do 
Caro o força o seu pensamento e toda uma f r a s e d e f i n i d o r a des_ 
sa posição f o i inteiramente acrescentada pelos organizadores 
da sua obra póstuma, já que não consta das notas tomadas pe­
l o s alunos d e l e : "A LlngüZòtlca tem por único e verdadeiro 
objeto a ZZngua conòlderada em i l meòma e por &l meòma." 
(Saussure, 1977, p. 271). O Caròo t e r i a assumido, assim, um 
sentido que não e x i s t i u na mente de Saussure: elaboração de 
fundamentos teóricos j u s t i f i c a n d o a autonomia da ciência l i n 
güística. Acrescenta C a l v e t : "de tudo o que sabemos de Saus 
sure, parece c l a r o que o objeto da lingüística e r a para e l e 
as línguas e-a língua, nessa ordem: a fórmula f i n a l acima 
r e s t r i n g e consideravelmente o ponto de v i s t a . Por outro l a ­
do, e s s a fórmula nega no fundo toda a lingüística externa, 
qualquer estudo dos elementos e x t e r i o r e s que intervêm na lín 
gua: f a t o s s o c i a i s , políticos e econômicos, e t c . " (p. 28-9). 

V. em p a r t i c u l a r "Representações i n d i v i d u a i s e r e p r e s e n t a ­
ções c o l e t i v a s " i n Durkheim, 1970, pp. 15-49. 
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tência o b j e t i v a . Embora f o s s e o b j e t i v o a f i r m a r que a língua 
c o n s t i t u i , r e lativamente à consciência i n d i v i d u a l , um sistema 
de normas imutáveis, não ê ainda e s t a a única condição de e x i s 
tência da mesma para a consciência s u b j e t i v a do usuário. Pelo 
contrário, t a l sistema c o n s i s t e numa mera abstração, produzida 
p e l a posição epistemológica do i n v e s t i g a d o r . Segundo Bakhtin, 
o que importa para a consciência s u b j e t i v a do l o c u t o r não ê a 
forma lingüística, enquanto s i n a l estável e sempre i g u a l a s i 
mesmo, mas enquanto signo variável e flexível, o que l h e permi­
te f i g u r a r num dado contexto e o to r n a adequado às condições da 
situação concreta determinada, s e j a do ponto de v i s t a fonolõgi 
co, morfossintático ou semântico. 

Bakhtin e s t a b e l e c e uma distinção fundamental en­
t r e signo e s i n a l , que convêm e x p l i c i t a r aqui. T a l distinção es 
tá centrada, fundamentalmente, na operação de descodificação. 
Afirma que o " e s s e n c i a l da t a r e f a de descodificação não c o n s i s 
te em reconhecer a forma u t i l i z a d a , mas compreendê-la num con­
texto p r e c i s o , compreender sua significação numa enunciação par 
t i c u l a r . Em suma, perceber seu caráter de novidade e não somen 
te sua conformidade ã norma" (p. 7 9 ) . O processo de d e s c o d i f i c a 
ção c o n s i s t e basicamente na compreensão de um signo num contex 
to determinado, não se resume simplesmente à sua identificação, 
como se pertencesse a uma norma. Assim, enquanto o signo ê ães 
c o d i f i c a d o (entenda-se compreendido), o s i n a l ê i d e n t i f i c a d o . 0 
s i n a l é uma entidade que, oposta ao signo, possui um contexto i 
mutável, "não pode s u b s t i t u i r nem r e f l e t i r , nem r e f r a t a r nada", 
pois não pertence ao domínio da i d e o l o g i a (p. 79). 

De que forma ê possível i d e n t i f i c a r e s s a r e i f i c a 
ção da língua em Saussure, que, como i n t e r p r e t a Bakhtin, t r a n s 
forma signo em s i n a l , ê o que passo a examinar. Na sua i n t e r p r e 
tação de sistema lingüístico, considerado como um sistema de va 
l o r e s , Saussure desloca para o campo epistemológico uma noção 
filosófica t r a d i c i o n a l na especulação sobre linguagem e pensa­
mento, considerada, p a r t i c u l a r m e n t e sob a forma como uma p a l a ­
v r a r e p r e s e n t a um conteúdo qualquer, que e l e vê como uma r e l a ­
ção arbitrária. 0 princípio da a r b i t r a r i e d a d e do signo permi­
t i u - l h e , assim, negar as relações determinantes que o caráter 
s o c i a l da linguagem p e r m i t i r i a i d e n t i f i c a r e ntre língua e s o c i e 
dade. "Não só os dois domínios l i g a d o s pelo f a t o lingüístico 
são confusos e amorfos ( r e f e r e - s e Saussure ao pensamento e ao 
som ou, em termos postos por Hjelmslev, à iab6ta.nc.la do contíã 

do e ã òabitância da e,xph.e.6&ão) , como a e s c o l h a que decide por 
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t a l porção acústica para t a l idéia é perfeitamente a r b i t r a r i a . 
Se e s s e não f o s s e o caso, a noção de v a l o r p e r d e r i a algo de seu 
caráter, pois c o n t e r i a um elemento Impoòto de. ̂ ofia. ( g r i f o meu) . 
Mas, de f a t o , os v a l o r e s continuam a s e r inteiramente r e l a t i v o s 
e e i s porque o vínculo entre a idéia e o som ê radicalmente ar 
bitrãrio" (Saussure, 1977, p. 132). 

O v a l o r epistemológico da a r b i t r a r i e d a d e do signo 
é reconhecido por um seguidor de Saussure. Mounin, com e f e i t o , 
acha que e s s e princípio comanda a noção de sistema e, portanto, 
de língua em oposição ã f a l a , em seguida ã de s i n c r o n i a e a de 
d i a c r o n i a , c o n s i s t i n d o , epistemologicamente, na noção c e n t r a l 
das t e s e s s a u s s u r i a n a s ( c f . Mounin, 1972-b, p. 56) . A noção de 
sistema sincrônico acabou por assegurar o princípio de que as 
unidades que o constituem são normativamente idênticas em cada 
situação específica e para cada usuário, d e f i n i d a s que são a t r a 
vés das relações sintagmáticas e paradigmáticas que estabelecem 
com as outras unidades do sis t e m a . Segundo Saussure, "quando se 
d i z que os v a l o r e s correspondem a c o n c e i t o s , subentende-se que 
são puramente d i f e r e n c i a i s , d e f i n i d o s não positivamente por seu 
conteúdo, mas negativamente por suas relações com os outros t e r 
mos do sis t e m a . Sua característica mais exata é s e r o que os ou 
t r o s não são" (Saussure, 1977, p. 136). Não é de modo d i f e r e n t e 
o que se passa com o plano da expressão: "o que importa na p a l a 
v r a não ê o som em s i , mas as diferenças fônicas que permitem 
d i s t i n g u i r e s s a p a l a v r a de todas as outras, pois são e l a s que 
levam a significação" (Saussure, 1977, p. 137). 

Considerando que a percepção de um signo em cada 
contexto c o n s i s t e numa identificação com a norma e s t a b e l e c i d a e 
não na compreensão nova que e l e adquire a cada situação, a l i n 
güística e s t r u t u r a l i s t a , na concepção de Bakhtin, transformou o 
signo em s i n a l . 

Na prática v i v a da língua, a consciência lingüís 
t i c a do l o c u t o r e do receptor nada tem a ver com um s i s t e m a de 
formas normativas, mas apenas com a linguagem no s e n t i d o de con 
junto de contextos possíveis de uso de cada forma p a r t i c u l a r . 0 
sistema lingüístico, t a l como é postulado pelo o b j e t i v i s m o abs-
trato>não ê acessível ã consciência i n d i v i d u a l do f a l a n t e , não 
corresponde ã r e a l i d a d e da língua em uso, pois e l e r e s u l t a de 
uma análise a b s t r a t a , de modo que se compõe de um conjunto - de 
elementos abstratamente i s o l a d o s das unidades r e a i s da c a d e i a 
da f a l a . 

Segundo Vogt, o modo como se chega a e s s a a b s t r a -



63 

ção, a e s s e objeto fechado e autônomo, "que alguns chamam iZn 

gaa e outros compzte.nc.Za, mas que todos erguem como estandarte 
de identidade e da unificação do múltiplo" (1980, p. 88) ê o es 
p i r i t o de a n a l i s e . Citando S a r t r e , a f i r ma que a c l a s s e burguesa 
acha-se i n t e l e c t u a l m e n t e d e f i n i d a pelo emprego que fez no passa 
do e ainda f az no presente do e s p i r i t o de a n a l i s e , que pode s e r 
resumido em dois postulados básicos: 

1. "Todos os compostos devem necessariamente r e d u z i r - s e a uma 
ordenação de elementos simples. 

2. Os últimos termos da decomposição guardam inalt e r a v e l m e n t e 
suas propriedades e s s e n c i a i s , tanto se entram num composto 
como se existem em estado l i v r e " (1980, p. 89). 

Nesse caso, afirmar a igualdade de todos os ho­
mens, e q u i v a l e r i a a f i r m a r que e l e s compartilham igualmente da ejs 
sência do homem. A sua liberdade nada mais e que o próprio d i ­
r e i t o de s e r homem, i s t o ê, de " p a r t i c i p a r livremente da essên 
c i a que o c o n s t i t u i " (1980, p. 89). Assim, q a n a l i t i s m o que f o i 
arma de ataque na derrubada do "Ancien Regime", ê agora, na ma 
nutenção do poder alcançado, arma de defesa> que lhe garante o 
predomínio sócio político e econômico sobre as demais c l a s s e s , 
c u j a existência d i f e r e n t e procura i g n o r a r , em nome da natureza 
humana. E s s a apreciação ideológica, Vogt a t r a n s f e r e para o do 
mínio da linguagem: "Quando na linguagem se assume a a t i t u d e 
que pretende, através de esquemas analíticos, chegar ao reduto 
indecomponível da natureza da linguagem ( . . . ) " , um dos r i s c o s 
que se correm é o que se apresenta 'sob a forma do a r t e f a t o sim 
p i e s , transparente e elegante que se c o n s t r u i u para simular o 
fenômeno e que tende a substituí-lo, matando-o" (1980, p. 90). 

Bakhtin considera, por sua vez, que por detrás 
desse reducionismo a b s t r a c i o n i s t a acham-se os procedimentos prã 
t i c o s e teóricos, elaborados ,para o estudo das línguas mortas 
que se conservaram em documentos e s c r i t o s . Reelaborando uma i -
déia lançada por N i c o l a s Marr, Bakhtin desenvolve-a muito pert:L 
nentemente, demonstrando que a abordagem filológica com a qual 
a lingüística do século XX pensa romper, é determinante para a 
apreciação do pensamento lingüístico contemporâneo. 

Desde os primeiros estudos hindus e gregos, que 
remontam os séculos IV e V a C , a lingüística vem elaborando 
seus métodos e c a t e g o r i a s , trabalhando com monólogos mortos, co 
mo por exemplo, às inscrições em monumentos ant i g o s . Com e f e i t o , 
o mais antigo tratado sobre a linguagem, na Índia, é uma expia 
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nação das p a l a v r a s do Rígve.da que já se haviam tornado obscuras. 
0 o b j e t i v o p r i n c i p a l do estudo lingüístico em Alexandria, duran 
t e o período helenístico, f o i também a explanação dos textos 
dos antigos poetas, principalmente Homero ( c f . Câmara Jr.,1975-a, 
pp. 15 e 1 9 ) . Para Bakhtin, a própria enunciação monológica é 
uma abstração, pois qualquer enunciação, ainda que numa forma 
im o b i l i z a d a de linguagem e s c r i t a , i m p l i c a uma r e s p o s t a a alguma 
outra c o i s a e c o n s t i t u i - s e num dos el o s da c a d e i a de atos de f a 
l a , no contexto dos quais ê p a r t e integrante de um processo i -
deolõgico. Todavia, o filõlogo-lingüista não vê o caráter dialé 
t i c o das enunciações, mas "apreende-as como um todo i s o l a d o que 
se basta a s i mesmo e não l h e a p l i c a uma compreensão ideológica 
a t i v a . . . " Contenta-se em compará-la com outras inscrições. Ê 
nesse processo de comparação e de mütuá correlação das enuncia­
ções que os métodos e as c a t e g o r i a s do pensamento lingüístico 
se constituíram (Bakhtin, 1979, p. 84). 

A concepção de uma língua i s o l a d a , fechada e mono 
lógica, de s v i n c u l a d a de seu contexto lingüístico r e a l , c o r r e s ­
ponde ã compreensão p a s s i v a dos filólogos e dos sacerdotes, ao 
longo da história, de uma língua morta, e s c r i t a e e s t r a n g e i r a . 

Com e f e i t o , a história da lingüística ê o exemplo 
cabal desse t i p o de investigação, mesmo no período que sucedeu 
a Antigüidade.Na Idade Média, a emergência de línguas vernácu­
l a s nas várias nações que constituíram o Império Romano do pas_ 
sado, provocou um aumento no esforço n o r m a t i v i s t a em conservar 
a "pureza" do l a t i m , como língua u n i v e r s a l de c u l t u r a , a ponto 
de t a i s vernáculas serem consideradas " e s t r a n g e i r a s " aos e s c r i ­
t o r e s que com e l a s trabalhavam e que tinham como referência o 
próprio l a t i m . Já a F i l o l o g i a g r e c o - l a t i n a , como estudo de t e x 
tos antigos a serem preservados e/ou d e c i f r a d o s , i n i c i o u - s e pra 
ticamente na Renascença e desenvolveu-se ao longo de toda a h i s 
tõria (Cf. Câmara Jr.,1975-a, pp.22-3). 

, A p a r t i r do início do século XIX, a l i t e r a t u r a e 
a f i l o s o f i a hindus se difundiram na Europa, principalmente d e v i 
do ã ação de e r u d i t o s i n g l e s e s , contribuindo para o f o r t a l e c i ­
mento do Romantismo, como movimento de idéias que se opunham ã 
influência e ao domínio da c u l t u r a g r e c o - l a t i n a na Europa. Embo 
r a não f o s s e lingüista, f o i F r i e d r i c h S c h l e g e l que chamou a a-
tenção dos lingüistas para a índia. Seu propósito f o i o de um 
pregador do romantismo: d i f u n d i r a c u l t u r a e a f i l o s o f i a hindu 
em oposição ã f i l o s o f i a g r e c o - l a t i n a na c u l t u r a européia. Seu 
irmão August S c h l e g e l , como já vimos, f o i um dos fundadores da 
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f i l o l o g i a sânscrita na Europa. Assim se c r i o u o estudo filolõgi 
co do sânscrito. Os VZCLCLA, a n t i g o s hinos r e l i g i o s o s do povo h i n 
du, o Ma.habna.tia.ta. e o Rama.ya.na, t r a d i c i o n a i s epopeias, as obras 
dramáticas da l i t e r a t u r a hindu e os tratados filosóficos e r e l i 
giosos do Bramanismo e do Budismo passaram a s e r comentados e 
debatidos do mesmo modo que a f i l o l o g i a clássica procedia em r e 
lação a Homero e aos grandes autores antigos da Grécia e de Ro­
ma. 0 estudo filológico também se estendeu às línguas medievais 
da Europa, o que decorreu principalmente da importância que o 
romantismo dava a Idade Média e a todos os seus aspectos c u l t u 
r a i s . August S c h l e g e l f o i p i o n e i r o nesse t i p o de estudo, tendo 
f o c a l i z a d o , em suas investigações, a língua românica e a respec 
t i v a p o e s i a lírica do s u l da França, durante a Idade Média. A l 
guns filólogos se dedicaram também ao pe r s a . Rasmus Rask r e v e ­
lou grande i n t e r e s s e p e l a língua do Ávzòta, o l i v r o sagrado da 
Pérsia a n t i g a ( c f . Câmara Jr.,1975-a,pp. 35-7). E s s e mesmo sêcu 
l o a s s i s t i u também ao d e c i f r a r da e s c r i t a cuneiforme das a n t i ­
gas inscrições persas e assírias, das quais d e r i v a v a o pe r s a an 
t i g o . A s s i s t i u também ao d e c i f r a r do sumério, da Mesopotâmia, 
assim como ao de hieróglifos. Mesmo no século XX, dedicou-se ã 
decifração de tex t o s a n t i g o s : o h i t i t a f o i descoberto em 1905, 
pelo alemão Hugo Winckler ( c f . Câmara J r . , 1975-a, p.129). 

Desse modo, a orientação dos paradigmas dominan 
tes da lingüística a t u a l no s e n t i d o de c r i a r um objeto estável 
e uniforme, desligado da r e a l i d a d e s o c i a l , r e f l e t e esse papel 
histórico que a p a l a v r a e s t r a n g e i r a desempenhou na formação de 
todas as civilizações da história. Diz Bakhtin: "A p a l a v r a e s ­
t r a n g e i r a f o i , efetivamente, o veículo da civilização, da c u l t u 
r a e da religião, da organização política (os sumêrios em r e l a ­
ção aos semitas babilónicos; os jaféticos em relação aos h e l e ­
nos; Roma, o c r i s t i a n i s m o , em relação aos e s l a v o s do l e s t e , 
e t c ) . E s s e grandioso papel organizador da p a l a v r a e s t r a n g e i r a 
— p a l a v r a que t r a n s p o r t a consigo forças e e s t r u t u r a s e s t r a n g e i 
r a s e que algumas vezes é encontrada por um jovem povo conquis 
tador no território invadido de uma c u l t u r a a n t i g a e poderosa 
( c u l t u r a que, então, e s c r a v i z a , por assim d i z e r , do seu túmulo, 
a consciência ideológica do povo invasor) — fez com que, na 
consciência histórica dos povos, a pa l a v r a e s t r a n g e i r a se fun­
d i s s e com a idéia de podo.fi, de fofiça, de &antldadz, de vzfidade., 

e obrigou a reflexão lingüística a v o l t a r - s e de maneira p r i v i l e 
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giada para seu estudo." (1979, p. 8 7 ) . 2 3 

Para Bakhtin, o problema da r e a l i d a d e dos fenôme­
nos lingüísticos como objeto de estudo, específico e único, 
f o i solucionado de maneira i n c o r r e t a . A língua, enquanto s i s t e ­
ma de formas que remete a uma norma, não pode s e r v i r de base pa 
r a a compreensão dos f a t o s lingüísticos v i v o s e em evolução."Ao 
co n s i d e r a r " , d i z e l e , "que sõ o sistema lingüístico pode dar 
conta dos f a t o s da língua, o o b j e t i v o a b s t r a t o r e j e i t a a enun­
ciação, o ato de f a l a , como sendo i n d i v i d u a l . Como dissemos, é 
esse o pKoton pòtadoi, a " p r i m e i r a mentira", do ob j e t i v i s m o abs 
t r a t o . 0 s u b j e t i v i s m o i n d i v i d u a l i s t a , ao c o n t r a r i o , sõ l e v a em 
consideração a f a l a . Mas e l e também co n s i d e r a o ato de f a l a co­
mo i n d i v i d u a l e ê por i s s o que t e n t a explicã-lo a p a r t i r das 
condições da v i d a psíquica i n d i v i d u a l do s u j e i t o f a l a n t e . E es 

Um dos princípios fundamentais da lingüística a t u a l é a abor 
dagem da modalidade o r a l da linguagem, de modo t a l que é co­
mum, nos manuais c o r r e n t e s de divulgação, opor a lingüística 
ã f i l o l o g i a , com base nesse princípio. Todavia, na i n t e r p r e 
tacão b a k h t i n i a n a , o lingüista continua a a p l i c a r às línguas 
vi v a s as metodologias e as c a t e g o r i a s a d q u i r i d a s através de 
seu longo convívio com as línguas moKtd&-e.6cn.Â.ta.&-e.&th.(in.QZ:L 
>ICL& , dando um tratamento semelhante às línguas v i v a s , do que 
r e s u l t a , a f i n a l , a consideração teórica de seu objeto como 
um conjunto Zòolado-^tc.ha.do-monolÓQÁ.to, desvinculado do seu 
contexto r e a l . 

A c o r r e n t e e s t r u t u r a l i s t a norte-americana parece t e r - s e 
l i b e r a d o das injunções da p a l a v r a e s t r a n g e i r a , no sentido de 
que não apenas se ocupou de línguas v i v a s indígenas, mas tam 
bém e r i g i u como princípio bãsico a concepção do r e l a t i v i s m o 
c u l t u r a l que permeou a an t r o p o l o g i a do i n i c i o do século. Se 
gundo e s s e princípio, cada língua d e v e r i a s e r d e s c r i t a em 
termos de sua própria e s t r u t u r a , sem referência a um esquema 
a v a l i a t i v o , c ujo modelo e r a a e s t r u t u r a das línguas euro­
péias t r a d i c i o n a i s . E n t r e t a n t o , na prática, o seu modelo de 
abordagem lingüística não p a s s a do mesmo sis t e m a estável de 
formas normativas que a lingüística européia a p l i c a a lín­
guas de c u l t u r a . Comparando S a p i r a Saussure, d i z Câmara J r . 
que " S a p i r , como Saussure, f a z da 'langue* o objeto da l i n ­
güística, a t r i b u i n d o a e s t a a depreensão e a análise do 
'pattern' que se sotopõe e o r i e n t a a a t i v i d a d e da f a l a . 0 
próprio predicado de c o l e t i v a que Saussure s u b l i n h a na 
•langue'", a c r e s c e n t a , "(ê de t a l maneira que alguns de seus 
discípulos esquecem o de sistemático e e s t r u t u r a l , que ë a 
essência d e l a como 'pattern') também se encontra em S a p i r , 
para quem todo o comportamento humano na sociedade é em sua 
essência c o l e t i v o : 'Estamos freqüentemente sob a impressão 
de que somos o r i g i n a i s e até aberrantes" — diz-nos e l e a 
propósito d''A F a l a como traço da Personalidade' — 'quando 
na r e a l i d a d e estamos apenas repetindo um padrão s o c i a l como 
o mais l i g e i r o toque de o r i g i n a l i d a d e ' ( S a p i r , 1969, p.65)." 
(Câmara J r . , 1971, p. 235). 
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se é o seu pioton pAzudoh." (1979, pp. 94-5). P o i s , na r e a l i d a 
de, Bakhtin c o n s i d e r a que o ato de f a l a não pode nem s e r c o n s i ­
derado i n d i v i d u a l no sen t i d o e s t r i t o do termo, nem s e r e x p l i c a ­
do com base nas condições psicofisiológicas do l o c u t o r , jã que 
a enunciação é de natureza s o c i a l . 

Enquanto o objetivismo l i g a - s e ao r a c i o n a l i s m o e 
ao n e o c l a s s i c i s m o , o s u b j e t i v i s m o l i g a - s e ao romantismo. Os ro 
mânticos foram, segundo Bakhtin, os primeiros filólogos da lín­
gua materna, na medida em que reagiram contra o poder c u l t u r a l 
da p a l a v r a e s t r a n g e i r a , c u j a reincidência d e r r a d e i r a f o i j u s t a ­
mente o Renascimento seguido pelo Neoclassicismo. Embora apoias_ 
se a reflexão lingüística na língua materna, considerada como 
meio de desenvolvimento da consciência e do pensamento, a enun­
ciação monológica ê v i s t a como um ato puramente i n d i v i d u a l , co 
mo uma forma de expressão da consciência i n d i v i d u a l . A expres­
são ê, segundo Bakhtin, uma c a t e g o r i a g e r a l bem explícita que 
engloba a enunciação, enquanto ato de f a l a e possui duas f a c e s , 
o conteúdo, que é intrinsecamente de natureza i n t e r i o r , e a sua 
objetivação e x t e r i o r num ato de f a l a . 

E s s a dualidade pressupõe uma primazia do conteúdo 
i n t e r i o r sobre o ato de objetivação. Assim, ao e x t e r i o r i z a r - s e , 
o conteúdo i n t e r i o r muda de aspecto, p o i s ê obrigado a apro­
p r i a r - s e do m a t e r i a l e x t e r i o r , que ê r e j e i t a d o por s e r conside 
rado uma deformação da pureza do pensamento i n t e r i o r . 0 r e s u l t a 
do dessa posição ê que o f a t o ideológico deve s e r e x p l i c a d o , 
não em termos de sua objetivação e x t e r i o r , que é a base concre 
t a disponível, mas e s t a b e l e c e r - s e uma relação i n v e r s a , d i r i g i n ­
do-se ao i n t e r i o r . Para Bakhtin, e s s a relação é f a l s a , na medjL 
da em que não ê a a t i v i d a d e mental que organiza a expressão, 
mas, ao contrário, é a expressão que organiza a a t i v i d a d e men­
t a l , tendo em v i s t a que a expressão ê determinada p e l a s condi­
ções r e a i s da enunciação e pela s circunstâncias s o c i a i s imedia 
t a s . Seu postulado c e n t r a l b a s e i a - s e no f a t o de que a enuncia­
ção é o r e s u l t a d o da interação entre dois indivíduos socialmen 
t e organizados, mesmo quando não h a j a um i n t e r l o c u t o r r e a l , jã 
que e s t e pode s e r representado p e l a média do grupo s o c i a l a que 
pertence o l o c u t o r . Na medida em que a p a l a v r a sempre sé d i r i g e 
a um i n t e r l o c u t o r , e l a e x i s t e em função desse i n t e r l o c u t o r e va 
riarã cor r e l a t i v a m e n t e . 

0 princípio de Bakhtin e x t r a i das críticas que 
faz ao su b j e t i v i s m o e, indiretamente, também ao ob j e t i v i s m o abs 
t r a t o , ê importante para a delimitação do próprio objeto da l i n 
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güística. Para e l e , como para Saussure, é o f a t o s o c i a l que im 
porta, mas a sua visão do mesmo fenômeno diverge radicalmente 
daquele postulado pelo mestre genebrino. Com e f e i t o , embora 
Bakhtin c o n s i d e r e que a p a l a v r a comporta duas f a c e s , no sentido 
de que é determinada tanto p e l o l o c u t o r quanto pelo i n t e r l o c u ­
t o r , como indivíduos socialmente organizados num determinado mo 
mento, o l o c u t o r é o único dono da p a l a v r a . Nem o ato fisiolõgi 
co, nem o ato físico, necessários para a materialização da p a l a 
v r a são determinantes, mas a exteriorização de um conteúdo psi 

quico como um signo. Ê nesse s e n t i d o que a propriedade da p a l a ­
v r a i duplamente determinada p e l a s circunstâncias s o c i a i s mais 
imediatas, que une numa única relação lo c u t o r e i n t e r l o c u t o r , e 
pelo meio s o c i a l mais amplo. Sob e s s a p e r s p e c t i v a , tanto a a t i 
vidade mental do s u j e i t o quanto a expressão e x t e r i o r constituem 
um território s o c i a l , de t a l modo que, f o r a de sua objetivação 
num m a t e r i a l semiótico, a consciência não passa de uma ficção, 
de uma criação ideológica. 

Em resumo, o centro organizador de toda enuncia­
ção é o e x t e r i o r , o meio s o c i a l . Só o g r i t o i n a r t i c u l a d o do ani 
mal c o n s i s t e numa reação fisiológica pura, não ideologicamente 
marcada. A enunciação enquanto t a l e um puro produto da i n t e r a ­
ção s o c i a l , quer se t r a t e de um ato de f a l a determinado pela s i 
tuação imediata, quer s e j a determinado pelo contexto mais amplo, 
que c o n s t i t u i o conjunto das condições de v i d a de uma determina 
da comunidade lingüística. 

Em oposição ã p e r s p e c t i v a s a u s s u r i a n a , a enuncia­
ção i n d i v i d u a l — a f a l a — não é de modo algum um fenômeno i n 
d i v i d u a l , que p e l a sua i n d i v i d u a l i d a d e hão se p r e s t a a análise 
sociológica. "Se assim f o s s e " , afirma Bakhtin, "nem a soma des 
ses atos i n d i v i d u a i s , nem as características a b s t r a t a s comuns a 
todos esses atos i n d i v i d u a i s (as 'formas normativamente idênti 
cas') poderiam gerar um produto s o c i a l " (1979, p. 107), como, 
de r e s t o , Saussure p o s t u l a em relação ao conceito de ZZngaa. 

Embora o s u b j e t i v i s m o i d e a l i s t a e s t e j a c e r t o , s e ­
gundo Bakhtin, em seu princípio de que as enunciações i s o l a d a s 
são a substância r e a l da linguagem, e r r a radicalmente ao igno­
r a r , ou s e r incapaz de compreender a natureza s o c i a l da enuncia 
ção, bem como ao t e n t a r deduzir o ato i n d i v i d u a l de expressão 
v e r b a l do mundo i n t e r i o r do f a l a n t e . As conclusões a que chega 
são que, primeiramente, a v e r d a d e i r a substância da linguagem 
não ê constituída por um sis t e m a a b s t r a t o de formas lingüísti­
c a s , nem p e l a enunciação monológica i s o l a d a , nem pelo ato p s i c o 
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fisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno s o c i a l da i n t e 
ração v e r b a l r e a l i z a d a através da enunciação. É a interação ver 
ba l a v e r d a d e i r a r e a l i d a d e da língua. Assim, do princípio segun 
do o qual a língua v i v e e e v o l u i h i s t o r i c a m e n t e na comunicação 
v e r b a l c o n c r e t a , decorre uma ordem metodológica para o seu e s t u 
do: devem-se i n v e s t i g a r , em primeiro l u g a r , as formas e os t i ­
pos de interação v e r b a l em ligação com as condições concretas 
em que se r e a l i z a m ; em segundo lugar, as formas de d i f e r e n t e s e 
nunciações em ligação e s t r e i t a com a interação, de que c o n s t i ­
tuem os elementos; d i t o de outra forma, as c a t e g o r i a s de atos 
de f a l a que se prestam a uma determinação para a interação ver 
b a l . Em t e r c e i r o l u g a r , e a p a r t i r do processo acima, deve-se 
proceder ao exame das formas de língua em sua interpretação ha 
b i t u a l . É nessa ordem que, segundo Bakhtin, se desenvolve a evo 
lução s o c i a l da língua: as relações s o c i a i s evoluem em função 
da i n f r a - e s t r u t u r a ; depois, a comunicação e a interação v e r b a i s 
evoluem no quadro das relações s o c i a i s e as formas dos atos de 
f a l a evoluem em conseqüência da interação v e r b a l ; enfim, o pro 
cesso de evolução r e f l e t e - s e na mudança das formas da língua. 

Como bem se vê, nem a t e s e , representada p e l a o-
rientação s u b j e t i v i s t a da e s c o l a de V o s s l e r , nem a antítese, re 
presentada, fundamentalmente, pelo e s t r u t u r a l i s m o de Saussure, 
dão conta da v e r d a d e i r a natureza da linguagem. Bakhtin apresen 
t a , então, uma síntese dialética, formulando suas próprias posi 
ções, que considero irretocáveis, em c i n c o proposições, que pas 
so a c i t a r na fonte: " 1 . A língua como sis t e m a estável de f o r ­
mas normativamente idênticas é apenas uma ab&tKação cA.zntZli.ca. 

que só pode s e r v i r a c e r t o s &Zn6 tzÕkico& z pKattcoh paKttcuZa 

Kzò. E s s a abstração não dá conta de maneira adequada da r e a l i d a 
de concfizta da língua. 2. A língua c o n s t i t u i um pfiocz&òo dz 

zvoZução Zntntzn.n.upto, que se r e a l i z a através da ZntzKação vz*i-

baZ ioctaZ doò Zocu.toh.zk.. 3. As l e i s da evolução lingüística 
não são de maneira alguma as l e i s da p s i c o l o g i a i n d i v i d u a l , mas 
também não podem s e r d i v o r c i a d a s da a t i v i d a d e dos f a l a n t e s . As 
l e i s da evolução lingüística são essencialmente ZzZi hocZoZogL-

ca&. 4. A ch-Zattvidadz da língua não c o i n c i d e com a c r i a t i v i d a 
de artística nem com qualquer outra forma de c r i a t i v i d a d e ideo 
lógica específica. Mas, ao mesmo tempo, a c r i a t i v i d a d e da lín­
gua não pode s e r compreendida Zndzpzndzntzmzntz doò contzúdoi z 

vaZotizò IdzoZÕgtcoò quz a zZa òz Zlgam. A evolução da língua, 
como toda evolução histórica, pode s e r percebida como uma neces 
sidade cega de t i p o m e c a n i c i s t a , mas também pode t o r n a r - s e 'uma 

http://cA.zntZli.ca
http://Zocu.toh.zk
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necessidade de funcionamento l i v r e ' , uma vez que alcançou a po 
sição de uma necessidade c o n s c i e n t e e desejada. 5. A zòtKutufia 
da enunciação z uma zitKutuna punamzntz social. A enunciação co 
mo t a l sõ se torna e f e t i v a e ntre f a l a n t e s . O ato de f a l a i n d i v i 
dual (no sentido e s t r i t o do termo ' i n d i v i d u a l ' ) é uma conth.adi.c 
t i o i n a d j z c t o . (Bakhtin, 1979, p. 113). 

Como se vê, o posicionamento de Bakhtin diante 
dos fenômenos da linguagem permite d e l i m i t a r claramente o obje 
to da lingüística, que p a s s a r i a a s e r o seu uso e f e t i v o num con 
texto determinado — a enunciação dialógica entre dois indiví­
duos socialmente determinados, dinâmico em s i mesmo, p o i s press 
supõe um processo e v o l u t i v o que não admite interrupção, e so­
c i a l por natureza. 

A lingüística ignorou e s s e f a t o , ou não f o i capaz 
de compreendê-lo em sua essência, por uma razão muito simples. 
A questão do método f o i p r i v i l e g i a d a durante a sua h i s t o r i a r e ­
cente, prevalecendo, assim, sobre a questão da delimitação de 
seu objeto e a identificação de sua natureza, de t a l forma que 
não vêm os lingüistas dedicando-se a todas as questões p e r t i n e n 
t e s , mas tão somente às que o ponto de v i s t a adotado p e r m i t i u 
abordar. 

E s s a a t i t u d e ê extremamente redutora, excludente 
e, até c e r t o ponto, arbitrária, na medida em que permite c r i a r 
um objeto c i e n t i f i c o que a posição ideológica do i n v e s t i g a d o r 
i n d i c a s e r mais viável. Não obstante, norteou os rumos de toda 
a lingüística contemporânea e a t u a l , não sõ em relação ao para­
digma e s t r u t u r a l i s t a , mas também em relação ao g e r a t i v i s t a . 2 4 

A lingüística moderna, representada por seus dois 
paradigmas predominantes, respondeu ã questão da definição do 

Vê-se que o predomínio do método sobre o objeto, que, no pa 
radigma e s t r u t u r a l i s t a , operou a dicotomia epistemológica en 
t r e língua e f a l a , estimulou i n c l u s i v e o surgimento de áreas 
conexas, como a Psicolingülstica, c u j o s l i m i t e s com a l i n ­
güística Charles Osgood crê traçar, baseando-se no postulado 
saussuriano que afirma s e r a f a l a o momento i n d i v i d u a l , no 
sentido da r e a l i d a d e psico-fisiolõgica do ato v e r b a l p a r t i c u 
l a r e a língua, um fenômeno essencialmente s o c i a l : e s t a b e l e ­
ce assim, como objeto de seu estudo, a f a l a , que a lingüísti 
ca e x c l u i de seu escopo ( c f . C a l v e t , 1977, p. 76). 
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objeto de estudos, através de caminhos d i f e r e n t e s que, não obs 
tan t e , conduziram ao mesmo ponto: "no momento em que a lingüís 
t i c a procurou com mais profundidade o i t a t u i de ciência, o seu 
universo teórico n e c e s s i t o u operar uma divisão e uma escolha no 
universo fenomenolôgico que l h e competia abordar" (Vogt, 1980, 
p. 79). 

Assim é que, na medida em que é um objeto produzi^ 
do pelo método adotado na descrição, a língua ê, no fundo, uma 
espécie de a r t i f i c i o , um objeto inventado. E ê a p a r t i r da c r i a 
ção de t a l a r t e f a t o que nasceu o e s t r u t u r a l i s m o na lingüística, 
como uma t e n t a t i v a de a b s t r a i r a linguagem da p r a t i c a s o c i a l em 
que, como vê Bakhtin, manifesta-se concretamente. O método, o 
ponto de v i s t a projetado a p r i o r i s t i c a m e n t e sobre o objeto ê de 
terminado, como já se viu, p e l a função in f o r m a t i v a ou comunicati 
va da linguagem, baseado no critério da pertinência. 

O que se encontra, portanto, por detrás da expres 
são função de. comunicação nada tem a ver com o processo e f e t i v o 
de intercâmbio v e r b a l dentro de um contexto s o c i a l . Ê um uso 
d i s t o r c i d o , de modo a evitarem-se os c o n f l i t o s possíveis entre 
locutor e i n t e r l o c u t o r , suas relações a f e t i v a s e s o c i a i s d i v e r 
s a s . Em vez d i s s o , resume-se num critério de exclusão, de t a l 
forma que uma análise fonológica de natureza e s t r u t u r a l i s t a , p o r 
exemplo, v i s a ã língua, i s t o ê, como é que, a despeito das va­
riações, dos i d i o l e t o s , dos sotaques l o c a i s , os membros de uma 
comunidade são capazes de compreenderem-se. Constrói-se uma e s ­
t r u t u r a fonológica padrão, assinalando as eventuais v a r i a n t e s , 
consideradas não f u n c i o n a i s e, portanto, excluídas da abordagem 
lingüística, principalmente as ro t u l a d a s como v a r i a n t e s l i v r e s , 
que não admitem qualquer t i p o de condicionamento propriamente 
lingüístico. 2 5 

Uma objeção p e r t i n e n t e a e s s a crítica ê o argumento de que 
não se deve confundir instrumento e uso. Nessa p e r s p e c t i v a , 
o lingüista d e s c r e v e r i a o instrumento — a língua — que ê 
inteiramente d i s t i n t a de seu uso, em situações co n c r e t a s . No 
entanto, afirma C a l v e t que apresentar a língua, f a t o s o c i a l , 
como instrumento de comunicação e a comunicação como uma a t i 
vidade voluntária ê, em princípio, confundir o instrumento 
com o uso e, sobretudo, e s t a b e l e c e r separação en t r e o código 
e o uso que d e l e se faz é uma abstração, uma fuga ã r e a l i d a 
de e, numa p a l a v r a , o aspecto a-historicó do e s t r u t u r a l i s m o , 
que Bakhtin também r e j e i t a veementemente ( c f . C a l v e t , 1977, 
p. 70). 
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Na medida em que esse empreendimento fonológico e 
labora o modelo de um código a b s t r a t o e uniforme, e l e nega, cor 
rel a t i v a m e n t e , a r e a l i d a d e s o c i a l do fenômeno lingüístico. Ade 
mais, não ê possível i n v o c a r a diferença entre os conceitos de 
inòtiumento e u&o (ou código e men&agem, na p e r s p e c t i v a de 
M a r t i n e t ) , v i s t o que aquele só e x i s t e nos seus usos, que o f o r ­
mam e o transformam. Lembro que é de Saussure a afirmação de 
que a língua é o instrumento e o produto da f a l a (1977, p. 2 7 ) . 
Só com muita e s t r e i t e z a de raciocínio ê possível v i n c u l a r t a l a 
firmação unicamente à origem da linguagem na história da c i v i l i 
zação humana, ou mesmo ao processo de aquisição do código v e r ­
b a l p e l a criança. 

Se a lingüística e s t r u t u r a l i s t a esvaziou d e f i n i t i 
vãmente a influência de s u j e i t o da enunciação, porque t i n h a i -
dêia retrógrada não só do fenômeno s o c i a l como também do fenôme 
no psicológico, a gramática g e r a t i v i s t a colocou-o como o centro 
do processo de produção lingüística. 0 advento da Gramática Ge 
r a t i v a Transformacional, como se viu, f o i capaz de superar meto­
dologicamente os níveis da p r i m e i r a e da segunda articulação, 
ou níveis morfológico e fonológico, p r i v i l e g i a n d o o sintático. 
Além d i s s o , é através da substituição de &i&tema por competên­

c i a que t e r i a s i d o possível s i t u a r , no i n t e r i o r da lingüística, 
o papel do f a l a n t e e suas relações p s i c o - s o c i a i s com o seu i n 
t e r l o c u t o r , ampliando, assim, o enfoque do mesmo fenômeno. 

E, de f a t o , o estudo do f a t o lingüístico passou a 
se r o estudo da competência, entendida como o conhecimento que 
um f a l a n t e n a t i v o tem de sua língua e que l h e permite produzir 
e entender sentenças dessa língua, ocupando-se, para tanto, de 
um f a l a n t e - o u v i n t e i d e a l , numa comunidade lingüística completa 
mente homogênea ( c f . Chomsky, 1975, p. 83). Paralelamente ao ca 
ráter i d e a l i s t a e a b s t r a c i o n i s t a de seu objeto de estudo, a c r e 
d i t a Chomsky que a linguagem é determinada por propriedades i n a 
t a s da mente humana, de forma que o s e r humano ê dotado de uma 
faculdade específica que l h e permite a aquisição da linguagem. 
A forma como o inatismo ê v i s t o por Chomsky está r e l a c i o n a d a 
com a confrontação en t r e as e s t r u t u r a s u n i v e r s a i s i n a t a s da 
criança e a exposição ãs f r a s e s pronunciadas ao seu redor. Por 
tanto, além de i d e a l i s t a , a t e o r i a lingüística é m e n t a l i s t a , 
"na medida em que tem como o b j e c t i v o d e s c o b r i r uma r e a l i d a d e 
mental subjacente ao comportamento e f e c t i v o " (Chomsky, 1975, p. 
84) . 

Por conseguinte, é t a r e f a da lingüística de natu 
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r e z a g e r a t i v i s t a r e v e l a r a competência lingüística intrínseca 
do f a l a n t e , determinando o que c o n s t i t u i o conhecimento incons 
c i e n t e , l a t e n t e , que e l e p o s s u i da linguagem, tratando de um f a 
lan t e / o u v i n t e i d e a l , l i v r e da influência de f a t o r e s que afetam 
o desempenho, t a i s como limitações da memoria, distrações, con 
vicções p e s s o a i s e conhecimento não lingüístico, os quais 
Chomsky co n s i d e r a i r r e l e v a n t e s ( c f . 1975, p. 83). 

Sua concepção de linguagem, entendida como uma 
das e s t r u t u r a s c o g n i t i v a s da mente humana, l e v a às últimas con­
seqüências a concepção e s t r u t u r a l i s t a de linguagem, segundo a 
qual a língua é um s i s t e m a inteiramente independente do contex 
to sõcio-cultural em que se manifesta. 

Por conseguinte, t a l substituição no paradigma e s 
t r u t u r a l i s t a não provocou mudanças profundas na concepção do ob 
j e t o da lingüística, sua extensão e sua n a t u r e z a 2 6 , de modo que 
a a t i v i d a d e r e a l e c o n c r e t a da linguagem, e que de f a t o a cons 
t i t u i , f o i mantida no e x t e r i o r de seus l i m i t e s , sob o nome não 
mais de faZa, mas de dei empenho, c u j a abordagem só s e r i a possí 
v e l a p a r t i r do es c l a r e c i m e n t o das r e g r a s da competência. D i t o 
de outra forma, o f a l a n t e é i d e n t i f i c a d o como o s u j e i t o c a r t e ­
s i a n o , lógico e u n i v e r s a l , abstraído de suas relações s o c i a i s 
com um i n t e r l o c u t o r . Todos os f a t o r e s sôcio-culturais se enqua 
dram no deiempenho e não na competência., e não par t i c i p a m , a s ­
sim, do objeto da lingüística; não têm ou t r a função que forne­
c e r v a r i a n t e s a uma e s t r u t u r a constituída não mais por um inven 
tãrio de signos, como na visão de Saussure, mas por um sistema 
de r e g r a s . 

Analogamente a e s s e s pontos inaceitáveis da teo­
r i a chomskiana, P a r i s i & C a s t e l f r a n c h i (1982) apresentam uma 
crítica que resumem em d o i s pontos e s s e n c i a i s : um deles é a f a l 
t a de coerência g e r a l , no s e n t i d o de que Chomsky não l e v a ao 
fim c e r t a s premissas de grande importância e que constituíram 
um rompimento com a tradição e s t r u t u r a l i s t a ; o outro ê a sua 

A oposição competência/dei empenho corresponderia, de f a t o , â 
dicotomia Zlngua/faZa, mas com uma diferença fundamental, r e s 
s a l t a d a por Chomsky: " ( . . . ) é necessário r e j e i t a r o seu (de 
Saussure) conceito de Zangue como sendo meramente um i n v e n t a 
r i o sistemático de i t e n s e r e g r e s s a r antes à concepção hum-
b o l d t i a n a de competência subjacente como um sistema de pro 
cessos g e n e r a t i v o s " (1975, p. 84). 
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concepção de linguagem, mantida i s o l a d a dos demais fenômenos 
que concernem à comunicação, à interação s o c i a l e aos processos 
c o g n i t i v o s . Para e l e s , e s s a s duas limitações fundamentais são 
interdependentes e derivam ambas do p r i n c i p i o , antes desenvolvi 
do pelo e s t r u t u r a l i s m o , segundo o q u a l a linguagem é um objeto 
ã parte, i s o l a d o , monolõgico. Desse modo, embora tenha c r i t i c a 
do o e s t r u t u r a l i s m o , Chomsky acabou f i c a n d o ligado a seus pres 
supostos fundamentais. 

Desenvolvendo e s s e s d o i s pontos em questões espe­
c i f i c a s , a s s i n a l a m que a idéia de que a lingüística é parte da 
p s i c o l o g i a permanece até aqui um princípio programático que não 
s a i u do papel. Embora Chomsky "tenha afirmado que, entre as t a 
r e f a s da lingüística f i g u r a a de d e s c r e v e r e e x p l i c a r como a 
linguagem é a d q u i r i d a p e l a criança, na prática não l e v a em con­
t a os dados do desenvolvimento lingüístico como r e l e v a n t e s para 
a construção de seu modelo lingüístico" ( P a r i s i e C a s t e l f r a n c h i , 
1982, p. 229). 

A conseqüência da f a l t a de relacionamento entre 
lingüística e p s i c o l o g i a é o nascimento da psicolingüística, em 
cujo esquema teórico as duas d i s c i p l i n a s se aproximam em bases 
equívocas, segundo os autores. De r e s t o , ê a mesma conseqüência 
detectada por C a l v e t sobre o nascimento da t e o r i a psicolingüls 
t i c a de Gsgood, baseada na dicotomia s a u s s u r i a n a ZZngua/^ccla 

(ver nota 24, p. 70) . 
Do mesmo modo, o inatismo não passa de uma d e c l a ­

ração de princípios, mantendo-se numa controvérsia filosófica 
estéril, na medida em que esse princípio não se traduz em pro­
gramas de verificação através de uma aproximação necessária com 
a b i o l o g i a . Outro indício de f a l t a de coerência entre a t e o r i a 
e seus pressupostos ê o caráter s u p e r f i c i a l com que, na opinião 
dos autores, Chomsky retomou a gramática t r a d i c i o n a l . 

Com relação ao segundo ponto, que concerne ã con 
cepção da linguagem, v i s t a como um obj e t o i s o l a d o e fechado, as 
sinalam que a uniformidade tem um peso muito grande na t e o r i a 
chomskiana, que ignora todos os fenômenos da d i v e r s i d a d e l i n ­
güística, de modo que " s e t o r e s i n t e i r o s de estudos lingüísticos, 
desde a d i a l e t o l o g i a até a estilística, ficam excluídos da con 
cepção monolítica de linguagem que Chomsky s u s t e n t a ou, no máxi 
mo, assume, nessa concepção, um papel marginal e a p l i c a d o . " (p. 
232) . 

Em relação ainda a e s s e segundo ponto, mas agora 
no plano mais específico do próprio modelo de competência postu 
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lado por Chomsky, P a r i s i e C a s t e l f r a n c h i c r i t i c a m o papel margi 
n a l do s i g n i f i c a d o , a separação demasiado nítida e n t r e a s i n t a x e 
e a semântica, o b j e t o de polemica e n t r e a Gramática G e r a t i v a 
Transformacional e a Semântica G e r a t i v a . A e s s a postura, asso­
ciam-se naturalmente, na opinião dos autores, todas as demais 
limitações já apontadas, que mencionei acima. 

Outro aspecto c r i t i c a d o se r e f e r e ã ausência de 
consideração, no modelo chomskiano, do nível de d i s c u r s o em que 
as f r a s e s se inserem, de modo que os aspectos pragmáticos da 
competência acabam por s e r descartados e, sem a abordagem deles, 
o objeto da lingüística se reduz necessariamente a um objeto um 
tanto a r t i f i c i a l . Em conseqüência dessa espécie de aversão â se 
mântica e aos f a t o s pragmáticos decorrentes de uma abordagem 
r e a l do fenômeno lingüístico, o modo como Chomsky d e f i n e as c a ­
t e g o r i a s e as funções g r a m a t i c a i s ê de um formalismo estéril, 
porque acrítico, em relação ãs definições da gramática t r a d i c i o 
n a l que Chomsky crê f o r m a l i z a r . 

À e s s e propósito, é p r e c i s o a c r e s c e n t a r que mui­
tos adeptos do paradigma chomskiano aderiram a e l e e o defende 
ram em razão de seu caráter f o r m a l i s t a , estabelecendo, por con 
seguinte, uma equivalência i n e x i s t e n t e entre t e o r i a e f o r m a l i z a 
ção. I d e n t i f i c a r o tra b a l h o teórico com a formalização e a f o r 
malização com a construção de modelos reduziu a lingüística a 
um apêndice da lógica ou da matemática a p l i c a d a . A grande r e s s o 
nância alcançada p e l a s gramáticas formais, em p a r t i c u l a r devido 
ã obra de Chomsky levou, segundo C a r r i l l o (1976, pp. 80-1)ã pre 
terição do t r a b a l h o teórico, que deve s e r a a t i v i d a d e primor­
d i a l da ciência."(...) Será sempre preferível d i s p o r de uma teo 
r i a sem modelo, e d i f i c a d a sobre bons c o n c e i t o s , a d i s p o r de uma 
t e o r i a axiomatizada que repousa sobre noções s u p e r f i c i a i s . Não 
há diferença de v a l o r entre ciência com modelo e ciência sem mo 
delo; as duas únicas diferenças de v a l o r conhecidas, em termos 
de trabalho científico, são, entre os aspectos do r e a l , a de de 
c i s i v o e a de acessório, e, ent r e as idéias, a de profundo e su 
p e r f i c i a l . " (André Régnier, 1971, apud C a r r i l l o , 1976, p . 8 0 ) . 2 7 

2 7 Cf. o o r i g i n a l : " ( . . . ) Será siempre mejor disponer de una teo 
r i a s i n modelo e d i f i c a d a sobre buenos conceptos que de una 
t e o r i a axiomatizada que repose sobre nociones s u p e r f i c i a l e s . 
No hay d i f e r e n c i a de v a l o r e n t r e l a ciência con modelo y l a 
ciência s i n modelo; l a s dos únicas d i f e r e n c i a s de v a l o r cono 
c i d a s en m a t e r i a de t r a b a j o científico son, en t r e l o s aspec­
tos de l o r e a l , l a de d e c i s i v o y l a de a c c e s o r i o y, entre l a s 
idea s , l a de profundo y s u p e r f i c i a l " . 
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Na t e o r i a g e r a t i v i s t a , o formalismo exagerado acabou por ge r a r 
uma relação e s t r e i t a e ntre a linguagem e a metalinguagem que a 
descreve e, a t a l ponto a linguagem da t e o r i a condicionou a teo 
r i a da linguagem, que o próprio objeto de estudo acabou i d e n t i 
f i c a d o com a metalinguagem que a e x p l i c a ? em outros termos, a 
formalização, um instrumento metodológico, acabou por t r a n s f o r 
mar-se num fim em s i mesmo. 

Os paradigmas e s t r u t u r a l i s t a e gèrativista sõ dão 
conta do ob j e t o construído a p a r t i r de um ponto de v i s t a i d e a ­
l i s t a , ignorando a r e a l i d a d e empírica de fenômeno observado, cu 
j a n atureza inerentemente s o c i a l permanece, assim, parcialmen 
te obscurecida. Se Chomsky procurou c r i a r um novo ponto de v i s 
t a sobre o o b j e t o , quanto ã sua natureza — que de s o c i a l se 
v i u transformada em psicológica — não o f e z , contudo, em r e l a 
ção ã sua extensão, v i s t o que a concepção que tem do que chama 
competência não passa também de um conjunto de r e g r a s normativa 
mente idênticas, em face de idealização que opera sobre os fenô 
menos da linguagem. 

Quer se t r a t e de uma, quer se t r a t e de outra abor 
dagem, ê excluída a condição c e n t r a l que, segundo Bakhtin, c a ­
r a c t e r i z a a linguagem: a enunciação conc r e t a em função de um 
contexto socialmente amplo e organizado e numa circunstância bem 
determinada, que relacionam os i n t e r l o c u t o r e s e i d e n t i f i c a m seus 
papéis. Dessa forma, "se acaso passássemos as produções lingüís 
t i c a s q u o t i d i a n a s pelo f i l t r o das descrições lingüísticas, uma 
boa p a r t e d e l a s s e r i a recusada ( q u a l i f i c a d a de assemântica ou 
agramatical) e o r e s t o s e r i a d e s c r i t o de modo empobrecido. P o i s 
a lingüística no fundo sõ descreve a a r q u i t e t u r a da língua, o 
seu quadro g e r a l " ( C a l v e t , 1977, p. 6 0 ) . 

A metodologia lingüística observa todo o comporta 
mento lingüístico polimorfo e p l u r i d i m e n s i o n a l através de uns 
poucos dados de base. Â questão a r e s p e i t o do modo como f u n c i o 
na a linguagem, sõ é possível ao lingüista responder l i m i t a t i v a 
mente a p a r t i r do sistema ou a p a r t i r da competência. Responder 
pe l a e s t r u t u r a ê afirmar que a linguagem funciona como um i n s ­
trumento de comunicação, c u j a mecânica se passa a d e s c r e v e r , 
omitindo-se, de uma sõ vez, a sociedade, o indivíduo e as múlti 
pi a s funções da linguagem. Responder através da competência, ê 
acentuar nitidamente o indivíduo produtor, mas rel a c i o n a d o u n i ­
camente ao e s t a t u t o do modelo c r i a d o de produção, independente 
de suas determinações psicológicas e s o c i a i s ( c f . C a l v e t , 1977, 
p. 62) . 



77 

Segundo Labov, o desenvolvimento de t e o r i a s de na 
tu r e z a excludente, que gerou uma concepção monolítica de l i n g u a 
gem no paradigma g e r a t i v i s t a , está baseado em duas suposições 
mais ou menos explícitas, de caráter metodológico. Em p r i m e i r o 
lugar, a e s t r u t u r a lingüística está a s s o c i a d a rigorosamente com 
homogeneidade. Embora e s t e j a presente também na concepção choms 
ki a n a de linguagem, e s s e postulado s u r g i u das reflexões de Saus 
sure, de quem p a r t i u a seguinte afirmação: "enquanto que a l i n 
guagem ê heterogênea, a língua assim d e l i m i t a d a é de n a t u r e z a 
homogênea..." (1977, p. 23). Uma citação de Lyons esclarecerá 
ainda mais esse princípio: "Quando dizemos que duas pessoas f a 
Iam a mesma língua, estamos necessariamente fazendo abstração 
de todas as espécies de diferenças na sua f a l a . (...) Para sim 
p l i c i d a d e da nossa exposição, admitiremos que a língua que des­
crevemos ê uniforme — entendo por uní{íoH.m<L que e l a é i n d i f e r e n 
cada d i a l e t a l e e s t i l i s t i c a m e n t e — o que ê, logicamente, uma 
"idealização" dos f a t o s ( c f . 1.4.5.) — e que todos os f a l a n t e s 
n a t i v o s estão de acordo se um enunciado ê aceitável ou não." 
(Lyons, 1979, pp. 146-7). Nesse caso, o princípio mais g e r a l 
que se pode deduzir c o n s i s t e em que uma t e o r i a lingüística ade 
quada pode s e r completamente desenvolvida com base na porção do 
comportamento lingüístico uniforme e homogêneo, do qual se ex­
c l u i a variação lingüística. Em segundo lugar, supõe-se que os 
f a l a n t e s de uma língua têm acesso a suas intuições isobre o 
sistema ou a competência e podem, assim, relatá-las. 

Tendo em conta o sucesso da análise lingüística 
a b s t r a t a durante as u l t i m a s décadas, não parece haver qualquer 
razão para que um i n v e s t i g a d o r se i n t r o d u z a na comunidade de f a 
l a em busca de dados. Em conseqüência, a lingüística d e f i n i d a 
de modo a e x c l u i r do estudo da linguagem a sua relação necessá­
r i a com o contexto s o c i a l , tem sido conveniente para os p r o f i s ­
s i o n a i s em g e r a l da área, os qu a i s , por tendência, preferem t r a 
bal h a r com seu próprio conhecimento das re g r a s da linguagem, ou 
com um único informante, ou mesmo com outro t i p o de m a t e r i a l se 
cundãrio. 

Como, to d a v i a , é comum que toda língua tenha mais 
que uma forma para e x p r i m i r o mesmo s e n t i d o , o modo como t a i s 
análises formais a b s t r a t a s usam t r a t a r e s s e f a t o , c o n s i s t e em 
favo r e c e r a escolha entre duas a l t e r n a t i v a s somente: 1. as v a ­
r i a n t e s pertencem a sistemas d i f e r e n t e s , sendo a alternância um 
exemplo de mistura d i a l e t a l ou uma mudança de código; 2. as f o r 
mas estão em "variação l i v r e " dentro do mesmo sistema e a s e l e 
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ção entre e l a s é um fenômeno l o c a l i z a d o abaixo do nível da es 
t r u t u r a lingüística (Cf. Labov, 1972, pp. 187-8). 

Para i l u s t r a r e s s a s duas posições, comuns na h i s 
tõria recente da lingüística, é possível c o n s i d e r a r grupos de 
f a l a n t e s de língua portuguesa em c u j o padrão v a r i a a aplicação 
da r e g r a de concordância v e r b a l . Segundo Lemle, as duas p o s s i b i 
l i d a d e s disponíveis de a n a l i s e resumem-se em af i r m a r , por ura l a 
dò, que "o f a l a n t e manifesta uma m i s t u r a d i a l e t a l " e, por outro, 
"que a concordância ê, em sua gramática, uma r e g r a f a c u l t a t i v a 
e que as formas v e r b a i s com e sem flexão de número estão em va 
riação l i v r e " (1978, p. 6 4 ) . Ambas e s s a s posições tratam, corre 
lativamente, a variação f o r a do si s t e m a lingüístico abordado. 

As a l t e r n a t i v a s de análise acima comentadas t o r ­
nam-se ainda mais inadequadas se a atenção do pesquisador se 
v o l t a para o estudo de processos de intersecção entre a gramãti 
ca e a fonologia, como os fenômenos de simplificação de grupos 
consonantais, comuns no inglês f a l a d o pelo negro norte-america­
no, do t i p o de " b o l d / b o l 1 " e " r o l l e d / r o l l ' " . Para demonstrar 
t a l inadequação, Labov l e v a n t a uma questão r e l a c i o n a d a t i p i c a ­
mente com a e s t r u t u r a lingüística: grupos consonantais em que o 
morfema de pretérito e s t i v e r envolvido, de acordo com a formula 
CVC+D, devem s e r t r a t a d o s do mesmo modo que grupos que, de acor 
do com a formula CVCC, não correm o r i s c o de perder informação 
gra m a t i c a l nenhuma? 2 8 As t e o r i a s lingüísticas convencionais, 
e s t r u t u r a l i s t a ou g e r a t i v i s t a , não possuem critérios nem meios 
de formular formalmente ess e f a t o , de vez que tanto boZd quan 
to A.oZZe.d se incluem na mesma r e g r a "opcional" apesar de que as 
formas de pretérito são s i m p l i f i c a d a s menos freqüentemente que 
as que não envolvem e s s a noção ( c f . Labov, 1972, pp. 189-90). 

A procura de um objeto de estudo homogêneo levou 
também o e s t r u t u r a l i s m o a d e s v i a r seu foco de atenção para se<j 

Caso análogo em português, mas não idêntico, é a variação en 
t r e / S / e sua ausência em posição de f i n a l de palavra: quan 
do ocorre no morfema número-pessoal / -muS /, não há quais­
quer perda de informação g r a m a t i c a l , já que sô parcialmente 
a queda da f r i c a t i v a a f e t a a flexão. Em s u b s t a n t i v o s , entre 
tanto, a ausência da consoante f i n a l provoca correlativamen­
t e a perda da informação gr a m a t i c a l de número: muito ^embora 
e l a e s t e j a presente em qualquer outro determinante, não e s t a 
r i a ocorrendo a aplicação de uma r e g r a de concordância, pre 
sente em c e r t o s d i a l e t o s portugueses. 
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mentos cada vez menores de linguagem, o que v e i o a culminar com 
a introdução, no escopo teórico da lingüística norte-americana, 
do termo i.dÁ.ottto, em referência ao conjunto de usos de uma lín 
gua que um indivíduo faz num determinado momento. Além de s e r 
impossível que um i d i o l e t o contenha um dado homogêneo que se 
procurava, assumir e s s a noção, como o objeto próprio da lingüís 
t i c a , e q u i v a l e a f r u s t r a r um co n c e i t o b a s i l a r da lingüística 
sau s s u r i a n a — o c o n c e i t o de Zlngua — como um fenômeno de i n ­
terpretação s o c i a l ( c f . Labov, 1972, p. 192). 

A questão da variação lingüística no arcabouço teõ 
r i c o do paradigma g e r a t i v i s t a , por sua vez, ê habitualmente con 
tornada através do critério da análise dos juízos i n t u i t i v o s do 
f a l a n t e - o u v i n t e . E n t r e t a n t o , a uniformidade dos julgamentos i n ­
t u i t i v o s ê uma característica apenas de variáveis sociolingüls 
t i c a s bem desenvolvidas que receberam correção s o c i a l a b e r t a . 
A maioria das r e g r a s lingüísticas está bem abaixo do nível da 
correção s o c i a l , não havendo, portanto, nenhuma norma s o c i a l a 
ber t a a s s o c i a d a a e l a s ( c f . Labov, 1972, p. 192). 

O estudo das intuições chama a atenção do i n v e s t i 
gador para importantes relações entre as sentenças e as e s t r u t u 
r a s profundas a e l a s s u b j a c e n t e s , p o s s i b i l i t a n d o uma análise r a 
zoãvel da ambigüidade, que o método e s t r u t u r a l i s t a , como se viu, 
não permite e x p l i c a r adequadamente. Mas como critério empírico 
para uma t e o r i a da linguagem, sua abordagem das intuições do f a 
lante-ouvinte ê i n s u f i c i e n t e , na medida em que não oferece um 
meio adequado de se d e s c o b r i r se o modelo postulado está c e r t o 
ou errado. Assim, embora originalmente a gramática g e r a t i v a t e ­
nha sido elaborada para d e s c r e v e r todas as sentenças aceitáveis 
e nenhuma das inaceitáveis de uma língua dada, se compararmos o 
modelo r e s u l t a n t e com o que as pessoas falam de f a t o , não ê pos 
sível, segundo Labov, chegarmos a qualquer conclusão d e f i n i t i v a 
quanto a se e l e r e p r e s e n t a ou não os dados, considerando p r i n c i 
palmente os s e g u i n t e s f a t o s : ' 

" 1 . Se alguém emprega uma e s t r u t u r a f r a s a i não gerada p e l a 
gramática, nada nos pre v i n e de ignorá-la, como se fo s s e 
um e r r o ou uma diferença d i a l e t a l . 

2. Se ninguém jamais usa uma e s t r u t u r a f r a s a i p r e v i s t a p e l a 
gramática, e s t e f a t o pode t e r sua importância minimizada, 
pois se sabe que a m a i o r i a das formas sintáticas comple­
xas é muito r a r a — a ocasião de empregar uma dela s sim-
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plesmente não s u r g i u ainda." (Labov, 1972, p. 2 0 0 ) . 2 9 

E s s e p r i m e i r o problema colocado por Labov ê posto 
de outra forma por C a l v e t : "... quando Chomsky propõe como exem 
pio de f r a s e s assemânticas o enunciado co lo tila & Qh.e.zn ído.(L& 

4£eep hutiioti&ly, propõe simplesmente que e s s a f r a s e ê assemânti 
ca pelo seu modelo lingüístico e esquece das centenas de milha­
r e s de l o c u t o r e s que leram e entenderam (descodificaram) f r a s e s 
muito mais 'assemânticas' que e s s a . . . Esquece também que e s s a 
f r a s e será s e n t i d a como aceitável ou inaceitável de modo muito 
d i f e r e n t e conforme s e j a o ouvinte d e s t a ou daquela c l a s s e so­
c i a l , conforme tenha e s t a ou aquela c u l t u r a . " (1977, p. 6 2 ) . 

É, t o d a v i a , e s t a segunda situação que, segundo 
Labov, é extremamente embaraçante, na medida em que as formas 
sintáticas p e r t i n e n t e s sejam o centro de um argumento teórico. 
E o argumento o r i g i n a l de Chomsky c o n t r a as gramáticas de e s t a ­
do f i n i t o depende justamente de e s t r u t u r a s auto-encaixadas, ob 
t i d a s através de uma r e g r a r e c u r s i v a , como "the man (th a t ) the 
g i r l (that) used to go with married j u s t got d r a f t " . Todos pare 
cem a c e i t a r que sentenças como e s s a são gr a m a t i c a i s na competên 
c i a , mas um tanto difíceis de o c o r r e r e, portanto, inaceitáveis 
no desempenho ( c f . Labov, 1972, p. 2 0 0 ) . 3 0 

2 9 Cf. o o r i g i n a l : " 1 . I f someone uses a sentence structure t h a t 
i s not generated by the grammar, there i s nothing t o prevent 
us from s e t t i n g i t a s i d e as a mistake or a d i a l e c t difference. 
2. I f no one ever uses a sentence s t r u c t u r e which i s p r e d i c t 
ed by the grammar, t h i s f a c t can be discounted because most 
complex s y n t a c t i c forms are known to be very r a r e — the 
occasion simply has not a r i s e n " . 

3 0 Ê p r e c i s o a c r e s c e n t a r que â noção de gramaticalidade Chomsky 
aduziu a de a c e i t a b i l i d a d e . Assim, as orações gramaticais têm 
por base os juízos i n t u i t i v o s dos f a l a n t e s n a t i v o s de uma 
língua e, ao contrário das a g r a m a t i c a i s , podem s e r substituí 
das por outras orações g r a m a t i c a i s de sentido e q u i v a l e n t e . 
As orações aceitáveis são as perfeitamente n a t u r a i s e imedia 
tamente compreendidas, sem necessidade de análise mais d e t i 
da e, ao mesmo tempo, de nenhum modo estranhas ou extravagan 
t e s , ao passo que as inaceitáveis são normalmente e v i t a d a s 
e, sempre que possível, substituídas por v a r i a n t e s mais a c e i 
tãveis, em situações conc r e t a s . O conc e i t o de g r a m a t i c a l i d a ­
de está em correlação com o de competência, enquanto o de a 
c e i t a b i l i d a d e com o de desempenho. I s s o e x p l i c a por que a 
f r a s e c i t a d a por Labov é g r a m a t i c a l mas não aceitável,embora 
não i n v a l i d e a crítica formulada por e l e ( c f . Chomsky, 1975, 
pp. 90-7). 
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Como se vê, as críticas apontadas por Labov d i r i ^ 
gem-se ao parâmetro metodológico da t e o r i a g e r a t i v i s t a , no pon­
to que concerne ã relação e n t r e t e o r i a e dados. E Chomsky acre 
d i t a que uma t e o r i a lingüística ê subdeterminada pelos dados; 
nesse caso, são necessárias medidas de avaliação i n t e r n a para 
s e l e c i o n a r dentre o conjunto de t a i s análises. Contrariamente, 
Labov argumenta que ê através do estudo da linguagem em seu con 
texto s o c i a l que a quantidade de dados expande-se enormemente, 
oferecendo, assim, meios de d e c i d i r qual, dentre as análises 
possíveis, ê a c o r r e t a . Em decorrência dessa posição, Labov con 
s i d e r a a variação como uma característica i n e r e n t e da linguagem 
humana: "A existência de vaA-tação e de e s t r u t u r a s ke.te.h.0genzai 

nas comunidades lingüísticas i n v e s t i g a d a s está, indubitavelmen­
t e confirmada. Ê a existência de qualquer outro t i p o de comuni 
dade que pode s e r posta em dúvida." E a c r e s c e n t a : "... chegamos 
ã conclusão, nos últimos anos, de que e s t a ê a situação noh.ma.JL 
— de que a heterogeneidade não i apenas comum, mas que ê tam­
bém o r e s u l t a d o n a t u r a l de f a t o r e s lingüísticos básicos. Nós 
sustentamos o argumento de que ê a ausência de mudança de e s t i ­
l o e de sistemas multi-estratifiçados de comunicação que s e r i a 
d i s f u n c i o n a l . . . " (Labov, 1972, p. 2 0 3 ) . 3 1 

A a l t e r n a t i v a teórica i n t r o d u z i d a por Labov para 
r e s o l v e r problemas de e s t r u t u r a lingüística, além de, por p r i n 
cípio, c o n s i d e r a r a variação i n e r e n t e no próprio sistema l i n ­
güístico, concebe e s t e último como o conjunto das formas mani­
festadas no contexto s o c i a l , por f a l a n t e s em processo r e a l de 
comunicação. Nessa p e r s p e c t i v a , a língua c o n s i s t e num conjunto 
de f a t o r e s não só lingüísticos mas também extralingüísticos (co 
mo fa t o r e s s o c i a i s e estilísticos), que pa r t i c i p a m ativamente 
da aplicação de uma r e g r a , favorecendò-a ou desfavorecendo-a. 

1 Cf. o o r i g i n a l : "The e x i s t e n c e of vacation and htteJiage.ne.oiU 
s t r u c t u r e s i n the speech communities i n v e s t i g a t e d i s certainly 
w e l l - e s t a b l i s h e d i n f a c t . I t i s the e x i s t e n c e of any other 
type of speech community t h a t may be placed i n doubt. (...) 
we come to the r e a l i z a t i o n i n recen t y e a r s t h a t t h i s i s the 
noAmat s i t u a t i o n — t h a t heterogeneity i t not only common, 
i t i s the n a t u r a l r e s u l t of b a s i c l i n g u i s t i c f a c t o r s . We 
argue t h a t i t i s the absence of s t y l e - s h i f t i n g and m u l t i -
layered communication systems which would be disfunctional... " 

http://noh.ma.JL
http://htteJiage.ne.oiU
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Para demonstrar que f a t o s r e a i s , observáveis nos 
dados empíricos coletados na comunidade de f a l a , é que devem 
c o n s t i t u i r o s u b s t r a t o concreto da análise lingüística, Labov 
chega a f o r m a l i z a r processos de variação, como a simplificação 
de grupos consonantais do inglês do negro norte-americano, i n ­
cluindo inovações no paradigma chomskiano, como c o l c h e t e s angu 
l a r e s para r e f e r i r - s e a variáveis do contexto lingüístico e ex­
poentes gregos para i n d i c a r o grau de influência de um c o n d i c i o 
namento lingüístico em relação a outro. Generalizou, portanto, 
em sua representação formal, a noção de r e g r a opcional para a 
de regra variável, i n c l u i n d o uma forma de r e p r e s e n t a r a freqüên 
c i a , também variável, em que se a p l i c a a r e g r a . 

Contra o argumento de que é necessário ignorá-las, 
em v i r t u d e de. c o n s i s t i r e m em regras de desempenho e não de com­
petência (em outros termos, em v i r t u d e de confundir o instrumen 
to com o seu u s o ) , contrapõe Labov com o argumento de que "... 
a h a b i l i d a d e que os s e r e s humanos têm em a c e i t a r , p r e s e r v a r e 
i n t e r p r e t a r regras com condicionamentos variáveis ê evidentemen 
te um aspecto importante de sua competência lingüística ou 
langue.. E n t r e t a n t o , ninguém tem consciência dessa competência e 
não há julgamentos i n t u i t i v o s acessíveis para revelá-la a nós. 
Em vez d i s s o , a percepção ingênua de nosso próprio comportamen­
to e do comportamento de outros é comumente categórica, de modo 
que somente um estudo cuidadoso da língua em uso demonstraria 
a existência dessa capacidade de operar com r e g r a s variáveis" 
(1972, p. 226) , 3 2 ' 

A forma que os f a l a n t e s americanos empregam para 
exprimir o morfema de gerúndio (ing) — com presença ou ausên­
c i a de uma v e l a r f i n a l — ê, segundo Labov, um caso típico de 
variável sociolinguística estável. Em todo contexto, os membros 

3 2 Cf. o o r i g i n a l : "... the a b i l i t y of human beings to accept, 
pr e s e r v e , and i n t e r p r e t r u l e s with v a r i a b l e c o n s t r a i n t s i s 
c l e a r l y an important a s p e c t of t h e i r l i n g u i s t i c competence 
or langut. But no one i s aware of t h i s competence, and t h e r e 
are no i n t u i t i v e judgements a c c e s s i b l e t o r e v e a l i t to us. 
I n s t e a d , naive p e r c e p t i o n of our own and other' s behavior i s 
u s u a l l y c a t e g o r i c a l , and only c a r e f u l study of language i n 
use w i l l demonstrate t h e e x i s t e n c e of t h i s c a p a c i t y to operate 
with v a r i a b l e r u l e s " . 
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de uma comunidade de f a l a são d i f e r e n c i a d o s pelo uso que fazem 
da v a r i a n t e de prestígio (presença de v e l a r ) , de t a l forma que 
os índices mais a l t o s ou mais baixos de emprego dessa variável 
são diretamente c o r r e l a c i o n a d o s com posições mais a l t a s e mais 
baixas em termos sõcio-econômicos. Apesar d i s s o , numa e s c a l a de 
formalidade da situação em que o c o r r e r i a o intercâmbio v e r b a l , 
todos os grupos se comportam identicamente de modo que os índi. 
ces mais a l t o s , obtidos a p a r t i r do emprego da v a r i a n t e de pres_ 
tígio, estão c o r r e l a c i o n a d o s com graus mais elevados de formali. 
dade ( c f . Labov, 1972, pp. 238-9). 

Não são, por conseguinte, restrições de natureza 
intrinsecamente lingüística que favorecem ou não a supressão da 
v e l a r do grupo ãtono f i n a l / i n g /, mas restrições de natureza 
extralingüística, como camada sócio-econômica e e s t i l o contex 
t u a l (grau de formalidade da situação) alem da contribuição me 
nos s i g n i f i c a t i v a de f a t o r e s como sexo e grupo étnico. 

Parece t e r f i c a d o evidente pelo exposto que a 
p e r s p e c t i v a laboviana supera o idealismo homogeneizante da l i n 
güística contemporânea. Não há f r o n t e i r a nítida entre língua e 
f a l a e os condicionamentos extralingüísticos passam a e x e r c e r 
tanta influência quanto os que são exclusivamente lingüísticos. 
Ademais, s u b s t i t u i - s e o conceito de r e g r a f a c u l t a t i v a ou opcio­
n a l pelo de r e g r a variável, embasando-se toda a t e o r i a em dados 
empíricos obtidos no contexto s o c i a l . 

A limitação do objeto específico da lingüística, 
resultado desse caráter a b s t r a c i o n i s t a * , parece t e r estimulado 
seu próprio desenvolvimento como ciência autônoma, ao mesmo tem 
po em que tornou sua abordagem altamente adequada e - coerente; 
mais mesmo que outros estudos do comportamento s o c i a l , em v i r t u 
de do a l t o grau de sistematização alcançado, colocando a l i n ­
güística no honroso posto de d i s c i p l i n a p i l o t o das ciências hu 
manas. 

Não obstante p e r s i s t a a abordagem independente do 
contexto s o c i a l , a t e o r i a da linguagem não pode mais ig n o r a r os 
avanços da abordagem sociolinguística. "A penalidade a que se 
está s u j e i t o por ig n o r a r os dados da comunidade lingüística con 
s i s t e numa c r e s c e n t e sensação de frustração", afirma Labov, "nu 
ma proliferação de questões sem solução e numa convicção de que 
a lingüística ê um jogo em que cada teórico escolhe a solução 
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que melhor se adapta a seu gosto ou intuição". (1972, p . 2 5 9 ) . 3 3 

Embora nenhuma solução p a r t i c u l a r possa s e r considerada c o r r e t a 
num sentido a b s o l u t o (a quem quer que faça pesquisa científica 
não cabe duvidar de que seu melhor esforço s e j a c r i t i c a d o , modi 
f i c a d o , substituído ou que r e s s u r j a numa forma quase irreconhe 
cível), Labov pensa que, se as soluções encontradas estiverem 
profundamente a r r a i g a d a s nos dados, ê razoável c r e r que sejam, 
de f a t o , propriedades da e s t r u t u r a lingüística, ( c f . 1 9 7 2 , p. 
259) . 

5. Enfoque teórico e delimitação do campo 

Outras abordagens mais r e c e n t e s a c e r c a do fenôme 
no lingüístico procuram também sobrepujar a ambos os paradigmas 
predominantes na história re c e n t e da lingüística, como a Análi­
se do D i s c u r s o , a Pragmática, pondo em dúvida a separação dema 
siado nítida e n t r e língua — ou competência — e a a t i v i d a d e 
r e a l — f a l a ou desempenho — que norteou a seleção ideológica 
operada sobre a r e a l i d a d e fenomenolõgica da linguagem. Superada 
e s s a questão da natu r e z a do objeto, c o r r e l a t i v a m e n t e f i c a supe 
rada a questão de sua extensão, de modo que já não mais é pos 
sível c o n s i d e r a r autônomo o fenômeno lingüístico, como é possí­
v e l perceber p e l a s críticas a que expus, neste -trabalho compila 
tório, as c o r r e n t e s a t u a i s predominantes na lingüística. T a l fe 
nômeno e n t r e c r u z a - s e , em seus l i m i t e s , com fenômenos não e s t r i 
tamente lingüísticos, mas indissoluvelmente associado a el e s , co 
mo os condicionamentos psicológicos, s o c i a i s e ideológicos. 

Para o t i p o de abordagem que pretendo defender 
neste t r a b a l h o , a d o t e i o enfoque teórico da sociolinguística. 
T a l escolha i m p l i c a c e r t o posicionamento em relação a es s a s cor 
re n t e s uniformizadoras que, como se verá, mostram-se i n s a t i s f a 

3 3 Cf. o o r i g i n a l : "The p e n a l t i e s f o r ignoring data from the 
speech community are a growing sense of f r u s t r a t i o n , a p r o l i 
f e r a t i o n of moot questions > and a c o n v i c t i o n t h a t linguistics 
i s a game i n which each theorist chooses the s o l u t i o n t h a t 
f i t s h i s t a s t e or i n t u i t i o n " . 
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tõrias também para a natureza da f i n a l i d a d e que imprimi a e s t a 
investigação, qual s e j a a aplicação de seus r e s u l t a d o s de pro­
blemas concernentes ao ensino da língua materna. 

Ac r e d i t o que, no processo de consolidação de um 
paradigma, os v a l o r e s ideológicos, um dos componentes i n e r e n t e s 
ao paradigma, na concepção kuhniana, são d e c i s i v o s nos procedi 
mentos da rotulação de áreas, subãreas e áreas a f i n s , a c e r c a de 
uma d i s c i p l i n a científica. P r e s e n c i e i , na minha experiência co 
mo lingüista, e s s e t i p o de a t i v i d a d e , de modo que me é possível 
traçar um processo e v o l u t i v o na própria consideração da aborda 
gem sociolinguística, que de domínio conexo nos próprios currí­
culo s formais dos programas de pós-graduação — com c l a r a acep_ 
ção de área i n t e r d i s c i p l i n a r — passou a s e r um componente bãsi. 
co e fundamental não só na e s t r u t u r a c u r r i c u l a r dos cursos de 
pós-graduação, mas também no âmbito da t e o r i a da linguagem. 

É possível, num contexto de c r i s e , d e s c o b r i r quem 
há de assumir e s s a postura discriminatória e excludente, d i a n t e 
dos postulados da sociolinguística. E s t e s desconhecem que a d i s 
p u n i b i l i d a d e de co r r e n t e s teóricas é altamente v a n t a j o s a , não 
só porque demonstra a verdade irretocãvel de que os lingüistas 
estão como nunca em a t i v i d a d e , mas também porque põe em relação 
dialética os antagonismos, abrindo um c l i m a s a l u t a r de debates. 
A esse propósito, concordo com Bach: "quando nós todos concor­
darmos será apenas porque nossa ciência está morta" (1973, p. 
27) e ac r e s c e n t o a idéia de que ê p r e c i s o t e r em mente que a ca 
ducidade e, por i s s o mesmo, a substituição das idéias é um dos 
a t r i b u t o s e s s e n c i a i s da ciência. Poucos percebem, entretanto, ao 
se aferrarem aos paradigmas em que se formaram, a verdade dialé 
t i c a segundo a qual a perenidade de uma idéia r e s i d e na sua pró 
p r i a condição de caducidade; em outros termos, que a eternidade 
de um paradigma c o n s i s t e na sua r e l a t i v a eficácia enquanto f o r 
válido e, ainda, no próprio instrumento que p o s s i b i l i t a o surgi^ 
mento de outros paradigmas p o s t e r i o r e s que o substituem. "A 
idéia", afirma P i n t o , "ao perder a v a l i d a d e , por força da pró­
p r i a transformação da r e a l i d a d e que s u s c i t a , condiciona o s u r g i 
mento de ou t r a , transmite-se n e s t a , e de alguma forma n e l a se 
conserva, e assim a sua caducidade e q u i v a l e ao mesmo tempo â 
sua perenidade" (1969, p. 9 0 ) . De c e r t o modo, ê por e s s a razão, 
que assumi a a t i t u d e de não apresentar meu próprio enfoque teõ 
r i c o sem esboçar, simultaneamente, uma visão abrangente, t a l v e z 
pouco profunda, das tendências históricas da lingüística. Na 
transição de um passo, um pê f i n c a o presente e o outro, o passa 
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do. No hor i z o n t e de nossas conquistas mais r e c e n t e s , há sempre 
um ponto em que nos remetemos aos fundadores, não obstante o ca 
ráter revolucionário que pretendamos imprimir a t a i s conquistas. 

Considerando o f a t o de e s t a r vivendo a l i n ­
güística um período de ciência extraordinária, i condição ne 
c e s s a r i a o e s c l a r e c i m e n t o dos princípios teóricos do paradigma 
que se adotar. Ê o que f i z nas e n t r e l i n h a s da revisão crítica. 
Resta d e f i n i r o próprio rótulo que denomina o esquema teórico 
que adoto. 

Embora os estudos que tratam da linguagem em r e l a 
ção ao contexto s o c i a l tenham s i d o comumente denominados como 
sociolinguísticos, ê possível d i s t i n g u i r pelo menos três corren 
t e s . Um t i p o de abordagem, algumas vezes incluída no campo da 
sociolinguística, s e r i a mais convenientemente denominado ztno-

Qtia^Jia da comunicação. É a abordagem de Hymes (1967), que procu 
r a descrever e a n a l i s a r os padrões de uso das línguas e d i a l e ­
tos dentro de uma c u l t u r a específica: as formas dos 'eventos da 
f a l a ' , as r e g r a s para a seleção apropriada que o f a l a n t e execu 
t a e que concerne ãs suas relações recíprocas com o i n t e r l o c u ­
t o r , com o tópico, o c a n a l e as circunstâncias da mensagem. Re 
f e r e - s e , em resumo, ao modo como o f a l a n t e emprega os r e ­
cursos de uma língua ou de um d i a l e t o para desempenhar c e r t a s 
funções em relação àqueles f a t o r e s . "As questões que surgem da 
di v e r s i d a d e na expressão lingüística são d i r i g i d a s a uma compre 
ensão dos papéis f u n c i o n a i s das línguas", d i z Hymes. "Por de­
trás de t a i s questões, c o n s i d e r a - s e n a t u r a l um mundo c u j a s comu 
nidades possuem uma p l u r a l i d a d e de línguas (ou variedades do cõ 
digo) e c u j a s línguas possuem uma p l u r a l i d a d e de papéis, sendo 
ambos, códigos e papéis, freqüentemente i n t e r - r e l a c i o n a d o s de 
modo complexo e d i s t i n t i v o . E s p e r a r d e s c o b r i r uma t e o r i a cientí 
f i c a que explique t a l interação entre língua e contexto s o c i a l 
e q u i v a l e a es p e r a r que h a j a de f a t o uma t e o r i a que responda ade 
quadamente a questões como (pelo menos como um início) que cõdjL 
go é empregado, onde e quando, en t r e que pessoas, para que pro 
põsito e com que r e s u l t a d o s , para d i z e r o quê, de que maneira; 
s u j e i t o a que normas de interação e de interpretação; como exem 
pios de que atos de f a l a e de que gêneros de comunicação? Como 
as crenças p e s s o a i s e c o l e t i v a s , assim como v a l o r e s e práticas, 
condicionam o uso da língua e a aquisição de t a l uso pelas c r i a n 
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ças?" (Hymes, 1967, p. 8 ) . 3 k 

Embora a descrição minuciosa do sistema lingüísti 
co não ê o i n t e r e s s e específico da ttnoQh.a^i,a da comunicação, 
este t i p o de abordagem pode complementar estudos a r e s p e i t o da 
e s t r u t u r a da linguagem em s i . Segundo Wolfram e F a s o l d , t a i s es 
tudos têm s i d o , t r a d i c i o n a l m e n t e , atribuídos aos etnõgrafos, 
que se i n t e r e s s a m p e l a s funções da linguagem; ent r e t a n t o , o de 
senvolvimento mais r e c e n t e da lingüística i n d i c a que algumas 
dessas áreas não podem s e r e v i t a d a s pelo lingüista g e r a l ( c f . 
Wolfram e F a s o l d , 1974, Prefácio). 

Outro t i p o de abordagem s e r i a mais convenientemen 
te denominado t>ocJLoLogi.a da tlnauagem, embora muitas vezes a c a ­
be recoberto pelo v a s t o emprego do termo "sociolinguística". Es_ 
se t i p o de abordagem concerne ao tratamento de f a t o r e s s o c i a i s 
em grande e s c a l a , a s s o c i a d o s ã linguagem, como decadência e as 
similação de línguas minoritárias, desenvolvimento de bilingüis 
mo, processos de estandardização de línguas e questões de plane 
jamento lingüístico em nações emergentes. 

A t e r c e i r a área de i n t e r e s s e coberta pelo termo 
"sociolinguística" preocupa-se com o exame da linguagem em seu 
contexto s o c i a l , como uma necessidade para s o l u c i o n a r problemas 
i n e r e n t e s ã área dominada p e l a t e o r i a g e r a l da linguagem. Defen 
de o ponto de v i s t a segundo o qual r e s p o s t a s a questões r e l a c i o 
nadas ã e s t r u t u r a da linguagem não podem s e r obtidas senão a t r a 
vês de uma abordagem que pressuponha a inter-relação linguagem 
e e s t r u t u r a s o c i a l . E s t a é a posição de Labov (1972) para quem, 

Cf. o o r i g i n a l : "The q u e s t i o n s which a r i s e from d i v e r s i t y of 
speech a r e questions addressed to an understanding of the 
f u n c t i o n a l r o l e s of languages. They take f o r granted a world 
i n which communities have a p l u r a l i t y of languages (or code-
v a r i e t i e s ) and i n which languages have a p l u r a l i t y of r o l e s , 
the two, codes and r o l e s , often being r e l a t e d i n complex and 
d i s t i n c t i v e ways. I n expecting to f i n d a s c i e n t i f i c theory 
of such i n t e r a c t i o n of language and s o c i a l s e t t i n g , one i n 
e f f e c t expects theory based on s u c c e s f u l l y a s k i n g (at l e a s t 
as a s t a r t ) , what code i s used, where and when, among whom, 
for what purpose and w i t h what r e s u l t , to say what, i n what 
way; s u b j e c t to what norms of i n t e r a c t i o n and of i n t e r p r e t 
a t i o n ; as i n s t a n c e s of what speech a c t s and genres of speak­
ing? How do community and personal b e l i e f s , v a l u e s and prac 
t i c e s impinge upon the use of language, and upon the acqtii 
s i t i o n of such use by c h i l d r e n ? " . 
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o emprego do termo "sociolinguística" c o n s i s t e mesmo numa forma 
redundante de expressão, de vez que a linguagem ê uma forma, a 
mais característica, de comportamento s o c i a l , já que ê emprega 
da por s e r e s humanos num contexto s o c i a l , comunicando e n t r e s i 
suas necessidades, idéias e emoções ( c f . 1972, p. 183). Ê a 
abordagem desses fenômenos que c o n s t i t u i o objeto da s o c i o l i n ­
guística para Labov: o enfoque da linguagem no contexto s o c i a l . 
T r a t a - s e mais espe c i f i c a m e n t e do estudo da e s t r u t u r a e da evolu 
ção da linguagem, t a l como está embasada no contexto s o c i a l da 
própria comunidade de f a l a . Os tópicos desse t i p o de abordagem 
recobrem, segundo Labov, a área convencionalmente denominada 
"lingüística g e r a l " , na medida em que t r a t a de questões decor­
r e n t e s do exame dos níveis fonológico, morfológico, sintático e 
semântico, de modo a e s c l a r e c e r a configuração das r e g r a s l i n ­
güísticas, sua combinação em sistemas, a coexistência de d i v e r 
sos sistemas a l t e r n a t i v o s , assim como, e pr i n c i p a l m e n t e , a evo­
lução diacrônica de t a i s r e gras e sistemas ( c f . Labov, 1972, p. 
184). 

Tendo em v i s t a , portanto, que a linguagem ê, em 
ul t i m a análise, um fenômeno s o c i a l , como f i c o u evidente na expo 
sição das idéias de Bakhtin, é p r e c i s o c o n s i d e r a r o princípio 
fundamental de que as soluções mais adequadas aos problemas con 
cernentes a seu funcionamento e a sua evolução devem s e r neces 
sariamente buscadas nessa relação com o contexto s o c i a l , do qual 
a linguagem é condição e s s e n c i a l . V i s t a sob e s s a p e r s p e c t i v a , 
e s t a t e r c e i r a modalidade de investigação sociolinguística, que 
p r e f i r o denominar ZlnQal&tlca. òocJiaZ, não c o n s i s t e apenas numa 
d i s c i p l i n a a u x i l i a r , no estudo da linguagem, mas num conjunto 
teórico e metodológico indispensável para o próprio progresso e 
desenvolvimento da t e o r i a da linguagem. 

E s s e emprego que f i z da expressão ZÁ,ngaZòt<Lca a o 

CÍCLZ tem a c l a r a intenção de e s t a b e l e c e r uma distinção en t r e o 
t i p o de abordagem postulado por Labov e o t i p o postulado p e l a 
s o c i o l o g i a da linguagem, ambas incluídas no âmbito g e r a l da so 
ciolingüística, embora não h a j a duvidas de que as diferenças en 
t r e e l a s são, segundo Fishman, menos s i g n i f i c a t i v a s do que as 
semelhanças, já que ambas se interessam p e l a abordagem da r e l a 
ção entre a variação socialmente e s t r u t u r a d a do uso lingüístico 
e a variação e x i s t e n t e em outro t i p o de comportamento socialmen 
t e e s truturado, v i s t a s e j a a p a r t i r de uma p e r s p e c t i v a i n t r a - c o 
munidade, s e j a a p a r t i r de uma p e r s p e c t i v a inter-comunidades. 
A diferença, e n t r e t a n t o , acha-se concentrada na natureza " l i n -
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guocêntrica" da lingüística s o c i a l , c u j o s seguidores tendem a 
e n f a t i z a r a p r i m e i r a parte da definição acima (variação s o c i a l 
mente e s t r u t u r a d a do uso lingüístico). ( c f . Fishman, 1971, p.8). 

Seu ponto de v i s t a sobre o assunto c o i n c i d e com o 
de Labov, no s e n t i d o de que c o n s i d e r a a lingüística s o c i a l um 
meio de estender os l i m i t e s do objeto da lingüística para além 
da f r a s e , da sentença, do enunciado, em direção do ato de f a l a , 
do evento de f a l a e da ocasião de f a l a . "Essencialmente, então", 
d i z Fishman, "a sociolinguística tem normalmente a c e i t o a busca, 
que a lingüística empreende, de um &L&t<Lma., embora aquela tenha 
deduzido t a l s i s t e m a a p a r t i r dos dados n a t u r a i s da própria co 
municação o r a l (ou e s c r i t a ) e não a p a r t i r de coh.puòe.Á mais a r ­
t i f i c i a i s , extraídos de informantes" (1971, p. 8 ) . 3 5 De acordo 
com o postulado de Labov, os lingüistas, s o c i a i s vieram a admi­
t i r que seu obj e t o de estudo pertence, de fa t o , ã t e o r i a g e r a l 
da linguagem, um tanto mais v a s t o , e n t r e t a n t o , de vez que reco­
nhecem tanto unidades sõcio-culturalmente condicionadas, quanto 
unidades i n t e r n a s do código, t a i s como foram i d e n t i f i c a d a s p e l a 
tradição recente do pensamento lingüístico. Assim, como Labov, 
Fishman também admite que o termo 6ocioZÁ.ngaZòtica. (ou tingliZ^ 
ti.ca. AocZaZ) não ê mais necessário: "Assim, os defensores e se 
guidores da 6oci.otingliZòtica são também comumente os únicos que 
profetizaram a morte prematura dessa d i s c i p l i n a , não por f a l t a 
de sucesso, mas, pelo contrário, em conseqüência da esperança 
que nutrem de conservarem-se no i n t e r i o r dos l i m i t e s da lingüís 
t i c a propriamente d i t a " (1971, pp. 8 - 9 ) . 3 6 

T a l p r o f e c i a s u i c i d a não c a r a c t e r i z a a s o c i o l o g i a 
da linguagem, já que e l a não procura c a p t u r a r ou s u b s t i t u i r a 
s o c i o l o g i a como um todo ou qualquer um de seus sub-ramos ou e s ­
p e c i a l i d a d e s , na visão de Fishman. E l a procura t r a b a l h a r no ní 

3 5 Cf. o o r i g i n a l : " E s s e n t i a l l y , then, s o c i o l i n g u i s t i c s has 
normally accepted the l i n g u i s t i c p u r s u i t of system-in-
language, although i t has u s u a l l y d e r i v e d such system from 
the data of n a t u r a l speaking (or n a t u r a l w r i t i n g ) per s e , 
ra t h e r than from more a r t i f i c i a l corpuses, e l i c i t e d from i n 
formants". 

3 6 Cf. o o r i g i n a l : "Thus, the l e a d i n g advocates and adherents 
of 6 0dolingu.<L6t<Lc.6 are a l s o commoly the ones t h a t prophesy 
i t s e a r l i e s t demise, not f o r l a c k of succ e s s , but, on the 
contrary, as a r e s u l t of h o p e f u l l y c a r r y i n g the day w i t h i n 
the f o l d of l i n g u i s t i c s proper." 
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v e l de sofisticação lingüística, qualquer que s e j a e l e , necessã 
r i o para o enfoque de processos s o c i a i s de nível mais ou menos 
abrangente, assim como de problemas s o c i a i s . "Em vez de e n f a t i 
zar a e t n o g r a f i a da comunicação como um fim em s i mesmo e por 
s i mesmo, a s o c i o l o g i a da linguagem e s p e r a r i a u t i l i z a r a etno­
g r a f i a da comunicação, como u t i l i z a r i a a sociolinguística e, 
mais geralmente, a ciência s o c i a l , a fim de e x p l i c a r mais com­
pletamente a variação e x i s t e n t e em comportamentos socialmente 
padronizados, concernentes ã manutenção e â mudança da língua, 
ao nacionalismo lingüístico, ao planejamento lingüístico, e t c . 
(...) Ao todo, então, a s o c i o l o g i a da linguagem i n t e r e s s a - s e 
por variedades lingüísticas, enquanto a l v o s , obstáculos e f a c i 
l i t a d o r e s e por usuários e usos das variedades lingüísticas, co 
mo aspectos de ptioce&&o6 e de padrões s o c i a i s maio abrangentes" 

(Fishman, 1971, p. 9 ) . 3 7 Nesse caso, a relação en t r e a sócio 
l o g i a da linguagem e a sociolinguística (ou lingüística s o c i a l ) 
ê, em sua opinião, uma relação p a r t e pelo todo, com o todo sen 
do não somente maior que qualquer uma de suas p a r t e s , mas tam­
bém maior que a soma de todas as p a r t e s tomadas separadamente. 

Wolfram & F a s o l d introduzem uma quarta área no âm 
b i t o dos estudos sociolinguísticos que envolve a aplicação do 
conhecimento lingüístico na resolução de problemas s o c i a i s . Além 
daqueles problemas r e l a c i o n a d o s a assuntos como planejamento 
lingüístico em nações emergentes e estandardização de línguas, 
que incluí no âmbito da s o c i o l o g i a da linguagem, consideram, pa 
r a e s t e t i p o de abordagem, a aplicação do conhecimento a respei. 
to da variação lingüística no ensino. E s t a área de i n t e r e s s e de 
nominam ecologia da linguagem, de vez que t r a t a da relação en 

Cf. o o r i g i n a l : "Rather than emphasize the ethnography of 
communication, as an end i n and of i t s e l f , the sociology ofi 
language would hope to u t i l i z e the ethnography of communi 
c a t i o n , as i t would u t i l i z e s o c i o l i n g u i s t i c s and s o c i a l 
s c i e n c e more g e n e r a l l y , i n order to more f u l l y e x p l a i n v a r i 
a t i o n i n s o c i e t a l l y patterned behaviors p e r t a i n i n g to 
language maintenance an language s h i f t , language n a t i o n a l i s m 
and language planning, e t c . (...) A l l i n a l l then, the s o c i 
ology o& language, i s concerned with language v a r i e t i e s as 
t a r g e t s , as o b s t a c l e s and as f a c i l i t a t o r s , and with the 
users and uses of language v a r i e t i e s as a s p e c t s of mofie en 
comparing s o c i a l p a t t e r n s OK processes". 
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t r e a linguagem e o contexto s o c i a l amplamente considerado. Ê 
neste t i p o de abordagem sociolinguística que e s t e trabalho se 
i n c l u i . 

S h i e l s (1972) não crê que a lingüística s o c i a l se 
j a totalmente inovadora em relação ã t e o r i a convencional da l i n 
guagem. Considera-a intimamente l i g a d a ã t e o r i a lingüística ge 
r a l , em princípio e i n t e r e s s e , embora sua metodologia s e j a nova. 
Há c e r t o s princípios da t e o r i a g e r a l da linguagem que, de f a t o , 
formam a base do estudo sociolinguístico em g e r a l . Porém, t a i s 
condições são um tanto modificadas e ê aí que r e s i d e a d i s t i n ­
ção fundamental entre a lingüística convencional e a lingüístL 
ca s o c i a l . 

O primeiro e n t r e os princípios c i t a d o s por S h i e l s 
r e f e r e - s e a uma concepção da linguagem como um sistema e s t r u t u 
rado, de acordo com d i f e r e n t e s níveis de análise e, dentro de 
cada nível, como um sistema de sistemas ( c f . 1972, p. 51).Labov, 
entretanto, c o n s i d e r a que o estudo empírico de v a r i a n t e s l i n ­
güísticas demonstra não e s t a r a e s t r u t u r a da linguagem c o n f i n a ­
da ãs unidades f u n c i o n a i s , i n v a r i a n t e s , t a i s como fonemas, mor 
femas, tagmemas e unidades semelhantes. P e l o contrário, há um 
nível de e s t r u t u r a v a r i a n t e que r e l a c i o n a sistemas i n t e i r o s de 
unidades f u n c i o n a i s e que governam a distribuição de v a r i a n t e s 
subfuncionais dentro de cada unidade f u n c i o n a l . "O estudo da va 
riação s o c i a l " , d i z Labov, "ê simplesmente um dos vários aspec­
tos do estudo de e s t r u t u r a s lingüísticas v a r i a n t e s . Uma motiva 
ção para que o lingüista estude t a i s e s t r u t u r a s é que e l a s f o r ­
necem evidência empírica para d e c i d i r e n t r e análises e s t r u t u ­
r a i s a l t e r n a t i v a s no nível f u n c i o n a l , propiciando soluções empí^ 
r i c a s a problemas que, de outra forma, são destituídos de s i g n i 
ficação" (1972, p. 1 2 2 ) . 3 8 E s t a t a l v e z s e j a a única relação en 
t r e a abordagem laboviana e a da lingüística convencional, já 
que a própria concepção de linguagem não ê a mesma. 

Cf. o o r i g i n a l : "The study of s o c i a l v a r i a t i o n i s simply one 
of many aspec t s of the study of v a r i a n t linguistic s t r u c t u r e s . 
One motivation f o r the l i n g u i s t to study such s t r u c t u r e s i s 
that they provide e m p i r i c a l evidence to r e s o l v e a l t e r n a t e 
s t r u c t u r a l a n a l y s e s a t the f u n c t i o n a l l e v e l , providing em­
p i r i c a l s o l u t i o n s to problems which are otherwise meaningless". 
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Com e f e i t o , os procedimentos adotados p e l a l i n ­
güística d e s c r i t i v a baseiam-se numa concepção de linguagem, se 
gundo a qual e l a c o n s i s t e num sistema estruturado de normas so­
c i a i s , i n v a r i a n t e s e compartilhadas por todos os membros da co 
munidade de f a l a . E n t r e t a n t o , afirma Labov: "estudos mais com 
pl e t o s sobre o contexto s o c i a l em que a língua é empregada mos 
tram que muitos elementos da e s t r u t u r a lingüística estão i m p l i ­
cados na variação sistemática, que r e f l e t e tanto mudança tempo­
r a l , quanto processos s o c i a i s de natureza extralingüística" 
(1972, pp. 1 1 0 - 1 ) . 3 9 Nesse s e n t i d o , uma comunidade lingüística 
não mais ê d e f i n i d a como o conjunto das pessoas que empregam o 
mesmo sis t e m a de formas idênticas, como está implícito numa das 
definições axiomáticas de Bloomfield (1978, p. 47) f mas como um 
grupo de pessoas que compartilham um conjunto de normas em r e l a 
ção à linguagem (Labov, 1964-a, p.88), de modo que, como está 
implícito num te x t o de Labov (1972, p.158), indivíduos perten­
centes a d i f e r e n t e s f a i x a s etárias ou c l a s s e s s o c i a i s podem per 
feitamente, assim, c o n s t i t u i r uma comunidade lingüística. 

O segundo ponto em que a lingüística s o c i a l c o n f i 
na com a t e o r i a g e r a l da linguagem, segundo S h i e l s , i d e n t i f i c a 
o que c o n s t i t u i , na verdade, o enfoque c e n t r a l da abordagem l a 
boviana: a mudança lingüística. Embora Labov não negue que seus 
estudos a r e s p e i t o do mecanismo da evolução lingüística apresen 
t a uma coincidência de r e s u l t a d o s que fornece evidência empíri 
ca para a p e r s p e c t i v a f u n c i o n a l da e s t r u t u r a fonológica introdu 
z i d a por Martinet (1955), Labov c o n s i d e r a que o equilíbrio pura 
mente i n t e r n o projetado por Martinet não oferece uma t e o r i a coe 
rente sobre a evolução diacrônica da linguagem, de vez que esse 
fenômeno f az parte de um processo engastado na e s t r u t u r a s o c i o ­
linguística da comunidade (1972, p. 181). Além de p o s t u l a r esse 
princípio, a abordagem laboviana opera uma distinção fundamen­
t a l em relação â t r a d i c i o n a l , de nenhum modo desligado do p r i n 
cípio supra mencionado. Enquanto a abordagem t r a d i c i o n a l da evo 
lução lingüística c o n s i s t e em estudá-la quando já completada no 
passado, na visão laboviana, a mudança ê estudada em progresso, 

Cf. 0 o r i g i n a l : " C l o s e r s t u d i e s of the s o c i a l context i n 
which language i s used show t h a t many elements of l i n g u i s t i c 
s t r u c t u r e are in v o l v e d i n s y s t e m a t i c v a r i a t i o n which reflects 
both temporal change and e x t r a l i n g u i s t i c s o c i a l p r o c e s s e s " . 
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em sua dinâmica a t u a l (1972, p. 161). O critério adotado por 
Labov e que lhe permite estudar sincronicamente o desenvolvimen 
to diacrónico das formas lingüísticas c o n s i s t e na a n a l i s e da 
distribuição de t a i s formas em tempo apa.tie.ntz, i s t o ê, ao longo 
da dimensão formada por grupos de d i f e r e n t e s f a i x a s etárias da 
comunidade lingüística a t u a l . Segundo Labov, t a l análise é pos 
sível somente porque a mera descrição o r i g i n a l da mudança em 
tempo r e a l nos c a p a c i t a a d i s t i n g u i r c l a s s e s etárias na popula 
ção a t u a l a p a r t i r dos e f e i t o s da evolução lingüística (cf.1972, 
p. 163). 

Intimamente associado â concepção lab o v i a n a de 
evolução lingüística está o conceito de hipercorreção, e l a b o r a ­
do como uma extensão do uso h a b i t u a l do termo, que i n d i c a uma 
aplicação i n c o r r e t a de uma reg r a lingüística imperfeitamente a-
prendida. Na p e r s p e c t i v a de Lábov, e s t e termo r e f e r e - s e â t e n ­
dência detectada em suas pesquisas, dos informantes de c l a s s e 
média b a i x a em superar, no uso de formas consideradas c o r r e t a s 
e apropriadas a um e s t i l o formal, os f a l a n t e s de c l a s s e média 
a l t a , e que aparece normalmente como um desvio da r e g u l a r i d a d e 
no comportamento das demais c l a s s e s (1972, p. 128). T a l proces 
so é responsável p e l a aceleração de uma mudança lingüística em 
progresso. 

Subjacentemente ao conceito de hipercorreção apa 
rece o que S h i e l s denomina "hipótese J o o s - F i s h e r " (1972, p. 53), 
segundo a qual a c l a s s e média a l t a procura manter sua distância 
lingüística da c l a s s e média bai x a através de c e r t a s variáveis 
que mudam no comportamento v e r b a l dos membros daquela, na medi^ 
da em que passam a s e r adotadas por membros d e s t a : " E s t a cons­
tante imitação de uma e l i t e por uma massa i n v e j o s a e ao mesmo 
tempo a conseqüente 'fuga' d e s t a e l i t e . . . " , como d i z F i s h e r 
(1974, p. 9 4 ) . Embora a caracterização de F i s h e r pareça muito 
s i m p l i s t a para e x p l i c a r a complexidade da mudança lingüística, 
ê uma tendência normal que as v a r i a n t e s de prestígio sejam f r e 
qÜentemente a s s i m i l a d a s p e l a s c l a s s e s b a i x a s , perdendo, assim, 
esse v a l o r de prestígio, na medida em que as c l a s s e s a l t a s i n ­
troduzem novas v a r i a n t e s . Um postulado conseqüente pressuposto 
p e l a abordagem laboviana é, então, a existência de um d i a l e t o 
de prestígio a que as c l a s s e s b a i x a s , i n c l u s i v e a operária, são 
sensíveis, sobretudo se es t i v e r e m em processo de mobilidade s o 
c i a i ascendente. 

Outro postulado invocado por Labov para e x p l i c a r 
o fenômeno da evolução lingüística ê a existência de dois t i p o s 

http://apa.tie.ntz
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de condição que a governam: a mudança "de baixo" (change. faom 

below) e a mudança "de cima" (change l>iom above) . E s t a última ê 
e x p l i c a d a em termos da hipótese J o o s - F i s h e r / i s t o ê, r e f e r e - s e 
às v a r i a n t e s da c l a s s e a l t a adotadas pelos f a l a n t e s de c l a s s e s 
i n f e r i o r e s . E s t a situação não impede que inovações possam o r i g i 
nar-se a p a r t i r das c l a s s e s b a i x a s , mas, a menos que logrem ob 
t e r aceitação das c l a s s e s a l t a s , o processo e v o l u t i v o não se 
completa e os membros da c l a s s e p r i v i l e g i a d a passam a e s t i g m a t i 
zar a forma i n t r o d u z i d a pelos membros da c l a s s e b a i x a , através 
do c o n t r o l e que exercem sobre as várias instituições da rede de 
comunicação ( c f . Labov, 1972, p. 179). A mudança de baixo pode 
s i g n i f i c a r , por outro lado, que a adoção de v a r i a n t e s da c l a s s e 
a l t a é, muitas vezes, deliberadamente i n i b i d a na c l a s s e b a i x a , 
por seus próprios membros, na medida em que procuram reforçar 
seus meios de expressão, como um esforço em se i d e n t i f i c a r e m co 
mo c l a s s e . Dessa forma, em c e r t a medida, a centralização c r e s ­
cente do ditongo entre os h a b i t a n t e s da i l h a Martha's Vineyard, 
i d e n t i f i c a d a numa das pesquisas de Labov, pode s e r e x p l i c a d a em 
termos de mudança de baixo. "Ê evidente que o s i g n i f i c a d o ime­
d i a t o desse traço fonético ê 'habitante de Martha's Vineyard'. 
Quando um homem d i z [ r e l t ] ou Q I H U S ] , está inconscientemente, 
estabelecendo o f a t o de que e l e pertence â i l h a , que é um dos 
n a t i v o s , a quem a i l h a realmente pertence" (Labov, 1972, p. 
3 6 ) . 4 0 

Outro t i p o de modificação incluído no aparato con 
c e i t u a l e teórico da lingüística s o c i a l r e f e r e - s e â questão da 
função c o g n i t i v a da linguagem, a que se r e s t r i n g e a t e o r i a l i n 
güística convencional. Tomando, como exemplo, o f a t o observado 
empiricamente na abordagem da e s t r u t u r a lingüística da i l h a 
Martha's Vineyard, acima mencionado, de que a cr e s c e n t e c e n t r a 
lização dos ditongos / ay / e / aw / está tão fortemente c o r r e 
lacionada com o AtatuA de p e r t e n c e r ã i l h a , que os f i l h o s de 
ilhéus que tentaram ganhar a v i d a no continente, retornando de 

0 Cf. o o r i g i n a l : " I t i s apparent t h a t the immediate meaning 
of t h i s phonetic f e a t u r e i s *vineyarder'. When a man says 
[ r e I t ] or [ h e U s ] , he i s un c o n s c i e u s l y e s t a b l i s h i n g the 
f a c t t h a t he belongs to the i s l a n d , t h a t he i s one of the 
n a t i v e s t o whom the i s l a n d r e a l l y belongs". 
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p o i s , desenvolveram mais a l t o grau de centralização que seus 
p a i s , assim c o n c l u i Labov: "A solução para o problema da a v a l i a 
ção ê uma manifestação do s i g n i f i c a d o s o c i a l da forma modifica­
da — i s t o é, a função que ê o equi v a l e n t e d i r e t o , no nível não 
cog n i t i v o , do s i g n i f i c a d o da forma no nível c o g n i t i v o . Nos de­
senvolvimentos aqui d e s c r i t o s " , a c r e s c e n t a Labov, "a função 003 
n i t i v a de / ay / e / aw / permaneceu constante. Estã c l a r o que 
as ^unçõzò não c o g n i t i v a s e x e r c i d a s poK Z&&Z& ztzmzntoò ^ono£Õ 
gico& ião 06 faatotitò z&òznciaii no mzcani&mo da mudança" ( g r i 
fos meus) (1972, p. 170). 1 + 1 

A linguagem é estudada em termos da comunidade de 
f a l a como subconjuntos de indivíduos cujo comportamento s o c i a l 
padronizado é t a l que seu repertório v e r b a l acaba por r e v e l a r 
formas c o r r e l a c i o n a d a s a d i f e r e n t e s padrões s o c i a i s . T a i s pa­
drões emergem como pequenas diferenças no comportamento lingüís 
t i c o que fornecem ao ouvinte muita informação q u a l i t a t i v a . Uma 
das t a r e f a s da sociolinguística laboviana ê r e d u z i r t a l i n f o r ­
mação q u a l i t a t i v a a dados q u a n t i t a t i v o s . Como f a l a n t e s n a t i v o s 
e ingênuos que somos, de uma região e geração em p a r t i c u l a r , nós 
todos recebemos uma quantidade elevada de informações q u a l i t a t i 
vas, a p a r t i r de pequenas diferenças e x i s t e n t e s na f a l a de ou­
t r a s pessoas. A t a r e f a do lingüista é, segundo Labov, c o n s t r u i r 
medidas q u a n t i t a t i v a s através das quais t a l informação se torne 
um meio p r e c i s o de comparação e de p o s t e r i o r manipulação absta 
t a ( c f . 1964-b, p. 164). O critério através do qual a redução 
q u a n t i t a t i v a ê e f e t i v a d a c o n s i s t e na introdução de uma nova uni 
dade, t r a d i c i o n a l m e n t e r e j e i t a d a p e l a t e o r i a da linguagem: a va 
riável lingüística, uma c l a s s e de v a r i a n t e s ordenadas ao longo 
de uma dimensão contínua e c u j a situação ê determinada por uma 
variável independente, de natureza lingüística ou extralingüís-
t i c a ( c f . Labov, 1966, p. 48). A variação lingüística acha-se 
então c o r r e l a c i o n a d a a f a t o r e s lingüísticos e também e x t r a l i n -
gülsticos, como situação de f a l a ou variação estilística, c i a s 
se sôcio-econômica, idade, sexo e grupo de referência. 

Cf. o o r i g i n a l : "The c o g n i t i v e f u n c t i o n of / ay / and / aw / 
has remained constant. I t i s p l a i n t h a t the noncognitive func 
t i o n s which a r e c a r r i e d by these phonological elements a r e 
the e s s e n t i a l f a c t o r s i n the mechanism of the change". 
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S h i e l s c o n s i d e r a que a sociolinguística d e r i v a d i 
retamente da t e o r i a lingüística g e r a l , como um vinho velho em 
novos odres, escolhendo alguns dos mais importantes princípios 
desta e foca l i z a n d o - o s em profundidade. Todavia, na sua opinião, 
uma nova metodologia é empregada, de modo que o parâmetro opera 
c i o n a l da abordagem laboviana ê primariamente responsável p e l a 
diferença e x i s t e n t e entre as duas: "... as técnicas analíticas 
da lingüística e s t r u t u r a l e da gramática g e r a t i v a , implicando 
trabalho comparativo e c o n t r a s t i v o , são combinadas com técnicas 
de amostragem e de e n t r e v i s t a s próprias das ciências s o c i a i s , e 
a quantificação c o n s i s t e na chave para e s t a b e l e c e r uma c o r r e i a 
ção entre padrões lingüísticos e padrões de forças s o c i a i s " 
( S h i e l s , 1972, p. 55) ,1*2 

E s t a correlação, por sua vez, fornece e s t r a t i f i c a 
ção gradual (fiZne.) ou descontínua {òka.tip) , de modo que quanto 
mais descontínua f o r a estratificação de uma variável p a r t i c u ­
l a r , mais i n d i c a t i v a ê a sua função como um marcador lingüísti 
co de c l a s s e s o c i a l . No caso de uma estratificação descontínua, 
v e r i f i c a - s e haver nítidos padrões de correlação em termos de 
c l a s s e s s o c i a i s mais abrangentes, ao passo que, no caso de uma 
estratificação gradual, não se v e r i f i c a a mesma distribuição 
d i s c r e t a (Labov, 1972, pp.113-4, v. também Wolfram e Fasold,1974,pp. I 
80-1, que chamam a estratificação gradual de QftadÁ.znt e não 
ilnz, como Labov). 

Para obter informações estilísticas, pressupõe 
Labov que os informantes usariam normalmente um determinado r e 
g i s t r o de f a l a que co n s i d e r a r i a m apropriado para uma situação 
tipicamente formal de e n t r e v i s t a . D e f i n i u - o como f a l a cuidadosa 

i p t z c h ) e desenvolveu técnicas para conseguir obtê-lo: 
a indicação de um tema para a e n t r e v i s t a , como "perigo de 
morte", em que o informante pudesse envolver-se emocionalmente 
com o conteúdo, desligando-se relativamente da forma da expres-

1 , 2 Cf. o o r i g i n a l : "... the a n a l y t i c techniques of s t r u c t u r a l 
l i n g u i s t i c s and generative grammar, i n v o l v i n g comparative and 
c o n t r a s t i v e work, are combined with the sampling and i n t e r v i e w 
techniques of the s o c i a l s c i e n c e s , with q u a n t i f i c a t i o n as the 
key to e s t a b l i s h i n g a c o r r e l a t i o n between linguistic p a t t e r n s 
and patterns of s o c i a l f o r c e s . " 
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são. Nesse t i p o de situação, e n t r e t a n t o , é possível v e r i f i c a r 
a ocorrência de um e s t i l o espontâneo e c a s u a l (ca.6u.al 6pze.cn) , 
que s e r i a empregado pelo informante no intercâmbio v e r b a l quoti 
diano, e sobretudo quando o e n t r e v i s t a d o r não estã presente. A 
ocorrência e v e n t u a l desse e s t i l o informal e f a m i l i a r e n t r e c r u z a 
do com o modo de expressão i d e n t i f i c a d o como catizlul 6peeck, 
f o i d e f i n i d a através da presença de algumas senhas de c a n a l 
(channzt cuz6) como variações no tempo, no volume, no tom, na 
respiração ou r i s a d a s eventuais. 

Já na direção mais formal, Labov adicionou uma 
série de contextos em que o informante é d i r i g i d o a p r e s t a r c a ­
da vez mais atenção â forma de expressão que emprega na s i t u a 
ção de e n t r e v i s t a : l e i t u r a de um te x t o , pronúncia de p a l a v r a s 
i s o l a d a s e l e i t u r a de pares mínimos em que as p a l a v r a s envolv_i 
das se distinguem somente p e l a variável em questão ( c f . Labov, 
1964-a, pp. 80-1). 

Para completar, em essência, os critérios constan 
t e s do parâmetro operacional da p e r s p e c t i v a laboviana, acrescen 
t a - s e que os padrões de estratificação s o c i a l e estilística, que 
concernem ã elicitação de uma norma o b j e t i v a , são posteriormen 
t e comparados com r e s u l t a d o s obtidos a p a r t i r de t e s t e s de ava 
liação s u b j e t i v a das variáveis ( 6 u b j z c t i v z zvaluation t z 6 t ) , pa 
r a d e t e c t a r se h a v e r i a alguma conexão entre padrões de desempe 
nho e as a t i t u d e s e julgamentos de v a l o r a r e s p e i t o da expres 
são lingüística dos outros ( c f . Labov, 1964-a, pp. 82-3). Já 
através do t e s t e de auto-avaliação (6e£i-zvaluat<Lon t z 6 t ) , Labov 
preocupa-se em e x p l o r a r os sentimentos de segurança ou de i n s e 
gurança a r e s p e i t o da linguagem do próprio informante, i s t o ê, 
sua ansiedade ou sua motivação para melhorar seu modo de expres 
são v e r b a l em relação ã norma de prestígio da c l a s s e mais e l e v a 
da (Labov, 1964-a, pp. 8 5 - 8 ) . h 3 

1 , 3 Criticável em Labov é sua concepção f u n c i o n a l i s t a de c l a s s e 
s o c i a l , que ignora a existência da e s t r u t u r a de c l a s s e s como 
uma relação de c o n f l i t o , ao mesmo tempo em que e s v a z i a o con 
c e i t o , reduzindo-o a meros níveis s o c i a i s , como camadas su­
perpostas e não opostas entre s i . Sua concepção de c l a s s e so 
c i a i omite, por um lado, as relações e s s e n c i a i s de produção 
e, por outro, r e l e g a a plano segundãrio as relações entre a 
linguagem e as motivações ideológicas de dominação. 

http://ca.6u.al
http://6pze.cn
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Outras c o r r e n t e s da lingüística não r e d u c i o n i s t a , 
como a de C a l v e t (1977) procuram superar a tendência sociolõgi 
ca da lingüística, t a l como se v e r i f i c a na obra de Labov. C a l v e t 
considera-a insatisfatória, em v i r t u d e de s i t u a r o problema so 
c i a i marginal ou paralelamente: "Há a lingüística e, entre os 
sub-ramos, uma sociolinguística, paralelamente a uma p s i c o l i n -
güística, uma etnolingüística, e t c . " (1977, p. 7 9 ) . Sua propos_ 
t a u l t r a p a s s a a dos sociolingüistas em g e r a l , por co n s i d e r a r 
que o estudo da linguagem não poderia jamais p e r t e n c e r a uma 
ciência autônoma, mas a uma ciência i n t e r d i s c i p l i n a r , que i n ­
cluísse uma p e r s p e c t i v a psicanalítica, uma ideológica e uma so 
ciolõgica. 

Segundo C a l v e t , o processo de comunicação é um f e 
nômeno complexo em que intervêm múltiplas determinações, como 
um código, pulsões i n d i v i d u a i s e s o c i a i s e relações de c l a s s e . 
Uma abordagem lingüística que não abstraísse, portanto, de ne­
nhum desses f a t o r e s d e v e r i a necessariamente i n c l u i r uma v a s t a 
ciência dos códigos — como a semiologia, — uma ciência das 
pulsões — a psicanálise, e uma ciência da sociedade e da ideo 
l o g i a — a s o c i o l o g i a . Ê somente dentro de uma abordagem p l u r i 
d i s c i p l i n a r que se c o n s t i t u i r i a um estudo s o c i a l verdadeiro dos 
f a t o s lingüísticos, já que s e r i a capaz de a n a l i s a r a produção 
lingüística em seu contexto g l o b a l ( c f . C a l v e t , 1977, p. 101). 

C a l v e t segue a orientação da semiologia pouco sis_ 
temática e pouco f o r m a l i s t a de Barthes, cujo aspecto mais inova 
dor é a idéia de que, na l i n h a da conotação, a i d e o l o g i a sempre 
se manifesta no signo. Ê p r e c i s o a s s i n a l a r , porém, que t a l ino 
vação já e s t a v a presente na obra de Bakhtin: como se viu, o l i n 
güista russo é de opinião que um signo é sempre c r i a d o por uma 
função ideológica específica e d e l a não é inseparável. Como o 
signo se f o r j a na prática comunicativa, por sua vez, está mergu 
lhada em i d e o l o g i a , e s t a acaba fazendo r e p r e s e n t a r - s e através 
desses s i g n o s . Já na fixação de uma norma de natureza p r e s c r i t _ i 
va, o f a t o r ideológico ganha r e l e v o e s p e c i a l , em termos lingüís 
t i c o s , na medida em que e x c l u i formas a l t e r n a t i v a s de expressão 
que põem em c o n f l i t o i n t e r e s s e s verdadeiros de grupos s o c i a i s . 
Além d i s s o , sua função homogeneizadora v i s a r e s t r i n g i r também a 
linguagem ao círculo de uma e l i t e dominante. 

Admitir que a língua ou a competência s e j a o obje 
to c e n t r a l e único da investigação lingüística ê adm i t i r c o r r e 
lativamente que aquelas preocupações levantadas por C a l v e t são 
secundárias, uma vez que a idéia associada à de língua como um 
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instrumento de comunicação permite supor que, assim constituído, 
o objeto da investigação lingüística ê neutro: o que r e f l e t e a 
re a l i d a d e s o c i a l não é o instrumento, mas sim, o uso. Nesse ca 
so, ainda que se ampare num e s t a t u t o de c i e n t i f i c i d a d e , em opo 
sição â tendência normativa da gramática t r a d i c i o n a l , a lingüís 
t i c a acaba por receber um conteúdo igualmente normativo num ou 
t r o s e ntido, já que favorece o caráter homogeneizante que ã l i n 
guagem emprestam c e r t a s instituições, verdadeiros instrumentos 
ideológicos do grupo p o l i t i c a m e n t e dominante, dentre as quais a 
e s c o l a é um exemplo. 

A propósito, é r e l e v a n t e i n t r o d u z i r aqui a d i s t i n 
ção entre IZngliZòtZca uni^Zcante. e IZngaZ&tica dZ^z^zncZat que 
M a r c e l l e s i e Gardin estabeleceram. A p r i m e i r a tende a procurar 
o que, nos f a t o s lingüísticos, pode conduzir a uma única d e s c r i 
ção. Ignora e omite as diferenças e x i s t e n t e s , s e j a por motivos 
científicos, d e s c r i t i v o s , produzindo uma representação a b s t r a t a 
dos fenômenos abordados, s e j a por motivos políticos, consideran 
do que uma forma se subordina as outras, i s t o é, que e s t a s não 
são mais que de s v i o s em relação ã p r i m e i r a . As vezes, uma des­
crição do t i p o u n i f i c a n t e não se apresenta como lingüística e a 
gramática normativa é um representante típico dessa tendência, 
mas não d e i x a de c o n s t i t u i r uma representação um tanto imagina 
r i a da a t i v i d a d e v e r b a l . Uma só indicação como ' f a l e desse modo 
(— que pode e s t a r implícita ou s e r r e p e t i d a centenas de vezes 
— transforma em norma e s s a representação u n i f i c a n t e . "A oposi^ 
ção giamãtZca noKmatZva/gAamãtZca de.ocKA.tZva. não se e x p l i c a teo 
ricamente senão de s t a maneira. Poderia a te mesmo admitir que um 
trabalho de lingüística u n i f i c a n t e f o s s e igualmente transforma 
do em norma. Teoricamente, nada impede imaginar que se possa or 
denar: 'Fale de acordo com e s t a descrição'" ( M a r c e l l e s i & G a r d i n , 
1975, p. 99) 

Ruwet reconhece claramente a característica normativa implí­
c i t a numa gramática g e r a t i v a quando afirma: "... assim conce 
bida (como um "modelo da competência do indivíduo"), e s a l v o 
uma importante r e s e r v a , e s t a parte do programa de uma grama 
t i c a g e r a t i v a não é d i f e r e n t e do programa, ou de uma p a r t e 
do programa, que se fixavam as gramáticas t r a d i c i o n a i s . Uma 
gramática t r a d i c i o n a l , ainda que f o s s e Lebon utage. de G r e v i s 
se ou a GKamãtZca do PoKtuguei ContzmpoKaneo de Celso Cunha 
(2a. ed., Belo Horizonte, B.Alvares, 1971) v i s a tão somente 
tornar o l e i t o r capaz de formar corretamente as f r a s e s grama 
t i c a i s da língua. Â r e s e r v a que deve s e r f e i t a é r e l a t i v a ao 
fa t o de que uma gramática t r a d i c i o n a l está longe de s e r ex­
plícita" (Ruwet, 1975, p. 3 2 ) . 

http://de.ocKA.tZva
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A lingüística d i f e r e n c i a l , por sua vez, tende a 
enumerar todos os c o n t r a s t e s que existem na a t i v i d a d e lingüísti 
ca no i n t e r i o r de uma mesma comunidade, podendo s e r p r a t i c a ou 
científica. "É difícil transformar em norma os r e s u l t a d o s da 
lingüística d i f e r e n c i a l , porque e l a fornece por vezes dezenas 
de variedades todas r e f e r e n t e s ãs condições geográficas ou so­
c i a i s . " (pp. 99-100). 

A correspondência e n t r e a tendência uniforniizante 
e a norma p r e s c r i t i v a pode e s t a r l i g a d a a uma p e r s p e c t i v a ideo 
lógica subjacente, que cabe ã investigação lingüística determi 
nar, se pretende s e r , de f a t o , uma t e o r i a científica da l i n g u a 
gem. Não é, porém, através da permanência r e s t r i t i v a da língua 
ou da compztê.nc<La, como objeto de estudos, que será possível 
desvendar e s s e véu. Por conseguinte, se o objeto da lingüística 
não é a língua, mas a prática v e r b a l , que é essencialmente so­
c i a l , é também t a r e f a da t e o r i a científica da linguagem determi 
nar as relações e x i s t e n t e s entre t a l prática e a organização so 
c i a i que a subsume. 

O que parece restringir a abordagem sociolingüísti. 
ca de Labov ê a ausência, em seu aparato teórico e metodológico, 
desse componente ideológico de que t r a t a C a l y e t . E, com e f e i t o , 
sua concepção de linguagem, engastada no contexto s o c i a l , da 
qual se o r i g i n a sua concepção de evolução diacrônica, s e r i a mui 
to mais profundamente compreendida dentro dessa concepção ideo 
lógica do fenômeno lingüístico que C a l v e t não nega herdar da 
análise mar x i s t a elaborada por Bakhtin. E s t e s d o i s , e n t r e t a n t o , 
baseiam seus postulados apenas no componente semântico da e s t r u 
t u r a lingüística, através de uma compreensão semiológica do siçj 
no lingüístico. Ê possível entrever, através da concepção de 
Labov, que a forma da expressão, o componente fonológico, acha-
se impregnado também de v a l o r e s ideológicos, na medida em que 
a seleção dentre as formas a l t e r n a t i v a s disponíveis pressupõe 
correlativamente a opção por determinado sistema de v a l o r e s de 
prestígio que, no fundo, ê governado p e l a s normas impostas p e l a 
c l a s s e dominante. A c r e d i t o que, para uma t e o r i a da linguagem 
dar conta do fenômeno lingüístico em toda a sua complexidade so 
c i a i , ê p r e c i s o haver um c e r t o grau de intercâmbio entre as cor 
rentes determinadas e assim abordá-los, i s t o ê, em seu âmbito 
s o c i a l , em direção de uma elaboração teórica formal que englobe 
o que há de p o s i t i v o em cada uma d e l a s . 

O f a l s o monolingüismo que c a r a c t e r i z a a comunida 
de de f a l a n t e s b r a s i l e i r o s da língua portuguesa pode s e r e x p l i 
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cado em termos s u p e r e s t r u t u r a i s , presentes na prática v e r b a l 
através do componente ideológico. A organização sõcio-econômica 
que d i s t i n g u e um grupo dominante de um grupo dominado ê respon 
sável por fenômenos a f e i t o s ã t e o r i a da linguagem, como a f i x a ­
ção de uma norma p r e s c r i t i v a excludente, que nem todos logram 
a t i n g i r , em v i r t u d e de s e r a e s c o l a — único meio de acesso a 
e l a — instituição, por excelência, de prática normativa, e,por 

í 

tanto, verdadeiro instrumento ideológico. 
A fixação de uma norma p r e s c r i t i v a , de cima para 

baixo, decorre, por sua vez, do f a t o de s e r a língua um produto 
da prática s o c i a l , profundamente mergulhada em i d e o l o g i a , além 
de desempenhar a função de suporte de t a l i d e o l o g i a como C a l v e t 
demonstrou através do exame do vocabulário francês de injúrias. 

Das duas tendências aqui d i s c u t i d a s — a uniformi 
zante, que i n c l u i as duas c o r r e n t e s lingüísticas melhor sucedi 
das, e a d i f e r e n c i a l , que i n c l u i todas as tendências i n t e r e s s a 
das na linguagem em seu contexto s o c i a l — ê e s t a que me parece 
a mais adequada e a mais coerente. Não só f a t o r e s lingüísticos 
excluídos do escopo daquelas tendências mais predominantes no 
panorama da t e o r i a g e r a l da linguagem, como a variação, estão 
bem no centro de minhas preocupações, como também f a t o r e s e x t r a 
lingüísticos que, por confinarem a lingüística com o u t r a s ciên 
c i a s a f i n s , têm também s i d o excluídas do campo de estudo i n t i t u 
lado comumente ZZngllZ&tZca gzh.aZ, como um r e s u l t a d o de seu cará 
t e r autônomo e sistemático. 

Para os que acreditam na perda de t a l autonomia e 
s i s t e m a t i c i d a d e , respondo com o caráter menos redutor e menos 
excludente da p e r s p e c t i v a que tomei e reafirmo minha crença de 
que, em qualquer área científica, a i n t e r d i s c i p l i n a r i d a d e ê não 
somente uma necessidade, mas também e sobretudo uma obrigação. 
Ademais, a lingüística não perde sua natureza autônoma e n t r e as 
ciências do homem, por i n c l u i r áreas conexas em seus estudos, 
de vez que seu objeto manteria sempre seu caráter predominante 
mente lingüístico, e nem seu caráter formal e sistemático, como 
é possível deduzir da abordagem laboviana, que i n c l u i a r e p r e ­
sentação formal de r e g r a s variáveis da e s t r u t u r a da linguagem. 

Além dessa profissão de fé, minha opção teórica e 
metodológica está marcada com o indiscutível estigma da n e c e s s i 
dade. Somente através de uma abordagem p l u r i d i s c i p l i n a r ê que 
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me s e r i a possível examinar a questão das a t i t u d e s em relação a 
v a r i a n t e s lingüísticas, base de apoio a um posicionamento mais 
r e a l i s t a d i a n t e da questão mais g e r a l do ensino do vernáculo. 
T a l questão não está r e l a c i o n a d a tão somente com os problemas 
de natureza teórica examinados n e s t a seção e nas seções prece­
dentes, mas, sobretudo, com f a t o r e s de natureza d i v e r s a (nível 
sõcio-econômico, grau de e s c o l a r i d a d e , idade) que se acham con 
dicionados p e l a organização s o c i a l e ideológica que i n s t i t u c i o 
n a l i z o u , por seu lado, um procedimento exclusivamente p r e s c r i t a , 
v i s t a no ensino da língua materna. 



C A P I T U L O I I 

P R E M I S S A S PARA UMA ABORDAGEM S O C I A L DA L INGUAGEM 

No c a p i t u l o precedente, preocupei-me, o mais r i g o 
rosamente possível, com a fo r n e c e r uma delimitação do arcabouço 
teórico que fundamenta e s t e t r a b a l h o . Limito-me, agora, a forne 
c e r alguns princípios g e r a i s , desenvolvidos ao longo do processo 
histórico de formação do método científico da t e o r i a lingüística, 
a título de premissas que orientarão, por sua vez, nos capítulos 
seguintes, a dedução de alguns pressupostos teóricos a r e s p e i t o 
do caráter ideológico da norma p r e s c r i t i v a e, por extensão, do 
t i p o de ensino c u l t i v a d o pelo sistema e d u c a c i o n a l b r a s i l e i r o . 

C o n s i s t e num dos postulados básicos, desenvolvidos 
preliminarmente em qualquer curso de iniciação à ciência da l i n 
guagem, que nenhuma língua ou variedade d i a l e t a l ê inerentemente 
i n f e r i o r a o u t r a s i m i l a r sua. I s s o questiona, em outros termos, 
que um d i a l e t o não padrão, ou destituído de prestígio s o c i a l no 
i n t e r i o r de uma comunidade, s e r i a , por s i só, constituído 
por um mero acúmulo de e r r o s em relação ã variedade sõcio-cultu 
ralmente p r e s t i g i a d a . Quando, pelo contrário, também e l e ê um. 
sistema altamente estruturado, através do qual ê possível tran£ 
m i t i r , lógica e coerentemente, qualquer conteúdo a r e s p e i t o da 
r e a l i d a d e c i r c u n d a n t e . Variedades lingüísticas são, assim, d i f e 
r e n t e s e n t r e s i no que concerne aos meios disponíveis, fonológ_i 
cos ou g r a m a t i c a i s , para a formulação de um ato de comunicação 
v e r b a l e, ao mesmo tempo, absolutamente i g u a i s , no que r e s p e i t a 
ã qualidade de t a i s meios. 

A p e r s p e c t i v a d e s c r i t i v i s t a que a lingüística nor 
te-americana desenvolveu, como r e s u l t a d o de uma a t i t u d e o b j e t i v a 
em relação aos f a t o s da linguagem,é h i s t o r i c a m e n t e derivada da 
ver t e n t e r e l a t i v i s t a da antropologia c u l t u r a l . Quando, no início 
do século, os antropólogos reagiram contra as medidas a v a l i a t i ­
vas de seus predecessores que descreviam c u l t u r a s não ociden­
t a i s dentro de uma ótica e t n o c e n t r i s t a , p r o p i c i a r a m a oportunida 
de para que se desencadeasse uma relação s i m i l a r e n t r e os l i n ­
güistas, em relação ãs diferenças entre duas línguas e entre va 
riedades d i a l e t a i s dentro de uma mesma língua. A insistência dos 
antropólogos em a n a l i s a r c u l t u r a s de uma p e r s p e c t i v a d e s c r i t i v i s 
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t a , evitando os critérios e v o l u c i o n i s t a s v i g e n t e s até então, per 
m i t i u que se d e i x a s s e de c l a s s i f i c a r algumas c u l t u r a s ou línguas 
como se fossem comparativamente i n f e r i o r e s , simplesmente porque 
não se achavam a s s o c i a d a s a avanços tecnológicos próprios da c i 
vilização o c i d e n t a l . O c o n c e i t o de língua ou de c u l t u r a p r i m i t i 
va f o i , então, denunciado como um produto da visão e t n o c e n t r i s t a 
de civilizações tecnologicamente mais avançadas ( c f . Wolfram e 
F a s o l d , 1974). 

O desenvolvimento da lingüística d e s c r i t i v a n o r t e -
americana, c u j o postulado fundamental c o n s i s t i a na c e r t e z a de 
que cada s i s t e m a lingüístico d e v e r i a s e r d e s c r i t o e a n a l i s a d o em 
termos de sua própria e s t r u t u r a , sem comparação a v a l i a t i v a com 
outro qualquer, f o i um r e s u l t a d o n a t u r a l da posição r e l a t i v i s t a 
da antropologia c u l t u r a l do início do século. Por outro lado, os 
postulados de c i e n t i f i c i d a d e que c a r a c t e r i z a m as posições assumi 
das pelos fundadores da v e r t e n t e européia, em nenhum momento dei. 
xaram de a s s e g u r a r a devida equidistância que d e v e r i a o lingüis 
t a manter d i a n t e de seu objeto de estudos. 

O r e s u l t a d o desse t i p o de a t i t u d e é a distinção, jã 
redundante, encontrável em qualquer manual disponível, e n t r e os 
o b j e t i v p s da lingüística enquanto d i s c i p l i n a científica e os da 
gramática normativa ou p r e s c r i t i v a . Martinet demonstra t a l preo 
cupáção jã nas p r i m e i r a s páginas de uma de suas obras mais famo 
s a s : embora c o n s i d e r e que a d i f i c u l d a d e de se e s t a b e l e c e r t a l 
distinção é e q u i v a l e n t e ã "de e x t r a i r da moral uma autêntica 
ciência dos costumes", não d e i x a de fazê-lo afirmando que, por 
c o n s i s t i r no estudo científico da linguagem humana, a lingüísti­
ca é uma d i s c i p l i n a que "se b a s e i a na observação dos f a c t o s e se 
abstém de propor qualquer e s c o l h a entre t a i s f a c t o s , em nome de 
ce r t o s princípios estéticos e morais." (1972, p. 3 ) . 

É possível d e t e c t a r o mesmo t i p o de preocupação já 
em Saussure; ao se m a n i f e s t a r desfavoravelmente a que se estabe 
leça qualquer t i p o de seleção no que entendia s e r a "matéria" da 
lingüística, afirma s e r e s t a constituída "por todas as ma n i f e s t a 
ções da linguagem humana, quer se t r a t e de povos selvagens ou de 
nações c i v i l i z a d a s , de épocas a r c a i c a s , clássicas ou de decadên 
c i a , considerando-se em cada período não só a linguagem c o r r e t a 
e a "bela linguagem", mas todas as formas de expressão." (1977, 
p. 1 3). 

E s t a herança dos fundadores recebe uma atenção es 
p e c i a l num manual bem r e c e n t e , c u j o autor se preocupa em determi 
nar a distinção e n t r e os o b j e t i v o s da lingüística e os de uma 
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gramática c o n v e n c i o n a l . c o n t r a r i a m e n t e ao que ocorre com a Gra 
mática, e l a (a lingüística) não v i s a uma única língua, mas se i n 
t e r e s s a por todas as línguas, v i v a s ou "mortas", não importando 
que o número de seus f a l a n t e s se conte por milhões ou por deze­
nas, nem o grau de desenvolvimento econômico porventura alcança 
do pela s sociedades que a falam" (Lopes, 1980, p. 2 9 ) . 

Anteriormente ã p e r s p e c t i v a r e l a t i v i s t a , que, como 
se vê, permeia explícita ou implicitamente o paradigma e s t r u t u r a 
l i s t a da lingüística, muitos lingüistas adotaram as t e s e s da ten 
dência e v o l u c i o n i s t a que muito i n f l u e n c i a r a m a ciência, na segun 
da metade do século XIX. De acordo com e s t e ponto de v i s t a , é 
possível c o n s i d e r a r que as diferenças c u l t u r a i s e x i s t e n t e s entre 
civilizações em d i s t i n t o s estágios tecnológicos acham-se c o r r e i a 
cionadas a d i f e r e n t e s esiãgios na evolução de uma língua. Um r e 
presentante! típico pdessa^rtendência na lingüística f o i o alemão 
August Schleicher/jfque desenvolveu uma classificação tipológica 
segundo a qual s e i f i a possível i d e n t i f i c a r três grupos de línguas: 
üm t i p o i s o l a n t e , em que cada r a i z c o n s i s t e numa p a l a v r a e as 
funções sintáticas são ex e r c i d a s p e l a posição da p a l a v r a na f r a 
se; um t i p o a g l u t i n a n t e , em que as relações g r a m a t i c a i s são ex­
pressas p e l a aglutinação de elementos d i v e r s o s à r a i z ; e, f i n a l , 
mente, um t i p o f l e x i o n a i , em que as relações g r a m a t i c a i s são ex 
pressas por modificações d i v e r s a s na própria forma das p a l a v r a s . 

Segundo a tendência e v o l u c i o n i s t a , e s s a t i p o l o g i a 
e r a c o r r e l a c i o n a d a a estágios no desenvolvimento c u l t u r a l , de mo 
do que quanto mais " p r i m i t i v o " f o s s e o grau c u l t u r a l de um povo, 
tanto mais i s o l a n t e s e r i a o t i p o de e s t r u t u r a lingüística c o r r e s 
pondente. Como uma decorrência n a t u r a l do prevalecimento da c u l ­
t u r a g r e c o - l a t i n a sobre o pensamento c u l t u r a l , ideológico e a r 
tístico de toda a civilização o c i d e n t a l , em v i r t u d e do grau de 
desenvolvimento alcançado pelo Império Romano, o l a t i m acabou 
sendo, por excelência, o modelo de língua do t i p o f l e x i o n a i . E 
t a l forma de prestígio c u l t u r a l , geradora, também, de pr e c o n c e i ­
t o s , não d e i x a r i a de s e r t r a n s p o s t a em favor de outras línguas o 
c i d e n t a i s , como o alemão, o inglês e o francês, e em detrimento 
das chamadas línguas "exóticas". Um f o r t e preconceito gerado por 
es s a p e r s p e c t i v a e t n o c e n t r i s t a é que poderia t e r i n s p i r a d o 
Haguenauer quando afirma que "o japonês freqüentemente remedeia 
a ausência de r e l a t i v o s com o emprego do chamado processo de an 
teposição" (apud Lopes, 1980, p. 29). 

A abordagem d e s c r i t i v i s t a de muitas línguas sem 
tradição literária de povos indígenas da América do Norte e da 
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América do S u l forneceu evidências s u f i c i e n t e s de que algumas 
dessas línguas eram comparativamente mais f l e x i o n a i s que o pró 
p r i o l a t i m , o modelo, por definição, desse t i p o de e s t r u t u r a . 
S a p i r não poupa críticas ao modelo classificatório desenvolvido 
p e l a lingüística comparativa de caráter e v o l u c i o n i s t a . D i s c u t i n 
do as origens da difusão de pre c o n c e i t o s desse t i p o , S a p i r consi_ 
dera que, antecipando-se à própria p e r s p e c t i v a científica do evo 
l u c i o n i s t a , há um outro mito r e s u l t a n t e do t i p o de formação numa 
n i s t a v i g e n t e no século passado. "A v a s t a maioria dos t e o r i s t a s " , 
d i z , " f a l a v a por sua vez línguas de c e r t o t i p o , c u j a s variedades 
mais plenamente desenvolvidas eram o l a t i m e o grego, que e l e s 
tinham aprendido na meninice. Não l h e s f o i difícil persuadirem-
se de que t a i s línguas, que l h e s eram f a m i l i a r e s , representavam 
o desenvolvimento 'mais a l t o ' , ao qual a linguagem pode chegar,-
e que todos os outros t i p o s eram simples degraus na marcha para 
es s e 'mimado' t i p o f l e x i o n a i . Tudo o que se conformava com os 
moldes do sânscrito, do l a t i m , do grego e do alemão e r a a c e i t o 
como índice de qualquer c o i s a de 's u p e r i o r ' , tudo que d e l a s d i ­
v e r g i a , e r a achado de má vontade como qualquer c o i s a de f a l h o , 
ou, quando muito, como uma aberração c u r i o s a " . 

"Ora", prossegue, "qualquer classificação que par 
te de v a l o r e s preconcebidos ou que busca satisfações de ordem 
sentimental l a v r a a sua própria condenação como anticientífica. 
Um lingüista que nos f a l a do t i p o l a t i n o de morfologia como o 
mais a l t o grau de desenvolvimento, dá idéia de um zoólogo que 
v i s s e todo o mundo orgânico c o n v e r g i r para a produção do ca v a l o 
de c o r r i d a ou da vaca J e r s e y " . Ã g u i s a de conclusão, a c r e s c e n t a 
em outra p a r t e : "Se, por conseguinte, quisermos compreender a 
linguagem na sua v e r d a d e i r a intimidade cumprirá desabusarmo-nos 
de ' v a l o r e s ' p r e f e r i d o s , e acostumarmo-nos a olha r para o inglês 
e para o hotentote com o mesmo desprendimento gélido mas cheio 
de i n t e r e s s e " ( S a p i r , 1971, pp. 126-7). 

Ê com base nesse ponto de v i s t a que, para S a p i r , 
como para todo o lingüista e s t r u t u r a l i s t a das gerações seguintes, 
passou a s e r evidente que cada língua d e v e r i a s e r abordada segun 
do a natureza de sua própria e s t r u t u r a , e não em termos de um mo 
delo de referência, c u j o fundamento c o n s i s t e num critério e x t r a 
lingüístico com base no prestígio c u l t u r a l . 

Se t a i s premissas tiveram importância fundamental 
para a solidificação da lingüística, enquanto d i s c i p l i n a verda­
deiramente científica, não deixaram de se tornar r e l e v a n t e s para 
a abordagem das diferenças d i a l e t a i s correspondentes a d i f e r e n 
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ças de na t u r e z a sócio-cultural no i n t e r i o r de uma língua ou c i v i 
lização. Aboliram-se, então, noções preconcebidas t a i s como l i n 
guagem c o r r e t a , linguagem i n c o r r e t a , análogos aos de língua de 
sen v o l v i d a , língua p r i m i t i v a , com base no postulado de que nenhu 
ma forma ou variedade lingüística pode s e r inerentemente supe­
r i o r a outra em termos c r i t e r i o s a m e n t e lingüísticos. Levado ao 
extremo, t a l postulado i n s p i r o u o surgimento de novas posições 
a c e r c a da na t u r e z a do objeto da lingüística que, reunidas e devi. 
damente r o t u l a d a s de sociolinguística, vêm sendo t r a t a d a s como 
uma nova c o r r e n t e dentro da ciência da linguagem, t a l como se viu 
no capítulo a n t e r i o r . 

Uma abordagem s o c i a l da linguagem i m p l i c a um con­
junto de prem i s s a s , concernente â função c o g n i t i v a da linguagem, 
já convencional e por demais evidente, mas que ê p r e c i s o conside 
r a r em razão de sua importância para o estudo dos d i a l e t o s so­
c i a i s , um dos motivos deste t r a b a l h o . Pretendo examinar t a i s pre 
missas, ainda que s e j a possível encontrá-las em qualquer manual 
cor r e n t e ou curso de iniciação a. lingüística, em v i r t u d e de e s t a 
rem confinadas aos l i m i t e s da lingüística contemporânea de natu 
r e z a e s t r u t u r a l i s t a . 1 

Uma premissa fundamental, freqüentemente as s o c i a d a 
aos postulados de c i e n t i f i c i d a d e da lingüística, d i z r e s p e i t o ao 
princípio de que todas as línguas fornecem a seus usuários meios 
adequados para a conceitualização e a expressão de proposições 
lógicas, no que se incluem relações de equivalência, implicação, 
negação, conjunção, disjunção e outras necessárias para se expr_i 
mirem coerentemente raciocínios silogísticos de qualquer t i p o . A 
distinção e s t a b e l e c i d a por Chomsky entre e s t r u t u r a profunda e es 

Wolfram e F a s o l d estabelecem distinção entre d o i s conjuntos de 
premissas que se acham implícitos em uma abordagem s o c i a l da 
linguagem, um concernente a função c o g n i t i v a da linguagem e ou 
t r o concernente ao que denominam função comportamental (be-
hcLvJiofiai faunctíon) . Enquanto a função c o g n i t i v a c o n s i s t e numa 
concepção de linguagem enquanto código, i s t o ê, d i z r e s p e i t o â 
capacidade comunicativa da linguagem, na qualidade de um cõdi 
go ou sistema de signos, a função comportamental, por seu lado, 
i m p l i c a c o n s i d e r a r a linguagem um aspecto do comportamento c u l 
t u r a l através do qual é possível aos membros de uma comunidade 
s o c i a l desempenhar determinados papéis ( c f . Wolfram e F a s o l d , 
1974, pp. 4-5). 
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t r u t u r a s u p e r f i c i a l ê particularmente útil para reforçar es s a 
premissa, no s e n t i d o de que é possível assumir que as d i f e r e n t e s 
formas de superfície empregadas por f a l a n t e s de d i f e r e n t e s d i a l e 
tos s o c i a i s nada têm a ver com a lógica subjacente de uma senten 
ça, determinada por sua e s t r u t u r a profunda. 

A t e o r i a da linguagem tem posições d i v e r g e n t e s no 
que r e s p e i t a ãs relações entre linguagem, pensamento e c u l t u r a . 
Como já mencionei aqui, a lingüística d e s c r i t i v a norte-americana 
se opôs ãs concepções u n i v e r s a l i s t a s da gramática filosófica, es 
pecialmente no que concerne ã relação entre linguagem, pensamen­
to e c u l t u r a . Os pr i m e i r o s trabalhos desenvolvidos pelos lingüis; 
t a s d e s c r i t i v i s t a s manifestaram tendência a c o n c l u i r p e l a c o r r e 
lação en t r e diferenças formais na e s t r u t u r a lingüística e d i f e ­
renças no modo como o _. espírito do povo f a l a n t e procura r e 
pr e s e n t a r o mundo. T a l concepção ê denominada kipÕtt&e, SapA.fi-
WkoH-ú, por t e r s i d a desenvolvida pelo discípulo e, ainda que não 
fielmente, a p a r t i r de algumas idéias do mestre. Com e f e i t o , pa 
r a S a p i r , a língua ê formada no mundo s o c i a l , a p a r t i r dele, e só 
depois p a s s a a a g i r sobre a forma como a sociedade concebe 
o mundo. Mais radicalmente, e seguindo idéias desenvolvidas por 
Humboldt (que inegavelmente i n f l u e n c i a r a m também S a u s s u r e ) , whorf 
entende que a realidade exterior não é mais que um caos sem a i n t e r f e 
rência ordenadora do sistema lingüístico. A e s t r u t u r a lingüíst_i 
ca modela as idéias e c r i a uma visão de mundo a todo o grupo de 
f a l a n t e s , de t a l forma que o conhecimento que um povo tem da r e a 
lid a d e está r e l a c i o n a d o com a língua que e l e emprega. Desse modo, 
tantas são as línguas quantas são as visões de mundo. 

Chomsky co n s i d e r a , por sua vez, que as línguas pou 
co se d i f e r e n c i a m no nível da e s t r u t u r a profunda, em que se 
acham r e f l e t i d a s as propriedades básicas do pensamento, mas que 
podem v a r i a r amplamente no nível das e s t r u t u r a s de superfície. 
T a l concepção f o i também uma premissa fundamental dos gramáticos 
u n i v e r s a l i s t a s . Como, em sua opinião, a lingüística moderna, an 
t e r i o r ã g e r a t i v i s t a , não l i d a com a e s t r u t u r a profunda e suas 
relações com a e s t r u t u r a de superfície, ê fácil deduzir não só 
que as premissas da gramática filosófica sobre a u n i v e r s a l i d a d e 
da linguagem não foram derrubadas p e l a lingüística antropológica, 
mas também que t a i s diferenças na visão do mundo não passam de 
variações no nível da e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l ( c f . Chomsky, 1973, 
pp. 18-35). 

Ora, não importa qual corrente teórica, o p o s t u l a 
do da adequação mantêm-se válido: se as línguas diferem e s t r u t u 

http://SapA.fi-
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ralmente ou se diferem somente no nível da manifestação, ê verda 
d e i r o que toda forma que se empregue é adequada para a expressão 
de um raciocínio lógico, inerentemente humano. 

Embora e s s a premissa tenha a força de um verdade^L 
ro axioma para o lingüista, não tem a mesma expressão para o con 
c e r t o que muitos gramáticos e p r o f e s s o r e s formaram a r e s p e i t o de 
d i a l e t o s não padrão, de modo que se g e n e r a l i z o u a crença segundo 
a qual variedades marginais impõem c e r t a s limitações c o g n i t i v a s 
na forma lógica de seus enunciados. Reservo e s s a questão para 
uma discussão mais detalhada no c a p i t u l o V. 

A segunda premissa r e f e r e n t e ã função c o g n i t i v a da 
linguagem c o n s i s t e no postulado de que todas as línguas e d i a l e ­
tos são devidamente adequados a todos os membros do grupo s o c i a l 
a que servem como instrumento de comunicação. Tradicionalmente 
opostas a e s s a premissa estão as noções de prestígio s o c i a l , as 
sociadas às d i f e r e n t e s variedades d i a l e t a i s , de modo que se c r i 
haver uma correlação entre aceitação s o c i a l de um d i a l e t o e sua 
adequação como s i s t e m a de comunicação. O co n c e i t o de privação 
c u l t u r a l , indiretamente associado a noção de privação verb a l , con 
siderado em relação ãs crianças sõcio-economicamente m a r g i n a l i z a 
das, é diametralmente oposto a esse postulado básico da lingüís 
t i c a . 

Outra premissa básica sobre a linguagem, conside­
rada como um sis t e m a de signos, c o n s i s t e em sua natureza altamen 
te e s t r u t u r a d a e sistemática. O que pode parecer, sob a perspec­
t i v a de um l e i g o , uma rede i n t r i n c a d a e confusa de som e sentido, 
é, na verdade, a um nível mais profundo de observação, um conjun 
to altamente e s t r u t u r a d o de paradigmas e sub-paradigmas. Qual­
quer impressão s u b j e t i v a de estruturação a c i d e n t a l ou c a s u a l a 
r e s p e i t o , por exemplo, de um d i a l e t o marginalizado, não passa de 
observação inadequada ou preconceituosa sobre a linguagem. 

Wolfram e F a s o l d lembram que observações s u b j e t i ­
vas sobre d i a l e t o s americanos não padrão, como a variedade empre 
gada pelos negros de c l a s s e b a i x a , levam a afirmações de que 
t a i s d i a l e t o s "omitem algumas desinências em qualquer lugar e a 
qualquer momento" (1974, p. 1 2 ) . Todavia, t a l característica, 
quando submetida ao escrutínio cuidadoso do lingüista, r e v e l a 
que, embora c e r t a s terminações de p a l a v r a s não tenham correspon 
dência no d i a l e t o padrão, obedecem a formulações sistemáticas e 
estru t u r a d a s , não c o n s t i t u i n d o obra do puro acaso. Em outros t e r 
mos: se a variedade d i a l e t a l comumente empregada por lavradores 
p a u l i s t a s de c l a s s e b a i x a , por exemplo, não apresenta as flexões 
pessoais do verbo que correspondem ãs seleções h a b i t u a i s de um 
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f a l a n t e sõcio-economicamente p r i v i l e g i a d o da área urbana, é por 
que sua ausência ê su p r i d a automaticamente p e l a anteposição do 
pronome p e s s o a l em função de s u j e i t o , de vez que a reg r a de con 
cordância s u j e i t o - v e r b o ê, no d i a l e t o padrão, uma r e g r a redundan 
t e . 

A quarta premissa, que acho conveniente d i s c u t i r 
aqui, d i z r e s p e i t o a questões de aquisição da linguagem. Aos qua 
t r o ou c i n c o anos de idade, toda criança já terá adquirido um 
sistema lingüístico quase completo, através de contato v e r b a l 
com outros indivíduos de seu contexto s o c i a l , t a i s como a famí 
l i a e grupos de pa r e s . O grau de desenvolvimento da capacidade 
lingüística é o mesmo para todas as crianças não mentalmente r e 
tardadas, independentemente do t i p o de agrupamento s o c i a l a que 
pertencem. Sobre i s s o , afirmam Wolfram e Fasold:"Crianças Kikuyu 
normais no Quênia, pequenos índios Quechua no Peru, crianças de 
c l a s s e b a i x a de Washington, D.C., e crianças de c l a s s e média de 
Beverly H i l l s , Califórnia, todas parecem' aprender sua língua ' ma 
ter n a , aproximadamente na mesma proporção. A diferença, evidente 
mente, é que a criança Kikuyu aprende o Kikuyu, a criança Que­
chua aprende o Quechua, a criança de c l a s s e média de B e v e r l y 
H i l l s aprende o inglês padrão e a criança de c l a s s e b a i x a de 
Washington, D.C., aprende uma variedade do inglês não padrão" 
(1974, p. 13) . 2 

Embora e s s e princípio possa p a r e c e r óbvio demais 
para um lingüista, acaba sendo objeto de controvérsia e de polé 
mica nos meios e d u c a c i o n a i s . Ë com muita s u s p e i t a que um lingüis 
t a e n c a r a r i a afirmações como e s t a : "A pronúncia e a articulação, 
o vocabulário, a duração da sentença e o uso de e s t r u t u r a s s i n ­
táticas e g r a m a t i c a i s de crianças d e s f a v o r e c i d a s se assemelham ã 
linguagem de crianças p r i v i l e g i a d a s de um nível etário mais b a i 

2 Cf. o o r i g i n a l : "Normal Kikuyu c h i l d r e n i n Kenya, Quechua 
Indians i n Peru, lower c l a s s c h i l d r e n i n Washington, D.C., and 
mi d d l e - c l a s s c h i l d r e n i n B e v e r l y H i l l s , C a l i f o r n i a , a l l appear 
to l e a r n t h e i r indigenous language a t approximately the same 
r a t e . The d i f f e r e n c e i s of course t h a t the Kikuyu c h i l d l e a r n s 
Kikuyu, the Quechua c h i l d Quechua, the m i d d l e - c l a s s c h i l d i n 
Beverly H i l l s Standard E n g l i s h , and the l o w e r - c l a s s c h i l d i n 
Washington, D.C., a v a r i e t y of Nonstandard E n g l i s h . " 



I l l 

xo" (Raph, 1967, apud Wolfram e F a s o l d , 1974, p. 1 4 ) . 3 Afirma­
ções como e s t a , embora queiram r e f e r i r - s e a um c e r t o retardamen 
to lingüístico das crianças m a r g i n a l i z a d a s , a s s o c i a d o a c e r t a de 
ficiência c o g n i t i v a , s i g n i f i c a m , na r e a l i d a d e , tão somente que 
t a i s crianças não empregam a variedade padrão. 

A violação desse conjunto de premissas, que funda 
mentou o princípio de c i e n t i f i c i d a d e da lingüística g e r a l , con­
duz a posições i m p r e s s i o n i s t a s e especialmente preconceituosas a 
r e s p e i t o da natureza dos d i a l e t o s não padrão e de sua adequação 
como ver d a d e i r o s sistemas de comunicação. Consciente d e s t a últi 
ma posição, Baratz (1968) denominou-a modelo da. de^X-cZencZa (de^t 
clt mo d e i ) , em oposição ã a t i t u d e científica t r a d i c i o n a l m e n t e a 
dotada pelos lingüistas, que denominou modelo da dt^eiença 
{dlHetencz mgdel) . 0 que d i f e r e na essência as duas posições 
teóricas i a forma de abordar as diferenças lingüísticas. 0 mode 
lo da deficiência, por um lado, t r a t a as diferenças na linguagem, 
que culminam em variedades de d i v e r s a s naturezas no i n t e r i o r de 
uma mesma língua, em termos de um curso determinado de usos, um 
padrão, uma norma, a t i t u d e que toma ma r g i n a l i z a d a s as demais va­
riedades, concebidas como des v i o s dessa norma. Embora s e j a a nor 
ma apenas a variedade lingüística empregada p e l a c l a s s e s o c i o ­
económica e po l i t i c a m e n t e p r i v i l e g i a d a , e l a acaba sendo tomada 
como modelo para o i n t e r c u r s o v e r b a l das demais c a t e g o r i a s so­
c i a i s , política e ideologicamente dominadas, c u j o desempenho v er 
b a l ê considerado como uma forma de expressão dotada de deficiên 
c i a s orgânicas, de meros desvios patológicos, em relação ao d i a 
l e t o de prestígio. 

O modelo da diferença, por outro lado, tem por 
princípio todas as premissas supra mencionadas e suas posições 
são, por conseguinte, por demais óbvias para que sejam d i s c u t i ­
das neste t r a b a l h o . Ê a posição assumida por qualquer lingüista 
quando c o n s i d e r a que nenhuma variedade lingüística ê inerentemen 
te i n f e r i o r ou su p e r i o r a ou t r a . Por conseguinte, enquanto ê pos_ 
sível a f i r m a r , da p e r s p e c t i v a da t e o r i a da deficiência, que uma 

Cf. o o r i g i n a l : "Disadvantaged c h i l d r e n ' s p r o n u n t i a t i o n and 
a r t i c u l a t i o n , vocabulary, sentence l e n g t h and use of grammatical 
and s y n t a t i c s t r u c t u r e s resemble the language of p r i v i l e g e d 
c h i l d r e n of a younger age l e v e l " . 
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v a r i a n t e não passa de uma forma corrompida do d i a l e t o padrão e 
que, como t a l , cumpre e v i t a r , na p e r s p e c t i v a da t e o r i a da d i f e ­
rença é possível s u s t e n t a r que t a l forma não passa de uma das 
v a r i a n t e s â disposição do f a l a n t e e que, como t a l , cumpre descrê 
ver. 

Como ê bastante a c i r r a d a a polêmica entre os p a r t i 
dãrios das duas posições nos Estados Unidos, Baratz (1969) desen 
volveu um t e s t e b i d i a l e t a l entre f a l a n t e s americanos de d i f e r e n ­
te s c l a s s e s s o c i a i s , através do qual t e n t a demonstrar a p r o f i ­
ciência r e l a t i v a de f a l a n t e s de linguagem padrão e de linguagem 
não padrão. E l a t e s t o u , primeiramente, a capacidade de crianças 
negras do gueto em r e p e t i r sentenças do d i a l e t o negro americano 
e do inglês padrão. Como não poderia d e i x a r de o c o r r e r , as c r i a n 
ças evidenciaram maior proficiência em r e p e t i r sentenças do d i a 
l e t o negro e, quando repetiam sentenças do d i a l e t o padrão, apre 
sentaram desvios em suas repetições, em v i r t u d e de interferên­
c i a s do d i a l e t o não padrão. Em seguida, o mesmo t e s t e f o i a p l i c a 
do a um grupo de crianças brancas de c l a s s e média, que repetiram 
adequadamente as sentenças do d i a l e t o padrão mas que, obviamente, 
apresentaram d e s v i o s , quando i n s t a d o s a repetirem sentenças do 
d i a l e t o negro, em v i r t u d e de interferências decorrentes da pró­
p r i a variedade empregada por e l a s . Nesse caso, que grupo s e r i a 
l i n g u i s t i c a m e n t e retardado? O que Bar a t z denuncia ê a u n i l a t e r a 
l i d a d e da p e r s p e c t i v a que o r i e n t a os seguidores da t e o r i a da de 
ficiência v e r b a l , no se n t i d o de que vêem d i a l e t o s s o c i a i s margi 
n a l i z a d o s a p a r t i r de um enfoque ideológico, c l a s s i s t a , i s t o ê, 
a p a r t i r da variedade de prestígio empregada pela c l a s s e dominan 
t e . E, embora pareça inevitável que o c o r r a em sociedades c u j a d i 
visão do trabalho proporcionou o surgimento de um sistema c a p i t a 
l i s t a , ê inadmissível que responsáveis p e l a educação comparti­
lhem desse t i p o de pr e c o n c e i t o e, sobretudo, formulem programas 
de ação educacional com v i s t a s â criança marginalizada, tendo 
por base t a l t i p o de p e r s p e c t i v a , como afirma Labov: "Que a psi^ 
c o l o g i a educacional s e j a fortemente i n f l u e n c i a d a por uma t e o r i a 
tão f a l s a em relação aos f a t o s da linguagem ê uma i n f e l i c i d a d e ; 
mas que crianças devam s e r as vítimas dessa ignorância é i n t o l e 
rãvel" (1978, p. 240). *• 

Cf. o o r i g i n a l : "That e d u c a t i o n a l psychology should be s t r o n g l y 
i n f l u e n c e d by a theory so f a l s e to the f a c t s of languages i s 
unfortunate; but t h a t c h i l d r e n should be the v i c t i m s of t h i s 
ignorance i s i n t o l e r a b l e " . 



CAPITULO III 

VARIAÇÃO LINGÜÍSTICA E NORMA PRESCRITIVA 

1. A Variação Lingüística 

É indubitável que as diferenças s o c i a i s e c u l t u ­
r a i s , e x i s t e n t e s e n t r e os membros de uma comunidade, manifestam-
se em determinadas formas de padrão de comportamento c u l t u r a l . 
Sendo a linguagem uma forma muito e s p e c i a l de a t i v i d a d e c u l t u r a l , 
se não a mais característica d e l a s , é de se esperar que d i f e r e n 
ças de comportamento s o c i a l também se achem r e f l e t i d a s na d i v e r 
sidade das formas lingüísticas que perfazem o sistema i n t e r i o r i 
zado por todo f a l a n t e . 

Como nenhuma língua escapa dos que a u t i l i z a m , to 
da e qualquer t e o r i a sobre a linguagem, i n d i f e r e n t e âs relações 
entre os padrões v e r b a i s e as funções antropológicas que e l e s 
manifestam, está condenada ao isolamento. Nessa l i n h a , a aborda­
gem de Hymes (1964), que pode s e r j u s t i f i c a d a m e n t e rotudada de 
e.tnoQn.a.lla, da comunicação, i n c l u i e s s a s relações e x i s t e n t e s en­
t r e a linguagem e as d i v e r s a s funções antropológicas que e l a de 
sempenha, c l a s s i f i c a n d o os f a t o r e s s o c i a i s que podem envolver d i 
ferenças lingüísticas, t a i s como: circunstâncias em que se desen 
volve o processo de interação v e r b a l ( i s t o é, o l o c a l e a s i t u a 
ção propriamente d i t a ) ; os p a r t i c i p a n t e s (sexo, idade e posição 
s o c i a l ) ; o tópico da mensagem ( r e l i g i o s o , político, e s p o r t i v o , 
e t c ) ; funções que desempenha (pedidos, ordens, r i t u a i s d i v e r s o s 
e o u t r a s ) . T a l abordagem, com fundamentação lingüístico-etnogrã 
f i c a , pode s e r equiparada a algumas análises mais r e c e n t e s da r e 
lação entre formas lingüísticas e contexto s o c i a l , com e s p e c i a l 
atenção ao papel dos i n t e r l o c u t o r e s ; t a l ê o caso de abordagens 
como a de Ducrot, G r i c e e outros, de natureza semântico-pragmãti 
ca. 

Uma das preocupações deste tr a b a l h o ê, como se ve 
rã adiante, t r a t a r de algumas v a r i a n t e s lingüísticas c u j o empre 
go r e f l e t e uma diferenciação de posições na e s c a l a sõcio-econômi 
ca, de teor c a r a c t e r i s t i c a m e n t e sociolinguístico. Como o i n t e r ­
relacionamento da estratificação com outros f a t o r e s s o c i a i s , co 
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mo idade, grau de e s c o l a r i d a d e , é profundamente arraigado, ne­
nhum de l e s pode s e r d i s c u t i d o separadamente. Considerar a r e l e 
vância da intersecção desses f a t o r e s s o c i a i s d i v e r s o s ê fundamen 
t a l para o postulado segundo o qual as diferenças lingüísticas 
são o r e s u l t a d o de diferenças s o c i a i s . E s t e emprego deliberado 
de um derivado do verbo titmltau e q u i v a l e a d i z e r que se quer 
r e f e r i r ã relação entre a d i v e r s i d a d e lingüística e a s o c i a l co 
mo uma relação de c a u s a - e - e f e i t o . Wolfram e F a s o l d (1974) c o n s i 
deram t a l t i p o de relação uma premissa básica para a abordagem 
da linguagem enquanto comportamento c u l t u r a l , subjacente a qual 
quer t e o r i a da linguagem que não e s t e j a condenado ao isolamento. 

Em resumo, qualquer diferença lingüística está do 
tada de alguma função s o c i a l que é p r e c i s o c o n s i d e r a r . I s s o de 
corre do f a t o de que, durante o processo de aculturação v e r b a l , 
os f a l a n t e s adquirem sua competência não apenas através do empre 
go de um conjunto de unidades o p o s i t i v a s , r e l a t i v a s e n e g a t i v a s , 
dotadas, cada q u a l , de função i n f o r m a t i v a , i s t o ê, um código, na 
acepção e s t r i t a do termo. A competência v e r b a l i n c l u i também a 
l i v r e manipulação de um conjunto de v a r i a n t e s cujo uso ê d i r e t a 
mente dependente do contexto s o c i a l , das circunstâncias e f e t i v a s 
em que se dá o processo de comunicação v e r b a l . Com e f e i t o , não 
apenas não há d o i s f a l a n t e s que se expressam da mesma forma, co 
mo também nenhum f a l a n t e emprega sempre um único e mesmo r e g i s ­
t r o v e r b a l . 

A de s p e i t o d i s s o , a t e o r i a da linguagem c o n t r i b u i u , 
dependentemente do ponto de v i s t a adotado, para c r i a r o conceito 
de que a linguagem c o n s t i t u i um sistema homogêneo e monolítico. 
A metodologia d e s c r i t i v i s t a da lingüística ( s e j a e l a d i s t r i b u c i o 
n a l i s t a , s e j a f u n c i o n a l i s t a ) — através de seus instrumentos, 
t a i s como a descrição sistemática do d i s c u r s o , a observação de 
um objeto fônico ou gráfico, a análise e a classificação de seus 
elementos, a indução — conduz a um modelo a b s t r a t o de relações 
e de l e i s que d e s c a r t a , de sua abordagem, o estudo de c e r t a s con 
dições prévias da a t i v i d a d e lingüística, como o domínio da enun 
ciação, e o das variações aut o r i z a d a s por todo o sistema ( c f . 
Rey, 1972) . É verdade que, na origem de uma concepção teórica 
dessa n a t u r e z a , acha-se uma compreensível busca de apreensão das 
relações i n t e r n a s e l e i s mais g e r a i s , subjacentes ao emprego que 
de uma língua fazem seus usuários, durante o processo de i n t e r ­
câmbio v e r b a l . No entanto, o preço que se paga por i s s o é muito 
caro: uma língua e s t e r i l i z a d a , p a s t e u r i z a d a , porque d e s l i g a d a do 

\ contexto s o c i a l que lhe serve de suporte e que, por i s s o mesmo, 
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ê a sua própria razão de existência. 
Ê possível i n c l u i r dentro dessa p e r s p e c t i v a de a-

bordagem as p r i n c i p a i s c o r r e n t e s teóricas da lingüística contem 
porânea. Para um e s t r u t u r a l i s t a , como se viu,ê o ponto de v i s t a 
que c r i a o objeto científico, ou s e j a , a língua em oposição a f a 
l a . Nesse caso, e s t e objeto acaba por r e d u z i r - s e unicamente a 
seus elementos p e r t i n e n t e s , d e f i n i d o s como unidades dotadas de 
função i n f o r m a t i v a . O sistema lingüístico, assim concebido, pade 
ce de um reducionismo drástico, em razão do qual não cabe lugar 
para a variação e suas relações com o contexto s o c i a l . 

No que concerne ao tratamento devotado ã abordagem 
da d i v e r s i d a d e lingüística p e l a gramática g e r a t i v a , a situação 
não se a l t e r a . Seu o b j e t i v o , que ê também um verdadeiro p o s t u l a 
do epistemológico, c o n s i s t e , como se v i u , essencialmente, em des 
creve r um modelo da competência do f a l a n t e - o u v i n t e , d e f i n i d o co 
mo l o c u t o r i d e a l de uma comunidade l i n g u i s t i c a m e n t e homogênea. 

As oscilações de uma língua acabam confinadas na 
v a l a comum da variação livh.<i (ou f a c u l t a t i v a ) e da va.JiA.aq.ao com 
binatÕKia ( c o n t e x t u a l ou p o s i c i o n a i ) no que concerne a uma abor 
dagem de natur e z a e s t r u t u r a l i s t a . Para um g e r a t i v i s t a , são i n d i ­
ferentemente postuladas como r e g r a f a c u l t a t i v a ou opcional. No 
g e r a l , sua importância f i c a obscurecida ou mesmo ignorada. 

Ê possível resumir as duas posições. De um lado, 
como afirma Martinet, por exemplo, "só são p e r t i n e n t e s os elemen 
tos do enunciado c u j a presença não é automaticamente motivada pe 
lo contexto em que aparecem, o que l h e s confere função i n f o r m a t i 
va" (1972, p. 31). Ê, por conseguinte, p e l a função exclusivamen 
te i n f o r m a t i v a que e l e co n s i d e r a lingüístico um elemento do enun 
ciado. De outro lado, contrariamente a e s s a s e s t r u t u r a s lingüís 
t i c a s a b s t r a t a s e também i d e a l i s t a s , que, de c e r t o modo, excluem 
o homem, enquanto s e r histórico e s o c i a l , em v i r t u d e desse cará 
t e r teoricamente r e d u c i o n i s t a , estão as v a r i a n t e s sociolinguís­
t i c a s . E s t a s são igualmente dotadas, por s i mesmas, de t e o r fun 
c i o n a l . Na medida em que se correlacionam com a posição s o c i a l 
dos i n t e r l o c u t o r e s e com as circunstâncias dos atos de interação 
v e r b a l que praticam, t a i s v a r i a n t e s permitem integrá-los no gru 
po s o c i a l de que são membros, como uma das marcas de coesão da 
comunidade e de identificação com a personalidade s o c i a l do gru 
po em questão. 

Ainda que h a j a diferenças marcantes no que concer 
ne ao t i p o de abordagem que se p r a t i c a em relação ã linguagem, 
todo lingüista, indiscriminadamente, concorda com o f a t o de que 

http://va.JiA.aq.ao
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nenhuma língua é um sistema, em s i mesmo, homogêneo e invariável. 
Com e f e i t o , quer s i r v a a comunidades geograficamente extensas, 
quer s i r v a a comunidades geograficamente pequenas, quer s i r v a a 
comunidades c u l t u r a l e tecnologicamente complexas, quer s i r v a a 
comunidades c u l t u r a l e tecnologicamente simples, toda língua a-
presenta considerável variação 1 de formas e e s t r u t u r a s , estando 
longe de c o n s t i t u i r um sistema rigidamente uno e i n v a r i a n t e . 

A lingüística contemporânea preocupou-se em c l a s s i ^ 
f i c a r as v a r i a n t e s procurando abordá-las de um ponto de v i s t a i n 
tr i n s i c a m e n t e lingüístico, i s t o ê, com base em critérios semânti 
cos e d i s t r i b u t i v o s no âmbito do enunciado. De acordo com os ní 
v e i s de análise a que a abordagem e s t r u t u r a l i s t a r e d u z i u a lín­
gua, ê possível t r a t a r de v a r i a n t e s do plano da expressão fono 
lógicas e de v a r i a n t e s do plano do conteúdo, geralmente r e s t r i 
t a s às morfológicas. 

As v a r i a n t e s fonológicas compreendem duas ou mais 
formas a l t e r n a t i v a s de expressão para uma mesma unidade d i s t i n t i ­
va ou fonema. É possível i d e n t i f i c a r uma v a r i a n t e fonológica com 
base no critério segundo o qual duas unidades d i f e r e n t e s não 
contribuem para d i s t i n g u i r e ntre duas formas de conteúdo ou mor 
femas. 

As v a r i a n t e s do plano do conteúdo compreendem d i f e 
r e n t e s formas de expressão para uma mesma unidade de conteúdo ou 
morfema, como i l u s t r a a alternância e n t r e os alomorfes v e r b a i s 
/ -o / e / - i /, s i g n i f i c a n d o ambos "p r i m e i r a pessoa do singu­
l a r " . 

É dentro dessa p e r s p e c t i v a e s t r i t a m e n t e lingüísti 
ca que as v a r i a n t e s são i d e n t i f i c a d a s comumente como IL\>K.ZÒ ou 
combJLYia.toh.LcHi. Assim, se duas unidades lingüísticas, s e j a do p i a 
no da expressão, s e j a do plano do conteúdo, figuram no mesmo con 
texto e nesse contexto podem s u b s t i t u i r - s e uma p e l a outra, sem 
que h a j a uma diferença no sentido denotativo do vocábulo ou da 
f r a s e , t a i s unidades são c l a s s i f i c a d a s como v a r i a n t e s l i v r e s , r e s 

Usei o termo vahLação em sua acepção mais corrente, ou s e j a , o 
fenômeno pelo qual uma língua determinada não ê numa época, 
num lugar e num grupo s o c i a l quaisquer jamais idêntica ã que 
se emprega noutra época, lugar e grupo s o c i a l . 

http://combJLYia.toh.LcHi
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pectivamente, de um fonema e de um morfema. E s s e conceito i n c l u i 
os casos que dependem da l i v r e e s c o l h a do f a l a n t e , como a a l t e r 
nância entre v i b r a n t e r e t r o f l e x a e a l v e o l a r em f i n a l de sílaba. 

Se, por outro lado, duas unidades lingüísticas, do 
plano da expressão ou do plano do conteúdo, não figuram jamais 
no mesmo contexto, mas excluem-se mutuamente (em outras palavras, 
se estão em distribuição complementar) e se apresentam entre s i 
alguma semelhança, t a i s unidades são c l a s s i f i c a d a s como v a r i a n ­
t e s combinatórias) (ou p o s i c i o n a i s ou c o n t e x t u a i s ) , r e s p e c t i v a 
mente de um fonema e de um morfema. E s s e conceito abrange os c a 
sos em que o contexto lingüístico favorece o emprego de uma ou 
de outra forma. Um caso típico no português ê a alternância en­
t r e f r i c a t i v a a l v e o l a r surda e sonora em f i n a l de sílaba: a f r i 
c a t i v a ê surda se v i e r seguida de outras consoantes surdas e de 
pausa; ê sonora, se v i e r seguida de vogais e consoantes sonoras. 

Do ponto de v i s t a da relação com f a t o r e s de nature 
za extralingüística, toda língua comporta variações de duas or­
dens: a) em função do f a l a n t e ou emissor e b) em função do ouvin 
te ou re c e p t o r , i n c l u i n d o as circunstâncias em que se produz o 
ato de f a l a . 

í ̂ p r i m e i r a ordem pertencem as v a r i a n t e s que se po 
dem denominar d i a l e t a i s em sentido amplo: v a r i a n t e s eòpaclaiò ou 
Q eoQH.ã{Á.cat> (dLatÓpLcaò) ; v a r i a n t e s 4 0 c i o - cattafiaiò (diaòtKa t i ­

c a l ) e v a r i a n t e s hi.&tÓK.-ica& (dlacfionZcaò) .2 

Â segunda ordem, ou s e j a , em função do recept o r e 
das circunstâncias de interação v e r b a l , podem-se i n c l u i r as va­
r i a n t e s de fiCQÁ.&th.o ou eòtitZítJLcah. Referem-se ao grau de f o r 
malidade da situação, s e j a na modalidade e s c r i t a , s e j a na modali 
dade f a l a d a , e ao ajustamento do emissor à identidade s o c i a l do 
receptor ( c f . Rodrigues, 1 9 6 8 ) . 3 

2 A variação sócio-cultural i n d i c a a relação en t r e língua e f a t o 
r e s externos, como c l a s s e sócio-econômica, grupo etário e se 
xo. A variação diacrônica r e f e r e - s e ã diferença entre gerações. 

3 Tem-se dado preferência ao sintagma de K.egZòth.0 para denominar 
esse t i p o de variação, em v i r t u d e de que muitos lingüistas con 
sideram a variação estilística como a que é produzida através 
de fenômenos supra-segmentais e que surge sempre que a função 
predominante da linguagem é a emotiva. Regi-òtAo ê um termo de 
senvolvido p e l a lingüística i n g l e s a para designar uma variação 
lingüística em alguns ou todos os níveis de sua realização com 
referência às outras variações possíveis na mesma língua. (A 
esse propósito v er Hasan, 1973). 
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De forma análoga, Herculano de Carvalho (1967) dis_ 
tingue as v a r i a n t e s òincAÔnicaò, i s t o é, cronologicamente simul 
tâneas, observáveis num mesmo plano temporal, das v a r i a n t e s dia 

crônicas, que se acham d i s p o s t a s em vários planos temporais de 
uma só tradição histórica. Dentre as variedades sincrônicas, des 
ta c a as l o c a i s ou r e g i o n a i s , que se c o n s t i t u i r i a m em d i a l e t o s e 
f a l a r e s ; as variedades sócio-culturais, que formariam os d i a l e ­
tos s o c i a i s ; variedades estilísticas, que se r e f e r i r i a m ã adequa 
ção das formas que constituem o saber lingüístico de um s u j e i t o 
f a l a n t e as f i n a l i d a d e s específicas de cada um de seus atos de f a 
l a . 0 domínio de uma língua d e r i v a do grau de contato com outros 
membros da comunidade. Segue-se que, quanto maior f o r o intercâm 
bio entre os f a l a n t e s de uma mesma língua ou d i a l e t o , tanto 
maior será a semelhança entre seus atos de f a l a . Dessa tendência 
para a maior semelhança entre os atos v e r b a i s dos membros de um 
mesmo s e t o r geográfico r e s u l t a a variedade geográfica ou espa­

c i a l ou d i a t o p i c a ( c f . Headf 1973, p. 67). 
Além d i s s o , os n a t i v o s de determinada l o c a l i d a d e 

(cidade, estado ou região) são orientados para um cen t r o c u l t u ­
r a l , política e economicamente p o l a r i z a d o r , c o n s t i t u i n d o , dessa 
forma, uma comunidade lingüística geograficamente r e s t r i t a , no 
i n t e r i o r de outra mais extensa (a nação). É através dessa a t r a ­
ção geográfica e da contiguidade física que desenvolvem uma con 
duta c u l t u r a l específica que os i d e n t i f i c a e os d i s t i n g u e dos 
membros de outras comunidades. 1* 

Se o grau de semelhança entre as formas de expre£ 
são dos membros de uma comunidade lingüística é pro p o r c i o n a l ao 
grau de intercâmbio s o c i a l e n t r e e l e s , pode-se afi r m a r que a va 

** Ao se r e f e r i r a variedades geográficas, c o r r e - s e o r i s c o de i n 
c o r r e r no e r r o de que as f r o n t e i r a s de uma comunidade lingÜís 
t i c a se confundem com os l i m i t e s políticos de determinado s e ­
t o r . T a i s f r o n t e i r a s são, pelo contrário, re l a t i v a m e n t e f i x a 
das e se, às vezes, a rotulação de determinado d i a l e t o r e g i o ­
n a l corresponde a l i m i t e s políticos, t a l a t i t u d e é determinada 
por uma necessidade prática. 

De f a t o , a delimitação de f r o n t e i r a s lingüísticas não pode 
se r a s s i n a l a d a num mapa da mesma forma como o são as f r o n t e i 
r a s políticas, pelo menos, sem uma simplificação g r o s s e i r a . O 
termo i s o g l o s s a ê o mais adotado para se r e f e r i r ã f r o n t e i r a 
geográfica de um traço lingüístico. 
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riação sócio-cultural acompanha a tendência para a maior seme­
lhança en t r e os atos v e r b a i s dos indivíduos p a r t i c i p a n t e s de um 
mesmo s e t o r sõcio-econômico e c u l t u r a l , dentro de uma comunidade 
geográfica homogênea. 

0 domínio da língua materna é, com e f e i t o , a d q u i r i 
do num meio — o ambiente f a m i l i a r e, num sentido mais amplo, na 
c l a s s e sôcio-econômica, que se c a r a c t e r i z a por normas de compor 
tamento e padrões c u l t u r a i s próprios. 

O nível sõcio-econômico do f a l a n t e não parece s er, 
todavia, o único f a t o r determinante do desenvolvimento da d i a l e 
tação v e r t i c a l ou diastrãtica. Outros f a t o r e s de natureza s o c i a l , 
como'nível de e s c o l a r i d a d e e t i p o de ocupação p r o f i s s i o n a l , a s ­
sim como f a t o r e s de natur e z a biológica, como idade e sexo, i s o l a 
dos ou conjugados e n t r e s i , têjm sid o considerados também determi 
nantes das variedades sôcio-culturais. 

São fatores como idade, sexo e ocupação que permi 
tem p o s t u l a r a distinção en t r e a linguagem comum e as linguagens 
e s p e c i a i s ( c f . Herculano de Carvalho, 1967). Ã p r i m e i r a c o r r e s ­
ponde o inventário léxico e fraseolõgico r e f e r e n t e aos con c e i t o s 
conhecidos, em princípio, por todos e cada um dos membros de uma 
comunidade extensa, mas l i n g u i s t i c a m e n t e homogênea, independente 
mente de profissão, sexo e, até c e r t o ponto, de idade. As l i n g u a 
gens e s p e c i a i s , por outro lado, contrastam com a linguagem comum 
em v i r t u d e de c o n s i s t i r e m no inventário próprio das d i v e r s a s sub 
comunidades, compreendidas na comunidade extensa, c u j o s membros 
se acham l i g a d o s por uma forma p a r t i c u l a r de a t i v i d a d e , p r o f i s ­
s i o n a l sobretudo, mas também científica e lúdica (esportes, j o 
gos). Nesse s e n t i d o ê que se pode p o s t u l a r a existência de l i n ­
guagens técnicas ou jargões. 

A gíria ( i n c l u s i v e o calão) c o n s i s t e também numa 
subcategoria da linguagem e s p e c i a l . D i s t i n g u e - s e , e n t r e t a n t o , 
das linguagens técnicas, em v i r t u d e de serem outras as suas moti 
vações, dentre as q u a i s , a necessidade de s i g i l o dentro de c e r ­
tos grupos s o c i a i s . 

Há o u t r a s motivações para a gíria. Além da criação 
de novos i t e n s l e x i c a i s , por razões de e x p r e s s i v i d a d e , há uma 
tendência de coesão s o c i a l , uma necessidade de e x c l u i r os que 
não fazem p a r t e do grupo de pares e não por razões de segredo. Ê 
o t i p o de linguagem que c a r a c t e r i z a o adolescente em g e r a l em ou 
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t r o s grupos. b 

A d i v e r s i d a d e lingüística sincrônica não se r e s ­
t r i n g e às relações i n t e r i n d i v i d u a i s , s e j a no âmbito geográfico, 
s e j a no âmbito s o c i a l . Com e f e i t o , as formas de expressão empre 
gadas por um indivíduo podem v a r i a r , na medida em que variam as 
circunstâncias específicas em que ocorre a a t i v i d a d e v e r b a l . 

A variedade e&tZlZòtJLca. ou de fiegZòtAo ê, dessa 
forma, o r e s u l t a d o da t e n t a t i v a de adequação, pelo f a l a n t e , das 
formas de expressão âs f i n a l i d a d e s específicas do ato de f a l a . 
T a l adequação decorre de uma seleção dentre o conjunto de formas 
que c o n s t i t u i o saber lingüístico i n d i v i d u a l , de modo mais ou me 
nos c o n s c i e n t e . I s s o s i g n i f i c a que o grau de reflexão sobre as 
formas de expressão v a r i a de acordo com o grau de formalidade da 
situação de interação v e r b a l . 

Uma vez que a variação estilística está diretamen 
te r e l a c i o n a d a ao grau de formalidade da situação, t a n t a s são as 
variedades quanto d i v e r s a s são as circunstâncias. Nesse sentido, 
cada ato v e r b a l r e p r e s e n t a um r e g i s t r o ou e s t i l o específico. 

Reunir as propriedades formais dos conjuntos dos 
atos v e r b a i s , com a f i n a l i d a d e de obter uma t i p o l o g i a de e s t i l o s 
ê, portanto, uma empreitada utópica. Não se pode jamais chegar a 
um r e s u l t a d o d e f i n i t i v o , v i s t o haver uma amplitude de e s t i l o s e 
ser insensível a transição de um para o u t r o . 6 

Como, t o d a v i a , o e s t i l o v a r i a de acordo com o grau 
de reflexão do s u j e i t o f a l a n t e sobre as formas de expressão l i n 

5 A propósito de uma discussão mais detalhada a r e s p e i t o de l i n 
guagens e s p e c i a i s , i n c l u i n d o a gíria, o vocabulário técnico e 
o obsceno, v. P r e t i , 1984. 

6 Como critério para medir o uso lingüístico segundo o grau de 
formalidade, Labov i s o l o u , numa situação a r t i f i c i a l de t e s t e , 
c i n c o t i p o s de e s t i l o s c o n t e x t u a i s , que variam do mais i n f o r ­
mal para o menos: E s t i l o A: língua c o r r e n t e , u s u a l ; E s t i l o B: 
língua cuidada; E s t i l o C: l e i t u r a de um texto; E s t i l o D: l e i t u 
r a de l i s t a de p a l a v r a s ; E s t i l o D": l e i t u r a de l i s t a s de pares 
mínimos ( c f . Labov, 1972). Os e s t i l o s A e B são obtidos a t r a 
vês da introdução, pelo e n t r e v i s t a d o r , de tópicos em cujo conteu 
do o informante se envolvesse emocionalmente, despreocupando-
se com a forma. Na direção mais formal, o e n t r e v i s t a d o r deve 
r i a a c r e s c e n t a r uma série de contextos em que maior atenção se 
d a r i a ã forma da expressão: o e n t r e v i s t a d o r s o l i c i t a r i a do i n 
formante que l e s s e um texto; em seguida, que r e p e t i s s e uma l i s 
t a de p a l a v r a s i s o l a d a s ; finalmente, que r e p e t i s s e uma l i s t a 
de pares mínimos de p a l a v r a s que d i f e r i r i a m apenas p e l a v a r i a n 
te em pauta. 

\ i 
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güística, o que pode conduzir a uma e s c a l a segundo o grau de f o r 
malidade, é possível e s t a b e l e c e r , por uma questão didática, os 
dois níveis extremos, ignorando-se os níveis intermediários: ob­
tém-se, então, um e s t i l o em que é mínimo o grau de reflexão so 
bre as formas de expressão empregadas e um outro em que o grau 
de reflexão ê máximo. 

A diferença e n t r e um e outro extremo, que se podem 
r o t u l a r respectivamente de e s t i l o informal e e s t i l o formal, r e s i 
de no grau menor ou maior de adesão a um conjunto de convenções 
normativas considerado de prestígio p e l a comunidade lingüística. 
I s s o s i g n i f i c a que, no e s t i l o i n f o r m a l , orientado para a s a t i s f a 
ção das necessidades de comunicação c o t i d i a n a s , na sua expressão 
mais simples, há um mínimo de consciência na seleção das formas 
lingüísticas empregadas. No e s t i l o formal, por outro lado, em 
que se r e a l i z a a a t i v i d a d e v e r b a l , como uma seleção con s c i e n t e 
das formas de expressão, ê máxima a adesão às r e g r a s mais elabo 
radas, consideradas de prestígio p e l a norma a c e i t a na comunidade. 

Os c o n c e i t o s acima d i s c u t i d o s têm s i d o não raramen 
te confundidos com as noções de linguagem e s c r i t a e linguagem fa 

lada, Não há dúvida de que a modalidade e s c r i t a , como forma de 
comunicação v e r b a l , pressupõe, na mai o r i a das vezes, um a l t o 
grau de reflexão por pa r t e do emissor, a quem se permite, pelas 
próprias características v i s u a i s da fixação gráfica e pelo modo 
i n d i r e t o de se d i r i g i r ao re c e p t o r , observar mais demoradamente 
a forma e c o r r i g i - l a , r e a l i z a n d o com maior perfeição a norma ado 
tada. 

Ademais, a ausência do contexto e x t r a v e r b a l , um 
dos traços que distinguem e s s a modalidade da linguagem o r a l , exi^ 
ge referência mais explícita, mais p r e c i s a , para s u p r i r o que, 
numa interação f a l a n t e - o u v i n t e , torna-se geralmente implícito ou 
subentendido. 

Nem por i s s o , o c o n c e i t o de e s t i l o formal c o i n c i d e 
necessariamente com o de modalidade e s c r i t a ; mesmo porque são 
possíveis as manifestações da variação de r e g i s t r o tanto numa 
quanto noutra forma de comunicação v e r b a l . Há uma forma que mais 
se aproxima do i d e a l c u l t i v a d o na a t i v i d a d e o r a l , numa situação 
em que, por exemplo, o l o c u t o r pronuncia uma conferência a uma 
platéia s e l e t a . Da mesma forma, um b i l h e t e e s c r i t o às p r e s s a s po 
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de r e v e l a r o e s t i l o informal na modalidade e s c r i t a . 8 

Por uma questão de natur e z a metodológica, d i s c u t i 
isoladamente cada t i p o de v a r i a n t e lingüística. É, to d a v i a , f a l 
so supor que as quatro c l a s s e s mencionadas coexistem independen 
temente uma da out r a numa língua. Em vez de c o n s i s t i r e m em cate 
g o r i a s estanques, há constante i n t e r - r e l a c i o n a m e n t o e n t r e os d i 
versos t i p o s . Como um exemplo, v a r i a n t e s tipicamente empregadas 
por f a l a n t e s de um s e t o r geográfico, quando deslocadas para ou­
t r o , podem acabar e s t i g m a t i z a d a s , em v i r t u d e dos d i f e r e n t e s pa 
drões de prestígio s o c i a l v i g e n t e s em cada região. Fatos como es 
se r e l a t i v i z a m bastante a classificação d i s c u t i d a , embora não a 
invalidem. Resta a c r e s c e n t a r , então, que a inclusão de uma va­
r i a n t e numa ou noutra c l a s s e depende mais da p e r s p e c t i v a de abor 
dagem do -investigador, que da natureza do fenômeno lingüístico 
em s i . 

2. 0 conceito de norma 

Como uma conseqüência n a t u r a l da premissa segundo 
a qual diferenças de manifestação v e r b a l derivam-se de d i f e r e n ­
ças s o c i a i s , toda língua apresenta, em maior ou menor e s c a l a , a l 
gum t i p o de padronização ou estandardização. Com e f e i t o , as r e 
gras que governam a produção dos atos v e r b a i s p a r t i c i p a m do con 
junto mais g e r a l de regras que regem todo t i p o de a t i v i d a d e cul_ 
t u r a l de uma comunidade. C o n s i s t e numa característica da a t i v i d a 

Rodrigues também reconhece que é difícil determinar com n i t i 
dez os l i m i t e s e n t r e um e outro e s t i l o ou r e g i s t r o . Não deixa, 
e n t r e t a n t o , de c o n s i d e r a r a p o s s i b i l i d a d e de e x i s t i r e m pelo me 
nos c i n c o níveis de expressão lingüística para cada uma das mo 
dalid a d e s e s c r i t a e f a l a d a , com a seguinte correspondência: 

modalidade f a l a d a modalidade e s c r i t a 

oratório literário 
formal formal 
c o l o q u i a l tenso semiformal 
c o l o q u i a l d i s t e n s o informal 
f a m i l i a r p e s s o a l 

( c f . Rodrigues, 1968, p. 3) 
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de s o c i a l o f a t o de s e r r e g i d a por normas de comportamento, de 
cujo a l c a n c e , então, a linguagem não se e x c l u i , v i s t o s e r e l a a 
forma mais p e c u l i a r de comportamento s o c i a l . 

As normas de comportamento lingüístico em nada d i 
ferem do modo como são e s t a b e l e c i d a s outras normas de comporta­
mento s o c i a l . Se, com e f e i t o , alguém come e r v i l h a s com uma co­
l h e r ou com um garfo ê i r r e l e v a n t e em termos do teor alimentício 
da leguminosa e de sua capacidade em s u p r i m i r a fome do indiví 
duo, embora não s e j a socialmente adequado comer e r v i l h a s com uma 
colhe r (ainda que possa parecer mais e f i c i e n t e ) . Da mesma forma, 
se uma pessoa d i z "nõis v a i em São Paulo" ou "nós vamos a São 
Paulo" ê i n d i f e r e n t e em termos de adequação comunicativa e de 
julgamento da capacidade lingüística i n e r e n t e do indivíduo f a l a n 
t e . A segunda forma de expressão ê, e n t r e t a n t o , considerada mais 
apropriada, principalmente em circunstâncias e contexto s o c i a l 
determinados ( c f . Wolfram & F a s o l d , 1974, pp. 17-18). 

Por conseguinte, em v i r t u d e de f a t o r e s sõcio-cultu 
r a i s d i v e r s o s , línguas ou d i a l e t o s empregados como instrumento 
de comunicação de um grupo s o c i a l qualquer não se equivalem to 
dos no que se r e f e r e a questões de aceitação s o c i a l . Uma v a r i e d a 
de lingüística ê socialmente e s t a b e l e c i d a como norma, por compa 
ração a o u t r a s . É possível deduzir, então, que a padronização 
lingüística, assim como outras formas de padronização do compor 
tamento s o c i a l , c o n s i s t e num fenômeno inevitável. 

Não obstante, a lingüística contemporânea c r i o u 
c e r t a aversão por considerações normativas. A condenação, sem 
qualquer d i r e i t o a apelação, de considerações de ordem normativa 
por parte dos lingüistas d e s c r i t i v i s t a s ( s e j a Bloomfield, s e j a 
Martinet) ê inteiramente justificável, se levarmos em conside r a 
ção o esforço que dedicaram em p r e s e r v a r as condições elementa­
r e s de c i e n t i f i c i d a d e . Com e f e i t o , como ciência que é, a lingüís 
t i c a abstém-se de propor qualquer t i p o de e s c o l h a dentre os ob 
j e t o s observáveis de estudo ( c f . Martinet, 1972). E s s a posição 
r e f l e t e , portanto, a preocupação legítima de d e l i m i t a r r i g o r o s a 
mente os domínios da lingüística em relação â gramática normati 
va e corresponde a uma delimitação heuristicamente j u s t i f i c a d a , 
porém e s t r e i t a e i n s u f i c i e n t e dos domínios da ciência da l i n g u a 
gem. Nem o desenvolvimento de t e o r i a s abertamente hipotêtico-de 
d u t i v a s , como o gerativismo, logrou a l a r g a r a definição dessa 
ciência. 0 modelo de competência dos chomskianos, além de não 
pretender c o b r i r todo o campo da lingüística, uma vez que se r e s 
t r i n g e â e s t r u t u r a formal de c e r t o s s e t o r e s , como a fonologia e 
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a s i n t a x e , admite a existência determinante de "lugares v a z i o s " : 
as circunstâncias da enunciação (situação, p r o t a g o n i s t a s ) , entre 
outros, e a norma formam, segundo Rey, os lugares v a z i o s , que 
constituem c o n c e i t o s l i g a d o s de maneira confusa e funcionalmente 
ambígua ( c f . Rey, 1972, p. 5 ) . 

Em razão d i s s o , passo a i n v e s t i g a r o c o n c e i t o de 
norma, buscando esclarecê-lo, tendo em v i s t a as f i n a l i d a d e s dess 
te trabalho que ê, em última análise, demonstrar que a i n e v i t a b i 
l i d a d e da padronização lingüística não deve s e r uma razão para a 
imposição de uma norma de natureza p r e s c r i t i v a , como crité 
r i o único para o ensino da língua materna. 

Rey c o n s i d e r a que qualquer abordagem de natureza 
lexicolôgica a r e s p e i t o do termo no Ama, é capaz de d e s c o b r i r , por 
detrás d e l e , dois c o n c e i t o s : .um dependente da observação, o outro 
da elaboração de um sistema de v a l o r e s ; um corresponde a uma s i ^ 
tuação o b j e t i v a e estatística, o outro a um conjunto de i n t e n ­
ções s u b j e t i v a s . Desse modo, a mesma p a l a v r a , empregada sem pre 
caução, corresponde ao mesmo tempo, ã idéia de média, de freqüên 
c i a , de tendência g e r a l e habitualmente r e a l i z a d a , e â idéia de 
conformidade a uma r e g r a , de um julgamento de v a l o r . Ê possível 
v e r i f i c a r que a morfologia portuguesa, t a l qual a f r a n c e s a , pro 
cura dar conta dessa oposição semântica, através dos a d j e t i v o s 
derivados no Amai, para o primeiro s e n t i d o , e naAmativo, para o 
segundo ( c f . Rey, 1972). 

Rodrigues (1968) alude implicitamente a e s s a oposi 
ção vocabular estabelecendo uma distinção muito p e r t i n e n t e para 
a compreensão r a c i o n a l desse aspecto de natureza ideológica, en 
t r e pa.dA.ao Azai e padrão i.dzal. Embora e s s a oposição diga respei. 
to as formas de comportamento que compõem a a t i v i d a d e c u l t u r a l 
de uma dada comunidade, ê possível e s t a b e l e c e r liame r e l e v a n t e 
com a interpretação do co n c e i t o de padrão v e r b a l , que, como se 
v i u , apresenta o mesmo t i p o de processo de fixação das demais 
formas de padronização s o c i a l . Assim, se por um lado, os padrões 
i d e a i s definem o que se espera que as pessoas façam em determina 
das circunstâncias, os padrões r e a i s , por outro, derivam-se das 
observações sobre o modo como as pessoas realmente se comportam 
em circunstâncias específicas. 

Freqüentemente, o padrão i d e a l é uma reg r a de com 
portamento para o qual tendem os membros de uma comunidade. Ora, 
o que se compreende por língua padAao ê um caso típico de padrão 
i d e a l . 0 padrão i d e a l pode s e r , entre outros modos, compulsório, 
nos termos em que é a única forma de comportamento s o c i a l a c e i t a 

http://pa.dA.ao
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v e l numa determinada comunidade ( c f . Rodrigues, 1968, p. 2 ) ; e 
possível deduzir que a norma lingüística c o n s i s t e , na maioria 
dos casos, numa forma compulsória de estabelecimento do padrão 
i d e a l . E s t a é, sem duvida alguma, a situação em que a língua é o 
objeto do processo de ensino-aprendizagem, quando adquire um ca 
ráter p r e s c r i t i v o e assume o v a l o r de norma de conduta. 

F i c h t e r (1969) e s t a b e l e c e uma relação e s t r e i t a en 
t r e os c o n c e i t o s cobertos pelos termos padrão e norma de compor 
tamento. O padrão de comportamento forma-se no momento em que 
uma p a r c e l a e x p r e s s i v a dos membros de uma comunidade age mais ou 
menos da mesma forma e constantemente durante um longo período 
de tempo. Não obstante, o padrão de conduta não se r e s t r i n g e ao 
fa t o de s e r apenas uma forma mais freqüente e i t e r a t i v a de com 
portamento. Torna-se também uma norma ou princípio de conduta,na 
medida em que pode s e r usado como modelo ou guia para a a t i v i d a 
de s o c i a l . Assim, a norma, em termos de comportamento lingüísti 
co acaba por d e r i v a r - s e do padrão r e a l ou d i a l e t o da c l a s s e de 
maior prestígio s o c i a l em determinado âmbito geográfico, nos t e r 
mos e s t a b e l e c i d o s por F i c h t e r . Como norma ou guia de conduta, as 
formas r e a i s de expressão tornam-se um padrão i d e a l para todas 
os demais membros da comunidade. Uma língua padrão não é senão 
um conjunto c o d i f i c a d o de normas lingüísticas consideradas so­
cialmente aceitáveis pelo e s t r a t o s o c i a l de maior prestígio na 
comunidade. T a l definição, entretanto, depende de cada situação 
lingüística específica. No caso c i t a d o , o padrão i d e a l pode s e r 
o d i a l e t o do grupo de a l t o prestígio s o c i a l , que se torna r i v a l 
de outras formas de expressão. Em outras circunstâncias, um d i a 
l e t o pode t o r n a r - s e o padrão i d e a l por um processo de eliminação, 
i s t o ê, um d i a l e t o que não s e j a o empregado pelos grupos s o c i a l 
mente estigmatizados. Em ambos os casos, o padrão i d e a l acha-se 
d e f i n i d o em termos de dominação político-econômica. 

Os padrões de comportamento podem s e r considerados, 
de um ponto de v i s t a metodológico, como normas implícitas e como 
normas e x p l i c i t a s . Por normas implícitas, quer-se r e f e r i r aos pa 
drões c u j a realização r e f l i t a uma aceitação g e r a l subconsciente: 
é a força do hábito que exerce pressão para que os indivíduos se 
adaptem a e l a s . Por normas explícitas, quer-se r e f e r i r aos pa­
drões de conduta que constituem o conjunto formal das l e i s pro 
mulgadas e impostas p e l a sociedade, bem como aos que constituem 
o conjunto dos princípios éticos claramente expostos e comparti 
lhados por todos os seus membros ( c f . F i c h t e r , 1969). 

No que concerne ao campo mais r e s t r i t o da l i n g u a -
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gem, é possível a f i r m a r que o estabelecimento de um padrão l i n 
güístico v a r i a e n t r e formas implícitas e formas explícitas de im 
por regras de comportamento. Numa acepção bastante ampla, a nor 
ma e s t a r i a diretamente r e l a c i o n a d a a questões de coesão s o c i a l , 
c ujos indícios mais comuns são as correções constantes a que as 
crianças se acham submetidas, através da ação movida pelo pes­
s o a l adulto. 0 propósito dessa a t i v i d a d e lingüística r e p r e s s o r a 
ê tão somente i n t e g r a r a criança na comunidade. Assim, t a l proce 
dimento acha-se incluído no conjunto mais abrangente de padrões 
s o c i a i s de comportamento que constituem o próprio desenvolvimen­
to do processo de socialização humana. Nessas situações, a corau 
nidade, amplamente considerada, p r e s s i o n a o f a l a n t e , defendendo 
a linguagem a d u l t a e assegurando i n t u i t i v a m e n t e sua própria coe­
são s o c i a l , i s t o ê, sua identidade, ameaçada pelo desvio em r e l a 
ção ao padrão a c e i t o ( c f . Rosemblatt, 1967, p. 117 apud C a s t i l h o , 
1978, pp. 32-3). 

E s s e t i p o de a t i t u d e , que deságua num conce i t o am 
pio de norma, c a r a c t e r i z a o processo padronizador a que alude 
Stewart (1968), sob a r u b r i c a de padronização LnioHmal. E s t a b e l e 
cendo uma distinção muito p e r t i n e n t e , opõe a e s t a uma outra es 
tandardização, que denomina loh.mal. E s s e s dois t i p o s de padroni 
zação lingüística poderiam s e r respectivamente equiparados aos 
dois termos da dicotomia proposta por F i c h t e r , acima c i t a d a , en 
t r e norma explícita e norma implícita. 

Com e f e i t o , funcionando como uma norma explícita, 
o processo de padronização formal se r e f e r e a um modo p r e s c r i t i 
vo de regulamentação lingüística, t a l como aparece em gramáticas 
e s c o l a r e s , dicionários, guias ortoêpicos e ortográficos e i n d i c a 
ções de r e p r e s e n t a n t e s de Academias de L e t r a s . A língua padrão 
c r i a d a a p a r t i r de um procedimento formal está fundamentada na 
modalidade e s c r i t a e literária cujos exemplos mais c i t a d o s são 
e s c r i t o r e s renomados do passado. Segundo Stewart, e s t e f a t o l i m i 
t a a norma ao e s t i l o formal de pessoas mais idosas e detentoras 
de a l t o s níveis de e s c o l a r i d a d e . Como as forças que dirigem o 
processo de evolução lingüística são mais poderosas que a i n f l u 
ência e x e r c i d a p e l o s mecanismos de padronização formal, t a l moda 
lid a d e normativa ê quase universalmente ignorada na comunicação 
o r a l . 

A padronização in f o r m a l , por outro lado, ocorre 
sem a contribuição de l i v r o s e academias, sendo, por i s s o , muito 
mais e f i c a z ; e q u i v a l e ao grau de s i m i l a r i d a d e no desempenho l i n 
güístico dos membros de uma•comunidade, tendo por base determina 
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da forma de expressão, dotada de a l t o p r e s t i g i o s o c i a l ( c f . 
Stewart, 1968, p. 534). I s s o s i g n i f i c a que as pessoas, automãti 
ca e inconscientemente, adaptam seus hábiros lingüísticos, espe 
lhando-se nos f a l a n t e s cujo modo de expressão mais admiram. 

Refinando a distinção proposta por Stewart,Wolfram 
e F a s o l d acrescentam que, na linguagem padrão, em seu se n t i d o i n 
formal, ou, em termos de F i c h t e r , sob a forma de uma norma i m p l l 
c i t a , devem-se d i s t i n g u i r não apenas as formas estigmatizadas 
{substandard) , mas também as formas s u p e r c o r r e t a s (supzh.standafid). 

Segundo os autores, há concordância g e r a l a r e s p e i t o das formas 
de uma língua que são p r e f e r i d a s em detrimento de o u t r a s , no i n 
t e r i o r de uma comunidade lingüística, mesmo quando as formas pre 
f e r i d a s não são empregadas. "É típico que as pessoas sejam l i g e i 
ramente esquizofrênicas a r e s p e i t o do uso que fazem de sua lín­
gua. E l a s sabem que alguns aspectos de seu modo de expressão não 
são ' c o r r e t o s * : e l a s podem até d i z e r qual ê a forma c o r r e t a , em 
bora nunca a tenham adotado de f a t o . A um nível emocional, e s s a s 
formas reconhecidamente c o r r e t a s são r e j e i t a d a s por alguns f a l a n 
t e s , em v i r t u d e de serem demasiadamente, c o r r e t a s . T a i s f a l a n t e s 
não adotam e s s a s formas e, em momentos de descuido, farão i n c l u 
s i v e julgamentos negativos a r e s p e i t o dos que as empregam, não 
porque e s s a s formas sejam 'más', nem porque os f a l a n t e s que as 
empregam sejam considerados pessoas desprovidas de c u l t u r a , mas 
porque t a i s formas são 'muito esnobes' e os f a l a n t e s 'muito pre 
te n c i o s o s ' " (Wolfram & F a s o l d , 1974, pi 1 9 ) . 9 

Conforme ess e critério, tanto as formas e s t i g m a t i 
zadas quanto as formas s u p e r c o r r e t a s podem s e r consideradas não 

9 Cf. o o r i g i n a l : " I t i s t y p i c a l f o r people to be s l i g h t l y s c h i z o 
phrenic about t h e i r use of language. They acknowledge t h a t 

- some aspects of t h e i r use of language are not " c o r r e c t " : they 
can t e l l you what the ' c o r r e c t ' form i s , but they never a c t u ­
a l l y adopt i t . At an emotional l e v e l , these admittedly c o r r e c t 
forms a r e r e j e c t e d by some speakers because the are too cor 
r e c t . These speakers do not adopt, such forms and a t unguarded 
moments w i l l even make negative value judgments about speakers 
who use them, not because these forms are 'bad E n g l i s h ' or be 
cause the speakers who use them are considered uneducated, but 
because the forms are 'too snooty' and the speakers 'too high-
f a l u t i n ' " . 
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padrão (nonstandard). Além d i s s o , o conjunto de formas que cons 
t i t u i o padrão infor m a l , segundo a concepção de um f a l a n t e , pode 
s e r d i f e r e n t e do repertório de formas padrão, segundo a concep­
ção de outro.Uma forma de expressão p r e s t i g i a d a por um indivíduo 
pode s e r recusada por outro, que a c o n s i d e r a r i a s u p e r c o r r e t a , as 
sim como parte do conjunto de formas padrão deste ultimo pode 
s e r , ao contrário, recusada por aquele como modos estigmatizados 
de expressão. Os autores propõem, então, um critério para que ca 
da f a l a n t e possa d e s c o b r i r sozinho que conjunto de formas consti^ 
t u i para s i a modalidade padrão. Em prime i r o l u g a r , e l e deve i£ 
norar as re g r a s formais da gramática que aprendeu. Em seguida,de 
ve imaginar como e l e r e a g i r i a emocionalmente a uma dada sentença, 
p a l a v r a ou forma de pronúncia. Se a sua reação ã forma e não ao 
conteúdo do enunciado f o r neutra, de modo que s e j a capaz de devo 
t a r atenção completa ao seu s i g n i f i c a d o , t a l modo de expressão 
pode s e r enquadrado no que o f a l a n t e entende por linguagem pa­
drão. Se, por outro lado, sua atenção f o r desviada do s i g n i f i c a ­
do do enunciado, ou porque sua forma de expressão l h e soe dema­
siado afetada, ou porque l h e pareça muito pobre, e l e d e p a r a r i a , 
em ambas as a l t e r n a t i v a s , com uma forma não padrão: supercorreta, 
no primeiro caso; e s t i g m a t i z a d a , no segundo (cf.Wolfram & Fasold, 
1974, p. 2 0 ) . 

Há uma grave limitação nesse método. A definição 
dada para língua padrão ê muito i n d i v i d u a l i s t a : para cada indiví 
duo esse c o n c e i t o i n c l u i r i a somente as formas através 
das quais e l e modela o seu modo de expressão. Assim, enquanto o 
padrão formal é tão i r r e a l i s t i c a m e n t e conservador que ninguém o 
emprega em sua t o t a l i d a d e , o padrão informal é tão ela s t i c a m e n t e 
d e f i n i d o que cada f a l a n t e tem o seu próprio. A resolução desse 
impasse c o n s i s t e em p a r t i r da definição de padrão informal em d_i 
reção de um conceito que não torne cada i d i o l e t o uma língua pa­
drão, mas que, ainda assim, s e j a mais o p e r a c i o n a l do que o con 
c e i t o de padrão formal. Ora, há em toda comunidade pessoas c u j a 
posição l h e s permite usar seus julgamentos sobre o que ê bom ou 
mau na linguagem: e s t a s seriam as pessoas instruídas de c l a s s e mê 
d i a . O conceito de padrão in f o r m a l f i c a r i a assim r e s t r i t o ao d i a 
l e t o de f a t o empregado por e s s e grupo de pessoas que, por sua po 
sição, são dotadas de algum prestígio s o c i a l na comunidade de 
que são membros. Como não ê possível pretender que e s s a espécie 
de f a l a n t e s f a l e do mesmo modo em São Paulo, no R e c i f e e em Por 
to Alegre, por exemplo, é preferível f a l a r em d i a l e t o s padrão, 
no caso específico do B r a s i l e de outras nações com diferenças 
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d i a l e t a i s s i m i l a r e s , r e s u l t a n t e s do distanciamento geográfico. 
Uma vez e s t a b e l e c i d a , s e j a através de um processo 

formal, s e j a através de um processo informal, ou através de am­
bos, a norma lingüística desempenha alguns t i p o s específicos de 
funções comportamentais. E s s e fa t o ê, provavelmente, um dos moti 
vos mais f o r t e s pelos quais o processo de padronização lingüísti 
ca acaba sendo inevitável. 

Garvin e Mathiot (1974) delimitaram três t i p o s fun 
damentais de funções simbólicas e uma função o b j e t i v a , que nos 
auxiliam a conhecer mais profundamente o processo de padroniza­
ção lingüística. Em primeiro lugar, uma língua padrão desempenha 
uma função u n i f i c a d o r a , em razão de s e r um e l o entre os f a l a n t e s 
de d i f e r e n t e s d i a l e t o s de uma mesma língua, contribuindo para 
u n i - l o s em uma única comunidade lingüística. Enquanto a função 
u n i f i c a d o r a opõe o d i a l e t o padrão aos demais d i a l e t o s de uma lín 
gua, a função s e p a r a t i s t a opõe uma língua âs demais, de modo que 
o idioma serve de símbolo poderoso de identidade n a c i o n a l e a 
identificação i n d i v i d u a l com a comunidade lingüística acaba r e 
vestindo-se de fortíssima carga emocional. 

A língua ê, com e f e i t o , um dos vínculos mais f o r 
tes de s o l i d a r i e d a d e e n t r e os elementos de um grupo e, p r i n c i p a l 
mente, d i a n t e de outros grupos de idioma d i f e r e n t e . Ãs vezes, o 
fato determinante da pertinência a uma comunidade c o n s i s t e em 
t e r como próprio o idioma d e l a com tudo o que i s s o i m p l i c a . O 
idioma ê, portanto, não só a expressão de uma comunidade espe­
c i a l , mas sua força de integração mais importante. 

A posse de uma língua padrão desempenha uma te r c e i , 
r a função simbólica, denominada por Garvin e Mathiot função de 
p r e s t i g i o . Uma das maneiras de se alcançar igualdade em relação 
a uma nação de a l t o prestígio e admiração é tornar a própria lín 
gua 'tão boa quanto a d e l e s ' , o que s i g n i f i c a aproximá-la o mais 
possível das propriedades i d e a i s de uma língua padrão. 

Além dessas funções simbólicas, uma língua padrão 
desempenha uma função o b j e t i v a , ao s e r v i r como quadro de referên 
c i a ('frame-of-reference') para toda forma de expressão. I s s o 
s i g n i f i c a que a língua padrão fornece uma norma c o d i f i c a d a , que 
c o n s i s t e , em última análise, numa medida de correção; em conse 
qüência, os f a l a n t e s em g e r a l são julgados em termos de sua con 
formidade ou desvio em relação a t a l norma. 

Em acréscimo, as funções que desempenha uma língua 
padrão provocam em seus f a l a n t e s um conjunto de a t i t u d e s c u l t u 
r a i s em relação â língua. Assim, as funções u n i f i c a d o r a e separa 
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t i s t a induzem-nos a assumirem uma a t i t u d e de lealdade lingüísti 
ca, r e v e l a d a no desejo que a comunidade manifesta de con 
se r v a r sua língua e, se necessário, defendê-la da usurpação e s ­
t r a n g e i r a . A função de prestígio desperta uma a t i t u d e de orgulho 
e a função quadro-de-referência s u s c i t a uma a t i t u d e de consciên 
c i a da norma, i s t o ê, a norma c o d i f i c a d a é considerada boa e ne 
c e s s a r i a . 

Apesar de haver f o r t e s razões sõcio-culturais para 
que ocorra a padronização, a lingüística contemporânea tem, pos_ 
to, como já a s s i n a l e i aqui, sérias objeções de natureza epistemo 
lógica a esse processo, principalmente ao que Stewart denomina 
padronização formal. T a i s objeções decorrem do f a t o de e s t a r a 
imposição de normas p r e s c r i t i v a s de correção em relação diame­
tralmente oposta ao arcabouço d e s c r i t i v o , através do qual a l i n 
güística aborda o seu objeto de análise. A diferença en t r e o pon 
to de v i s t a o b j e t i v o da lingüística e o ponto de v i s t a p r e s c r i t i 
vo das gramáticas normativas e s t a b e l e c e - s e sobre uma nova concep_ 
ção de norma, baseada não num conjunto de regulamentos, que defi. 
ne o que deve s e r empregado entre as formas possíveis de uma lín 
gua, mas nas freqüências observáveis dos f a t o s f u n c i o n a i s . Trata-
se, nesse caso, de " s u b s t i t u i r os f a t o s de autoridade p e l a auto 
ridade dos f a t o s " (François, 1979, p. 93). 

T a l ê a posição assumida por C o s e r i u (1979), segun 
do a qual ao se comprovar a norma, comprova-se como òz diz e não 
se i n d i c a como ÒZ dzvz dizzn.' os con c e i t o s que se opõem são, em 
sua opinião, notimaZ e anoAmaZ e não coKKzto e inçoh.h.zto. Seu con 
c e i t o de norma se o r i g i n a de uma reelaboração bem sucedida da 
clássica dicotomia s a u s s u r i a n a entre língua e f a l a , considerada 
demasiado a b s o l u t a e imp r e c i s a p e l a s várias interpretações anãlo 
gas que d e l a s f i z e r a m outros lingüistas pré- ou põs-saussurianos. 
Demonstra a insuficiência e a imprecisão da dicotomia ZZngua/^a 
Za, através da constatação de que o primeiro conceito recobre pe 
l o menos três noções d i f e r e n t e s : acervo lingüístico, instituição 
s o c i a l e sistema f u n c i o n a l . 1 0 

C o s e r i u r e l a t i v i z a sua posição em relação a Saussure, afirman 
do que, no próprio pensamento sau s s u r i a n o , podem-se encontrar 
as premissas para a estruturação do conce i t o de norma e nota 
v e i s sugestões sobre sua natureza ( c f . 1979, p. 50). 



131 

Sobre a base do f a l a r concreto, segundo Coseriu, 
única r e a l i d a d e investigável da linguagem, e l e r e e s t r u t u r a a dua 
lidade de Saussure, através da elaboração de norma e òiòttma, 

como se fossem dois graus de abstração, i n t e r c a l a n d o o primeiro 
conceito e n t r e os dois da oposição clássica; o segundo grau de 
abstração, o siòtzma, não c o i n c i d e precisamente com o de língua. 
Considera que os atos v e r b a i s i n d i v i d u a i s , embora sejam criações 
inéditas, constituem, na r e a l i d a d e , atos de re-criação, já que 
estão e s t r u t u r a d o s sobre modelos precedentes. Num prime i r o grau 
de abstração, t a i s e s t r u t u r a s são simplesmente normais e t r a d i ­
c i o n a i s numa comunidade (norma). Num plano mais elevado de abs 
tração, pode-se depreender d e l a s mesmas um conjunto de elementos 
e s s e n c i a i s e indispensáveis de oposições f u n c i o n a i s ( s i s t e m a ) . 

Em sua formulação, o sistema e a norma não são nem 
r e a l i d a d e s autônomas que se opõem â f a l a , nem mesmo aspectos da 
f a l a , que ê unitária e homogênea, mas formas comprováveis na pró 
p r i a f a l a , abstrações elaboráveis sobre a base da a t i v i d a d e l i n 
gülstica co n c r e t a , em relação aos modelos que e l a u t i l i z a . 

Desse modo, enquanto o conce i t o de f a l a correspon 
de ao conjunto dos atos lingüísticos concretamente r e g i s t r a d o s , 
no momento mesmo de sua produção, os con c e i t o s de norma e s i s t e 
ma correspondem respectivamente ao primeiro e ao segundo graus 
de abstração. A norma i n c l u i o que na f a l a é repetição de mode 
lo s a n t e r i o r e s : de um lado, sua definição e l i m i n a tudo o que na 
f a l a é momentâneo e o c a s i o n a l ; de outro, conserva os aspectos co 
muns que se podem comprovar nos atos lingüísticos e seus modelos. 
0 conceito de sistema permite i n c l u i r só o que é f u n c i o n a l , per­
t i n e n t e , forma indispensável, eliminando o que, na norma, é hãb_i 
to, costume, elementos comuns de uma comunidade de f a l a . 

O sistema s e r i a , então, menos um sistema de imposi^ 
ções que um conjunto de l i b e r d a d e s , pois que admite i n f i n i t a s 
realizações. 0 que se impõe de f a t o ao i n d i v i d u o , limitando sua 
liberdade expressiva,ê a norma, em v i r t u d e de c o n s i s t i r num s i s 
tema de realizações obrigatórias, de imposições sõcio-culturais. 
É por i s s o que uma mesma comunidade lingüística, que compartilha 
do mesmo sistema f u n c i o n a l , permite comprovarem-se várias subnor 
mas: de uma p e r s p e c t i v a h o r i z o n t a l , as subnormas r e g i o n a i s e, de 
uma p e r s p e c t i v a v e r t i c a l , as subnormas sõcio-culturais. Segundo 
esse ponto de v i s t a , é possível a t r i b u i r ã pressão da norma, o 
emprego de v a r i a n t e s como a do arquifonema f r i c a t i v o no d i a l e t o 
c a r i o c a . É uma v a r i a n t e combinatória, de vez que é r e a l i z a d a com 
presença ou ausência de sonoridade, dependentemente do fonema se 
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guinte. Ê c a r i o c a , e, portanto, v a r i a n t e r e g i o n a l , no sentido de 
que, como um hábito, é i n t e r i o r i z a d a por todos os f a l a n t e s do 
Rio de J a n e i r o como f r i c a t i v a d o r s o - p a l a t a l . É sôcio-cultural,na 
medida em que i d e n t i f i c a o f a l a n t e daquela região como c a r i o c a 
e, principalmente, na medida em que e s s e f a l a n t e , c o n s c i e n t e de 
c e r t o p r e s t i g i o s o c i a l que se a t r i b u i a seu modo de f a l a r , estig_ 
matiza f a l a n t e s de outras áreas d i a l e t a i s , que não costumam em­
pregar a mesma forma de pronúncia. 

A posição assumida pelo lingüista romeno reconhece 
haver um processo de padronização informal que o r i e n t a normas e 
subnormas de p r e s t i g i o , embora, em essência, sua atenção e s t e j a 
antes v o l t a d a para aspectos intimamente associados a uma aborda 
gem teórica, de natureza e s t r u t u r a l i s t a . 

Ê necessário e s t a b e l e c e r uma correlação en t r e con 
cepções a f i n s acima d i s c u t i d a s para que s e j a possível obter uma 
compreensão e s c l a r e c e d o r a da própria noção de norma. Se há, por 
outro lado, uma a t i t u d e científica, d e s c r i t i v i s t a , de se abordar 
o conceito de norma, como a de François e C o s e r i u , há também uma 
at i t u d e p r e s c r i t i v i s t a . A posição o b j e t i v a reconhece como válido 
e inevitável o processo de padronização infor m a l , desconhecendo 
e pondo sérias objeções ã a t i t u d e p r e s c r i t i v i s t a que, por sua 
vez, só ê possível de o c o r r e r através de um processo formal de 
padronização. Com e f e i t o , a a t i t u d e p r e s c r i t i v i s t a equipara-se 
s e j a ao conc e i t o de norma explícita de F i c h t e r , s e j a ao de padro 
nização formal de Stewart: as r e g r a s e instruções, através das 
quais se pretende reger o emprego comum de uma língua qualquer, 
acabam por i n s t i t u c i o n a l i z a r - s e em gramáticas e s c o l a r e s , dicioná 
r i o s e guias ortopêicos e ortográficos, f a t o s que lhe s confere 
um e s t a t u t o de v e r d a d e i r a l e i . 

Nesse sentido r e s t r i t o , a norma é comumente denomi 
nada pedagógica, em razão de s e r v e i c u l a d a pelo sistema de e n s i 
no, e gfiamatical ou pà.c6Cà.itiva, em v i r t u d e de e s t a r d e s c r i t a em 
dicionários e gramáticas. No B r a s i l , o padrão lingüístico i d e a l 
resume-se a uma das variedades da língua e s c r i t a , c u j a gramática 
ê a que se i n f e r e da análise das obras dos melhores e s c r i t o r e s 
portugueses e b r a s i l e i r o s . Segundo Rodrigues, "os p r o f e s s o r e s 
que ensinam a língua na e s c o l a , em sua ma i o r i a , seguem i n t e i r a 
mente as prescrições das gramáticas normativas e estão imbuídos 
da convicção de que a norma n e l a s f i x a d a deve s e r observada i n t e 
g r a l e exclusivamente não só por seus alunos, mas igualmente por 
quaisquer pessoas que escrevam. Para e s s e s p r o f e s s o r e s , a língua 
compendiada nas gramáticas é, portanto, um padrão i d e a l c o e r c i 
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t i v o " (1968, p. 10) . E s s e f a t o apresenta um agravante: como a es_ 
c o l a se dedica pouco ou nada ao ensino da modalidade f a l a d a , a 
norma p r e s c r i t i v a adotada para a modalidade e s c r i t a , cujo r e g i s 
t r o ê o literário para todas as situações de uso, acaba natura.1 
mente por p r e v a l e c e r , sendo i n d i c a d a indiscriminadamente às duas 
modalidades. A situação ê, então, a se g u i n t e : um padrão lingüís 
t i c o com base na modalidade e s c r i t a e literária d e v e r i a s e r em­
pregado nas situações em que o grau de formalismo f o s s e o mais 
elevado possível. Espera-se, todavia, que as pessoas o empreguem 
em qualquer situação, ignorando-se totalmente o f a t o de que o do 
mínio completo de uma língua deve i n c l u i r a adequação de r e g i s ­
t r o s às d i v e r s a s circunstâncias de i n t e r c u r s o v e r b a l . Comumente, 
o p r o f e s s o r que e n s i n a e defende esse t i p o de gramática não é ca 
paz de observá-la em sua própria maneira de expressão nas s i t u a 
ções mesmas em que a e s t i v e r ensinando a seus alunos. 

A a t i t u d e p r e s c r i t i v i s t a , que gera situações con­
traditórias como a c i t a d a no parágrafo acima, ê muito mais d i f u n 
dida que a a t i t u d e d e s c r i t i v i s t a , c i e n t i f i c i s t a , no tocante à 
linguagem,' por duas razões: 1. na medida em que repousa sobre 
uma convenção, a língua n e c e s s i t a de uma aprendizagem, levantan 
do, assim, graves problemas de ensino. Ê mais cômodo ao p r o f e s ­
sor g a r a n t i r - s e recorrendo a uma a t i t u d e p r e s c r i t i v i s t a , mesmo 
que e s t a não apresente todas as g a r a n t i a s desejáveis; 2. em v i r 
tude de c o n s i s t i r num instrumento de comunicação, a língua é um 
bem comum, do q u a l , na qualidade de usuários, todos são dep o s i t a 
r i o s . Por i s s o , todos se atribuem o d i r e i t o de c u i d a r de sua lín 
gua ( c f . François, 1979, p. 8 7 ) . 

François a c r e s c e n t a , um pouco s i m p l i s t i c a m e n t e , 
que "diante, ao mesmo tempo, da atração pelos problemas lingüís 
t i c o s e da sua d i f i c u l d a d e , decisões r a d i c a i s do t i p o diga/não 

diga t a l v e z representem o refúgio mais fácil, a maneira mais cô 
moda de se t e r o domínio de uma língua e, i n c l u s i v e , i s s o t a l v e z 
tenha fixado mais profunda e universalmente a a t i t u d e p r e s c r i t i 
va" (1979, p. 88). 

A forma c o e r c i t i v a de que a norma p r e s c r i t i v a cos 
tuma r e v e s t i r - s e r e s u l t a , segundo François, de uma grande v a r i e 
dade de princípios mais ou menos detectados, cada um d e l e s con­
s i s t i n d o num ponto de v i s t a p a r c i a l , que, a p r i o r i s t i c a m e n t e p r o j e 
tado sobre a língua, permite i n t r o d u z i r uma coerência a r t i f i c i a l 
na apreensão da complexidade dos f a t o s lingüísticos. Cada princí 
pio p r o j e t a uma forma p a r t i c u l a r de prescrição. Sem e s t a b e l e c e r 
uma t i p o l o g i a e x a u s t i v a , enumera a autora alguns exemplos de 
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p r e s c r i t i v i s i t i o . A p r i m e i r a é a que se fundamenta no logicismo clãs 
s i c o , t a l como aparece em obras exemplares desse t e o r , como a 
GnammaiHe Ge.mia.le. et Raiionnee de Arnauld e L a n c e l o t . A segunda 
forma repousa na continuidade de uma tradição histórica. Um exem 
pio, o l a t i m , que, para as línguas românicas, é usado como argu 
mento de autoridade. Outras formas de prescrição lingüística ma 
nifestam-se mais recentemente. São as que se referem ao padrão 
de expressão v e r b a l de uma população e s c o l h i d a , ainda que só su 
postamente observada, como ponto de referência, quer se t r a t e de 
uma delimitação geográfica, quer se t r a t e de uma delimitação só 
c i o - c u l t u r a l ; ou ainda de uma mistura, c o n s i s t i n d o e s t a em asso 
c i a r os dois critérios, de modo que o padrão i d e a l s e r i a o uso 
supostamente observado da f a l a de pessoas c u l t a s de determinada 
l o c a l i d a d e geográfica, com um c e r t o prestígio s o c i a l . Quando a i n 
da alguma forma de p r e s c r i t i v i s m o d i z apoiar-se no uso, e s t e se 
reduz ao f a l a r das pessoas da Corte, no passado, e ao e s t i l o de 
e s c r i t o r e s de renome, no presente (François, 1979) . 

C a s t i l h o c o n s i d e r a que e s s e s princípios sobre os 
quais repousam as d i v e r s a s formas de prescrição são, na r e a l i d a 
de, verdadeiros p r e c o n c e i t o s 1 1 , c u j a função é sempre a mesma: de 
terminar um curso u n i f i c a d o r para a norma p r e s c r i t i v a ( c f . Cas 
t i l h o , 1978, pp. 33-6) . 

Um dos pr e c o n c e i t o s mais c o r r e n t e s ê o de que a 
norma é a linguagem c o r r e t a . Todas as demais formas de expressão 
que não se enquadrem nesse c o n c e i t o l i m i t a d o são simplesmente 
marginalizadas. Todas as formas de p r e s c r i t i v i s m o apontadas por 
François se baseiam, em última análise, num critério de correção. 
A r e a l i d a d e , no entanto, ê que não há, em matéria de linguagem, 
formas c o r r e t a s ou i n c o r r e t a s , mas adequadas ou inadequadas âs 
di v e r s a s situações de interação v e r b a l . Como toda forma de pres 
c r i t i v i s m o possui um caráter c o e r c i t i v o e, portanto, autoritário, 
t a l r e l a t i v i s m o não é cabível em nenhuma de suas manifestações. 

1 1 F i c h t e r d i s t i n g u e conc.eX.to de pH.econce.-ito da seguinte forma: 
enquanto o conteúdo do co n c e i t o está em conformidade com a 
r e a l i d a d e o b j e t i v a , o conteúdo de um preconceito não f o i a i n ­
da posto ã prova, com a f i n a l i d a d e de se v e r i f i c a r se está ou 
não em c o n f l i t o com a r e a l i d a d e empírica (1969, p. 224-5) .Nes_ 
se s e n t i d o , o modo como François colo c a os seus princípios pa 
re c e fazê-los c o i n c i d i r com a noção de preco n c e i t o adotada 
por C a s t i l h o . 

http://Ge.mia.le
http://conc.eX.to
http://pH.econce.-i
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Como um derivado desse p r e c o n c e i t o fundamental, ou 
tro bastante difundido é o de que a variedade mais i n d i c a d a é a que 
se p r a t i c a em determinado âmbito geográfico. E s t e é, no g e r a l , 
a região de maior prestígio, em v i r t u d e de sua elevada posição 
no contexto n a c i o n a l , como pólo sõcio-econômico e c u l t u r a l . No 
B r a s i l t a l preconceito estimulou alguns p r o f e s s o r e s e filólogos 
a apresentar o subsistema fonológico c a r i o c a como o padrão a s e r 
adotado por todo o país. Além d i s s o , a necessidade de u n i f i c a r a 
pronúncia no âmbito artístico levou p r o f i s s i o n a i s do canto e r u d i 
to e da a r t e dramática ã realização de congressos com o propósi 
to de e s t a b e l e c e r uma modalidade de linguagem padronizada para 
todo o país. Tanto os p a r t i c i p a n t e s do Pri m e i r o Congresso de L i n 
gua Nacional Cantada, r e a l i z a d o em São Paulo, no ano de 1937, 
quanto os p a r t i c i p a n t e s do Primeiro Congresso B r a s i l e i r o de L i n 
gua F a l a d a no Teatro, r e a l i z a d o em Salvador, no ano de 1956, con 
cluíram pelo emprego de uma pronúncia c u l t a , optando os p r i m e i ­
ros pelo uso da variedade c a r i o c a de pronúncia e r a t i f i c a n d o os 
segundos e s s a recomendação, embora admitissem ampla margem de va 
riação (Cf. Rodrigues, 1968, p. 1 3 ) . 

E s s a a t i t u d e , que e s t a b e l e c e entre nós uma relação 
de dependência entre padrão i d e a l e espaço geográfico, tem suas 
raízes na tradição européia. A ascensão de uma variedade d i a l e ­
t a l ã condição de padrão i d e a l ou norma c u l t a está intimamente 
l i g a d a à manifestação v e r b a l de um grupo — o que ocupa a camada 
sócio-economicamente mais elevada da região de maior prestígio. 

Assumir, analogamente ao processo de formação de 
estados e línguas n a c i o n a i s ha Europa, que a variedade v e i c u l a d a 
num determinado s e t o r geográfico deva s e r postulada como a lín 
gua n a c i o n a l ê duplamente danoso: por um lado, i m p l i c a que t a l 
variedade e l i n g u i s t i c a m e n t e s u p e r i o r por outro, conduz a um ca 
minho estreitamente u n i f i c a d o r , quando, num país como o B r a s i l , 
onde ê grande a d i v e r s i d a d e c u l t u r a l , as normas r e g i o n a i s deve­
riam s e r mantidas na mesma proporção. 

Também bastante difundido é o prec o n c e i t o segundo 
o qual o português i d e a l é a variedade p r a t i c a d a ou por e s c r i t o 
r e s de períodos áureos da história literária n a c i o n a l , ou por es 
c r i t o r e s que mais se tenham destacado, em qualquer época, em v i r 
tude de seus a t r i b u t o s estilísticos e busca de perfeição formal. 

E s s a a t i t u d e ê discutível em princípio, uma vez 
que confunde duas modalidades lingüísticas tão díspares quan 
to a f a l a d a e a e s c r i t a . Ê inaceitável, sob quaisquer aspectos 
ou critérios, a imposição de uma variedade e s c r i t a e, sobretudo, 
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literária, como norma para todas as manifestações da a t i v i d a d e 
verbal-. 

A j u s t i f i c a t i v a mais convencional para e s s e equívo 
co parece r e s i d i r no f a t o de t e r sido núcleo das preocupações 
com a norma pedagógica o ensino da linguagem e s c r i t a , em sua f o r 
ma mais c u l t a . Assim, nossas gramáticas normativas servem-se co 
mumente das obras de autores consagrados como instrumento de l e 
gitimação para suas prescrições. Celso Cunha nos dá um exemplo 
típico dessa a t i t u d e . Ao exprimir uma re g r a de concordância, a-
presenta o uso g e r a l como c o r r e t o , mas não deixa de a c e i t a r uma 
exceção, porque f o i empregada, em alguma ocasião, por um autor 
consagrado: 

" ( . . . ) Quando o s u j e i t o do verbo s e r e um dos- pro 
nomes -cito, -iò-So, a q u i l o , tudo ou o (=aquilo) e o p r e d i c a t i v o 
vem expresso por um s u b s t a n t i v o no p l u r a l . (...) o verbo c o i n c i 
de com o p r e d i c a t i v o (...) Também não ê r a r o aparecer o verbo no 
s i n g u l a r em concordância com o pronome demonstrativo ou com o i n 
de f i n i d o . São de Gonçalves Di a s os seguintes v e r s o s : 

Tudo ê f l o r e s no presente 
... Já tudo ê c i n z a s . ( . . . ) " (1971, p. 345) 

Apesar da d i v e r s i d a d e de suas formas de manifesta 
ção, podem-se observar alguns traços comuns que acabam por c a r a c 
t e r i z a r todos e s s e s p r e c o n c e i t o s como uma a t i t u d e p r e s c r i t i v i s 
t a s : 1. p r i v i l e g i a m (mesmo na pronúncia) a modalidade e s c r i t a , 
que em g e r a l c o i n c i d e com a variedade literária; 2. a língua f i 
ca resumida ao que n e l a se d e s t a c a , acarretando ãs variedades 
r e s t a n t e s permanentes cuidados r e p r e s s i v o s ; 3. e s s a triagem de 
fa t o s lingüísticos está fundamentada em critérios externos, de 
natureza exclusivamente extralingüística ( c f . François, 1979, 
pp. 89-90). 



CAPITULO IV 

IDEOLOGIA E REALIDADE EDUCACIONAL BRASILEIRA: 

RELAÇÕES COM A NORMA LINGUÍSTICA 

1. Conceito de ideologia 

O tema c e n t r a l deste t r a b a l h o tem por base o con 
c e i t o de norma, que d i s c u t i na seção precedente. Pretendo, ago­
r a , dar um novo enfoque analítico a esse conceito, considerando-
o também como instrumento ideológico de dominação, em relação 
com a a t u a l r e a l i d a d e educacional b r a s i l e i r a . A p r i m e i r a condi­
ção para e s s a empreitada c o n s i s t e em assumir um posicionamento 
teórico em fac e do próprio conc e i t o de i d e o l o g i a . 

O termo ideoZogia recobre uma ampla margem de sen 
t i d o conotativo em nossos d i a s ; por i s s o , c o r r e - s e um duplo r i s 
co ao t e n t a r - s e empregá-lo: o r i s c o de r e f e r i r - s e vaga e indef_i 
nidamente ãs c o i s a s que o termo designa e o de tornar ideológico 
o próprio d i s c u r s o que t r a t a do assunto. Reboul (1979) aponta 
três sentidos d i f e r e n t e s em que o termo é empregado: 1. o s e n t i ­
do a d m i n i s t r a t i v o , a que Chauí (1980) se r e f e r e como p e j o r a t i v o 
e que remonta a 1812, quando Napoleão taxou de i d e o l o g i a todo 
conjunto de idéias que c o n s t i t u i uma doutrina não o b j e t i v a e não 
verificável; 1 2. o sen t i d o m a r x i s t a que a c r e s c e n t a ã definição 
precedente s e r a i d e o l o g i a uma arma de c l a s s e , c u j a condição de 

O termo " i d e o l o g i a " aparece p e l a p r i m e i r a vez em 1801, numa 
obra de D e s t u t t de Tracy, i n t i t u l a d a EZe.me.ntoo de 1deoZogia. 
Tracy e outros pretendiam e l a b o r a r uma ciência da gênese das 
idéias, tratando-as como fenômenos n a t u r a i s que exprimem a r e 
lação do corpo humano, enquanto organismo v i v o , com o meio am 
bi e n t e . Embora tivessem s i d o , de início, partidários de Napo­
leão, julgando-o um l i b e r a l continuador dos i d e a i s da Revolu­
ção F r a n c e s a , os ideólogos logo decepcionaram-se com Bonaparte, 
passando para o p a r t i d o da oposição. O sen t i d o p e j o r a t i v o do 
termo ori g i n o u - s e de um d i s c u r s o de Napoleão, execrando os 
ideólogos, que foram por e l e chamados de "tenebrosos metafísi­
cos" ( c f . Chauí, 1980, pp. 22-5). 
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existência é econômica; 3. o sen t i d o sociológico que Reboul d i z 
adotar, provavelmente porque, como e l e próprio afirma, ê "mais 
neutro"; no sen t i d o sociológico, i d e o l o g i a engloba o conjunto 
das idéias, crenças, símbolos, mitos, pelos quais um grupo so­
c i a l j u s t i f i c a sua existência e suas práticas fundamentais. 

0 que Reboul denomina "sentido sociológico" é, na 
r e a l i d a d e , o s i g n i f i c a d o do uso cor r e n t e do termo LdeologLa, que 
c o n s i s t i r i a em entendê-lo como sistema de idéias, v a l o r e s e r e ­
presentações que, de c e r t a forma, r e p r e s e n t a r i a a "visão de mun 
do", predominante numa determinada época, que permeia a a t i v i d a 
de científica, c u l t u r a l e artística dos membros de uma socieda­
de. A i d e o l o g i a ê, nesse s e n t i d o , oposta ãs práticas, ãs ações e 
ãs relações s o c i a i s e, embora Reboul a denomine "sentido sociolõ 
gico", e s s e modo vago e a b s t r a t o de d e f i n i r -ideologia" não cor 
responde a nenhuma concepção teórica em p a r t i c u l a r ; é, antes, 
uma noção produzida no meio i n t e l e c t u a l e que, uma vez incorpora 
da amplamente pelo senso comum, acha-se presente, de uma maneira 
implícita, em muitos t r a b a l h o s acadêmicos ( c f . Machado, 1983, p. 
4 ) , i n c l u s i v e na de Reboul. 

Com e f e i t o , esboçando um breve histórico do termo, 
Chauí b a l i z a dois momentos fundamentais na definição, por sociõ 
logos, do termo LdtologLa. Uma definição ê p o s i t i v i s t a e f o i pro 
duzida por Auguste Comte, em sua obra CUK&O de VLloòofaLa VoòLtL 

va. Para e l e , cada f a s e do processo de transformação por que pas 
sa o espírito humano ( f e t i c h i s t a , metafísica e p o s i t i v a ou c i e n 
tífica), leva-o a c r i a r um conjunto de idéias para e x p l i c a r a to 
t a l i d a d e dos fenômenos n a t u r a i s e humanos; t a l conjunto de e x p l i 
cações c o n s t i t u i a i d e o l o g i a de cada f a s e . Nestes termos, Ldeolq_ 
gLa é o equ i v a l e n t e de teoKla, entendida como organização s i s t e 
mãtica de todos os conhecimentos científicos. Como t e o r i a , a 
i d e o l o g i a ê produzida pelos sábios que recolhem as opiniões cor 
re n t e s ; depois as organizam e sistematizam, e, sobretudo, c o r r i 
gem-nas, eliminando todo elemento r e l i g i o s o ou metafísico que 
porventura e x i s t a n e l a s (Chauí, 1980, pp. 26-7). 

O outro momento do desenvolvimento sociológico do 
termo está contido na obra Re.gn.ai patia o Método SocLolÓgLco, de 
Emile Durkheim. Para e l e , a r e g r a fundamental da o b j e t i v i d a d e 
científica ê a separação e n t r e s u j e i t o e objeto do conhecimento, 
entendida como g a r a n t i a da o b j e t i v i d a d e , porque mantêm a neutra 
l i d a d e do c i e n t i s t a . Assim, todo conhecimento a r e s p e i t o da so­
ciedade que não r e s p e i t e t a i s critérios, Durkheim o considera 
i d e o l o g i a ( c f . Chauí, 1980, pp. 29-30). Ê provável que e s t a f o r 

http://Re.gn.ai
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ma de definição tenha acrescentado uma característica p e c u l i a r 
em relação a seus e q u i v a l e n t e s (idéias, v a l o r e s e re p r e s e n t a ­
ções) : quando se emprega o termo I d e o l o g i a , pretende-se e s t a r 
q u a l i f i c a n d o o sistema de idéias como d i s t o r c i d o , f a l s o e ilusõ 
r i o em relação ao r e a l . Nesse mesmo sentido, opõe-se verdade e 
i d e o l o g i a , por um lado, e ciência e i d e o l o g i a , por outro. 

Ê possível que tax a r de ideológica a posição mar 
x i s t a , t a l como f a z Reboul, s e j a , por princípio, uma a t i t u d e não 
menos ideológica, que configura um c e r t o c o n f l i t o de i n t e r e s s e s . 
A visão m a r x i s t a de i d e o l o g i a é, antes, uma posição c i e n t i f i c a ­
mente válida e uma explicação teoricamente e s c l a r e c e d o r a a r e s 
pe i t o do t i p o de sociedade c a p i t a l i s t a que c a r a c t e r i z a todo o 
mundo o c i d e n t a l , de c u j a tradição c u l t u r a l e científica somos to 
dos caudatários, independentemente de nossa vontade e, muitas ve 
zes, apesar d e l a . Além d i s s o , considero p a r t i c u l a r m e n t e e l u c i d a 
t i v a a p e r s p e c t i v a marxista de d e f i n i r i d e o l o g i a , no que se r e f e 
r e , de um ponto de v i s t a g e r a l , ao modo de se abordar o sistema 
de ensino e, de um ponto de v i s t a específico, ao de se abordar 
a questão normativa da linguagem, i n t e r e s s e c e n t r a l d e s t a invés: 
tigação. 

0 co n c e i t o m a r x i s t a de i d e o l o g i a acha-se desenvol. 
vido de modo d i f u s o em algumas obras de K a r l Marx sozinho e em 
co - a u t o r i a com F r i e d r i c h E n g e l s . Uma das fontes p r i n c i p a i s , c i t a 
da por todos, ê I d e o l o g i a Alemã (Marx e E n g e l s ) , complementada 
posteriormente pelo Prefacio ã Contribuição para a CrZtica da 

Economia P o l i t i c a (Marx). Outras referências e s c l a r e c e d o r a s , co 
mumente c i t a d a s , aparecem em alguns capítulos de 0 Capital (Marx), 
embora não h a j a alusão explícita ao termo i d e o l o g i a . 

Como r a s t r e a r as relações entre o c o n c e i t o de ideo 
l o g i a e algumas outras questões levantadas em 0 Capital não é 
uma t a r e f a e x p l i c i t a m e n t e necessária neste t r a b a l h o , vou-me ba­
se a r na síntese elaborada por Chauí (1980), complementando-a, 
quando necessário, com o estudo de interpretação executado em ou 
t r a obra por Machado • (1983). 

Ê n a t u r a l que os s e r e s humanos produzam idéias e 
representações através das quais tentem compreender e e x p l i c a r 
suas relações com a natureza e o s o b r e n a t u r a l . T a i s idéias e r e 
presentações apresentam, no entanto, uma tendência em o c u l t a r 
dos homens o modo r e a l como são produzidas suas relações s o c i a i s , 
das quais brotam formas s o c i a i s derivadas de exploração' econômi 
ca e dominação política. É esse ocultamento da r e a l i d a d e que se 
denomina i d e o l o g i a . Um de seus traços característicos ê o f a t o 
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de gerar uma inversão da relação entre a r e a l i d a d e e as idéias, 
de modo t a l que não apenas se consider a serem e s t a s independen­
tes da r e a l i d a d e histórico-social, mas ainda se a c r e d i t a que são 
as idéias que a explicam, quando, na r e a l i d a d e , são as relações 
s o c i a i s que tornam possível e compreensível a produção de idéias 
e representações. 

Na concepção marxista, e s t a inversão entre o s e r 
e o parecer, que provoca uma identificação t a l e n t r e e s s e s d o i s 
modos de manifestação s o c i a l que a aparência acaba por s u b s t i ­
t u i r a essência das c o i s a s , c o n s t i t u i uma característica funda­
mental do modo de produção típico de sociedades c a p i t a l i s t a s . As 
sim, se buscarmos a razão p e l a qual os homens conservam e s s a r e a 
lid a d e , sem perceber que são explorados, e se buscarmos a origem 
do obscurecimento da existência de contradições s o c i a i s , a r e s 
posta nos conduzirá diretamente ao fenômeno da i d e o l o g i a . Nesse 
sentido, Machado conceitu a i d e o l o g i a como a dimensão da i n s t i t u i 
ção dos s i g n i f i c a d o s imediatos e das manifestações. Os s i g n i f i c a 
dos são instituídos ao se omitirem as mediações en t r e o s e r e o 
parecer das relações s o c i a i s , de modo que suas manifestações são, 
entre o u t r a s , as representações, os corpos s i s t e m a t i z a d o s de 
idéias ( c f . Machado, 1983, p. 28). 

! O que torna a i d e o l o g i a um poderoso instrumento de 
j^dominação ê a suposição de que as idéias existam em s i e por s i 
/mesmas. T a l suposição ê o r e s u l t a d o da separação entre o t r a b a ­
lho manual e o trab a l h o i n t e l e c t u a l , f r u t o , por sua vez, da d i v i 
são s o c i a l do trab a l h o operada ao longo do desenvolvimento histó 
r i c o da civilização humana. Somente a p a r t i r da separação entre 
trabalho manual e i n t e l e c t u a l ê que a consciência pôde realmente 
r e p r e s e n t a r alguma c o i s a sem r e p r e s e n t a r alguma c o i s a r e a l : a i -
deologia propriamente d i t a s u r g i u , assim, como algo separado e 
independente das condições m a t e r i a i s da existência, uma vez que 
os ideólogos — teóricos e i n t e l e c t u a i s em g e r a l — não se acham 
diretamente vinculados ã produção m a t e r i a l das condições de e x i s 
tência. E, embora não façam necessariamente parte da c l a s s e domi 
nante, exprimem sem perceber sua desvinculação do processo de 
produção através das idéias que produzem. 

Além da separação entre o t r a b a l h o manual e o i n t e 
l e c t u a l , e do fenômeno da alienação, pelo qual as condições 
r e a i s da existência s o c i a l não aparecem aos homens como se f o s ­
sem por e l e s produzidas, outro f a t o r que torna objetivamente pos_ 
sível o fenômeno ideológico ê a l u t a de c l a s s e s . Torna possível 
porque ê justamente a l u t a de c l a s s e s , a dominação política e a 
exploração econômica que a i d e o l o g i a pretende o c u l t a r . 0 proces_ 
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so de ocultamente- c o n s i s t e no f a t o de que as idéias da c l a s s e do 
minante tornam-se idéias de todas as c l a s s e s s o c i a i s , já que o 
grupo detêm a força m a t e r i a l dominante da sociedade, i s t o ê, o 
que dispõe dos bens m a t e r i a i s , detêm também a força e s p i r i t u a l 
dominante. Assim, as idéias dominantes nada mais são que a ex­
pressão i d e a l das relações m a t e r i a i s dominantes concebidas como 
idéias. 

A i d e o l o g i a , nesse caso, c o n s i s t e na transformação 
das idéias da c l a s s e dominante em idéias dominantes para toda a 
sociedade, de modo que o grupo que domina no plano m a t e r i a l (eco 
nômico, s o c i a l e p o l i t i c o ) também domina no plano e s p i r i t u a l ( i 
deolõgico) . I s s o s i g n i f i c a que, embora a sociedade e s t e j a d i v i d i ^ 
da em c l a s s e s , cada qual com suas próprias idéias, a dominação 
de uma c l a s s e sobre as outras torna válidas somente as idéias da 
c l a s s e dominante. 

Para que ocorra t a l fenómeno, ê p r e c i s o que os mem 
bros da sociedade não tenham consciência de estarem d i v i d i d o s em 
c l a s s e s . Pelo contrário, acreditam p o s s u i r c e r t a s característi­
cas comuns com seus semelhantes, relegando a plano secundário as 
diferenças s o c i a i s , de f a t o e x i s t e n t e s . T a i s características su 
postamente comuns são, por sua vez, co n v e r t i d a s em idéias comuns 
e distribuídas p e l a c l a s s e dominante, através das instituições 
que e l a c o n t r o l a . 

E s s e procedimento c a r a c t e r i z a uma operação i n t e l e c 
t u a l muito p e c u l i a r do fenômeno ideológico: a criação de univer 
s a i s a b s t r a t o s . A instituição da generalidade a b s t r a t a das c o i ­
sas e dos indivíduos é, segundo Machado, a matriz ideológica do 
c a p i t a l i s m o . Com e f e i t o , a generalidade do trab a l h o como mercado 
r i a conduz à generalidade da noção de indivíduo, com o duplo sig_ 
nifiçado de indivíduo i s o l a d o e equ i v a l e n t e a outros indivíduos. 
I s s o s i g n i f i c a que os indivíduos se tornam substituíveis entre 
s i , enquanto força de t r a b a l h o , e, simultaneamente, tornam-se i -
solados e l i v r e s , porque trabalham individualmente para s i mes 
mos. Indivíduos i s o l a d o s e u n i v e r s a i s e, portanto, também i g u a i s . 
Assim, os princípios de igualdade, l i b e r d a d e , d i r e i t o ã p r o p r i e 
dade e u t i l i t a r i s m o dos indivíduos não são mais que o desdobra 
mento do princípio da u n i v e r s a l i d a d e a b s t r a t a . 

As r e g r a s da i d e o l o g i a , no modo de produção capi. 
t a l i s t a , que comandam as representações da desigualdade, i n v e r ­
tem, deslocando, as determinações e s t r u t u r a i s das desigualdades: 
estruturalmente considerada, a desigualdade é socialmente cons 
truída e determinada p e l a s posições contraditórias que os indiví 
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duos ocupam nas relações s o c i a i s de produção, enquanto, no p i a 
no ideológico, as desigualdades são abordadas como se fossem a-
tribuídas a características i n d i v i d u a i s , já que do ponto de v i s 
ta s o c i a l , todos os indivíduos são i g u a i s . 

Ê possível a c r e s c e n t a r , a esse propósito, uma i -
déia de Marx, desenvolvida por Chauí, segundo a qual da divisão 
dos homens em c l a s s e s s o c i a i s com i n t e r e s s e s c o n f l i t a n t e s , surge 
justamente a noção de um i n t e r e s s e comum c o l e t i v o , que se i n s t a u 
ra comumente na instituição do Estado. Embora se c r e i a que o Es 
tado encarna um poder acima dos i n t e r e s s e s p a r t i c u l a r e s de cada 
c l a s s e , e l e exprime, no âmbito político, as relações de explora 
ção que existem no plano econômico. Não encarna, portanto, a su 
peração dos c o n f l i t o s através de sua generalização a b s t r a t a , ma 
n i f e s t a d a p e l a i d e o l o g i a c o r r e n t e , mas o predomínio de uma parte 
da sociedade sobre as demais, através de um mecanismo supostamen 
te neutro e impessoal: o D i r e i t o C i v i l . 

A i d e o l o g i a , em suma, não exprime a r e a l i d a d e , mas 
representa a aparência do r e a l . Desse modo, ê possível conside­
rá-la não apenas como independente da r e a l i d a d e , mas também como 
uma inversão da relação, de modo que a r e a l i d a d e concreta é v i s 
t a como a realização das idéias. É uma ilusão, portanto, não en 
tendida como f a n t a s i a , f a l s i d a d e ou e r r o , mas como abstração e 
inversão da r e a l i d a d e . Ê um conjunto lógico e sistemático de r e 
presentações e de normas de conduta que prescrevem aos membros 
da sociedade o que devem v a l o r i z a r e como devem v a l o r i z a r , o que 
devem f a z e r e como devem f a z e r . A i d e o l o g i a c o n s i s t e , portanto, 
num conjunto e x p l i c a t i v o e, ao mesmo tempo, prático, c u j a f i n a l i 
dade ê fornecer aos membros de uma sociedade d i v i d i d a em c l a s s e s 
uma explicação r a c i o n a l para as diferenças s o c i a i s , políticas e 
c u l t u r a i s , sem, contudo, a t r i b u i r jamais t a i s diferenças à d i y i 
são da sociedade em c l a s s e s . A função da i d e o l o g i a ê mascarar as 
distinções de c l a s s e e de forn e c e r aos membros da sociedade um 
sentimento de identidade s o c i a l , através de c e r t o s r e f e r e n c i a i s 
u n i v e r s a i s , como por exemplo, a humanidade, a li b e r d a d e , a igual, 
dade, a nação, o estado, a língua n a c i o n a l ( c f . Chauí, 1980, pp. 
113-4) . 
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2. A realidade educacional no Brasil 

O ensino nas sociedades c a p i t a l i s t a s ê p a r t i c u l a r 
mente afetado por questões ideológicas e, pode-se d i z e r de passa 
gem, é lugar p r i v i l e g i a d o de suas manifestações. Com e f e i t o , a 
idéia de Educação, concebida como um bem comum e f a c u l t a d o a to 
dos os indivíduos, e n t r a diretamente em c o n f l i t o com a r e a l i d a d e 
da e s c o l a , um dos instrumentos mais poderosos do Estado (Althus 
s e r a denomina mais propriamente Aparelho Ideológico do Estado) 
e, portanto, da e l i t e dominante, na qualidade de lugar, por exce 
lência, de inculcação ideológica e de reprodução de de s i g u a l d a ­
des s o c i a i s . Vou-me a t e r a e s t a segunda característica, basean 
do-me em A l t h u s s e r (1980), i n i c i a l m e n t e , e em Bourdieu e Pas s e ­
ron (19 75), posteriormente, o que implicará, in e v i t a v e l m e n t e , o 
conceito de educação. 

A p r i m e i r a consideração que faz A l t h u s s e r , no ca 
minho que t r i l h a para d e f i n i r o conceito de aparelho ideológico, 
é de natureza g e r a l : para e x i s t i r , toda formação s o c i a l de natu 
r e z a c a p i t a l i s t a n e c e s s i t a reproduzir suas forças de produção. 
Embora, ã p r i m e i r a v i s t a , possa parecer que o único instrumento 
que assegura a reprodução da força produtiva é o salário, ê pre 
c i s o c o n s i d e r a r que não b a s t a assegurar ã força de t r a b a l h o a 
sua condição meramente m a t e r i a l de existência, para que e l a s e j a , 
então, reproduzida. A força de trabalho deve s e r d i v e r s i f i c a d a 
mente q u a l i f i c a d a e, conseqüentemente, reproduzida em t a i s condi 
ções, i s t o ê, segundo as exigências da divisão s o c i a l e técnica 
do t r a b a l h o . 

O ponto que i n t e r e s s a e s c l a r e c e r é a maneira como 
e s t a reprodução d i v e r s i f i c a d a da força de trabalho ê assegurada 
no regime c a p i t a l i s t a . Diferentemente do modo como se passava 
nas formações s o c i a i s de t i p o e s c r a v a g i s t a e fe u d a l , e s t a q u a l ! 
ficação é assegurada não mais intrinsecamente ã própria produção, 
mas f o r a d e l a , através do sistema e s c o l a r , de outras instâncias 
de ação pedagógica e instituições. Além de aprender na e s c o l a o 
'saber f a z e r ' , que ê distribuído diferentemente de acordo com a 
c l a s s e a que se d i r i g e a ação pedagógica, a reprodução da força 
de t r a b a l h o exige da e s c o l a uma reprodução da submissão da q u a l i 
ficação obtida ã i d e o l o g i a dominante, no que concerne aos opera 
r i o s , e uma reprodução da capacidade de manipular corretamente 
a i d e o l o g i a dominante, no que concerne aos agentes da exploração 
e da repressão, a fim de que possam assegurar também, através do 
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d i s c u r s o v e r b a l , a relação de dominação de um grupo hegemônico 
sobre os demais. 

Embora ensine um saber prático, a e s c o l a , assim co 
mo outras instituições do Estado, o faz de um modo t a l que garan 
te a sujeição à i d e o l o g i a dominante. "A reprodução da força de 
trabalho tem pois como condição i>i.nt qua non, não só a reprodu 
ção da 'qualificação' de s t a força de tr a b a l h o , mas também a r e ­
produção da sua sujeição ã i d e o l o g i a dominante ou da 'prática' 
desta i d e o l o g i a , com t a l precisão que não basta d i z e r : 'não só 
mas também', pois c o n c l u i - s e que é nas formai, e 6ob aò formas da 

s u j zição JLd&otoQJLc.a quz e assegurada a rzprodação da quaZifica 

ção da força dz trabaZho" ( A l t h u s s e r , 1980, pp. 22-3). 
Considerando a t e o r i a m a r x i s t a clássica, segundo 

a qual ê p r e c i s o d i s t i n g u i r o poder do Estado e sua detenção por 
uma c l a s s e dominante (de forma f r a n c a ou, na maioria das vezes, 
através de aliança de c l a s s e s ou de frações de c l a s s e ) do Apare 
lho de Estado, A l t h u s s e r a c r e s c e n t a que e s t e compreende dois sub 
conjuntos: o corpo das instituições que representam o Aparelho 
r e p r e s s i v o do Estado e o corpo das instituições que representam 
os Aparelhos Ideológicos do Estado, dentre os quis p o n t i f i c a o 
sistema das d i f e r e n t e s e s c o l a s públicas e p r i v a d a s . 

Ocorre, então, que, como um dos aparelhos ideolõgi 
cos do Estado, além de g a r a n t i r a reprodução das forças de produ 
ção devidamente q u a l i f i c a d a s , segundo a divisão s o c i a l e técnica 
do tra b a l h o , a e s c o l a reproduz as relações de produção que são, 
em última análise, relações de exploração, através da i d e o l o g i a 
da c l a s s e dominante que v e i c u l a . A l t h u s s e r a c r e d i t a mesmo que a 
e s c o l a ê o aparelho ideológico predominante, indispensável, nas 
formações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s , ã reprodução das relações de pro­
dução, através da hegemonia não só econômica e p o l i t i c a das clas_ 
ses dominantes, mas também ideológica. 

Embora não se possa n e g l i g e n c i a r a ação ideológica 
de outros aparelhos, como a Família, a I g r e j a , e t c , ê p r e c i s o 
observar que nenhuma instituição a serviço do Estado "dispõe du 
rante tanto tempo de audiência obrigatória (e ainda por cima gra 
t u i t a . . . ) , 5 a 6 d i a s em 7 que tem a semana, ã razão de 8 horas 
por d i a , da t o t a l i d a d e das crianças da formação s o c i a l c a p i t a l i s 
t a " ( A l t h u s s e r , 1980, p. 66). Desde a idade prê-primãria, a Esco 
l a se encarrega da educação formal da criança de todas as c l a s ­
ses s o c i a i s . Cada qual que passou por e s s a t r i l h a está p r a t i c a ­
mente saturado de i d e o l o g i a dominante que, obscurecendo as d i f e 
renças s o c i a i s , reprodu-las, indicando a seus r e c e p t o r e s o papel 
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que e l e s devem desempenhar na sociedade de c l a s s e s : "papel de ex 
piorado (com 'consciência p r o f i s s i o n a l * , 'moral', 'cívica', 'na 
c i o n a l ' e apolítica altamente 'desenvolvida'); papel de agente 
de exploração (saber mandar e f a l a r aos operários; as 'relações 
humanas'); de agentes da repressão (saber mandar e s e r obedecido 
'sem discussão' ou saber manejar a demagogia da retórica dos di^ 
r i g e n t e s políticos), ou p r o f i s s i o n a i s da i d e o l o g i a . . . " ( A l t h u s s e r , 
1980, pp. 65-6) . 

Acrescente-se a e s s a qualificação técnica, o papel 
de exclusão do processo e s c o l a r , especialmente p e c u l i a r ãs forma 
ções s o c i a i s da p e r i f e r i a do c a p i t a l i s m o , como aquela em que v i 
vemos, e tem-se um quadro completo do conceito de e s c o l a como um 
aparelho ideológico da reprodução das forças e das relações de 
produção. E s t a forma aparentemente secundária de dissimulação 
ideológica é desenvolvida de modo bastante e l u c i d a t i v o por Bou 
dieu & Passeron (1975, pp. 15-75), que procuram e x p l i c i t a r os me 
canismos através dos qui s as desigualdades s o c i a i s se t r a n s f o r ­
mam em meras desigualdades e s c o l a r e s . 

Como meio de transmissão do saber, a e s c o l a c o n s t i 
t u i um lugar neutro, que t r a t a os alunos que recebe como i g u a i s 
entre s i . Todavia, os alunos são dotados de desigualdade diante 
do aprendizado do saber, em v i r t u d e de d i s p a r i d a d e s c u l t u r a i s de 
correntes de sua proveniência s o c i a l . E s t a b e l e c e - s e , assim, a se 
guinte correlação: quanto maior a f a m i l i a r i d a d e c u l t u r a l que o 
corpo d i s c e n t e mantêm com a c u l t u r a v e i c u l a d a pelo ensino, tanto 
maior será a sua probabilidade de êxito na h i e r a r q u i a e s c o l a r . 
Ocorre que a c u l t u r a desenvolvida na e s c o l a r e s t r i n g e - s e ã c u l t u 
r a das c l a s s e s dominantes e que se impõe no ensino como r e f e r e n 
c i a i e x c l u s i v o , ao qual outros modos de existência c u l t u r a l de 
vem necessariamente submeter-se. T a l c u l t u r a e s c o l a r é a r b i t r a 
riamente imposta, uma vez que, considerando-se a relação pedagõ 
g i c a em s i mesma, abstratamente, nada há que i n s t a u r e , lógica e 
determinantemente, a matriz de s i g n i f i c a d o s das c l a s s e s dominan 
te s como a que deva s e r t r a n s m i t i d a e i n c u l c a d a como c u l t u r a de 
referência e x c l u s i v a . Decorre, na verdade, do mesmo processo de 
dominação política, típico do modo de produção c a p i t a l i s t a , que 
torna predominantes para toda a sociedade apenas as idéias 
da c l a s s e dominante. 

Um ponto fundamental para Bourdieu & Passeron con 
s i s t e no f a t o de que o acesso e o domínio da c u l t u r a v e i c u l a d a 
p e l a e s c o l a são regidos por re g r a s de variação c u l t u r a l desenvol 
vidas antes da escolarização, que permitem maior ou menor fami-
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l i a r i d a d e com a matriz c u l t u r a l imposta pelo sistema de ensino. 
T a l variação c u l t u r a l pressupõe o que Bourdieu & Passeron denomi 
nam habituo, de modo que a desigualdade no êxito e s c o l a r do con 
junto do corpo d i s c e n t e é função da distância entre o habituo i n 
culcado antes e f o r a da e s c o l a e o in c u l c a d o pelo próprio s i s t e 
ma de ensino. 

Como se vê, na base dessa visão sobre a e s c o l a es_ 
tá o co n c e i t o de ka.bi.tui>, cujo e s c l a r e c i m e n t o ê função das r e l a 
ções que se estabelecem entre e l e e uma rede de pressupostos de 
natureza axiomática que constituem a t e o r i a desenvolvida por 
Bourdieu & Passeron, a r e s p e i t o do ensino. 

I n i c i o o caminho que conduz a e s s e e s c l a r e c i m e n t o 
pelo c o n c e i t o de ação pedagógica. Segundo os aut o r e s , toda ação 
pedagógica c o n s i s t e objetivamente numa violência simbólica, na 
medida em que decorre da imposição, por um poder arbitrário, de 
um arbitrário c u l t u r a l . As relações de força entre os grupos so 
c i a i s se acham na base do poder arbitrário que ê, por sua vez, 
a condição da imposição de um arbitrário c u l t u r a l . 

A seleção de s i g n i f i c a d o s e v a l o r e s que d e f i n e ob 
jetivamente a c u l t u r a de um grupo dominante, como sistema simbõ 
l i c o , ê arbitrária, no sentido de que t a l c u l t u r a não pode s e r 
deduzida de nenhum princípio u n i v e r s a l , físico, biológico ou e£ 
p i r i t u a l , não estando, portanto, l i g a d a , por nenhum t i p o de r e l a 
ção intrínseca, ã natureza das c o i s a s e do homem. São, antes, as 
relações de força entre os grupos s o c i a i s que impõem a r b i t r a r i a 
mente a c u l t u r a da c l a s s e dominante como matriz r e f e r e n c i a l ex 
c l u s i v a de v a l o r e s , válida para todos os grupos, de modo t a l que 
somente se exprimem os i n t e r e s s e s o b j e t i v o s , m a t e r i a l e simbõli 
co, do grupo dominante. 

Um outro s e n t i d o pelo qual a ação pedagógica con 
s i s t e numa violência simbólica é o f a t o de que, ao i n c u l c a r c e r 
tos v a l o r e s , em conseqüência do processo de seleção e de e x c l u ­
são que opera, reproduz a seleção arbitrária que o grupo dominan 
te produz, impondo-a como c u l t u r a u n i v e r s a l e neutra. Nesse caso, 
a instância pedagógica que a i n s t a u r a acaba por r e p r o d u z i r tam­
bém as relações de força em que se b a s e i a o poder de imposição 
arbitrária, num sentido t a l que aproxima muito e s s a concepção da 
noção a l t h u s s e r i a n a de e s c o l a como aparelho ideológico do Estado. 

Na medida em que está i n v e s t i d a de uma autoridade, 
legitimada p e l a organização hierárquica que a i d e n t i f i c a e a ca 
r a c t e r i z a , a ação pedagógica que a instituição e s c o l a r exerce 
tende a pr o d u z i r um desconhecimento da verdade o b j e t i v a , por um 
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processo de mascaramento de natureza ideológica, de que o saber 
inculcado se t r a t a de um arbitrário c u l t u r a l . Em v i r t u d e de s e r 
a e s c o l a reconhecida como instância legítima de inculcação, a 
ação pedagógica que e l a exerce tende a produzir um reconhecimen 
to do arbitrário c u l t u r a l que e l a impõe como c u l t u r a legítima, 
u n i v e r s a l e neutra. 

Ocorre, e n t r e t a n t o , que a eficiência de toda ação 
pedagógica é função do grau em que os rec e p t o r e s reconhecem a au 
toridade pedagógica do sistema e s c o l a r e do grau em que são capa 
zes de dominar o código c u l t u r a l da comunicação pedagógica. D i t o 
de outra forma: o êxito e s c o l a r i função da relação que se i n s ­
taura entre o arbitrário c u l t u r a l imposto como r e f e r e n c i a l e x c l u 
s i v o e o arbitrário c u l t u r a l inculcado p e l a p r i m e i r a educação, 
que se r e a l i z a por outras instâncias pedagógicas, especialmente 
a família. 

Com e f e i t o , a ação pedagógica não se r e s t r i n g e ã 
p r a t i c a d a por agências i n s t i t u c i o n a l i z a d a s , como o sistema educa 
c i o n a l . Pode s e r e x e r c i d a também quer pelos membros educados de 
uma formação s o c i a l qualquer (educação d i f u s a ) , quer pelos mem­
bros do grupo f a m i l i a r aos quais se confere e s s a t a r e f a (educa 
ção f a m i l i a r ) . 

A crescenta-se a i s s o que toda ação educacional im 
p l i c a necessariamente um tra b a l h o pedagógico, i s t o ê, o próprio 
procedimento de inculcação, o qual deve durar suficientemente pa 
r a produzir um habitas. E s t e conceito r e f e r e - s e a esquemas co­
muns de pensamento, de percepção, de apreciação e de ação, con 
s i s t i n d o numa formação durável e transferível, capaz de perpe­
t u a r - s e após a cessação da ação pedagógica e, por i s s o , de perpe 
tuar, na p r a t i c a , os princípios do arbitrário c u l t u r a l i n t e r i o r i 
zado. 

É possível, di a n t e do escl a r e c i m e n t o desse concei^ 
to, deduzir que o grau de eficiência do tra b a l h o pedagógico de 
senvolvido pelo sistema de ensino ê função da distância que sepa 
r a o habitas que e s t e i n t e n t a i n c u l c a r (na qualidade de uma c u l 
tur a dominante) do habitas previamente inculcado pelo t r a b a l h o 
pedagógico desenvolvido no âmbito f a m i l i a r . Em sociedades t i p i c a 
mente d i v i d i d a s em c l a s s e s ocorre, naturalmente, um êxito d i f e 
r e n c i a l c o r r e l a t i v o às diferenças de ordem s o c i a l , proveniente 
da inculcação de uma c u l t u r a dominante. E s s e fenômeno é função 
s e j a do conjunto de disposições dos d i f e r e n t e s grupos s o c i a i s em 
relação à ação pedagógica, s e j a do c a p i t a l c u l t u r a l que possuem, 
i s t o é, dos v a l o r e s c u l t u r a i s t r a n s m i t i d o s p e l a educação fami-
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l i a r e cu j o v a l o r e função da distância entre o arbitrário c u l t u 
r a l dominante, imposto como r e f e r e n c i a l e x c l u s i v o , e o a r b i t r a 
r i o c u l t u r a l i n c u l c a d o p e l a ação pedagógica dos membros da famí 
l i a . 

Na l i n h a desse raciocínio, Bourdieu & Passeron 
(1975, pp. 119-150) tratam da questão lingüística: o v a l o r simbõ 
l i c o das d i f e r e n t e s variedades lingüísticas disponíveis numa f o r 
mação s o c i a l , em termos de seu rendimento econômico e simbólico, 
depende sempre da distância que as separa da norma lingüística 
que a e s c o l a impõe, através de critérios socialmente r e c o n h e c i ­
dos de correção lingüística. Dessa forma, o v a l o r sobre o merca 
do e s c o l a r do c a p i t a l lingüístico de que dispõe cada indivíduo ê 
função da distância en t r e o t i p o de domínio simbólico exi g i d o 
p e l a e s c o l a e o domínio prático da linguagem que e l e deve ã sua 
pri m e i r a educação de c l a s s e . 

Se o domínio de d i s t i n t a s variedades lingüísticas 
a c a r r e t a rendimentos d e s i g u a i s em face do t i p o de competência 
v e r b a l e x i g i d o p e l a e s c o l a , a d e s i g u a l distribuição entre as d i 
fe r e n t e s c l a s s e s s o c i a i s do c a p i t a l lingüZitico cocolan.me.ntz n.en 
tável c o n s i s t e num dos e l o s intermediários mais dissimulados pe 
l a i d e o l o g i a c a p i t a l i s t a , através dos quais é possível d e t e c t a r 
a relação entre origem s o c i a l e sucesso e s c o l a r . E s t a relação é 
ocultada através de um outro t i p o de relação entre capacidade i n 
d i v i d u a l e sucesso e s c o l a r . E s t a ê uma das t e s e s fundamentais de 
Bourdieu & Passeron e que vem claramente ao encontro de minha h.i 
põtese de que a norma p r e s c r i t i v a é um dos instrumentos ideolôgi 
cos de manutenção de desigualdades s o c i a i s . 

O processo pelo qual se dá a relação entre sucesso 
e s c o l a r e origem de c l a s s e , que confirma nitidamente a intrínse 
ca relação en t r e competência lingüística e o conceito de h a b i t a i , 

ê o seguinte: ao e x i g i r competência lingüística, a e s c o l a i n c u l 
ca poh, Hehonço, nos alunos dos e s t r a t o s s u p e r i o r e s , determina­
dos h a b i t a i próprios desse e s t r a t o sõcio-econômico, ao mesmo tem 
po em que i n c u l c a poK conveKião, nos alunos dos e s t r a t o s médios, 
a legitimação dos h a b i t a i e da competência lingüística dos e s t r a 
tos s u p e r i o r e s como formas i d e a i s . 

E s s e s d i f e r e n t e s t i p o s de relação pedagógica d e f i 
nem-se sobre a base da e x c l u s i v i d a d e de uma c u l t u r a de referên 
c i a , a das c l a s s e s dominantes, apresentada ideologicamente como 
se f o s s e a c u l t u r a e s c o l a r . Assim, ^ a s e s c o l a s em que não se i n s 
tauram pedagogias de reforço ou de conversão, em v i r t u d e de con 
centrarem predominantemente membros da c l a s s e sócio-economicamen 

http://cocolan.me.ntz
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te i n f e r i o r , e s s a i n f e r i o r i d a d e de c l a s s e ê ainda mais caracter_i 
zada, em termos c u l t u r a i s , em v i r t u d e de não serem capazes de 
a t i n g i r o grau i d e a l da c u l t u r a e s c o l a r . E s t e ê nitidamente o ca 
so da e s c o l a pública b r a s i l e i r a da a t u a l i d a d e , em que a distân­
c i a entre p r o f e s s o r e aluno permite e s t a b e l e c e r não só uma r e l a 
ção autoritária, mas também e s t a b e l e c e r a i n f e r i o r i d a d e do aluna 
do, através da ênfase comumente dada a elementos supostamente 
" i n f e r i o r e s " , como f a l t a de c u l t u r a , de h i g i e n e , de inteligência 
e outros epítetos s i m i l a r e s . 

Sobre a base segura de uma c u l t u r a a r b i t r a r i a m e n t e 
e s c o l h i d a e imposta, t r a n s f i g u r a d a em c u l t u r a neutra e puramente 
e s c o l a r , o sistema educacional c o n s t i t u i - s e no instrumento que 
transforma as desigualdades de c l a s s e s em desigualdades e s c o l a ­
r e s . 0 princípio mediador fundamental, i n s t a u r a d o r dessa a t i t u d e 
ideológica, ê o de que todos os alunos são i g u a i s , perante um en 
sino único e i g u a l a todos e l e s . 

E s s e caráter ilusório ê a forma de aparência obje 
t i v a e, portanto, ideológica que o sistema e s c o l a r assume. Para 
Bourdieu & Passeron, a função p r i m o r d i a l da e s c o l a c o n s i s t e na 
reprodução das c l a s s e s s o c i a i s , d i s s i m u l a d a p e l a legitimação de 
desigualdades puramente e s c o l a r e s em que são conver t i d a s as d e s i 
gualdades de c l a s s e . As desigualdades e s c o l a r e s não constituem, 
por conseguinte, simples r e f l e x o das desigualdades de c l a s s e ; r e 
produzem-nas, ao mesmo tempo em que as dissimulam e aí r e s i d e , 
fundamentalmente, a função da e s c o l a como instrumento ideológico. 

Segundo Machado (1983), a característica formal do 
sistema e s c o l a r comum ãs formações c a p i t a l i s t a s c e n t r a i s e p e r i 
féricas ê a tendência em c o n s t i t u i r - s e como uma " e s c o l a única" 
em seus dois s e n t i d o s : seus d i f e r e n t e s níveis são contínuos des_ 
de a e s c o l a elementar até o ensino s u p e r i o r e ê uma só, aberta 
a todas as c l a s s e s s o c i a i s . Uma e s c o l a assim concebida supõe que 
indivíduos i g u a i s só não atingem os graus elevados de ensino por 
incapacidade ou i m p o s s i b i l i d a d e de natureza exclusivamente indi^ 
v i d u a l . No B r a s i l , país de formação c a p i t a l i s t a periférica (para 
empregar o eufemismo de Machado), a expansão do ensino elementar 
e a consolidação dos processos de articulação dos d i f e r e n t e s ní 
v e i s de ensino em uma só e s c o l a , a r t i c u l a d a , formalmente aberta 
a todos, permite c o n f i g u r a r a etapa contemporânea do país (pe r l o 
do põs-30). 

Além de uma. expansão rápida do ensino médio e supe 
r i o r , o período 64-68 ê que inaugura, segundo Machado, uma ten 
dência que se c a r a c t e r i z o u p e l a a b e r t u r a s u c e s s i v a de b a r r e i r a s 
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formais e p e l a articulação dos d i f e r e n t e s níveis de ensino. Agiu 
t i n a , de um lado, o antigo primário e curso médio de 19 c i c l o , 
que passam a denominar-se "ensino fundamental de 19 grau"; a t r i 
b ui, por outro lado, ao ensino médio de 29 c i c l o (que passa a de 
nominar-se "ensino de 29 grau") um caráter prioritário de i n s t r u 
ção p r o f i s s i o n a l i z a n t e , rotulação cujo sentido sempre esteve L i 
gado, na história da educação c a p i t a l i s t a , ã preparação d i r e t a 
para o mercado de t r a b a l h o . A t r i b u i - s e também a e s s e nível um ca 
ráter t e r m i n a l (conforme os termos da l e i 5692). 

Em contradição com esse aspecto formal de e s c o l a 
u n i f i c a d a e única, i g u a l e aberta a todos, que c a r a c t e r i z a a apa 
rência da e s c o l a c a p i t a l i s t a , em g e r a l , e b r a s i l e i r a , em espe­
c i a l , aparece uma e s c o l a que c u l t i v a as desigualdades típicas de 
c l a s s e s o c i a l , de modo a pr o d u z i r - s e uma dissociação entre a ca 
pacidade do aluno e as condições de existência s o c i a l . T a l con 
tradição que c a r a c t e r i z a a desigualdade de acesso e sucesso na 
e s c o l a pode s e r detectada nos dados estatísticos sobre evasão e 
repetência na e s c o l a b r a s i l e i r a que indicam, na r e a l i d a d e , em 
contraposição ã idéia de e s c o l a i g u a l e aberta para todos, a ex 
clusão dos alunos provenientes das camadas sõcio-economicamente 
i n f e r i o r e s . 

Apresentando as taxas' de escolarização por f a i x a e 
tãria, os dados obtidos pelo Serviço de Estatística e C u l t u r a do 
MEC, r e f e r e n t e s aos anos de 1970, 1972 e 1973, indicam a seguin 
te distribuição: a f a i x a de 8 a 11 anos apresenta o maior índice 
de inclusão. Mais de 80% em 72 e mais de 85% em 1973, com o grau 
máximo a t i n g i d o por alunos com 10 anos, que, em 1973, apresentam 
91% de seu contingente t o t a l na e s c o l a . Os dados r e f e r e n t e s à 
f a i x a dos 12 aos 14 anos indicam exclusão de uma p a r c e l a s i g n i f _ i 
c a t i v a da população, com taxas comparativamente decrescentes,mas 
ainda um pouco s u p e r i o r e s a 50% do t o t a l da população. A e x c l u 
são de mais da metade da população em idade e s c o l a r ocorre, em 
média, a p a r t i r dos 15 anos, com médias gradativamente c r e s c e n 
t e s : 47% aos 15 anos e 18% aos 22, em 1973 (Apud Machado, 1983, 
p. 58) . 

A ess e quadro a c r e s c e n t a Machado que a gravidade 
da exclusão somente r e c o b r a r i a seu pleno s i g n i f i c a d o caso f o s s e 
possível i n d i c a r a distribuição dos alunos, segundo a relação en 
t r e a f a i x a etária e o grau de e s c o l a r i d a d e . E s s e s dados i n d i c a 
riam que a exclusão i n i c i a d a dos 12 aos 14 anos ocorre muito an 
t e s que e s s e s alunos terminem o 19 grau. Conclui não só que par 
c e l a s s i g n i f i c a t i v a s da população com mais de 15 anos não'se con 
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centram nas séries teoricamente i d e a i s , mas também que a e s c o l a 
rização dos alunos com mais de 15 anos rep r e s e n t a um acesso t a r 
dio ã e s c o l a e exclusão do 29 e 39 graus. 

Os dados r e f e r e n t e s ã população r u r a l evidenciam o 
a l t o grau de exclusão a que estão submetidas suas crianças em 
idade e s c o l a r . Em 1973, mais de 80% das crianças entre 8 e 11 
anos obtiveram acesso ã escolarização; a p a r t i r dos 14 anos, es 
se índice decresce s i g n i f i c a t i v a m e n t e para um grau abaixo de 
50%: 37% aos 14 anos, 20% aos 15 e entre 9% a 1% nas f a i x a s de 
16 a 22 anos. Além d i s s o , a maioria da população e s c o l a r i z a d a 
dos 6 aos 22 anos concentra-se no 19 grau, sendo que as matrícu 
l a s no 29 e no 39 graus representam apenas casos marginais entre 
a população r u r a l ( c f . Machado, 1983, p. 58). 

Os dados que melhor indicam o grau de exclusão es 
c o l a r das crianças b r a s i l e i r a s , são, segundo Machado, os do Cen 
so Demográfico do B r a s i l - 1970, da FIBGE: enquanto 33% não o b t i 
veram instrução ou foram excluídos na 1- série, outros 36% s o f r e 
ram o processo de exclusão ainda no i n t e r i o r do curso primário, 
depois de concluída a 1- série, ou estavam em a t r a s o na e s c o l a . 

Ê r e l e v a n t e a c r e s c e n t a r que os índices do Censo i n 
dicam uma correlação evidente entre grau de exclusão da e s c o l a e 
exercício de ocupações r u r a i s . Segue-se imediatamente o exercí­
c i o de a t i v i d a d e s na produção e x t r a t i v a m i n e r a l , na prestação de 
serviços e na indústria de transformação e construção c i v i l ; to 
das e s s a s a t i v i d a d e s t o t a l i z a n d o mais de 96% de indivíduos sem 
instrução e que não cursaram mais que o antigo primário completo. 
Portanto, a população sõcio-economicamente dominada, que ocupa 
os e s t r a t o s mais baixos da e s c a l a , ê justamente a que s o f r e mais 
profundamente os e f e i t o s do processo de exclusão, s e j a em r e l a ­
ção ao acesso s e j a em relação ã conclusão do ensino elementar e 
que, apenas numa proporção i n s i g n i f i c a n t e , l o g r a a t i n g i r níveis 
de e s c o l a r i d a d e além do elementar. 

Ocorre muito s i g n i f i c a t i v a m e n t e que, no outro ex­
tremo da e s c a l a sõcio-econômica, os dados d i s c u t i d o s por Machado 
revelam haver o mais a l t o grau de participação e s c o l a r : são os 
indivíduos que exercem a t i v i d a d e s técnicas e a d m i n i s t r a t i v a s . 
Com e f e i t o , os níveis médio e s u p e r i o r de e s c o l a r i d a d e são a l c a n 
çados e completados especialmente por membros da c l a s s e p r o p r i e 
tãria e de c a t e g o r i a s a d m i n i s t r a t i v a s a e l a vinculadas, por mem­
bros de c a t e g o r i a s burocráticas do Estado e por " p r o f i s s i o n a i s 
l i b e r a i s " , a s s a l a r i a d o s ou autônomos, de uma forma ou de outra 
associados ãs c l a s s e s dominantes ou às c a t e g o r i a s s o c i a i s a e l a s 
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v i n c u l a d a s . E s s e s dados revelam uma associação evidente entre es 
t r a t o s s u p e r i o r e s e e s c o l a r i d a d e completa, o que vem a corrobo 
r a r a correlação e n t r e grau de exclusão e s c o l a r e t i p o s de a t i v i 
dades nas relações de produção. 

Ainda que demonstrem de modo tão explícito t a l cor 
relação, os dados acima d i s c u t i d o s não impedem uma interpretação 
ingênua de seu s i g n i f i c a d o , com base no princípio ideológico e 
dissimulador de uma seleção l i v r e e i n d i v i d u a l i s t a de nível de 
es c o l a r i d a d e e ocupação. 0 que segnificam, e n t r e t a n t o , numa i n ­
terpretação não ideológica ê que, contrariando a noção implícita 
nas interpretações ideológicas, de uma e s c o l a única e ab e r t a a 
todos e que p r o p i c i a i g u a i s oportunidades de acesso e êxito a to 
da população, a e s c o l a b r a s i l e i r a reproduz, ao invés de diminuir, 
as desigualdades s o c i a i s . Nesse sentido, o véu obscuro da e s c o l a 
única e i g u a l para todos desvenda-se como uma ilusão. Suas bar 
r e i r a s são apenas as desigualdades e s c o l a r e s dos alunos, seus su 
cessos e seus f r a c a s s o s , e suas r e s p o n s a b i l i d a d e s i n d i v i d u a i s ; 
esse caráter ilusório ê, o caráter da aparência o b j e t i v a ou i -
deolõgica que a e s c o l a b r a s i l e i r a apresenta. 

Através dessa i d e o l o g i a , produz-se uma dissociação 
entre a capacidade do aluno e as condições s o c i a i s de c l a s s e que, 
de f a t o , a determinam, uma vez que a c u l t u r a v e i c u l a d a p e l a esco 
l a (o modo de v i d a paradigmático que d i r i g e todas as c l a s s e s a 
p a r t i r do ponto de v i s t a da c l a s s e dominante) enquadra todos os 
demais modos de v i d a que d e l a se distinguem como se fossem a mes 
ma cult u r a , , mas imperfeitamente r e a l i z a d a . A t e o r i a da deficiên 
c i a v e r b a l , que d i s c u t o no capítulo seguinte, é um exemplo e-
vidente dessa posição, como também o ê a t e o r i a de B e r n s t e i n , ex 
pressão paradigmática de t a l t e o r i a , na qual se apoiaram os 
i d e a l i z a d o r e s dos programas de educação compensatória, desenvol­
vidos nos Estados Unidos. Um dos conceitos fundamentais da teo 
r i a de B e r n s t e i n , o código r e s t r i t o , ê lacunarmente d e f i n i d o em 
suas relações com o conce i t o oposto, o de código elaborado, cu 
j o âmbito de emprego são as c l a s s e s mais f a v o r e c i d a s . No capítu 
lo V abordo e s s a questão específica mais detalhadamente. 

Machado define c u l t u r a dominante como "o conjunto 
de práticas que constituem o modo de vi d a paradigmático para to 
das as c l a s s e s s o c i a i s e se contrapõe ao 'modo de v i d a não domi 
nante', no sentido de que e s t e ê considerado por todas as c l a s ­
ses s o c i a i s como a realização i m p e r f e i t a do prim e i r o . E s t e modo 
de v i d a 'imperfeito' é o c o t i d i a n o das c l a s s e s populares que r e a 
l i z a 'deficientemente' as condições mínimas de habitação, de a l i 
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mentação, de saber e onde predominam as 'crenças populares' e os 
'hábitos da linguagem popular' que a e s c o l a v i s a c o r r i g i r " (Ma 
chado, 1983, pp. 225-6). O c o n f l i t o entre a c u l t u r a dominante e 
a dominada ocorre como se fo s s e um c o n f l i t o e ntre a c u l t u r a neu 
t r a , v e i c u l a d a p e l a e s c o l a , e a c u l t u r a de sua c l i e n t e l a , que 
cumpre c o r r i g i r sempre que necessário. Ora, nem o desempenho da 
es c o l a , nem o modo como o saber e t r a n s m i t i d o são neutros. A t r a 
v i s d e l e s , r e a l i z a - s e a reprodução da e s t r u t u r a de c l a s s e s , uma 
vez que, em vez de aparecer como o lugar em que ocorrem c o n f l i ­
tos, desigualdades e dominação de uma c l a s s e sobre as o u t r a s , a 
es c o l a apresenta-se como uma instituição neutra e i g u a l para to 
dos os usuários. 

3. A norma como instrumento ideológico 

É r e l e v a n t e d i s c u t i r agora o papel que a norma 
lingüística desempenha nesse contexto ideológico. Pelo acima ex 
posto, um ponto f i c o u bastante c l a r o : t a l como a desigualdade so 
c i a i , a d i v e r s i d a d e lingüística não é abertamente reconhecida pe 
lo sistema de ensino. A linguagem e x i g i d a por e s s a instituição, 
especialmente nas a u l a s de língua portuguesa, corresponde a um 
modo paradigmático, próprio das c l a s s e s dominantes e c a t e g o r i a s 
s o c i a i s a e l a s v i n c u l a d a s , sendo que as demais variedades são 
consideradas realizações i m p e r f e i t a s dessa linguagem, as quais 
cumpre c o r r i g i r devidamente. Em conseqüência dessa a t i t u d e , a va 
riedade dominada p e l a s c l a s s e s mais f a v o r e c i d a s é representada, 
na e s c o l a , sob a forma p r e s c r i t i v a de um padrão i d e a l , denomina 
da eufemisticamente norma pedagógica. Ê p r e c i s o a c r e s c e n t a r , po 
rim, que a norma pedagógica é apresentada como uma linguagem neu 
t r a , como um i d e a l que p a i r a acima de toda d i v e r s i d a d e , como as 
demais formas de inculcação ideológica desenvolvidas pelo s i s t e 
ma educacional. Como todo processo de inculcação da c u l t u r a domi 
nante, que é reduzido a uma c u l t u r a i d e a l e neutra, o es t a b e l e c i ^ 
mento de uma norma lingüística de natureza p r e s c r i t i v a ê função 
também da idealização de modo específico de expressão v e r b a l que 
se c o n f i g u r a p e r f e i t o , posição que omite o próprio processo so­
c i a l de t a l estabelecimento. 

Com e f e i t o , nem todos os membros de uma sociedade 
logram t e r acesso a todas as variedades que constituem o domínio 
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completo de sua língua n a t i v a , o que os tornariam capazes de 
exercer corretamente c e r t o s papéis nas relações s o c i a i s , i s t o ê, 
saber quando pode f a l a r e quando não pode; saber que t i p o de con 
teúdos r e f e r e n c i a i s lhe são consentidos e que t i p o de variedade 
lingüística é oportuno empregar; tudo i s s o em relação ao contex 
to lingüístico e extralingtiístico em que ê produzido o ato ver ­
b a l ( c f . Gnerre, 1978, p. 44). 

Assim, somente uma p a r c e l a de todos os membros de 
uma sociedade, que é possível i d e n t i f i c a r como o grupo sõcio-eco 
nomica e po l i t i c a m e n t e dominante, tem acesso ã variedade presti_ 
giada, c u l t a ou padrão, considerada p e l a e s c o l a como a tZngua a 
ser ensinada. E s t e acesso é que l h e s permite t e r um domínio de 
todas as funções da linguagem e dos papéis que é possível exer 
cer com base nessas funções, dentre os quais o de. dominação. 

T a l variedade é a s s o c i a d a à modalidade e s c r i t a , r e 
lação que lhe a t r i b u i o prestígio s o c i a l de patrimônio c u l t u r a l 
da Nação. Historicamente, na Europa, a ascensão de uma variedade 
d i a l e t a l ã condição de padrão i d e a l está intimamente r e l a c i o n a d a 
ã manifestação v e r b a l de um determinado grupo, geralmente, o que 
ocupa o e s t r a t o sócio-economicamente mais elevado da região geo 
gráfica de maior prestígio no país. 0 momento fundamental na a-
firmação de t a l variedade sobre as demais ê a sua associação com 
a modalidade e s c r i t a : "A associação en t r e uma determinada v a r i e 
dade lingüística e a e s c r i t a ê o r e s u l t a d o histórico i n d i r e t o de 
oposições entre grupos s o c i a i s que eram e são 'usuários' (não ne 
cessariamente f a l a n t e s n a t i v o s ) das d i f e r e n t e s variedades. Com a 
emergência política e econômica de grupos de uma determinada r e 
gião, a variedade por e l e s usada chega mais ou menos rapidamente 
a s e r as s o c i a d a de modo estável com a e s c r i t a . (...) T a l a s s o c i a 
ção f o i um passo fundamental no processo de 'legitimação' de uma 
norma" (Gnerre, 1978, p. 4 6 ) . 

Es s a s razões históricas que instauram a relação en 
t r e norma e espaço geográfico do pólo de poder ê que parecem t e r 
motivado alguns filólogos na década de 50 a s u g e r i r a variedade 
c a r i o c a como a língua padrão para p r o f i s s i o n a i s do t e a t r o . Ao 
B r a s i l , o que sobrou do processo de estabelecimento da língua 
portuguesa f o i provavelmente o sentimento p u r i s t a baseado numa 
seleção hierárquica de e s c r i t o r e s e que exerce entre nós a fun 
ção de critério para a determinação do conce i t o de correção. Es; 
te o r i e n t a , por sua vez, a seleção dentre as formas de expressão 
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v e r b a l disponíveis. 2 

F o i dentro de ambientes fechados de poder que as 
línguas européias começaram a a s s o c i a r - s e ã modalidade e s c r i t a . 
Também o uso jurídico f o i determinante na fixação de uma forma 
e s c r i t a . Desse modo, a variedade d i a l e t a l empregada, por exemplo, 
em I l e - d e - F r a n c e tornou-se a língua f r a n c e s a , da mesma forma que 
a variedade empregada pelos nobres da Saxônia alçou ã c a t e g o r i a 
de língua alemã. O galego-português, que se d i f u n d i u a p a r t i r do 
século X I I , e r a a expressão do prestígio político, econômico e 
c u l t u r a l de Santiago de Compostela ( c f . Gnerre, 1978, pp. 45-6). 

Nada há de neutro, como se vê, no processo históri 
co de legitimação de uma norma lingüística e, sobretudo, nada de 
intrinsecamente lingüístico em uma variedade que a torne a lín­
gua padrão: "assim como o estado e o poder são apresentados como 
entidades s u p e r i o r e s e 'neutras', também o código a c e i t o ' o f i ­
cialmente' pelo poder ê apontado como neutro e s u p e r i o r , e todos 
os cidadãos têm que p r o d u z i - l o e entendê-lo nas relações com o 
poder" (Gnerre, 1978, p. 47) . 

A nítida separação entre a variedade de prestígio 
e as demais ê o r e s u l t a d o não só dos f a t o r e s acima mencionados, 
cujo momento fundamental f o i a sua associação com a modalidade 
e s c r i t a , mas também acha-se v i n c u l a d a a toda uma tradição grama 
t i c a l e seu léxico fundamental acha-se i n v e n t a r i a d o em dicionã 
r i o s . E s s e s f a t o r e s a transformam na portadora de uma longa t r a 
dição c u l t u r a l e de uma identificação com os i d e a i s de n a c i o n a l i 
dade. 

O princípio que rege o estabelecimento de qualquer 
norma s o c i a l e, por conseguinte, também da norma lingüística, 
c o n s i s t e na prê-existência daquilo que se pretende r e a l i z a r , cu 
j o e f e i t o ê a fixação de um arquétipo, de um modelo. E uma vez 
que, nos procedimentos que produzem esse modelo, não se d i s t i n ­
gue a ação voluntária ou ao menos a intenção e a f i n a l i d a d e de 
um l e g i s l a d o r , e s s e arquétipo é, segundo Rey, progressivamente 
desligado da vontade dele para fundar-se f i c t i c i a m e n t e em uma 

Ê p r e c i s o lembrar que há uma t e n t a t i v a âe determinar o b j e t i v a 
mente a forma padrão da língua portuguesa no B r a s i l . Refiro-me 
ao P r o j e t o de Estudo da Norma Urbana C u l t a (NURC). A propósito 
d i s s o v e r C a s t i l h o , 1973, pp. 21-25. 
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norma constituída que b a s t a observar-se para que i n s t i t u a natu­
ralmente um modelo de uso sadio que tenha o d i r e i t o de sanar os 
des v i o s , as diferenças. Assim, em termos de linguagem, a constru 
ção ideológica da norma repousa inteiramente sobre o conceito ha 
bilmente manipulado de 'uso'. A c r e s c e n t a Rey: "0 d i s c u r s o a v a l i a 
t i v o - p r e s c r i t i v o da c l a s s e dominante a b r i g a - s e sob a constatação 
de uma l e i a b s t r a t a . A r e g r a da H.ati.0, que os gramáticos se es 
forçam para d e s c o b r i r por detrás dos 'usos 1, ê a s s i m i l a d a a uma 
pseudo-opressão da norma s o c i a l (o uso g e r a l ) e reabre, de f a t o , 
uma intenção u n i f i c a n t e e opressora" (Rey, 1972, p. 8 ) . 3 

E s s a idéia de fiatio corresponde implicitamente aos 
princípios g e r a i s com que Bakhtin c a r a c t e r i z o u o o b j e t i v i s m o abs_ 
t r a t o , orientando críticas, nessa ocasião,- ã t e o r i a da linguagem. 
Na idéia de h.a.ti.0, um modelo por detrás dos usos, mas apesar de 
l e s , que dá vazão a uma intenção u n i f i c a d o r a e c o e r c i t i v a , acha-
se o princípio segundo o qual a língua acaba tornando-se um s i s 
tema estável, imutável, de formas lingüísticas submetidas a uma 
norma já e s t a b e l e c i d a e apresentada à consciência i n d i v i d u a l co 
mo indiscutível. Além d i s s o , os atos i n d i v i d u a i s de linguagem 
consistem, sob ess e ponto de v i s t a , simples variações f o r t u i t a s 
ou refrações ( d e s v i o s , deformações) das formas normativas ( c f . 
Bakhtin, 1979, p. 68). 

O f a t o de e s s e s traços, com a omissão voluntária 
de outros d o i s , r e f e r i r e m - s e ã tendência g e r a l , denominada por 
Bakhtin o b j e t i v i s m o a b s t r a t o , i n d i c a claramente que tendências 
u n i f i c a n t e s a r e s p e i t o da linguagem humana diferem muito pouco 
das tendências n o r m a t i v i s t a s , muito embora tenha havido na l i n ­
güística contemporânea uma tendência, por muitos considerada r e 
volucionãria, em romper com os métodos empregados pelos gramãti 
cos n o r m a t i v i s t a s no tratamento da linguagem. Ê p r e c i s o ressa_l 
t a r , e n t r e t a n t o , que o sistema estável de formas lingüísticas 
normativamente idênticas que aparece nas gramáticas normativas é 

Cf. o o r i g i n a l : Le d i s c o u r s êvaluatif-prescriptif de l a c l a s s e 
dominante s ' a b r i t e derrière l a c o n s t a t a t i o n d'une l o i a b s t r a i 
t e . La règle de l a H.ati.0, que l e s grammairiens s'évertuaient a 
découvrir derrière l e s usages, e s t assimilée â une pseudo-con 
t r a i n t e de l a norme s o c i a l e (l'usage général) e t recouvre en 
f a i t une i n t e n t i o n u n i f i a n t e e t contraignante". 
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mais r e s t r i t i v o e muito mais implícito que o modelo f u n c i o n a l 
dos lingüistas, uma vez que deix a de manifestar uma grande quan 
tidade de traços e s t r u t u r a i s . Rey de f i n e a norma p r e s c r i t i v a co 
mo um pseudo-sistema, porque e l a passa a ser o próprio sistema 
que, em grande p a r t e , ignora; ou, mais r e a l i s t i c a m e n t e , por uma 
parte do sistema todo, evidentemente, porem, "a boa p a r t e " . Os 
usos que não se conformarem ã norma são q u a l i f i c a d o s como formas 
estigmatizadas que cumpre c o r r i g i r ( c f . Rey, 1972, p. 17) . Ora, es 
se 'passar por', i s s o de tomar a aparência do r e a l ê um fenômeno 
tipicamente ideológico. 

Outro traço tipicamente ideológico, rela c i o n a d o 
com o estabelecimento de normas lingüísticas, ê o d i s c u r s o que 
as i n s t a u r a . Em v i r t u d e da natureza de seus o b j e t i v o s , o d i s c u r 
so normativo c o n s i s t e numa avaliação crítica e numa eventual con 
denação de outros d i s c u r s o s . Ê ao mesmo tempo um d i s c u r s o d e f i n i 
dor, porque, ao r e j e i t a r uma parte dos usos lingüísticos da comu 
nidade, d e l i m i t a também um objeto: a norma. Uma das característi 
cas e s s e n c i a i s do d i s c u r s o normativo é que a natureza imperativa, 
ao mesmo tempo autoritária e c o e r c i t i v a , que redundaria em mar­
cas explícitas do t i p o vocz devo,, voct não de.v&, é freqüentemen 
te omitida. Assim, o d i s c u r s o p r e s c r i t i v o , modalizado, ê, em ge 
r a l , abandonado e todo um conjunto de transformações lhe dá a 
aparência de um d i s c u r s o didático, o b j e t i v o e neutroícf. Rey, 1972). 

0 o b j e t i v o do d i s c u r s o normativo ê e s t a b e l e c e r o 
que ê c e r t o , o que e q u i v a l e a d e f i n i r a norma, i d e n t i f i c a n d o - a 
com o uso c o r r e t o da língua. E s s e procedimento, tod a v i a , acaba 
por l e v a r a confundir a norma com a própria língua e ê p r e c i s a 
mente no âmbito da pedagogia da língua materna que se fornece a 
j u s t i f i c a t i v a mais poderosa para a a t i t u d e p r e s c r i t i v i s t a : t r a ­
t a - s e de j u l g a r para e s c o l h e r e de e s c o l h e r para e n s i n a r . 

As j u s t i f i c a t i v a s mais c o r r e n t e s do d i s c u r s o norma 
t i v o são, entr e t a n t o , muito menos convincentes. Fundamentam-se, 
freqüentemente, em critérios i n c o n s i s t e n t e s , pois misturam argu 
mentos propriamente lingüísticos com argumentos de natureza e s t e 
t i c a , política e h i s t o r i c i s t a ( c f . C a s t i l h o , 1978, p. 31). Segun 
do C a s t i l h o , se procedermos a um levantamento do que se entende 
por norma em nossas gramáticas mais d i f u n d i d a s , v e r i f i c a r e m o s a 
existência de determinadas l i n h a s de definição — muitas das 
quais se recobrem — que, manipulando critérios extralingüísti 
cos de d i v e r s a s naturezas, constituem as formas mais freqüentes 
de manifestação ideológica da norma p r e s c r i t i v a . Ê possível iden 
t i f i c a r t a i s l i n h a s de definição na concepção estética, que mani. 
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pula v a l o r e s s o c i a i s como "elegância", "beleza", e t c ; na conceg 
ção aristocrática, que põe em c o n t r a s t e a linguagem de prestígio 
das c l a s s e s mais elevadas com a linguagem comum das demais clas_ 
s es, empregando expressões dicotômicas como " c l a s s e elevada", 
" c u l t a " x "povo"; na concepção p u r i s t a , que p r i v i l e g i a o passado 
c u l t u r a l de uma língua, através da manipulação de v a l o r e s simbõ 
l i c o s de prestígio como "vernaculidade", "tradição", "os clãssi. 
cos"; finalmente, na concepção n a t u r a l i s t a , que consider a a lín 
gua um s e r v i v o , dotado de sentimentos; t a l concepção que ê d i r e 
tamente v i n c u l a d a a outros t i p o s de manipulações ideológicas, co 
mo "nacionalismo", " i n t e g r i d a d e t e r r i t o r i a l " , " p a t r i o t i s m o " , de 
fende a suposição de que a incorreção lingüística pode a f e t a r 
mesmo a unidade e a i n t e g r i d a d e da nação ( c f . C a s t i l h o , 1978, pp. 
36-7) . 

A concepção p u r i s t a ê a que recobre mais i n t e n s a ­
mente os demais t i p o s de manifestações ideológicas do p r e s c r i t _ i 
vismo. Assim, as outras formas c i t a d a s por C a s t i l h o não passam 
de critérios, de procedimento p u r i s t a . A a t i t u d e p u r i s t a q u a l i f i 
ca um cuidado p r e s c r i t i v o permanente que repousa, em última anã 
l i s e , sobre um modelo unitário e fortemente s e l e t i v o da língua, 
uma vez que não t o l e r a nenhum t i p o de desvio em relação a esse 
modelo prê-definido. Para um p u r i s t a , qualquer transgressão do 
modelo c o n s t i t u i uma ameaça para todo o sistema lingüístico. Por 
detrás de critérios de natureza d i v e r s a , a a t i t u d e p u r i s t a o c u l 
t a a defesa dos i n t e r e s s e s da c l a s s e dominante, que se c a r a c t e r i 
za p e l a imposição a todas as demais c l a s s e s , não necessariamente 
do seu modo de expressão, mas a imposição do que mais a p r e c i a . O 
meio mais corrente de imposição é o monopólio do d i s c u r s o da c u l 
tur a de cujo direito a e l i t e dominante se arroga. 0 r e s u l t a d o ê que 
a língua padrão acaba r e s t r i n g i n d o - s e a um uso eminentemente es 
c r i t o e literário que impõe uma norma profundamente s e l e t i v a 
i n c l u s i v e no d i s c u r s o o r a l . 

É importante v e r i f i c a r , agora, que t i p o de relação 
se e s t a b e l e c e entre o p r e s c r i t i v i s m o e a natureza fortemente e l i _ 
t i s t a da e s c o l a b r a s i l e i r a , que a i d e o l o g i a dominante, como se 
viu, procura o c u l t a r . Ora, ocorre que a e s c o l a ê uma instituição 
inculcadora, por excelência, de v a l o r e s c u l t u r a i s que geralmente 
correspondem aos da c l a s s e dominante. Dentre e s s e s v a l o r e s , i n ­
c l u i - s e o ensino da língua, na qualidade de norma p r e s c r i t i v a . 
Desde já, então, duas a l t e r n a t i v a s c r u c i a i s se nos antepõem, d i 
retamente r e l a c i o n a d a s com a eficiência do ensino da língua ma­
terna: ou o sistema de v a l o r e s t r a n s m i t i d o s p e l a e s c o l a i d e n t i f i 
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ca-se com o que ê compartilhado pelos membros do s e t o r s o c i a l de 
que se originam os alunos, ou i c o n f l i t a n t e com ess e sistema. Ca 
so se aplique a p r i m e i r a a l t e r n a t i v a , dir-se-ã que o sistema de 
ensino cumpre com êxito sua t a r e f a , no sentido de i n c u l c a r no 
educando só formas c o r r e t a s de expressão lingüística; t r a t a - s e , 
nesse caso, de uma autêntica pedagodia do reforço, na terminolo 
gi a de Bourdieu & Passeron. 

Caso não h a j a , por outro lado, identidade entre o 
sistema de v a l o r e s promovido p e l a e s c o l a e o que t r a z a criança 
de seu próprio meio sócio-cultural, o sistema de ensino e s t a r i a 
muito longe de desempenhar eficientemente a sua função, no que 
concerne ao ensino da língua materna. Ê inevitável que r e s u l t e 
desse segundo caso uma relação de c o n f l i t o entre o sistema de 
p r e c e i t o s normativos imposto p e l a e s c o l a e o padrão v e r b a l empre 
gado na comunidade de que a criança é membro e f e t i v o . 0 prejuízo 
decorrente desse c o n f l i t o , ou s e j a , a reprodução das desigualda 
des de c l a s s e , a t i n g e , evidentemente, os s e t o r e s menos p r i v i l e ­
giados da sociedade, justamente os que estão marginalizados do 
processo de distribuição de bens c u l t u r a i s e m a t e r i a i s . A a q u i s i 
ção da norma c u l t a ou de prestígio aparece, como outros v a l o r e s 
c u l t u r a i s , t r a v e s t i d a de uma qualidade u n i v e r s a l , atemporal e 
neutra, que cumpre desenvolver e que, logicamente, s i g n i f i c a de 
fender os i n t e r e s s e s dominantes. 

0 r e s u l t a d o dessa modalidade de ensino são os a l ­
tos índices de repetência e evasão que, como se viu, advêm do f r a 
co desempenho dos membros da camada sõcio-economicamente desfa 
vo r e c i d a . A c r e d i t o que a imposição de uma norma una e inflexível 
ê uma das razões mais r e l e v a n t e s para o agravamento desse qua­
dro, pintado já com cores tão sombrias. Nesse âmbito, acha-se a 
p r i n c i p a l vinculação en t r e norma p r e s c r i t i v a e i d e o l o g i a . 



CAPITULO V 

A IDEOLOGIA DA DEFICIÊNCIA VERBAL E O ENSINO DA LlNGUA MATERNA 

Em razão do o b j e t i v o que me impus, neste capítulo, 
pretendo examinar, o mais c r i t e r i o s a m e n t e possível, algumas posi 
ções que conduziram e ainda conduzem, na prática do ensino da 
língua materna, ao c o n c e i t o ideológico da deficiência v e r b a l . O 
o b j e t i v o específico desse exame ê procurar provar a f a l s i d a d e 
das premissas de que r e s u l t a t a l c o n c e i t o . Além d i s s o , ê inegá­
v e l que, subjacentes às considerações didáticas da m a i o r i a dos 
pro f e s s o r e s de 19 grau, as posições que conduzem â t e o r i a da p r i 
vação v e r b a l são as mais correntemente assumidas, tendo em v i s t a 
que a e s c o l a pública a t u a l concentra majoritariamente um alunado 
de e s t r a t o sõcio-economicamente baixo. Seus indícios mais freqüen 
tes assumem a forma de um pessimismo profundamente arraigado a 
r e s p e i t o da própria qualidade do corpo d i s c e n t e disponível, a s ­
sociado, por sua vez, a c e r t o sentimento s a u d o s i s t a em relação 
ao alunado que freqüentou a e s c o l a pública duas ou três décadas 
atrás. 

Já nos Estados Unidos da América, esse preconceito, 
gerado, de c e r t o modo, pelo desconhecimento das premissas funda 
mentais desenvolvidas p e l a t e o r i a da linguagem, estimulou a c r i a 
ção de um programa de educação compensatória para as crianças ne 
gras de c l a s s e b a i x a . Segundo a concepção dos psicólogos o r i e n t a 
dores desse programa, C a r l B e r e i t e r e Sigfried Engelmann, o pon 
to de v i s t a adotado para sua viabilização b a s e i a - s e no princípio 
de que as crianças negras, provenientes dos guetos, apresentam-
se culturalmente deficitárias, em decorrência das experiências 
"pobres" a que foram submetidas em seus primeiros anos de v i d a . 
No âmbito propriamente lingüístico, a que se deu considerável 
atenção, a t e o r i a da deficiência c u l t u r a l assume a forma do con 
c e i t o de privação v e r b a l . I s s o e q u i v a l e a d i z e r que as crianças 
negras marginalizadas receberiam pouco estímulo v e r b a l , ouviriam 
uma quantidade mínima de sentenças g r a m a t i c a i s , r e s u l t a n d o daí 
um profundo empobrecimento dos meios de expressão v e r b a l disponí 
v e i s . Contrariando, assim, as premissas mais evidentes, desenvol 
vi d a s p e l a t e o r i a da linguagem, as crianças marginalizadas foram 
consideradas absolutamente desprovidas de linguagem nos progra-

160 
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mas de educação compensatória projetados pelos psicólogos BerejL 
t e r e Engelmann (1966) e, i n c l u s i v e , v i s t a s como geneticamente 
i n f e r i o r e s aos brancos de c l a s s e p r i v i l e g i a d a , em v i r t u d e de seu 
desempenho v e r b a l nas situações de t e s t e c r i a d a s por Jensen (1969). 

Labov c r i t i c a com muita propriedade as concepções 
teóricas e metodológicas que dão apoio a e s s e s programas, c u j a 
base é, em termos de B a r a t z , o modelo da deficiência v e r b a l . A 
minha intenção, ao d i s c u t i - l a s neste t r a b a l h o , prende-se a dois 
f a t o r e s fundamentais, um teórico e outro prático. 0 i n t e r e s s e 
teórico r e f e r e - s e ao f a t o de que, ao r e f u t a r as bases do progra 
ma de educação compensatória, e s t a r e i ao mesmo tempo refutando 
o modelo da deficiência v e r b a l e reforçando o modelo teórico da 
diferença lingüística que o r i e n t a a presente t e s e . 0 i n t e r e s s e 
prático r e f e r e - s e ao f a t o de que t a l programa de educação compen 
satõria parece c o n s i s t i r num exemplo muito s i g n i f i c a t i v o de c e r 
tos mitos que permeiam o nosso próprio âmbito educacional, no 
que d i z r e s p e i t o especificamente ao ensino da língua. P o i s , com 
e f e i t o , o próprio co n c e i t o de privação v e r b a l não tem qualquer 
evidência empírica na r e a l i d a d e s o c i a l . Segundo Labov, "as c r i a n 
ças negras de guetos urbanos recebem uma grande quantidade de es 
tímulos v e r b a i s , ouvem mais sentenças bem formadas que as c r i a n 
ças de c l a s s e média e p a r t i c i p a m plenamente de uma c u l t u r a a l t a 
mente v e r b a l . E l a s têm o mesmo vocabulário básico, possuem a mes 
ma capacidade para a aprendizagem c o n c e i t u a i e usam a lógica tan 
to quanto qualquer um que aprenda a f a l a r e a entender inglês" 
(1978, p. 2 0 1 ) . 1 O mesmo ê verdadeiro para a r e a l i d a d e educacio 
n a l de qualquer nação, i n c l u s i v e a nossa, no que concerne, em 
p a r t i c u l a r , ao d i a l e t o estigmatizado das c l a s s e s sócio-economica 
mente m a r g i n a l i z a d a s . Ocorre que a i d e o l o g i a da privação v e r b a l 
que, em nosso país, o r i e n t a a a t i t u d e do professorado em g e r a l 
em direção de um pessimismo m o r t i f i c a n t e a r e s p e i t o das r e a i s po 
t e n c i a l i d a d e s do educando, d e s v i a a atenção das deficiências 
r e a i s de nosso sistema de ensino para deficiências imaginárias 

Cf. o o r i g i n a l : "Black c h i l d r e n i n the urban ghettos r e c e i v e 
a g r e a t d e a l of v e r b a l s t i m u l a t i o n , hear more well-formed sen 
tences than m i d d l e - c l a s s c h i l d r e n , and p a r t i c i p a t e f u l l y i n a 
hi g h l y v e r b a l c u l t u r e . They have the same vocabulary, possess 
the same c a p a c i t y f o r conceptual l e a r n i n g , and use the same 
l o g i c as anyone e l s e who l e a r n s to speak and understand 
E n g l i s h " . 
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do aluno. 
A base de natureza lingüística que o r i e n t a a teo 

r i a da deficiência, c u j a a t i t u d e mais extrema, nos Estados Uni­
dos, ê que as crianças negras de c l a s s e baixa são completamente 
destituídas de h a b i l i d a d e v e r b a l , é extraída do modo como Berns 
t e i n (1971) elabora e desenvolve seus c o n c e i t o s de código K<Lt>th.i 
to e código elaborado. Apresenta-os, com e f e i t o , através de pers 
p e c t i v a maniqueísta, segundo a qual o primeiro ê i d e n t i f i c a d o ne 
gativamente, lacunarmente em relação a c e r t a s características i -
deais próprias do segundo. Além d i s s o , a postulação desses dois 
códigos i m p l i c a uma distinção segundo critérios extralingüísti 
cos, de natureza sõcio-econômica, no sentido de que os membros 
de uma c l a s s e desenvolveriam um código lingüístico específico em 
v i r t u d e da natureza das relações s o c i a i s que prevalecem em seu 
grupo. Acho conveniente d i s c u t i r e s s e s d o i s c o n c e i t o s previamen 
t e , mesmo porque ê um exemplo de uma pretensa abordagem científi 
ca, claramente contaminada por v a l o r e s ideológicos. 

Ê possível r a s t r e a r o conjunto das características 
de cada código, segundo os vários critérios adotados por Berns­
t e i n durante c e r c a de dez anos em que os passou elaborando, no 
re s u l t a d o f i n a l que é o volume I de sua obra Claòò, Codeò and 
Control. Thcoretical Studics towards a Sociology of Language. (v. 
b i b l i o g r a f i a ) , na r e a l i d a d e uma coletânea de a r t i g o s e s c r i t o s ao 
longo desse tempo. Há também uma revisão crítica da obra de 
B e r n s t e i n , elaborada por Marcuschi (1975), um ex c e l e n t e guia pa 
r a a compreensão dos conceitos de código r e s t r i t o e código elabo 
rado. 2 

2 A terminologia adotada por B e r n s t e i n é, por princípio, bastan 
te passível de crítica. Entendo por código qualquer sistema de 
s i n a i s que, por convenção, d e s t i n a - s e a r e p r e s e n t a r e a t r a n s 
m i t i r informação entre a fonte ou o emissor dos s i n a i s e um 
destinatário ou r e c e p t o r . Nessa acepção genérica, as línguas 
n a t u r a i s são verdadeiros códigos, na medida em que constituem 
conjuntos de signos v o c a i s , em número r e s t r i t o e combináveis 
entre s i , c u j a s r e g r a s de combinação, convencionais e comuns 
ao conjunto dos usuários, permitem a formulação de uma mensa 
gem de natureza v e r b a l entre um emissor e um re c e p t o r . E s s a 
acepção convencional acha-se, como se vê, deturpada p e l a formu 
lação b e r r i s t e i n i a n a que poderia s e r e v i t a d a , caso empregasse 
termos consagrados como variedade, d i a l e t o , norma, e mesmo es 
t i l o ou r e g i s t r o . 
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Em termos e s t r i t a m e n t e lingüísticos, o código r e s 
t r i t o apresenta uma redução, em vários níveis: no léxico funda 
mental, que se i d e n t i f i c a r i a , por exemplo, no emprego de conjun 
ções simples e r e p e t i d a s , como "assim", "então", "ê", "porque", 
com implicação óbvia de natureza sintática, na seleção i n d i v i ­
dual de um conjunto muito freqüente de expressões idiomáticas; 
num uso muito l i m i t a d o de a d j e t i v o s e advérbios. No nível s i n t a 
t i c o , o código r e s t r i t o s e r i a responsável por uma acentuada redu 
ção na seleção de e s t r u t u r a s , que é possível p a r t i c u l a r i z a r a t r a 
vés do emprego de f r a s e s c u r t a s , gramaticalmente simples e s i n t a 
ticamente d e f i c i e n t e s ; através também de um uso acentuado de voz 
a t i v a ; b a i x a freqüência no emprego de f r a s e s impessoais, p e l a de 
ficiência l e x i c a l de pronomes p e s s o a i s na função de s u j e i t o , co 
mo one., i.t que, grosseiramente, corresponderiam, em português, 
ã forma -óe, indeterminando o s u j e i t o ou apassivando a oração; 
uso freqüente de ordens e perguntas c u r t a s , pouco elaboradas s i n 
taticamente. No nível lógico-semântico ê possível i d e n t i f i c a r os 
seguintes índices de limitação do código r e s t r i t o : expressões 
formuladas como perguntas implícitas, como "imagina só!", "Ê na 
t u r a l , não é verdade?"; causa e conseqüência são confundidas e 
empregadas como afirmações categóricas; o simbolismo em jogo põe 
em evidência um baixo grau de generalização; os s i g n i f i c a d o s são 
implícitos, dependentes do contexto. 

0 código elaborado, por outro lado, c a r a c t e r i z a - s e , 
sob a p e r s p e c t i v a e s t r i t a m e n t e lingüística, por um léxico mais 
desenvolvido, que, em p a r t i c u l a r a c a r r e t a r i a um uso freqüente 
de preposições que indicam relações lógicas e relações e s p a c i a i s 
e temporais; seleção mais d i f e r e n c i a d a de a d j e t i v o s e advérbios. 
No nível sintático, uma acurada organização g r a m a t i c a l e sintãt_i 
ca r e g u l a o que ê d i t o ; modificações lógicas e ênfases são t r a n s 
mitidas por meio de construções gramaticalmente complexas e, es 
pecialmente, por meio de conjunções e orações r e l a t i v a s ; uso f r e 
quente de f r a s e s impessoais, com h a b i l i d a d e na seleção de prono 
mes como one. e l t . No nível semântico, o simbolismo e v i d e n c i a um 
a l t o grau de generalização, com s i g n i f i c a d o s explícitos, indepen 
dentes do contexto ( c f . Marcuschi, 1975, pp. 33-4). 

Sobre a relação entre linguagem e contexto, Berns 
t e i n e n f a t i z a que as v a r i a n t e s lingüísticas enunciadas num cõdi 
go elaborado constituem um sistema de comunicação u n i v e r s a l i s t a , 
c u j a intelecção não i m p l i c a uma dependência c o n t e x t u a l . Já a ex 
pressão em código r e s t r i t o fornece um sistema p a r t i c u l a r i s t a de 
comunicação,, altamente dependente do contexto, de t a l modo que 
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a compreensão de um ato de comunicação v e r b a l só i possível na 
presença dos elementos c o n t e x t u a i s imediatos a que se referem os 
signos lingüísticos empregados. Dois exemplos i l u s t r a m e s s a expo­
sição. 

Numa situação imaginária, um c a s a l que acabou de 
s a i r do cinema, decide v i s i t a r alguns amigos, com os quais d i s c u 
te o f i l m e v i s t o . Passam então uma hora d i s c u t i n d o s u t i l e z a s com 
plexas de natureza moral, política e estética do f i l m e e seu l u 
gar no cenário do cinema contemporâneo. O que se tem, nesta s i 
tuação, é o emprego do código elaborado; de outra forma não se 
r i a possível t o r n a r os s i g n i f i c a d o s explícitos a outros que não 
tenham a s s i s t i d o ao f i l m e . A expressão v e r b a l apresenta um regis_ 
t r o cuidadoso, tanto no nível g r a m a t i c a l , quanto no l e x i c a l . Não 
ê dependente do contexto: os s i g n i f i c a d o s são explícitos, elabo 
rados e i n d i v i d u a l i z a d o s . 

Outro exemplo c i t a d o por B e r n s t e i n nos l e v a a con 
s i d e r a r duas histórias construídas por um sociólogo, como r e s u l 
tado da análise da linguagem empregada por duas crianças de c i n 
co anos, uma de c l a s s e média, a outra de c l a s s e operária. F o i -
lhes apresentada uma seqüência de quatro gravuras que c o n s t i 
tuíam uma história. A p r i m e i r a apresentava alguns meninos jogan 
do f u t e b o l ; na segunda, a bola a t r a v e s s a , quebrando, a vidraça 
de uma j a n e l a ; a t e r c e i r a mostra uma mulher na j a n e l a , olhando 
para f o r a e um homem fazendo um gesto de repreensão; na quarta, 
as crianças estão fugindo. E i s as duas n a r r a t i v a s , l i t e r a l m e n t e 
c i t a d a s : 

"(1) Três meninos estão jogando f u t e b o l e um menino chuta a bo 
l a e e l a a t r a v e s s a a vidraça a bola quebra a vidraça e os 
meninos estão olhando para e l a e um homem s a i e g r i t a com 
e l e s porque e l e s quebraram a vidraça então e l e s fogem e 
depois aquela mulher olha para f o r a de sua j a n e l a e e l a 
repreende o menino. 

(2) E l e s estão jogando f u t e b o l e e l e chuta e l a e e l a através 
sa lã e quebra a vidraça e e l e s estão olhando para e l a e 
e l e s a i e g r i t a com e l e s porque e l e s quebraram e l a então 
e l e s fogem e depois e l a olha para f o r a e e l a repreende 



165 

e l e s " ( B e r n s t e i n , 1971, p. 1 7 8 ) . 3 

Ao l e r ou o u v i r a p r i m e i r a h i s t o r i a , o receptor 
não p r e c i s a r i a t e r v i s t o as quatro gravuras que se r v i r a m de base 
para a elaboração das n a r r a t i v a s , ao passo que no caso da segun 
da, é necessário que o r e c e p t o r as conheça para t e r condições de 
interpretá-la. I s s o ocorre assim, na interpretação de B e r n s t e i n , 
porque a p r i m e i r a n a r r a t i v a é independente do contexto, enquanto 
a segunda está diretamente l i g a d a às circunstâncias que lhe s e r 
vem de referência. Em conseqüência, o sentido da p r i m e i r a histõ 
r i a ê explícito, enquanto o da segunda ê implícito. Ê possível 
c o n c l u i r que o enunciado da p r i m e i r a criança gerou significações 
u n i v e r s a l i s t a s , nos termos em que são independentes do contexto 
e, por i s s o , compreensíveis a todos, ao passo que o enunciado da 
segunda criança gerou significações p a r t i c u l a r i s t a s , nos termos 
em que são diretamente dependentes do contexto e, portanto, so 
mente s e r i a compreendido completamente por outras pessoas que t i 
vessem acesso ãs circunstâncias que originalmente geraram o enun 
c i ado. 

B e r n s t e i n e x p l o r a também, em p a r t i c u l a r , o grau de 
p r e v i s i b i l i d a d e de cada código, em termos da seleção de e s t r u t u 
ras sintáticas disponíveis. R e f e r e - s e algo vagamente ã d i f i c u l d a 
de de se p r e d i z e r a r e s p e i t o do volume r e p r e s e n t a t i v o de esco­
lhas ou a l t e r n a t i v a s sintáticas empregadas para a organização da 
mensagem a s e r comunicada ( c f . 1971, p. 203). No que concerne ao 
código r e s t r i t o , a p r e d i z i b i l i d a d e é bem mais fácil já que o con 
junto de a l t e r n a t i v a s procedem de uma área muito l i m i t a d a . 

Outro critério de distinção, de natureza lingüísti 

Cf. o o r i g i n a l : 
"(1) Three boys are p l a y i n g f o o t b a l l and one boy kicks the b a l l 

and i t goes through the window the b a l l breaks the window 
and the boys are looking a t i t and a man comes out and 
shouts a t them because they've broken the window so they 
run away and them t h a t lady looks out of her window and 
she t e l l s the boy o f f . 

(2) They're p l a y i n g f o o t b a l l and he k i c k s i t and i t goes 
through there i t breaks the window and they're looking a t 
i t and he comes out and shouts a t them because they've 
broken i t so they run away and then she looks out and she 
t e l l s them o f f . " 
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co-pragmática, c o n s i s t e no grau de abrangência semântica do r e 
g i s t r o empregado de um lado, e, de outro, no grau de abrangência 
s o c i a l do modelo ou v a r i a n t e lingüística empregada. Senão, v e j a 
mos. Já d i s c u t i acima que uma conversa num código elaborado e v i 
dencia uma significação explícita, independente do contexto, ao 
passo que uma conversa num código r e s t r i t o fornece indícios de 
uma significação implícita, completamente dependente do contexto. 
Já, quanto ao modelo, ou v a r i a n t e empregada, o código elaborado 
é um modelo p a r t i c u l a r , porque se acha vinculado a uma determina 
da c l a s s e s o c i a l , de modo que poucos têm acesso a e l e . 0 código 
r e s t r i t o ê, ao contrário, u n i v e r s a l em relação ao seu modelo,uma 
vez que é acessível a qualquer pessoa. Não ê de natureza psíqui 
ca o f a t o r condicionante de acesso ao código, mas de natureza so 
c i a i . A aquisição de-um código elaborado depende da posição ocu 
pada pel a s pessoas na e s t r u t u r a s o c i a l . 

Ora, a elaboração desse t i p o de característica im 
p l i c a necessariamente uma subordinação dos códigos â e s t r u t u r a 
s o c i a l . Assim, não passou despercebido de B e r n s t e i n que ambos os 
códigos acham-se intimamente rela c i o n a d o s â e s t r u t u r a s o c i a l . Se 
gundo sua visão, como os indivíduos aprendem seu papel s o c i a l me 
diante processos de comunicação, cada ato i n d i v i d u a l de l i n g u a ­
gem os s i t u a no quadro da e s t r u t u r a s o c i a l , d e f i n i n d o seu papel 
e, conseqüentemente, produzindo sua identidade s o c i a l . Os dois 
códigos são assim gerados segundo modos específicos de relações 
s o c i a i s . Enquanto o código elaborado faz pa r t e das oportunidades 
de aquisição v e r b a l dos membros da c l a s s e média, que têm i n c l u 
s i v e acesso ao código r e s t r i t o , os membros da c l a s s e operária 
têm oportunidades de a d q u i r i r somente uma variedade r e s t r i t a de 
linguagem. 

Embora B e r n s t e i n não dese j e v i n c u l a r e s s e s concei 
tos de código â noção de c l a s s e s o c i a l , não d e i x a dúvidas, em 
seu t r a b a l h o , de que a e s t r u t u r a s o c i a l ê o índice mais evidente 
para se l o c a l i z a r geneticamente um código de modo que é possível 
e s t a b e l e c e r i n c l u s i v e uma correlação entre código r e s t r i t o e 
c l a s s e operária, de um lado, e código elaborado e c l a s s e média, 
de outro. Além d i s s o , admite B e r n s t e i n que o sistema de v a l o r e s 
vinculado â e s t r u t u r a s o c i a l ê que torna possível as duas v a r i e 
dades lingüísticas que p o s t u l a . A c l a s s e operária reúne o conjun 
to das características s u f i c i e n t e s para o surgimento de um cõdi 
go r e s t r i t o : as condições de trabalho de seus membros ofer e c e ­
riam pouca oportunidade para mudanças e poucas p o s s i b i l i d a d e s de 
participação na tomada de decisões; as t a r e f a s p r o f i s s i o n a i s são 
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exercidas coletivamente e não individualmente; além d i s s o , o t r a 
balho ê manual e não de planejamento e direção. É por es s a s r a 
zoes que a c l a s s e operária dispõe de poucas p o s s i b i l i d a d e s de i n 
fluência no próprio l o c a l de t r a b a l h o . No l a r , suas a t i v i d a d e s 
quotidianas se pautam por um exercício autoritário do poder e as 
condições m a t e r i a i s de v i d a não apresentam as condições mínimas 
de conforto. Por e s s a s razões, as crianças se s o c i a l i z a m num con 
texto s o c i a l que of e r e c e poucos estímulos i n t e l e c t u a i s . 

Com base em especulações desse t i p o , B e r n s t e i n pro 
cura c a r a c t e r i z a r e i d e n t i f i c a r os dois códigos a p a r t i r das re 
lações entre e l e s e os sistemas de papéis s o c i a i s desenvolvidos 
no meio f a m i l i a r , os t i p o s de c o n t r o l e que se originam de t a i s 
s istemas. 

Há, assim, para B e r n s t e i n , dois t i p o s de famílias, 
que denomina poòi.ci.0naZ, se o r i e n t a d a para a posição ou o òtatuò 

de seus membros, e p<L6òoaZ, se o r i e n t a d a para a pessoa. Numa f a 
mília p o s i c i o n a i , a área de decisão depende do òtatuò formal dos 
membros da família, d i s t i n g u i d o s entre s i por uma distribuição 
nítida de papéis. Os processos de julgamento e decisão se realâ. 
zam em função do itatuò dos membros da família em vez da q u a l i d a 
de das pessoas. Além d i s s o , uma família p o s i c i o n a i se c a r a c t e r i 
za por uma rígida distribuição de papéis e uma divisão estática 
das r e s p o n s a b i l i d a d e s que cabem a cada membro. Já numa família 
do t i p o p e s s o a l , as decisões se dão em função das qualidades psl^ 
quicas dos seus membros em vez do i t a t u s formal. Nesse t i p o de 
família, a interação s o c i a l e as posições f a m i l i a r e s são mais 
elásticas e menos c o e r c i t i v a s , dado que as divisões formais en 
t r e seus membros não são rigidamente e s t a b e l e c i d a s . E s t a s d i s ­
põem, portanto, de um conjunto maior de a l t e r n a t i v a s para esco 
l h e r , enriquecendo-se, assim, o espaço para o jogo de papéis. Os 
p a i s , por exemplo, são mais r e c e p t i v o s às características i n d i v i 
duais das crianças, deixando-se i n f l u e n c i a r e o mesmo ocorre por 
parte d e l a s . E s s e t i p o aberto de sistema de comunicação permite 
a expansão da personalidade do indivíduo de modo que a criança 
aprende a formar seu papel em vez de submeter-se a um papel f o r 
mal previamente e s t a b e l e c i d o . 

Num sistema de papéis orientado para a posição so 
c i a i dos indivíduos, o c o n t r o l e s o c i a l é exercido pelo poder au 
toritãrio ou pel a s normas do consenso, u n i v e r s a i s ou p a r t i c u l a 
r e s . Já num sistema de papéis orientado para a pessoa, o contro 
l e s o c i a l ê exercido através de uma forma que B e r n s t e i n denomina 
a p e l a t i v a . Sua ampla variedade de manifestações lingüísticas pro 
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p i c i a ã criança controlada meios de acesso a um conjunto mais am 
pio de papéis. Num sistema de papéis orientado para a posição, 
por outro lado, a forma de c o n t r o l e s o c i a l se b a s e i a na au t o r i d a 
de, o que reduz a área de atuação dos papéis desempenhados p e l a 
criança, sobre a qual se exerce o c o n t r o l e . A dedução mais obvia 
é que uma família do t i p o p o s i c i o n a i desenvolve uma forma de con 
t r o l e imperativo, o que favorece o surgimento de um código r e s ­
t r i t o , enquanto uma família do t i p o p e s s o a l desenvolve uma forma 
a p e l a t i v a de c o n t r o l e , o que favorece o surgimento de um código 
elaborado. 

A c r e d i t o que é desnecessário t e n t a r despender mais 
esforço argumentativo para demonstrar o caráter maniqueísta e 
ideológico emprestado ã distinção elaborado por B e r n s t e i n sobre 
a natureza variável da linguagem. As páginas despendidas na r e s e 
nha de suas idéias tornaram um tanto evidente e s s a característi 
ca, de modo que, se o e i x o semântico ê o termo deficiência, o cõ 
digo r e s t r i t o ê sempre o termo marcado da oposição. Além d i s s o , 
uma das críticas mais sérias que se pode imputar à t e o r i a de 
Be r n s t e i n c o n s i s t e no f a t o de que as condições s o c i a i s de produ 
ção ficam o b s c u r e c i d a s , reduzindo-se a características intrínse 
cas da própria língua, como grau de complexidade sintática, mor 
folõgica e l e x i c a l . T a l f a l h a r e s u l t a , segundo Bourdieu & Passe 
ron, numa omissão de natureza metodológica p r a t i c a d a por Berns 
t e i n . E s t e d e i x a de e m i t i r os pressupostos implícitos da t r a d i ­
ção teórica na qual se inserem suas análises. "Se o moduò openan 

d l jamais se d e i x a compreender objetivamente a não s e r no opus 

ope.tia.tum, ê p r e c i s o resguardar-se de r e d u z i r o habitus produtor 
( i s t o ê, nesse caso, a relação com a linguagem) a seu produto 
(aqui uma c e r t a e s t r u t u r a da linguagem) sob pena de condenar-se 
a encontrar na língua o princípio determinante das a t i t u d e s , em 
suma, de c o n s i d e r a r o produto lingüístico como produtor das a t i . 
tudes que o produzem" (Bourdieu & Passeron, 1975, pp. 144-5). 

Não obstante, sua t e o r i a a d q u i r i u o caráter de uma 
panaceia capaz de r e s o l v e r os problemas r e l a t i v o s ao baixo r e n d i 
mento e s c o l a r das crianças negras norte-americanas, c u j a l i n g u a 
gem passou a s e r considerada pobre, truncada, p r i v a d a de imagina 
ção c r i a d o r a , ilógica e despreparada para raciocínios a b s t r a t o s , 
t a l como ê considerada, no B r a s i l , a linguagem das crianças só 
cio-economicamente marginalizadas na e s c o l a pública. Desenvol­
veu-se a idéia de que t a l d e f i c i t lingüístico a c a r r e t a r i a um de 
f i c i t c o g n o s c i t i v o , de que r e s u l t a r i a , por sua vez, o baixo ren 
dimento das. crianças sõcio-economicamente d e s f a v o r e c i d a s . A úni. 

http://ope.tia.tum
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ca forma de interromper e s t e círculo i n f e r n a l s e r i a p r o p i c i a r a 
essas crianças um banho de código elaborado na p r i - e s c o l a . A 
questão é que e s s a fórmula f r a c a s s o u . Por conseguinte, antes que 
se tente a p l i c a r algo análogo em nosso meio educacional, j u l g o 
necessário d i s c u t i r esse programa de educação compensatória dess 
de suas origens e apontar-lhe as f a l h a s , ao mesmo tempo que de 
senvolvo mais especificamente a l i n h a teórica que n o r t e i a e s t e 
trabalho. Antes de fazê-lo, porém, ê p r e c i s o mencionar que Berns 
t e i n não a c e i t o u a operação ideológica em que r e s u l t o u o emprego 
que os psicólogos americanos f i z e r a m de sua t e o r i a . Segundo sua 
interpretação, não há relação c a u s a l e n t r e o f a t o de uma subcul 
tura gerar um código r e s t r i t o e a noção de privação v e r b a l . Acre 
d i t a que a experiência que a criança t r a z de seu próprio meio ê 
s i g n i f i c a t i v a e válida, de modo que a linguagem que a exprime de 
ve ser compreendida e não mudada. Acr e s c e n t a , além d i s s o , que o 
conceito de educação compensatória ê um subterfúgio que d e s l o c a 
as causas da deficiência e s c o l a r do próprio contexto educacional 
para d i r i g i - l a s ãs famílias e ãs crianças ( B e r n s t e i n , 1979). Ape 
sar d i s s o , concebeu um arcabouço teórico nos mesmos moldes de 
qualquer visão normativa de linguagem e de uma forma tão inequí 
voca, que sua obra se i d e n t i f i c a com outros propósitos i d e o l o g i 
camente semelhantes aos do programa norte-americano de educação 
compensatória. 

Ê possível s i t u a r a origem da t e o r i a da deficiên 
c i a no início da década de 50, quando a s o c i o l o g i a tornou eviden 
te a existência de uma fa c e negra dos Estados Unidos, r e p r e s e n t a 
da pela pobreza dos guetos onde se encontram as minorias r a c i a l 
e sõcio-economicamente m a r g i n a l i z a d a s . O poder f e d e r a l reage a 
t a l constatação lançando um programa s o c i a l (Economic Oppor-
tu n i t y Act, 1964) destinado a p r o p i c i a r a e s s a minoria o acesso 
ao mínimo de conforto s o c i a l , i n c l u i n d o - s e uma série de medidas 
concernentes ao ensino. I n d i f e r e n t e s ãs causas econômicas e s t r u 
t u r a i s , responsáveis p e l a marginalização dessa f a t i a da popula­
ção, em v i r t u d e de um fenômeno de bloqueio ideológico, os psicõ 
logos b e h a v i o r i s t a s encarregados do programa educacional p r e f e 
rem ocupar-se da fase sõcio-cultural do c i c l o de pobreza. Segun 
do a p e r s p e c t i v a que adotam, a deficiência lingüística observada 
na população marginalizada ê alçada ã c a t e g o r i a de causa primor 
d i a l da pobreza. 

Segundo qs partidários da t e o r i a do d e f i c i t , as 
crianças marginalizadas recebem poucos estímulos verbais, estando, por 
isso, numa situação d e s f a v o r e c i d a em relação ãs suas próprias pos 
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s i b i l i d a d e s de expressão. Nao sendo capazes de formar sentenças 
completas, apresentam, c o r r e l a t i v a m e n t e , incapacidade de raciocinar 
logicamente. A mais extrema visão que procede dessa orientação 
— que teve muita aceitação nos meios científicos norte-america 
nos (e tem adeptos no B r a s i l ) — ê que os negros de c l a s s e b a i x a 
são completamente destituídos de linguagem. 0 programa desenvol 
vido por C a r l B e r e i t e r , S i g f r i e d Engelmann e seus discípulos, o-
rientado para a pré-escola, b a s e i a - s e na premissa de que as crian 
ças marginalizadas (negros de c l a s s e baixa) necessitam, antes de 
tudo, de um instrumento lingüístico e f i c i e n t e , através do qual 
possam aprender. Ocorre que suas descobertas empíricas orientam 
para a dedução de que t a i s crianças ingressam na e s c o l a desprovi 
das de t a l instrumento de aprendizagem. Com e f e i t o , em suas pes 
qui s a s , B e r e i t e r r e l a t a que o processo de comunicação en t r e crian 
ças marginalizadas ocorre através de gestos, f r a s e s monossilãbi 
cas ou uma série de p a l a v r a s ou f r a s e s mal conectadas como they 

mine., me got j u i c e ; que e s s a s crianças não são capazes de formu 
l a r uma asserção de qualquer natureza. Considera B e r e i t e r que as 
sentenças enunciadas por crianças negras de baixa c l a s s e s o c i a l 
não são mais que expressões emocionais, r e s u l t a n t e s de um compor 
tamento ilógico. Por conseguinte, d e c i d i u tratá-las como se fos 
sem absolutamente desprovidas de linguagem v e r b a l . 

A t e o r i a da deficiência f o i concebida nos princí­
pios desenvolvidos por B e r n s t e i n para c a r a c t e r i z a r as noções su 
pra mencionadas e d i s c u t i d a s de código r e s t r i t o e código el a b o r a 
do, que, como se viu, são conceitos maniqueístas profundamente ar 
raigados num prec o n c e i t o ideológico contra todas as formas de ma 
nifestação c u l t u r a l das c l a s s e s m a r g i n a l i z a d a s . Outra não ê a 
concepção que os psicólogos educacionais desenvolvem a r e s p e i t o 
da expressão v e r b a l das minorias na nação americana. 

Para e l i m i n a r as deficiências imaginárias das crian 
ças negras norte-americanas e, como se supunha, p r o p i c i a r estímu 
los para um desenvolvimento e s c o l a r i n t e g r a l , o governo america 
no implementou subsídios na l i n h a do Economia Opportunity Act pa 
r a o s e t o r educacional, criando a chamada Operação Head S t a r t , 

destinada ás crianças em fa s e prê-escolar de 4 e 5 anos de idade, 
a que se seguiu o plano FoZZowthrough, com v i s t a s ã e s c o l a e l e ­
mentar . 

Com base na suposição de que as crianças negras 
eram verbalmente deficitárias, a l i n h a básica do programa prê-es> 
c o l a r traçada p e l a Operação Head Staht preconizava o ensino de 
uma nova língua, t a l como f o i esquematizada por Engelmann, e que 
c o n s i s t i a numa série l i m i t a d a de perguntas e respostas do t i p o 
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Wh<ífi(t Í6 Zh<L 6qu.lH.Kzl'? The. 6q\xi.HHzl 1.6 I n thz tine.. A criança 
não s e r i a repreendida se empregasse o seu d i a l e t o durante o re 
c r e i o , mas não lhe s e r i a permitido empregá-la na s a l a de a u l a . 

Tanto e s s e programa, como a base teórica que lhe 
serve de fundamento são, como se v i , o r e s u l t a d o de uma a t i t u d e 
preconceituosa a r e s p e i t o dos d i a l e t o s de c l a s s e b a i x a . Embora 
em termos de prestígio s o c i a l ê bastante comum que uma c u l t u r a 
dominante co n s i d e r e as manifestações c u l t u r a i s das c l a s s e s desfa 
vorecidas como i n f e r i o r e s , em termos inerentemente lingüísticos 
t a l p e r s p e c t i v a não tem um mínimo de va l i d a d e científica e não é 
difícil demonstrar a f a l s i d a d e dos argumentos que a apoiam. É o 
que passo a f a z e r . 

A t r i l h a que conduziu os psicólogos educacionais 
nos Estados Unidos a deduzirem p e l a necessidade de uma educação 
compensatória para as crianças negras m a r g i n a l i z a d a s , apresenta-
se em s e i s passagens argumentativas: 1. A r e s p o s t a v e r b a l de 
crianças sõcio-economicamente marginalizadas a uma situação f o r 
mal de t e s t e ê usada para demonstrar a sua incapacidade v e r b a l ; 
2. deduz-se que t a l d e f i c i i n c i a lingüística i a razão p r i n c i p a l 
do f r a c o desempenho e s c o l a r dessas crianças; 3. considerando, por 
outro lado, que as crianças sõcio-economicamente p r i v i l e g i a d a s 
conseguem a t i n g i r um grau s u p e r i o r de aproveitamento e s c o l a r , 
seus hábitos de expressão v e r b a l constituem condição necessária 
para a aprendizagem; 4. Diferenças s o c i a i s e étnicas v e r i f i c a d a s 
na forma de expressão gr a m a t i c a l são equiparadas a diferenças na 
capacidade de análise lógica; 5. segue-se que e n s i n a r crianças 
desfavorecidas a i m i t a r os padrões lingüísticos próprios da c i a s 
se média e q u i v a l e a ensiná-las a pensar logicamente; 6. Prevê-se 
então que, aprendendo t a i s padrões g r a m a t i c a i s , estão apt a s , por 
raciocinarem logicamente, a obter sucesso em l e i t u r a e aritméti^ 
ca nos anos subseqüentes. 

Labov (1978) r e f u t a e s s e raciocínio i n i c i a n d o por 
suas premissas. Com e f e i t o , o primeiro passo do argumento enun 
c i a a incapacidade v e r b a l das crianças mar g i n a l i z a d a s , com base 
nos t e s t e s a p l i c a d o s pelos psicólogos ed u c a c i o n a i s , sob a d i r e 
ção de C a r l B e r e i t e r . Ê justamente nos métodos de observação que 
se concentram as críticas formuladas por e l e através das quais 
demonstra que as provas da deficiência v e r b a l não passam de mani 
pulações g r o s s e i r a s em v i r t u d e da qualidade das e n t r e v i s t a s rea 
l i z a d a s . Para demonstrar sua t e s e , Labov c i t a como exemplo uma 
série de t e s t e s de sua própria l a v r a , em que se e n t r e v i s t a m crian 
ças negras. Na p r i m e i r a d e l a , c r i a - s e a seguinte situação: um me 
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nino negro e n t r a numa s a l a onde o espera um e n t r e v i s t a d o r adulto, 
c o r d i a l e branco que põe sobre a mesa um brinquedo; s o l i c i t a - l h e 
que diga o que q u i s e r a r e s p e i t o do brinquedo. 0 r e s u l t a d o ê o 
mesmo t i p o de comportamento v e r b a l monossilábico, a v e r b a i , t a l 
como é r e l a t a d o nas pesquisas de B e r e i t e r . A circunstância que 
provoca t a l desempenho, que tem, na r e a l i d a d e , uma natureza de­
f e n s i v a , ê o f a t o de e s t a r a criança numa situação de r e l a c i o n a 
mento assimétrico com seu i n t e r l o c u t o r ; qualquer c o i s a que diga 
pode s e r l i t e r a l m e n t e usada contra e l a . O mesmo t i p o de comporta 
mento que, aliás, pode s e r observado em qualquer s a l a de aula de 
nossa rede pública de ensino. A criança emprega uma série de es 
quemas para e v i t a r d i z e r algo que a comprometa nessa situação e 
e l a se esforça muito para a t i n g i r t a l o b j e t i v o . Um desses esque 
mas é o emprego de c e r t o s padrões entonacionais típicos por par 
te de crianças negras, sempre que lhe s ê d i r i g i d a uma pergunta 
c u j a r e s p o s t a é óbvia. Uma e n t r e v i s t a desse t i p o só pode s e r i n 
terpretada como um exemplo não da incapacidade v e r b a l dessas 
crianças, mas de sua h a b i l i d a d e na manipulação de c e r t o s esque 
mas lingüísticos para defender-se d i a n t e de uma situação h o s t i l 
e ameaçadora. 

Como o comportamento v e r b a l é sempre o re s u l t a d o 
da correlação en t r e f a t o r e s de natureza s o c i a l e lingüística, 
Labov percebeu a necessidade de adotar d i f e r e n t e s técnicas para 
explorar a capacidade v e r b a l de crianças quando em situações as_ 
simétricas como a acima mencionada. Num momento em que sua equi 
pe i n i c i a uma série de e n t r e v i s t a s com crianças de um grupo de 
rua chamado T' hu.ndQ,fibi.n.d& , uma de l a s apresenta o mesmo desempenho 
monossilábico em r e s p o s t a a tópicos que geralmente provocam gran 
de i n t e r e s s e em outros meninos mais vel h o s . Tópico em pauta: o 
que f a z e r se v i s s e alguém chutando outro caído no chão ou se v i s 
se alguém usando um po r r e t e contra um outro durante uma b r i g a de 
rua. O contexto ê r e l a t i v a m e n t e favorável a uma interação v e r b a l 
entre uma criança e um adulto, pois o i n t e r l o c u t o r , C l a r e n c e Ro 
bi n s , ê um negro que nasceu e c r e s c e u no Harlem e que, por i s s o 
mesmo, conhece bem o b a i r r o e seus pequenos h a b i t a n t e s ; além d i s 
so ê um dos mais h a b i l i d o s o s e n t r e v i s t a d o r e s da equipe de Labov. 
Como Robins não ignora que o informante, Leon, um garoto de 8 
anos, tem-se envolvido em b r i g a s de rua, é possível deduzir que 
seu desempenho v e r b a l ê um indício de um comportamento defensivo 
em relação .a acusações implícitas ou sub-entendidas de mau com 
portamento. 

Numa outra ocasião, de e n t r e v i s t a , Clarence opera 
algumas mudanças na natureza da relação de i n t e r c u r s o s o c i a l com 
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a criança. Traz um suprimento de batatas f r i t a s , dando ã entre 
v i s t a um c e r t o ar de f e s t a . Convida o melhor amigo de Leon, Gre 
gory, um menino negro de 8 anos. Sentando-se no chão, junto com 
as crianças, Claren c e reduz consideravelmente a diferença de a l 
tura, um dos f a t o r e s psicológicos mais importantes para a c r i a ­
ção de uma situação assimétrica. Introduz, além d i s s o , alguns pa 
lavrões e tópicos tabu, provando a Leon que ê possível d i z e r 
qualquer c o i s a no microfone, sem qualquer r i s c o de s o f r e r repre 
ensões. 

0 r e s u l t a d o desse conjunto de mudanças f o i a s u r ­
preendente diferença no volume e no e s t i l o da enunciação. Desapa 
receu o f a l a n t e monossilábico que nada t i n h a a d i z e r e não e r a 
capaz de lembrar o que h a v i a f e i t o no d i a a n t e r i o r . Os dois meni 
nos tinham tanto a d i z e r que um interrompia o outro, não demons 
trando t e r qualquer d i f i c u l d a d e i n e r e n t e em se e x p r e s s a r em 
l í n g u a i n g l e s a . 

É possível t r a n s f e r i r e s s a demonstração de contro 
l e sociolinguístico para outras situações d e f i n i d a s de t e s t e , co 
mo os de QI e os de l e i t u r a na e s c o l a , comumente empregados para 
a v a l i a r a capacidade v e r b a l de crianças sõcio-economicamente mar 
g i n a l i z a d a s ; e mesmo para outras situações em que t a i s crianças 
são indiretamente t e s t a d a s e abertamente c o r r i g i d a s quando se 
atrevem a a b r i r a boca para se d i r i g i r e m a seus p r o f e s s o r e s . Na 
es c o l a , suas experiências c u l t u r a i s não são v a l o r i z a d a s e o mes 
mo, por conseguinte, é aplicável ã variedade lingüística emprega 
da, sobre a q u a l a f i r m a r que não ê v a l o r i z a d a ê e x p r e s s a r - s e eu 
femisticamente, já que t a l forma de expressão é, sobretudo, so 
cialmente estigmatizada e i n s t i t u c i o n a l m e n t e reprimida. A s i t u a 
ção s o c i a l é o f a t o r mais poderosamente determinante do comporta 
mento v e r b a l . Por conseguinte, um adulto deve i n v e s t i r - s e de um 
papel s o c i a l c o r r e t o na situação de interação v e r b a l com uma 
criança/ se t i v e r a intenção de d e s c o b r i r do que e s t a ê capaz. E, 
i n f e l i z m e n t e , é justamente o que a maioria dos p r o f e s s o r e s não 
faz . 

Ê inegável que muitas das h a b i l i d a d e s v e r b a i s pró 
p r i a s do modo de expressão empregado pelas c l a s s e s p r i v i l e g i a d a s 
devem s e r a d q u i r i d a s por crianças sõcio-economicamente marginaM 
zadas. Mas não decorre d i s s o s e r desejável que todos os hábitos 
ver b a i s de f a l a n t e s de c l a s s e a l t a sejam realmente desenvolvidas 
numa situação de aprendizagem. A esse propósito, faço minha a dú 
vida de Labov: ê o código elaborado realmente tão flexível, de 
talhado e s u t i l quanto acreditam s e r os psicólogos e d u c a c i o n a i s ? 
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Não s e r i a também, muitas vezes, bombástico, redundante e v a z i o ? 
Ou ainda, não c o n s i s t i r i a simplesmente num e s t i l o elaborado, for 
mal, em vez de um sistema s u p e r i o r de expressão? ( c f . Labov, 1978, 
p. 213) . 

Muitos f a l a n t e s de c i a s s e operária são narradores 
mais e f i c i e n t e s , apresentam maior capacidade de raciocínio e são 
melhores debatedores que muitos f a l a n t e s de c l a s s e média. E s t e s 
acabam por perder o f i o argumentativo numa massa de detalhes i r 
relev a n t e s e desnecessários, em detrimento da precisão e da c i a 
reza. E s t a característica, que Labov r o t u l a ironicamente de ver 
bosidade, ê um indício de que f a l a n t e s de c l a s s e p r i v i l e g i a d a 
são, freqüentemente, vítimas de f a t o r e s sociolinguísticos que 
não são capazes de c o n t r o l a r . 

Labov fornece evidência empírica do e s t i l o verboso 
da c l a s s e média, sem se preocupar com questões q u a n t i t a t i v a s , es 
tabelecendo um i n t e r e s s a n t e c o n t r a s t e entre os enunciados de 
dois informantes, cujo tópico da e n t r e v i s t a é aproximadamente o 
mesmo: t r a t a - s e de questões de fé. A um d e l e s , um negro de 15 
anos, membro de um desses grupos de rua, que ê um f a l a n t e para 
digmático do assim chamado Black Ungliòh Vth.nacu.lah. e do e s t i l o 
retórico característico de t a l variedade d i a l e t a l , o e n t r e v i s t a 
dor perguntou se e l e a c r e d i t a v a em Deus. O r e s u l t a d o c o n s i s t e 
num argumento ao mesmo tempo complexo e sintético, em que o deba 
tedor se esforça, i n c l u s i v e , para superar retoricamente o i n t e r 
l o cutor. Ao outro, uma pessoa negra amável e at r a e n t e a quem 
qualquer pessoa a t r i b u i r i a a l t o grau de qualificação i n d i v i d u a l , 
o e n t r e v i s t a d o r perguntou se e l e a c r e d i t a v a em b r u x a r i a . 0 r e s u l 
tado é uma linguagem que i n d i c a preocupação constante e grande 
esforço em q u a l i f i c a r as opiniões do emissor e que r e v e l a grande 
ansiedade em e v i t a r incorreções e exageros, qualidade da qual so 
b r e s s a i a característica dessa argumentação: a verbosidade. Nes 
te d i s c u r s o , as p a l a v r a s se mult i p l i c a m , repetindo ou aumentando 
desnecessariamente o p r i n c i p a l argumento, uma característica que 
os p r o f e s s o r e s de redação procuram e v i t a r em seus alunos e é t r i 
vialmente denominada por "encher lingüiça". 

A r e s u l t a d o bastante semelhante chegaram Bourdieu 
& Passeron. Considerando s e r possível encontrar índices da moda 
lidade do comportamento lingüístico nas características o b j e t i 
vas da competência v e r b a l , através de um t e s t e de vocabulário, os 
autores testaram,.entre universitários da Sorbonne, de d i f e r e n ­
t e s c l a s s e s s o c i a i s , o desempenho v e r b a l na definição de uma pa 
l a v r a i n e x i s t e n t e no léxico francês. Não f o i surpreendente v e r i 
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f i c a r que os estudantes provenientes das c l a s s e s mais p r i v i l e g i a 
das fossem proporcionalmente os mais numerosos entre os que ar 
riscaram uma definição do termo, ou hesitaram menos freqüentemen 
te em produzir mais definições p r o l i x a s com ressonâncias etnolõ 
g i c a s . Por conseguinte, o desembaraço no manejo da linguagem po 
de l e v a r até a leviandade quando está ass o c i a d a â confiança que 
r e s u l t a da dependência a uma c a t e g o r i a p r i v i l e g i a d a (cf.Bourdieu 
e Passeron, 1975, p. 130). 

Os processos retóricos, os t o r n e i o s estilísticos, 
os e f e i t o s e x p r e s s i v o s , s e j a do plano da expressão, s e j a do p i a 
no do conteúdo, que exprimem as seleções voluntárias e co n s c i e n 
tes de um f a l a n t e preocupado com a forma da expressão, nada mais 
são que um produto das condições s o c i a i s da aquisição e do empre 
go da linguagem em situações específicas ,\ Esses- processos l i n ­
güísticos são indícios de uma c e r t a "disposição literária", r e l a 
tivamente à linguagem, característica das c l a s s e s p r i v i l e g i a d a s , 
que os empregam como instrumento de uma exclusão do v u l g a r , o 
que con f i g u r a , em última instância, sua distinção em relação ãs 
demais c l a s s e s . / 

Desse modo, se é possível r e f u t a r a origem da cren 
ça ideológica, segundo a qual as crianças sõcio-economicamente 
desfavorecidas são destituídas de linguagem, é possível, agora, 
r e f u t a r também a outra crença, a outra face da moeda, segundo a 
qual a linguagem das c l a s s e s dominantes e das c l a s s e s médias em 
g e r a l ê, em s i mesma, mais adequada em todos os sen t i d o s para se 
t r a t a r de questões a b s t r a t a s e logicamente complexas. T a i s argu 
mentos, como se vê, refutam a qualidade dos t e s t e s executados pe 
los psicólogos educacionais da equipe de B e r e i t e r e, em conse­
qüência, permitem r e f u t a r a hipótese básica que orientou todo o 
empreendimento. 

Ê possível c r i t i c a r - s e nos argumentos de Labov a 
ausência de evidência q u a n t i t a t i v a ou de um c o n t r o l e estatístico 
de dados. No entanto, seu o b j e t i v o não ê outro senão convencer-
nos a todos, lingüistas e educadores, de que premissas como a 
que norteou o programa de educação compensatória nos Estados Uni. 
dos (e que o r i e n t a informalmente os programas de ensino de lín­
gua no B r a s i l ) são f a l a c i o s a s e acabam c o n s i s t i n d o num instrumen 
to ideológico. Convencer-nos, além d i s s o , de que os experimentos 
controlados, que têm sido o f e r e c i d o s como evidência empírica da 
hipótese da deficiência v e r b a l e c o g n i t i v a das c l a s s e s desfavore 
c i d a s , são i l u s o r i a m e n t e científicos e, portanto, inverídicos. 
Nessas experiências, a única c o i s a de f a t o controlada ê a expres 
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são s u p e r f i c i a l do estimulo, na verdade simples perguntas formu 
ladas a todas as crianças, do t i p o de "diga-me tudo o que você 
sabe sobre i s s o " , c u j a r e s p o s t a ê absolutamente incontrolável. 
É possível interpretá-las como pedidos de informação, ordens pa 
ra alguma ação, ameaças de punição ou até seqüências de sons sem 
qualquer s i g n i f i c a d o . Uma vez que não sejam controladas as v a r i a 
veis i n t e r v e n i e n t e s c r u c i a i s de interpretação e motivação, a 
maior parte do que se esc r e v e sobre privação v e r b a l nada d i z 
a r e s p e i t o da capacidade das crianças. 0 melhor que se pode f a 
zer para entender sua competência v e r b a l ê estudá-la no âmbito 
do contexto c u l t u r a l em que se desenvolveu (Labov, 1978, p.221). 

Além dessas críticas a r e s p e i t o da própria método 
logia adotada pelos mentores da t e o r i a da privação v e r b a l e mes 
mo de sua condução, Labov apresenta alguns dados de ordem e s t r i 
tamente lingüística que, por i s s o mesmo, estão aquém dos l i m i t e s 
de compreensão ou c o r r e t a interpretação de pessoas não f a m i l i a r i . 
zadas com questões r e l a c i o n a d a s ã e s t r u t u r a da linguagem. 

Quando B e r e i t e r equipara diferenças s o c i a i s e ' i 
cas da e s t r u t u r a v e r b a l a deficiências na capacidade de anal ,e 
lógica e c o g n i t i v a , e l e não faz senão confundir lógica e e x p l i c i 
tude, além de ignorar ou desconhecer níveis c r u c i a i s de análise 
lingüística para a discussão de t a i s questões, como e s t r u t u r a 
profunda e de superfície. Assim, formas como they mine, usadas 
pelos psicólogos educacionais como exemplos de uma forma de l i n 
guagem em que estão ausentes os meios para exprimir relações ló 
gi c a s , são, na r e a l i d a d e , o r e s u l t a d o de uma reg r a que permite 
executar a contração um passo após e f e t u a r a operação de apaga 
mento de consoantes sozinhas, que eventualmente representam os 
verbos i s , have ou w i l t . Sendo assim, o apagamento de is ou afio. 

no d i a l e t o negro não ê um indício de um comportamento ilógico, 
já que o uso apropriado da reg r a de apagamento, assim como o da 
regra de contração, requer um conhecimento íntimo e profundo da 
fonologia e da gramática i n g l e s a s . 

Outro exemplo empregado como indício do caráter i -
lógico do d i a l e t o negro r e f e r e - s e a sentenças em que se faz uso 
da dupla negativa, do t i p o de He don't know nothing. Ocorre que 
a diferença entre e s t e caso e a sentença equivalente do d i a l e t o 
padrão — He doesn't knoio anything — não d i z r e s p e i t o ã d i f e r e n 
ça de conceitualização de caráter subjacente, no esquema lógico 
da sentença, mas tão somente ã expressão s u p e r f i c i a l da mesma e£ 
t r u t u r a lógica. Ademais, outras línguas, como o português, pos­
suem formas s u p e r f i c i a i s com duplas n e g a t i v a s . O que denominam 
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"forma lógica" não passa de uma manifestação s u p e r f i c i a l a l t e r n a 
t i v a do inglês padrão, i s t o é, não passa de mera convenção de 
um e s t i l o formal de linguagem. 

Embora os implementadores do programa de educação 
compensatória acr e d i t a s s e m e s t a r ensinando uma língua inteiramen 
te nova ãs crianças negras marginalizadas, ao fazê-las r e p e t i r 
sentenças como The.y aftt mino., o que de f a t o ocorre é que as e s t a 
vam ensinando a produzir apenas uma forma ligeiramente d i f e r e n t e 
das formas de expressão v e r b a l que e l a s já possuíam e que empre 
gavam cotidianamente. 

Como se vê, a argumentação acima desenvolvida der 
ruba, no nível do p a r t i c u l a r , as premissas fundamentais do pro 
grama de educação compensatória e, no nível do g e r a l , as t e s e s 
que p o s s i b i l i t a r a m o surgimento da t e o r i a da deficiência v e r b a l . 
Embora não pareça haver grande dano em e x e r c i t a r crianças na re 
petição de sentenças típicas da língua padrão, ê p r e c i s o conside 
r a r algumas conseqüências e implicações a que o f r a c a s s o desse 
t i p o de a t i v i d a d e pedagógica poderia l e v a r relativamente ãs cama 
das m a r g i n a l i z a d a s . 

A p r i m e i r a conseqüência r e l e v a n t e do malogro desse 
t i p o de ensino e x c l u s i v i s t a concerne ãs a t i t u d e s e e x p e c t a t i v a s 
que o p r o f e s s o r geralmente tem em relação a seus alunos. Sabe-se, 
pelo menos i n t u i t i v a m e n t e , que a a t i t u d e que o mestre assume so 
bre o desempenho dos educandos c o n s i s t e num f a t o r determinante 
do sucesso ou do f r a c a s s o d e l e s . Um estudo científico a esse r e s 
pe i t o f o i r e a l i z a d o pelos psicólogos Posenthal e Jacobson (1968), 
que abordaram a questão do malogro e s c o l a r de crianças pertencera 
tes a uma minoria r a c i a l extremamente marginalizada nos Estados 
Unidos (negros, mexicanos e porto-riquenhos). Contrariando a h i 
põtese da deficiência v e r b a l c o r r e n t e , como explicação r a c i o n a l 
para e s s e fenômeno, levantam outra, nos seguintes termos: t a i s 
crianças não logram obter sucesso na e s c o l a porque i exatamente 
i s s o que se espera d e l a s . Suas deficiências podem o r i g i n a r - s e 
não de suas experiências econômicas, étnicas e c u l t u r a i s , mas de 
modo como seus p r o f e s s o r e s reagem a e l a s . 

Elaborada a hipótese, trataram de v e r i f i c a r sua va 
li d a d e , investigando o e f e i t o das e x p e c t a t i v a s do p r o f e s s o r so 
bre seus alunos, através de uma experiência cujo método fundamen 
t a l c o n s i s t i u em i n d u z i r o mestre a c r e r que de alguns e s c o l a r e s 
s e r i a possível esperar considerável crescimento acadêmico. A e£ 
sência do co n c e i t o em que t a l experiência se fundamentou c o n s i s 
te em que a e x p e c t a t i v a de uma pessoa a r e s p e i t o do comportamen 
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to de outra pode, de c e r t o modo, v i r a r e a l i z a r - s e de fato ("self-
f u l f i l l i n g prophecy") ( c f . Rosenthal e Jacobson, 1968, p. 19). 

Para que esse t i p o de experiência dê r e s u l t a d o s , o 
ap l i c a d o r deve e s t a b e l e c e r condições t a i s que evitem a contamina 
ção de uma e x p e c t a t i v a pelo comportamento a n t e r i o r do s u j e i t o cu 
jo desempenho está sendo p r e d i t o . Ê fácil e s t a b e l e c e r e s s a s con 
dições num laboratório, apresentando a um experimentador um gru 
po de animais e, em seguida, d i z e r - l h e que t i p o de comportamento 
i possível esperar d e l e s . Com base n i s s o , os autores procuraram, 
então, e s t a b e l e c e r condições s i m i l a r e s numa e s c o l a , i s t o é,criar 
ex p e c t a t i v a s que fossem baseadas somente no que d i r i a m aos pro 
f e s s o r e s , de modo a e v i t a r a p o s s i b i l i d a d e de extraírem julgamen 
tos baseados em observações prévias das crianças en v o l v i d a s . 

Os t e s t e s foram, depois, a p l i c a d o s numa e s c o l a de 
San F r a n c i s c o , c u j a c l i e n t e l a ê, em sua ma i o r i a , pertencente aos 
e s t r a t o s sõcio-economicamente i n f e r i o r e s e das quais se espera 
geralmente um aproveitamento e s c o l a r muito baixo. No início da 
experiência, os p r o f e s s o r e s foram informados de que o o b j e t i v o 
da experiência e r a j u l g a r a va l i d a d e de um novo t i p o de t e s t e , 
designado para prever retardamento acadêmico ou ganhos i n t e l e c 
t u a i s nos e s c o l a r e s . No entanto f o i empregado apenas um t e s t e pa 
drão de avaliação de inteligência, mas não f a m i l i a r aos professo 
r e s , c o n s i s t i n d o em duas seções que f o c a l i z a m a h a b i l i d a d e v e r ­
b a l e a h a b i l i d a d e de raciocínio. E r a , na r e a l i d a d e , um pretexto, 
um artifício, para t e s t a r não os alunos, mas os p r o f e s s o r e s . Al^ 
guns meses depois, c e r c a de 20% das crianças foram designadas co 
mo casos i n t e r e s s a n t e s de "explosão" e s c o l a r e seus nomes foram 
discretamente comunicados aos p r o f e s s o r e s . E s s e s 20% haviam sido 
selecionados através de uma t a b e l a de números aleatórios e o t r a 
tamento experimental c o n s i s t i u tão somente em fornecer seus no­
mes aos novos p r o f e s s o r e s como alunos dos quais s e r i a possível 
esperar que mostrassem grandes êxitos no próximo ano e s c o l a r . 

Os r e s u l t a d o s foram surpreendentes. Os alunos a r t i 
f i c i a l m e n t e designados como os que possuíam grande p o t e n c i a l , p r o 
grediram mais do que os outros. Além d i s s o , s o l i c i t o u - s e aos pro 
f e s s o r e s que descrevessem o comportamento e s c o l a r de seus alunos, 
no f i n a l do ano e s c o l a r . As crianças das quais se esperava c r e s 
cimento i n t e l e c t u a l foram d e s c r i t a s como as que teriam maiores 
oportunidades de vencer na v i d a , de serem mais f e l i z e s , mais cu 
r i o s a s e mais i n t e r e s s a n t e s que as demais crianças. Um c u r i o s o 
c o n t r a s t e tornou-se evidente, quando se s o l i c i t o u aos professo 
res que avaliassem as crianças não s e l e c i o n a d a s . Muitas de l a s 
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também tinham obtido acréscimo em sua taxa de QI durante o ano; 
contudo, quanto maior e s s a taxa, menos favoravelmente e l a s foram 
julgadas, uma vez que, não sendo esperados, seus êxitos eram con 
siderados indesejáveis. 

Os autores acreditam que, embora a maioria dos pro 
gramas de ensino e s t e j a esquematizada para sobrepujar o handicap 

educacional, agindo sobre a criança através de instrução compen 
satõria, enriquecimento c u l t u r a l e outras formas, sua experiên 
c i a demonstra que as deficiências e, conseqüentemente, os reme 
dios para saná-las, poderiam s e r encontrados nas próprias esco 
l a s e, p a r t i c u l a r m e n t e , na mudança de a t i t u d e s dos p r o f e s s o r e s 
em relação ãs crianças sócio-economicamente d e s f a v o r e c i d a s . As 
únicas pessoas diretamente afetadas seriam os p r o f e s s o r e s ; o 
e f e i t o sobre as crianças s e r i a i n d i r e t o . 

Uma conclusão s i m i l a r f o i deduzida por Poppovic 
(1983), a p a r t i r de uma pesquisa de campo executada em 1968, em 
s a l a s de a u l a de e s c o l a s de b a i r r o s habitados por famílias de 
c l a s s e baixa da cidade de São Paulo. Em todas as c l a s s e s de 19 
ano observadas, detectou-se e x i s t i r um grupo marginalizado, i s t o 
é, "havia duas ou três f i l e i r a s de alunos que absolutamente não 
acompanhavam qualquer a t i v i d a d e proposta p e l a p r o f e s s o r a e r e a l i 
zada p e l a s outras crianças, pois não estavam (em setembro) no 
grau de alfabetização das o u t r a s " . E s s e problema ê agravado, não 
só porque a e s c o l a espera que as crianças estejam completamente 
a l f a b e t i z a d a s atê outubro, mas sobretudo porque "a p r o f e s s o r a 
afirma saber desde o início do ano quem conseguirá s e r aprovado, 
tendo, portanto, desde e s s a época, uma a t i t u d e de d e s i n t e r e s s e 
para com as crianças que 'provavelmente' serão reprovadas; segun 
do e l a s , r a r a s são as crianças que fogem ã regra, i s t o ê, que 
conseguem melhorar depois que se p r e v i u seu f r a c a s s o . " (Poppovic, 
1983, p. 7 ) . 

Outro problema que esse estudo v e r i f i c o u o c o r r e r , 
em conseqüência das a t i t u d e s dos p r o f e s s o r e s , que acabam p r e j u 
dicando crianças provindas de meios s o c i a i s marginalizados, é o 
fato de que "falsamente consideradas p e l a p r o f e s s o r a como tendo 
nível mental i n f e r i o r , ( essas crianças) ou são simplesmente t o l e 
radas em c l a s s e durante dois anos (para entrarem numa c l a s s e es 
p e c i a l , c u j a idade mínima, segundo prevê o sistema educacional, ê 
de 9 anos de idade cronológica), ou são r e t i r a d a s da e s c o l a pe 
los p a i s " . Uma situação como e s s a decorre justamente de uma cla£ 
sificação prematura, i n t u i t i v a m e n t e v e r i f i c a d a nos dois ou três 
primeiros meses de a u l a , em v i r t u d e de uma d i f i c u l d a d e i n i c i a l , 
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considerando que t a l criança e d e f i c i e n t e mental (Poppovic, 1983, 
p. 7) . 

É possível a f i r m a r que o ensino da língua materna, 
desde os pr i m e i r o s anos de alfabetização, padece de mal semelhan 
te ao do p r e c o n c e i t o da carência c u l t u r a l . É, com e f e i t o , um mo 
delo baseado de modo implícito na t e o r i a da deficiência v e r b a l 
que vem sendo t r a d i c i o n a l m e n t e a p l i c a d o . Conseqüentemente, é 
prontamente reprimida qualquer forma de expressão v e r b a l que não 
se enquadre nos parâmetros teóricos ou meramente i n t u i t i v o s de 
um pr o f e s s o r a r e s p e i t o do que s e j a c o r r e t o em matéria de língua. 

A imposição de um curso f i x o , rígido e prê-estabe-
l e c i d o de usos lingüísticos, que entendo como uma norma, em de 
trimento de ou t r a s formas a l t e r n a t i v a s de expressão v e r b a l , nor 
t e i a e sempre norteou a pedagogia da língua vernácula na e s c o l a . 
Considero e s s e t i p o de posição perfeitamente enquadrado na teo­
r i a da deficiência, já que nenhum p r o f e s s o r de língua portuguesa 
crê s e r outro o seu papel, senão o de s u b s t i t u i r as formas " i n 
c o r r e t a s " p e l a s formas empregadas pelos f a l a n t e s do d i a l e t o pa­
drão, que não passa de uma modalidade e s c r i t a literária. Um f o r 
te p r e c o n c e i t o fundamenta e s s a crença: o de que as formas passí 
v e i s de substituição consistem numa linguagem pobre, sem coerên 
c i a e ilógica. Como t a l , ê inadmissível que sejam t o l e r a d a s . 

Um f o r t e indício dessa intolerância são as queixas 
g e n e r a l i z a d a s sobre o baixo nível dos alunos, que se têm difundi_ 
do nas duas u l t i m a s décadas. Se a pedagogia da língua funcionava 
e continua funcionando com base numa t e o r i a implícita da d e f i ­
ciência v e r b a l , ê lícito qu e s t i o n a r por que razão não desempenha 
atualmente o seu papel com a mesma eficiência de outrora. Duas 
são as causas e s s e n c i a i s do aludido "abaixamento de nível", a 
primeira das qua i s c o i n c i d e com a interpretação ideológica a r e s 
p e i t o do c o n c e i t o de e s c o l a única e u n i f i c a d a , a que f i z referên 
c i a no capítulo a n t e r i o r : "19) a mudança da e s t r u t u r a dos cursos, 
que fundiu os antigos primário e primeiro c i c l o num curso só, 
sem, aparentemente, o ' r i t o de passagem' entre um e outro. Deste 
modo, as crianças das camadas mais pobres, que eram barradas nos 

*** cl S 

exames de admissão, inscrevem-se hoje nas 5 - s e r i e s e seguin­
tes. 1* 29) Com a redistribuição da rede física, estão e l a s pene 

Medida semelhante f o i tomada pelo a t u a l Governo do Estado que 
abo l i u a repetência na passagem do 19 para o 29 do Primeiro 
Grau. 
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trando nas e s c o l a s anteriormente freqüentadas p e l a s crianças de 
famílias de renda media, provocando um desequilíbrio de nível 
até então menos acentuado." ( F a r i a , 1978, p. 56). 

A e s s a alteração fundamental na natureza da c l i e n 
t e l a e s c o l a r não correspondeu adequação correspondente com r e l a 
ção à seleção de técnicas, estratégias, programas c u r r i c u l a r e s e, 
principalmente, de l i v r o s didáticos. E s t e s , além de c o n s i s t i r e m 
em edições c a r a s e descartáveis, veiculam um sistema de v a l o r e s 
que d i f i c i l m e n t e c o i n c i d e com o da maior parte da c l i e n t e l a esco 
l a r a que serve a rede o f i c i a l de ensino. 

T a i s alterações foram executadas em nome de uma 
pretensa democratização do ensino, através da instituição do en 

cl c l •* 

sino obrigatório de 1 - a 8- s e r i e s , implementada p e l a L e i 5692, 
de agosto de 1971. Ora, se entendermos por democratização do s i s 
tema educacional a quantidade d i s s o c i a d a da qualidade, no s e n t i 
do de que um número c r e s c e n t e de alunos tem chance de permanecer 
mais tempo na e s c o l a e obter maior quantidade de diplomas, é pos 
sível c o n s i d e r a r que a instituição do sistema de ensino vigente 
tem a t i n g i d o e f i c i e n t e m e n t e o seu o b j e t i v o . Entendo, ent r e t a n t o , 
por democratização da e s c o l a , uma distribuição absolutamente i -
gualitãria de oportunidades, de modo que todos os alunos tenham 
condições de alcançar o nível s u p e r i o r e formar-se na e s p e c i a l i 
dade em que d e s e j a r , i s t o ê, o d i r e i t o de que alunos advindos de 
meios s o c i a i s e c u l t u r a i s d i f e r e n t e s disponham das mesmas oportu 
nidades de êxito. Ê, no entanto, bastante notório que a evasão 
e a repetência e s c o l a r chegam a a t i n g i r o índice assustador de 
70% entre as crianças' das camadas menos fa v o r e c i d a s que freqüen 
tam a rede pública de ensino. 

O sistema de ensino a b r i u - s e , de c e r t a forma, para 
uma maior recepção de crianças sócio-economicamente m a r g i n a l i z a 
das, mas não se adaptou adequadamente para recebê-las, tratando-
as em pê de igualdade com as demais. Tratá-las com igualdade s i a 
n i f i c a não somente manter a desigualdade em relação a crianças 
p r i v i l e g i a d a s , mas até aumentá-la ainda mais. Assim, o f r a c a s 
so e s c o l a r não pode s e r j u s t i f i c a d o em termos de insuficiências 
no plano i n d i v i d u a l , como f a l t a de t a l e n t o , carência a f e t i v a , p r o 
blemas de personalidade e de caráter. Tampouco é lícito imputá-
lo a deficiências de ordem s o c i a l conforme a crença dos i d e a l i z a 
dores do programa de educação compensatória, segundo a qual have 
r i a deficiências i n e r e n t e s a toda uma c l a s s e s o c i a l , como lingua 
gem pobre e desprovida de lógica, incapacidade para r a c i o c i n a r e 
c o i s a s semelhantes que correm s o l t a s entre o professorado do c i 



182 

c i o e s c o l a r básico. T a l interpretação, mascara o e s s e n c i a l : a es 
col a impõe um t i p o de c u l t u r a , que e v a l o r i z a d o em detrimento de 
outros, prejudicando, assim, as crianças que não compartilham da 
id e o l o g i a sõcio-cultural, política e economicamente dominante. 
Nesse caso, o dt^lci-t c u l t u r a l e lingüístico só e x i s t e em r e l a ­
ção a uma c u l t u r a imposta. 

No que tange, em p a r t i c u l a r , ao ensino da língua 
materna, já nos pr i m e i r o s anos de aprendizagem a criança ê o b r i 
gada a f a l a r e a e s c r e v e r uma variedade estranha, que raramente 
será a sua, a de seus pares do mesmo contexto sõcio-cultural de 
origem e a de seus p a i s . T r a t a - s e da norma pedagógica, que p r e f i 
ro denominar p r e s c r i t i v a , para r e s s a l t a r seu caráter de c o i s a im 
posta, a única reconhecida p e l a e s c o l a como c o r r e t a e v a l o r i z a d a 
pela natureza da c u l t u r a v e i c u l a d a pelo sistema educacional. To 
das as formas espontâneas de expressão, comumente empregadas no 
contexto c u l t u r a l , são reprimidas em favor da variedade dominan 
t e . "0 r e s u l t a d o ê que c e r t a s crianças", afirmam Harper e outros, 
"para não c o r r e r o r i s c o de serem c r i t i c a d a s por f a l a r 'errado', 
preferirão c a l a r a boca e procurarão r e d u z i r o que tiverem de es 
crever ao mínimo possível, para não se expor às observações do 
tip o 'pobreza de vocabulário', ' f a l t a de sentido', 'erro ortogrã 
f i c o ' , e t c . " (1980, p. 5 0 ) . 

Além de c r i t i c a r a e x c e s s i v a preocupação com a fun 
ção metalingüística da linguagem, desde os primeiros anos e s c o l a 
r e s , que perturba e i n i b e o desenvolvimento de outras funções da 
linguagem, Rodrigues (1978) também alude ã questão acima meneio 
nada, afirmando que "a apresentação i n s i s t e n t e e de forma inade 
quada de modelos c o n f l i t a n t e s com a competência lingüística acar 
r e t a nestes (nos alunos) um verdadeiro complexo de incompetência 
lingüística, que tende a bloquear o exercício de todas as demais 
funções da linguagem" (p. 27). T a l disp a r i d a d e lingüística entre 
as camadas marginalizadas e o e s t r a t o dominante configuram, *para 
C a s t i l h o , um verdadeiro caso de d i g l o s s i a , que e l e próprio espe 
c i f i c a como a situação em que os f a l a n t e s dispõem de duas ou 
mais variedades d i a l e t a i s da mesma língua que e l e s escolhem a l ­
ternativamente, em v i s t a da situação em que se encontram. "Se o 
pr o f e s s o r , que por sua formação domina a língua c u l t a " , acrescen 
t a C a s t i l h o , " v a i t e r por alunos f a l a n t e s de uma modalidade des 
p r e s t i g i a d a , entre e l e e sua c l a s s e v a i i n s t a l a r - s e uma situação 
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de d i g l o s s i a " (1978, p. 4 1 ) . 5 

A desvalorização p e l a e s c o l a das experiências c u l 
t u r a i s do alunado, ou, em outros termos, a sua ignorância a re£ 
pei t o dos v a l o r e s c u l t u r a i s desenvolvidos no contexto s o c i a l dos 
grupos marginalizados, ê exem p l i f i c a d a por Labov de modo bastan 
te s i g n i f i c a t i v o . Segundo e l e , os proponentes da t e o r i a da d e f i 
ciência v e r b a l nos Estados Unidos possuem um conhecimento muito 
estranho da organização s o c i a l e x t e r i o r à e s c o l a . Encaram os gru 
pos de pares, organizações de rua formadas por adolescentes ne 
gros, como um s u b s t i t u t i v o para o sucesso e a gratificação nor 
malmente p r o p i c i a d a pelo sistema e d u c a c i o n a l . Segundo t a l p e r s ­
p e c t i v a , a criança padece de um sentimento de i n f e r i o r i d a d e por 
que f r a c a s s a na e s c o l a , evadindo-se ou tornando-se h o s t i l a e l a . 
Nesse caso, procura gratificação compensatória noutro lugar, nou 
t r a a t i v i d a d e , t a l como o seu grupo de pares. E n t r e t a n t o , a s i 
tuação se dá de modo diametralmente i n v e r s o a e s s a interpretação, 
conforme d i z Labov: "Considerar o grupo de pares como um mero 
s u b s t i t u t o para a e s c o l a r e v e l a uma extraordinária f a l t a de co 
nhecimento da c u l t u r a do adolescente. Em nossos estudos no 
Harlem do Centro-Sul, v e r i f i c a m o s haver uma situação i n v e r s a — 
as crianças r e j e i t a d a s pelo grupo de pares são as que apresentam 
maior probabilidade de t e r sucesso na e s c o l a . (...) A e s c o l a 
não está lidando com indivíduos i s o l a d o s , mas sim com crianças 
integradas em seus próprios grupos, com recompensas e sistemas 
de v a l o r e s que se opõem aos difundidos p e l a escola"(Labov, 1978, 

C a s t i l h o emprega o termo diglo&Aia. com um sentido l i g e i r a m e n t e 
divergente do que f o i u t i l i z a d o por Ferguson (1974), que o i n 
tro d u z i u , moldado no termo francês digloAó-Lz. Re f e r e - s e e s t e 
ao f a t o de que, em muitas comunidades lingüísticas, as pessoas 
u t i l i z a m duas ou mais variedades de uma mesma língua, em d i f e 
r e n t e s condições. Há, nesse caso, um t i p o e s p e c i a l de padroni 
zação em que duas variedades de uma mesma língua coexistem nu 
ma mesma comunidade, cada qual desempenhando um papel definido. 
Segundo Ferguson, uma das características mais importantes da 
d i g l o s s i a é a especialização de funções que as duas variedades 
assumem. Num conjunto de situações, somente a variedade mais 
formal é apropriada e num outro, somente a variedade mais farni 
l i a r . A situação de d i g l o s s i a , a que alude, entende-
se como aquela em que um grupo f a l a unicamente uma forma pa­
drão e o outro unicamente uma forma não padrão. 
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pp. 231-2). 6 

A falácia e s s e n c i a l da t e o r i a da deficiência v e r ­
b a l c o n s i s t e no ponto em que se procura a s s o c i a r f r a c a s s o esco 
l a r com insuficiências i n d i v i d u a i s da criança, provocadas, por 
sua vez, pelo contexto f a m i l i a r em que são s o c i a l i z a d a s . Ê por 
ess a razão que e s s a concepção de ensino c o n s i s t e numa imagem i n 
v e r t i d a da r e a l i d a d e , num verdadeiro conceito ideológico e, como 
t a l , s u j e i t a a todo t i p o de manipulações. 

Na r e a l i d a d e , o d e f e i t o do sistema educacional con 
s i s t e basicamente, s e j a nos Estados Unidos, s e j a no B r a s i l , na 
sua r e c u s a em a c e i t a r ou t o l e r a r a c u l t u r a d e s p r e s t i g i a d a dos 
grupos economicamente marginalizados, assim como o d i a l e t o não 
padrão d e l a r e s u l t a n t e . É possível que a pressão e x e r c i d a p e l a 
e s c o l a para que t a i s crianças aprendam a norma lingüística da ca 
mada dominante s e j a tão f o r t e que produza mesmo um e f e i t o c o n t r a 
r i o , no s e n t i d o de que e s t i m u l a r i a no aprendiz uma c e r t a predi£ 
posição em não empregá-lo nunca e tampouco d e s e j a r a d q u i r i - l a . 

O desconhecimento do c o n f l i t o de v a l o r e s r e s u l t a n 
te da situação verbalmente diglõssica, a que alude C a s t i l h o , e 
a incompreensão das interferências e s t r u t u r a i s decorrentes de 
t a l situação são fundamentais no desenvolvimento do f r a c a s s o es 
c o l a r e da conseqüente evasão. Ê indispensável que o a l f a b e t i z a 
dor e s t e j a preparado para compreender as características fonolõ 
gic a s e g r a m a t i c a i s dos s u b d i a l e t o s empregados por seus alunos, 
principalmente por aqueles oriundos das camadas menos p r i v i l e g i a 
das da população que, em sua maioria, freqüentam atualmente a r e 
de pública de ensino, para que, sendo capaz de prever os pontos 
em que t a i s interferências ocorrem, s e j a - l h e possível d i s t i n g u i r 
e s t e s " e r r o s " de v e r d a d e i r a s f a l h a s decorrentes de processos coç[ 
n o s c i t i v o s típicos, discriminação v i s u a l , capacidade motora e ou' 

6 Cf. o o r i g i n a l : "To view the peer group as a mere s u b s t i t u t e 
f o r school shows an e x t r a o r d i n a r y l a c k of knowledge of ado 
l e s c e n t c u l t u r e . I n our s t u d i e s i n s o u t h - c e n t r a l Herlem we 
have seen the r e v e r s e s i t u a t i o n — the c h i l d r e n who are r e 
j e c t e d by the peer group a r e most l i k e l y to succeed i n s c h o o l . 
(...) I n s t e a d of d e a l i n g with i s o l a t e d i n d i v i d u a l s , the school 
i s then d e a l i n g with c h i l d r e n who are i n t e g r a t e d i n t o groups 
of t h e i r own, with regards and value systems which oppose 
those of the sc h o o l " . 
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t r o s igualmente graves. 
0 desconhecimento dessas causas teve como conse­

qüência imediata um f r a c a s s o completo dos programas i n t e r v e n c i o 
n i s t a s r e a l i z a d o s nos Estados Unidos e, pode-se prever sem r i s c o 
de e r r o , redundará em f r a c a s s o qualquer outro de programa educa 
c i o n a l c u j a s premissas sejam f a l s a s . No entanto, longe de buscar 
as causas nas deficiências de suas próprias concepções teóricas, 
os mentores da Operação Htad Sta.Kt imputaram o f r a c a s s o do pro 
grama de educação compensatória ao profundo abismo que separa os 
processos mentais das crianças marginalizadas dos processos men 
t a i s das crianças da camada dominante; numa p a l a v r a : passou-se a 
aprofundar ainda mais os preconceitos ideológicos que conduziram 
à concepção da t e o r i a da privação v e r b a l . 

0 f r a c a s s o levou C a l d w e l l a observar que os jes 
tudos que trataram de diferenças entre c l a s s e s s o c i a i s , tornaram 
suficientemente c l a r o que nem todos os p a i s são q u a l i f i c a d o s pa 
r a fornecer a seus f i l h o s mesmo o cuidado físico e psicológico 
e s s e n c i a l (apud Labov, 1978, p. 233). Na ausência de t e s t e s so­
bre a deficiência dos p a i s , C a l d w e l l propõe, ainda assim, um pro 
grama de cuidados diários educacionalmente orientados para c r i a n 
ças "culturalmente p r i v a d a s " entre s e i s meses e três anos de i d a 
de. Segundo sua concepção, as crianças retornariam a seus l a r e s 
toda n o i t e , somente para manter relações emocionais primárias 
com suas famílias. Nesse caso, o f r a c a s s o do programa i n t e r v e n 
c i o n i s t a não f o i associado aos dados disponíveis que se r v i r a m de 
base para a sua própria concepção, nem aos métodos empregados, 
nem na formulação da t e o r i a da privação v e r b a l , mas r e c a i u i n e v i 
tavelmente nas próprias crianças que falharam em responder ãs 
oportunidades que l h e s foram o f e r e c i d a s . 

Outras explicações para t a l i n s u c e s s o consideram 
que nem o melhor dos programas de educação compensatória ( t a i s 
como os de B e r e i t e r e Engelmann) será capaz de a u x i l i a r a c r i a n 
ça que tenha nascido negra. Nesse caso, i n t e r p r e t a - s e o f r a c a s s o 
através de uma hipótese da i n f e r i o r i d a d e genética das pessoas de 
cor (Jensen, 1969). Para Jensen a explicação do f r a c a s s o conduz 
a uma evidência preponderante de que uma hipótese genética é 
mais coerente do que a hipótese a m b i e n t a l i s t a em que C a l d w e l l i n 
s i s t i u . Embora em seus primeiros t r a b a l h o s , Jensen tenha incorpo 
rado a t e o r i a da deficiência v e r b a l , e l e passou a rejeitá-la co 
mo justificação básica. C l a s s i f i c o u as crianças negras de r e t a r 
dadas mentais, considerando que todas as razões de t a l r e t a r d a ­
mento devem s e r buscadas não só em f a t o r e s ambientais, mas tam 
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bem em f a t o r e s biológicos. Para s u s t e n t a r a hipótese genética, c i 
t a os cálculos po r c e n t u a i s de Herber (1968) sobre a distribuição 
r a c i a l do retardamento mental na população como um todo. T a i s ín 
dic e s revelam que quase a metade das crianças negras de c l a s s e 
baixa são retardadas mentais. Labov r e f u t a t a i s dados com base 
em suas próprias pesquisas demonstrando que de 75 crianças ne­
gras de c l a s s e b a i x a com as quais trabalhou no Harlem c e n t r a l , 
apenas três demonstraram p o s s u i r QI abaixo de 75 pontos, j u s t a ­
mente a média u t i l i z a d a por Herber. Considera também que Jensen 
procurou imprimir uma l i n h a ideológica em seus t r a b a l h o s , pois 
de uma centena de estudos disponíveis, e l e simplesmente s e l e c i o 
nou um que reforçaria sua hipótese sobre a i n f e r i o r i d a d e genéti 
ca das crianças negras (1978, p. 235). 

F o i uma absorção ideológica dos conceitos de Bern£ 
t e i n que conduziu ao f r a c a s s o do programa de educação compensató 
r i a nos Estados Unidos. Um conhecimento i n s u f i c i e n t e da relação 
entre linguagem e contexto s o c i a l e, por conseguinte, da própria 
natureza da linguagem humana, ori e n t o u premissas equivocadas que, 
inevitavelmente, induziram por sua vez a conclusões d i s t o r c i d a s 
e r e s u l t a d o s duvidosos. 

Embora no B r a s i l nenhum programa s i m i l a r à opera­
ção Hzad StaKt tenha s i d o sequer i n i c i a d o , há algumas manifesta 
ções favoráveis a e s s e t i p o de concepção ideológica, s e j a no âm 
b i t o l e g i s l a t i v o do Estado, s e j a no âmbito acadêmico, com a di_ 
vulgação de t r a b a l h o s científicos baseados na t e o r i a de Berns­
t e i n . 

No âmbito l e g i s l a t i v o , c r e s c e n t e s preocupações na 
área F e d e r a l com a educação pré-escolar, a p a r t i r de 1974, i n d i 
ca um tratamento do mesmo te o r discriminatório ao problema ideo 
logicamente denominado privação c u l t u r a l . O primeiro i n d i c i o de 
t a i s preocupações f o i a indicação n9 45/74 ( i n B r a s i l , MEC-SEPS, 
1979, pp. 29-35, apud F e r r a r i , 1982), proposta p e l a c o n s e l h e i r a 
Eurides B r i t o da S i l v a , c u j a argumentação prende-se â n e c e s s i d a 
de de p r e v e n i r o retardamento e s c o l a r e outros distúrbios prove 
nientes de carências n u t r i c i o n a i s e a f e t i v a s . 

A r e f e r i d a indicação motivou o Parecer n9 2018/74, 
do CFE ( i n B r a s i l , MEC/SEPS, 1979, pp. 21-28, apud F e r r a r i , 1982), 
em cujo texto se lê: "Trat a - s e de implementar uma ve r d a d e i r a po 
lítica de educação compensatória, que v i s e a e q u a l i z a r as oportu 
nidades educacionais não apenas em termos q u a n t i t a t i v o s de ofer 
t a de vagas, mas, principalmente, em termos q u a l i t a t i v o s , de pre 
paro g l o b a l da população para o início do processo r e g u l a r de es 
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col a r i d a d e . Ou s e j a , c o l o c a r a grande massa de crianças cul t u r a ] , 
mente ma r g i n a l i z a d a s num nível de r e l a t i v a igualdade de desenvol 
viunento de que desfrutam, p e l a r i q u e z a do 'currículo escondido 1, 
as crianças das c l a s s e s média e a l t a " (op. c i t . , p. 26, apud F e r 
r a r i , 1982, p. 6 2 ) . 

O documento c o n c l u i recomendando que se busque a 
curto prazo a elaboração de legislação específica para d i s c i p l i 
nar procedimentos que p o s s i b i l i t e m a implantação de programas de 
educação pré-escolar, destinados a crianças de 0 a 6 anos. Reco 
menda também que nessa legislação se dê ênfase a programas de 
emergência c a r a c t e r i z a d o s como de "educação compensatória", para 
a população pré-escolar de 6 e 5 anos ou menos ( c f . op. c i t . p. 
28, apud F e r r a r i , 1982, pp. 62-3). 

Fe r r a - r i c onsidera surpreendente que os c o n c e i t o s 
de privação c u l t u r a l e educação compensatória tenham i n s p i r a d o 
a i n c i p i e n t e política o f i c i a l de educação pré-escolar no B r a s i l , 
sem que tenha havido uma apreciação c r i t e r i o s a da (in)eficácia 
da experiência desenvolvida pelo governo norte-americano. 

Qualquer apreciação de t a l programa d e d u z i r i a que 
os conceitos de carência e compensação não representam mais que 
rótulos p e j o r a t i v o s , além de traduzirem julgamentos apriorísti­
cos, segundo a p e r s p e c t i v a da c u l t u r a dominante. Por detrás des_ 
ses c o n c e i t o s , reconhece-se o pressuposto de que o sistema educa 
c i o n a l está c o r r e t o , no que se r e f e r e à sua organização i n t e r n a , 
aos conteúdos que transmite e aos métodos i n s t r u c i o n a i s que em 
prega. Na r e a l i d a d e , e s s a visão o c u l t a a própria incapacidade do 
sistema e s c o l a r b r a s i l e i r o em compreender a nova r e a l i d a d e do en 
sin o , em v i r t u d e da expansão e s c o l a r operada nos últimos v i n t e 
anos, que provocou uma mudança não só q u a n t i t a t i v a , mas também 
q u a l i t a t i v a no alunado. A e s c o l a e r a , então, até mais e l i t i s t a , 
já que atendia a demanda das c l a s s e s média e a l t a somente. Com a 
mudança que houve, o sistema educacional f o i incapaz de l i d a r 
com as crianças d i f e r e n t e s , projetando n e l a s a sua incompetência. 

No âmbito acadêmico, F r e i t a g (1980) d i r i g e uma i n 
vestigação baseada em premissas igualmente duvidosas a r e s p e i t o 
da natureza da linguagem humana, com a diferença fundamental de 
não achar-se induzida por razões de ordem ideológica, como sobre 
tudo C a l d w e l l e Jensen revelaram achar-se, mas por razões de or 
dem científica. Ocorre que sua base teórica desconhece as pre 
missas mais fundamentais sobre a natureza da linguagem humana, de 
senvolvendo estudos com base na t e o r i a dos códigos de B e r n s t e i n . 

Seus pressupostos teóricos associam a t e o r i a de 
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Piaget a r e s p e i t o da instituição e do desenvolvimento da inteló. 
gência nas crianças ã t e o r i a b e r n s t e i n i a n a a r e s p e i t o dos códi­
gos lingüísticos r e s t r i t o e elaborado. Considera que Pi a g e t , ao 
p o s t u l a r os d i f e r e n t e s estágios da constituição da inteligência 
nas crianças, e n f a t i z a os f a t o r e s i n t e r n o s , psíquicos, como de­
terminantes das e s t r u t u r a s c o g n i t i v a s da mente, a t r i b u i n d o um pa 
p e l secundário aos f a t o r e s externos, de natureza sõcio-cultural. 
F r e i t a g concorda com a posição de B e r n s t e i n , no sentido de que 
os códigos têm origem na c l a s s e s o c i a l , mas a c r e s c e n t a o f a t o de 
que, uma vez aprendidos, e l e s funcionariam como reguladores do 
comportamento e como f a t o r e s condicionadores de e s t i l o s cogniti. 
vos. Como B e r n s t e i n deixa de examinar as implicações psicolõg_i 
cas do desenvolvimento da inteligência, em sua interação com a 
linguagem, F r e i t a g propõe, então, s i n t e t i z a r num único arcabouço 
teórico as contribuições de cada um daqueles autores, consideran 
do-as complementares. 

Em sua opinião, o conceito de f a l a o.QOC.Z.ntn.-ic.a 

c o i n c i d e com o de código r e s t r i t o , ao passo que o de f a l a áocío 
ligada com o de código elaborado. Assim, c a r a c t e r i z a a f a l a ego 
cêntrica (ou código r e s t r i t o ) da seguinte maneira: fixação no 
contexto imediato, incapacidade de d i s t i n g u i r do seu próprio pon 
to de v i s t a o ponto de v i s t a de outro; s i n c r e t i s m o das p a l a v r a s 
e das f r a s e s ; confusão de premissas e conclusões na argumenta 
ção; subentendidos imcompreensíveis para os outros. Já a f a l a so 
ciocêntrica (ou código elaborado) c o n s i s t e , segundo F r e i t a g , nas 
seguintes características: capacidade de desprender-se do contex 
to imediato; pensamento r e l a c i o n a l ; ordem e s t r u t u r a d a e h i e r a r 
quizada das f r a s e s ; lógica da argumentação, em que as premissas 
são destacadas das conclusões. 

Piaget (1969) c o n s i d e r a que a superação da f a l a 
egocêntrica é uma função normal do desenvolvimento psicogenético 
e ocorre gradualmente, a p a r t i r do início da fa s e das operações 
concretas, de forma que a criança ou o adolescente adquire uma 
f a l a do t i p o s o c i a l i z a d o praticamente na época em que atinge a 
fase das operações formais. Contrariamente B e r n s t e i n crê ("prova 
empiricamente", na opinião da autora) que, os códigos, uma vez 
adquiridos no contexto s o c i a l , de vez que se acham condicionados 
pela origem da criança na c l a s s e s o c i a l e no t i p o de família,per 
si s t e m sem mudança de um para outro. Em outros termos, B e r n s t e i n 
nega implicitamente que um código possa automaticamente s u b s t i ­
t u i r o outro. 

Com base nesse argumento, F r e i t a g supõe que, sob 
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condições sõcio-culturais específicas, o desenvolvimento p s i c o 
genético das crianças pode s e r retardado ou bloqueado, f a t o que 
impediria o atingimento da fase das operações formais e, com i£ 
so, a capacidade lógica e a f a l a s o c i a l i z a d a . É e s t e o ponto de 
convergência entre B e r n s t e i n e P i a g e t , na opinião da autora, com 
base na suposição f a l s a de que há uma correlação entre c l a s s e só 
cio-econômica e e s t r u t u r a mental, c o g n i t i v a e capacidade lógica. 

Ainda mais além v a i a autora ao mencionar que o 
trabalho manual, uma a t i v i d a d e tipicamente sensõrio-motora da f a 
se de operações c o n c r e t a s , dispensa a linguagem e conduz a f o r 
mas a t r o f i a d a s , r e s t r i t a s , entre os tr a b a l h a d o r e s , uma conclusão 
tipicamente b e r n s t e i n i a n a e que nada deve a C a l d w e l l e a Jensen. 
Conquanto t a l modalidade r e s t r i t a de expressão v e r b a l s e j a fun 
c i o n a l entre os pares da mesma família e c a t e g o r i a s o c i a l , e l a 
acaba sendo reproduzida, processo que impõe, em conseqüência, as 
limitações o b j e t i v a s do t r a b a l h o sob uma forma lingüística, a to 
dos os demais membros da família, i n c l u s i v e ãs crianças, que se 
acham na f a s e de maturação e aprendizagem. F r e i t a g supõe que o 
código r e s t r i t o l i m i t a r i a o pleno desenvolvimento psicogenêtico 
e também a própria capacidade de aprendizagem da criança. Refor 
çando, por conseguinte a f a l a egocêntrica, o código r e s t r i t o es 
t a r i a impedindo, ao mesmo tempo, a sua superação. 

As raízes da inteligência, segundo P i a g e t , acham-
se f i n c a d a s na ação: durante as f a s e s sensõrio-motora, prê-opera 
t i v a e de operações c o n c r e t a s , a inteligência da criança desen 
volve-se independentemente da linguagem ou paralelamente a e l a . 
Todavia, o desenvolvimento da função simbólica, ou s e j a , a capa 
cidade humana de r e p r e s e n t a r o mundo, cujo início se dá já na f a 
se pré-operativa, acha-se intimamente a s s o c i a d a com o desenvolvi, 
mento da linguagem. Assim, as ações v i v i d a s podem s e r e x t e r i o r i 
zadas e representadas, dando lugar a manipulações simbólicas de 
ob j e t o s . Enquanto as três p r i m e i r a s f a s e s acham-se v i n c u l a d a s ã 

ação, à experiência concreta, a fase das operações formais c a r a c 
t e r i z a - s e pelo desprendimento desta r e a l i d a d e , o que conduz ao 
pensamento a b s t r a t o hipotético-dedutivo ( c f . P i a g e t , 1969). 

A dedução acrítica da autora c o n s i s t e na hipótese 
de que, sendo a linguagem condição indispensável para o atingi^ 
mento da f a s e das operações formais, um código r e s t r i t o , que per 
mite apenas um uso l i m i t a d o da linguagem, d i f i c u l t a r i a ou impos_ 
s i b i l i t a r i a o atingimento deste último estágio. Assim, crianças 
provindas de famílias de c l a s s e operária e sõcio-economicamente 
d e s f a v o r e c i d a s , apresentariam d i f i c u l d a d e s , em v i r t u d e de l i m i t a 
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ções lingüísticas, de completar o c i c l o completo do desenvolvi 
mento psicogenêtico. 

Embora dotada de um inegável cunho c i e n t i f i c i s t a , 
é possível v i n c u l a r as premissas, os pressupostos ideológicos 
que conduziram a e s s a combinação bastante coerente da t e o r i a p i a 
geti a n a com a b e r n s t e i n i a n a , ãs mesmas a t i t u d e s que dirigem os 
preconceitos dos p r o f e s s o r e s a l f a b e t i z a d o r e s , em relação ãs crian 
ças de c l a s s e b a i x a que, conforme nos r e l a t a Poppovic ( v . s u p r a ) , 
são rotu l a d a s de d e f i c i e n t e s mentais. Na investigação que Frei. 
tag elaborou, são r o t u l a d a s como d e f i c i e n t e s no que concerne ao 
atingimento da f a s e de operações formais, como possuidoras de 
uma e s t r u t u r a c o g n i t i v a i n s u f i c i e n t e que não lhe s permite adqui 
r i r a f a l a s o c i a l i z a d a . Ora, como para P i a g e t chegar até a f a s e 
das operações formais ê condição indispensável para a formação 
de uma consciência moral autônoma, a autora supõe que h a v e r i a 
uma correlação fundamental entre competência lingüística, e s t r u 
t u r a c o g n i t i v a e aquisição de uma consciência moral, s o c i a l e po 
lítica. 

T a l dedução nada f i c a a dever para as t e s e s desen 
v o l v i d a s pelos psicólogos americanos a r e s p e i t o das crianças ne 
gras marginalizadas e que culminaram na criação do programa f r a 
cassado de educação compensatória. Nesses p r e c o n c e i t o s , v i s l u m 
bra-se uma a t i t u d e r e f o r m i s t a , i l u s o r i a m e n t e i d e a l i s t a , porque ê 
sempre a criança que se d e s e j a reformar e não o sistema de v a l o 
r e s dominantes de c u j a p e r s p e c t i v a se vê o mundo. 

Qualquer alteração que se pretenda implementar em 
relação ao ensino da língua materna deve, por conseguinte, apl_i 
c a r - s e ãs próprias d i r e t r i z e s fundamentais do sistema educacio 
n a l , não dissociadamente das relações de c l a s s e . Numa sociedade 
tipicamente c a p i t a l i s t a como a nossa, somente os v a l o r e s do se 
tor dominante, abstratamente tomados como u n i v e r s a i s , atemporais 
e neutros, são indicados como modelos por excelência de q u a l i d a 
de, P o i s , se há um problema grave que atinge não somente o e n s i 
no da língua portuguesa, mas indiscriminadamente o ensino em ge­
r a l , c u j a r e a l i d a d e irrecusável c o n s i s t e no índice de repetência 
de 70% em relação aos membros da camada d e s f a v o r e c i d a 7 , nem nas 

7 O índice de repetência da 1- para a 2- série é 40%, uma média 
que, na r e a l i d a d e , mascara o processo s e l e t i v o do sistema educa 
c i o n a l b r a s i l e i r o : enquanto, nas e s c o l a s mais c e n t r a i s da zona 
metropolitana o índice g i r a entre 15 e 20%, nas escolas da p e r i 
f e r i a e da zona r u r a l , sobe assustadoramente para uma f a i x a en 
t r e 60 e 70%. Através de t a l processo s e l e t i v o a e s c o l a , p r e t e n 
sãmente democrática, reproduz a divisão da sociedade em catego 
r i a s s o c i a i s d i s t i n t a s ( c f . São Pa u l o / E s t . , 1983). 
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deficiências i n d i v i d u a i s , nem nas c o l e t i v a s está a sua origem. 
Está na própria e s c o l a que, por não saber como t r a t a r o novo con 
tingente de alunos que passou a freqüentar seus duros bancos, 
projetou nele sua própria incompetência, passando, então a cha 
má-los verbalmente d e f i c i e n t e s , culturalmente privados e outros 
epítetos semelhantes. Como na própria concepção lingüística de 
B e r n s t e i n , o aluno é encarado, de uma p e r s p e c t i v a i d e a l i s t a , em 
relação a q u i l o que lhe f a l t a , não de uma p e r s p e c t i v a r e a l i s t a , 
em relação ao que já tenha desenvolvido. Assim, qualquer seme­
lhança entre as a t i t u d e s assumidas pelos d i r i g e n t e s de nosso sis_ 
tema educacional e as que nortearam programas de educação compen 
satõria nos Estados Unidos não é mera coincidência. 

Conceitos científicos ou preconceitos v u l g a r e s mas 
caram uma v e r d a d e i r a discriminação s o c i a l em relação à" modalida 
de lingüística das c l a s s e s s u b a l t e r n a s pelo sistema e d u c a c i o n a l . 
Somente o conhecimento o b j e t i v o das premissas fundamen­
t a i s da lingüística s e r i a capaz de e s c l a r e c e r a c i e n t i s t a s da 
educação e p r o f e s s o r e s no que c o n s i s t e exatamente a v e r d a d e i r a 
natureza da linguagem humana e, por conseguinte, e v i t a r que se 
continue a i n c o r r e r no equívoco de c o n c e i t u a r variedades margina 
l i z a d a s ideologicamente como culturalmente privadas ou d e f i c i e n 
t e s . 



CAPÍTULO VI 

ABORDAGEM EMPÍRICA DA RELAÇÃO ENTRE 

NORMA PEDAGÓGICA E DIVERSIDADE DIALETAL 

1. Objetivos da investigação empírica 

Tem sido preocupação freqüente dos lingüistas r e ­
v e r t e r o conhecimento teórico — amplo e fecundo — sobre o fun 
cionamento dos mecanismos das línguas n a t u r a i s , na direção do 
campo prático, como uma conseqüência n a t u r a l da própria posição 
que a t e o r i a da linguagem d e s f r u t a no âmbito mais g e r a l das ciên 
c i a s humanas. 

Como r e s u l t a d o dessa preocupação, a assim chamada 
"lingüística a p l i c a d a " v e i o a ocupar-se fundamentalmente do e n s l 
no de línguas e s t r a n g e i r a s , relegando a plano secundário ques­
tões r e l a c i o n a d a s com a instrução da língua materna. 0 f a t o h i s ­
tórico que determinou t a l t i p o de aplicação — o ensino de lín 
guas e s t r a n g e i r a s , especialmente nos Estados Unidos da América, 
durante a Segunda Guerra Mundial — deu origem a p e r s p e c t i v a s 
muito r e s t r i t a s , no sentido de que "lingüística a p l i c a d a " passou 
a e q u i v a l e r ao emprego da metodologia da t e o r i a da linguagem no 
ensino de línguas, sobretudo e s t r a n g e i r a s . Além d i s s o , deu o r i ­
gem a uma interpretação deturpada da ciência lingüística e suas 
aplicações, que ficaram reduzidas ao r e c u r s o a uma técnica ou 
método lingüístico para o ensino de línguas ( c f . Head, 1973, p. 
70) . 

Ainda que nessa área de investigação muito(ou tudo) 
e s t e j a por f a z e r , principalmente em nosso país, "o ponto de par 
t i d a para a elaboração de uma lingüística a p l i c a d a â instrução 
do vernáculo c o n s i s t e no conhecimento das propriedades g e r a i s 
das línguas, t a i s como reconhecidas ou postuladas p e l a t e o r i a da 
linguagem, a fim de e s t a b e l e c e r os o b j e t i v o s do ensino e o r i e n ­
t a r as metodologias didáticas de acordo com a v e r d a d e i r a nature 
za do fenômeno lingüístico" (Head, 1973, pp. 63-4). 

Estou convicto de que d i s c u t i a questão da verda­
d e i r a natureza da linguagem na p r i m e i r a parte deste t r a b a l h o e, 
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mais do que i s s o , estou convicto de que só uma abordagem s o c i a l 
e ideológica do fenômeno lingüístico é capaz de fornecer, em me 
lhores condições de aplicação, um conhecimento fecundo a c e r c a da 
natureza da linguagem humana. E, com e f e i t o , a investigação so­
c i a l da linguagem — as d i v e r s a s tendências enquadradas no âmbi 
to da "sociolinguística" — tem demonstrado que a d i v e r s i d a d e 
dentro de um sistema lingüístico r e f l e t e i r r e f u t a v e l m e n t e a natu 
reza e s t r a t i f i c a d a da sociedade; mais do que i s s o , a d i v e r s i d a d e 
r e f r a t a , porque deforma, a natureza das ve r d a d e i r a s relações so 
c i a i s , tornando a linguagem, também e l a , um instrumento ideolõgjL 
co de dominação política. E s s e t i p o de comprovação conduziu, co 
mo se v i u , ao reconhecimento de que a variação é um aspecto ine 
rente, não acessório, nem secundário, ao sistema lingüístico. 

Ora, já mencionei aqui o obstáculo que é para o en 
sino e f i c a z da língua materna a imposição de uma norma p r e s c r i t i 
va, como critério e x c l u s i v o , em c o n t r a s t e com a heterogeneidade 
d i a l e t a l . Mencionei também que o sistema de v a l o r e s promovido pe 
l a e s c o l a , sob a forma de um arbitrário c u l t u r a l , ê c o n f l i t a n t e 
com a herança c u l t u r a l a d q u i r i d a p e l a s crianças provindas dos 
segmentos marginalizados da sociedade. A norma p r e s c r i t i v a não ê 
senão o arbitrário c u l t u r a l adotado no âmbito da linguagem. Nes 
sa p e r s p e c t i v a , a tendência, dentro da t e o r i a da linguagem, que 
melhores r e s u l t a d o s t r a r i a , i n v e s t i d a na condição de uma " l i n ­
güística a p l i c a d a " , ê a que acolha a variação, ao contrário das 
corren t e s homogeneizantes, a t r i b u t o que torna menos complexa a 
seleção dos princípios teóricos a serem adotados. 

Além da contribuição fecunda de Labov, para o co­
nhecimento da natureza s o c i a l da linguagem, ê possível d e s t a c a r -
se, em sua obra, uma preocupação e s p e c i a l com a língua dos deser 
dados, com a valorização c u l t u r a l de minorias r a c i a i s , rigidamen 
te d i s c r i m i n a d a s e sócio-economicamente marginalizadas, nos E s t a 
dos Unidos, como a população negra e a comunidade l a t i n a . A con 
seqüência mais imediata dessa preocupação ê a discussão de que£ 
toes r e l a c i o n a d a s com o ensino da língua padrão, tendo em v i s t a 
a promoção s o c i a l de t a i s minorias étnicas. 

A natureza do processo de aquisição de um padrão 
lingüístico de prestígio ê a condição indispensável â discussão 
de qualquer aspecto a c e r c a do próprio desenvolvimento do ensino 
da língua materna. Investigando o modo como ocorre a relação de 
conformidade entre a linguagem do adulto e a do adolescente, L a ­
bov v e r i f i c o u que o desempenho g l o b a l dos jovens, em todos os t i 
pos de t e s t e que a p l i c o u , i n d i c a que a porcentagem t o t a l dos ca 
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sos em que e l e s seguem o padrão predominante do grupo adulto 
sobe gradualmente ã proporção que se aproximam, e l e s próprios, 
da condição de adulto: as .crianças de 8 a 11 anos apresentam um 
índice de 52% de conformidade; t a l índice sobe progressivamente, 
conforme o acréscimo de grau de maturidade, atingindo a média de 
64% aos 18-19 anos ( c f . Labov, 1964-a,p.89). 

Com base nessa evidência empírica, Labov propõe um 
modelo de representação do processo de aquisição do padrão l i n ­
güístico de prestígio, por adolescentes, constituído por s e i s es 
tãgios: 

1. a gramática bãòlca. Domínio do conjunto e s s e n c i a l das r e ­
gras g r a m a t i c a i s e do léxico da língua f a l a d a , s u f i c i e n t e 
para que a criança s e j a capaz de comunicar suas n e c e s s i d a 
des fundamentais e suas experiências aos p a i s , c u j a influên 
c i a lingüística predomina. 

2. o dA.alo.to. Domínio de uma variedade l o c a l , comum ao grupo 
de pares; nesse e s t a g i o de prê-adolescência, entre aproxima 
damente c i n c o e doze anos, o grupo de pares (grupo de compa 
nheiros mais próximos) ê capaz de e l i m i n a r , através de san 
ções, qualquer desvio da variedade que usa, provocando, i n 
c l u s i v e , o obscurecimento da influência dos p a i s . 

3. percepção &oclal. Na adolescência, quando mantêm contato 
maior com o mundo adulto, o jovem começa a a d q u i r i r o domí 
nio de um conjunto de normas avaliatõrias, tornando-se, as 
sim, sensível ao s i g n i f i c a d o s o c i a l do padrão lingüístico 
de seus pares. Ainda assim, seu sistema lingüístico l i m i t a -
se ao emprego de um único r e g i s t r o da variedade d i a l e t a l 
que p o s s u i . 

4. vaA.Zac.ao Q.&tllZòt<L(ia. Domínio da capacidade de mo d i f i c a r 
sua f a l a em direção de um padrão de prestígio especialmente 
em situações formais e, com menos freqüência, em situações 
c o l o q u i a i s . 

5. o padfião aonò-iòtente.. Domínio da h a b i l i d a d e de manter um r e 
g i s t r o em língua padrão e mudar para outros adequadamente, 
mantendo-os com c e r t a consistência. 

6. a 0.6 cala total. Domínio de uma variedade de r e g i s t r o s con-

http://dA.alo.to
http://vaA.Zac.ao


195 

s i s t e n t e s e adequados a uma grande d i v e r s i d a d e de situações 
de intercâmbio v e r b a l ( c f . Labov, 1964-a,pp.91-2). 

0 processo de aquisição de um padrão de prestígio, 
segundo o modelo acima não se a p l i c a indiscriminadamente a todos 
os indivíduos f a l a n t e s . Está, pelo contrário, marcado por d i s c r e 
pâncias empiricamente comprovadas, r e s u l t a n t e s de diferenças na 
condição sócio-econômica dos jovens. Com e f e i t o , crianças prove 
nientes de famílias de c l a s s e média i n i c i a m o processo de aquisjL 
ção em um nível mais elevado na e s c a l a apresentada por Labov, pa 
ra demonstrar o grau de conformidade da linguagem do adolescente 
em relação ã do adulto. Ademais, e s s a s crianças mostram-se mais 
sensíveis ã norma de prestígio do que crianças de c l a s s e média 
baixa. Por outro lado, enquanto os jovens de c l a s s e a l t a se o-
rientam para a mesma direção, i s t o ê, no sentido do d e s e n v o l v i ­
mento p r o g r e s s i v o do padrão de prestígio, os jovens de c l a s s e 
baixa apresentam índices de desempenho relativamente baixos na 
e s c a l a ã idade de 18 ou 19 anos. Segue-se que, no período etário 
em que adquirem bom conhecimento das normas sociolinguísticas, 
não mais são capazes de mo d i f i c a r seu d i a l e t o básico para adqu_i 
r i r um c o n t r o l e produtivo c o n s i s t e n t e (Labov, 1964-a, pp. 8 9 ) . 

Algumas famílias de c l a s s e operária e a maior par­
te das famílias de c l a s s e b a i x a acham-se muito d i s t a n t e s das nor 
mas de c l a s s e p r i v i l e g i a d a para assimilá-las eficientemente e, o 
que parece mais grave, Labov v e r i f i c o u que os jovens de 18 ou 19 
anos, nessas condições, não alcançarão, provavelmente, qualquer 
nível s i g n i f i c a t i v o de conformidade, embora ainda possuam, em 
grau razoável, a h a b i l i d a d e de r e l a c i o n a r o desempenho e a ava­
liação s o c i a l das formas v e r b a i s . Com uma idade entre 35 e 40 
anos, e s s e s indivíduos ainda são capazes de a v a l i a r o s i g n i f i c a 
do s o c i a l tanto de suas próprias formas de expressão, quanto as 
dos outros, sem entr e t a n t o , serem capazes de modificar seu desem 
penho o b j e t i v o numa situação conc r e t a de intercâmbio v e r b a l . 

Os obstáculos que i n t e r f e r e m fundamentalmente no 
processo de aquisição de padrões lingüísticos de prestígio, a 
ponto de conduzir ã situação acima d e s c r i t a , têm causas de d i v e r 
sas naturezas. Labov a s s i n a l a o isolamento das c l a s s e s m a r g i n a l i 
zadas em relação a norma de prestígio, l i m i t a d a , geralmente, às 
camadas da e l i t e . Aponta, também, interferências mecânicas, pro 
cedentes das diferenças•estruturais entre o d i a l e t o s o c i a l de 
t a i s comunidades marginalizadas e o padrão de prestígio: adqui­
r i r formas c u l t a s torna-se um grande obstáculo para as crianças 
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de c l a s s e b a i x a , em razão da m u l t i p l i c i d a d e de possíveis novas 
distinções que n e c e s s i t a r i a m aprender ( c f . Labov, 1964-a,pp. 93-

As causas acima são de f a t o importantes, porém ne 
nhuma ombreia em relevância com a interferência provocada por 
c o n f l i t o s e ntre d i f e r e n t e s sistemas de v a l o r e s , também menciona­
da por Labov, hipótese que, sem dúvida alguma, coi n c i d e com as 
deduções a que chegaram Bourdieu e Passeron, d i s c u t i d a s e x a u s t i 
vãmente na p r i m e i r a parte deste t r a b a l h o . 

Pode-se ver a língua como um sistema de integração 
de v a l o r e s . A lingüística contemporânea dedicou-se com desenvo]. 
t u r a ao componente c o g n i t i v o , ã função informativa ou r e f e r e n ­
c i a l da linguagem. Ocorre que muitos elementos de um sistema l i n 
güístico estão dotados de outras funções, não c o g n i t i v a s , que, 
às vezes, podem mesmo sobrepujar o v a l o r das funções meramente 
c o g n i t i v a s ( c f . Labov, 1964-a,p.94). 1 Nesse sentido, um dos va 
l o r e s não c o g n i t i v o s associados ã linguagem, c o n s i s t e na própria 
identificação s o c i a l do f a l a n t e , não apenas com o grupo de pa­
r e s , mas também com suas experiências c u l t u r a i s e s p e c i f i c a s . T a l 
identificação se r e f l e t e , no nível da expressão v e r b a l , através 
da seleção de c e r t a s formas dentre as a l t e r n a t i v a s possíveis. 
Constituindo o d i a l e t o próprio dos membros das camadas desfavore 
c i d a s , acham-se indubitavelmente incluídas algumas v a r i a n t e s d i a 
riamente v e i c u l a d a s como i n c o r r e t a s nas sessões de língua portu 
guesa. E s s e f a t o r , que i n f l u i negativamente no aprendizado da 
língua padrão, manifesta-se como um dos c o n f l i t o s de sistemas de 
v a l o r e s associados ã linguagem, enunciados por Labov (1964-a). Pa 
r a Bourdieu e Passeron, esse c o n f l i t o de v a l o r e s é traduzido em 
termos da distância que separa o v a l o r simbólico das d i f e r e n t e s 
variedades lingüísticas disponíveis numa formação s o c i a l , em t e r 
mos de seu rendimento econômico e simbólico, e a norma lingüista, 
ca que a e s c o l a impõe, através de critérios reconhecidos de cor 
reção lingüística. Superar e s s e c o n f l i t o , em termos de ensino de 
língua e q u i v a l e a superar, pelo menos parcialmente, o papel da 
e s c o l a como aparelho ideológico. 

A verificação desse f a t o , através, principalmente, da obra de 
Bakhtin, levou-me, no capítulo I deste trabalho, a elaborar 
uma revisão crítica da t e o r i a da linguagem. 
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O conjunto das observações acima, a r e s p e i t o do 
processo de aquisição de uma língua padrão e dos obstáculos que 
int e r f e r e m em seu desenvolvimento, tornadas propositadamente ge 
r a i s , passam a funcionar como verd a d e i r a s hipóteses para uma i n 
vestigação de natureza empírica. T r a t a - s e de examinar a competên 
c i a v e r b a l de informantes durante o período em que se opera o 
processo de aculturação lingüística, compreendido pelos estágios 
três e quatro do esquema supra mencionado, que Labov denominou, 
respectivamente, pefidípq.õio òoc-iaZ e variação e.6£-ílZ-t>tlca. É nes 
sa f a s e de seu desenvolvimento psico-biolõgico, que o adolescen 
te , mais sensível aos v a l o r e s s o c i a i s de que é imbuída a expres­
são v e r b a l , torna-se consciente da diferença entre duas formas 
a l t e r n a t i v a s e, por conseguinte, permeável à influência da v a r i e 
dade de prestígio, dominada pelo adulto de camadas s u p e r i o r e s . 

A aquisição pelo jovem dos padrões lingüísticos de 
prestígio, necessários a uma p e r f e i t a adequação entre o r e g i s t r o 
v e r b a l e as circunstâncias concretas em que ocorre o processo da 
interação s o c i a l , desenvolve-se progressivamente, como se v i u , 
segundo o amadurecimento etário, em conformidade com a linguagem 
do adulto. A fase de início do processo de conscientização acer 
ca dos v a l o r e s s o c i a i s associados ã linguagem ocorre aproximada 
mente aos 11 ou 12 anos. Como o desenvolvimento da capacidade 
v e r b a l ê necessariamente condicionado pelo contexto s o c i a l , é 
inegável que t a l processo de conformidade a t i n j a seu ápice em ní 
v e i s d i s c r e p a n t e s , segundo diferenças de ordem sõcio-econômica. 

O o b j e t i v o específico deste t r a b a l h o , como i n v e s t i 
gação empírica é abordar o período de aculturação lingüística 
por que passa o adolescente, que corresponde aos estágios três e 
quatro do modelo de aquisição proposto por Labov. Em termos ge­
r a i s , pretendo confirmar a minha hipótese de que a e x c l u s i v i d a d e 
de um padrão lingüístico, dominado por um segmento s o c i a l de e l i 
t e , que se impõe coercitivamente através do critério de correção, 
durante o processo de ensino da língua portuguesa, acaba por con 
t r i b u i r para que a instituição e s c o l a r desempenhe um papel de 
instrumento ideológico. 

0 método empregado para a t i n g i r t a l o b j e t i v o con­
s i s t e no exame das reações s u b j e t i v a s dos adolescentes a c e r c a do 
va l o r s o c i a l do conjunto das v a r i a n t e s lingüísticas selecionadas, 
já que as h a b i l i d a d e s necessárias ao domínio de um padrão c u l t o 
de linguagem incluem a capacidade de d i s c r i m i n a r formas de pres 
tígio de suas a l t e r n a t i v a s , habitualmente marcadas por f a l a n t e s 
das camadas p r i v i l e g i a d a s como " i n c o r r e t a s " , " v u l g a r e s " e outros 
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rótulos semelhantes. 
As investigações de Labov demonstram que ê possí­

v e l abordar a questão da norma em dois níveis d i s t i n t o s : por um 
lado, como norma o b j e t i v a , s o c i a l e e s t i l i s t i c a m e n t e e s t r a t i f i c a 
da; por outro, como norma avaliatõria, r e f e r e n t e às a t i t u d e s que 
o f a l a n t e assume em relação ã expressão v e r b a l , só indiretamente 
reconhecidas, uma vez que raramente um indivíduo ê capaz de d i s 
cr i m i n a r nitidamente o que a p r e c i a e o que não a p r e c i a na f a l a 
de outras pessoas. 

Ao t e n t a r e s c l a r e c e r o mecanismo da mudança l i n ­
güística em curso, Labov e v i d e n c i a , paralelamente, a importância 
da avaliação s u b j e t i v a da linguagem. Através de uma abordagem 
sincrônica do processo, c u j o critério fundamental c o n s i s t e , como 
já mencionei, na distribuição de informantes por tempo aparente, 
representado pelo e i x o das idades, demonstra haver implicações 
incontestáveis de caráter s o c i a l na evolução da linguagem, s e j a 
durante o processo de desaparecimento de uma forma socialmente 
estigmatizada, s e j a durante o processo de introdução de uma va­
r i a n t e de prestígio, muitas vezes as duas faces da mesma moeda: 
"Ao examinar a mudança lingüística em curso, v e r i f i c a m o s que a 
ha b i l i d a d e de perceber o s i g n i f i c a d o s o c i a l de diferenças d i a l e ­
t a i s precede a aquisição de e s t i l o s c o n s i s t e n t e s de prestígio em 
inglês padrão" (Labov, 1964-a, pp. 92-3) . 2 

A conscientização do v a l o r s o c i a l de uma v a r i a n t e 
lingüística ocorre numa f a s e intermediária do processo t o t a l de 
mudança em curso — a f a s e de propagação — , em que a s i g n i f i c a 
ção s o c i a l é in e v i t a v e l m e n t e a s s o c i a d a â v a r i a n t e introduzida, em 
oposição ã forma em desuso. 3 É possível e s t a b e l e c e r , por conse-

2 Cf. o o r i g i n a l : "By examining l i n g u i s t i c change i n progress, 
we have seen t h a t the a b i l i t y to p e r c e i v e the s o c i a l s i g n i f i 
cance of d i a l e c t d i f f e r e n c e s precedes the a c q u i s i t i o n of con 
s i s t e n t p r e s t i g e s t y l e s i n Standard E n g l i s h " . 

3 De acordo com Labov, são três as f a s e s do processo de mudança 
lingüística: na origem do processo, a forma que se introduz ê 
uma das inúmeras v a r i a n t e s confinadas ao emprego de alguns f a ­
l a n t e s . Na f a s e de propagação, quando ê adotada por grande 
quantidade de f a l a n t e s , e l a se opõe à forma em substituição,ao 
longo de uma grande quantidade de situações de interação so­
c i a l . Ao completar-se a mudança, a forma i n t r o d u z i d a atinge 
c e r t a uniformidade no uso através da eliminação de v a r i a n t e s 
a l t e r n a t i v a s que competiam com e l a ( c f . Labov, 1972, p.123). 



guinte, uma relação entre os dois processos, o de mudança l i n ­
güística e o de aquisição de uma norma de prestígio, que é o que 
me i n t e r e s s a diretamente. A aquisição do domínio da v a r i a n t e de 
padrão ocorre paralelamente ao processo de mudança lingüística. 
0 reconhecimento do v a l o r de prestígio de formas a l t e r n a t i v a s é 
tão r e l e v a n t e para que uma delas alcance uniformidade no uso 
r e a l (ou para que desapareça a forma e s t i g m a t i z a d a ) , quanto para 
que o f a l a n t e adquira a capacidade de adequar sua manifestação 
o r a l às necessidades das circunstâncias da interação s o c i a l . 

Além de v e r i f i c a r , por conseguinte, o grau de com 
petência dos jovens selecionados, quanto à h a b i l i d a d e de identi_ 
f i c a r o v a l o r s o c i a l vinculado a v a r i a n t e s lingüísticas típicas 
de sua comunidade, adotei também, como critério secundário para 
o exame do t e r c e i r o e do quarto estágios do processo de aquisjL 
ção da norma c u l t a , a investigação da h a b i l i d a d e dos mesmos em 
perceber a diferença e x i s t e n t e entre duas v a r i a n t e s , capacidade, 
de r e s t o , condicionada pelo conhecimento do v a l o r s o c i a l da dis_ 
criminação. 

T a i s h a b i l i d a d e s não são desenvolvidas regularmen 
te pelo sistema educacional, c u j a a t i t u d e e x c l u s i v a perante o en 
sino da língua materna confina-se ao emprego de um critério ba­
seado no co n c e i t o de correção, ou de uma norma p r e s c r i t i v a . Pa 
r a a f e r i r o grau em que esse critério i n f l u e n c i a o desenvolvimen 
to da aquisição de uma língua padrão pelos adolescentes, incluí 
a abordagem de outra h a b i l i d a d e secundária, que c o n s i s t e no co­
nhecimento pelo informante da v a r i a n t e c o r r e t a , segundo t a i s crJL 
têrios pedagógicos. 

Com a f i n a l i d a d e de t e s t a r a hipótese segundo a 
qual o processo de aquisição da norma de prestígio s o f r e a i n t e r 
ferência de diferenças na condição s o c i a l dos jovens, a variável 
lingüística, i d e n t i f i c a d a pelo grau de competência nas h a b i l i d a 
des t e s t a d a s , é comparada a variáveis extralingüísticas, de con 
teúdo s o c i a l , como nZvel ib~cio-econÕmlco, idade, e gn.au de i.nòth.11 

ção dot> In^ohmanteò. 

A investigação de a t i t u d e s a c e r c a de v a r i a n t e s l i n 
güísticas en t r e adolescentes, i n s p i r a d a s em t r a b a l h o s de Labov, 
não se limitam ã presente investigação. K e s s l e r (1970) abordou 
a t i t u d e s de jovens com 12 e 13 anos a r e s p e i t o da oposição entre 
formas do inglês padrão e socialmente estigmatizadas para t e s t a r 
a hipótese de que f a t o r e s , como nZvel de inteligência, aproveita 

mento eòcolafi e h.aça, são s i g n i f i c a t i v o s , ao lado de Idade, como 
condição para o despertar da consciência do s i g n i f i c a d o s o c i a l 

http://gn.au


200 

da língua. Desenvolveu metodologia s i m i l a r ã adotada neste traba 
lho, servindo-se de critérios como discriminação a u d i t i v a entre 
v a r i a n t e s a l t e r n a t i v a s , e avaliação s o c i a l em dois d i f e r e n t e s t i 
pos de t e s t e s : no primeiro, o informante d e v e r i a j u l g a r se a sen 
tença ouvida numa gravação r e p r e s e n t a ou não o t i p o de expressão 
v e r b a l que se espera de um p r o f e s s o r . No segundo, para t e s t a r o 
grau de confiança do primeiro, pfio faníiòofi ê meramente substituído 
por locíitoK dz tv. 

Santos (1978) s e l e c i o n o u um conjunto de v a r i a n t e s 
típicas do d i a l e t o c a r i o c a , examinando as a t i t u d e s de um grupo 
de jovens em relação a e l a s . Levando em consideração também a 
questão da variação c o n t e x t u a l , cu estilística, o autor menciona 
do i s o l o u quatro situações a r t i f i c i a i s , com base no tr a b a l h o de 
Labov, que consistem: (1) na l e i t u r a de um texto onde as v a r i a n 
te s aparecem concentradas ( t e s t e A); (2) na l e i t u r a de um texto 
em que as p a l a v r a s formam "par mínimo" com as v a r i a n t e s em e s t u 
do ( t e s t e B ) ; (3) na l e i t u r a de l i s t a s de p a l a v r a s , onde a va­
r i a n t e ê pesquisada numa p a l a v r a i s o l a d a ( t e s t e C ) ; (4) na l e i t u 
r a de pares de p a l a v r a s em que a única diferença evidente é a va 
r i a n t e em causa. Santos considerou os três primeiros contextos 
para t e s t a r a avaliação s u b j e t i v a das v a r i a n t e s enfocadas e o úl 
timo para t e s t a r a percepção da diferença entre duas a l t e r n a t i ­
vas. 

Motta (1982) i n v e s t i g o u a influência do processo 
de escolarização sobre a capacidade de a p l i c a r a regra de concor 
dância v e r b a l . Selecionou, para tanto, informantes de 8- série, 
com e s c o l a r i d a d e r e g u l a r , e informantes com e s c o l a r i d a d e i r r e g u 
l a r , oriundos do Mobral. Ambos os grupos acham-se situados na 
mesma f a i x a etária e apresentam condições sõcio-econômicas seme 
lh a n t e s . Nesse t i p o de abordagem, concentrado na influência da 
variável Q.bcolciH.Á.zaq.ão, a autora levou em conta variáveis de na 
tur e z a lingüística, concernentes às condições i n t e r n a s do s i s t e 
ma da língua, e variáveis s o c i a i s , que interagem com as a n t e r i o 
r e s . A técnica de e n t r e v i s t a c o n s i s t i u em gravações i n d i v i d u a i s , 
nas quais predominou um r e g i s t r o espontâneo, embora tenha também 
sido obtido um contexto mais formal. 

Pêcora (1983) submeteu ã análise um conjunto de 
problemas r e l a t i v o s ã produção e s c r i t a de um público v e s t i b u l a n 
do e universitário, elaborando um di a g n o s t i c o dos casos mais re 
c o r r e n t e s , dentro de uma p e r s p e c t i v a metodológica baseada na anã 
l i s e do d i s c u r s o . Pêcora i s o l o u três t i p o s de desvios que denomi 
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nou problemas na oração, de coesão t e x t u a l e de argumentação. 
Eglé F r a n c h i (1984) r e l a t a uma experiência pedagõ 

g i c a com alunos de uma c l a s s e e s p e c i a l de 3- série, que lhe per 
mite apresentar uma profunda reflexão teórica e metodológica a 
r e s p e i t o do problema do ensino da língua materna. A n a l i s a as pri_ 
meiras redações produzidas por seus alunos elaborando um diagnÕ£ 
t i c o dos problemas encontrados. T a l diagnóstico serve de base pa 
r a uma comparação com a produção e s c r i t a f i n a l das crianças, em 
que se vislumbra um marcante progresso. Em sua proposta, F r a n c h i 
procura demonstrar como ê possível, na prática, p o s s i b i l i t a r à 
criança d e s f a v o r e c i d a o domínio da variedade padrão, respeitando 
seu d i a l e t o s o c i a l de origem. Desperta nas crianças a s e n s i b i L i 
dade à variação lingüística e a consciência de que a seleção de 
uma forma depende tão somente das circunstâncias em que se desen 
volve a interação v e r b a l e não de critérios v a l o r a t i v o s do t i p o 
c o r r e t o / i n c o r r e t o . 

A investigação de a t i t u d e s de adolescentes e/ou es 
c o l a r e s , a r e s p e i t o de v a r i a n t e s lingüísticas que se desviam da 
norma, vem, por conseguinte, sendo desenvolvido com os mais d i ­
versos métodos e o b j e t i v o s . Eu mesmo t r a b a l h e i nesse âmbito, r e a 
l i z a n d o pesquisa s i m i l a r a e s t a , na qualidade de uma dissertação 
de mestrado, defendida na Universidade E s t a d u a l de Campinas (Ca 
macho, 1978). A presente investigação d i f e r e parcialmente daque 
l a , quanto às técnicas e aos critérios do trabalho empírico; mas 
principalmente os o b j e t i v o s g e r a i s e as hipóteses te s t a d a s não 
são os mesmos. 

Os r e s u l t a d o s daquela pesquisa p r e l i m i n a r tiveram, 
para e s t a , a mesma função que os t r a b a l h o s de Labov sobre a d i s 
crepância nos índices de conformidade ao padrão adulto de prestí 
gio, alcançados por adolescentes de d i f e r e n t e s camadas s o c i a i s : 
d i r i g i r a m os o b j e t i v o s d e s t a t e s e e firmaram sua base teórica, 
na qualidade de hipóteses secundárias de trabalh o . 

Algumas conclusões a que os r e s u l t a d o s daquele t r a 
balho me permitiram chegar tiveram influência s i g n i f i c a t i v a para 
a discussão em pauta a r e s p e i t o do processo p r e s c r i t i v i s t a do en 
si n o de língua portuguesa. Com e f e i t o , a análise dos r e s u l t a d o s 
r e v e l o u haver diferenças de ordem sõcio-econômica, de acordo com 
variações de nível de instrução formal e idade. Deduzi, na oca­
sião, que a influência do ensino ê menor nos informantes de c i a s 
se a l t a , por não se f a z e r necessária, v i s t o que o meio sõcio-cul 
t u r a l a que pertenciam jovens de uma e s c o l a de a l t o padrão, s_i 
tuada no b a i r r o Morumbi, na C a p i t a l , d e v e r i a exercer d e c i s i v a i n 
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fluência, numa fa s e prê-escolar, na eliminação de desvios típi­
cos da norma c u l t a . 

Quanto aos jovens de c l a s s e b a i x a , a existência 
comprovada nos dados de três padrões d i s t i n t o s de desempenho por 
grau de e s c o l a r i d a d e , levou-me a c o n c l u i r que "a instituição es 
c o l a r não oferece aos alunos como um todo capacidade de d i s t i n ­
g u i r as v a r i a n t e s de acordo com seu v a l o r s o c i a l " (Camacho, 1978, 
p. 81) . 

Não obstante as evidências de que o processo peda 
gõgico não é capaz de exercer influência mais s i g n i f i c a t i v a so­
bre os informantes sócio-economicamente de s f a v o r e c i d o s , conside 
r e i mais conveniente empreender nova investigação, agora na c i d a 
de de São José do Rio Preto, procurando e l i m i n a r algumas d i s t o r 
ções nas técnicas da c o l e t a de dados que poderiam t e r p r e j u d i c a 
do (embora não prejudicassem necessariamente) a natureza da anã 
l i s e e os r e s u l t a d o s obtidos. T a i s distorções consistem no proce 
dimento de seleção de informantes e no critério de classificação 
sôcio-econômica. 

No tocante ao pr i m e i r o aspecto, foram, com e f e i t o , 
selecionados naquela oportunidade informantes que representassem 
os d i f e r e n t e s graus de escolarização, da 5- ã 8- série. No entan 
to, não f o i empregada uma técnica de seleção aleatória que fizes_ 
se r e p r e s e n t a r informantes de todas as c l a s s e s da e s c o l a : os t e s 
t e s foram a p l i c a d o s numa única c l a s s e para cada nível de i n s t r u ­
ção. Além d i s s o , embora a e s c o l a , l o c a l i z a d a num b a i r r o carente 
l a p e r i f e r i a urbana na C a p i t a l , funcionasse em três turnos, os 
informantes selecionados freqüentavam o período v e s p e r t i n o , quan 
do ê evidente que os alunos que mais s i g n i f i c a t i v a m e n t e represen 
tam a c l a s s e b a i x a na l o c a l i d a d e freqüentam o período noturno. 

Quanto ao segundo aspecto acima mencionado, o c r i . 
têrio de classificação sôcio-econômica baseou-se em dados o b t i ­
dos de fontes e x t e r n a s , que não formam uma base segura quanto ã 
natureza da condição s o c i a l dos jovens i n v e s t i g a d o s . Os dados u-
t i l i z a d o s referem-se a toda uma ãrea, denominada admA.nlotn.aq.ao 

H.ZQÍ.onaZ e não se aplicam especificamente ao b a i r r o onde se l o c a 
l i z a m os estabelecimentos e s c o l a r e s s e l ecionados, embora não pu 
desse haver dúvidas quanto â marcante diferença de nível s o c i o ­
económico entre os dois grupos enfocados. 

Com o presente t r a b a l h o , pretendo r e s g a t a r a q u a l i 
dade da metodologia a p l i c a d a e sua s i g n i f i c a t i v a relevância empí 
r i c a para um diagnóstico da situação a t u a l do, ensino da língua 
portuguesa, ao mesmo tempo que me permite aprofundar algumas r e 

http://admA.nlotn.aq.ao


203 

flexões de natureza teórica e prática, que, naquela investigação 
prévia, estavam numa f a s e embrionária. 

2. Técnicas e procedimentos adotados 

O primeiro procedimento c o n s i s t i u no isolamento de 
v a r i a n t e s lingüísticas que se c a r a c t e r i z a s s e m como desvios típi­
cos da norma adotada p e l a comunidade a d u l t a e e s c o l a r i z a d a de 
São José do Rio Preto. Como já havia i s o l a d o um coà.pu.6 represen 
t a t i v o por ocasião da investigação empreendida na C a p i t a l , j u l ­
guei conveniente mantê-lo, testando previamente o seu grau de es 
tigmatização. 

Assim, a um grupo de informantes adultos de c l a s s e 
média a l t a com nível s u p e r i o r de instrução f o i aplicado um t e s t e , 
i d e a l i z a d o segundo os seguintes critérios: para cada sentença, 
contendo um desvio da norma pedagógica, os informantes depara­
riam com uma l i s t a de c i n c o ocupações, de d i f e r e n t e s graus de 
prestígio s o c i a l : Zocu£ox.[a) de £v, 6eo.H.eta.H.i.0 [a) , Jiecepc<LonÃ-&ta, 
balaonZòta e l<xxÁ.neÁ.H.o {a.) . O informante d e v e r i a i n d i c a r , a s s i n a 
lando com um x, a ocupação mais provável que o loc u t o r d e v e r i a 
exercer, tendo como critério e x c l u s i v o de julgamento a pronúncia 
das sentenças ouvidas numa gravação. 

O o b j e t i v o desse t e s t e f o i , por um lado, v e r i f i c a r 
se as v a r i a n t e s s e l e c i o n a d a s são de fa t o estigmatizadas por f a 
la n t e s adultos da comunidade e, por outro lado, a p o s s i b i l i d a d e 
de se d i s c r i m i n a r d i f e r e n t e s graus de estigmatização s o c i a l no 
inventário, como uma variável r e l e v a n t e na análise p o s t e r i o r dos 
re s u l t a d o s dos próprios informantes adolescentes. F o i p r i n c i p a l ^ 
mente com e s t a segunda f i n a l i d a d e que i n t r o d u z i c i n c o d i f e r e n t e s 
ocupações quanto ao grau de prestígio s o c i a l . 

Para o processamento desses dados, foram atribuí­
dos d i f e r e n t e s pesos para cada ocupação p r o f i s s i o n a l , segundo o 
d i f e r e n t e nível de prestígio de que se acham imbuídas. A LocutoA. 

de. tv, a de maior prestígio r e l a t i v o , a t r i b u i u - s e peso 2 e daí 
sucessivamente, numa progressão aritmética ã razão de 2, de modo 
que a ocupação de menor prestígio recebeu peso H). A cada v a r i a n 
te f o i atribuído um índice f i n a l equivalente a uma, média aritmê 
t i c a nos seguintes termos: o número de r e s p o s t a s dado para cada 
item lingüístico, devidamente distribuído p e l a s c i n c o ocupações, 
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f o i m u l t i p l i c a d o pelo peso r e s p e c t i v o ; a soma do conjunto f o i 
d i v i d i d a por 5. E s s a operação aritmética f o i necessária porque 
as r e s p o s t a s não i n c i d i r a m sobre uma única ocupação para cada 
sentença do t e s t e , embora se d i r i g i s s e m para duas ou no máximo 
três ocupações de graus mais próximos de prestígio s o c i a l . 

F o i possível, segundo o critério adotado, d i s c r i m i 
nar c i n c o níveis d i f e r e n t e s de estigmatização, com base no se 
guinte procedimento: se todos os informantes escolhessem íocutoh. 

de tv para o julgamento de um desvio, o índice não u l t r a p a s s a r i a 
a média de 10,8. Somente nesse caso extremo, é que a v a r i a n t e se 
r i a considerada não zAtZgma.t4.zada ou ne.uth.a. Se todos os i n f o r ­
mantes indicassem 4e.ah.e.tãh.Á.0 (a) , s e r i a possível obter um índice 
de 21,6. Assim, as v a r i a n t e s que se incluíssem na f a i x a e ntre 
11,0 e 21,6 seriam enquadradas no nível Qh.au. baX.xo de. e.t>ti.gmatjL-

zação. Se todos escolhessem a ocupação h.e.ae.yc.X.onX.títa, o índice 
r e s p e c t i v o s e r i a 32,4. Por conseguinte, todos os desvios enqua­
drados na f a i x a e n t r e 22,0 e 32,4 pertenceriam ã c l a s s e gh.au mé 
dto de. e.t> ti.gmati.zaq.ao. Se todos os informantes adultos i n d i c a s ­
sem a ocupação baldoni.t>ta, a média aritmética r e s u l t a r i a num ín 
di c e de 4 3,2; desse modo, todas as v a r i a n t e s incluídas na f a i x a 
entre 33,0 e 43,2 apresentariam gh.au alto de. e.òtigmatizaqão. Se 
riam marcadas com um gh.au mui.to alto, as v a r i a n t e s que se enqua 
drassem na f a i x a e n t r e 44,0 e 54,0. E s t e índice s e r i a obtido ca 
so todos os informantes indicassem a ocupação do menor prestígio 
no conjunto: faaxine.ih.0 (a) . 

Através desse procedimento, foi-me possível v e r i f i 
c a r que todos os de s v i o s da norma pedagógica enfocados apresen 
tam, de f a t o , estigmatização s o c i a l , já que nenhum se enquadrou 
nas f a i x a s abaixo do grau médio. I s s o s i g n i f i c a que o emprego de 
qualquer uma das v a r i a n t e s i m p l i c a um desvio maior ou menor do 
padrão lingüístico de prestígio, adotado p e l a comunidade a d u l t a 
e s c o l a r i z a d a de c l a s s e média a l t a . Para uma análise mais d e t a l h a 
da dos r e s u l t a d o s dessa investigação, remeto o l e i t o r ã seção 3 
deste capítulo, em que são apresentadas as v a r i a n t e s lingüísti 
cas. 

Tendo s i d o obtida uma dimensão q u a n t i t a t i v a e, por 
tanto, uma evidência empírica do grau de estigmatização dos des 
v i o s enfocados, f o i possível t r a t a r da definição do questionário 
para a c o l e t a dos dados dos informantes a d o l e s c e n t e s . A c l a s s i f _ i 
cação das v a r i a n t e s , segundo o grau de estigmatização s o c i a l , 
p e r m i t i u manter o inventário originalmente i n v e s t i g a d o na Capi 
t a l . O r e s u l t a d o prático d i s s o c o n s i s t i u na manutenção do formu 

http://zAtZgma.t4.zada
http://Qh.au
http://gh.au
http://ti.gmati.zaq.ao
http://gh.au
http://gh.au
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lário de r e s p o s t a s , no que tange especificamente aos qu e s i t o s de 
natureza lingüística. Não obstante, imprimi modificações no mes 
mo, no que se r e f e r e à seção em que se s o l i c i t a m dados p e s s o a i s 
dos informantes. 

No que se r e f e r e â c o l e t a de dados de natureza l i n 
gülstica, o formulário de r e s p o s t a s acha-se constituído por três 
f a s e s , i n t i t u l a d a s qu2.6tlona.fLlo l, que.6tlonah.io 11 e que6tionã-

h.io I I I , cada q u a l com quarenta e cinco i t e n s , envolvendo um ca 
so de variação lingüística. Cada uma dessas questões está i n c l u i 
da numa sentença antecipadamente gravada e que f o i reproduzida 
na ocasião da aplicação aos informantes. A t a r e f a destes c o n s i s 
t i u em j u l g a r as reproduções segundo a h a b i l i d a d e s o l i c i t a d a , e 
i n d i c a r a r e s p o s t a , a s s i n a l a n d o com um x no formulário de respos_ 
t a s . 

Na p r i m e i r a f a s e (questionário I ) , os informantes 
deveriam i n d i c a r o lu g a r da ocorrência da diferença en t r e duas 
formas a l t e r n a t i v a s de expressão. O o b j e t i v o dessa f a s e ê t e s t a r 
a h a b i l i d a d e do jovem em perceber a diferença fonológica, de f a 
to e x i s t e n t e , numa a l t e r n a t i v a binária, tendo em v i s t a que a ha 
b i l i d a d e em d i s c r i m i n a r auditivamente duas v a r i a n t e s está f o r t e 
mente a s s o c i a d a com a significação s o c i a l da diferença para o f a 
lant e ( c f . Labov, 1964-a,p.102). Além d i s s o , após a p l i c a r t e s t e s 
de percepção a 53 jovens delinqüentes de Nova Iorque, c o n c l u i u 
Labov que os dados obtidos corroboraram o conceito de que d i s t i n 
ções fonêmicas são mais perceptíveis pelo f a l a n t e n a t i v o do que 
distinções não fonêmicas; pelo contrário, a h a b i l i d a d e de perce 
ber uma distinção ê determinada por sua significação s o c i a l ( c f . 
Labov, 1964-a, p. 102) . 

Na segunda f a s e (questionário I I ) , o informante de 
v e r i a a s s i n a l a r q u a l , dentre duas l e i t u r a s de uma sentença ouvi 
da na gravação, c o r r e s p o n d e r i a a uma maneira c o r r e t a de expres­
são, segundo o c o n c e i t o pedagógico aprendido nas aul a s de portu 
guês. Como o t e s t e a n t e r i o r , e s s a f a s e i n c l u i quarenta e c i n c o 
sentenças enunciadas duas vezes; numa das versões, há uma forma 
estigmatizada; na o u t r a , uma forma neutra ou de prestígio. O ob 
j e t i v o desse t e s t e é v e r i f i c a r o grau de influência que o ensino 
da norma p r e s c r i t i v a possa e x e r c e r sobre o informante. 

Na t e r c e i r a f a s e (questionário I I I ) , o informante 
depararia com um par de ocupações opostas, quanto ao nível de 
prestígio s o c i a l , para cada uma das quarenta e c i n c o sentenças. 
E s t a s contêm exclusivamente a v a r i a n t e estigmatizada. Conseqüen 
temente, o informante d e v e r i a i n d i c a r , no formulário, a ocupação 

http://qu2.6tlona.fLlo
http://que.6tlonah.io


206 

mais provável que pudesse exercer um f a l a n t e que se expressasse 
do modo ouvido na gravação. É evidente que, se reconhecesse ha 
ver, em cada um dos enunciados, uma v a r i a n t e estigmatizada, o i n 
formante i n d i c a r i a a ocupação de menor prestígio (v. o formulá­
r i o de r e s p o s t a s no anexo I ) . 

Para que não pairassem dúvidas, foram s e l e c i o n a d a s 
ocupações bem díspares quanto ao nível de prestígio s o c i a l , t a l 
como são a r r o l a d a s na e s c a l a de Hutchinson (1960) , testando-se 
previamente sua v a l i d a d e . Os informantes foram, ademais, instruí, 
dos oralmente, na ocasião da aplicação dos t e s t e s , sobre a a r t i 
f i c i a l i d a d e da situação. Ainda, foram a l e r t a d o s de que o j u l g a ­
mento da l e i t u r a d e v e r i a l e v a r em conta tão somente a pronúncia 
das p a l a v r a s e não o timbre, o ritmo e a a l t u r a da voz dos lo c u 
t o r e s . 

A f i n a l i d a d e do questionário I I I é s i m i l a r ã do 
questionário a p l i c a d o ao grupo adulto: t r a t a - s e de a v a l i a r a ca 
pacidade do informante em reconhecer o v a l o r s o c i a l de prestígio 
que a norma c u l t a geralmente a t r i b u i a v a r i a n t e s lingüísticas. 
A técnica desenvolvida b a s e i a - s e num princípio formulado por La 
bov, segundo o qual "reações a variáveis fonológicas são respo£ 
tas i n a r t i c u l a d a s , abaixo do nível da percepção c o n s c i e n t e , e 
ocorrem somente como uma parte de uma reação g e r a l a muitas va­
riáveis" (Labov, 1972, p. 1 1 4 ) . 4 

Se o f a l a n t e é, por conseguinte, i n t e r p e l a d o d i r e 
tamente sobre questões lingüísticas, o que a p r e c i a ou o que não 
a p r e c i a , suas a t i t u d e s não se apresentam de modo sistemático, já 
que e l e não tem consciência da norma que governa a comunidade. 
Ë na forma i n d i r e t a de obter julgamentos i n t u i t i v o s sobre v a l o 
r e s s o c i a i s associados ã linguagem, que a técnica por mim empre 

h Cf. o o r i g i n a l : " r e a c t i o n s to phonological v a r i a b l e s are i n a r 
t i c u l a t e responses, below the l e v e l of conscious awareness, 
and occur only as a p a r t of an o v e r a l l r e a c t i o n to many v a r i 
a b l e s " . 



207 

gada e q u i v a l e â de Labov. 5 

No que se r e f e r e ã obtenção de dados p e s s o a i s , a 
definição dos i t e n s i n t r o d u z i d o s e q u i v a l e ã determinação de c r i 
térios de classificação sõcio-econômica. Um meio prático, sim­
p l e s e e f i c i e n t e de conseguir um critério fidedigno que não me 
de s v i a s s e muito das questões lingüísticas para uma pesquisa de 
natureza sociológica, f o i o emprego da e s c a l a de h i e r a r q u i a de 
prestígio das ocupações, empregada no B r a s i l por Hutchinson e 
C a s t a l d i (1960). Segundo t a l critério, ê possível s i t u a r indiví 
.duos em seu e s t r a t o s o c i a l r e s p e c t i v o , considerando sua p r o f i s ­
são p r i n c i p a l ou a de seus responsáveis e o prestígio s o c i a l que 
lhe é atribuído por consenso. 

A e s c a l a de prestígio das ocupações f o i elaborada 
segundo os r e s u l t a d o s de uma investigação prévia, em que e r a s o l i 
c i t a d o de informantes que distribuíssem, em ordem de importância, 
várias a t i v i d a d e s p r o f i s s i o n a i s . T a l distribuição acabou r e v e l a n 
do que há f o r t e correlação entre o prestígio da ocupação numa 
h i e r a r q u i a e outros f a t o r e s como níveis de renda f a m i l i a r e de 
e s c o l a r i d a d e . Após s e r t e s t a d a a v a l i d a d e de sua adaptação, a 
e s c a l a de prestígio das ocupações f o i empregada também em nosso 
meio. 

As várias ocupações e x i s t e n t e s foram distribuídas 
em s e i s níveis superpostos e em cada um estão a r r o l a d a s , a títu 
lo de ilustração, algumas a t i v i d a d e s . Como a li s t a g e m não é e-
x a u s t i v a , c a b e r i a ao pesquisador que a empregasse enquadrar cada 

5 Em seu próprio t e s t e , Labov submete seus informantes a 22 ver 
soes gravadas do mesmo texto , que não diferem um do outro s e ­
não num ponto da seqüência fonológica, que c o n s i s t e na v a r i a n 
te enfocada. S o l i c i t a - l h e s que se coloquem na situação hipote 
t i c a de chefe de empresa, e n t r e v i s t a n d o candidatos a um empre 
go. Pede-lhes que indiquem a a t i v i d a d e p r o f i s s i o n a l mais prova 
v e l que o lo c u t o r poderia e x e r c e r . No formulário consta uma 
l i s t a de ocupações h i e r a r q u i z a d a s de acordo com o grau de pres_ 
tígio s o c i a l : l o c u t o r de t v , secretária e x e c u t i v a , r e c e p c i o n i s 
t a , t e l e f o n i s t a , vendedora e operária ( c f . Labov, 1972, pp. 
145-7). O t e s t e que a p l i q u e i aos informantes adultos está, co 
mo se vê, calcado nessa experiência desenvolvida por Labov. 
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profissão não p r e v i s t a no nível ocupacional adequado. 6 

Guidi e Duarte c r i t i c a m , no entanto, o emprego de 
uma classificação sõcio-econômica, baseada tão somente no prestí 
gio das ocupações: "Num e noutro caso, (...) a ocupação revelou-
se muitas vezes insatisfatória como elemento e x c l u s i v o de l o c a l i 
zação dos indivíduos na h i e r a r q u i a s o c i a l . Por s e r importante 
elemento de caracterização sõcio-econômica, a ocupação não pode 
nem deve s e r posta de lado; porém, seu uso i s o l a d o , sem o empre 
go simultâneo de outros i n d i c a d o r e s , freqüentemente proporciona, 
como a experiência nos demonstrou, uma f a l s a imagem do verdadei­
ro nível sõcio-econômico do informante" (Guidi e Duarte, 1969, 
pp. 68-9). Tendo ess e f a t o em consideração, aconselham, em seu 
próprio esquema de classificação, a inclusão de c i n c o outros i n 
dicadores, além de nível ocupacional: nível de instrução do p a i 
ou responsável masculino, nível de instrução da mãe ou responsa 
v e l feminino, área r e s i d e n c i a l , características físicas da mora 
di a e conforto doméstico. 

E s s e s cuidados devem s e r part i c u l a r m e n t e levados 
em consideração se a pesquisa é essencialmente sociológica, ocu 
pando a estratificação o centro das preocupações do investigador, 
ou se o que se d e s e j a é uma classificação sõcio-econômica r e f i n a 
da, com vários níveis. Nem uma nem outra situação se a p l i c a a es 
te t r a b a l h o , que se dedica, com relação a esse f a t o r , a dois n_í 
v e i s extremos do contínuo. Apesar d i s s o , acrescentou-se um indJL 
cador a u x i l i a r para a classificação sõcio-econômica: e s c o l a r i d a 
de dos p a i s . As outras informações p e s s o a i s s o l i c i t a d a s são i d a 
de, série e s c o l a r e sexo. 

Tendo d e f i n i d o os critérios necessários para a co­
l e t a dos dados s o c i a i s e lingüísticos dos informantes, assim co 

São os seguintes os níveis hierárquicos: 1. ocupações que não 
exigem h a b i l i d a d e s manuais ou que só exigem semi-habilidades 
manuais; 2. ocupações que exigem h a b i l i d a d e s manuais; 3. ocupa 
ções de inspeção, supervisão e outras ocupações não manuais de 
padrão i n f e r i o r ; 4. ocupações de inspeção, supervisão e outras 
ocupações não manuais de padrão s u p e r i o r ; 5. cargos de gerên­
c i a e direção; 6. p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s e a l t o s cargos admi­
n i s t r a t i v o s ( c f . Hutchinson e C a s t a l d i , 1960, p. 32). A ocupa 
ção pfio e x i g i u reparos em minha distribuição: como e s t a 
a r r o l a d a no nível 5, sem discriminação, p r e f e r i manter aí so­
mente o de ensino s u p e r i o r . No nível 4, incluí p r o f e s s o r I I e 
I I I e, no nível 3, pr o f e s s o r I . 
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mo o instrumento mais adequado para obtê-los, p a s s e i â t a r e f a de 
i d e n t i f i c a r o u n i v e r s o da pesquisa, uma amostra r e p r e s e n t a t i v a 
de a d o l e s c e n t e s , pertencentes a duas camadas sõcio-economicamen 
te opostas. Como a natureza dos dados permite que sejam c o l e t a ­
dos através de e n t r e v i s t a s c o l e t i v a s , pareceu-me conveniente que 
ess a a t i v i d a d e f o s s e executada em estabelecimentos da rede esco 
l a r da cidade de São José do Rio Preto. 

A natureza do universo da pesquisa decorreu, e v i ­
dentemente, do o b j e t i v o e s p e c i f i c o da abordagem empírica, que 
c o n s i s t e na análise do t e r c e i r o e quarto estágios do modelo de 
aquisição da língua padrão, sugerido por Labov. Por conseguinte, 
adotei como princípio que a f a i x a etária adequada para o exame 
dessa f a s e de aquisição está compreendida entre 11 e 16 anos. As_ 
sim, a solução mais plausível para agrupar jovens que e s t i v e s s e m 
na f a s e e s c o l a r mais compatível com e s s a f a i x a etária, 5- ' a 8-
sêries, c o n s i s t i u em a p l i c a r os t e s t e s em e s c o l a s de 19 grau. 

T r a t e i , i n i c i a l m e n t e , de obter uma amostra de c e r 
ca de 800 alunos da rede de ensino p u b l i c a e p r i v a d a , para a p l i 
car um inquérito prévio de classificação sõcio-econômica, com ba 
se na e s c a l a de prestígio das ocupações de Hutchinson, acima men 
cionada. Foram s e l e c i o n a d o s aleatoriamente alunos de o i t o esco­
l a s da rede pública e duas da rede p r i v a d a . As e s c o l a s da rede 
pública foram e s c o l h i d a s com base na classificação sõcio-econômi 
ca da população dos b a i r r o s da p e r i f e r i a carente da cidade, e l a 
borada p e l a Fundação P r o j e t o Rondon. As duas e s c o l a s da rede p r i 
vada dispensaram critérios de e s c o l h a . 

S o l i c i t o u - s e aos p r o f e s s o r e s das dez e s c o l a s que 
anotassem numa l i s t a previamente elaborada a ocupação do p a i ou 
responsável p e l a família, de 10 alunos por grau de e s c o l a r i d a d e , 
perfazendo um t o t a l de o i t o c l a s s e s por e s c o l a . Com base nesse 
critério, v e r i f i c o u - s e haver polarização maior, quanto ã d i f e r e n 
ça de nível sõcio-econômico, en t r e os alunos que freqüentam . a 
E.E. de 19 Grau "Prof. Adair Fogaça", s i t u a d a num b a i r r o caren 
te da p e r i f e r i a e os que freqüentam o "Colégio Santo André", es 
c o l a p a r t i c u l a r de e l i t e . E s t a s duas e s c o l a s foram, então, s e l e 
cionadas para a c o l e t a dos dados. 

De posse de todas as l i s t a s de alunos por c l a s s e , 
f o r n e c i d a s p e l a direção de ambas as e s c o l a s , tornou-se necessá­
r i o i d e n t i f i c a r os critérios de seleção de informantes. Em c e r ­
tos estudos sociológicos, é comumente empregada uma técnica de 
amostragem aleatória, segundo a qual cada pessoa do t o t a l da po 
pulação da área que se pretende i n v e s t i g a r tem chance i g u a l de 
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se r s e l e c i o n a d a para p a r t i c i p a r do u n i v e r s o da pesquisa. Um dos 
critérios mais t r a d i c i o n a i s para se obter uma autêntica amostra­
gem aleatória c o n s i s t e no emprego de uma t a b e l a de números a l e a 
tórios, através da qual se a t r i b u i uma unidade a cada indivíduo 
do t o t a l . Desse modo, os indivíduos que corresponderem aos s e l e 
cionados por uma l i s t a assim elaborada são e s c o l h i d o s para p a r t i 
ciparem da investigação. 

Embora s e j a um critério freqüentemente empregado, 
esse não ê o único procedimento estatístico viável para se e v i 
t a r desvios de seleção. O pesquisador pode, simplesmente, desig_ 
nar todos os indivíduos que corresponderem a um determinado o r d i 
n a l numa l i s t a , dependendo do t o t a l da população disponível ( c f . 
Wolfram e F a s o l d , 1974, p. 3 7 ) . E s t e ê o critério empregado por 
mim na presente investigação. Uma amostragem e s t r i t a m e n t e aleatõ 
r i a pode produzir algumas desvantagens para a investigação de 
d i a l e t o s s o c i a i s , especialmente quando se d e s e j a que os informan 
t e s representem algumas c a t e g o r i a s s o c i a i s previamente determina 
das, como é o caso desta p e s q u i s a . 

Assim, como um critério a l t e r n a t i v o para a amostra 
gem e s t r i t a m e n t e aleatória, é muito mais e f i c a z , segundo a natu 
r e z a da pesquisa, obter-se uma amostragem r e p r e s e n t a t i v a , de 
acordo com as c a t e g o r i a s s o c i a i s que se desejam v e r r e p r e s e n t a ­
das no universo da pes q u i s a e que são previamente determinadas 
pelo pesquisador. Segundo Wolfram e F a s o l d , nesse t i p o de proce 
dimento, i d e n t i f i c a - s e preliminarmente a composição da amostra; 
em seguida, selecionam-se os informantes para r e p r e s e n t a r cada 
uma das c a t e g o r i a s s o c i a i s , a que os autores se referem com a de 
nominação de czlalaò. Os informantes podem s e r e s c o l h i d o s a l e a t o 
riamente até que se obtenha um número adequado e desejável para 
r e p r e s e n t a r cada célula. A vantagem inegável desse procedimento 
ê que, além de haver representação das c a t e g o r i a s s o c i a i s que se 
d e s e j a i n v e s t i g a r , e v i t a - s e o problema da bai x a ou a l t a incidên 
c i a numérica de informantes em algumas c a t e g o r i a s s o c i a i s ( c f . 
Wolfram e F a s o l d , 1974, p. 3 8 ) . 

Embora tenha s i d o empregado esse procedimento, não 
f o i possível contar com um número razoável de informantes em a l 
gumas células, i d e n t i f i c a d a s por um conjunto de três variáveis 
s o c i a i s combinadas — nível sócio-econômico, idade e série. E s s e 
f a t o não decorreu de nenhuma f a l h a no processo de seleção dos i n 
formantes, mas de não haver incidência numérica de alunos, em ne 
nhuma das séries, de todas as f a i x a s etárias i n v e s t i g a d a s . Preo­
cupei-me, fundamentalmente, com que houvesse representação s i g a i 
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f i c a t i v a nas f a i x a s de 11 a 16 anos e nas séries e s c o l a r e s , toma 
das isoladamente. Para tanto, observei que bastava e s c o l h e r um 
mínimo de quarenta e c i n c o informantes por grau de instrução, já 
que a f a i x a etária i n v e s t i g a d a , de 11 a 16 anos, ê mais ou menos 
compatível com as séries de 5- a 8-, 

Assim, para que o processo de seleção f o s s e aleató 
r i o , embora não e s t r i t a m e n t e aleatório, baseei-me no seguinte 
critério: cada série e s c o l a r tem, geralmente, várias turmas ou 
c l a s s e s de alunos; do t o t a l das l i s t a s que representam as d i v e r 
sas turmas s e l e c i o n e i , em cada uma, o indivíduo correspondente 
ao o r d i n a l de uma progressão ã razão de três re l a t i v a m e n t e â es 
c o l a pública e â razão de c i n c o , relativamente ã e s c o l a p r i v a d a . 
I s s o porque e s t a p ossui um número maior de turmas e e r a conve­
niente que todas as c l a s s e s de cada uma das quatro séries e s c o l a 
r e s e s t i v e s s e m representadas na amostra. Apesar de haver selecio­
nado preliminarmente um t o t a l de 360 informantes, não f o i possí 
v e l contar com e s t e número por razões d i v e r s a s : informantes e l i 
minados por não se enquadrarem na camada sõcio-econômica de que 
se n e c e s s i t a v a ; alunos que est i v e r a m ausentes no d i a da a p l i c a 
ção dos t e s t e s , negligência evidente na resp o s t a aos questioná­
r i o s . Ainda assim, f o i possível i n v e s t i g a r uma amostra de 308 j o 
vens, assim distribuídos: 168 informantes da c l a s s e a l t a e 140 
informantes da c l a s s e b a i x a (v. seção 4 deste capítulo para uma 
discussão detalhada da classificação sõcio-econômica dos i n f o r 
mantes). 

As gravações que serviram de base para a indicação 
das r e s p o s t a s dos informantes foram c r i t e r i o s a m e n t e executadas, 
tendo em v i s t a a excelência das distinções fonológicas e a impôs 
s i b i l i d a d e de o c o r r e r , num mesmo enunciado, outra que não a va­
r i a n t e em questão. Para e v i t a r consaço e monotonia, as gravações 
foram a l t e r n a d a s por l o c u t o r e s de ambos os sexos, ao longo dos 
quarenta e c i n c o q u e s i t o s lingüísticos de cada t e s t e a p l i c a d o . 

As instruções, âs vezes redundantes, foram e l a b o r a 
das de modo o b j e t i v o e f a c i l m e n t e assimilável pelo informante. 
Ainda assim, todas as instruções foram oralmente e x p l i c a d a s pelo 
a p l i c a d o r , a fim de que nenhuma dúvida houvesse a r e s p e i t o do de 
sempenho s o l i c i t a d o . Ê útil e s c l a r e c e r que ao informante não f o i 
proporcionada a oportunidade de a l t e r a r qualquer uma das respos 
t a s originalmente a s s i n a l a d a s . O tempo entre a l e i t u r a de um 
item e a l e i t u r a de outro não durou mais que dez segundos, perío 
do previamente testado como s u f i c i e n t e para que o informante pu 
desse anotar sua r e s p o s t a no formulário. Toda vez que houvesse 
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a necessidade de mudar a página do formulário, a gravação era i n 
terrompida o tempo necessário, a critério do a p l i c a d o r . 

A aplicação dos t e s t e s f o i marcada para o fim do 
período l e t i v o , em meados de outubro, época em que os alunos já 
se i d e n t i f i c a m , de f a t o , com o grau de e s c o l a r i d a d e em que se 
acham. A aplicação, em cada uma das e s c o l a s s e l e c i o n a d a s , efet_i 
vou-se em quatro sessões c o n s e c u t i v a s , já que não h a v e r i a boas 
condições técnicas de audição em s a l a s muito grandes. 0 l o c a l 
das e n t r e v i s t a s , em ambas as e s c o l a s , f o i previamente testado, 
no que concerne â qualidade acústica ambiental. Ainda assim, pa 
r a assegurar uma p e r f e i t a audição, empregou-se um aparelho repro 
dutor de som, marca T ete^unken Hl-fl Compact, c u j a qualidade per 
m i t i u não só a amplificação do som originalmente gravado, mas 
também p o s s i b i l i t o u a eliminação de ruídos possíveis, oriundos 
da própria reprodução. 0 t o c a - f i t a s u t i l i z a d o f o i de marca CCE e 
a f i t a magnetofônica, Sony, de procedência japonesa. 

Superada a f a s e de aplicação dos questionários, pro 
cedeu-se ao tabulamento e ã classificação dos dados col e t a d o s . O 
processamento dos dados f o i executado com base nas r e s p o s t a s er 
radas, tendo em v i s t a que h a v e r i a um número bem menor de i t e n s a 
serem posteriormente f i c h a d o s . Considerou-se i n c o r r e t a , no ques 
tionãrio I , a r e s p o s t a em que o informante tenha deixado de assi_ 
n a l a r o lugar exato da ocorrência da diferença entre as duas pro 
núncias. Quanto ao questionário I I , computou-se como i n c o r r e t a a 
res p o s t a em que o informante tenha falhado em a s s i n a l a r a pronún 
c i a formal, c u l t a , ou " c o r r e t a " , segundo o conceito da gramática 
normativa. Quanto ao questionário I I I , computou-se como i n c o r r e 
to o item em que o informante tenha deixado de optar p e l a p r o f i s 
são de menor prestígio s o c i a l , uma vez que lhe foram apresenta­
das tão somente pronúncias consideradas como desvios da l i n g u a 
gem padrão. 

Por uma razão de ordem exclusivamente prática, os 
dados catalogados foram aqueles sobre os quais i n c i d i u algum e r 
ro na indicação pelo informante da h a b i l i d a d e s o l i c i t a d a . Não 
obstante, a apresentação dos r e s u l t a d o s e sua discussão ao longo 
deste t r a b a l h o têm como f a t o r básico a competência p o s i t i v a dos 
informantes, i s t o é, o número t o t a l de a c e r t o s na h a b i l i d a d e t e s 
tada. Entende-se por competência llnQÍil&tlca o grau de eficiên­
c i a demonstrado pelos informantes em i n d i c a r corretamente em qua 
renta e c i n c o i t e n s : 1. a diferença, de f a t o e x i s t e n t e , entre 
duas v a r i a n t e s (questionário I ) ; 2. a v a r i a n t e c o r r e t a entre 
duas a l t e r n a t i v a s (questionário I I ) ; 3. a profissão de menor 
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prestígio en t r e duas a l t e r n a t i v a s propostas para a l e i t u r a de 
uma sentença contendo uma v a r i a n t e estigmatizada (questionário 
I I I ) . 

Em termos metodológicos, para uma interpretação es 
tatística dos r e s u l t a d o s , a competência lingüística, q u a n t i t a t i 
vãmente mensurada, é i n t e r p r e t a d a como vah.iãvzt ti.ngüZi> tiza. As 
outras variáveis enfocadas, denominadas òociaii, são constituí 
das por nZvzl &õzi.o-zzonômZzo, Idade, e Qh.au. de. zt>c.otah.Zdadz. Uma 
variável lingüística secundária, gh.au de zòtigmatizazao daò va-

h.Á.ante.6, será d i s c u t i d a em associação com o t e s t e de avaliação 
s o c i a l , estando, portanto, enquadrada no âmbito do que se enten 
de por vafiiávzl òozZat. 

Como é possível ent r e v e r p e l a relação en t r e as vã 
riãveis enfocadas, adotei como critério de processamento de da 
dos uma tabulação de dupla entrada, procedimento que eq u i v a l e , 
num experimento controlado, a e s t a b e l e c e r , entre os f a t o r e s ob 
servados, uma relação de causa e e f e i t o . Sempre que um ou mais 
f a t o r e s em variação podem s e r empregados para e x p l i c a r a v a r i a ­
ção de outros f a t o r e s , t a i s dimensões c a u s a i s são denominadas va 
h.i.ãve.X.ò JLndzpzndzntz& e os v a l o r e s a serem e x p l i c a d o s , vah.iãvzi.ò 

de.pende.ntzi> ( c f . Goode e Hatt, 1960, p. 454) . 
A discussão dos r e s u l t a d o s consistirá, por conse­

guinte, na análise da relação entre a variável lingüística (grau 
de competência nas três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s ) , i n t e r p r e t a d a como 
vah.i,ãvz& dzpzndzntz, e as variáveis s o c i a i s ( nível sõcio-econô 
mico, idade e e s c o l a r i d a d e ) , i n t e r p r e t a d a s como vah.i.ãvziò indz 

pzndzntzò. E s s a interpretação metodológica se b a s e i a no po s t u l a 
do segundo a qual a relação entre língua e sociedade c o n s i s t e nu 
ma relação de causa e e f e i t o , de modo t a l que as diferenças l i n 
güísticas é que são r e s u l t a n t e s das diferenças s o c i a i s e não, 
evidentemente, o i n v e r s o . 

3. Identificação dos desvios da pronúncia padrão 

Ê p r e c i s o e s c l a r e c e r , i n i c i a l m e n t e , que, em termos 
do s i g n i f i c a d o s o c i a l das formas a l t e r n a t i v a s de pronúncia, en­
vo l v i d a s numa relação de variação lingüística, é possível d i s t i n 
g u i r duas c l a s s e s de v a r i a n t e s : as z&tigmatizadaA e as ph.zhti.gA.a_ 

da&. Na sociolinguística norte-americana, as v a r i a n t e s de prestí 

http://Qh.au
http://gh.au
http://de.pende.ntzi
http://ph.zhti.gA.a_
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gio s o c i a l compreendem os traços adotados por um grupo de a l t a 
c l a s s e s o c i a l , como indícios lingüísticos de òtatuA, enquanto as 
v a r i a n t e s estigmatizadas compreendem os traços associados a gru 
pos de b a i x a posição s o c i a l . A existência de uma forma e s t i g m a t i 
zada não i m p l i c a necessariamente que a v a r i a n t e a l t e r n a t i v a te 
nha prestígio, nem o i n v e r s o é verdadeiro. 

Através dos critérios mencionados no capítulo ante 
r i o r , f o i possível medir quantitativamente o grau em que c e r t a s 
v a r i a n t e s , previamente s e l e c i o n a d a s , desviam-se do padrão c u l t o 
adotado p e l a comunidade e são, por i s s o , consideradas verdadei­
ros e r r o s de pronúncia por qualquer p r o f e s s o r durante uma a u l a 
de língua portuguesa. Embora o julgamento dos f a l a n t e s adultos 
se tenha d i r i g i d o , com c e r t a unanimidade, para uma e s t i g m a t i z a 
ção das v a r i a n t e s t e s t a d a s , não se pode a f i r m a r que suas formas 
a l t e r n a t i v a s sejam dotadas de a l t o prestígio s o c i a l . Do inve n t a 
r i o , previamente selecionado como desvios da norma c u l t a de pro 
núncia v e i c u l a d a p e l a e s c o l a , constam dez casos de variação en­
t r e uma forma estigmatizada e outra neutra, t a l v e z de prestígio. 

Além d i s s o , o diagnóstico a r e s p e i t o do v a l o r so­
c i a l associado a traços lingüísticos tem como critério a relação 
entre a avaliação s u b j e t i v a e a estratificação s o c i a l e estilís 
t i c a , e n t r e v i s t a no desempenho o b j e t i v o obtido através de t e s t e s 
( c f . Labov, 1964-a,p. 102). Assim, uma v a r i a n t e pode s e r conside 
rada de prestígio, quando se torna mais freqüente em situações 
mais formais de intercâmbio v e r b a l , principalmente nos r e g i s t r o s 
de membros da c l a s s e a l t a , e quando at i n g e os mais a l t o s índices 
em t e s t e s de avaliação s u b j e t i v a a r e s p e i t o da conscientização 
de seu v a l o r s o c i a l . Caso s e j a o i n v e r s o que oc o r r a , nas duas 
situações c i t a d a s , a v a r i a n t e ê considerada estigmatizada. E s s e s 
traços que indicam tanto variação, s o c i a l quanto variação estilís 
t i c a , Labov os c l a s s i f i c a como mdK.za.doh.zi> òocla-íò. 

O t e s t e a p l i c a d o a uma amostra da população a d u l t a 
e s c o l a r i z a d a e de c l a s s e a l t a , da comunidade, i n d i c a que a nor 
ma s o c i a l i n t e r i o r i z a d a por esse grupo r e g i s t r a três d i f e r e n t e s 
graus de estigmatização para o conjunto das v a r i a n t e s s e l e c i o n a 
das, nenhum d e l e s abaixo do nível que os critérios adotados per 
mitiram c l a s s i f i c a r como médio. Embora i s s o não implique neces­
sariamente que suas a l t e r n a t i v a s sejam dotadas de prestígio, não 
deixa de s i g n i f i c a r , por outro lado, que o inventário s e l e c i o n a ­
do r e p r e s e n t a um conjunto s i g n i f i c a t i v o de des v i o s da norma c u l 
t a adotada p e l a comunidade de São José do Rio Preto. Os dez c a ­
sos te s t a d o s são os s e g u i n t e s : 

http://mdK.za.doh.zi
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(1) [ r ~ r ] : alternância entre uma articulação r e t r o f l e x a e 
uma v i b r a n t e a l v e o l a r em f i n a l de sílaba; a pronúncia r e t r o 
f l e x a em vez da v i b r a n t e a l v e o l a r ê a v a r i a n t e estigmatizada, 
t a l como ocorre em p a l a v r a s como " c a r t a " , pronunciada 
[ kárta ] . 7 

(2) r - w ] : alternância entre uma articulação r e t r o f l e x a e 
uma semi vogal p o s t e r i o r (em menor e s c a l a , uma l a t e r a l alveo­
l a r ) em f i n a l de sílaba. A pronúncia da r e t r o f l e x a em vez da 
semivogal (ou de uma l a t e r a l a l v e o l a r ) c o n s i s t e na forma es 
tigmatizada, t a l como se dá em p a l a v r a s como "animal", pro­
nunciada £ animar ~] . 

(3) [ r ~ 1 ] : alternância entre uma v i b r a n t e a l v e o l a r e sua ho 
morgânica l a t e r a l , após uma o c l u s i v a ou uma f r i c a t i v a , com 
uma das quais formam um grupo consonantal. A pronúncia da v i 
brante em vez da l a t e r a l c o n s t i t u i a v a r i a n t e estigmatizada, 
t a l como ocorre em p a l a v r a s como " c l a r o " , pronunciada 
£ kráru ] . 

(4) [_ y ~ 1 ~] : alternância entre uma semivogal a n t e r i o r e uma l a 
t e r a l p a l a t a l em posição intervocãlica. A pronúncia da semi 
vogal, nesse contexto, ê considerada estigmatizada; ocorre 
em p a l a v r a s como "palha", pronunciada [ páya 

(5) £ i ~ êy ~] : alternância entre uma vogal a l t a a n t e r i o r o r a l e 
o ditongo n a s a l composto por vogal a n t e r i o r média fechada e 
semivogal a n t e r i o r , em f i n a l de p a l a v r a . A pronúncia da vo­
ga l simples o r a l em vez do ditongo n a s a l , t a l como ocorre em 
pa l a v r a s como "bagagem", pronunciada [_ bagãzi ] , c o n s i s t e na 
forma e s t i g m a t i z a d a . 

Por razões de comodidade datilogrãfica, adotei como marca de 
sílaba tônica o s i n a l ['] sobreposto ã vogal tônica da sílaba. 
Outros critérios de transcrição fonética adotados não são ex­
p l i c i t a d o s porque se acham bastante c l a r o s no próprio t e x t o . 
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(6) £ u ~ ãw 3 ! caso análogo ao a n t e r i o r : alternância entre uma 
vogal a l t a , p o s t e r i o r o r a l e a pronúncia de um ditongo na­
s a l composto por vogal c e n t r a l e semivogal p o s t e r i o r , em f i 
n a l de formas v e r b a i s no pretérito, t e r c e i r a pessoa do p l u 
r a l . É considerada estigmatizada a forma que, ao mesmo tem­
po, s i m p l i f i c a e d e s n a s a l i z a o ditongo [ãw], t a l como ocor 
re em p a l a v r a s como "falaram", pronunciada [_ falãru ]] • 

(7) £ n ~ d ]] : alternância entre uma n a s a l d e n t a l e sua homorgâ 
n i c a o r a l , uma e outra precedida de vogal n a s a l , em gerún­
d i o s . Ë a forma estigmatizada a pronúncia da n a s a l , em vez 
da o c l u s i v a d e n t a l , t a l como ocorre em p a l a v r a s como " f a l a n 
do", pronunciada £ falãnu J . 

(8) £ yS ~ 0S ~\ 8 : alternância entre inserção ou não de uma semi 
vogal a n t e r i o r antes de uma f r i c a t i v a a l v e o l a r surda ou so 
nora, em f i n a l de p a l a v r a . A inserção da semivogal antes da 
f r i c a t i v a , t a l como ocorre em p a l a v r a s como "mês", pronun­
c i a d a [_ meyS ] , c o n s t i t u i a v a r i a n t e estigmatizada. 

(9) [W f6 ~ S 3 : alternância entre ausência ou presença de uma 
f r i c a t i v a a l v e o l a r surda ou sonora em f i n a l de p a l a v r a . A 
supressão da f r i c a t i v a é considerada a forma de expressão 
estigmatizada; ocorre em p a l a v r a s como "vamos", pronunciada 
£ vamu ] , ou em sintagmas nominais como "os l i v r o s " , pronun 
ciado £ uzlívru J . 

(10) ~ r ~~\ : alternância entre ausência ou presença de v i b r a n 
te a l v e o l a r (ou qualquer outra realização do arquifonema 
/ R / ) , em f i n a l de p a l a v r a . A supressão da v i b r a n t e , em pa 
l a v r a s como " f a l a r " , pronunciada \_ falã ~\ é considerada uma 
forma estigmatizada de expressão. 

Para e s t e item, assim como para o seguinte, adotei o símbolo 
W S 2 para a transcrição fonética da f r i c a t i v a a l v e o l a r , embo 
r a se tenha generalizado o emprego de maiúsculas para a t r a n s 
crição fonológica de arquifonemas. Por não se e s p e c i f i c a r o 
contexto em que a f r i c a t i v a a l v e o l a r venha a o c o r r e r , o que de 
t e r m i n a r i a uma pronúncia surda ou uma sonora, a c h e i convenien 
te empregar a g r a f i a maiúscula que r e p r e s e n t a r i a e s s e s d o i s va 
l o r e s da f r i c a t i v a a l v e o l a r . 
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Para e v i t a r que os t e s t e s pudessem s e r d i s t o r c i d o s 
em v i r t u d e de questões como variação no grau de saliência fonolõ 
g i c a de cada item, segundo variação c o r r e l a t i v a no ambiente fono 
lógico e g r a m a t i c a l em que ocorrem, e s s e s desvios da norma foram 
submetidos, sempre que possível, aos ambientes lingüísticos de 
natureza g r a m a t i c a l ( c l a s s e de pa l a v r a ) e de natureza fonológica 
(posição de ocorrência antes de vogal, consoante ou pausa). 

Relativamente ao ambiente g r a m a t i c a l , o inventário 
selecionado acha-se l i m i t a d o â ocorrência nas c l a s s e s óubitantl-

vo e venho, em v i r t u d e do a l t o grau de saliência sintática e, 
conseqüentemente, fonológica que as p a l a v r a s dessas duas c l a s s e s 
morfológicas assumem naturalmente no contexto sintagmãtico da 
sentença. E s s a s restrições de ocorrência no ambiente g r a m a t i c a l 
decorrem também da necessidade prática, de ordem metodológica, 
de não s e r i n t e r e s s a n t e exceder substantivamente o número de 
i t e n s constantes de cada questionário, de vez que s e r i a prejud_i 
c i a i ao levantamento dos dados expor os informantes ã exaustão 
que um t e s t e muito longo inevitavelmente p r o v o c a r i a . 

Algumas v a r i a n t e s foram t e s t a d a s somente em ambien 
tes fonológicos. T r a t a - s e de pronúncia r e t r o f l e x a em vez de semi. 
vogal p o s t e r i o r ( i t e n s 10, 24 e 42, dos três questionários (V. 
anexo I ) ; a mesma pronúncia estigmatizada em vez de v i b r a n t e a_l 
ve o l a r ( i t e n s 4, 27 e 33); e, finalmente, simplificação e desna 
salização do ditongo n a s a l £ ãw ] ( i t e n s 8, 16 e 30) . 

Foram t e s t a d a s nos ambientes de sub s t a n t i v o e de 
verbo, a c r e s c i d o s , cada um d e l e s , dos ambientes fonológicos an 
te s de vogal, consoante e pausa, as seguintes ocorrências: su­
pressão de f r i c a t i v a a l v e o l a r (em s u b s t a n t i v o s , i t e n s 3, 12 e 
38; em verbos, i t e n s 18, 25 e 34); simplificação e d e s n a s a l i z a -
ção do ditongo [_ êy ~\ (em s u b s t a n t i v o s , i t e n s 1, 13 e 32; em ver 
bos, i t e n s 37, 39 e 43); inserção de uma semivogal a n t e r i o r an­
te s da ocorrência de uma f r i c a t i v a a l v e o l a r (em s u b s t a n t i v o s , 
i t e n s 9, 21 e 45; em verbos, i t e n s 17, 29 e 36). Finalmente, su 
pressão de qualquer realização de uma v i b r a n t e em f i n a l de p a l a 
v r a , v a r i a n t e que f o i t e s t a d a em três ambientes g r a m a t i c a i s , já 
que v&tibo e q u i v a l e a formas i r r e g u l a r e s do presente do i n d i c a t i 
vo e do futuro do su b j u n t i v o , como qu&A., ^-izefi, e t c . e a i n f i o i 
t i v o s , como i a l a n , quifinh., e t c . (nos três questionários: em subs 
t a n t i v o s , i t e n s 20, 35 e 41; em i n f i n i t i v o s , i t e n s 6, 11 e 15; 
em formas i r r e g u l a r e s , i t e n s 28, 31 e 44) . 

Por ocorrerem em posição medial de p a l a v r a , não fo 
ram t e s t a d o s , em d i f e r e n t e s ambientes g r a m a t i c a i s e fonológicos, 
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os seguintes d e s v i o s : semivogal a n t e r i o r em vez de l a t e r a l alveo 
l a r , v i b r a n t e a l v e o l a r em vez de sua homorgânica l a t e r a l como se 
gundo componente de um grupo consonantal e de n t a l n a s a l em vez 
de sua homorgânica o r a l , precedidas de nasalização. A p r i m e i r a e 
a t e r c e i r a ocorrem em posição intervocálica, enquanto a segunda 
ocorre somente após consoantes ( o c l u s i v a e f r i c a t i v a ) e antes de 
vogais. Não é r e l e v a n t e c o n s i d e r a r ambiente gram a t i c a l quanto a 
E 1 ~ r ! e [ 1 - y ] e, principalmente, ã [ n - d ] , c u j a ocor 
rência mais r e i n c i d e n t e , em sua forma estigmatizada é no ambien 
te de gerúndios. Ainda assim, cada uma dessas v a r i a n t e s teve o-
corrência em três i t e n s dos questionários; [_ 1 ~ r ] , ( i t e n s 5, 
19 e 22) ; L" 1 ~ Y ] * (2, 14 e 26); L" n ~ ^ ] , s e m distinção quan 
to à variação de ambiente fonológico e gr a m a t i c a l , teve três o-
corrências ( i t e n s 7, 23 e 40). 

A inclusão do ambiente g r a m a t i c a l acrescentou a l ­
guns dados complementares na identificação propriamente lingüís 
t i c a das v a r i a n t e s i n v e s t i g a d a s . Embora todas e l a s sejam essen 
cialmente traços fonológicos, no sentido de que a variação entre 
a forma estigmatizada e a neutra ocorre e s t r i t a m e n t e por razão 
de pronúncia, algumas v a r i a n t e s apresentam implicação g r a m a t i c a l 
de d i f e r e n t e s graus, em v i r t u d e da variação no ambiente gramati 
c a l em que ocorrem. Formam, nesse caso três subconjuntos que de 
nominei (a) v a r i a n t e s não morfológicas; (b) v a r i a n t e s submorfo 
lógicas; e (c) v a r i a n t e s morfológicas. 

Com e f e i t o , nem todos os casos de variação aqui 
enfocados apresentam o mesmo grau de implicação rela t i v a m e n t e ao 
plano do conteúdo g r a m a t i c a l . Quanto às v a r i a n t e s não morfolõgi 
ca s , apenas o plano da expressão, especificamente fonológico, so 
f r e influência do processo de alternância, sem qualquer i m p l i c a 
ção quanto a uma variação c o r r e l a t i v a na configuração formal de 
unidades de plano s u p e r i o r , que é possível i d e n t i f i c a r , como mor 
femas. 

A alternância entre duas formas do grupo que deno 
minei submorfológico, enquanto uma variação a nível do plano da 
expressão, não provoca também variação c o r r e l a t i v a no plano do 
conteúdo g r a m a t i c a l . Mas d i f e r e n c i a - s e das v a r i a n t e s incluídas 
naquele primeiro grupo, porque a ocorrência da forma e s t i g m a t i z a 
da do par em variação a f e t a parcialmente a configuração formal 
de uma unidade de nível morfológico, de um morfema. 

Já as v a r i a n t e s incluídas no grupo denominado mor 
folõgico diferem parcialmente das submorfológicas e completamen 
te das não morfológicas. A variação no plano da expressão, a t r a 
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vês da pronúncia da forma estigmatizada, i m p l i c a variação corre 
l a t i v a no plano do conteúdo, v i s t o que, i n c i d i n d o na c o n s t i t u i ­
ção fônica t o t a l de um morfema, provoca um caso de neutralização 
de uma distinção g r a m a t i c a l e, conseqüentemente, o obscurecimen­
to de uma r e g r a p r e v i s t a p e l a gramática formal, i s t o é, a f e t a 
uma reg r a obrigatória empregada no r e g i s t r o formal da língua, em 
sua modalidade padrão. 

Os casos de variação fonológica que afetam o plano 
gramatical são apenas d o i s . Um de l e s é a redução e d e s n a s a l i z a -
ção do ditongo [ êy ~] no contexto g r a m a t i c a l de verbos: nas va 
riedades lingüísticas em que ocorre o emprego da forma simpllf_i 
cada £ i ]} dá-se a neutralização sistemática da distinção de nú 
mero entre a t e r c e i r a pessoa do s i n g u l a r e a t e r c e i r a pessoa do 
p l u r a l dos verbos r e g u l a r e s no presente dó i n d i c a t i v o , pertencen 
t e s ã 2- e ã 3- conjugação, como do fim tf do fim em e dev efdevem. 9 

O outro caso é a supressão da f r i c a t i v a a l v e o l a r 
em s u b s t a n t i v o s de sintagmas nominais como ot, menlnoò, aquela 

llvfioi, e t c . E s t e caso e o a n t e r i o r implicam uma reg r a de concor 
dância, nos d i a l e t o s c u l t o s : v e r b a l , no primeiro caso; nominal, 
no segundo. O que oco r r e , na r e a l i d a d e , é a supressão de um t r a 
ço redundante de p l u r a l . Não obstante, numa variedade c u l t a da 
língua portuguesa, a concordância é de f a t o uma r e g r a com a p l i c a 
ção obrigatória e não o p c i o n a l . 

O grupo das v a r i a n t e s fonológicas com implicação 
p a r c i a l no plano g r a m a t i c a l da língua, que denominei submorfolõ 
g i c a s , i n c l u i quatro casos: 

O primeiro ê a supressão da f r i c a t i v a a l v e o l a r , 
mas no ambiente g r a m a t i c a l de verbos. Com e f e i t o , em formas como 
ialamoò, a supressão de / S / a f e t a parcialmente a constituição 
fônica do morfema número-pessoal / -muS /. 

0 segundo ê o caso do ditongo n a s a l \_ ãw ~\ que, 
nas variedades populares, s o f r e redução e desnasalização, tornan 
do-se [ u ] , como em £ ala fiam, pronunciada [_ f alãru ~} . E s s e pro 

Há outros ambientes v e r b a i s , não incluídos n e s t a investigação, 
em que pode o c o r r e r esse processo fonológico de redução de d i 
tongo: formas no imper f e i t o do subjuntivo, como cantaiòe/can 
taòòem e formas só de 1 - conjugação, s e j a no presente do sub­
j u n t i v o , s e j a no modo imperativo, como cante/cantem. 
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cesso fonológico não obscurece a noção g r a m a t i c a l que o morfema 
exprime, porque / UN /, e s c r i t o ~m depois de / a /, alomorfe fo 
nologicamente condicionado de marca g e r a l / N /, de t e r c e i r a pes 
soa do p l u r a l , ocorre somente após o morfema -fia-, que represen 
t a os pretéritos p e r f e i t o e mais-que-perfeito na e s t r u t u r a morfo 
lógica dos verbos portugueses ( c f . Câmara J r . , 1975-b, p. 99). 

O t e r c e i r o caso de variação fonológica, incluído 
no grupo das submorfológicas, que c o n s i s t e na supressão da v i ­
brante a l v e o l a r em f i n a l de p a l a v r a s , como fcatafi, encanadoh., qui 

òzh., e t c , ê objeto desta investigação em três ambientes gramati 
c a i s . No de s u b s t a n t i v o s , a variação entre [ r ] e sua ausência 
acha-se incluída na configuração fônica do s u f i x o agentivo 
-[d] oh, ou toh.; desse modo, a supressão da v i b r a n t e não a f e t a o 
conteúdo do morfema. Em i n f i n i t i v o s , a forma estigmatizada, au­
sência de v i b r a n t e , não a f e t a o conteúdo do morfema, ainda que a 
representação fônica dele desapareça totalmente. I s s o é possí­
v e l , porque o morfema do i n f i n i t i v o , nas formas padrão, é dotado 
de um traço suplementar, redundante, no nível da expressão: t r a 
ta - s e de uma marca supra-segmental — acento na forma arrizotôni 
ca — que permite d i s t i n g u i r formas estigmatizadas, como Qfalã^ r 
de outras formas v e r b a i s tornadas homõfonas, como a do presente 
do i n d i c a t i v o , t e r c e i r a pessoa do s i n g u l a r \_ f a l a _] . No ambiente 
gr a m a t i c a l de formas v e r b a i s f i n i t a s , como a do presente i n d i c a 
t i v o quzh. e a do futuro do sub j u n t i v o qul&zh., próprias do para­
digma i r r e g u l a r , também não hã qualquer implicação, no plano do 
conteúdo, da supressão da v i b r a n t e , porque "a mudança do r a d i c a l 
(...) passa a c o n t r i b u i r para as noções g r a m a t i c a i s de modo-tem 
po e número pessoa" (Câmara J r . , 1975-b, p. 101) . 

O último caso das v a r i a n t e s que se incluem no gru 
po das submorfolõgicas r e f e r e - s e â alternância entre n a s a l e den 
t a l e sua homorgânica o r a l , precedida de nasalização, em p a l a ­
v r a s como faazzndo, doh.mA.ndo, e t c . E s t a variação está r e s t r i t a à 
c l a s s e g r a m a t i c a l dos gerúndios, ne s t a investigação, embora pos_ 
sa o c o r r e r em outros i t e n s l e x i c a i s , como pfiztzndo, comando, 

quando, e t c . Segundo Lemle, " f a t o r e s possivelmente em jogo na di_ 
fusão da mudança são a posição do acento tônico da p a l a v r a (...) 
e o grau de in t e n s i d a d e que r e c a i sobre a p a l a v r a em v i r t u d e de 
sua posição na e s t r u t u r a sintática" (Lemle, 1978, p. 73). Nenhum 
desses possíveis condicionamentos foram considerados n e s t a inve£ 
tigação, apesar de sua pertinência para o exame desse t i p o de va 
riação. 

As v a r i a n t e s fonológicas, i s t o ê, desvios fonolõgi 

http://doh.mA.ndo
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cos da norma c u l t a , sem qualquer implicação no plano gramatical 
(não morfológicas) acham-se reunidas nos seguintes c a s o s : 

Uma articulação r e t r o f l e x a em vez de semivogal pos 
t e r i o r (ou, em menor e s c a l a , uma l a t e r a l a l v e o l a r ) , em p a l a v r a s 
como animal, pronunciada [ animar J . Vocalização da l a t e r a l p a l a 
t a l , em p a l a v r a s como telha, pronunciada [_ téya ~\ . Pronúncia de 
uma v i b r a n t e a l v e o l a r , como segundo componente de um grupo conso 
n a n t a l , em p a l a v r a s como planta, pronunciada [_ p r a t a ~] . V a r i a n t e 
r e t r o f l e x a da v i b r a n t e a l v e o l a r em p a l a v r a s como eafita, pronun­
cia d a \_ kárta ] . Inserção de semivogal a n t e r i o r antes de uma f r i 
c a t i v a a l v e o l a r , s e j a em s u b s t a n t i v o s , como meò, pronunciada 
[ meyS ~\ , s e j a em verbos, como poi>, pronunciada [" poyS ] . F i n a l 
mente, redução e desnasalização do ditongo \_ êy ] , no ambiente 
de s u b s t a n t i v o s , como homem, pronunciada [ õmi ] . Observa-se que 
este último caso apresenta um c o n t r a s t e importante quanto ao va­
l o r lingüístico, quando comparado ã mesma variação no ambiente 
gramatical de verbos. É de se esperar que à diferença de v a l o r 
g r a m a t i c a l , r e s u l t a n t e da variação no ambiente, h a j a correspon­
dência c o r r e l a t i v a quanto ao grau de estigmatização do desvio. 
I s s o s i g n i f i c a , i n c l u s i v e , que deve haver maior saliência fonolõ 
g i c a ã redução e desnasalização do ditongo no ambiente de verbos 
que no de s u b s t a n t i v o s . 

A variação entre inserção ou não de semivogal ante 
r i o r an^ ,;s de f r i c a t i v a a l v e o l a r f o i considerada em ambientes 
gramaticais de s u b s t a n t i v o s e de verbos i r r e g u l a r e s , como éaz> 

iez, e t c . , cujo r a d i c a l exprime, por s i só, o conteúdo gramati­
c a l de modo-tempo e número-pessoa. Apesar dessa diferença quanto 
ao ambiente g r a m a t i c a l , não há diferença c o r r e l a t i v a p e r t i n e n t e 
quanto ao e s t a t u t o morfológico do desvio, já que, em ambos os ca 
sos, a variação entre inserção ou não de semivogal antes de f r i 
c a t i v a s a l v e o l a r e s ocorre na configuração fonológica do lexema e 
não na do gramema. 

Em r a d i c a i s nominais, e s s a r e g r a de inserção se 
a p l i c a como um caso de variação fonológica não morfológica, como 
se v i u , embora h a j a uma r e s s a l v a : "a realização do fonema ' ( f r i c a 
t i v o a l v e o l a r ) com um / i / precedente, assilábico, depois de 
vogal tônica, (...) n e u t r a l i z a a oposição entre vogal simples tô 
n i c a e ditongo decrescente de semivogal / 1 / no p l u r a l : páò, 

p l u r a l de pá, e pali, p l u r a l de pai, enunciados ambos como 
/ p a i s /. T a l neutralização, em favor do ditongo, entrou na t r a 
dição ortodoxa do rimãrio b r a s i l e i r o : nu-ó rimando com azulí>, da 
mesma s o r t e que, f o r a da expressão do p l u r a l , Satanái rima com 
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£4 piftaiò, e tnaz com maio..»" (Câmara J r . , 1975-b, p. 84). 
Como os casos de flexão do p l u r a l ficaram r e s t r i ­

tos ao problema da variação entre supressão ou não da f r i c a t i v a 
a l v e o l a r , que c o n s t i t u i a forma de expressão do morfema, já no 
que concerne ã inserção da vogal assilábica antes do mesmo fone 
ma, e s t a investigação r e s t r i n g e - s e aos casos que não exprimem a 
flexão de p l u r a l similarmente aos que Câmara J r . i l u s t r a com os 
vocábulos Satanáò e tnaz. 

Há i n c l u s i v e outros casos de variação fonológica 
sem e s t a t u t o morfológico, aqui enfocados, que apresentam proble­
mas r e s i d u a i s semelhantes ao acima mencionado. A substituição de 
uma l a t e r a l a l v e o l a r por uma v i b r a n t e , como segundo componente 
de um grupo consonantal, em que o primeiro fonema é ou uma o c l u 
s i v a ou uma f r i c a t i v a , pode, em alguns casos específicos, provo 
car a neutralização fonológica entre l a t e r a l e v i b r a n t e nesse 
contexto. Em decorrência d i s s o , o emprego da v a r i a n t e c o n s i d e r a 
da estigmatizada provoca um caso de homofonia entre p a l a v r a s co 
mo cZave. e anavz. Fenômeno análogo pode o c o r r e r quando o contex­
to s o c i a l f a v o r e c e r a vocalização da l a t e r a l p a l a t a l num vòcãbu 
los como taZka, que se t o r n a r i a homôfono p e r f e i t o de cai.a, ou en 
tão, quando favorec e r a pronúncia da v a r i a n t e r e t r o f l e x a em vez 
de uma semivogal p o s t e r i o r , em p a l a v r a s como maZ que, fonológica 
mente, se i d e n t i f i c a r i a perfeitamente com mau. 

Ocorre, e n t r e t a n t o , que i t e n s l e x i c a i s como os c a ­
sos i s o l a d o s , acima mencionados como ilustração, estão sempre em 
distribuição complementar no contexto sintagmãtico, f a t o r que as 
segura perfeitamente a distinção de f a t o e x i s t e n t e no plano do 
conteúdo, razão p e l a qual t a i s casos não foram examinados como 
t a l na presente investigação. 

Quanto ao grau de estigmatização, medido através 
de critérios já d i s c u t i d o s no capítulo a n t e r i o r , as v a r i a n t e s 
acham-se s u b d i v i d i d a s em três grupos d i s t i n t o s : (1) grau muito 
a l t o de estigmatização, (2) grau a l t o de estigmatização e (3) 
grau médio de estigmatização. A t a b e l a I abaixo representa a d i s 
tribuição das v a r i a n t e s , com seus r e s p e c t i v o s índices, conforme 
os três grupos mencionados. 

Ê p r e c i s o r e p e t i r que, segundo o critério emprega 
do, todas as v a r i a n t e s s e l e c i o n a d a s estão dotadas de, pelo me­
nos, uma estigmatização em nível médio. A f a i x a entre 10,8 e 
21,6, que i n d i c a r i a quantitativamente a existência de v a r i a n t e s 
neutras (ou de prestígio) e as dotadas com grau baixo de estigma 
tização, não está representada por nenhum d e s v i o . Por conseguin 
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Tabela 1: Grau de Estigmatização das Variantes 

Grau de e s ­ V a r i a n t e s média 
tigmatização V a r i a n t e s aritmética 

[r ~ w] 54,0 

[I ~ y] 49,7 

[r ~ l j 49,7 
1. muito a l t o 

[ i ~ êy] (Verbo) 49,7 

[0 - S] (Verbo) 48,5 

[0 ~ S] (Substantivo) 47,3 

[0 ~ r] ( i n f i n i t i v o ) 40,9 

[yS ~ 0s] (verbo) 40,9 

2. a l t o [ i ~ êyj (substantivo) 40,8 

\jó ~ r j (verbos i r r e g u l a r e s ) 40,2 

\jt> ~ r] (substantivo) 37,7 

[r ~ r ] 
• 

31,8 

[u ~ ãw] 30,4 
3. médio 

[n - d] 28,2 

[yS ~ 0S] ( s u b s t a n t i v o s ) 28,1 

Observação: índice máximo possível: 64,0; índice mínimo possível: 
10,8. 

t e , o emprego de qualquer uma das formas i n v e s t i g a d a s i m p l i c a um 
desvio em maior ou menor grau da norma adotada p e l a comunidade 
ad u l t a e s c o l a r i z a d a . 

Apenas uma v a r i a n t e a t i n g i u unanimidade dos i n f o r 
mantes adultos quanto ã indicação da profissão de menor prestí-
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gio: t r a t a - s e do emprego da v a r i a n t e r e t r o f l e x a em substituição 
ã forma neutra que c o n s i s t e na pronúncia de uma semivogal poste­
r i o r em f i n a l de sílaba, como ocorre na p a l a v r a fcattcL, pronuncia 
da W\ f a r t a ~] . Outras v a r i a n t e s acham-se enquadradas no mesmo gru 
po das mais esti g m a t i z a d a s , todas com índices menores, mas i g u a l 
mente a l t o s . T r a t a - s e de semivogal a n t e r i o r em vez de l a t e r a l pa 
l a t a l ; v i b r a n t e a l v e o l a r em vez de l a t e r a l em encontros consonan 
t a i s ; vogal a l t a a n t e r i o r o r a l em vez de ditongo n a s a l \~_ êy \\\ em 
verbos; supressão de f r i c a t i v a a l v e o l a r , independentemente do am 
biente g r a m a t i c a l em que a variação possa o c o r r e r . 

Foram marcadas com a l t o grau de estigmatização os 
seguintes d e s v i o s : supressão de v i b r a n t e a l v e o l a r , i n d i f e r e n t e ­
mente ã variação de ambiente g r a m a t i c a l ; inserção de semivogal 
a n t e r i o r antes de f r i c a t i v a a l v e o l a r , no ambiente de verbos; r e 
dução do ditongo \_ êy [~\ no ambiente de s u b s t a n t i v o s . 

As v a r i a n t e s com grau médio de estigmatização f o r 
mam o seguinte grupo: pronúncia r e t r o f l e x a da v i b r a n t e a l v e o l a r , 
simplificação do ditongo £ ãw ]] , através do emprego de vogal a l 
t a p o s t e r i o r o r a l ; pronúncia da n a s a l d e n t a l em vez de sua homor 
gânica o r a l em gerúndios e inserção de semivogal a n t e r i o r antes 
de f r i c a t i v a a l v e o l a r em s u b s t a n t i v o s . 

Há algumas observações a f a z e r a r e s p e i t o da r e l a ­
ção entre grau de estigmatização dos desvios e a variação de am 
biente g r a m a t i c a l em que venham a o c o r r e r . A distinção quanto ao 
ambiente g r a m a t i c a l em que se dá a alternância entre v i b r a n t e a_l 
v e o l a r e sua supressão não provoca nenhuma diferença c o r r e l a t i v a 
no grau de estigmatização da forma d e s v i a n t e . Há uma unanimidade 
em enquadrá-lo no mesmo grau de estigmatização, indiferentemente 
â variação de ambiente g r a m a t i c a l , apesar de que os índices quan 
t i t a t i v o s variem l i g e i r a m e n t e ; em verbos o grau r e l a t i v o de e s ­
tigmatização é um pouco mais elevado do que em s u b s t a n t i v o s . 

Já a alternância entre inserção ou não de semivo­
gal a n t e r i o r antes de f r i c a t i v a a l v e o l a r s o f r e u um tratamento di. 
fe r e n t e quanto ao grau de estigmatização, correspondente a uma 
variação no ambiente g r a m a t i c a l em que ocorre: ê uma v a r i a n t e 
com a l t o grau de estigmatização no ambiente de verbo (índice de 
40,9) e, no ambiente de su b s t a n t i v o , com grau médio (índice de 
28,1, o menor de todo s ) . É possível que e s s a diferença correspon 
da a uma distinção a u d i t i v a provocada por um maior grau de s a ­
liência fonológica da inserção no ambiente de verbo que no de 
sub s t a n t i v o . Na e s t r u t u r a da sentença empregada nos t e s t e s , tan 
to num ambiente g r a m a t i c a l , quanto noutro, esse desvio ocupou 
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três d i f e r e n t e s posições sintáticas, o que e l i m i n a a hipótese de 
que os d i f e r e n t e s graus de estigmatização tenham sido r e s u l t a d o 
de uma possível saliência sintática. 0 índice t o t a l para o des­
v i o s e j a no ambiente de verbo, s e j a no ambiente de subst a n t i v o , 
e q u i v a l e , evidentemente, ã média aritmética das r e s p o s t a s dadas 
a esses três i t e n s constantes do questionário (e i s s o se aplica aos 
demais casos i n v e s t i g a d o s ) . 

Caso s i m i l a r , mas, evidentemente, de outra nature 
za, é a diferença de comportamento r e g i s t r a d a quanto ã avaliação 
dos desvios incluídos no grupo das v a r i a n t e s morfológicas. Os i n 
formantes adultos c l a s s i f i c a r a m o caso da simplificação e desna 
salização do ditongo £ êy 3/ n o ambiente de verbos, na c a t e g o r i a 
dos desvios de maior grau de estigmatização (índice de 49,7), ao 
passo que, no ambiente de sub s t a n t i v o , e s s a forma ê incluída no 
grupo i d e n t i f i c a d o com um grau a l t o (índice de 40,8). E s s a d i f e 
rença na classificação quanto ao grau de estigmatização parece 
ser um indício do reconhecimento do v a l o r g r a m a t i c a l que a redu 
ção do ditongo assume, quando ocorre em verbos, ocasionando neu 
tralização da distinção de número entre as formas v e r b a i s de t e r 
c e i r a pessoa do presente do i n d i c a t i v o . 

Já a mesma classificação não se a p l i c a ao caso da 
supressão da f r i c a t i v a a l v e o l a r . S e j a no ambiente de s u b s t a n t i ­
vos, s e j a no de verbos, esse desvio está incluído na c l a s s e dos 
que estão dotados do mais elevado grau de estigmatização. Cons_i 
dere-se ainda que o índice maior de estigmatização se a p l i c a à 
variação submorfolõgica (índice de 48,5) e não ã morfológica (ín 
dice de 47,3), embora, como se vê, a diferença s e j a i n s i g n i f i c a n 
t e . 

São as v a r i a n t e s que não apresentam qualquer impli_ 
cação no plano g r a m a t i c a l que aparecem dotadas dos maiores índi^ 
ces de estigmatização s o c i a l ; formas como [_ kapitár ] , Qkrãru ] / 
[J teyãdu ~] são as mais recusadas pelo informante adulto. I s s o 
s i g n i f i c a que o e s t a t u t o g r a m a t i c a l não tem tanto v a l o r quanto a 
própria forma de pronúncia. 

Acr e d i t o que i d e n t i f i q u e i e x p l i c i t a m e n t e a nature 
za òo inventário de desvios de uma norma i d e a l , o qual represen 
t a r a r a e s t e t r a b a l h o , associado ás h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , a va 
riável lingüística. As h a b i l i d a d e s testadas já foram também ex­
plic i t a m e n t e mencionadas. Cumpriu ao informante jovem i d e n t i f i ­
car a diferença e x i s t e n t e entre cada uma das três ocorrências 
dessas quinze v a r i a n t e s , num t o t a l de quarenta e c i n c o e, p r i n o i 
palrente, r e v e l a r seu conhecimento a r e s p e i t o desses v a l o r e s so 
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c i a i s , previamente i d e n t i f i c a d o s através da avaliação s u b j e t i v a 
f o r n e c i d a pelo grupo de informantes a d u l t o s ; a s s o c i a d a s , essas 
duas h a b i l i d a d e s equivalem ã norma r e a l , t a l como se acha i n t e ­
r i o r i z a d a por e s s a amostra dos f a l a n t e s da comunidade r i o p r e t e n 
se. A norma i d e a l , p r o j e t a d a pelo ensino da língua, f o i abordada 
através de outra h a b i l i d a d e que c o n s i s t i u na indicação da forma 
c o r r e t a segundo o conce i t o pedagógico inculcado pelo sistema de 
ensino. 

4. Caracterização do universo da investigação empírica 

Conforme já mencionei anteriormente, o critério bã 
s i c o para a classificação sócio-econômica dos informantes f o i o 
emprego da e s c a l a de p r e s t i g i o das ocupações, desenvolvida por 
Hutchinson. Através da mesma é possível i s o l a r c a t e g o r i a s so­
c i a i s com base no princípio segundo o qual a posição de uma ocu 
pação numa e s c a l a hierárquica de v a l o r e s corresponderia a índi­
ces o b j e t i v o s de renda, e s c o l a r i d a d e e outros f a t o r e s . 

Já mencionei também que os o b j e t i v o s d e s t a invésti 
gação tornaram necessária a representação de duas c l a s s e s de i n 
divíduos, sõcio-economicamente opostas, cada qual representada, 
por sua vez, por jovens de 5a a 8 a. sit u a d o s numa f a i x a etária 
de 11 a 16 anos. Por e s s a s razões o p t e i por um critério de s e l e 
ção não est r i t a m e n t e aleatório. Uma investigação prévia a respei. 
to do nível sõcio-econômico dos alunos de dez instituições esco 
l a r e s da cidade i n d i c o u duas e s c o l a s . Aplicados os questionários, 
e processados os dados, o que se vê ê a existência, de f a t o , de 
f o r t e polarização en t r e os d o i s grupos de jovens selecionados, 
quanto ao nível de ocupação de seus p a i s . A t a b e l a 2 abaixo r e 
presenta a distribuição dos informantes indicados, segundo o 
grau de prestígio da ocupação de seus p a i s , como f a t o r de classjL 
ficação sócio-econômica (v. também anexo I I ) . 

0 exame da t a b e l a 2 permite v e r i f i c a r que há, com 
e f e i t o , uma nítida diferença de natureza sócio-econômica entre 
os dois grupos se l e c i o n a d o s . O traço i d e n t i f i c a d o r de t a l d i s t i n 
ção é a distribuição dos informantes segundo o grau de prestígio 
da ocupação de seus p a i s . Do t o t a l , 57,1% dos p a i s dos informantes 
de c l a s s e baixa exercem profissões que não exigem qualquer hab_i 
l i d a d e manual ou apenas semi-habilidades manuais; 33,5% exercem 
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Tabela 2: Classificação sõcio-econômica dos informan 
tes segundo o grau de prestigio da ocupação 
dos p a i s 1 0 

grau de p r e s ­
tígio da ocu­
pação 

c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a grau de p r e s ­
tígio da ocu­
pação do p a i da mãe do p a i da mãe 

1 57,1% 15,0% 0,0% 0,0% 

2 33,5% 10,0% 0,0% 0,0% 

3 9,2% 0,7% 0,0% 29,1% 

4 0,0% 0,0% 16,0% 25,0% 

5 0,0% 0,0% 32,1% 3,5% 

6 0,0% - 0,0% 51,7% 3,5% 

dona-de-casa 74,2% 38,6% 

a t i v i d a d e s que exigem algum t i p o de h a b i l i d a d e manual. E s s a s duas 
c a t e g o r i a s que representam majoritariamente os informantes de 
c l a s s e baixa são as menos remuneradas da e s c a l a . Apenas 9,2% dos 
p a i s desses jovens exercem ocupações não manuais, porém de pa­
drão i n f e r i o r . Como se vê, esse grupo concentra ocupações nos 
três níveis mais baixos da e s c a l a de prestígio, com a maio r i a no 
mais baixo, i s t o ê, ocupações que, muitas vezes, não exigem dos 
que as exercem nem mesmo uma hab i l i d a d e manual, como carregador, 
c a r r o c e i r o , e t c . 

Todas as mães dos informantes de c l a s s e b a i x a , que 
exercem algum t i p o de a t i v i d a d e remunerada f o r a do l a r , acham-se 

Os números de 1 a 6, na p r i m e i r a coluna da t a b e l a 2, indicam 
os d i f e r e n t e s graus de prestígio das ocupações em ordem c r e s 
cente e equivalem às seguintes c a t e g o r i a s : 1. Ocupações que 
não exigem h a b i l i d a d e s manuais ou que só exigem s e m i - h a b i l i d a 
des manuais; 2. ocupações que exigem h a b i l i d a d e s manuais; 3. 
ocupações de inspeção, supervisão e outras ocupações não ma­
nuais de padrão i n f e r i o r ; 4. ocupações de inspeção, s u p e r v i ­
são e outras ocupações não manuais de padrão s u p e r i o r ; 5. c a r 
gos de gerência e direção; 6. p r o f i s s i o n a i s l i b e r a i s e a l t o s 
cargos a d m i n i s t r a t i v o s ( c f . Hutchinson e C a s t a l d i , 1960, pp. 
32-3) . 
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s i t u a d a s também nos graus i n f e r i o r e s da e s c a l a quanto ao nível 
de prestígio e, c o r r e l a t i v a m e n t e , de remuneração. Do t o t a l , ape 
nas 25,7% exercem alguma profissão; os 74,2% r e s t a n t e s dos i n f o r 
mantes declararam que suas mães exercem tão somente ocupações do 
mestiças, no próprio l a r . E n t r e t a n t o , esse a l t o índice sugere a 
c e r t e z a de que, por trás do item do na-dt-caòa, se ocultam algu­
mas profissões muito mal remuneradas, que podem s e r desempenha­
das no próprio l a r , como l a v a d e i r a , p a s s a d e i r a e o u t r a s , muito 
freqüentes nas camadas menos f a v o r e c i d a s de cidades do i n t e r i o r . 
A p a r c e l a das 25,7% das mães que exerce alguma ocupação d e c l a r a 
da d i s t r i b u i - s e da seguinte maneira: 15,0% exercem ocupações do 
mais baixo prestígio, as que não exigem h a b i l i d a d e s manuais ou 
que exigem apenas semi-habilidades manuais; 10,0% acham-se no ní 
v e l 2, que i n c l u i ocupações que exigem só h a b i l i d a d e s manuais e 
apenas 0,7% enquadram-se no nível da e s c a l a que i n c l u i p r o f i s ­
sões não manuais, embora de padrão i n f e r i o r . 

É exatamente oposto a esse o quadro que represen 
t a os informantes de c l a s s e a l t a : 100% dos p a i s desses jovens e-
xercem a t i v i d a d e s s i t u a d a s nas f a i x a s de maior prestígio da esca 
l a e, c o r r e l a t i v a m e n t e , de níveis de renda mais elevados. 51,7% 
do t o t a l exercem profissões do nível mais a l t o , ou s e j a , ocupa­
ções l i b e r a i s e a l t o s cargos a d m i n i s t r a t i v o s ; 32,1% exercem ocu 
pações enquadradadas no nível 5: cargos de gerência e direção e 
os 16,0% r e s t a n t e s desempenham a t i v i d a d e s remuneradas de nível 4, 
i s t o é, ocupações não manuais de padrão s u p e r i o r . 

Quanto ã a t i v i d a d e das mães, observa-se que apenas 
uma minoria não exerce ocupação nenhuma f o r a do l a r : 38,6% exer 
cem somente a t i v i d a d e s domésticas, em oposição aos 74,2% do gru 
po oposto. E s t a diferença tão s i g n i f i c a t i v a i n d i c a que o grau de 
escolarização alcançada por mulheres da camada p r i v i l e g i a d a per 
mite que ganhem condições de d i s p u t a r uma posição no mercado de 
trab a l h o , ao contrário das mulheres da camada i n f e r i o r a quem é 
permitido apenas ex e r c e r a t i v i d a d e s marginais, sem amparo l e g a l . 

A maior parte das ocupações e x e r c i d a s f o r a do l a r 
acham-se enquadradas nos níveis 3 e 4: 29,1% no nível 3, ocupa 
ções não manuais de padrão i n f e r i o r ; 25,0% no nível 4, ocupações 
não manuais de padrão s u p e r i o r . T a l r e s u l t a d o decorre do f a t o de 
que há grande incidência de mães exercendo cargos de p r o f e s s o r I , 
I I e I I I , ocupações que se enquadram justamente nesses d o i s ní­
v e i s de concentração majoritária. 7,0% r e s t a n t e s distribuem-se 
igualmente nos níveis mais a l t o s da e s c a l a , que incluem cargos 
de gerência e direção e ocupações l i b e r a i s e a d m i n i s t r a t i v a s de 
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a l t o nível. 
Embora e s s e s dados sejam s u f i c i e n t e s para a i d e n t i 

ficação sõcio-econômica dos informantes, é r e l e v a n t e d i s c u t i r os 
dados da t a b e l a 3, abaixo, que representam a distribuição dos j o 
vens selecionados segundo o grau de e s c o l a r i d a d e de seus p a i s 
(v. também anexo I I ) . 

Tabela 3: Classificação soeio-econÕmica dos informan­
tes segundo o grau de escolaridade dos p a i s 1 1 

grau de es^ 
c o l a r i d a d e 

c l a s s e baixa 

do p a i da mãe 

c l a s s e a l t a 

do p a i da mãe 

1 

2 

3 

4 

5 

72,1% 

26,4% 

1,4% 

0,0% 

0,0% 

76,4% 

22,8% 

0,7% 

0,0% 

0,0% 

0,0% 

3,5% 

11,9% 

18,4% 

66,0% 

0,0% 

7,7% 

13,0% 

17,2% 

61,9% 

Além de reforçar a classificação sõcio-econômica 
dos informantes, os dados expostos na t a b e l a 3 permitem a f e r i r o 
grau de c o n f i a b i l i d a d e no critério adotado, com base na e s c a l a 
de h i e r a r q u i a das ocupações, já que há uma p e r f e i t a correlação 
entre a distribuição dos informantes segundo o nível de ocupação 
e o grau de e s c o l a r i d a d e de seus p a i s . 

Com e f e i t o , observa-se nítida distinção entre os 
dois grupos sõcio-economicamente opostos, e n t r e v i s t a na própria 
e s t r u t u r a v i s u a l da t a b e l a . A incidência majoritária dos i n f o r ­
mantes de c l a s s e b a i x a , segundo o nível de instrução e s c o l a r de 
seus p a i s , se dá nas f a i x a s 1 e 2, ao passo que a concentração 

Os números de 1 a 5 na p r i m e i r a coluna da t a b e l a 3 represen­
tam os seguintes graus de e s c o l a r i d a d e : 1. analfabeto, primá­
r i o incompleto ou apenas a l f a b e t i z a d o ; 2. primário completo 
ou g i n a s i a l incompleto; 3. g i n a s i a l completo ou c o l e g i a l i n 
completo; 4. curso médio ( g i n a s i a l e c o l e g i a l ) completo ou su 
p e r i o r incompleto; 5. s u p e r i o r completo. 
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majoritária dos informantes de c l a s s e a l t a , segundo o mesmo f a ­
t o r , i n c i d e nos graus 4 e 5, principalmente neste último. Ocorre 
que e s s e s são os extremos opostos da e s c a l a t o t a l : 1 equivale a 
uma situação de analfabetismo ou alfabetização precária, enquan 
to 5 e q u i v a l e a uma formação s u p e r i o r completa. 

Examinando mais detalhadamente, ê possível v e r i f i ­
c a r que 72,1% dos p a i s e 76,4% das mães dos informantes de cla£ 
se baixa são analfabetos ou : s e m i - a l f a b e t i z a d o s ; 26,4% dos p a i s 
e 22,8% das mães são simplesmente a l f a b e t i z a d o s , i s t o ê, l o g r a ­
ram c o n c l u i r o equivalente à* 4- s e r i e do 19 grau. Os índices, co­
mo se vê, caem drasticamente, conforme aumenta o nível de i n s t r u 
ção, de forma que apenas 1,4% dos p a i s e menos de 1,0% das mães 
atingem escolarização completa de 19 grau. Nenhum dos informan­
tes dessa c l a s s e s o c i a l tem p a i ou mãe com pelo menos instrução 
completa de 29 grau. 

Ê uma tendência oposta a que se v e r i f i c a quanto ã 
distribuição dos informantes de c l a s s e a l t a segundo o grau de e s 
c o l a r i d a d e de seus p a i s . 66,0% dos p a i s e 61,9% das mães, i s t o ê, 
a maioria, possuem instrução completa de nível universitário; 
18,4% dos p a i s e 17,2% das mães possuem, pelo menos, o 29 grau 
completo e os índices tendem a c a i r , nessa tendência p r o g r e s s i ­
va, ã medida que atingem os níveis mais baixos de e s c o l a r i d a d e : 
apenas 11,9% dos p a i s e 13,0% das mães não lograram a t i n g i r esco­
l a r ização completa a nível de 29 grau e um número ainda menor, 
3,5% dos p a i s e 7,7% das mães não obtiveram formação e s c o l a r a c i 
ma da instrução elementar, porém nenhum ê analfabeto ou possui 
uma alfabetização precária. 

Com esse t i p o de quadro é possível e s p e r a r - s e que 
os informantes de c l a s s e a l t a tenham uma experiência maior e con 
ta t o s mais e s t r e i t o s com as a t i v i d a d e s c u l t u r a i s que o sistema 
e s c o l a r freqüentemente manipula e v e i c u l a a título de conteúdo 
programado para o ensino. Por extensão, o contato com as formas 
lingüísticas de prestígio, regularmente desenvolvidas no proces_ 
so de ensino da língua portuguesa, já ocorre, para os jovens o-
riundos de camadas f a v o r e c i d a s , em estágios a n t e r i o r e s àqueles 
em que o s i g n i f i c a d o s o c i a l das v a r i a n t e s lingüísticas atinge um 
grau de percepção c o n s c i e n t e . Se é a influência dos p a i s que se 
exerce sobre a criança durante a p r i m e i r a infância ou se é a do 
grupo de pares, companheiros mais próximos de a t i v i d a d e s i n e r e n 
t e s à criança, ê de se esperar que h a j a discrepância evidente en 
t r e os doi s grupos sócio-económicos, quanto ao desenvolvimento 
gradual das normas adu l t a s de prestígio. É por i s s o que, d i a n t e 
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de t a l quadro, o ensino do vernáculo desempenha a função de uma 
at i v i d a d e pedagógica de reforço para o grupo dominante e de con 
versão para as camadas médias. Para a camada mais baixa, t a l co­
mo se i d e n t i f i c a um dos grupos de informantes selecionados para 
e s t a investigação, também ê de reforço a ação pedagógica: na me 
dida em que a intolerância à variedade lingüística que u t i l i z a m 
acaba por provocar um c o n f l i t o marcante com o sistema de v a l o r e s 
adquiridos em sua própria comunidade, a tendência desses jovens 
deverá s e r a rejeição do padrão c u l t o e não submissão a suas nor 
mas. E s t a ê, em essência, a hipótese que postulo e que caberá 
aos dados empíricos confirmar ou r e f u t a r . 

Assim i d e n t i f i c a d o s por c l a s s e sócio-econômica, os 
informantes acham-se distribuídos através de outras c a t e g o r i a s 
s o c i a i s , como gh.au de lnith.uc.ao e -idade, que funcionarão também 
como variáveis s o c i a i s para a análise da competência lingüística 
e conseqüente t e n t a t i v a de comprovação das hipóteses formuladas. 
A t a b e l a 4 abaixo r e p r e s e n t a e s s a distribuição, através de nume 
ros absolutos e não médias porcentuais por célula, para que se 
tenha uma idéia de conjunto do universo da pesquisa. 

Tabela 4: Distribuição dos informantes segundo as variáveis 
sociais 

c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 
idade 

5 a 6 a 7 a 8 a t o t a l 5 a 6 a 7 a 8 a t o t a l 

11 - - - - - 32 03 - - 35 

12 06 06 - - 12 07 32 04 - 43 

13 14 12 09 01 36 02 05 31 04 42 

14 10 11 09 09 39 - 02 07 27 36 

15 02 05 08 12 27 - - 03 09 12 

16 06 04 09 07 26 - - - - -

t o t a l 38 38 35 29 140 41 42 45 40 168 

http://gh.au
http://lnith.uc.ao
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A distribuição dos informantes segundo as variá­
veis s o c i a i s sugere algumas observações. V e r i f i c a - s e uma nítida 
discrepância quanto â relação de adequação idade/série e s c o l a r , 
v isivelmente c o r r e l a t i v a â diferença de ordem ócio-econômica. 0 
grupo de c l a s s e a l t a apresenta-se muito mais regularmente d i s t r i 
buído, com adequação quase unânime entre f a i x a etária e nível de 
instrução. Os informantes com 11 anos concentram-se majoritária 
mente na 5- série: 32 em 35, o que eq u i v a l e a um índice porcen-
t u a l de 91,4%; dos jovens com 12 anos, 32 em 43, perfazendo 74,4%, 
acham-se na 6- série; os meninos com 13 anos concentram-se majo 
ri t a r i a m e n t e na 7- série: 31 informantes, num t o t a l de 42, o que 
equivale a 73,8%; os jovens com 14 anos, na 8- série, 27 num to 
t a l de 36, equivalendo a uma média porcentual de 75,0%. Dos pou 
cos informantes s e l e c i o n a d o s na amostra com 15 anos, 9 em 12. a-
cham-se na 8- série. V e r i f i c a - s e , em acréscimo, que é sempre a 
f a i x a etária imediatamente s u p e r i o r que rep r e s e n t a a segunda 
maior concentração de informantes por nível de instrução formal. 

Relativamente a. distribuição dos informantes de 
c l a s s e b a i x a , segundo a relação idade/série, o que se v e r i f i c a é 
uma tendência muito d i v e r s a . I n i c i a l m e n t e , não se encontraram na 
amostragem jovens com menos de 12 anos. V e r i f i c a - s e que a f a i x a 
etária g l o b a l d e s l o c a - s e l i g e i r a m e n t e em comparação ã d i s t r i b u i 
ção do grupo sõcio-economicamente p r i v i l e g i a d o : de 11 a 15 anos 
neste grupo para 12 a 16 no grupo de c l a s s e b a i x a . Além d i s s o , 
não há nenhuma f a i x a etária em cada nível de instrução que con 
gregue uma incidência majoritária de informantes. Cursam a 5- e 
a 6- s e r i e s , jovens de 12 ate 16 anos; freqüentam a 7- e a 8- jo­
vens de 13 a 16 anos. É p r e c i s o a c r e s c e n t a r que ess e quadro ge­
r a l de informantes d i s p o s t o s por c a t e g o r i a s o c i a l f o i obtido a-
travês da eliminação de um grande numero de jovens de c l a s s e b a i 
xa situados numa f a i x a e ntre 17 e 20 anos, completamente defasa 
dos r elativamente â relação i d e a l entre idade e série e s c o l a r . 
Conforme regulamenta a l e i 5692/71, o ensino de prim e i r o grau 
compreende uma f a i x a etária dos 7 aos 14 anos. Observa-se que o 
grupo de c l a s s e b a i x a não tem nenhum representante com a idade 
de 11 anos; além d i s s o , na 6- série, só 15,7% do t o t a l têm 12 
anos; na 7- série, 25,7% têm 13 anos e na 8-, 31,0% do t o t a l têm 
14 anos. 

As causas implícitas dessa discrepância de nature 
za sõcio-econômica, quanto à relação de adequação entre idade e 
série são sobejamente conhecidas e d e l a s já t r a t e i no capítulo 
IV. Ao examinar e s s a mesma relação, Machado (1983) c o n c l u i u que 
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p a r c e l a s muito s i g n i f i c a t i v a s da população com mais de 15 anos 
não se concentram nas séries teoricamente i d e a i s . 

Citando dados do Censo Demográfico do B r a s i l , Cu­
nha (1975, p. 119) r e v e l a que apenas 34,4% das crianças de 7 
anos freqüentavam a 1- série em 1970 (39,9% em São P a u l o ) . Men­
ciona duas razões para e s s a limitação do acesso: o f e r t a l i m i t a d a 
de vagas na região onde as crianças residem e o hábito comum em 
famílias da c l a s s e t r a b a l h a d o r a de i n i c i a r e m a escolarização de 
seus f i l h o s numa idade mais avançada que as famílias da c l a s s e 
dominante. Nesse caso, a questão p r i n c i p a l e que naturalmente se 
evid e n c i a ê que razões motivariam uma escolarização t a r d i a , mes 
mo havendo o f e r t a de vagas. 

Cunha entende que a c l a s s e trabalhadora possui co 
nhecimentos f a l s o s a r e s p e i t o da escolarização, não porque os 
membros dessa c a t e g o r i a s o c i a l sejam ignorantes, pelo contrário, 
e l e s têm consciência de que a escolarização ê necessária. O f a t o 
é que sabem, por experiência, que seus f i l h o s fracassam na esco 
l a , são reprovados; o que ignoram são as razões do f r a c a s s o . E s 
te decorre da experiência traumatizante que a c u l t u r a a r b i t r a r i a 
mente s e l e c i o n a d a l h e s impõe, sob a forma de um evidente confli . 
to de sistema de v a l o r e s : a d i s c i p l i n a e s c o l a r , as maneiras con 
sideradas decentes, o s i g n i f i c a d o das p a l a v r a s , a e s t r u t u r a das 
f r a s e s , tudo, enfim, é estranho ã sua p r i m e i r a escolarização, ã± 
fusa e doméstica. Por atribuírem as razões do f r a c a s s o de seus 
f i l h o s ã imaturidade a s s o c i a d a ã idade, os p a i s retardam freqüen 
temente o i n g r e s s o na e s c o l a , como um mecanismo de compensação 
( c f . Cunha, 1975, pp. 120-3). 

Enfocando o problema do in g r e s s o t a r d i o a p a r t i r 
do ângulo das determinações e s t r u t u r a i s da escolarização, Cunha 
aborda a questão dos seus c u s t o s . Assim, os custos d i r e t o s r e f e 
rem-se às despesas com o ensino propriamente d i t o , i s t o é, o que 
se gasta, desde a compra de um lápis até o pagamento de anuida­
des. No caso do ensino público de 19 grau, os dados disponíveis 
demonstram que a maior p a r c e l a das despesas, da ordem dè 55,0% ê 
coberta pelo Estado, sendo o r e s t a n t e coberto p e l a própria famí 
l i a . Já os custos i n d i r e t o s correspondem ã renda s a c r i f i c a d a , ao 
salário que a família deixa de ganhar enquanto seus f i l h o s estão 
na e s c o l a . 

São, por conseguinte, as despesas i n d i r e t a s com o 
ensino que. representam o maior ônus para a família. Assim, como 
manter f i l h o s na e s c o l a e q u i v a l e a s a c r i f i c a r p a r t e da renda f a 
m i l i a r , necessária â manutenção do l a r , ê c e r t o que, em muitos 
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casos, a escolarização é retardada ou interrompida para que a 
criança possa c o l a b o r a r na produção de meios de subsistência (cf. 
Cunha, 1975, pp. 196-7). 

Em v i r t u d e dos f a t o r e s mencionados, crianças oriun 
das das c l a s s e s i n f e r i o r e s matriculam-se na 1- s e r i e com mais de 
7 anos de idade, o que, somado ã elevada reprovação, produz uma 
grande heterogeneidade na composição etária das e s c o l a s freqüen 
tadas por t a i s crianças. Por conseguinte, v e r i f i c a - s e que a hete 
rogeneidade etária em cada série e s c o l a r , que se observa na com­
posição dos informantes de c l a s s e b a i x a r e p r e s e n t a , em e s c a l a r e 
duzida, a situação g l o b a l do ensino no país. 



CAPITULO VII 

A INTERFERÊNCIA DE FATORES SOCIAIS NA AQUISIÇÃO 

DE PADRÕES DE PRESTÍGIO 

1. Uma visão do conjunto 

Antes de proceder ã análise e â discussão dos r e ­
sult a d o s , ê p r e c i s o e s c l a r e c e r alguns pontos. Em primeiro lugar, 
a questão da ordem de apresentação dos dados. Como ê o questiona 
r i o I I I que a f e r e o grau de competência na p r i n c i p a l h a b i l i d a d e 
t e s t a d a — avaliação s u b j e t i v a do v a l o r s o c i a l das v a r i a n t e s — 
es t e d i s c u r s o privilegiará sua interpretação, dando-lhe maior ên 
f a s e . Em segundo lu g a r , os r e s u l t a d o s são apresentados sob a for 
ma de t a b e l a s i n t e r c a l a d a s convenientemente no t r a n s c o r r e r da a-
nãlise, de acordo com a média porcentual de desempenho dos i n f o r 
mantes em relação ãs variáveis p e r t i n e n t e s . No Apêndice, os mes 
mos r e s u l t a d o s são apresentados em números absolutos,com i n d i c a 
ção i n c l u s i v e do número de indivíduos envolvidos em cada relação. 
A fórmula empregada para o cálculo das médias porcentuais l e v a 
em conta a proporcionalidade entre número de i t e n s lingüísticos 
e número de p a r t i c i p a n t e s e n v o l v i d o s . 1 

O t e r c e i r o ponto a e s c l a r e c e r r e f e r e - s e â natureza 
das questões apresentadas ao informante. Foram-lhe apresentadas, 
em todos os t e s t e s , a l t e r n a t i v a s binárias, o que p e r m i t i r i a uma 
margem de 50% de probabilidade de i n d i c a r corretamente a resposs 
t a , mesmo que o p a r t i c i p a n t e a s s i n a l a s s e ao acaso. O t e s t e de 
discriminação a u d i t i v a (questionário I ) e x i g i u do informante a 
indicação do ponto exato em que percebesse haver uma diferença 

O cálculo dos v a l o r e s porcentuais ê uma operação aritmética 
muito simples: o produto da multiplicação do número de respos 
t a s c o r r e t a s por cem é d i v i d i d o pelo produto r e s u l t a n t e do nu 
mero de i t e n s do questionário m u l t i p l i c a d o pelo número de par 
t i c i p a n t e s envolvidos. 
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fonética en t r e duas l e i t u r a s , numa sentença contendo em média 
quatro p a l a v r a s . Apesar d i s s o , ê possível e s t a b e l e c e r comparação 
entre e l e e os demais t e s t e s , com base na mesma e s c a l a dicotomi 
zada, jã que, ouvindo duas l e i t u r a s completamente idênticas em 
tudo, menos no ponto da seqüência fonológica que representou uma 
das v a r i a n t e s i n v e s t i g a d a s , o informante deparou com uma a l t e r n a 
t i v a binária. 

Ê p r e c i s o a c r e s c e n t a r , além d i s s o , que o único t e s 
te que não apelou para o conhecimento de nenhum v a l o r s o c i a l a s ­
sociado â linguagem é o questionário I . I s s o não s i g n i f i c a que a 
percepção de diferenças fonológicas não s e j a d i r i g i d a por alguma 
reg r a implícita no sistema de v a l o r e s s o c i a i s intuídos pelo f a 
l a n t e , mas as instruções f o r n e c i d a s aos informantes não i n d u z i 
ram e x p l i c i t a m e n t e ã expressão de t a i s v a l o r e s . 

F e i t o s e s s e s e s c l a r e c i m e n t o s , i n i c i o a análise dos 
re s u l t a d o s a p a r t i r dos mais g e r a i s . A t a b e l a 5 re p r e s e n t a , em 
termos porcentuais, o grau de competência dos informantes nas 
três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , segundo a diferença de nível s o c i o ­
económico (v. também anexo I I I ) . 

Tabela 5: Relação entre grau de competência nas 
três habi1idades^testadas e a variável 
nível s o e i o - e c o n o m i c o . 

" • s. e. 
t e s t e """"---̂^̂  c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 

questionário I 54,3 64,9 

questionário I I 70,4 74,8 

questionário I I I 65,9 69,9 

Na t a b e l a 5, o grau de competência lingüística dos 
informantes, devidamente discr i m i n a d o s quanto ao nível sõcio-eco 
nômico, r e p r e s e n t a o desempenho g l o b a l de cada grupo nas três ha 
b i l i d a d e s t e s t a d a s : discriminação a u d i t i v a de v a r i a n t e s (questio 
nário I ) , conhecimento do co n c e i t o pedagógico de correção (ques 
tionãrio I I ) e conhecimento do v a l o r s o c i a l (questionário I I I ) . 
Os índices porce n t u a i s indicam que o grau de competência lingüís 
t i c a ê razoavelmente elevado, mas que v a r i a segundo a natureza 
da competência e x i g i d a e e s t a segundo o nível sõcio-econômico 
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dos p a r t i c i p a n t e s . 
Com e f e i t o , s e , por um lado, a h a b i l i d a d e em que a 

competência é menos elevada c o n s i s t e na percepção da diferença 
entre duas a l t e r n a t i v a s de pronúncia, por outro, é no reconheci 
mento do c o n c e i t o pedagógico que o grau de proficiência lingüís 
t i c a é mais elevado. Observa-se que e s s a tendência ê r e g u l a r , i n 
diferentemente à distinção de ordem sócio-econômica, jã que am­
bos os grupos apresentam o mesmo padrão de aproveitamento nos 
t e s t e s . 

Uma análise s u p e r f i c i a l d e d u z i r i a que o t i p o de en 
si n o desenvolvido pelo sistema e s c o l a r r e s u l t a e f i c i e n t e no que 
concerne â língua portuguesa. Mas não deve haver ilusões a ess e 
r e s p e i t o . A única h a b i l i d a d e dentre os três t i p o s t e s t a d o s , r e ­
gularmente desenvolvida pelo sistema educacional, é produzir um 
conhecimento lingüístico baseado exclusivamente no critério de 
correção. E s t e não admite meio termo: enquanto determinada forma 
de expressão é c o r r e t a , suas a l t e r n a t i v a s são meramente excluí­
das como e r r o s ou f a l h a s de pronúncia. Acrescenta-se a esse abso 
lutismo r a d i c a l uma modalidade p r e s c r i t i v i s t a e x i s t e n t e no d i s ­
curso normativo, ainda que implícita ou ocultada sob uma forma 
pretensamente c i e n t i f i c a . 

Uma análise mais profunda desses r e s u l t a d o s dá ou 
t r a direção,até mesmo no sentido oposto, â que i n d i c a haver e f i 
ciência do ensino. 0 desempenho global no questionário I I demons 
t r a que, para os doi s grupos, com uma diferença de 4,4% a favor 
dos membros da c l a s s e elevada, a e s c o l a não tem sid o inteiramen 
te e f i c i e n t e quanto ao ensino da língua portuguesa. Se, com efe^L 
to, se c o n s i d e r a r que todas as v a r i a n t e s lingüísticas i n v e s t i g a 
das implicam um desvio da norma pedagógica, i s t o é, representam 
formas i n c o r r e t a s segundo o critério p r e s c r i t i v i s t a , c e r c a de 25 
a 30% dessas formas r e s i s t e m a qualquer t e n t a t i v a de eliminação. 
Ê p r e c i s o s a l i e n t a r , em acréscimo, que é nas duas h a b i l i d a d e s 
que despertam intuições a r e s p e i t o de v a l o r e s s o c i a i s — s e j a no 
conhecimento do c o r r e t o , s e j a no do que tem p r e s t i g i o s o c i a l — 
que os dois grupos de informantes demonstraram indiscriminadamen 
te p o s s u i r o mais a l t o grau de competência. 

Com relação ao segundo aspecto envolvido na dispo 
sição dos dados representada p e l a t a b e l a acima — a variável SQ 
cio-econômica — os índices porcentuais sugerem algumas observa 
ções, de ordem q u a n t i t a t i v a e de ordem q u a l i t a t i v a . 

A p r i m e i r a , de natureza q u a n t i t a t i v a , concerne â 
diferença de competência r e g i s t r a d a na comparação entre os d o i s 
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grupos sõcio-economicamente d i s t i n t o s . Traduzida em índices por 
ce n t u a i s , v e r i f i c a - s e que o grau de aproveitamento lingüístico 
dos informantes de c l a s s e a l t a é sistematicamente mais elevado 
do que o dos informantes de c l a s s e b a i x a : 4,0% maior no t e s t e de 
avaliação s o c i a l ; 4,4% no de correção; 10,6% maior no t e s t e de 
percepção. Como se vê, a diferença porcentual ê maior que o do­
bro no t e s t e de discriminação a u d i t i v a , em relação â diferença 
nos demais t e s t e s . 

E s s a p r i m e i r a diferença de ordem q u a n t i t a t i v a , re 
lacionada â discrepância s o c i a l e x i s t e n t e entre os dois grupos 
de p a r t i c i p a n t e s , que, por s i só, poderia i n d u z i r a c r e r na e x i s 
tência de dois grupos com d i f e r e n t e s normas lingüísticas, sugere 
duas outras observações de natureza q u a l i t a t i v a . A p r i m e i r a ê 
que os índices revelam haver uma correlação entre as duas h a b i l i 
dades envolvidas com aspectos v a l o r a t i v o s , como prestígio s o c i a l 
e correção, de um lado, e estigmatização s o c i a l e incorreção de 
outro. T a l correlação permite deduzir por um decréscimo na impor 
tância do papel do ensino p r e s c r i t i v o da língua a favor do pro-

,cesso de desenvolvimento de v a l o r e s s o c i a i s a s s o c i a d o s ã expre£ 
são v e r b a l , i n e r e n t e âs relações de papel a que se está s u j e i t o 
no contexto s o c i a l . Assim, outros agentes s o c i a l i z a d o r e s , como a 
família e os d i f e r e n t e s grupos de pares com os quais cada indiyí 
duo e s t a b e l e c e relações no meio s o c i a l , exercem influência d i f u 
s a , além da e s c o l a , para a formação de v a l o r e s s o c i a i s de prestí 
gio e de estigmatização a que se acham submetidas as formas a l ­
t e r n a t i v a s de expressão lingüística. 

A segunda observação de ordem q u a l i t a t i v a a que me 
r e f e r i acima se deduz do f a t o de o c o r r e r maior diferença, quanti 
tativamente falando, de aproveitamento lingüístico, justamente 
no t e s t e e x p l i c i t a m e n t e mais neutro — o questionário I . Ocorre 
que o grau de percepção de diferenças fonéticas não está subordi^ 
nado ao v a l o r f u n c i o n a l , l i n g u i s t i c a m e n t e falando, da distinção, 
mas ao nível de conscientização que seu v a l o r s o c i a l assume para 
o f a l a n t e . Següe-se que quanto maior o conhecimento de t a l valor, 
tanto maior será a capacidade d i s c r i m i n a t i v a do indivíduo. Ora, 
o questionário I , e x p l i c i t a m e n t e mais neutro, ê o que mais xnãi 

retamente mede o conhecimento de uma norma lingüística implícita, 
i n t e r i o r i z a d a pelos d o i s grupos de informantes, sõcio-economica­
mente d i s t i n t o s . A diferença porcentual observada entre e l e s , de 
mais de 10%, i n d i c a que o conhecimento da norma não ê exatamente 
idêntico para os dois grupos, a despeito de que, em essência, ob 
j e t i v o s e critérios do ensino da língua são igualmente desenvo^L 
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vidos na e s c o l a pública e na privada. Ê c e r t o que os grupos p r i 
v i l e g i a d o s têm acesso a um ensino mais s o f i s t i c a d o , que emprega 
métodos avançados e estratégias mais adequadas para a t i n g i r os 
o b j e t i v o s programados. T a l diferença é, porém, s u p e r f i c i a l e se 
cundária. O que i n t e r e s s a , e ê r e l e v a n t e , ê que, no caso especí 
f i c o da instrução da língua materna, i n s t a u r a - s e o processo com 
base no critério e x c l u s i v i s t a da distinção entre o c o r r e t o e o 
i n c o r r e t o . E s t e ê sempre o mesmo, independentemente da i n s t i t u i 
ção que m i n i s t r a o ensino ou da origem dos alunos que a freqüen 
tam. 

Os dados acima d i s c u t i d o s permitiram, como se vê, 
t i r a r algumas conclusões p a r c i a i s a r e s p e i t o da relação en t r e a 
variável dependente, representada p e l a competência lingüística 
nas três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , e a variável independente, que 
c o n s i s t i u exclusivamente na discrepância sõcio-econômica e x i s ­
tente entre os dois grupos de p a r t i c i p a n t e s . Se ê possível elabo­
r a r , a p a r t i r desses dados g e r a i s , conclusões d e f i n i t i v a s sobre 
a natureza das semelhanças e diferenças expostas é a questão com 
que naturalmente se depara. A r e s p o s t a é não. As v e r d a d e i r a s di_ 
ferenças sõ podem s e r e s c l a r e c i d a s com base na análise dos r e s u l 
tados em relação a variáveis menos abrangentes. E s t a s serão, i n ­
c l u s i v e , capazes de reforçar a análise acima — ou refutá-la. As 
seguro não só que reforçam, mas que demonstram com uma evidência 
empírica irrecusável a correlação entre competência lingüística 
e nível sõcio-econômico. 

2. Discrepância na aquisição de va l o r e s s o c i a i s vinculados a va­
riação lingüística 

0 o b j e t i v o p r i n c i p a l da presente investigação ê 
t e s t a r a hipótese de que o processo de aquisição de um padrão 
lingüístico de prestígio ê marcado por discrepâncias motivadas 
por razões de ordem sõcio-econômica, as quais o sistema e s c o l a r 
não l o g r a n e u t r a l i z a r , em v i r t u d e do t i p o discriminatório de en 
sino que v e i c u l a . 0 método para t e s t a r empiricamente e s s a hipôte 
se c o n s i s t e no exame das reações s u b j e t i v a s de grupos de ado 
l e s c e n t e s , oriundos de d i f e r e n t e s c a t e g o r i a s s o c i a i s , a c e r c a do 
v a l o r s o c i a l do conjunto das v a r i a n t e s lingüísticas enfocadas. 
Concretamente é o questionário I I I que a f e r i u e s s a h a b i l i d a d e e 
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as variáveis independentes mais r e l e v a n t e s para a abordagem da 
mesma são idade e nível sócio-econômico. Pretendo, por conseguin 
t e , r e i n i c i a r a argumentação para a comprovação dessa hipótese 
com os dados da t a b e l a 6 abaixo, que justamente representam a re 
lação entre o grau de competência dos informantes na indicação 
do v a l o r s o c i a l das v a r i a n t e s lingüísticas e as variáveis nível 
sócio-econômico e idade combinadas (v. também anexo I I I ) . 

Tabela 6: Relação entre grau de competência 
no reconhecimento do valor social 
das variantes e as variáveis n í ­
vel sócio-econômico e idade combj^ 
n a d a s . 

^ ^ \ n . s. e. 
idade c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 

11 - 66,0 

12 72,2 68,6 

13 69,0 72,9 

14 64,7 71,1 
15 63,2 71,2 

16 63,1 -

Não é possível comparar os r e s u l t a d o s obtidos pe­
l o s membros dos dois grupos sõcio-econômicos, f a i x a etária por 
f a i x a etária, uma vez que a distribuição etária dos informantes 
selecionados não c o i n c i d e e s t r i t a m e n t e . Os p a r t i c i p a n t e s de clas^ 
se b a i x a situam-se no âmbito c i r c u n s c r i t o entre 12 e 16 anos; já 
os informantes do grupo oposto incluem-se numa f a i x a l i m i t a d a en 
t r e 11 e 15 anos. Resta ainda quatro graus etários para con 
f r o n t a r . Não obstante nem sempre s e r a mais p e r t i n e n t e a análise 
r e s u l t a n t e desse t i p o de comparação, não d e i x a r e i de considerá-
l a . Para a natureza da abordagem que pretendo e f e t u a r — exame 
do grau de conformidade às normas adu l t a s de prestígio — s e r i a 
s u f i c i e n t e v e r i f i c a r a relação entre competência lingüística e 
grau de maturidade, separadamente para cada um dos grupos sõcio-
econômicos . 
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Conforme mencionei na seção a n t e r i o r , a média ge­
r a l que i n d i c a o grau de eficiência obtido por um e outro conjun 
to de informantes, indiferentemente ã variável idade., permite en 
t r e v e r uma correlação e x i s t e n t e e ntre a variável lingüística, re 
presentada parcialmente p e l a h a b i l i d a d e em i n d i c a r o v a l o r so­
c i a l das v a r i a n t e s s e l e c i o n a d a s , e a variável sõcio-econômica: a 
diferença no grau de proficiência nesse t e s t e , em detrimento dos 
membros da c l a s s e i n f e r i o r , e q u i v a l e a um índice de 4,0%. 

E s t a b e l e c i d o o confronto entre as f a i x a s etárias 
c o i n c i d e n t e s de cada grupo, v e r i f i c a - s e que, numa d e l a s , a d i f e 
rença que e x i s t e favorece o desempenho dos informantes desfavore 
eidos: os jovens de 14 anos obtiveram 72,2% de aproveitamento no 
t e s t e , c o n t r a os 68,6% dos jovens de c l a s s e a l t a ; uma diferença, 
portanto, de 3,6%. E n t r e t a n t o , é s i g n i f i c a t i v a m e n t e no desempe­
nho dos informantes mais maduros que o grau de competência favo 
rece o grupo de c l a s s e elevada. Mais r e l e v a n t e ainda ê v e r i f i c a r 
que a diferença aumenta progressivamente, numa relação de propor 
ção p o s i t i v a ao acréscimo de grau de maturidade: a diferença de 
desempenho, favorável aos membros da camada p r i v i l e g i a d a , é da 
ordem de 3,9%, r e l a t i v a m e n t e aos jovens de 13 anos; r e l a t i v a m e n ­
te aos de 14 anos, sobe para 6,4%, saltando para 8,0%, com prefe 
rência ao desempenho dos meninos de 15 anos. 

Se se examinar agora o desempenho de cada um dos 
grupos sócio-econômicos, tomados isoladamente, r e s p e c t i v o ãs d i ­
ferenças etárias, ê possível deduzir que, como um reforço âs con 
clusões t i r a d a s dos r e s u l t a d o s g e r a i s acima d i s c u t i d o s , o desem 
penho quanto â avaliação s o c i a l das v a r i a n t e s r e v e l a a existên 
c i a de uma evidente correlação entre os níveis sõcio-econômico e 
etário e o grau de competência lingüística. 

Como expus anteriormente, a relação entre o grau 
de competência e o de maturidade é um i n d i c i o , em tempo aparente, 
do grau de conformidade dos adolescentes ao padrão lingüístico 
de prestígio, teoricamente desenvolvido de forma plena na comuni 
dade a d u l t a . Ê de se e s p e r a r , por conseguinte, que o grau de e f i 
ciência na indicação do v a l o r s o c i a l de prestígio das formas pa 
drão i n v e s t i g a d a s apresente um acréscimo progressivo, proporcio­
nalmente ao grau de maturidade bio-psicolõgica dos jovens i n f o r 
mantes e não o i n v e r s o . 

Os r e s u l t a d o s obtidos pelos informantes de nível 
sôcio-economicamente elevado indicam, com e f e i t o , a tendência 
normal, esperada, segundo a qual, o grau de aproveitamento, reve 
lado através do número de i t e n s corretamente a s s i n a l a d o s , é gra 
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dual, subindo â medida que aumenta o nível de maturidade. E s s a 
correlação p o s i t i v a entre grau de competência e nível de maturi­
dade c o n s i s t e , por sua vez, numa evidência empírica do processo 
gradual de conformidade â norma a d u l t a de prestígio, com índices 
i n c l u s i v e s u p e r i o r e s aos apresentados por Labov como evidência 
empírica desse p r o c e s s o . 2 

E s s a tendência só não é absolutamente r e g u l a r por 
que o índice de eficiência dos informantes de 13 anos u l t r a p a s s a 
o esperado, se comparado aos índices obtidos por p a r t i c i p a n t e s 
de grupos de idade i n f e r i o r . Além d i s s o , o grau de competência 
dos informantes mais maduros (de 15 anos) i s u p e r i o r ao dos i n 
formantes mais jovens (de 11 anos). E s t e dado é um indício de 
que não ê o desempenho dos informantes mais maduros que decr e s ­
ce; é o dos informantes com 13 anos que apresenta um a p r o v e i t a ­
mento muito maior, em relação aos pares de f a i x a s etárias i n f e 
r i o r e s , superando, assim, as e x p e c t a t i v a s . 

Corre na direção oposta o padrão de desempenho dos 
informantes de c l a s s e b a i x a . Os índices porcentuais constituem 
uma tendência inequívoca de desempenho na h a b i l i d a d e t e s t a d a , se 
gundo a qual seu grau de competência decresce progressivamente, 
numa relação proporcionalmente i n v e r s a ao acréscimo de nível de 
maturidade: os índices de aproveitamento caem gradualmente, de 
72,2% para o desempenho dos jovens de 12 anos, para 63,1% para 
seus pares de 16 anos. Â diferença de eficiência e q u i v a l e a s i g 
n i f i c a t i v a diferença porcentual de 9,1%. 

S e r i a possível c o n s i d e r a r a hipótese de que os i n 
formantes de 12 anos, cujo grau de competência é s u p e r i o r mesmo 
ao de seus pares de c a t e g o r i a s o c i a l oposta, obtiveram um desem 
penho que supera as e x p e c t a t i v a s . E n t r e t a n t o , b a s t a comparar a 
f a i x a etária seguinte (informantes de 13 anos) com a dos i n f o r ­
mantes de 16 anos, para v e r i f i c a r que p e r s i s t e uma s i g n i f i c a t i v a 
diferença de 5,9% em favor dos informantes mais jovens. 

Considerando a hipótese que t e s t e i , é possível de 
d u z i r que a tendência absolutamente r e g u l a r , demonstrada pelos 
informantes que representam a camada d e s f a v o r e c i d a , para um de 

Os dados u t i l i z a d o s por Labov .são os segu i n t e s : 8-11 anos: 52%; 
12-13: 50%; 14-15: 57%; 16-17: 62%; 18-19: 64% ( c f . Labov, 
1964-a, p.89) . 
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créscimo em sua capacidade de reconhecer formas lingüísticas de 
prestígio, e q u i v a l e , generalizando, a afirmar que e s s e s jovens 
não revelam p o s s i b i l i d a d e de se conformar progressivamente às 
normas a d u l t a s de prestígio. Considerando, por outro lado, a com 
paração destes r e s u l t a d o s com os obtidos pelo grupo de informan 
t e s f a v o r e c i d o s , c o n s t a t a - s e que a hipótese da discrepância l i n 
güística motivada por diferenças s o c i a i s se confirma nos dados. 

A seção a n t e r i o r c a r a c t e r i z o u - s e por uma análise 
de dados, em termos g e r a i s . A l i f o i possível c o n s t a t a r qúe, das 
três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , os informantes obtiveram maior suces 
so na indicação da v a r i a n t e c o r r e t a , segundo o conceito p r e s c r i 
t i v i s t a da norma pedagógica (questionário I I ) . Embora a e s c o l a 
não se dedique espe c i f i c a m e n t e â t a r e f a de despertar a consciên­
c i a do educando para a existência da variável lingüística e para 
o conhecimento da relação de adequação entre uso e circunstância 
s o c i a l , ê necessário reconhecer a existência de uma correlação 
entre o que a norma pedagógica e x c l u i e o que toda a sociedade 
e s t i g m a t i z a no tocante â d i v e r s i d a d e dos meios de expressão 
v e r b a l disponíveis. Já a f i r m e i anteriormente s e r muito n a t u r a l 
que, nas r e s p o s t a s aos i t e n s do questionário I I , os informantes 
tenham obtido mais êxito, v i s t o s e r a h a b i l i d a d e a l i t e s t a d a a 
única de f a t o desenvolvida durante o processo de ensino da lín 
gua portuguesa. A questão é saber se a natureza p r e s c r i t i v i s t a 
de t a l ensino se c o r r e l a c i o n a de f a t o com a conscientização dos 
v a l o r e s s o c i a i s v i n c u l a d o s â língua. O meio mais adequado de r e s 
ponder a e s s a questão ê v e r i f i c a r a relação entre o desempenho 
dos jovens no questionário I I I e as variáveis nível sõcio-econô 
mico e e s c o l a r i d a d e reunidas, t a l como se acha representada na 
t a b e l a 7 abaixo (v. também anexo I V ) . 

Tabela 7: Relação entre grau de confpetencia 
no reconhecimento do valor s o c i a l 
das v a r i a n t e s e as variáveis nível 
soeio-econÔmico e e s c o l a r i d a d e . 

^ - ^ e s c o l a r i -
^ \ d a d e 

n. s. e. 5a. 6a. 7a. 8a. 

c l a s s e b a i x a 70,2 64,4 64,4 63,5 

c l a s s e a l t a 64,6 70,3 72,8 73,1 



244 

Os r e s u l t a d o s acima expostos reforçam simplesmente 
a análise do padrão de desempenho obtido por ambos os grupos, na 
mesma h a b i l i d a d e , r e l a c i o n a d o , t o d a v i a , â variável matufildadt. 

Não ê de surpreender que t a l s i m i l a r i d a d e s e j a compatível com o 
desempenho dos membros da c l a s s e a l t a , já que esse grupo d i s t r i 
b ui-se adequadamente segundo a relação entre idade i d e a l e nível 
de instrução. Já o grupo oposto não mostra correspondência per­
f e i t a e ntre e s s e s f a t o r e s ; por conseguinte, não s e r i a impossível 
esperar que apresentasse desempenho d i s t i n t o segundo nível etá­
r i o , por um lado, e grau de instrução formal, por outro. Não é 
i s s o , porém, o que se comprova através dos r e s u l t a d o s acima expos_ 
t o s . V e r i f i c a - s e , ã p r i m e i r a v i s t a , uma diferença notável no 
grau de eficiência atin g i d o por um e outro grupo. Tem-se, com e-
f e i t o , por um lado, o desempenho dos membros da camada s u p e r i o r 
que, analogamente ã relação entre competência e idade, melhora 
progressivamente, conforme o acréscimo gradual de instrução f o r 
mal. Tem-se, por outro lado, o desempenho dos informantes de 
c l a s s e i n f e r i o r que, curiosamente, apresenta relação i n v e r s a 
mente p r o p o r c i o n a l ao acréscimo de grau de escolarização. Enquan 
to a diferença en t r e a 5- e a 8- séries do grupo desfavorecido 
é 6,7% em favor da p r i m e i r a , e l a ê da ordem de 8,5% a favor da 
segunda, no desempenho do grupo oposto. 

Mais r e l e v a n t e ainda ê c o n s t a t a r que, no grupo de 
c l a s s e b a i x a , os informantes de 5- série apresentam grau de com 
pet e n c i a nao apenas s u p e r i o r ao dos informantes de 8- s e r i e , mas 
também ao dos demais informantes de 6- e de 7- séries. Todavia, 
não se observam discrepâncias elevadas entre as séries mais avan-
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çadas. Enquanto a diferença entre a 5- e a 6- ê da ordem de 5,8%, 
as demais apresentam entre s i antes semelhanças que diferenças 
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muito s i g n i f i c a t i v a s : a 6- e a 7- s e r i e s apresentam exatamente o 
mesmo grau de eficiência na h a b i l i d a d e t e s t a d a e a diferença en 
t r e as duas últimas séries do c i c l o não chega a 1,0%. Ainda a s - & 
sim, os r e s u l t a d o s permitem deduzir que o processo de aquisição 
da norma c u l t a s o f r e e f e i t o s de um ce r t o imobilismo do sistema 
e s c o l a r em p r o p i c i a r a e s s e s jovens da camada i n f e r i o r condições 
de desenvolverem adequadamente seu modo de expressão v e r b a l . 

Num ponto o desempenho dos membros da c l a s s e a l t a 
é s i m i l a r ao dos jovens de c l a s s e b a i x a . A discrepância no grau 
de eficiência ê maior entre as séries i n i c i a i s , encaminhando-se 
gradativamente para c e r t a homogeneização entre as séries f i n a i s : 
entre os informantes de 5- e de 6- série, os dados r e g i s t r a m uma 
diferença da ordem de 5,7%; de 2,5% entre a 6- e a 7-, diminuin-
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do para i n s i g n i f i c a n t e s 0,3% de diferença entre a 7- e a 8-, T a l 
tendência ã homogeneização, v e r i f i c a d a no comportamento dos j o ­
vens no f i n a l do curso de 19 grau sugere que o grupo de c l a s s e 
a l t a caminha pa r a a t i n g i r a amplitude do processo de aquisição, 
já que há d e s v i o s da norma pedagógica que o sistema e s c o l a r , a 
despeito de s i próprio, não é capaz de e l i m i n a r . Observou-se 
que, do ponto de v i s t a da comunidade, alguns d e s v i o s da norma 
c u l t a não apresentam o mesmo grau de estigmatização que outros, 
ainda que o c o n c e i t o p r e s c r i t i v i s t a de correção, normalmente de 
senvolvido durante o ensino de língua, s e j a absoluto e não admi 
t a graus intermediários: c e r t a forma ê c o r r e t a , suas a l t e r n a t i ­
vas são e r r a d a s . 

As observações acima derrubam qualquer p o s s i b i l i d a 
de de haver influência p o s i t i v a do processo de ensino da língua 
portuguesa sobre o outro processo mais abrangente de aquisição 
de v a l o r e s s o c i a i s vinculados â linguagem. Ê p r e c i s o observar 
ainda que a correlação entre o conceito de correção e o conceito 
s o c i a l sobre o p r e s t i g i o de v a r i a n t e s lingüísticas não só não 
p r o p i c i a o d e s p e r t a r da conscientização de t a l correlação na ca 
mada d e s f a v o r e c i d a , mas também produz um e f e i t o negativo sobre 
seus membros. Embora tenham obtido maior êxito nas respostas aos 
i t e n s do questionário I I , que t e s t a o conhecimento de formas cor 
r e t a s de expressão, segundo o conceito pedagógico, e s s e s jovens 
não demonstram a s s o c i a r esse aprendizado do c o r r e t o com á percep_ 
ção do prestígio s o c i a l ; ao contrário, â medida que amadurecem e 
se e s c o l a r i z a m mais, mais gradualmente refratãrios a e s s a norma 
se tornam, como se a r e j e i t a s s e m . 

F o i possível v e r i f i c a r , através da análise até 
aqui elaborada, que há s i m i l a r i d a d e e s t r e i t a e ntre os padrões de 
desempenho obtidos por ambos os grupos, se abordados segundo a 
variável e s c o l a r i d a d e , ou se abordados segundo à variável maturi 
dade. A análise s u g e r i u que es s e s f a t o r e s acham-se c o r r e l a c i o n a 
dos de t a l forma que não ê possível d e i x a r de c o n s i d e r a r a i n 
fluência recíproca de um e outro: s e j a do ponto de v i s t a da esco 
l a r i d a d e , s e j a do ponto de v i s t a da maturidade, observa-se que 
os dois grupos s o c i a i s enfocados demonstram comportamento oposto 
na r e s p o s t a ao t e s t e de avaliação s o c i a l dos des v i o s lingüísti­
cos. Se os jovens de c l a s s e b a i x a apresentam uma tendência ao 
decréscimo p r o g r e s s i v o no grau de eficiência ã h a b i l i d a d e inves_ 
t i g a d a , ê exatamente contrária a tendência dos jovens de c l a s s e 
a l t a . 

Cumpre reconhecer que, rela t i v a m e n t e ao desempenho 
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dos r e p r e s e n t a n t e s da camada f a v o r e c i d a , t a l correlação pode s e r 
o r e s u l t a d o da influência da ação pedagógica. Considerando-se 
que e s s e s jovens acham-se distribuídos adequadamente segundo a 
relação entre idade i d e a l e série e s c o l a r , a análise se reduz, 
nesse caso, a uma reduplicação,a um processo redundante, embora 
necessário. Lembro que, com e f e i t o , os informantes de 11 anos s i 
tuam-se majoritariamente na 5- série: 32 em 35; os de 12 anos 
concentram-se na 6-: 32 em 43; dos 42 informantes de 13 anos, 31 
cursam a 7- série; finalmente, dos 36 informantes com 14 anos, 
27 estão na 8- série, assim como 9 dos 12 p a r t i c i p a n t e s de 15 
anos. 

Quanto ao grupo sócio-economicamente d e s f a v o r e c i ­
do, observa-se que cada análise e f e t i v a d a , s e j a por série, s e j a 
por idade,, ê uma face d i s t i n t a do processo de aquisição das nor 
mas de prestígio, tendo em v i s t a a s i g n i f i c a t i v a discrepância de 
distribuição desses jovens segundo a relação entre idade e série 
e s c o l a r . Ainda que os informantes de 12 anos (os que apresentam 
o melhor desempenho no t e s t e ) se distr i b u a m , em p a r t e s a b s o l u t a 
mente i g u a i s , na 5- e na 6- s e r i e s , os r e s t a n t e s , das f a i x a s e t a 
r i a s superiores, acham-se distribuídos irregularmente em todos os 
níveis formais de instrução. Dos 36 informantes de 13 anos, 14 
acham-se na 5- s e r i e , 12 na 6-, 9 na 7- e 1 na 8- série; dos 39 
informantes de 14 anos, 10 concentram-se na 5- série, 11 na 6-, 
9 na 7- e outros 9 na 8-; dos 27 informantes com 15 anos, 2 
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acham-se na 5= s e r i e , 5 na 6-, 8 na 7- e 12 na 8-; e, finalmente, 
dos 26 informantes de 16 anos, 6 acham-se na 5- série, 4 na 6-, 
9 na 7- e 7 na 8-. 

0 desempenho s u p e r i o r do grupo de 12 anos ê um i n 
dício da correlação entre idade e série, de vez que é mais homo 
gêneo que os demais: sua distribuição não u l t r a p a s s a os dois ní 
v e i s mais baixos de instrução formal, i s t o e, 5- e 6- s e r i e s . A 
c r e s c e n t e - s e a i s s o que 6 jovens de 12 anos acham-se na 6-, uma 
relação i d e a l de adequação entre idade e e s c o l a r i d a d e . Se, por 
conseguinte, há correlação entre e s s a s duas variáveis na motiva 
ção da competência lingüística, ê possível que uma ê que exerça 
influência sobre a outra. 0 e s c l a r e c i m e n t o desse ponto pode s e r 
obtido através da relação entre competência lingüística no ques 
tionário I I I e as duas variáveis em pauta combinadas, t a l como 
se acha representada na t a b e l a 8 abaixo (v. também anexo V I I ) . 

T a l entrecruzamento de variáveis s o c i a i s torna pos_ 
sível enfocar os r e s u l t a d o s segundo duas p e r s p e c t i v a s de análise, 
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Tabela 8: Relação entre grau de competência no reconhecimento do 
valor social das variantes e as variáveis nTvel socio­
e c o n ó m i c o , idade e escolaridade c o m b i n a d a s . 

n.s.e. c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 

^ ^ \ e s c o l a r i -
^" s" v^dade 

idade ^^^.^ 
5a. 6a. 7a. 8a. 5a. 6a. 7a. 8a. 

11 - - - - 65,3 - - -
12 75,5 68,8 - - 63,4 69,9 67,7 -

13 69,6 68,7 67,9 - - 66,6 75,6 67,2 

14 66,8 62,0 62,4 67,9 - - 64,4 74,6 

15 - 58,6 63,8 61,6 - - - 71,3 

16 68,1 61,6 63,4 59,3 - - - -

ambas igualmente r e l e v a n t e s , em que, dos dois f a t o r e s p r i n c i p a i s 
em pauta, um ê uma constante, o outro ê uma variável. Sendo cons 
tante a f a i x a etária é possível examinar o grau de competência 
do grupo de informantes enquadrado conforme a variação progress_i 
va do nível de instrução. Considerando, por outro lado, constan­
te o grau de e s c o l a r i d a d e , é possível v e r i f i c a r a eficiência do 
grupo enquadrado segundo a variação p r o g r e s s i v a do grau de matu­
ri d a d e . A configuração e s t r u t u r a l da t a b e l a 8 acima permite v i 
s u a l i z a r o primeiro enfoque na p e r s p e c t i v a h o r i z o n t a l e o segun 
do, na p e r s p e c t i v a v e r t i c a l . 

Como a variável independente ê constituída p e l a 
combinação simultânea de três f a t o r e s — nível sõcio-econômico, 
grau de instrução e nível de maturidade dos informantes — nem 
todos os subagrupamentos considerados acham-se representados por 
uma incidência s i g n i f i c a t i v a de p a r t i c i p a n t e s . Como r e s u l t a d o s 
obtidos poç grupos numericamente i n e x p r e s s i v o s de informantes po 
dem perder sua significação estatística, as células com baixa r e 
pr e s e n t a t i v i d a d e foram excluídas do quadro exposto na t a b e l a 8, 
embora se achem representadas no anexo V I I (v. Apêndice). T a l é 
o caso da célula equivalente ao grupo de 13 anos da 8- s e r i e , 
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c l a s s e b a i x a , que conta tão somente com um indivíduo, e da célu 
cl 

l a que r e p r e s e n t a jovens de 15 anos da 5- s e r i e , representada 
por uma dupla de informantes. Do grupo p r i v i l e g i a d o foram excluí 
das as células que entrecruzam 5- &zh.i.z e 13 anoi, 6- £>ZH.Á.Z e 7 7 

anoò, 6- òZh,JLz e 14 anoi, assim como 7- izni.z e 7 5 anoò, todas 
representadas por dois ou três informantes cada. E s s a s células 
equivalem, no contexto da camada f a v o r e c i d a , a grupos esporádi­
cos que, como se vê, ocupam extremos do contínuo que representam 
um padrão i d e a l de distribuição entre f a i x a etária e grau de i n s 
trução formal. 

Antes de i n i c i a r a análise dos r e s u l t a d o s expostos 
na t a b e l a 8/ é necessário lembrar que os dados r e f e r e n t e s ao de 
sempenho dos informantes de c l a s s e a l t a , d ispostos na t a b e l a 6, 
mostraram que o grau de eficiência na h a b i l i d a d e em pauta (conhe 
cimento do v a l o r s o c i a l das v a r i a n t e s lingüísticas) melhora pro 
gressivamente, â medida que aumenta o grau de maturidade. É ne 
cessãrio re c o r d a r também que os mesmos dados, extraídos do mesmo 
grupo sócio-econômico, s u j e i t o s , porém, ã influência da variável 
gH.au dz z&colah,i.dadz, representados p e l a t a b e l a 7, indicaram-nos 
exatamente a mesma tendência proporcional entre competência e va 
riãvel s o c i a l . 

Combinadas, no entanto, as variáveis idade e esco­
l a r i d a d e , t a l como se observa na t a b e l a 8, ê possível v e r i f i c a r 
que dos informantes subagrupados em cada uma das quatro séries, 
são geralmente os de idade imediatamente i n f e r i o r que apresentam 
grau mais elevado de eficiência na h a b i l i d a d e t e s t a d a , i n d i f e r e n 
temente ã discrepância de natureza sôcio-econômica. 

No grupo de c l a s s e a l t a ê possível v e r i f i c a r o f a 
to acima comprovado, comparando-se as f a i x a s de 11 e 12 anos na 
5- série; de 12 e 13 na 6-; de 13 e 14 na 7- série e de 14 e 15 
anos na 8-. E s s a s são, i n c l u s i v e , as mais e x p r e s s i v a s , em termos 
de r e p r e s e n t a t i v i d a d e numérica de informantes em cada grau de es 
c o l a r i d a d e . Evidentemente, há exceções; e s t a s ocorrem em menor 
quantidade no conjunto e, além d i s s o , têm um s i g n i f i c a d o compara 
tivamente i n f e r i o r ao dos casos acima mencionados, em termos de 
concentração de informantes: são as f a i x a s de 12 e 13 anos na 7-
série e as de 13 e 14 anos na 8-, em que os subgrupos de 12 e de 
13 anos, respectivamente, na 7- e na 8- séries, apresentam i n c i 
dência numérica comparativamente menos e x p r e s s i v a que os subgru­
pos de 14 e de 15 anos. 

Se, por outro lado, forem enfocados os dados na t a 
b e l a 8 segundo a p e r s p e c t i v a visualmente h o r i z o n t a l , ê possível 
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v e r i f i c a r que o grau de competência dos informantes de c l a s s e a l 
t a na h a b i l i d a d e t e s t a d a (avaliação s o c i a l ) tende a aumentar gra 
dativamente, em cada subagrupamento etário, de acordo com o a-
crêscimo de instrução formal, r e s s a l v a d a s algumas exceções. Como 
não ê possível obter mais que três séries para confrontar, essa 
generalização f i c a um pouco p r e j u d i c a d a : no subgrupo de informan 
tes de 12 anos ê possível comparar a evolução do processo em 
t r e s graus de e s c o l a r i d a d e , da 5- a 7- s e r i e ; no subgrupo de 13 
anos, t a l comparação se c o n c r e t i z a , levando-se em conta as sê 
r i e s de 6- a 8-; já no subgrupo de 14 anos, só é possível fazê-
l a entre informantes de 7- e 8- séries. 

Diante dos r e s u l t a d o s acima examinados, a r e s p e i t o 
do desempenho dos informantes de c l a s s e a l t a , ê lícito deduzir 
que a competência lingüística na h a b i l i d a d e t e s t a d a i m p l i c a uma 
correlação p o s i t i v a e n t r e maturidade e e s c o l a r i d a d e , favorecendo, 
nesse caso, o processo de aquisição gradual das normas lingüísti. 
cas de prestígio. Sigamos parceladamente os passos que me condu 
ziram a e s s a generalização. 

Por um lado, o f a t o de haver uma relação i n v e r s a ­
mente pr o p o r c i o n a l entre competência e maturidade, no âmbito de 
cada série, isoladamente examinada, parece, â p r i m e i r a v i s t a , 
c o n t r a d i z e r os r e s u l t a d o s g e r a i s enfocados através dos dados ex 
postos na t a b e l a 6, além de reforçar a influência p o s i t i v a da 
ação pedagógica e x e r c i d a durante as sessões de língua portuguesa, 
t a l como se deduziu dos dados expostos na t a b e l a 7. Enquanto na­
quela o f a t o r d e c i s i v o para a abordagem dos r e s u l t a d o s ê o grau 
de maturidade, n e s t a , ê o grau de e s c o l a r i d a d e . Ocorre que t a l 
contradição ê, na r e a l i d a d e , aparente: parece-me absolutamente 
n a t u r a l e evidente que alunos menos jovens de uma série e s c o l a r 
apresentem rendimento i n f e r i o r aos seus pares mais jovens. Não é 
i n c o r r e t o deduzir que os alunos de uma e s c o l a que apresentam i n 
compatibilidade, por menor que s e j a , e n tre condição etária e edu 
c a c i o n a l tenham s o f r i d o prováveis reprovações nos anos l e t i v o s 
a n t e r i o r e s . Seriam alunos p i o r e s em termos de rendimento acadêmi 
co. 

T a i s deduções configuram uma correlação e n t r e ren 
dimento e s c o l a r e grau de competência na h a b i l i d a d e t e s t a d a , va 
riâvel i n t e r v e n i e n t e , que c o n s i s t e na hipótese mais plausível pa 
r a a explicação desse t i p o de contradição. 

T a l hipótese ê reforçada por uma outra dedução, 
além de nos conduzir a uma outra generalização mais importante,, 
A dedução é i n f e r i d a de dados obtidos através de uma l i n h a diago 
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n a l na t a b e l a 8, que se i n i c i a ã extrema esquerda s u p e r i o r e se­
gue para baixo ã extrema d i r e i t a , compreendendo os seguintes sub 

3. ^ cl 

grupos de informantes: os de 11 anos da 5- s e r i e ; os de 12 da 6-, 
os de 13 da 7- e os de 14 da 8- série. A pertinência dessa pers 
p e c t i v a de abordagem c o n s i s t e em que, por um lado, e s s e s são os 
grupos etários majoritários em cada série e, por outro lado, r e ­
presentam concretamente a relação i d e a l de compatibilidade entre 
idade e série, t a l como se acha p r e v i s t a na l e i 5692, que f i x a 
as d i r e t r i z e s para a Educação. 

Confrontados, por conseguinte, os r e s u l t a d o s o b t i 
dos por cada um desses quatro grupos, assim constituídos, v e r i f i . 
ca-se que o grau de proficiência na h a b i l i d a d e lingüística t e s t a 
da, obtida pelo grupo de c l a s s e a l t a , sobe ã medida que aumenta 
o grau dos dois a t r i b u t o s enfocados, instrução e maturidade com 
binados. Há uma exceção, configurada na relação entre o grupo de 
14 anos da 7- série e o de 15 anos da 8-; mas a diferença a f a 
vor dos informantes mais jovens é i n f e r i o r a 1,0%, do que se de­
duz haver antes uma s i m i l a r i d a d e entre ambos os subgrupos que 
uma distinção e x p r e s s i v a . 

Desses dados pode-se deduzir a existência da já 
mencionada correlação p o s i t i v a entre as variáveis idade e i n s t r u 
ção e s c o l a r para a motivação do processo gradual de aquisição da 
língua padrão, r e l a t i v a m e n t e âs camadas mais f a v o r e c i d a s . Já a 
generalização que se pode t i r a r desses dados ê que, se há um pro 
cesso de conformidade a t a l variedade padrão, ocorrendo n a t u r a l 
mente entre jovens de camadas s u p e r i o r e s , o processo de e s c o l a r i 
zação só vem a reforçá-lo. 

Passo, agora, a a n a l i s a r , nos mesmos termos, o de 
sempenho do grupo sócio-economicamente i n f e r i o r . Dos índices por 
ce n t u a i s que indicam a competência desses jovens na t a b e l a 8, é 
possível i n f e r i r que nem o e f e i t o do ensino, nem o e f e i t o do ama 
durecimento etário parecem e s t i m u l a r a aceleração do processo de 
conscientização dos v a l o r e s s o c i a i s de prestígio ou de e s t i g m a t i 
zação, engastados e empiricamente comprovados, no conjunto das 
v a r i a n t e s enfocadas. 

A relação proporcionalmente i n v e r s a entre competên 
c i a lingüística e maturidade, observada por ocasião da discussão 
dos r e s u l t a d o s da t a b e l a 6, acha-se empiricamente reforçada nos 
dados expostos na f i g u r a 8. Com e f e i t o , na 5- série, o a p r o v e i t a 
mento d e c a i progressivamente; de 75,5% para os jovens de 12 anos, 
diminui para 69,6% para os jovens de 13 anos, caindo para 66,8% 
para a f a i x a dos 13. Na 6- série, o grau de competência decresce 
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regularmente de 68,8% para o grupo de 12 anos, a 58,6% para o 
grupo de 15 anos e, embora o grau de eficiência do subgrupo de 
16 anos melhore um pouco em relação ao de idade imediatamente i n 
f e r i o r , ê ainda assim menor que o dos informantes mais jovens da 
6- série. Já na 7- série, v e r i f i c a - s e que, embora a tendência ao 
decréscimo não s e j a sistemática, os meninos de 13 anos obtêm de 
sempenho s u p e r i o r aos mais velhos, de 16 anos, com uma diferença 
e x p r e s s i v a , de 4,5%. Já na 8- série, os dados empíricos que indi. 
cam a correlação negativa entre competência e maturidade são ab 
solutamente r e g u l a r e s : o grau de proficiência no reconhecimento 
de formas lingüísticas de prestígio d e c a i de 67,9%, relativamen 
te ao subgrupo de 14 anos, para 61,6%, rel a t i v a m e n t e ao de 15 
anos e, daí, para 59,3%, em relação aos jovens de 16 anos. Em ne 
nhuma das quatro séries e s c o l a r e s , os r e s u l t a d o s contradizem a 
análise efetuada a r e s p e i t o dos dados expostos na t a b e l a 6; pelo 
contrário somente a reforçam. 

Enfocando os r e s u l t a d o s sob o ângulo oposto, do 
qual s o b r e s s a i a influência da e s c o l a r i d a d e sobre cada subagru-
pamento etário, v e r i f i c a - s e que, embora a tendência ao d e c r e s c i 
mo no grau de competência dos informantes de c l a s s e b a i x a não se 
j a absolutamente r e g u l a r , o que se dá é uma relação inversamente 
proporcional e n t r e o desempenho e e s c o l a r i d a d e . No caso específi 
co do grupo de informantes de 12 e de 13 anos e s s a é uma c a r a c t e 
rística sistemática em seu desempenho. Quanto aos informantes en 
quadrados na f a i x a dos 14 anos, o aproveitamento no t e s t e c a i 
progressivamente até a 7- série, de 66,8% a 62,4%; os informan­
t e s situados na 8- série apresentam-se, todavia, como uma ruptu 
r a desse padrão de desempenho no âmbito do grupo, obtendo um ín 
d i c e de 67,9% de r e s p o s t a s c o r r e t a s , com uma diferença de 1,1% a 

, r a - . mais que seus pares de 5- s e r i e . 
Dos jovens situados na f a i x a dos 15 anos, são os 

da 7- série que mantêm o melhor índice de desempenho; os da 8-, 
entre t a n t o , obtiveram aproveitamento quantitativamente i n f e r i o r 
não só a seus pares da 7-, mas também aos da 6- série. J a os i n 
formantes situados na f a i x a dos 16 anos, s i g n i f i c a t i v a m e n t e os 
menos jovens do grupo de c l a s s e b a i x a , e os únicos que se d i s t r i 
buem ao longo das quatro séries examinadas, são os que r e f l e t e m 
mais expressivamente a relação inversamente proporcional entre 
competência lingüística e maturidade; nenhuma c a t e g o r i a acima da 
5- série a sobrepuja. Além d i s s o , a diferença entre o desempenho 
dos jovens de 8- e o dos jovens de 5- ê consideravelmente e l e v a 
da, da ordem de 8,8%. Em nenhuma das cinco f a i x a s etárias invés 
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t i g a d a s , os r e s u l t a d o s contradizem as conclusões i n f e r i d a s do 
exame da t a b e l a 7, quanto â relação entre competência e e s c o l a r i 
dade; pelo contrário, somente a confirmam. 

Analogamente ao t i p o de enfoque complementar que 
imprimi ã abordagem dos r e s u l t a d o s do grupo favorecido, t a l como 
aparecem expostos na t a b e l a 8, ê possível observar os dados r e f e 
rentes ao desempenho do grupo de c l a s s e b a i x a , traçando uma l i ­
nha diagonal que p a r t a da relação entre 5- série/11 anos e termi 
ne na relação 8- sêrie/14 anos. E s s a operação p e r m i t i r i a d e l i m i ­
t a r a f a i x a etária idealmente compreendida no âmbito da e s c o l a r i 
dade, c i r c u n s c r i t a entre 5- e 8- série, segundo a relação de ade 
quação p r e v i s t a . 

Ocorre, todavia, que não há r e p r e s e n t a t i v i d a d e ex 
p r e s s i v a de informantes, em termos q u a n t i t a t i v o s , dessa f a i x a 
etária no r e s p e c t i v o âmbito educacional: na 5- série não me f o i 
possível s e l e c i o n a r informantes, senão a p a r t i r de 12 anos. Além 
d i s s o , já mencionei anteriormente que, na c l a s s e i n f e r i o r , ne­
nhum grupo etário ê numericamente e x p r e s s i v o a ponto de s e r , as 
sim, nitidamente majoritário no grau de instrução formal respec 
t i v o . Por e s s a s razões, a relação entre idade e série e s c o l a r 
não pode s e r considerada nos termos em que f o i , r e l a t i v a m e n t e ao 
grupo de c l a s s e a l t a , c u j a distribuição e q u i v a l e , coincidentemen 
t e , ao padrão i d e a l de adequação. Por conseguinte, vou conside­
r a r um enfoque a l t e r n a t i v o , que c o n s i s t e na l i n h a diagonal, t r a 
cada desde a célula dos 12 anos na 5- série até a dos 15 anos na 
8-. Segundo esse critério é possível i s o l a r o seguinte padrão de 
desempenho: 

5a.(12 anos) 6a.(13 anos) 7a.(14 anos) 8a.(15 anos) 

75,5% 68,7% 62,4% 61,6% 

0 isolamento dos quatro grupos acima, com as c a r a c 
terísticas etárias e e s c o l a r e s que mais se aproximam do padrão 
i d e a l no âmbito da e s t r u t u r a v i g e n t e no grupo de c l a s s e b a i x a , 
e q u i v a l e a uma radicalização do enfoque de seus r e s u l t a d o s , em 
v i r t u d e da depuração efetuada dos indivíduos marginais. O que se 
deduz desses dados extremos ê a já redundante tendência ao de­
créscimo na competência, apesar do aumento pro g r e s s i v o do grau 
de maturidade e de e s c o l a r i d a d e . 

Acrescenta-se a i s s o que o isolamento das catego 
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r i a s possíveis de informantes, segundo a relação i d e a l de adequa 
ção entre idade e série, conduz a um r e s u l t a d o não muito d i f e r e n 
te do acima d i s c u t i d o : os informantes de 12 anos e na 6- série 
obtiveram 68,8% de eficiência na indicação das r e s p o s t a s c e r t a s 
no t e s t e de avaliação s o c i a l ; já os de 13 e na 7- série e os de 
14 e na 8.- obtiveram, cada qual, um índice de 67,9% de proficiên 
c i a . Se não se v e r i f i c a um decréscimo tão drástico quanto o ou­
t r o , esse padrão de desempenho sugere imobilismo, estagnação num 
processo que ê, por definição, p r o g r e s s i v o e sõ termina quando 
se atinge um domínio completo dos mecanismos de expressão verbal. 

T a i s evidências empíricas consistem num esforço a 
mais ã conclusão de que o processo de escolarização não s i g n i f i 
ca, em termos de ensino da língua portuguesa, uma forma igualitá 
r i a de atuação pedagógica. 0 que parece o c o r r e r é a pedagogia do 
reforço para ambas as c l a s s e s . Se há discrepância c u l t u r a l , e l a 
tende a se manter, fenômeno que não a u x i l i a absolutamente a pro 
moção s o c i a l dos segmentos marginalizados; pelo contrário, provo 
ca e f e i t o negativo. Ê c u r i o s o que, d e c o r r i d o s o i t o anos de expo 
sição ao processo c o r r e t i v o desencadeado pelo ensino da língua 
portuguesa, os jovens de c l a s s e baixa não só não o associem com 
o v a l o r s o c i a l de d e s v i o s da norma v e i c u l a d a , mas ainda o r e j e i . 
tem, como se não tivessem esperanças na aquisição de um sistema 
de v a l o r e s que destoa de seu próprio. 

Retomando toda a análise até aqui efetuada, a com 
paração entre os r e s u l t a d o s obtidos pelos d o i s grupos de i n f o r ­
mantes, r e l a t i v a m e n t e ao conhecimento que e s s e s jovens a d q u i r i ­
ram a r e s p e i t o da norma c u l t a ou de prestígio, permi t i u v e r i f i 
c a r a existência de uma correlação entre condição sõcio-econômi 
ca e grau de competência lingüística. T a l correlação i m p l i c a a 
evidência empírica de que o processo de conformidade aos v a l o r e s 
c u l t i v a d o s p e l a comunidade adulta e s c o l a r i z a d a é desigualmente 
desenvolvido, segundo a discrepância de ordem sócio-econômica e-
x i s t e n t e entre os doi s grupos de informantes. 

Os jovens de c l a s s e baixa tendem, com e f e i t o , a 
não desenvolver adequadamente o processo de conformidade espera­
do. Antes, pelo contrário, seu desempenho no t e s t e mostra haver 
decréscimo gradual nos índices de aproveitamento, do que se de­
duz diminuição na taxa de conformidade ao padrão de prestígio. 
Comprovou-se t a l comportamento não somente através da relação en 
t r e desempenho e. maturidade, mas também, e sobretudo, na relação 
entre desempenho e e s c o l a r i d a d e . T a l ênfase ê uma conseqüência do 
fato de serem as v a r i a n t e s lingüísticas i n v e s t i g a d a s normalmente 
consideradas verdadeiros desvios patológicos da norma pedagógica 
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imposta durante as a u l a s de língua portuguesa. O extremo dessa 
comprovação f o i a t i n g i d o quando abordei a relação entre competên 
c i a lingüística e uma variável independente, representada pela 
associação simultânea desses dois f a t o r e s . A manutenção da ten­
dência, a d e s p e i t o do desempenho de grupos etários adequadamente 
enquadrados na série e s c o l a r esperada, s i g n i f i c a , radicalmente 
então, que o processo de ensino da língua não vem estimulando o 
desenvolvimento desse ti p o de competência nos re p r e s e n t a n t e s da 
cê nada i n f e r i o r . Parece, pelo contrário, e s t i m u l a r , à r e v e l i a de 
seus agentes, uma p r o g r e s s i v a resistência â língua padrão, a t r a 
vês de uma rejeição sistemática do conceito pedagógico de corre 
ção. 

E s s a generalização ê ainda mais e x p r e s s i v a se, ao 
desempenho dos jovens de c l a s s e b a i x a , f o r contraposto o dos i n 
formantes sõcio-economicamente p r i v i l e g i a d o s . 0 que se pode resu 
mir da análise de seu desempenho no t e s t e de avaliação s o c i a l ê 
que a relação e n t r e competência lingüística e maturidade ê carac 
t e r i s t i c a m e n t e proporcional e p o s i t i v a : quanto maior f o r uma, 
tanto maior será a outra; e o mesmo ê absolutamente verdadeiro 
quanto ã análise da relação entre desempenho e e s c o l a r i d a d e . 

A correlação p o s i t i v a observada é, de r e s t o , um i n 
dício de que a e s c o l a r i d a d e só vem a reforçar o processo de aqui 
sição da norma de prestígio, que se i n i c i a r e l a t i v a m e n t e cedo 
nos membros da camada f a v o r e c i d a . E, â luz das evidências empírjl 
c a s , é possível ainda deduzir que a e s c o l a r i d a d e exerce influên 
c i a atê r e l a t i v a m e n t e maior que a maturidade sobre o desempenho 
desses jovens. A c r e d i t o , entretanto, que por mais s i g n i f i c a t i v a s 
que possam s e r e s s a s observações, e l a s só a t i n g i r i a m seu grau 
maior de relevância, se a e l a s se a c r e s c e n t a r a abordagem da com 
petência lingüística, segundo o grau de estigmatização das va­
r i a n t e s . A h a b i l i d a d e , evidentemente mais adequada para uma anã 
l i s e dessa natureza, é a t e s t a d a justamente no questionário I I I , 
ora enfocado. 

Conforme expus anteriormente, apliquei-me p r e l i n i i 
narmente â investigação do grau de estigmatização das v a r i a n t e s , 
tendo por critério a avaliação s u b j e t i v a de um grupo de informan 
t e s adultos com grau s u p e r i o r de instrução. Os r e s u l t a d o s desse 
esforço, representados na t a b e l a 1 (v. p. 223), foram já d i s c u t i 
dos, quando da identificação da natureza das v a r i a n t e s lingüíst_i 
ca s . No entanto, é conveniente s e r um pouco .redundante e lembrar 
que todas as v a r i a n t e s são em menor ou maior grau de f a t o e s t i g 
matizadas com desprestígio s o c i a l , tendo sido possível i s o l a r 
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três níveis, que denominei mzdlo, alto e multo alto. 

Recordo, ademais, que são quatro os casos de estiç[ 
matização média: r e t r o f l e x a em vez de v i b r a n t e a l v e o l a r ; s i m p l i 
ficação e desnasalização do ditongo / awN /; n a s a l a l v e o l a r em 
vez de o c l u s i v a homorgânica em gerúndios; inserção de semivogal 
a n t e r i o r .antes do arquifonema f r i c a t i v o . 

Três são os casos de estigmatização a l t a : omissão 
da v i b r a n t e a l v e o l a r em qualquer contexto lingüístico; inserção 
da semivogal a n t e r i o r antes de arquifonema f r i c a t i v o no ambiente 
gr a m a t i c a l de conjugações v e r b a i s i r r e g u l a r e s , como £az, põ^ò, 

e t c . ; simplificação e desnasalização do ditongo / eyN / no am­
biente de s u b s t a n t i v o s . 

Os cinco casos r e s t a n t e s são c a r a c t e r i z a d o s com a 
estigmatização mais elevada: pronúncia r e t r o f l e x a . d a v i b r a n t e aJL 
veo l a r em vez de uma laten a l a l v e o l a r ou, mais freqüentemente, 
uma semivogal p o s t e r i o r ; semivogal a n t e r i o r em vez de l a t e r a l pa 
l a t a l ; v i b r a n t e a l v e o l a r em vez de sua homorgânica l a t e r a l , como 
segundo elemento de um grupo consonantal; simplificação e desna 
salização do ditongo / eyN / no ambiente de verbos; omissão do 
arquifonema f r i c a t i v o em f i n a l de su b s t a n t i v o s e de verbos. 

Tendo r e v i s t o os três graus de estigmatização com 
seus r e s p e c t i v o s desvios da norma, ê possível d i s c u t i r os dados 
representados p e l a t a b e l a 9 abaixo, em que o desempenho dos i n ­
formantes acha-se distribuído segundo o grau de estigmatização 
das v a r i a n t e s , no questionário I I I . 

Tabela 9: Relação entre grau de competência no 
reconhecimento do valor social das 
variantes e as variáveis grau de e s ­
tigmatização e nível s Õ c i o - e c o n ô m i c o . 

grau de e s t i g ­
matização c l a s s e baixa c l a s s e a l t a 

médio 64,1% 51,5% 

a l t o 68,3% 70,6% 

muito a l t o 65,0% 81,5% 

A discussão dos r e s u l t a d o s g e r a i s , extraídos do de 
sempenho de cada grupo nas três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , permitiu 
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v e r i f i c a r que a diferença no grau de competência lingüística, e-
qu i v a l e n t e ã discrepância de natureza sócio-econômica e x i s t e n t e 
entre e l e s , p a r e c i a s e r pouco e x p r e s s i v a , não c o n s i s t i n d o em 
mais de 4,0% a favor dos jovens de c l a s s e a l t a . R e s s a l v e i , entre 
tanto, a necessidade de e s t a b e l e c e r a n a l i s e s mais e s p e c i f i c a s , a 
través das quais emergeriam as correlações mais s i g n i f i c a t i v a s 
entre competência e c l a s s e s o c i a l . As análises efetuadas até 
aqui já demonstraram com s u f i c i e n t e c l a r e z a a validade daquela 
p r i m e i r a comprovação. Ora, a interferência da estigmatização r e 
l a t i v a das v a r i a n t e s , como variável independente vem a lançar 
ainda mais l u z sobre e l a . 

V e r i f i c a - s e , de f a t o , que uma correlação muito per 
t i n e n t e s o b r e s s a i dos dados empíricos que a tab e l a 9 traduz. Nu 
ma nítida correspondência com a relação proporcionalmente i n v e r 
sa entre competência no t e s t e e as variáveis idade e e s c o l a r i d a 
de, os r e s u l t a d o s obtidos por jovens de c l a s s e baixa permitem ve 
r i f i c a r uma ausência de desempenho c a r a c t e r i s t i c a m e n t e d i f e r e n ­
ciado de acordo com o grau de estigmatização das v a r i a n t e s . Os 
65,9% de aproveitamento g l o b a l no t e s t e distribuem-se quase i n ­
discriminadamente pelos três grupos de v a r i a n t e s , sem qualquer 
vinculação evidente com a hierarquização imposta pelo grupo adul 
to. As porcentagens variam dentro da mesma f a i x a e o índice mais 
a l t o de competência, 68,3%, r e f e r e - s e ao grupo de v a r i a n t e s com 
grau elevado de estigmatização, porém, não o mais elevado. Além 
d i s s o , a diferença po r c e n t u a l entre o desempenho r e f e r e n t e ao 
grupo de grau médio e o r e f e r e n t e ao grupo de grau mais a l t o de 
estigmatização, não passa de 0,9%. E s s e s dados reforçam a distân 
c i a e x i s t e n t e entre a norma lingüística i n t e r i o r i z a d a por esse 
grupo de jovens e aquela i n t e r i o r i z a d a pelos adultos. 

T a l observação adquire muito mais e x p r e s s i v i d a d e 
se f o r confrontado com aquele o desempenho dos jovens de camada 
s u p e r i o r . Como que comprovando a g r a d a t i v a aquisição por e l e s da 
norma a d u l t a de prestígio, v e r i f i c a - s e que seu grau de competên 
c i a ê tanto maior quanto mais elevado f o r o grau de e s t i g m a t i z a 
ção das v a r i a n t e s : 51,5% de eficiência no reconhecimento do va­
l o r s o c i a l das v a r i a n t e s com grau médio; 70,6% r e f e r e n t e s âs va 
r i a n t e s altamente e s t i g m a t i z a d a s e 81,5%, r e f e r e n t e s ao grupo 
que detêm o mais a l t o grau. A diferença entre os dois e x t r e ­
mos ê da ordem de 30,0%, índice muito s i g n i f i c a t i v o . E s s e s dados 
vêm a corroborar a correlação p o s i t i v a já observada entre compe 
tência na h a b i l i d a d e t e s t a d a e as variáveis idade e esco l a r i d a d e , 
mas permitem, sobretudo, deduzir que o processo de conformidade 
ao padrão adulto de prestígio segue em seu ritmo normal e espera 
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do no que concerne aos r e s u l t a d o s obtidos pelo grupo de c l a s s e 
a l t a . 

Em v i s t a da pertinência adq u i r i d a p e l a variável es 
colaridade, ê possível r e f i n a r ainda mais e s t a discussão, abordan 
do a questão do grau de estigmatização com base na condição sõ-
cio-econômica e e s c o l a r dos informantes. A t a b e l a 10 abaixo t r a 
duz, sob a forma de índices q u a n t i t a t i v o s , a relação entre desem 
penho no questionário I I I segundo as variáveis grau de e s t i g m a t i 
zação das v a r i a n t e s , nível sócio econômico e grau de e s c o l a r i d a ­
de (v. também anexo V I I I ) . 

Tabela 10: Relação entre grau de competência no reconhecimento 
do valor social das variantes e as variáveis grau de 
e s t i g m a t i z a ç ã o , nível sõcio-econÕmico e escolarida_ 
d e . 

grau de e s ­ c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 
tigmatização 5a. 6a. 7a. 8a. 5a. 6a. 7a. 8a. 

médio 71, 2 61,6 60,4 62, 6 51, 2 46,4 51,1 57, 9 

a l t o 71, 5 65,4 70,2 65, 7 62, 4 72,5 73,6 73, 6 

muito a l t o 68, 5 66,2 62,2 62, 2 75, 4 80,4 86,7 82, 9 

De uma p e r s p e c t i v a g e r a l , os r e s u l t a d o s acima ex 
postos não trazem nenhuma novidade. Sistematicamente c a i o grau 
de competência dos informantes de c l a s s e baixa conforme aumenta 
o grau de e s c o l a r i d a d e , sendo exatamente o oposto o desempenho 
dos informantes de c l a s s e a l t a . Embora h a j a algumas exceções nes 
ses dois padrões g e r a i s , uma comparação entre os dois graus e x t r e 
mos do c i c l o de e s c o l a r i d a d e examinado mostra que, enquanto são 

cl Si 

sempre melhores que os da 5- os índices de aproveitamento da 8-, 
no grupo favorecido, é exatamente uma relação oposta que se ob­
s e r v a no grupo de c l a s s e b a i x a . 

Vou-me deter, porém, um pouco na análise dos r e s u l 
tados representados pela última l i n h a da t a b e l a 10, r e f e r e n t e s 
ao grupo de v a r i a n t e s i d e n t i f i c a d o p e l a comunidade a d u l t a com o 
mais elevado grau de estigmatização. Primeiramente, a camada b a i 
xa: tudo quanto se possa a f i r m a r ê mera redundância: os índices 
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de aproveitamento caem progressivamente conforme aumenta o nível 
de instrução formal; a 5- apresenta 68,5% de respostas p o s i t i v a s ; 
d a l para a 6- baix a para 66,2%, caindo mais ainda para as duas 
séries r e s t a n t e s : 62,2%. Quanto aos membros da c l a s s e a l t a , além 
de todas as séries demonstrarem maior eficiência na avaliação 
das v a r i a n t e s com o maior grau de estigmatização, observa-se que 
quanto maior o grau de instrução, maior o aproveitamento. Uma ex 
ceção ê a 7- série c u j o índice de aproveitamento ê 3,8% s u p e r i o r 
ao da 8- s e r i e . Embora possa parecer mera redundância, e p r e c i s o 
descrever o comportamento acima e que se repete, nos mesmos t e r 
mos, com referência a v a r i a n t e s com grau a l t o de estigmatização. 
Ê p r e c i s o d e s c r e v e r porque não mais se t r a t a de mera confirmação 
de r e s u l t a d o s anteriormente a n a l i s a d o s , mas de um reforço expres 
s i v o : as v a r i a n t e s dessa c a t e g o r i a são consideradas as mais e s ­
tigmatizadas pelo grupo adu l t o . 

3. A aquisição da norma pedagógica confirma a desigualdade social 

De antemão, f o i possível v e r i f i c a r que qualquer a-
proveitamento obtido pelo informante em aul a s de língua portu 
guesa não corresponde a uma aceleração, ou início, do d e s p e r t a r 
da consciência para os v a l o r e s s o c i a i s vinculados â expressão 
v e r b a l , a não s e r , evidentemente, que e l e s e j a de uma c l a s s e e l e 
vada. 

Não obstante, ê necessário v e r i f i c a r se ã única ha 
b i l i d a d e de f a t o desenvolvida pelo ensino, dentre as t e s t a d a s , 
os informantes reagem positivamente. Aparentemente sim, como já 
f o i possível observar na seção 1 deste capítulo. Os dois grupos 
de informantes respondem indiscriminadamente com uma eficiência 
maior no questionário I I que nos demais. D i r - s e - i a que os jovens 
desempenharam c a r a c t e r i s t i c a m e n t e seu papel de aluno. S o l i c i t a ­
dos a i n d i c a r a forma c o r r e t a , exatamente como aprenderam nas au 
l a s de língua portuguesa, reagiram com o comportamento esperado. 
Do mesmo modo que, sem serem capazes de e s t a b e l e c e r corretamente 
uma relação c o n d i c i o n a l , por exemplo, entre duas orações, sabe­
riam, e n t r e t a n t o , classificá-las competentemente. Ê o que se es 
pera d e l e s . Nas composições que redigem, reagem ã e x p e c t a t i v a do 
professor com formas e s t e r e o t i p a d a s . Se são capazes de desenvol. 
ver mais eficientemente a h a b i l i d a d e de i n d i c a r formas c o r r e t a s , 
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não conseguem, e n t r e t a n t o , a s s o c i a r correção com p r e s t i g i o so 
c i a i e a verdade irrecusável é que e s s e s conceitos a v a l i a t i v o s 
acham-se naturalmente vinculados na consciência do f a l a n t e mais 
e s c o l a r i z a d o . 

Tendo em v i s t a a r e l a t i v a s u p e r i o r i d a d e no t e s t e 
de correção lingüística, acho conveniente i n i c i a r a análise des 
se t i p o de h a b i l i d a d e p e l a relação com o nível de instrução dos 
informantes. A t a b e l a 11 abaixo r e p r e s e n t a quantitativamente a 
relação en t r e o desempenho no questionário I I e as variáveis ní 
v e l sõcio-econômico e grau de e s c o l a r i d a d e (v. também anexo I V ) . 

Tabela 1 1 : Relação entre grau de competência no 
conhecimento da norma pedagógica e 
as variáveis nível sócio-econÕmico e 
grau de e s c o l a r i d a d e . 

e s c o l a r i 
\ ^ dade 5a. 6a. 7a. 8a. 

n. s . e . 

c l a s s e b a i x a 70,4 70,9 70,9 72,3 

c l a s s e a l t a 68,4 73,6 78,4 78,6 

Os r e s u l t a d o s expostos na t a b e l a 11 nao apresentam 
p a r a l e l o com os divulgados anteriormente, na t a b e l a 7 (v. p. 
243), através dos quais examinei a relação entre as mesmas va­
riáveis s o c i a i s e o grau de competência dos informantes no reco 
nhecimentò do v a l o r s o c i a l das v a r i a n t e s lingüísticas. T a l ausên 
c i a de p a r a l e l i s m o ê p a r c i a l : r e f e r e - s e especificamente ao desem 
penho dos jovens de c l a s s e baixa. Enquanto naquele t e s t e , a com 
petência de c a i progressivamente, a despeito do acréscimo de grau 
de e s c o l a r i d a d e , n e s t e , o aproveitamento é rela t i v a m e n t e u n i f o r 
me, mas melhora gradualmente, de acordo com o acréscimo de i n s ­
trução formal. Com e f e i t o , a eficiência dos informantes da 5- sé 
r i e t raduz-se num índice de 70,4%; a dos jovens incluídos nas 
duas séries seguintes melhora pouco, não mais que 0,5%; de s t e s 
para os de 8- série, o aproveitamento sobe 1,4%. As séries são 
antes homogêneas que expressivamente d i f e r e n t e s quanto ao conhe 
cimento do conceito pedagógico de correção. 

Se comparado ao desempenho dos informantes de c i a s 
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se a l t a , e s s e acréscimo r e g u l a r nos índices de aproveitamento pa 
rece ainda mais i n e x p r e s s i v o . Embora a diferença entre o desempe 
nho dos informantes de 7- e os de 8- s e r i e s e j a também inexpre^ 

Si cl c l 

s i v a , v e r i f i c a - s e que, da 5- para a 6- e desta para a 7-, a d i f e 
rença de aproveitamento é muito mais nítida e, portanto, bastan 
te r e l e v a n t e . Por conseguinte, enquanto os informantes de c l a s s e 
a l t a mostram um s a l t o q u a n t i t a t i v o de 10,2% de aproveitamento, 
entre 5- e 8- séries, os de c l a s s e b a i x a apresentam uma d i f e r e n 
ça, nos mesmos termos de comparação, que não chega a a t i n g i r 
2,0%. 

Outro f a t o r que i n f e r i o r i z a ainda mais o s i g n i f i c a 
do da competência demonstrado pelos informantes de c l a s s e baixa 
ê o fato de s e r o questionário I I o único t e s t e em que se procu 
rou v e r i f i c a r uma h a b i l i d a d e de f a t o desenvolvida durante o pro 
cesso de aprendizado da língua materna. 

Ê r e l e v a n t e v e r i f i c a r se esse padrão de desempenho 
se mantém sob a p e r s p e c t i v a da maturidade etária, especialmente 
no que se r e f e r e aos jovens de c l a s s e b a i x a , c u j a distribuição 
entre idade e nível de instrução apresenta-se, como se v i u , com 
graves discrepâncias. A t a b e l a 12 abaixo traduz em índices quan 
t i t a t i v o s a relação entre grau de competência no questionário I I 
e as variáveis nível sócio-econômico e idade (v. também anexo 
I I I ) . 

Tabela 12: Relação entre grau de competência 
no conhecimento da norma p_edagÕgj_ 
ca e as variáveis nível socio-ecc) 
nõmico e i d a d e . 

^ \ n . s . e 

idade 
c l a s s e baixa c l a s s e a l t a 

11 - 70,6 

12 73,8 71,5 

13 71,1 79,5 

14 70,9 76,9 

15 72,3 76,4 

16 65,0 -
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A competência dos informantes agrupados por f a i x a 
etária não confirma os r e s u l t a d o s que deduzi a p a r t i r da análise 
entre desempenho e e s c o l a r i d a d e . V e r i f i c a - s e que os informantes 
de c l a s s e b a i x a voltam a manter a tendência comprovada na aborda 
gem do t e s t e de avaliação s o c i a l . Seu desempenho decresce gra 
dualmente, numa relação proporcionalmente i n v e r s a ao aumento de 
nível de maturidade: nenhum subgrupo apresenta aproveitamento su 
p e r i o r ao de seus pares de f a i x a etária imediatamente i n f e r i o r . 
Uma única exceção rompe a regularidade dessa tendência: os j o 
vens de 15 anos obtiveram um índice de aproveitamento 1,4% supe 
r i o r ao de seus colegas de 14 anos. Além desse padrão de aprovei^ 
tamento no t e s t e , cumpre reconhecer que a diferença entre os gru 
pos que ocupam as extremidades do continuo etário (os de 12 e de 
16 anos) ê da ordem de 8,8% e, evidentemente, não favorece os 
mais maduros. 

Os r e s u l t a d o s obtidos pelo grupo p r i v i l e g i a d o mos 
tram tendência para um acréscimo pro g r e s s i v o no seu grau de com 
petência, caso sejam consideradas as três f a i x a s de informantes 
mais jovens, os de 11, 12 e 13 anos. É curiosamente decrescente 
se forem observadas as f a i x a s dos mais maduros, representados pe 
l o s grupos de 13, 14 e 15 anos. A despeito d i s s o , nenhum desses 
subgrupos mais maduros obtiveram aproveitamento i n f e r i o r ao a t i n 
gido por seus colegas mais jovens, de 11 e 12 anos. A diferença 
entre os que ocupam as duas extremidades do continuo favorece em 
5,8% o desempenho dos informantes mais maduros. Uma vez mais os 
r e s u l t a d o s de cada grupo são nitidamente c o n t r a s t a n t e s , do que 
se deduz uma correlação r e l e v a n t e entre nível sõcio-econômico e 
grau de competência nas h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . 

Os r e s u l t a d o s obtidos pelos jovens de c l a s s e b a i x a 
no desempenho da h a b i l i d a d e t e s t a d a — indicação da v a r i a n t e cor 
r e t a segundo o conc e i t o pedagógico — apresentam um evidente con 
t r a s t e quando s u j e i t o s ãs variáveis idade e e s c o l a r i d a d e i s o l a ­
damente. Sabe-se, preliminarmente, que ess e grupo se c a r a c t e r i z a 
por uma distribuição idade/série muito i r r e g u l a r , o que e x p l i c a 
provisoriamente a natureza d i s c r e p a n t e daqueles r e s u l t a d o s . É 
bastante r e l e v a n t e , por conseguinte, abordar o grau de competên 
c i a dos d o i s grupos de informantes segundo a relação com as va 
riáveis nível de instrução e grau de maturidade a s s o c i a d a s . T a l 
relação acha-se representada na t a b e l a 13 abaixo (v. também ane 
xo VI) . 

Já se observou anteriormente que t a l entrecruzamen 
to de variáveis s o c i a i s torna possível enfocar os r e s u l t a d o s na 
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Tabela 13: Relação entre grau de competência no conhecimento da 
norma pedagógica e as variáveis e s c o l a r i d a d e , idade e 
nível sõcio-econõmico c o m b i n a d a s . 

n. s . e. c l a s s e baixa c l a s s e a l t a 

\ e s c o l a r i 
dade 

idade ^ v \ v ^ 
5a. 6a. 7a. 8a. 5a. 6a. 7a. 8a. 

11 - - - - 69,8 - - -

12 77,7 69,9 - - 60,9 73,1 76,6 -

13 72,5 67,4 74,5 - - 82,6 80,5 72,7 

14 64,8 72,7 76,5 69,8 - - 71,1 80,3 

15 - 63,5 70,2 77,0 - - - 76,2 

16 65,9 63,8 62,4 68,2 - - - -

h a b i l i d a d e t e s t a d a , segundo duas p e r s p e c t i v a s de a n a l i s e . Toman­
do-se cada f a i x a etária como uma constante é possível examinar o 
grau de competência dos informantes segundo a variação p r o g r e s s i 
va do nível de instrução formal, o que con f i g u r a uma p e r s p e c t i v a 
visualmente h o r i z o n t a l na estruturação da t a b e l a 13. Tomando, 
por outro lado, cada grau de e s c o l a r i d a d e como o f a t o r constante, 
é possível examinar o grau de competência dos informantes segun 
do a variação p r o g r e s s i v a de maturidade, o que, por sua vez, con 
f i g u r a uma p e r s p e c t i v a visualmente v e r t i c a l . 

Examinemos, i n i c i a l m e n t e , os r e s u l t a d o s segundo a 
p e r s p e c t i v a h o r i z o n t a l . Quanto aos informantes de c l a s s e b a i x a , 
comprova-se que se mantém a tendência observada anteriormente, 
por ocasião da análise dos r e s u l t a d o s constantes da t a b e l a 11. 
Em cada f a i x a etária os r e s u l t a d o s melhoram com o aumento c o r r e s 
pondente de escolarização, embora somente o grupo de 15 anos 
apresente e s s a tendência sem qualquer exceção. Apesar de haver 
alguma variação nos níveis intermediários, é possível v e r i f i c a r 
que, com exceção do grupo de 12 anos, todos os demais mantêm um 
padrão de desempenho, segundo o qual os informantes que ocupam 
o extremo s u p e r i o r de escolarização mostram grau de competência 
su p e r i o r aos que ocupam o extremo i n f e r i o r : 13 anos: 74,5% de 
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r a os de 5-; 14 anos: 69,8% para os de 8- contra 64,8% para os 
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de 5-; 16 anos: 68,2% para os de 8- contr a 65,9% para os de 5-
série. É p r e c i s o r e s s a l v a r , contudo, que, neste último grupo, por 
exemplo, o que se v e r i f i c a é uma queda p r o g r e s s i v a no grau de e-
f i c i e n c i a , da 5- a 7-, com uma ascensão inesperada do grupo de 
16 anos na 8- série. Ê, portanto, uma tendência muito i r r e g u l a r , 
o que j u s t i f i c a as diferenças reduzidas entre cada série v e r i f i 
cadas na t a b e l a 11. 

Quanto ao grupo p r i v i l e g i a d o , é p r e c i s o r e p e t i r 
que esse t i p o de abordagem f i c a um pouco pre j u d i c a d a , em v i r t u d e 
da ausência de r e p r e s e n t a t i v i d a d e s i g n i f i c a t i v a de cada grupo 
etário em todas as séries e s c o l a r e s . Ainda assim v e r i f i c a - s e que 
se mantêm, embora ir r e g u l a r m e n t e , o padrão de desempenho que es 
se grupo desenvolve, no âmbito g e r a l , segundo a relação entre 
competência e e s c o l a r i d a d e . 0 grau de aproveitamento na i n d i c a ­
ção da v a r i a n t e c o r r e t a melhora progressivamente com o acréscimo 
de instrução e s c o l a r . Das três f a i x a s etárias com c e r t a represen 
t a t i v i d a d e nas séries e s c o l a r e s , duas permitem chegar a e s s a de 
dução: a de 12 e a de 14 anos. A p r i m e i r a tem incidência represen 
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t a t i v a de informantes nas s e r i e s de 5- a 7-: os que freqüentam a 
7- obtiveram 76,6% de aproveitamento cont r a 60,9% dos que cursam 
a 5-. A segunda f a i x a apresenta incidência s i g n i f i c a t i v a de i n ­
formantes na 7- e na 8- séries: os mais instruídos obtiveram 
80,3% de aproveitamento cont r a 71,1% dos menos. A f a i x a dos 13 
anos r e p r e s e n t a uma ruptura nesse padrão de desempenho: os que 
cursam a 6- série obtiveram um índice de 82,6% de re s p o s t a s c e r -
t a s , contra 80,5% dos que freqüentam a 7- e 72,7% dos que f r e ­
qüentam a 8- série; uma diferença de quase 10,0% a favor dos me 
nos e s c o l a r i z a d o s . E s s e comportamento comparativamente anômalo 
não tem explicação razoável no âmbito dos f a t o r e s examinados, mas 
a e l e não deve s e r dada atenção e x c e s s i v a , tendo em v i s t a que os 
jovens de 13 anos obtiveram a l t o índice de desempenho em cada sé 
r i e e s c o l a r . 

Examinem-se agora, os r e s u l t a d o s da t a b e l a 13, se 
gundo a p e r s p e c t i v a visualmente v e r t i c a l . Por esse ângulo, ê pos 
sível abordar o desempenho no t e s t e obtido pelos subgrupos de d_i 
f e r e n t e s graus de instrução, segundo a variação p r o g r e s s i v a de 
maturidade biológica. É possível d e t e c t a r no desempenho do grupo 
desfavorecido que seus r e s u l t a d o s d i f i c i l m e n t e melhoram com o a-
crêscimo de maturidade, conclusão que vem a manter a análise de 
duzida da relação e n t r e competência e idade, representada p e l a 
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t a b e l a 12. 
Com e f e i t o , na 5- série, o melhor desempenho f o i 

obtido pelos informantes de 12 anos: 77,7%. E l e tende a c a i r pro 
gressivamente, chegando aos 65,9% de indicações c o r r e t a s ating_i 
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dos pelos jovens de 16 anos. Na 6- s e r i e , sao os de 14 anos que 
obtiveram o maior índice de aproveitamento. Se houver abstração 
desse grupo, é possível v e r i f i c a r que, também nessa série, a com 
petência d e c a i prograssivamente, conforme o aumento de maturida­
de, passando dos 69,9% obtidos pelos informantes de 12 anos aos 
63,8% a que chegaram os de 16 anos. Na 7- série ess e padrão a-
cha-se representado pelos r e s u l t a d o s conseguidos pelos grupos de 
14, 15 e 16 anos: os mais jovens indicaram 76,5% de respostas 
c o r r e t a s nesse t e s t e , c o n t r a 62,4% indicados pelos mais maduros. 
Na 8- série, os melhores r e s u l t a d o s foram a t i n g i d o s pelo grupo 
de 15 anos: 77,0% contra os 68,2% do grupo de idade imediatamen 
te s u p e r i o r . 

Quanto a e s s a p e r s p e c t i v a de análise, o grupo de 
c l a s s e a l t a não dispõe de r e p r e s e n t a t i v i d a d e e f e t i v a em todas as 
f a i x a s etárias. E n t r e t a n t o , observa-se que se mantêm, também com 
c e r t a i r r e g u l a r i d a d e , um padrão de desempenho, segundo o qual o 
grau de eficiência dos informantes mais jovens em cada série ten 
de a s e r maior que o dos informantes mais maduros. Uma evidência 
para e s s a dedução pode s e r observada nos r e s u l t a d o s r e f e r e n t e s 
ao desempenho dos informantes de 5- e de 7- s e r i e s . J a o desempe 
nho dos jovens de 6- e de 8- s e r i e s mostra que o aproveitamento 
na h a b i l i d a d e t e s t a d a é c o r r e l a t i v o ao grau de maturidade. Se fo 
rem consideradas, ainda, as f a i x a s mais s i g n i f i c a t i v a s em termos 
de r e p r e s e n t a t i v i d a d e numérica, no grupo p r i v i l e g i a d o , 11 e 12 
na 5- série, 12 e 13 na 6-, e 13 e 14 na 7 a e 14 e 15 na8-, observa-
se um dado r e l e v a n t e : com exceção da 5- série, os informantes 
mais maduros de cada par são os que mantêm melhores índices de 
aproveitamento no t e s t e . Assim, tanto a idade quanto a maturida 
de constituem f a t o r e s decisivamente i n f l u e n t e s no processo de 
aquisição da norma pedagógica, desenvolvido pelo grupo de c l a s s e 
a l t a , processo que corresponde, como se v i u , ao de aquisição de 
padrões s o c i a i s de prestígio. 

E s s a hipótese pode s e r test a d a mais convenientemen 
te nos dados que se podem obter a p a r t i r de uma l i n h a diagonal 
traçada na t a b e l a 13 do extremo s u p e r i o r esquerdo ao extremo i n 
f e r i o r d i r e i t o . Dessa operação r e s u l t a , como já se v i u a n t e r i o r 
mente, uma representação concreta em cada grupo de informantes 
da relação i d e a l de compatibilidade entre idade e série, com os 
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r e s p e c t i v o s índices po r c e n t u a i s de aproveitamento, como se v e r i 
f i c a abaixo: 

"̂v. n. s . e. 
esco - v > s > N . 

l a r i d a d e ^ \ 
c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 

5a. 77,7%(12 anos) 69,8%(11 anos) 

6a. 67,4%(13 anos) 73,1%(12 anos) 

7a. 76,5%(14 anos) 80,5%(13 anos) 

8a. 77,0%(15 anos) 80,3%(14 anos) 

O isolamento das quatro c a t e g o r i a s , com os a t r i b u 
tos que as aproximam, na medida do possível quanto ao grupo ães 

favorecido, do padrão i d e a l , s i g n i f i c a l e v a r ao extremo o enfo­
que dos r e s u l t a d o s . T a l operação metodológica r e v e l a - s e e s p e c i a l 
mente p e r t i n e n t e para a abordagem do questionário I I . 

O que se observa a p a r t i r dos dados acima é a e x i s 
tência de uma oposição r a d i c a l entre os r e s u l t a d o s a que chega­
ram os dois grupos. No desempenho dos informantes de c l a s s e b a i 
xa, v e r i f i c a - s e a tendência já marcante para o decréscimo no I n 
dice de aproveitamento na h a b i l i d a d e t e s t a d a , â medida que ess e s 
jovens se tornam gradualmente mais maduros e ao mesmo tempo, mais 
e s c o l a r i z a d o s . O melhor desempenho f o i a t i n g i d o pelos jovens de 
12 anos (5- série): 77,7%; o p i o r , por seus colegas de 13 anos 
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(6- s e r i e ) : 67,4%, com uma diferença s i g n i f i c a t i v a de 10,3%. A 
tendência ao decréscimo segue seu t r a j e t o , embora com diferenças 
menores, se f o r adotado como ponto de referência o desempenho 
dos jovens de 5- série. A eficiência de seus pares de 7- série 
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(14 anos) e 1,2% i n f e r i o r e a dos jovens de 8- (15 anos), 0,7% 
menor. Embora pequenas, e s s a s diferenças são s i g n i f i c a t i v a s , ten 
do em v i s t a que ê e s s a a única h a b i l i d a d e desenvolvida r e g u l a r ­
mente durante o ensino da língua portuguesa. E s s e s r e s u l t a d o s , 
levados, assim, ao extremo de sua significação, contradizem os 
dados apresentados na t a b e l a 11, em que se acha representada a 
relação simples entre competência e e s c o l a r i d a d e no questionário 
I I . 
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Os r e s u l t a d o s obtidos pelos informantes de c l a s s e 
a l t a confirmam, por seu lado, a análise anteriormente efetuada a 
r e s p e i t o da relação e n t r e desempenho e e s c o l a r i d a d e . 0 grau de 
competência melhora substancialmente da 5- para a 6- s e r i e e des 
t a para as duas séries se g u i n t e s . Desse modo, enquanto a d i f e r e n 
ça entre os r e s u l t a d o s das duas séries i n i c i a i s ê de 3,3% a f a -
vor da 6-, de s t a para a 7- ê maior que o dobro: 7,4%. A d i f e r e n 
ça entre os dois grupos ocupantes dos extremos, s e j a do ponto de 
v i s t a e s c o l a r , s e j a do etário, ê da ordem de 10,5% a favor dos 
mais maduros. E s s e s r e s u l t a d o s indicam desenvolver-se um proces 
so normal de aquisição p r o g r e s s i v a do padrão normativo imposto 
pela e s c o l a , exatamente o contrário do que ocorre com os i n f o r ­
mantes de c l a s s e b a i x a . 

Ã medida que a análise dos dados se torna mais re 
finada, torna c o r r e l a t i v a m e n t e cada vez mais i n e x p r e s s i v a q u a l ­
quer dedução apriorística a r e s p e i t o da eficácia do sistema esco­
l a r na transmissão de um padrão p r e s c r i t i v i s t a de linguagem, no 
que se r e f e r e ao alunado proveniente dos e s t r a t o s menos p r i v i l e 
giados da sociedade. Uma análise mais e s p e c i f i c a , como se v i u , 
c o n t r a d i z , põe em xeque as abordagens mais g e r a i s que alguns im 
previdentes poderiam imediatamente adotar como d e f i n i t i v a s . 

Duas visões aparentes da eficiência do ensino fo­
ram derrubadas. A p r i m e i r a reduziu o s i g n i f i c a d o da tendência 
dos informantes de c l a s s e baixa em se mostrarem mais competentes 
na indicação de formas c o r r e t a s de expressão, que na indicação 
das outras h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . Nada mais justificável, tendo 
em v i s t a s e r e s t a a ünica h a b i l i d a d e de fat o desenvolvida duran 
te as a u l a s de língua portuguesa, relativamente ãs duas outras 
t e s t a d a s . A segunda d i z r e s p e i t o â relação entre e s c o l a r i d a d e e 
desempenho. 

Até aqui a análise efetuada só confirma a natureza 
ideológica do papel desempenhado pelo sistema e s c o l a r , ao impri 
mir uma característica exclusivamente p r e s c r i t i v a no ensino da 
língua portuguesa. Para as camadas b a i x a s , o conc e i t o de c o r r e ­
ção ê, por um lado, precariamente absorvido, e, por outro, não 
se a s s o c i a a uma concepção s o c i a l do padrão lingüístico, uma vez 
que o grupo que as r e p r e s e n t a nesta investigação não r e v e l a cor 
r e l a c i o n a r positivamente v a l o r s o c i a l e correção, re l a t i v a m e n t e 
ao inventário de v a r i a n t e s a n a l i s a d a s . Pelo contrário, há mesmo 
uma relação i n v e r s a entre as duas h a b i l i d a d e s , o-que demonstra 
um sentimento de rejeição e não de adesão aos p r e c e i t o s normati 
vos. 
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4. Discriminação auditiva: uma neutralidade aparente 

Resta-me d i s c u t i r os r e s u l t a d o s r e f e r e n t e s ao ques 
tionário I , através do qual se a f e r i u a h a b i l i d a d e dos informan 
t e s em i n d i c a r competentemente a diferença fonológica entre duas 
v a r i a n t e s , uma d e l a s a expressão de um desvio da norma pedagõgi 
ca. T r a t a - s e de um t e s t e de discriminação a u d i t i v a . T a l h a b i l i d a 
de é, das três, a única que dispõe de um s i g n i f i c a d o socialmente 
neutro, uma vez que o desempenho s o l i c i t a d o em nenhum momento a-
p e l a para v a l o r e s s o c i a i s explícitos, t a i s como uma polarização 
entre c o r r e t o e i n c o r r e t o , ou entre uma ocupação de baixo prestí 
gio s o c i a l e o u t r a de a l t o prestígio. 

A natureza do desempenho s o l i c i t a d o aos informan­
t e s não s i g n i f i c a que a h a b i l i d a d e de d i s c r i m i n a r auditivamente 
uma forma de sua a l t e r n a t i v a não s e j a , em última análise, deter 
minada por algum t i p o de v a l o r s o c i a l . Na r e a l i d a d e , quanto mais 
intimamente a s s o c i a d a uma expressão v e r b a l a sistemas que opõem 
formas e s t i g m a t i z a d a s a formas p r e s t i g i a d a s , tanto mais perceptí 
v e l se torna â s e n s i b i l i d a d e a u d i t i v a de um f a l a n t e a diferença 
entre e l a e sua forma a l t e r n a t i v a . A n e u t r a l i d a d e do t e s t e s i g n i 
f i c a que, em comparação aos demais, nenhum v a l o r explícito está 
vinculado ao desempenho que se espera do informante. 

Os r e s u l t a d o s p a r c i a i s d i s c u t i d o s na p r i m e i r a se 
ção deste capítulo mostram que, â p r i m e i r a v i s t a , o grau de com 
petência s o f r e influência considerável da discrepância sõcio-eco 
nômica e x i s t e n t e e n t r e os dois grupos de informantes s e l e c i o n a ­
dos: a p r i n c i p a l diferença q u a n t i t a t i v a r e g i s t r a d a entre e l e s o-
c o r r e no questionário I . Em decorrência de s e r esse t e s t e o que 
mais indiretamente a f e r e o grau de conhecimento de uma norma l i n 
güística implícita, é conveniente examiná-lo â l u z de outras va 
riãveis s o c i a i s que, até aqui, têm propiciado observações quali_ 
tativamente r e l e v a n t e s a r e s p e i t o da natureza da correlação en­
t r e desigualdade s o c i a l e discrepância lingüística. 

Considere-se i n i c i a l m e n t e a relação entre grau de 
competência lingüística e as variáveis nível sõcio-econômico e 
e s c o l a r i d a d e . A t a b e l a 14 abaixo r e p r e s e n t a t a l relação, tradu 
zindo-a quantitativamente sob a forma de índices porcentuais (v. 
também anexo I V ) . 

Analogamente aos r e s u l t a d o s d i s c u t i d o s anteriormen 
t e , a abordagem da capacidade d i s c r i m i n a t i v a mostra que a i n ­
fluência da escolarização ê desigualmente distribuída, segundo 
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a diferença de ordem sõcio-ecohômica en t r e os informantes. Quan 
to aos i n t e g r a n t e s da c l a s s e b a i x a , v e r i f i c a - s e que ao acréscimo 
prog r e s s i v o de nível de instrução, não corresponde nenhum acréjs 
cimo p r o p o r c i o n a l nos índices de aproveitamento. Pelo contrário, 

Tabela 14: Relação entre grau de competência 
na percepção de diferenças fonolÕ 
gicas e as variáveis nível s o c i o ­
económico e grau de e s c o l a r i d a d e . 

^ ^ ~ - ^ e s c o l a r i - 5a. 6a. 7a. 8a. n.s.eT^^dade 5a. 6a. 7a. 8a. 

c l a s s e baixa 54,2 55,3 44,5 51,1 

c l a s s e a l t a 55,5 58,7 72,5 72,4 

a tendência e x i s t e n t e e q u i v a l e a uma relação proporcionalmente 
i n v e r s a . Embora o grupo pertencente ã 6^ série tenha apresentado 
desempenho l i g e i r a m e n t e s u p e r i o r ao de seus colegas da 5-, com 
uma diferença i n e x p r e s s i v a de 1,1%, vê-se que os i n t e g r a n t e s da 
7- decaem bastante, com um índice de desempenho 10,8% i n f e r i o r a 
seus pares de 6- série. E se os jovens de 8- série melhoram em 
relação a seus colegas de 7-, seu grau de competência na habiliL 
dade t e s t a d a é, ainda assim, i n f e r i o r em 3,1% ao dos informantes 
de 5-. E s s a correlação neg a t i v a entre e s c o l a r i d a d e e percepção 
da diferença fonológica entre duas v a r i a n t e s demonstra que e s s a 
h a b i l i d a d e , assim como a avaliação s o c i a l , embora altamente r e l e 
vante, não só não ê sistematicamente desenvolvida pelo sistema 
e s c o l a r , mas também não é implicitamente i n f l u e n c i a d a pelo cará­
t e r p r e s c r i t i v i s t a da norma pedagógica. 

Quanto aos informantes de c l a s s e a l t a , o que se ve 
r i f i c a é uma correlação p o s i t i v a e n t r e a competência lingüística 
e e s c o l a r i d a d e : o grau de eficiência na indicação da diferença 
fonológica entre duas a l t e r n a t i v a s de expressão tende a aumentar 
gradativamente, segundo o acréscimo propor c i o n a l de nível de i n s 
trução. A diferença mais s i g n i f i c a t i v a e ntre os dois extremos o 
corr e na r e s p o s t a a esse t e s t e : o grau de eficiência lingüística 
dos i n t e g r a n t e s da 8- série ê 16,9% s u p e r i o r ao dos componentes 
da 5--. Resultados como esse revelam que há uma correspondência 
s i g n i f i c a t i v a entre as três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s , ainda que duas 
del a s não sejam sistematicamente desenvolvidas mesmo nas e s c o l a s 



de e l i t e . Segue-se que, para a camada f a v o r e c i d a , a instrução 
formal c o n s i s t e numa autêntica pedagogia do reforço, no sentido 
de que continua a desenvolver v a l o r e s s o c i a i s naturalmente adqüi 
r i d o s no próprio contexto c u l t u r a l , através da educação domêsti 
ca e d i f u s a , assistemãtica, v e i c u l a d a p e l a família e demais gru 
pos de pa r e s . 

Para reforçar ainda mais a confirmação da hipótese 
de que o processo de aquisição da norma de prestígio é desigua.1 
mente e x e r c i d o , segundo discrepâncias de ordem sõcio-econômica, 
é conveniente abordar a relação entre capacidade d i s c r i m i n a t i v a 
e maturidade, vinculada ao nível sócio-econômico, t a l como se ex 
põe na t a b e l a 15 abaixo (v. também anexo I I I ) . 

Tab_ela 15: Relação entre grau de competência na 
percepção de diferenças fonológicas e 
as variáveis nível socio-econÔmico e 
maturi d a d e . 

c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 

11 - 57,2 

12 57,5 58,2 

13 55,9 72,0 

14 58,0 68,0 

15 51,2 76,8 

16 48,2 -

Os informantes de c l a s s e a l t a mantêm o padrão de 
desempenho analis a d o segundo a relação com o acréscimo de nível 
de instrução e s c o l a r . Também aqui se observa uma relação propor 
cionalmente p o s i t i v a entre competência e maturidade. Como há uma 
correspondência e s t r e i t a entre grau de e s c o l a r i d a d e e f a i x a etá 
r i a , o que se tem aqui é uma ve r d a d e i r a cópia da tendência já 
d i s c u t i d a segundo a qual competência e e s c o l a r i d a d e sobem p a r a l e 
lamente. A exceção é o grupo de 14 anos, cujo aproveitamento de 
c a i em relação a seus pares de 13. Se, to d a v i a , tirarmos a média 
aritmética entre os índices dos jovens de 14 (68,0%) e dos j o -
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vens de 15 anos ( 7 6 , 8 % ) , o r e s u l t a d o obtido será o equivalente a 
72,4%, exatamente o mesmo índice de aproveitamento obtido pelos 
informantes de 8- série. Daí para baixo, sucessivamente, temos, 
aproximadamente, os mesmos índices de eficiência obtidos pelos 
subagrupamentos segundo c l a s s e s de e s c o l a r i d a d e formal. 

Como os informantes de c l a s s e b a i x a acham-se i r r e 
gularmente distribuídos segundo a relação entre idade e série es 
c o l a r , a abordagem de seus r e s u l t a d o s , segundo variação etária ê 
muito mais s i g n i f i c a t i v a . Ainda assim, o padrão de desempenho aJL 
t e r a - s e praticamente nada em comparação aos r e s u l t a d o s a n t e r i o r ­
mente d i s c u t i d o s , apresentados na t a b e l a 14. A relação que se ve 
r i f i c a o c o r r e r e n t r e maturidade e desempenho na h a b i l i d a d e t e s t a 
da ê equivalente a uma proporção i n v e r s a : quanto maior o nível 
de maturidade, tanto menor o grau de eficiência na discriminação 
a u d i t i v a das v a r i a n t e s i n v e s t i g a d a s . A diferença entre os ex t r e 
mos do contínuo etário (12 e 16 anos) ê da ordem de 9,3%. O me 
lh o r índice de aproveitamento f o i obtido pelos informantes de 14 
anos, 58,0% de r e s p o s t a s c o r r e t a s no t e s t e , o que corresponde a 
um único desvio na tendência g e r a l . E s s e s r e s u l t a d o s reforçam, 
confirmando, a conclusão de que nem a e s c o l a r i d a d e , nem a maturi 
dade são capazes de e x e r c e r alguma influência na conscientização 
das diferenças fonológicas que equivalem, na r e a l i d a d e , a d i f e ­
renças s o c i a i s . 

Conforme o r o t e i r o atê aqui seguido para a d i s c u s 
são dos r e s u l t a d o s , dos dados mais g e r a i s para os mais específi 
cos, vou c o n c l u i r a abordagem do questionário I , segundo a r e l a 
çSo entre grau de competência na indicação das diferenças fonolõ 
g i c a s e as variáveis nível sõcio-econômico, e s c o l a r i d a d e e matu 
ridade combinadas, t a l como está representada na t a b e l a 16 abai 
xo (v. também anexo V ) . 

Os índices q u a n t i t a t i v o s expostos na t a b e l a 16 per 
mitem algumas deduções que só vêm a reforçar as conclusões a que 
a interpretação de outros r e s u l t a d o s abordados me permitiu che 
gar. Observando o desempenho do grupo de c l a s s e a l t a , ê possível 
v e r i f i c a r que: 1. a análise a n t e r i o r da relação entre grau de 
competência e as variáveis nível de instrução e grau de maturida 
de, tomadas isoladamente, mostra que há uma correlação estável 
entre as variáveis dependente e independentes, no sentido de uma 
tendência r e g u l a r para um acréscimo p r o g r e s s i v o nos índices de 
aproveitamente, conforme aumenta o grau de cada um dos a t r i b u t o s 
em pauta; 2. combinados e s s e s f a t o r e s , observa-se que o e f e i t o 
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Tabela 16: Relação entre grau de competência na percepção de dj_ 
ferenças fonológicas e as variáveis nível sÕcio-econo 
m i c o , grau de escolaridade e maturidade c o m b i n a d a s . 

n.s.e. c l a s s e b a i x a c l a s s e a l t a 
^^v^escolari-

^ \ ^ d a d e 5a. 6a. 7a. 8a. 5a. 6a. 7a. 8a. 

11 - - - - 57,1 - - -

12 58,5 56,6 - - 47,9 58,8 71,6 -

13 57,6 54,6 57,2 - - 59,5 74,5 75,5 

14 48,8 65,2 61,2 56,0 - - 64,4 70,0 

15 - 52,8 53,6 49,2 - - - 78,2 

16 52,2 37,7 48,8 50,1 - - - -

do ensino ê marcante em cada f a i x a etária, levando-se em conta 
especialmente as duas que mantêm incidência numericamente repre 
s e n t a t i v a de informantes; 3. já o e f e i t o da maturidade, dentro 
de cada série e s c o l a r , parece s e r menos p o s i t i v a ; nalgumas sé-

cl 
r i e s , como a 5-, nalgumas f a i x a s etárias, como a de 14 anos na 

cl cl A ^ 

7- e na 8- observa-se uma ruptura na tendência ao acréscimo pro 
g r e s s i v o de competência. Ê, por conseguinte, r e l e v a n t e deduzir 
que, indiretamente, o e f e i t o do ensino desempenha seu papel so­
bre a aquisição de padrões de prestígio, já que se t r a t a aqui de 
um t e s t e de discriminação a u d i t i v a e n t r e v a r i a n t e s fonológicas. 

Observando, por outro lado, o desempenho dos i n f o r 
mantes de c l a s s e b a i x a , v e r i f i c a - s e que nem o e f e i t o do ensino 
sobre cada f a i x a etária, nem o e f e i t o da maturidade sobre cada 
nível de instrução são f a t o r e s capazes de exercer influência so 
bre sua capacidade d i s c r i m i n a t i v a . Há algumas exceções que, toda 
v i a , não comprometem e s s a generalização. Por conseguinte, tanto 
quanto concerne ao desempenho dos jovens de c l a s s e a l t a , os r e 
sul t a d o s expostos na t a b e l a 16 só confirmam e reforçam a análise 
da relação en t r e capacidade d i s c r i m i n a t i v a como competência l i n 
güística, e as variáveis e s c o l a r i d a d e e idade consideradas i s o l a 
damente. Nunca ê redundante demais afirmar que os dados expostos 
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demonstram haver uma correlação entre competência lingüística e 
nível sócio-econômico, nos termos em que âs desigualdades so­
c i a i s correspondem desigualdades no desempenho nes t a e nas de­
mais h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . 

Se se c o n s i d e r a r agora a relação de adequação i d a 
de e série, é possível e x t r a i r os seguintes dados a p a r t i r da t a 
b e l a 16: 

^ \ n . s ;e 
esco - ^ ^ ^ 
laridade ^ \ 

c l a s s e baixa c l a s s e a l t a 

5a. 58,5%(12 anos) 57,1%(11 anos) 

6a. 54,6% (13 anos) 58,8%(12 anos) 

7a. 61,2%(14 anos) 74,5% (13 anos) 

8a. 49,2%(15 anos) 70,0% (14 anos) 

Em ambos os grupos observa-se haver uma correlação 
entre o padrão de desempenho e a variável independente, represen 
tada p e l a compatibilidade e n t r e nível de instrução e idade. T a l 
correlação é, en t r e t a n t o , n e g a t i v a no desempenho dos jovens que 
representam a camada b a i x a e p o s i t i v a no desempenho dos jovens 
que representam a camada oposta. Com exceção dos informantes de 
7- série, em ambos os grupos, observa-se que enquanto o grau de 
competência dos jovens de c l a s s e a l t a melhora proporcionalmente 
ao acréscimo simultâneo de e s c o l a r i d a d e e maturidade, o índice 
de aproveitamento dos jovens de c l a s s e baixa diminui p r o g r e s s i v a 
mente. Embora o desempenho melhor s e j a r e f e r e n t e ao grupo de 7-
série, v e r i f i c a - s e que a diferença entre os extremos ê c o n s i d e r a 
velmente e x p r e s s i v a , se confrontarmos os dois grupos opostos se 
gundo o nível sócio-econômico. A diferença entre os r e s u l t a d o s 
a t i n g i d o s pelos informantes de 8- série (15 anos) e pelos i n f o r 
mantes de 5- série (12 anos ) , da c l a s s e i n f e r i o r , ê 9,3% a favor 
d e s t e s . Já a diferença en t r e os r e s u l t a d o s obtidos pelos i n f o r ­
mantes de 8- série (14 anos) e pelos informantes de 5- série (11 
anos, da c l a s s e s u p e r i o r , ê 12,9% a favor daqueles. T a i s r e s u l t a 
dos apresentam a característica e s p e c i a l de r e v e l a r ao extremo 
a diferença de ordem sócio-econômica e x i s t e n t e entre os informan 
t e s s e l e c i o n a d o s , r e l a t i v a m e n t e ao grau de competência lingüíst_i 
ca, e de p e r m i t i r comprovar que também a r e s p o s t a a es s a h a b i l i 
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dade confirma a inexistência de qualquer tendência a um processo 
de conformidade do padrão lingüístico de representantes da cama 
da d e s f a v o r e c i d a em relação ao padrão adulto de prestígio. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O o b j e t i v o deste t r a b a l h o c o n s i s t i u em equacionar 
a questão da ineficiência do ensino da língua portuguesa em ba­
ses mais c o n c r e t a s e com instrumental c r i t i c o mais conveniente. 
Como ponto de p a r t i d a , o pressuposto de que crianças provenien­
t e s de d i f e r e n t e s camadas s o c i a i s ingressam na e s c o l a , levando 
desigualdades lingüísticas, sem que o processo de ensino contri. 
bua efetivamente para neutralizá-las. Pelo contrário, acaba mes 
mo por aumentá-las ainda mais, em v i r t u d e da modalidade p r e s c r i -
t i v i s t a adotada como critério e x c l u s i v o para a instrução da lín 
gua materna. 

Embora a e s c o l a assuma a condição de instituição a 
b e r t a e i g u a l para todos, com referência a seu papel estritamen 
te educacional, v e i c u l a d o r a de um sistema neutro e u n i v e r s a l de 
v a l o r e s , a função r e a l desempenhada ê rep r o d u z i r e manter as de 
sigualdades s o c i a i s . O que fundamenta e s s a afirmação ê que nem o 
sistema de ensino c o n s t i t u i um mecanismo que p o s s i b i l i t a acesso 
igualmente a todos, garantindo-lhes permanência, nem são neutros 
os v a l o r e s c u l t u r a i s que transmite. E s t e s consistem, na r e a l i d a ­
de, num r e f e r e n c i a l a r b i t r a r i a m e n t e selecionado a que sô os mais 
p r i v i l e g i a d o s costumam t e r acesso. 

Ora, t a l como ess a d i s p a r i d a d e c u l t u r a l , também a 
heterogeneidade lingüística não é abertamente reconhecida pelo 
processo de ensino da língua materna. A modalidade lingüística 
imposta e ex i g i d a e q u i v a l e a uma variedade e s c r i t a formal cujo 
acesso é mais freqüentemente franqueado às c l a s s e s mais p r i v i l e 
giadas. As demais formas d i a l e t a i s são v i s t a s como meras r e a l i z a 
ções i m p e r f e i t a s desse modelo c o e r c i t i v o e que, como t a l , devem 
s e r eliminadas. O c o n f l i t o que se e s t a b e l e c e entre a d i v e r s i d a d e 
lingüística e o padrão c o e r c i t i v o ê representado, no processo de 
interação pedagógica, como uma relação entre um modelo i d e a l , u-
n i v e r s a l e neutro, e formas i n c o r r e t a s de manifestação. 

No âmbito da pedagogia da língua materna, os adep_ 
tos do critério p r e s c r i t i v i s t a ignoram o princípio de que duas 
formas a l t e r n a t i v a s de expressão lingüística não pressupõem j a ­
mais identidade f u n c i o n a l . Com e f e i t o , a d i v e r s i d a d e i m p l i c a v i n 
culação a v a l o r e s s o c i a i s , através dos quais se p r e s t i g i a m umas 
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formas e se estigmatizam outras t a n t a s . Sao e s s e s , v a l o r e s que 
regem o processo de seleção que permite ao f a l a n t e expressar-se 
adequadamente, segundo a natureza das condições de interação so 
c i a i . Por conseguinte, e s t i m u l a r a s e n s i b i l i d a d e do educando pa 
r a o v a l o r s o c i a l r e l a t i v o da variação lingüística e para sua 
função, r e l a t i v a m e n t e ãs circunstâncias de uso, é condição i n d i s 
pensável para a promoção e f i c a z do processo de aprendizagem. 

O fundamento teórico dessa concepção de ensino 
c o n s i s t i u num enfoque s o c i a l da linguagem, segundo o qual os com 
ponentes variáveis do sistema lingüístico têm t a n t a pertinência 
c i e n t i f i c a quanto as demais e s t r u t u r a s invariáveis. Por conse 
guinte, a aplicação de uma r e g r a r e f e r e n t e a componentes variá­
v e i s do sistema de comunicação i m p l i c a um conjunto de condições 
não e s t r i t a m e n t e e s t r u t u r a i s , mas de natureza extralingülstica, 
como a c a t e g o r i a s o c i a l dos i n t e r l o c u t o r e s e as condições s i t u a 
c i o n a i s de produção v e r b a l . Conforme e s s a abordagem teórica, o 
objeto de estudo da lingüística não deve permanecer r e s t r i t o ao 
a r t e f a t o produzido p e l a s tendências predominantes de sua histó­
r i a recente; seu objeto ê a própria prática v e r b a l , engastada no 
contexto s o c i a l . Por conseguinte, c o n s t i t u i também uma das t a r e ­
f a s da lingüística i d e n t i f i c a r a natureza da relação entre t a l 
prática e a organização s o c i a l a e l a subjacente. 

E s s e posicionamento teórico se c o n c r e t i z o u , ao Ion 
go desta investigação, no processo de levantamento de evidências 
lingüísticas que r e f l e t i s s e m a e s t r u t u r a s o c i a l e, em acréscimo, 
no estabelecimento de relações apropriadas de implicação com o 
componente ideológico que se pode i d e n t i f i c a r no processo de i n s 
trução da língua materna. 

O procedimento empírico empregado para comprovar a 
hipótese da ineficiência do ensino em e s t i m u l a r i n d i s c r i m i n a d a ­
mente o desenvolvimento da aquisição de formas padrão c o n s i s t i u 
em a f e r i r , sobretudo, o conhecimento que possuem doi s grupos de 
adolescentes, "pertencentes a camadas sõcio-economicamente d i s t i n 
t a s , do v a l o r s o c i a l vinculado â variação lingüística. A perceo 
ção da diferença en t r e formas a l t e r n a t i v a s , o utra h a b i l i d a d e fun 
damental para a aquisição das normas a d u l t a s de p r e s t i g i o , cons 
t i t u i u uma técnica empírica a d i c i o n a l . Para não perder a oportu­
nidade de q u e s t i o n a r a pedagogia da língua materna em seu pró­
p r i o âmbito, e s t a abordagem se deteve também em a v a l i a r o grau 
de interiorização da norma, através da indicação da v a r i a n t e 
c o r r e t a , segundo o critério desenvolvido nas a u l a s de língua por 
tuguesa. Além do nível sõcio-econõmico, duas variáveis a d i c i o -
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n a i s foram fundamentais para a f e r i r e s s a s modalidades de compe­
tência lingüística: maturidade e grau de instrução dos informan 
t e s . A premissa para esse t i p o de enfoque c o n s i s t i u , na r e a l i d a 
de, numa hipótese que os dados vieram a confirmar: jovens de 
c l a s s e s sõcio-economicamente d i f e r e n t e s desenvolvem, em propor 
ção d e s i g u a l , o processo de conformidade ao padrão lingüístico 
de p r e s t i g i o , c i r c u n s c r i t o ao domínio de repre s e n t a n t e s adultos 
e e s c o l a r i z a d o s da camada mais elevada. 

Com e f e i t o , o desempenho apresentado na p r i n c i p a l 
h a b i l i d a d e t e s t a d a — conhecimento do v a l o r s o c i a l das v a r i a n t e s 
lingüísticas enfocadas — mostra que os jovens de c l a s s e b a i x a 
não foram capazes de desenvolver adequadamente o processo de 
aquisição da variedade de prestígio. E s s a dedução se co n f i g u r a 
na observação da relação entre grau de competência e as variá­
v e i s idade e e s c o l a r i d a d e , i s o l a d a s ou combinadas entre s i . Os 
índices de aproveitamento revelam haver uma relação inversamente 
proporcional entre as variáveis em questão, o que pe r m i t i u i n f e 
r i r que e s s e s jovens r e j e i t a m sistematicamente o padrão lingüís 
t i c o . 

E s s a s observações adquirem seu pleno s i g n i f i c a d o 
na medida em que se compara o desempenho acima mencionado com o 
dos jovens de c l a s s e elevada. Há uma correlação p o s i t i v a e n t r e 
competência lingüística e variáveis s o c i a i s : o aproveitamento 
no t e s t e aumenta proporcionalmente ao acréscimo gradual de matu 
ridade e instrução formal. Considerando-se, ademais, o grau r e l a 
t i v o de estigmatização s o c i a l dos desvios enfocados, segundo os 
v a l o r e s e x t e r i o r i z a d o s em t e s t e s por um grupo adulto e escolar.! 
zado da mesma comunidade, f o i possível v e r i f i c a r que somente os 
jovens de c l a s s e a l t a apresentam v a l o r e s c o i n c i d e n t e s em suas 
reações às v a r i a n t e s t e s t a d a s . 

T a l correlação entre grau de competência lingüísti 
ca e nível sõcio-econômico ê a comprovação mais evidente da d i s 
paridade e x i s t e n t e entre jovens de d i f e r e n t e s origens s o c i a i s , 
com referência ã norma lingüística i n t e r i o r i z a d a . Tão e x p r e s s i v o 
quanto esse f a t o f o i v e r i f i c a r que o ensino da língua portuguesa 
não c o n t r i b u i para n e u t r a l i z a r t a l desigualdade; antes, parece 
reforçá-la ainda mais. Embora os informantes tenham mostrado um 
grau comparativamente maior de eficiência no t e s t e de correção 
(o único que abordou uma h a b i l i d a d e que a e s c o l a realmente desen 
v o l v e ) , o detalhamento de sua análise,, segundo as variáveis ex-
tralingüísticas enfocadas, tornou pouco e x p r e s s i v o s os r e s u l t a 
dos g l o b a i s : f o i possível deduzir que as diferenças sõcio-econô 
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micas, v e r i f i c a d a s no t e s t e de avaliação s o c i a l , mantiveram-se 
praticamente inalteráveis no exame de s t a h a b i l i d a d e . E s s e fato 
c o n f i g u r a , com uma transparência irrecusável, a ineficiência do 
processo exclusivamente p r e s c r i t i v i s t a adotado no ensino da lín 
gua portuguesa. 0 c o n c e i t o de correção não sõ é precariamente i n 
t e r i o r i z a d o pelos r e p r e s e n t a n t e s da camada d e s f a v o r e c i d a , mas 
também, e sobretudo, não se v i n c u l a a um conceito s o c i a l da ex­
pressão v e r b a l . 

A capacidade d i s c r i m i n a t i v a ê a outra h a b i l i d a d e 
fundamental para o processo de aquisição da variedade c u l t a ou 
de p r e s t i g i o . Em termos metodológicos, e s s e t e s t e c o n f i g u r a uma 
a t i t u d e neutra em face da variação lingüística, em v i r t u d e de 
não a p e l a r e x p l i c i t a m e n t e para v a l o r e s s o c i a i s , como ocorre com 
as demais h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . Como ê, todavia, verdadeiro que 
a percepção a u d i t i v a de uma diferença está implicitamente condi 
cionada ao conhecimento do s o c i a l , o desempenho dos informantes 
poderia c o n t r a d i z e r os r e s u l t a d o s obtidos do exame dos dois ou­
t r o s t e s t e s . S o l i c i t a r e x p l i c i t a m e n t e a adolescentes uma reação 
baseada em critérios v a l o r a t i v o s , como correção e prestígio so 
c i a i , p o d e r ia provocar o surgimento de sentimentos de desagrado 
com referência â h i e r a r q u i a da e s t r u t u r a e s c o l a r ou ã orga n i z a ­
ção s o c i a l da comunidade como um todo. Nesse caso, e s t a i n v e s t i 
gação e s t a r i a sob a pressão de uma variável não controlada, a s ­
sim como o desempenho negativo dos informantes de c l a s s e b a i x a 
não poderia s e r debitado âs cu s t a s da modalidade i n s t r u c i o n a l , 
desenvolvida p e l a pedagogia da língua materna. E n t r e t a n t o , a rea 
ção ã n e u t r a l i d a d e aparente do t e s t e de discriminação a u d i t i v a 
a f a s t o u e s s a hipótese contraditória, ao mesmo tempo que reforçou 
as deduções i n f e r i d a s do exame das duas outras h a b i l i d a d e s t e s t a 
das. Com e f e i t o , enquanto os jovens de c l a s s e baixa obtiveram um 
aproveitamento progressivamente decrescente, conforme o a c r e s c i 
mo de maturidade e instrução formal, f o i exatamente oposto o t i ­
po de desempenho observado pelos de c l a s s e a l t a . 

As generalizações a que e s s e s r e s u l t a d o s podem i n 
d u z i r ê o aspecto que me cabe agora d i s c u t i r . Uma, especialmente 
r e l e v a n t e , é que as duas hipóteses propostas confirmam-se plena 
mente nos dados empíricos: uma de natureza essencialmente l i n ­
güística; outra de natureza essencialmente ideológica, mas com 
implicações evidentes da p r i m e i r a na segunda. 

A p r i m e i r a , de natureza lingüística, acha-se con­
firmada, através da correlação observada entre condição s o c i o ­
económica dos informantes investigados e grau de competência nas 
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três h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . Com e f e i t o , adotei a t e s e de Labov, 
segundo a qual as normas adu l t a s de prestígio são gradualmente 
adquiridas pelos f a l a n t e s , da infância â maturidade. Na fa s e da 
adolescência, en t r e 11 e 16 anos (equivalente à f a i x a etária dos 
informantes s e l e c i o n a d o s ) desenvolve-se plenamente a percepção 
s o c i a l das diferenças lingüísticas. E s t a f ase c o n s i s t e num pas 
so inevitável para o surgimento da capacidade de v a r i a r o modo 
de expressão v e r b a l , segundo a natureza específica das c i r c u n s ­
tâncias de interação s o c i a l . Desde ess e estágio, o grau de con­
formidade ao padrão adulto mostra discrepâncias segundo d i f e r e n 
ças de condição sõcio-econômica. 

Com e f e i t o , os informantes de c l a s s e b a i x a tendem 
a não desenvolver adequadamente o processo gradual de conformida 
de ao. padrão adulto de prestígio, já que seu desempenho nos tes_ 
t e s mostra um decréscimo p r o g r e s s i v o conforme aumenta o nível de 
maturidade. Mais r e l e v a n t e ainda f o i comprovar que, paralelamen 
t e , o acréscimo de instrução formal não ê capaz de e s t i m u l a r nes 
ses jovens a aquisição da norma c u l t a , inegavelmente um dos obje 
t i v o s e s s e n c i a i s do ensino da língua materna. 

Diante d i s s o é possível afirmar que os representan 
t e s da camada d e s f a v o r e c i d a acham-se, nesse estágio etário, mui 
to d i s t a n t e s do nível i d e a l de conformidade com o padrão para as 
similá-lo completamente mais ta r d e , quando atingirem a idade a-
d u l t a . Não obstante o número de anos em que estiveram expostos 
ao processo de ensino da língua portuguesa, não encontraram fes_ 
paldo nele para a aquisição daquelas h a b i l i d a d e s necessárias. Pe 
l o contrário, o e f e i t o do processo educacional ê sintomaticamen 
t e negativo, uma vez que ess e s jovens parecem r e j e i t a r implícita 
mente a norma, em vez de se deixarem i n f l u e n c i a r por e l a . 

Nesse caso, o desempenho nos t e s t e s s i g n i f i c a um 
indício importante do c o n f l i t o e n t r e sistemas de v a l o r e s , mais 
especificamente e n t r e os v a l o r e s e as experiências c u l t u r a i s de 
senvolvidas na subcomunidade s o c i a l de que se o r i g i n a o aluno de 
c l a s s e i n f e r i o r e o arbitrário c u l t u r a l imposto p e l a e s c o l a como 
sistema de v a l o r e s único e válido para todos indiscriminadamente. 
O processo de rejeição que co n f i g u r a t a l c o n f l i t o não ocorre 
c o n s c i e n t e e deliberadamente. Faz p a r t e de um conjunto abrangen 
t e de experiências f r u s t r a n t e s a que jovens de c l a s s e b a i x a se 
acham submetidos, c l a s s i f i c a d o s que são, no caso específico do 
ensino da língua, como usuários típicos de um modo "pobre", " i n 
co r r e t o " e "vulgar" de expressão. Não é improvável que f a l a n t e s 
assim i d e n t i f i c a d o s tendam a desenvolver um sentimento incons-
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c i e n t e de rejeição ao padrão v e r b a l imposto pelo sistema e s c o l a r . 
Já os informantes de c l a s s e a l t a enquadram-se per 

feitamente no processo. Apresentam um índice consideravelmente 
elevado de conformidade ao padrão adulto, segundo todas as r e l a 
ções v e r i f i c a d a s e n t r e competência e condição s o c i a l . I s s o se de 
duz da correlação p o s i t i v a e x i s t e n t e entre amadurecimento etário 
e e s c o l a r e grau de competência nas h a b i l i d a d e s t e s t a d a s . 

A implicação de natureza ideológica acha-se também 
confirmada nos dados empíricos, como uma conseqüência da dedução 
de que discrepâncias no grau de competência vinculam-se d i r e t a ­
mente a diferenças de ordem sócio-econômica. Ê uma conseqüência 
porque, por princípio, ê possível a t r i b u i r â e s c o l a uma função 
de aculturação no que d i z r e s p e i t o â influência que pode exe r c e r 
sobre o processo de aquisição da norma de prestígio, com referên 
c i a específica â camada d e s f a v o r e c i d a . Os r e s u l t a d o s revelam não 
s e r esse o seu papel de f a t o , justamente para quem o ensino deve 
r i a c o n s i s t i r na v i a de transformação s o c i a l mais apropriada, se 
não a única. 

Já para a camada p r i v i l e g i a d a , a função s o c i a l i z a 
dora da e s c o l a parece desenvolver-se naturalmente, no sentido es 
pecífico, porém, de reforçar os v a l o r e s adquiridos no ambiente 
sõcio-cultural. É possível que t a i s v a l o r e s , quando relacionados 
â linguagem, coincidam com os que são c u l t i v a d o s p e l a norma pres 
c r i t i v a adotada pelo ensino, relativamente a v a r i a n t e s lingüísti 
cas. 

Se, para a camada baix a , t a l reforço não logra es­
c o r r e r , é porque não há o que reforçar: os v a l o r e s adquiridos em 
seu próprio contexto s o c i a l são di s c r e p a n t e s em relação aos que 
são t r a n s m i t i d o s pelo ensino. S e r i a , por conseguinte, aculturado 
r a a função da e s c o l a pública, em relação ao segmento carente 
que a freqüenta, e não apenas s o c i a l i z a d o r a . E q u i v a l e a d i z e r 
que a e s c o l a não d e v e r i a apenas reforçar v a l o r e s de prestígio as 
sociados â língua, mas transformá-los em v i s t a da ineficácia do 
contexto sõcio-cultural em t r a n s m i t i r a seus membros os v a l o r e s 
de prestígio que o sistema educacional adota. Se ê i n e f i c a z nes 
sa função transformadora, não é incoerente deduzir que funciona 
como aparelho ideológico. Numa sociedade d i v i d i d a em c l a s s e s , ca 
da qual com seus próprios v a l o r e s , a imposição do sistema de va 
l o r e s do grupo dominante como r e f e r e n c i a l a s e r inculcado i n d i s 
criminadamente, c o n s i s t e numa verdadeira violência simbólica que 
se abate sobre as camadas menos p r i v i l e g i a d a s . A conseqüência des 
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se processo é a manutenção das desigualdades por reforço: r e f o r 
ço da c u l t u r a a d q u i r i d a pelos jovens de camadas f a v o r e c i d a s , ao 
longo do processo de socialização, e reforço das formas cultural_ 
mente d e s p r e s t i g i a d a s , empregadas pelos membros das c l a s s e s bai. 
xas, estimulado por ess e i n c e s s a n t e c o n f l i t o de sistemas de v a l o 
r e s . 

O papel e s p e c i f i c o deste t r a b a l h o , enquanto i n v e ^ 
tigação formal, parece t e r - s e cumprido: através de alguns compo 
nentes variáveis do subsistema fonológico, vinculados a f a t o r e s 
de natureza s o c i a l , f o i possível produzir um diagnóstico s i g n i f i 
c a t i v o a r e s p e i t o do processo g e r a l de ensino da língua portugue 
s a . Tratou-se de comprovar empiricamente algumas deduções p r e l i 
minares, i n f e r i d a s a p a r t i r de c e r t a s relações lógicas. A v a l i d a 
de de t a l empreitada f i c a assegurada, na medida em que e l a ê ca 
paz de f o r n e c e r uma explicação lógica, deduzida dos f a t o s , para 
uma r e a l i d a d e mais g e r a l para a qual todos têm, ao menos, uma 
versão i n t u i t i v a . E, em última análise, t r a t o u - s e de s u b s t i t u i r 
possíveis justificações meramente dissimuladoras para o propala 
do "abaixamento de nível", por afirmações baseadas numa concep­
ção teórica em condições adequadas para equacionar esse problema 
e, além d i s s o , sustentadas por evidências empíricas capazes de 
comprovar d i a l e t i c a m e n t e a própria fundamentação teórica. 

Outras abordagens, fundamentadas em posições teõri 
ca e metodológicas d i f e r e n t e s , chegaram a deduções s i m i l a r e s . A-
c r e d i t o s e r possível e s t a b e l e c e r e s t e e os demais trabalhos uma 
importante relação de interdependência, uma vez que exercem uma 
função acessória de se comprovarem mutuamente e de propiciarem, 
em conjunto, um quadro mais amplamente r e a l para o e s c l a r e c i m e n ­
to da questão r e l a c i o n a d a ao grau de eficiência do processo de 
ensino da língua portuguesa. 

Remeto-me, p a r t i c u l a r m e n t e , ao trabalho de Pécora 
(1983) que aborda o assunto de modo lúcido e e s c l a r e c e d o r , segun 
do a p e r s p e c t i v a dos mecanismos d i s c u r s i v o s da modalidade e s c r i ­
t a . O f r a c a s s o do ensino c o n s i s t e paradoxalmente no sucesso o b t i 
do p e l a instituição, ao p r o j e t a r a reprodução de sua imagem no 
punho dos alunos que a freqüentam. O coftpa& que examina r e f e r e -
se a redações produzidas por calouros de universidade e v e s t i b u 
landos. Deduz que jovens, nesse estágio do sistema educacional, 
se ressentem de uma f a m i l i a r i d a d e com a prática e f e t i v a da e s c r i 
t a . O que parece t e r herdado dos longos anos de banco e s c o l a r é 
a utilização quase sistemática do que Pécora denomina "estraté­
gias de preenchimento" e uma ausência quase t o t a l de qualquer 
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vinculação ao i n t e r e s s e de atuar sobre o l e i t o r v i r t u a l e expio 
r a r as circunstâncias de interação, p r o p i c i a d a s pelo uso da moda 
l i d a d e . Os e r r o s mais comuns detectados dizem r e s p e i t o a um do­
mínio i n s u f i c i e n t e das convenções ortográficas, das re g r a s explí 
c i t a s do padrão c u l t o , de mecanismos de coesão t e x t u a l e proces 
sos argumentativos. 

P r o d u z i r um texto, do ponto de v i s t a dessas ocor­
rências, e q u i v a l e , segundo Pecora, a r e p r o d u z i r um modelo; deco 
dificá-lo s i g n i f i c a simplesmente reconhecer o modelo produzido. 
A e s c r i t a passa a funcionar como um instrumento p a r t i c u l a r de 
veiculação dessa i d e o l o g i a da reprodução, c u j a conseqüência mais 
danosa é a supressão das condições de interlocução e do próprio 
ato de linguagem. A falsificação das condições de produção e s c r i 
t a a e s v a z i a de seu conteúdo para fornecer um modelo que preen­
cha o vácuo deixado. 

0 d i a g n o s t i c o fornecido por Pecora, ã luz da teo­
r i a do d i s c u r s o , permite-lhe c a r a c t e r i z a r a instituição e s c o l a r 
como um instrumento v e i c u l a d o r de uma i d e o l o g i a despersonalizado 
r a , já que no plano do d i s c u r s o e s c r i t o , uma das metas prioritã 
r i a s do ensino da língua, opera-se um processo de desapropriação 
dos i n t e r l o c u t o r e s . Quando menciono o papel ideológico do s i s t e 
ma e s c o l a r , pretendo r e f e r i r - m e â função discriminatória que e-
xerce, detectável nos índices estatísticos de evasão e repetên­
c i a que se abatem majoritariamente sobre os membros da camada me 
nos f a v o r e c i d a . Sou, en t r e t a n t o , tentado a uma especulação: ao 
fim e ao cabo, ê o mesmo processo que se a p l i c a a ambos os casos 
i n v e s t i g a d o s , dentre aqueles que logram escapar do processo afu 
n i l a d o r que c a r a c t e r i z a a e s t r u t u r a e s c o l a r , da 1- série do 19 
grau a 1 - s e r i e da un i v e r s i d a d e , sao r a r o s os que vencem também 
o obstáculo da manutenção ou não da própria identidade no proces 
so de comunicação v e r b a l . Em vez de s u j e i t o s do processo de i n ­
terlocução, como s e r i a desejável, o que a e s c o l a produz, em mé­
d i a , são meros o b j e t o s que, ao reproduzirem modelos, r e f l e t e m a 
própria imagem da instituição. 

Não h a v e r i a , então, outra função para a pedagogia 
da língua, assim como para o ensino em g e r a l , senão a de reprodu 
z i r deterministicamente a i d e o l o g i a dominante? A necessidade de 
se impor um r e f e r e n c i a l arbitrário como os únicos v a l o r e s legíti. 
mos a t r a n s m i t i r comprova que o poder da violência simbólica o-
b r i g a - s e a l u t a r c o n t r a outro poder, o que e q u i v a l e , segundo 
P e t i t (apud Cunha, 1979) a uma contradição dialética implícita 
no sistema r e p r o d u t i v i s t a , que Bordieu e Passeron não foram capa 
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zes de compreender. A interpretação que se pode f a z e r da hipõte 
se r e p r o d u t i v i s t a é que o sistema de dominação n e c e s s i t a defen­
der-se da e s c o l a , limitando o acesso ao saber; instaurando bar 
r e i r a s a uma r e a l democratização, através da manipulação de ver 
bas, definição de áreas econômicas prioritárias para uma políti 
ca de governo; a l t e r a n d o o saber que a e s c o l a d e v e r i a t r a n s m i t i r , 
visando l i m i t a r seu poder sobre a e s t r u t u r a sôcio-econômica. Fa 
to r e s como e s s e s contribuíram para o processo histórico de conso 
lidação do a t u a l s istema educacional no B r a s i l e seus e f e i t o s se 
fazem s e n t i r ainda hoje. 

Não obstante, é possível g a r a n t i r que, no próprio 
processo de legitimação dos v a l o r e s dominantes, acham-se as se­
mentes de sua superação. A instituição e s c o l a r apresenta condi­
ções e s t r u t u r a i s de organização que permitem v i s u a l i z a r as r e l a 
ções de dominação e x i s t e n t e s na e s t r u t u r a s o c i a l como um todo. 
Na medida em que os professores adquirirem consciência da natureza 
do papel até autoritário que exercem para a legitimação do pro­
cesso ideológico, ê possível contrapor a propagação de cont r a -
i d e o l o g i a s emancipatõrias. Como uma p r i m e i r a etapa, ê necessário 
compreender a natureza r e a l do processo de interação s o c i a l que 
se i n s t a u r a diariamente na s a l a de a u l a : t r a t a - s e de i n t e r l o c u t o 
r e s r e a i s , numa situação e f e t i v a de intercâmbio s o c i a l , cada 
qual, p r o f e s s o r e s e alunos, com uma história anônima de sucessos 
e f r a c a s s o s ; não meros objetos de um complexo burocrático. Com­
preender efetivamente e s s a s relações ê condição indispensável: e 
qu i v a l e , no plano do ensino da língua, a d i s s o c i a r - s e de um ideã 
r i o i r r e a l , para v i n c u l a r - s e aos i n t e r e s s e s da própria camada do­
minada que, em última instância, também devem s e r os i n t e r e s s e s 
do p r o f e s s o r . Se e s t e não questionar a posição de que a situação 
lingüística de seus alunos e q u i v a l e a um conjunto de deficiên­
c i a s , com referência a um modelo a b s t r a t o e i d e a l , não l h e cabe 
rã senão exe r c e r o papel de títere e, conseqüentemente, de algoz. 
Nenhuma contribuição e f e t i v a o p r o f e s s o r será capaz de dar para 
a instauração de um processo transformador, cujos p r i n c i p a i s be 
neficiãrios são seus próprios alunos, que consistem, por d e f i n i 
ção, na própria condição de existência do educador. 

Um aspecto r e l e v a n t e dessa questão é compreender a 
situação lingüística concreta da criança, em face do processo de 
alfabetização, primeiro contato r e a l d e l a , enquanto aluno, com 
a própria e s t r u t u r a de ensino. Uma das causas da ineficiência da 
pedagogia da língua materna c o n s i s t e em a t r i b u i r privilégio to 
t a l ã modalidade e s c r i t a , paralelamente a uma negligência equiva 
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l e n t e de seu contraponto o r a l . Praticamente, outro não é o obje 
t i v o senão p r o p i c i a r ao educando as condições necessárias para a 
aquisição das h a b i l i d a d e s de l e i t u r a e redação. Nada de criticá­
v e l no desígnio em s i : segundo Genouvrier e Peytard (1974), en 
quanto o f a l a n t e domina somente a modalidade o r a l , e l e não conhe 
ce realmente seu instrumento de comunicação. Todo processo de 
instrução formal sõ tem sentido em s i mesmo se o educando compre 
ende sua condição como a de quem ê i n i c i a d o , já que há uma d i s ­
tância entre e l e e o objeto de ensino; o o b j e t i v o de todo o t r a 
balho pedagógico é deslocá-lo, diminuindo e s s a distância, em d i 
reção de um conjunto de doutrinas e d i s c i p l i n a s , estranho para 
e l e . Ora, é n a t u r a l que s e j a t a r e f a e s s e n c i a l da e s c o l a , no âmb_i 
to da instrução lingüística, e n s i n a r justamente a modalidade que 
o aluno não domina-ainda. É por i s s o que o ensino da língua sõ 
assume sua condição de a t i v i d a d e pedagógica de f a t o , quando a 
criança depara com a transcrição gráfica, através da qual seu 
instrumento de comunicação se m a t e r i a l i z a d i a n t e de seus olhos. 
Embora i s s o e x p lique o privilégio que se a t r i b u i ao ensino da mo­
dalidade e s c r i t a , não j u s t i f i c a que se ignore totalmente a moda 
li d a d e o r a l . E ê justamente por negligenciá-la que o processo pe 
dagõgico desempenha sua função discriminatória com referência â 
camada d e s f a v o r e c i d a . 

Ao pa s s a r por um verdadeiro " r i t o de iniciação", 
que é como se c o n f i g u r a o início do processo de deciframento dos 
signos e s c r i t o s , o aprendiz se r e s s e n t e de uma c u r i o s a situação 
lingüística. Emprega duas línguas de expressão o r a l , a que lhe 
pertence naturalmente e a que emprega para d e c o d i f i c a r a e s c r i t a , 
nas a t i v i d a d e s de l e i t u r a : uma modalidade a r t i f i c i a l da expres 
são o r a l que tem sua origem nos l i v r o s ( c f . Genouvrier e Peytard, 
1974, p. 21). Se o domínio da expressão gráfica já se conf i g u r a , 
desde o início, como ura obstáculo a transpor, que d i z e r então da 
situação que enfrentam as crianças que empregam uma variedade es 
tigmatizada? Em vez de um obstáculo, enfrentam d o i s . 

Não é novidade alguma afirmar que as modalidades 
o r a l e e s c r i t a diferem consideravelmente quanto aos mecanismos 
básicos de expressão. Assim, para uma criança sõcio-economicamen 
te p r i v i l e g i a d a , o aprendizado da língua equ i v a l e ao domínio dos 
mecanismos, não raramente precários, através dos quais se t e n t a 
r e p r e s e n t a r graficamente a linguagem. Já para uma criança margi 
n a l i z a d a , aprender a língua e q u i v a l e , ao mesmo tempo, a a d q u i r i r 
o processo de representação e d e c o d i f i c a r a linguagem dos mate­
r i a i s básicos de alfabetização e de l e i t u r a . Se a modalidade e^ 
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c r i t a r e p r e s e n t a precariamente a o r a l , mais precariamente ainda 
r e p r e s e n t a a modalidade o r a l empregada por e s s a s crianças. Em e^ 
sência, ê e s s e t i p o de problema, i d e n t i f i c a d o como um c o n f l i t o 
de sistemas de v a l o r e s , que a pedagogia da língua p r e c i s a enfren 
t a r com referência aos d i a l e t o s d e s p r e s t i g i a d o s . 

Todas as t e n t a t i v a s de n e u t r a l i z a r esse c o n f l i t o 
conduzem em g e r a l a uma série de contribuições estr i t a m e n t e têc 
n i c a s . Antes de tudo, porém, qualquer metodologia que se aplique 
só terá sua eficiência assegurada, se o educador assumir uma a t i 
tude mais adequada em f a c e da relação en t r e a variedade padrão e 
a d i v e r s i d a d e d i a l e t a l . O aspecto fundamental da questão não ê 
es c o l h e r o instrumento pedagógico ou a estratégia i n s t r u c i o n a l 
mais adequada, mas d i s c u t i r a natureza da concepção de linguagem 
que deve o r i e n t a r sua instrução. 

Mais de uma vez se mencionou aqui que o modelo sub 
j a c e n t e â tradição pedagógica c o n s i s t e num sistema rígido de r e 
gras normativas, que f i x o u o o b j e t i v o do ensino da língua num pa 
drão i d e a l . E s s a concepção de linguagem, denominada modulo da d(L 

^Á.c.Á.2.ncÁ.a, t r a t a as varied a d e s d i a l e t a i s não normativas como f o r 
mas i n c o r r e t a s , imperfeitas, de expressão. A t a r e f a do ensino é, 
por conseguinte, compensar supostas carências, s u b s t i t u i n d o as 
formas d i a l e t a i s por a l t e r n a t i v a s próprias da variedade padrão. 

A concepção de linguagem, implícita no modelo so­
ciolinguístico, conside r a que as diferenças de expressão c o n s t i 
tuem, na r e a l i d a d e , r e g r a s variáveis do sistema lingüístico, com 
graus r e l a t i v o s de prestígio s o c i a l , a que alguns f a l a n t e s são 
mais sensíveis que outros e sua aplicação d e r i v a das condições 
co n t e x t u a i s de comunicação, que podem s e r formais ou in f o r m a i s . 

E s s a s duas posições a r e s p e i t o da natureza da l i n 
guagem induzem a d i f e r e n t e s o b j e t i v o s práticos em face da ques­
tão do ensino da língua materna. Os que comungam com a hipótese 
da deficiência v e r b a l adotam um modelo compensatório de ensino, 
o que s i g n i f i c a s u b s t i t u i r as v a r i a n t e s socialmente d e s p r e s t i g i a 
das por formas e q u i v a l e n t e s da variedade padrão. Como esse desíçj 
nio v i s a a l i q u i d a r a variedade d i a l e t a l estigmatizada, ê possí­
v e l caracterizá-lo como um 'método <LtiKadÁ.c.ac<LoYiÁ.6ta. Os que ado­
tam a concepção r e l a t i v i s t a , denominada modzZo da dl^zxe.nça, as 
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sumem um enfoque bi.d4.ala.tat4.6ta1 para a instrução da língua ma 
ter n a , segundo o qual o ensino da variedade padrão não i m p l i c a a 
eliminação do d i a l e t o d e s p r e s t i g i a d o que o educando domina. A 
p r i n c i p a l t a r e f a do ensino s e r i a t o r n a r a criança capaz de empre 
gar uma modalidade ou o u t r a conforme requerem as condições so­
c i a i s de interação v e r b a l . 

Embora possa parecer perfeitamente viável para um 
lingüista, a adoção de uma p e r s p e c t i v a b i d i a l e t a l i s t a pode s u s c i 
t a r polêmica da parte de p u r i s t a s e conservadores em g e r a l . Bas^ 
ta ver que um e d i t o r i a l do J o r n a l do B r a s i l , buscando causas pa 
r a o f r a c a s s o do ensino da língua, a t r i b u i uma p a r c e l a c o n s i d e r a 
v e l de r e s p o n s a b i l i d a d e â lingüística, que "ameaça transformar-
se numa l e p r a , ao s u b s t i t u i r por uma ciência a experiência d i r e 
t a da língua" (apud C a s t i l h o , 1983, p. 6 0 ) . Os próprios professo 
r e s d i f i c i l m e n t e a b r i r i a m mão de sua postura e r r a d i c a c i o n i s t a , 
tão arraigado neles está o c o n c e i t o p r e s c r i t i v i s t a de ensino. 

Contra toda a adversidade possível, não é lícito 
ignorar a variação lingüística e execrá-la em favor de um modelo 
único e imutável, ensinado como forma i d e a l de expressão para to­
das as circunstâncias de intercâmbio v e r b a l . Não obstante, ê ine 
vitãvel que ocorra a padronização lingüística, a par com c e r t a e 
litização de emprego, assim como as demais formas de comportamen 
to c u l t u r a l , paralelamente aos processos de estigmatização. Nes 
se caso, ê desejável que o sistema educacional deixe de p r i v i l e 
g i a r o ensino da variedade c u l t a , especialmente para a camada 
de s f a v o r e c i d a ? E s t e dilema não tem s i g n i f i c a d o para o enfoque b i 
d i a l e t a l i s t a : nem é lícito i g n o r a r a d i v e r s i d a d e d i a l e t a l , nem 
i n c o r r e t o p r i v i l e g i a r o ensino da variedade c u l t a . 0 domínio com 
pl e t o de uma língua i n c l u i , sem dúvida alguma, a capacidade de 
adequar-se âs circunstâncias imediatas de interação s o c i a l , o 
que i m p l i c a o emprego de v a r i a n t e s chamadas " c u l t a s " em s i t u a ­
ções formais e formas a l t e r n a t i v a s em situações mais f a m i l i a r e s . 
0 domínio das v a r i a n t e s de prestígio, adquirido por instrução da 
gramática normativa, parece acompanhar uma c e r t a ' i n f l e x i b i l i d a d e 
na e s c o l h a de formas adequadas ao r e g i s t r o v e r b a l : uma vez adqui 

Os termos Q.n.fiadZca(iÁ.on-i&mo e btdLatítaliJi&mo foram empregados 
por Wolfram e Fas o l d (1974, pp. 180-1), ao d i s c u t i r e m a r e l a ­
ção e n t r e o inglês padrão e os d i a l e t o s estigmatizados, num 
contexto especificamente norte-americano. 

http://bi.d4.ala.tat4.6ta1
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r i d a a modalidade padrão, poucos f a l a n t e s são capazes de r e t e r a 
h a b i l i d a d e de se expressar num r e g i s t r o f a m i l i a r em circunstân­
c i a s s o c i a i s e q u i v a l e n t e s ( c f . Labov, 1972, p. 9 2 ) . Para que de 
sabroche naturalmente e se desenvolva plenamente a capacidade a-
d a p t a t i v a , s e r i a desejável que a pedagogia da língua não e r r a d i 
c a s s e o d i a l e t o de origem, como ê hábito o c o r r e r , mas o de i x a s s e 
conviver ao lado do d i a l e t o padrão. Sõ o domínio t o t a l da compe 
tência comunicativa, entendida como uma capacidade de adaptação 
âs condições de produção v e r b a l , ê que p e r m i t i r i a ao aluno de o 
rigem humilde manipular, também, os co n c e i t o s mais a b s t r a t o s , a-
travês dos quais ê manipulado, de modo a emergir um novo saber 
que l h e p r o p i c i e confrontar a r e a l i d a d e que lhe querem impor com 
aquela com que convive de fato e, desse ato de reflexão, p a r t i r 
para uma ação transformadora. 

Uma abordagem b i d i a l e t a l i s t a p e r m i t i r i a desenvol­
ver no educando o domínio da competência comunicativa g l o b a l , no 
q i e se i n c l u i , indubitavelmente, o aprendizado da variedade pa­
drão. Há c e r t a s h a b i l i d a d e s que precisam s e r ad q u i r i d a s se o a-
prendiz d e s e j a realmente dominar a expressão e s c r i t a da l i n g u a 
gem. E s t a s não se reduzem às convenções puramente ortográficas, 
como representação adequada entre fonema e grafema, s i n a i s de 
pontuação e acentuação gráfica. Referem-se ao domínio de c e r t o s 
índices r e a i s da norma c u l t a , como re g r a s de concordância v e r b a l 
e nominal, de regência, de emprego de pronomes, e t c . A inobser 
vância de qualquer uma delas pode, ãs vezes, comprometer a deco 
dificação adequada da mensagem que se pretendeu t r a n s m i t i r , por 
que uma grande parte das reg r a s da norma c u l t a p a r t i c i p a das con 
dições de produção da modalidade e s c r i t a : não se aprende a mani 
pulá-la adequadamente, sem referência âs regras da norma c u l t a . 
Para uma série de casos, a forma e s c r i t a não admite senão o modo 
de expressão regulamentado p e l a norma. "Exatamente porque não 
e x i s t e em uso uma e s c r i t a organizada em torno de outras normas 
que não aquelas do padrão c u l t o e formal, esse padrão e não ou­
t r o p a r t i c i p a das zòth.atzgla& do. Kzconhzclmanto da oração, bem 
como de outras unidades de significação que podem o c o r r e r na mo 
dalidade da e s c r i t a " (Pécora, 1983, p. 36). 

Para implementar o enfoque b i d i a l e t a l i s t a , o educa 
dor enfrenta logo de início um problema: como proceder adequada 
mente para n e u t r a l i z a r as diferenças e x i s t e n t e s entre o d i a l e t o 
s o c i a l da modalidade o r a l que o aluno marginalizado domina e o 
d i a l e t o padrão, já implícito nas c a r t i l h a s e manuais elementares 
de l e i t u r a , sem comprometer o relacionamento da criança com seu 
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grupo s o c i a l de referência? Para responder o mais convenientemen 
t e possível a e s s a questão, vou-me basear nas a l t e r n a t i v a s de so 
lução propostas por Wolfram (1971) e para o problema do ensino 
nos Estados Unidos, também contidos em Wolfram e F a s o l d (1974), 
procurando adaptá-las â r e a l i d a d e b r a s i l e i r a . 

Um método logicamente possível para equacionar o 
problema c o n s i s t i r i a , obviamente, em e l i m i n a r dos m a t e r i a i s didã 
t i c o s disponíveis os aspectos geradores de c o n f l i t o ; para tanto, 
s e r i a necessário desenvolver novos instrumentos, em substituição 
aos já e x i s t e n t e s . E s s e t i p o de solução pressupõe o desdobramen 
to em duas a l t e r n a t i v a s . 

De acordo com a p r i m e i r a a l t e r n a t i v a , seriam e l i m i 
nados das c a r t i l h a s e outros manuais de iniciação ã l e i t u r a , os 
traços lingüísticos que se afiguram problemáticos, ou por serem 
típicos da variedade estigmatizada, sem o equivalente no d i a l e t o 
padrão, ou v i c e - v e r s a . E s s e modo de abordar o problema pressupõe 
a existência de um núcleo comum entre a variedade padrão e a des 
p r e s t i g i a d a , que p e r m i t i r i a n e u t r a l i z a r as diferenças mais mar­
cantes: s e , por um lado, são eliminados os traços mais s a l i e n t e s 
da variedade c u l t a , pouco f a m i l i a r e s âs crianças marginalizadas, 
não s e r i a incorporado, por outro, nenhum traço estigmatizado. 

De acordo com a segunda a l t e r n a t i v a , i n t r o d u z i r no 
vos m a t e r i a i s pedagógicos i m p l i c a e l a b o r a r os l i v r o s básicos de 
iniciação â alfabetização e â l e i t u r a no próprio d i a l e t o despres 
t i g i a d o que as crianças dominam: não se pouparia esforço por ver 
representados nas c a r t i l h a s a forma e o conteúdo lingüístico c u l 
turalmente apropriados ãs condições i n i c i a i s da criança desfavo 
r e c i d a . Uma vez a t i n g i d o um grau e x p r e s s i v o de alfabetização,com 
fluência na l e i t u r a e na e s c r i t a , efetua-se paulatinamente, a 
instrução do d i a l e t o padrão. E s s e procedimento, de natureza b i -
d i a l e t a l i s t a , é, no fundo, a adaptação de uma técnica bem sucedi 
da de ensinar a variedade p r e s t i g i a d a em situações bilíngües. 

E s s a s duas a l t e r n a t i v a s apresentam a vantagem, c e r 
tamente inegável, de se procurar e l i m i n a r a interferência da va 
riedade padrão no processo de-ensino a usuários de d i a l e t o s e s ­
tigmatizados e que se acham, por i s s o , pouco f a m i l i a r i z a d o s com 
a c u l t u r a e s c o l a r . Há, porém, desvantagens s i g n i f i c a t i v a s em sua 
consecução. Ambas implicam, por princípio, um estudo a longo pra 
zo que e n v o l v e r i a o levantamento sociolinguístico cuidadoso dos 
traços problemáticos, nos mais d i v e r s o s âmbitos geográficos. A l 
go s i m i l a r , mas muito mais amplo, â elaboração da C a r t i l h a da A-
mazônia, c u j a seleção de palavras-chave decorreu de um l e v a n t a 
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mento p r e l i m i n a r do vocabulário básico empregado por crianças de 
Manaus. 0 conhecimento dessas características d i a l e t a i s é condi, 
ção indispensável para a implementação de a j u s t e s ou modifica­
ções profundas nos manuais de alfabetização e l i v r o s básicos de 
iniciação â l e i t u r a . I n c o r p o r a r traços estigmatizados durante a 
fa s e de alfabetização, como es t a b e l e c e a segunda a l t e r n a t i v a , pro 
v o c a r i a reações adversas nos âmbitos conservadores, semelhante â 
posição assumida pelo J o r n a l do B r a s i l , acima mencionada, contra 
o papel da lingüística no ensino da língua portuguesa. A primei, 
r a a l t e r n a t i v a e l i m i n a r i a e s s e t i p o de controvérsia, mas apresen 
t a um grave inconveniente: embora algumas adaptações possam s e r 
simples e viáveis, outras poderiam e x i g i r o emprego c o e r c i t i v o 
de circunlocuções d e s a s t r o s a s para e v i t a r uma construção inade­
quada. 

0 problema mais sério que se e n f r e n t a r i a ao adotar 
qualquer uma das soluções acima concerne aos a l t o s custos que 
e n v o l v e r i a um p r o j e t o de semelhante natureza, inapropriado para 
a r e a l i d a d e econômica de um país subdesenvolvido, como o B r a s i l , 
especialmente no a t u a l momento de sua história. Um método a l t e r 
n a t i v o s e r i a implementar novos re c u r s o s com base nos m a t e r i a i s 
didáticos já e x i s t e n t e s . Nesse caso, a competência lingüística 
da criança marginalizada d e v e r i a incorporar a variedade c u l t a , 
antes do início e f e t i v o da alfabetização, processo que i m p l i c a , 
mais ou menos simultaneamente, as h a b i l i d a d e s de l e i t u r a e reda 
cão. Ou s e j a : só se i n i c i a r i a concretamente o processo de a l f a b e 
tização a p a r t i r do i n s t a n t e em que o p r o f e s s o r e s t i v e s s e c e r t o 
de que a interferência d i a l e t a l t i v e s s e s i d o eliminada, o que 
lhe p r o p i c i a r i a meios adequados para, i n c l u s i v e , s e r capaz de 
distinguir d e s v i o s de aprendizagem, decorrentes das próprias con 
dições específicas do processo de ensino, daqueles provenientes 
de interferências d i a l e t a i s legítimas. É evidente que e s t a a l t e r 
n a t i v a não i m p l i c a a erradicação do d i a l e t o s o c i a l dominado p e l a 
criança; supõe, antes, que e s t a s e j a capaz de e x p r e s s a r - s e ade­
quadamente nas duas v a r i e d a d e s . A variedade c u l t a deve s e r de f a 
to ensinada: a p r i o r i d a d e da instrução formal da língua materna 
c o n s i s t e na transmissão da modalidade e s c r i t a , sob a forma de 
l e i t u r a e redação. I s s o necessariamente i m p l i c a o conhecimento 
da variedade padrão, já que e l a p a r t i c i p a das estratégias de r e 
conhecimento,da modalidade e s c r i t a . Assim sendo, por que não en 
sinã-la antes que o f r a c a s s o em aprendê-la possa i n i b i r também o 
desenvolvimento das h a b i l i d a d e s de l e i t u r a e redação? 

Sua implementação não n e c e s s i t a de um conhecimento 
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profundo a resüeito da r e a l i d a d e d i a l e t a l do âmbito sõcio-cultu 
r a l de que provêm os alunos, jã que não se t r a t a da t a r e f a drãs 
t i c a de a l t e r a r profundamente os m a t e r i a i s elementares. E s t e co 
nhecimento pode s e r adquirido pelo próprio p r o f e s s o r , através de 
levantamentos simples, efetuados por órgãos educacionais razoa­
velmente organizados para e s s e fim. 

E s s e método poderia sem combinado com um elevado 
grau de tolerância, da parte do educador, com referência aos 
desvios de l e i t u r a e de redação cometidos por seus alunos, desde 
que impliquem interferências d i a l e t a i s reconhecidas. Não c r e i o 
que h a j a maior problema em a c e i t a r que a criança l e i a as primei 
r a s f r a s e s do modo como se expressa oralmente. A atenção do pro 
f e s s o r p r i v i l e g i a r i a os e r r o s legítimos decorrentes dos proble­
mas re l a c i o n a d o s ã representação gráfica, s e j a no âmbito da l e i 
t u r a ou da redação. 

Há quem possa opor um obstáculo a e s s a a l t e r n a t i v a . 
E n s i n a r â criança o domínio do padrão c u l t o antes de i n i c i a r o 
processo de alfabetização poderia e s b a r r a r no princípio segundo 
o qual â idade em que apresenta condições i d e a i s para o aprendi 
zado da representação gráfica — 6 ou 7 anos — a criança não t e 
rã desenvolvido convenientemente a s e n s i b i l i d a d e ao v a l o r s o c i a l 
da expressão lingüística. Segundo Labov (1964-a), a percepção so 
c i a i p a ssa a conformar-se adequadamente ao padrão adulto de pres 
tígio aproximadamente ã idade de 11 anos. Se a criança em f a s e 
de alfabetização percebe pouca diferenciação s o c i a l , não t e r i a 
sentido e n s i n a r - l h e a variedade c u l t a . Por outro lado, não se 
de s c a r t a também como um obstáculo a hipótese de o c o r r e r c e r t a 
perda de informação no aproveitamento dos m a t e r i a i s didáticos já 
e x i s t e n t e s . Ê n a t u r a l que toda criança depara com construções 
sintáticas e emprego vocabular estranhos para s i , mas para uma 
criança marginalizada, a freqüência de t a i s ocorrências pode s e r 
suficientemente e x p r e s s i v a para impedir a compreensão. 

O primeiro inconveniente pode t e r seu peso minimi 
zado, se se c o n s i d e r a r que a hipótese levantada por Labov d i z 
r e s p e i t o a um grau i d e a l de percepção s o c i a l , concebido através 
de c e r t a freqüência média. Não é possível c r e r que crianças em 
fa s e de alfabetização não sejam capazes de aprender a d i s c r i m i ­
nar formas d i a l e t a i s . Eglé F r a n c h i (1984) desenvolveu com suces 
so a conscientização do v a l o r s o c i a l da expressão lingüística em 
crianças de 9 anos. Além d i s s o , o processo de aculturação, a t r a 
vês do qual a criança acomoda seu padrão v e r b a l ao modelo de 
prestígio, dominado pelo adulto, i n i c i a - s e já na f a s e prê-esco 
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l a r , e at i n g e seu ponto i d e a l na adolescência. O segundo inconve 
n i e n t e poderia s e r facilmente contornado, com um mínimo de sensi_ 
b i l i d a d e do próprio p r o f e s s o r para as divergências mais profun­
das entre a variedade c u l t a e o d i a l e t o estigmatizado. 

Nenhuma dessas a l t e r n a t i v a s ê completamente s a t i s 
fatõria, mas sugerem, sem dúvida alguma, os caminhos que se de 
vem palmi l h a r para d e s c o b r i r para d e s c o b r i r a solução mais conve 
n i e n t e para o problema da d i v e r s i d a d e d i a l e t a l em c o n f l i t o com a 
imposição de um modelo de prestígio. Algumas combinações entre 
e l a s , adaptações, modificações profundas ou s u p e r f i c i a i s de uma 
ou mais a l t e r n a t i v a s poderiam l e v a r a uma contribuição e x p r e s s i 
va para a melhoria das condições de desenvolvimento do processo 
de alfabetização. Ê óbvio que a aplicação de qualquer método de 
ve c o n d i c i o n a r - s e a uma concepção b i d i a l e t a l i s t a do ensino, que 
fundamenta a a t i t u d e de tolerância e r e s p e i t o para com a v a r i e d a 
de d i a l e t a l empregada por crianças sõcio-economicamente desfavo 
r e c i d a s . Caso contrário, a e s c o l a c o r r e o r i s c o de desempenhar, 
â r e v e l i a do próprio educador, o papel ideológico de reforçar de 
sigu a l d a d e s . 

Um exemplo i l u s t r a t i v o de que se pode operar verda 
d e i r a s transformações com o m a t e r i a l didático disponível, combi 
nado, porém, com uma s e n s i b i l i d a d e e s p e c i a l ã heterogeneidade 
d i a l e t a l , é a experiência narrada por Eglé F r a n c h i (1984). Ado 
tando uma a t i t u d e implicitamente b i d i a l e t a l i s t a , E. F r a n c h i u l ­
trapassou os l i m i t e s e s t r e i t o s de uma simples análise para des­
c r e v e r uma v e r d a d e i r a experiência de transformação, em termos de 
a t i t u d e s e de competência comunicativa, nos alunos de uma c l a s s e 
de 3- série. Deparou com um histórico e s c o l a r nada alentador: uma 
c l a s s e relegada por outros colegas e constituída por 16 crianças, 
11 das quais já haviam enfrentado reprovações. Todas e l a s marca 
das por um profundo sentimento de autodesvalorização, em v i r t u d e 
de serem constantemente r o t u l a d a s como " f r a c a s " , " i n d i s c i p l i n a ­
das", "semi-retardadas". 

As p r i m e i r a s redações produzidas por e s s a s c r i a n ­
ças não revelam qualquer traço de c r i a t i v i d a d e : constituem me­
r a s reproduções•fragmentárias de outras histórias ouvidas ou l i 
das em l i v r o s didáticos. A seqüência n a r r a t i v a não observa ne­
nhum critério e s t r u t u r a d o r : simples seqüências cronológicas dos 
f a t o s , agrupadas em orações ou períodos inteiramente arbitrários. 
I d e n t i f i c a m - s e infrações constantes das convenções ortográficas, 
de regras de acentuação e malversação dos s i n a i s de pontuação; 
v e r i f i c a - s e uso precário dos mecanismos de coesão. 0 período se 
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organiza com base na justaposição de orações: segundo a autora, 
o uso r e p e t i d o do processo coordenativo não i n d i c a uma opção es 
tilística, mas o único meio disponível. Além d i s s o , as orações 
apresentam um grau mínimo de complexidade sintática. Em vez de 
empregarem formas oblíquas átonas, indício do domínio de um meca 
nismo típico do padrão c u l t o , as crianças simplesmente omitem o 
pronome. Não há concordância v e r b a l se o s u j e i t o aparece pospôs 
to ou d i s t a n t e ; a nominal se observa muito raramente. 

Diante desse quadro, que p r o p i c i a condições favorã 
v e i s para a comprovação da t e o r i a da deficiência, a professora 
e s t a b e l e c e u como o b j e t i v o c r i a r condições para que os alunos r e 
tomassem a confiança em s i mesmos, através de um processo contí 
nuo de reconstrução das relações adequadas de interação s o c i a l 
no âmbito da c l a s s e . Começou por e v i t a r a linguagem c u l t a e as 
convenções da e s c r i t a como uma e x c l u s i v i d a d e t a l que l i q u i d a s s e 
o d i a l e t o s o c i a l da criança. 0 procedimento adotado c o n s i s t i u em 
despertar n e l a a s e n s i b i l i d a d e para a variação lingüística, cons 
c i e n t i z a n d o - a do v a l o r s o c i a l r e l a t i v o v inculado â expressão ver 
b a l . C a r a c t e r i z o u adequadamente a variedade padrão, i d e n t i f i c a n 
do-a como uma modalidade socialmente p r e s t i g i a d a , mas lingüisti_ 
camente e q u i v a l e n t e , em termos e x p r e s s i v o s , ã variedade d i a l e t a l 
empregada p e l a criança. Através de exercícios simples, s a l i e n t o u 
o princípio de que a língua apresenta variações conforme a c i a s 
se s o c i a l dos usuários e as circunstâncias específicas em que se 
manifesta. 

O r e s u l t a d o desse procedimento ê que a c o n s c i e n t i 
zação das diferenças d i a l e t a i s e a sensibilização para o v a l o r 
s o c i a l implicado nelas constituíram as razões determinantes do 
desaparecimento quase t o t a l de manifestações de desvios típicos 
da variedade padrão na produção e s c r i t a das crianças. Os p r i n c i 
p a i s indícios de progresso aparecem comprovados através de uma 
análise comparativa elaborada p e l a autora, entre as primeiras e 
as últimas redações produzidas por seus alunos. V e r i f i c a - s e um 
s i g n i f i c a t i v o acréscimo no grau de fluência lingüística, concre 
t i z a d o especialmente na proporção de orações por período e de pe 
ríodos por redação; na redação do processo coordenativo, em f a 
vor de um incremento p r o g r e s s i v o do procedimento subordinativo. 
V e r i f i c a - s e também um aumento s i g n i f i c a t i v o dos mecanismos t i p i 
cos do padrão c u l t o , como emprego e f e t i v o de formas pronominais 
átonas, observação adequada das regras de concordância v e r b a l e 
nominal, dos processos de coesão, e t c . Praticamente desaparece, 
segundo a au t o r a , o r e f l e x o , nos t e x t o s , de variações d i a l e t a i s 
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como " f a l o " , "frô", e t c , embora e s s a s formas estivessem presen­
t e s sempre que as crianças desejaram c a r a c t e r i z a r o d i a l e t o cai^ 
p i r a de sua região, nas emissões v e r b a i s de alguma personagem de 
suas histórias. 

Com sua experiência, E. F r a n c h i chegou ã conclusão 
de que é muito mais fácil i n d u z i r as crianças ao domínio da va 
riedade c u l t a , respeitando seu próprio d i a l e t o . Em vez de p a r t i r 
de um conjunto de deficiências lingüísticas que cumpre simples­
mente r e p r i m i r , com base no critério de correção, ê muito mais 
viável e produtivo compreender a relação entre norma e d i v e r s i d a 
de d i a l e t a l como um processo que transforma meras divergências 
em verdadeiros obstáculos que marginalizam do processo de ensino 
os f a l a n t e s de variedades e s t i g m a t i z a d a s . A experiência de E. 
F r a n c h i ê uma v e r d a d e i r a lição a s e g u i r por todos os que honesta 
mente procuram desenvolver sua t a r e f a de educador; além d i s s o , 
permite j u s t i f i c a r adequadamente a posição b i d i a l e t a l i s t a que as 
sumi neste t r a b a l h o . S e r i a , contudo, altamente desejável que es 
se t i p o de procedimento não f i c a s s e r e s t r i t o a experiências i s o 
l a d a s . 

Há um inventário considerável de técnicas, procedi 
mentos e m a t e r i a i s pedagógicos, d e s c r i t o na obra de E. F r a n c h i , 
que poderia s e r v i r como um exemplo importante de metodologia a 
ser a p l i c a d o por outros p r o f e s s o r e s . Nesse âmbito, s o b r e s s a i tam 
bêm uma contribuição e x p r e s s i v a de Feigenbaum (apud Wolfram e 
Fas o l d , 1974). E s t e autor fornece um modelo metodológico, basea 
do nas estratégias desenvolvidas para o ensino de línguas e s t r a n 
g e i r a s , que permite v i a b i l i z a r pragmaticamente a concepção b i d i a 
l e t a l i s t a . Uma lição típica, esquematizada por Feigenbaum, é 
constituída por cinco modalidades de exercícios. 

A p r i m e i r a f a s e reduz-se a uma apresentação do pro 
blema, que não dure mais que t r i n t a segundos. C o n s i s t e em apre­
s e n t a r o traço lingüístico em variação, através de duas senten­
ças divergentes unicamente no aspecto p e r t i n e n t e . O p r o f e s s o r i n 
d i c a ao aluno no que e s s a s sentenças são d i f e r e n t e s e qual d e l a s 
corresponde a uma forma p r e s t i g i a d a de expressão e qual a uma 
forma estigmatizada. 

A próxima f a s e c o n s t i t u i um exercício de d i s c r i m i ­
nação. Expõe-se a c l a s s e â audição de pares de sentenças, envol 
vidos com o traço lingüístico em questão, para que respondam se 
são d i f e r e n t e s ou i g u a i s . E s t e é claramente um t e s t e de d i s c r i m i 
nação a u d i t i v a , s i m i l a r ao t i p o desenvolvido nesta investigação. 
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A t e r c e i r a f a s e c o n s i s t e num exercício de i d e n t i f i 
cação do v a l o r s o c i a l , s i m i l a r aos i t e n s do questionário I I I . 0 
aluno deve i d e n t i f i c a r se a sentença que ouve corresponde a um 
modo p r e s t i g i a d o ou formal de expressão, ou se a um modo estigma 
t i z a d o ou i n f o r m a l . 

0 passo seguinte c o n s i s t e num exercício de tradu­
ção. O p r o f e s s o r fornece um exemplar de pronúncia padrão ou es 
tigmatizada. 0 aluno deve responder adequadamente com o exemplar 
e q u i v a l e n t e , mas no r e g i s t r o oposto àquele ouvido. E s t e exercí­
c i o exige a demonstração do domínio pelo aluno de duas h a b i l i d a 
des: em primeiro l u g a r , e l e deve perceber se a sentença o r i g i n a l 
ê vazada num e s t i l o formal ou in f o r m a l de expressão; em segundo 
lu g a r , e l e deve conhecer a versão correspondente no r e g i s t r o d i a 
l e t a l oposto e p r o d u z i - l a adequadamente. 

C o n c l u i a lição uma modalidade e s p e c i a l do t i p o 
pergunta-e-resposta, c u j a função ê e s t i m u l a r , no ensino de lín 
guas e s t r a n g e i r a s , o surgimento do processo dialógico. Ao propor 
c i o n a r uma questão qualquer, o educador s o l i c i t a ao aluno não só 
a criação de uma sentença com seu conteúdo específico, mas tam­
bém a adequação da mesma ã modalidade d i a l e t a l e/ou estilística 
i n t r o d u z i d a o r i g i n a l m e nte. Um pouco de imaginação permite uma va 
riação considerável nessa modalidade de exercício. Essencialmen­
t e , porém, ê necessário que o p r o f e s s o r introduza uma pergunta 
ou na variedade padrão, ou no d i a l e t o d e s p r e s t i g i a d o . O aluno 
fornece sua própria r e s p o s t a , com a liber d a d e n a t u r a l que um diã 
logo p o s s i b i l i t a , mas suas produções v o c a i s devem observar a pro 
núncia e a gramática em que se formulou a pergunta i n i c i a l m e n t e . 

E s s a série de exercícios f o i elaborada com o obje 
t i v o de obedecer a uma seqüência p r o g r e s s i v a quanto ao grau de 
d i f i c u l d a d e do desempenho s o l i c i t a d o , de modo que o aluno se s i n 
t a constantemente d e s a f i a d o . Além d i s s o , o caráter formal de r e 
curso didático diminui gradualmente: a f a s e f i n a l permite um ín 
d i c e considerável de expressão l i v r e , s i g n i f i c a t i v a m e n t e próxi 
ma da conversação normal. 

U t i l i z a n d o uma metodologia mais i n t u i t i v a , menos 
sistemática e formal, E. F r a n c h i procurou também s e n s i b i l i z a r 
seus alunos para os d i f e r e n t e s usos da linguagem. Para c o n s c i e n 
tizá-los da d i v e r s i d a d e d i a l e t a l , i d e n t i f i c o u várias f i g u r a s po 
p u l a r e s no b a i r r o , como o padeiro, o pipoqueiro, estimulando as 
crianças a produzirem sentenças conforme o modo que e s t a s perso 
nagens o fariam para, em seguida, as refazerem na modalidade c u l 
t a . O o b j e t i v o desse t e s t e é, segundo sua autora, aguçar a a t e n 
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çao para as diferenças d i a l e t a i s . 0 passo seguinte f o i despertar 
nas crianças a consciência da relação entre d i v e r s i d a d e lingüís 
t i c a e variação das circunstâncias em que ocorre o processo de 
interação v e r b a l . E s s a modalidade de exercício não aparece s i s t e 
matizada na proposta de Feigenbaum, embora s e j a verdadeiro a f i r 
mar que a percepção do v a l o r s o c i a l de prestígio r e l a t i v o das 
formas v e r b a i s i a p r i m e i r a condição para o uso efetivamente ade 
quado. I n c e n t i v a r a percepção da função s o c i a l da variação l i n ­
güística, em termos de condições s o c i a i s de uso, é uma estraté 
g i a i n s t r u c i o n a l bastante desejável. 

É possível que muitos p r o f e s s o r e s manifestem o r e 
c e i o de que exercícios como e s s e s possam v i r a reforçar o uso da 
variedade d e s p r e s t i g i a d a , algo semelhante â situação já e x i s t e n 
t e . T a l preocupação não tem fundamento, poi s as lições menciona­
das se d e s t i n a r i a m especificamente àqueles alunos que já dominam 
o d i a l e t o não padrão. Além d i s s o , sempre que a criança empregas 
se sua própria modalidade, por definição, um d i a l e t o não p r e s t i 
giado, e l e o f a r i a numa situação de c o n t r a s t e d i r e t o com as e s ­
t r u t u r a s padrão correspondentes; ê, portanto, a diferença entre 
as formas a l t e r n a t i v a s que se i n t r o d u z i r i a em sua competência 
v e r b a l . Em última análise, o ensino visará sempre a meta de a-
c r e s c e n t a r a variedade c u l t a , sem l i q u i d a r , nem reforçar a v a r i e 
dade estigmatizada. Um o b j e t i v o como esse terá sucesso garantido, 
considerando-se que, se por princípio, há alunos motivados a do 
minar a modalidade padrão (a própria comunidade o impele a i s s o ) , 
a recíproca não ê ve r d a d e i r a . 

Supõe-se que a mudança de a t i t u d e implícita na po 
sição b i d i a l e t a l i s t a e s t e j a v i n c u l a d a a um conhecimento preliiiú 
nar indispensável da e s t r u t u r a lingüística e suas variações,sem o 
que o educador não ê capaz de d i s t i n g u i r os e r r o s legítimos, de 
cor r e n t e s de f a l h a s no domínio dos mecanismos de representação 
gráfica, daqueles d e s v i o s causados por interferência d i a l e t a l . 
No âmbito do processo de alfabetização é especialmente útil d i s 
t i n g u i r três c a t e g o r i a s de d e s v i o s . Há problemas de organização 
e desenvolvimento lógico, não somente aqueles a que Pecora se r e 
f e r e como problemas de argumentação, mas também os que implicam 
os mecanismos de coesão. E s s e t i p o de desvio é o menos a f e i t o ã 
d i v e r s i d a d e d i a l e t a l , principalmente porque a maior parte das d i 
ferenças entre d i a l e t o s socialmente estigmatizados e o padrão 
c u l t o r e f e r e - s e ao nível da e s t r u t u r a s u p e r f i c i a l e não ao nível 
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da estruturação lógica s u b j a c e n t e . 2 O que pode oco r r e r é a pa 
dronização do pensamento, p r i n c i p a l problema acusado por Pêcora 
(1983), e que produz um esvaziamento do papel de s u j e i t o do pro 
cesso de enunciação. Outros problemas podem a p l i c a r - s e a um a-
prendizado precário das r e g r a s s u p e r f i c i a i s das normas que gover 
nam a produção e s c r i t a . 

Uma outra c a t e g o r i a de des v i o s corresponde aos pro 
blemas g r a m a t i c a i s e ortográficos, ocasionados p e l a interferên­
c i a propriamente d i t a do d i a l e t o d e s p r e s t i g i a d o . A modalidade es 
c r i t a é verdadeiramente uma t e n t a t i v a nem sempre bem sucedida, 
de r e p r e s e n t a r a expressão o r a l ; nesse caso, qualquer discordân 
c i a entre f a l a e g r a f i a r e f l e t e uma f a l h a do sistema e s c r i t o e 
não do o r a l . Ê n a t u r a l que a e s c r i t a r e p r e s e n t a c e r t o nível de 
formalidade raramente empregado no r e g i s t r o o r a l , mas i s s o não 
d e v e r i a s e r v i r de argumento para que se p r i v i l e g i e tanto a e s c r i 
t a , que se d e s e j e o extremo de aproximar o r e g i s t r o o r a l de um 
padrão e s c r i t o e literário, como ê hábito o c o r r e r do ensino nor 
mativo da língua portuguesa. Assim, sendo a e s c r i t a um r e f l e x o , 
com suas próprias i d i o s s i n c r a s i a s , da modalidade f a l a d a , d e v e r i a 
s e r encarado como absolutamente normal que as redações produzi 
das pelos alunos incluam traços específicos do d i a l e t o que domi 
nam. I s s o c o n s t i t u i r i a tão somente uma prova de que sua produção 
e s c r i t a desempenha convenientemente a função r e p r e s e n t a t i v a : nos 
anos de iniciação, a criança se l i m i t a a n a r r a r experiências pes 
s o a i s , as mesmas que conta naturalmente a seus colegas. Ê lícito 
bloquear i n i c i a t i v a s como e s s a s ? Se a criança r e g i s t r a ^ a l ã e 
não l a t a t i , o desvio não e q u i v a l e a uma inobservância legítima 
das convenções ortográficas: comprova que e l a domina razoavelmen 
te a relação en t r e fonemas e grafemas e sua correção não e tão 
urgente quanto a de outros d e s v i o s . 

Um p r o f e s s o r , consciente das p o s s i b i l i d a d e s de i n 
terferência d i a l e t a l , poderia d i r i g i r seus esforços mais e s p e c i 
ficamente àquela t e r c e i r a c a t e g o r i a , que engloba e r r o s legítimos 
de representação, t a i s como correspondência entre fonema e g r a f e 

E s s a é uma das premissas em que se fundamenta a t e o r i a sócio 
lingüística do r e l a t i v i s m o d i a l e t a l , segundo a qual os d e s v i o s 
da variedade padrão não implicam diferenças c o g n i t i v a s , princí 
pio ignorado pelos psicólogos educacionais norte-americanos, i 
d e a l i z a d o r e s do programa de instrução compensatória. 
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ma, emprego de maiúsculas e minúsculas, pontuação, e d e d i c a r - s e 
também àqueles p r i m e i r o s problemas, que se referem ã organização 
sintática e ao desenvolvimento lógico da argumentação. 0 profes 
sor poderia i g n o r a r , ou devotar pouca atenção, aos des v i o s prove 
n i e n t e s de interferência d i a l e t a l , que poderiam s e r c o r r i g i d o s 
posteriormente, quando a relação entre a d i v e r s i d a d e lingüística 
e o padrão já e s t i v e s s e plenamente i n t e r i o r i z a d a p e l a criança. 
Há outros problemas mais urgentes de representação gráfica, su­
j e i t o s â injunção de f a t o r e s , como discriminação v i s u a l , que con 
duziriam, por exemplo, à confusão en t r e os grafemas p e q; d i s 
criminação a u d i t i v a , que conduziriam, por exemplo, ã i d e n t i f i c a 
ção precária das séries surda e sonora, detectável em p a l a v r a s 
como vaca, e s c r i t a (Jaca. 3 

Toda e qualquer p e r s p e c t i v a de mudança requer uma 
preparação mais adequada do professor de ensino elementar — c i r 
c u n s c r i t a hoje, na e s t r u t u r a do ensino de 29 grau, a um quarto 
ano a d i c i o n a l — e um posicionamento mais r e a l i s t a das a u t o r i d a 
des responsáveis pelos programas de ensino. 

Os educadores preocupam-se acentuadamente com a 
discussão de procedimentos didáticos, estratégias i n s t r u c i o n a i s , 
técnicas e procedimentos de avaliação. Ninguém pode subestimar a 
importância dos aspectos estritamente técnicos para o sucesso da 
empreitada pedagógica. E n t r e t a n t o , nenhum r e c u r s o técnico será 
capaz de operar a transformação necessária, se esforço semelhan 
te não f o r despendido na discussão i n c o n d i c i o n a l da concepção de 
linguagem r a d i c a d a na metodologia pedagógica, porque, ao fim e 
ao cabo, ê e l a que determina o sucesso ou o f r a c a s s o de sua a p l i 
cação. 

Sempre que se mencionam as t a r e f a s urgentes, corre-
se o r i s c o de ign o r a r a condição precária do sistema educacional, 
r e s u l t a d o da p o l i t i c a concentradora de renda implantada no país, 
especialmente nas duas últimas décadas. O mínimo que podem f a z e r 
os que não perderam a capacidade de i n d i g n a r - s e ê, primeiro, co 
r a r de vergonha e, depois, e n f r e n t a r com as armas de que dispõem, 
as causas mais graves dessa situação i n j u s t a . Se e s t e t r a b a l h o 

Os problemas de representação gráfica, provocados por uma aqui 
sição precária das distinções fonológicas, têm suas conseqüên 
c i a s pedagógicas adequadamente exploradas em Genouvrier e Pe^ 
t a r d (1974). 
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s e r v i u para equacionar uma dessas causas, por mais i n s i g n i f i c a n 
te que possa p a r e c e r no âmbito do contexto g e r a l , e para d i s c u ­
t i - l a com coerência e isenção, tenho esperança de t e r sido capaz 
de indignar-me convenientemente e de t e r exercido honestamente 
o meu papel de cidadão, que considero prioritário ao de lingüis 
t a . 
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ANEXO I 

QUESTIONÁRIO 

DADOS PESSOAIS 

1. NOME: 

2. SEXO: Masculino Feminino 

3. IDADE: anos 

4. SERIE: 5^ 6^ 7^ 8^ 

5. PROFISSÃO DO PAI: 

6. PROFISSÃO DA MAE: 

7. GRAU DE ESCOLARIDADE DOS PAIS: p A I . _ m £ . 

a. Analfabeto, primário incompleto, ou apenas alfabetizado 

b. Primário completo ou ginasial incompleto 

c. ginasial completo ou colegial incompleto 

d. curso medio(ginasial e colegial) completo ou superior 

incompleto 

e. superior completo 

QUESTIONÁRIO I 

Você vai ouvir uma série de frases, cada uma delas lida duas vezes. Você deve 

rã observar se as duas leituras são diferentes ou iguais, quanto a pronúncia. 

Se você perceber alguma diferença entre a primeira e a segunda leitura, ass^ 

nale com um X debaixo do lugar em que você notar a diferença. Se você não pe£ 

ceber diferença, não assinale nada. Ouça com atenção as duas leituras antes 

de marcar. 

Por exemplo (ouça a gravação): 

0 caixa do banco ganha bem 

1. Aquele homem é estranho. 

2. Ele quebrou o galho. 

3. Os meninos adoram chocolate. 
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4. 0 mar esta manso. 

5. E claro que eu vou. 

6. Quero beber água. 

7. Ele está jogando bola. 

8. Pegaram o cachorro. 

9. 0 rapaz e inteligente. 

10. 0 quintal esta sujo. 

11. Ele vai beber café. 

12. Os gatos fazem barulho. 

13. A bagagem pesa muito. 

14. Ela trabalha muito. 

15. Quem vai cantar? 

16. Falaram bem dele. 

17. Ela pôs agua no pote. 

18. Eu falei que ja fizemos. 

19. Aquela planta é bonita. 
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20. Aquele encanador e bom. 

21. Não conheço aquele rapaz. 

22. Ele planejou tudo. 

23. 0 ladrão esta fugindo. 

24. Aquele animal machucou a pata. 

25. Queremos agua gelada. 

26. Ele caiu do telhado. 

27. Recebi a carta . 

28. Ele quer água. 

29. Maria fez café. 

30. Não sei se eles saíram. 

31. Se ela quiser doce, eu compro. 

32. Você gostou da viagem? 

33. Tomei banho de mar. 

34. Gostamos daquela casa. 

35. 0 encanador quebrou a parede. 
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36. Foi ele que fez. 

37. Eles bebem água no almoço. 

38. Você gosta das camisas? 

39. Eles comem com apetite. 

40. Ela esta fazendo café. 

41. Você viu o encanador? 

42. Ele gosta da capital. 

43. Eu acho que eles ainda vivem. 

44. 0 que você quer? 

45. 0 capataz quebrou o braço. 
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QUESTIONÁRIO II 

Você vai ouvir novamente uma serie de frases, cada uma delas lida duas vezes. 

De acordo com o que você aprendeu nas aulas de português, você vai indicar 

com um X qual das duas leituras a é lb corresponde a uma maneira incorreta de 

falar. Ouça com atenção as duas leituras, antes de marcar. 

Por exemplo: (Ouça a gravação) 

(a) (b) 

1. (a) (b) 

2. (a) (b) 

3. (a) (b) 

4." (a) (b) 

5. (a) (b) 

6. (a) (b) 

7. (a) (b) 

8. (aj (b) 

9. (a) (b) 

10. (a) (b) 

11. (a) . (b) 

12. (a) (b) 

13. (a) (b) 

14. (a) (b) 

15. (a) (b) 

16. (a) (b) 

17. (a) (b) 

18. (a) (b) 

19. (a) (b) 

20. (a) (b) 

21. (a) (b) 

22. (a) (b) 

23. (a) (b) 

24. (a) (b) 

25. (a) (b) 



(b) 
26. (a) (b) 

27. (a) (b) 

28. (a) (b) 

29. (a) (b) 

30. (a) _ . (b) 

31. (a) (b) 

32. (a) . ( b) 

33. (a) (b) 

34. (a) _ (b) 

35. (a) — (b) 

36. (a) ____ (b) 

37. (a) (b) 

38. (a) (b) 

39. (a) ____ (b) 

40. (a) (b) 

41. (a) — (b) 

42. (a) (b) 

43. (a) — (b) 

44. (a) . (b) 

45. (a) -
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QUESTIONÁRIO III 

Agora você vai ouvir frases ditas por pessoas de diferentes ocupações. Ouça 

com atenção cada uma delas, procurando descobrir quem as teria falado. Indi­

que, então, com um X, a ocupação do falante. Por exemplo: E mais fácil que eŝ  

ta frase seja dita por um aluno ou por um professor? 

(Ouça a gravação) 

professor aluno 

1 • _ patroa 
empregada 

2. . advogado 
9^rda-noturno 

3 ' - a 1"na de faculdade , 
- aluna de primário 

^' _____ Pedreiro 
engenheiro 

5* advogado 
. engraxate 

6- lixeiro 
. medico 

7' patroa 
empregada 

8- pedreiro 
engenheiro 

9- advogado 
sapateiro 

1 0- servente de escola A . _ 
diretor 

^ * professora 
lavadeira 

^ 2- pedreiro 
_ engenheiro 

13. _ medico 
• servente de hospital 

, 4 - patroa 
_ empregada 

. dentista 
. guarda-noturno 

carteiro 
advogado 

engenheiro 
pedreiro 

1 8- professor 
aluno 

patroa 
. empregada 

2 0 • sapateiro 
_ advogado 

2^ - _ _ _ _ _ medico 
lixeiro 

2 2 * aluno de faculdade 7 

aiuno de primário 
2 3 • , dentista 

___ guàrda-noturno 
2 4 • advogado 

_ sapateiro 



25. empregada 

26. guarda-noturno 

27. aluno de faculdade 

28. patroa 

29. médico 

30. lixeiro 

31. advogado 

32. aluna de faculdade 

33. professor 

34. diretor 

35. empregada 

36. pedreiro 

37. advogado 

38. enegenheiro 

39. sapateiro 

40. patroa 

41. engenheiro 

42. engraxate 

43. aluna de faculdade 

44. médico 

45. empregado 
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patroa 

professor 

aluno de primário 

empregada 

servente de hospital 

engenheiro 

engraxate 

aluna de primário 

sapateiro 

servente de escola 

patroa 

engenheiro 

engraxate 

pedreiro 

professor 

empregada 

lixeiro 

advogado 

aluna de primário 

servente de hospital 

patrão 



ANEXO II 

CLASSIFICAÇÃO SOCIO-ECONuMICA DOS INFORMANTES 

1. Número de informantes segundo o grau de prestigio da 
ocupação dos pais 

Grau de prestígio 
da ocupação 

clas s e baixa classe a l t a Grau de prestígio 
da ocupação do pai da mãe do pai da mãe 

1 80 21 00 00 

2 47 14 00 00 

3 13 01 00 49 

4 00 00 27 42 

5 00 00 54 06 

6 00 00 87 06 

dona-de-casa - 104 - 55 

t o t a l 140 168 

2. Número de informantes segundo o grau de escolaridade 
dos pais 

grau de clas s e baixa classe a l t a 
escolaridade 

/ 
do pai da mãe do pai da mãe 

/ 
1 101 107 00 00 

2 37 32 06 13 

3 02 01 20 22 

4 00 00 31 29 

5 00 00 111 104 

t o t a l 140 168 
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ANEXO III 

Número de acertos nos Questionários I, II e III, segundo as variáveis nível 

sÕcio-econômico e idade 

Classe baixa 

Idade Questionário I Questionário I I Questionário I I I 

12 (n=12) 311 399 390 

13 (n=36) 907 1153 1119 

14 (n=39) 1018 1245 1136 

15 (n=27) 623 879 769 

16 (n=26) 565 761 739 

t o t a l (n=140) 3424 4437 4153 

Classe alta 

11 (n=35) 902 1112 1040 

12 (n=43) 1128 1384 1329 

13 (n=42) 1361 1504 1378 

14 (n=36) 1103 1246 1153 

15 (n=12) 415 413 385 

to t a l (n=168) 4909 5659 5285 
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ANEXO IV 

Número de acertos nos Questionários I, II e III segundo as variáveis nTvel s5 

cio-econÔmico e escolaridade 

Classe baixa 

questionário 5a. 6a. 7a. Ba. Total 
(n=38) Cn=36) (n=35) Cn=29] fn=140) 

I 927 956 871 668 3424 

I I 1204 1171 1118 944 4437 

I I I 1202 1107 1015 829 4153 

Classe alta 

questionário 5a. 6a. 7a. 8a. Total 
(n=41) (n=42) Cn=45) (n=40) (n=168) 

I 1025 1110 1470 1304 4909 

I I 1262 1392 1589 1416 5659 

I I I 1193 1299 1476 1317 5285 
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ANEXO V 

Número de acertos no Questionário I segundo as variáveis nível so­

ei o-econõmico, idade e escolaridade 

Classe baixa 

idade 5a. 6a. 7a. 8a. Total 

12 158 153 - - 311 
(n=6) (n=6) (n=12) 

13 363 295 232 17 907 
(n=14) (n=12) (n=9) (n=l) (n=36) 

14 220 323 248 227 " 1018 
(n=10) (n=ll) (n=9) (n=9) (n=39) 

15 45 119 193 266 623 
(n=2) (n=5) (n=8) (n=12) (n=27) 

16 141 68 198 158 565 
[n=6) (n=4) Cn=9) (n=7) (n=26) 

t o t a l 927 958 871 668 3424 
(n=38) (n=38) (n=35) (n=29) (n=140) 

Classe alta 

11 823 79 
(n=32) (n=3) 

12 151 848 
(n=7) (n=32) 

13 51 134 
(n=2) (n=5) 

14 - 49 
(n=2) 

15 

902 
(n=35) 

129 - 1128 
(n=4) (n=43) 

1040 136 1361 
(n=31) Cn=4) (n=42) 

203 851 1103 
(n=7) (n=27) (n=36) 

98 317 415 
(n=3) (n=9) (n=12) 

t o t a l 1025 1110 1470 1304 4909 
[n=41) (n=42) (n=45) (n=40) (n=168) 
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ANEXO VI 

Número de acertos no Questionário II segundo as variáveis nível sõcio-econÔnn 

co, idade e escolaridade 

Classe baixa 

idade 5a. 6a. 7a. Ba. Total 

12 210 
Cn=6) 

189 
(n=6) 

399 
(n=12) 

13 457 
(n=14) 

364 
(n=12) 

302 
Cn=9) 

30 
:n=l) 

1153 
(n=36) 

14 292 
Cn=10) 

360 
(n=ll) 

310 
(n=9) 

283 
(n=9) 

1245 
(n=39) 

15 67 
(n=2) 

143 
(n=5) 

253 
(n=8) 

416 
Cn=12) 

879 
(n=27) 

16 178 
(n=6) 

115 
(n=4) 

253 
(n=9) 

215 
ín=7] 

761 
(n=26) 

total 1204 
(n=3B) 

1171 
Cn=38) 

1118 
(n=35) 

944 
(n=29) 

4437 
(n=140) 

Classe alta 

l i 1006 
(n=32) 

106 
(n=3) 

1112 
(n=35) 

12 192 
Cn=7] 

1054 
(n=32) 

138 
Cn=4) 

1384 
(n=43) 

13 64 
(n = 2) 

186 
(n = 5) 

1123 
Cn=31) 

1311 
(n=4) 

1504 
(n=42) 

14 46 
(n=2) 

224 
(n=7) 

976 
tn=27) 

1246 
(n=36) 

15 104 
(n=33 

309 
(n=9) 

413 
(n=12) 

total 1262 
ín=41) 

1392 
(n=42) 

1589 
(n=45) 

1416 
(n=40) 

5659 
(n=168) 
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ANEXO VII 

Número de acertos no Questionário III segundo as variáveis nível sõcio-econÕ 

mico, idade e escolaridade 

Classe baixa 

idade 5a. Ba. 7a. 8a. Total 

12 204 
Cn=6) 

186 
Cn=6) 

390 
(n=12) 

13 439 
(n=14J 

371 
(n=12) 

275 
(n=9) 

34 
(n=l) 

1119 
[n=36] 

14 301 
(n=10) 

307 
(n=ll) 

253 
(n=9) 

275 
(n=9) 

1136 
(n=39) 

15 74 
(n=2) 

132 
(n=5) 

230 
tn=8) 

333 
(n=12) 

769 
Cn=273 

16 184 
(n=6) 

111 
(n=4) 

257 
(n=9) 

187 
(n=7) 

739 
Cn=26) 

to t a l 1202 
(n=38) 

1107 
(n=38) 

1015 
(n=35) 

829 
(n=29) 

4153 
(n=140) 

Classe alta 

l i 941 
ín=32) 

99 
(n=3) 

1040 
(n=35) 

12 200 
(n=7J 

1007 
(n=32) 

122 
(n=4) 

1329 
(n=43) 

13 52 
(n=2) 

150 
Cn=5] 

1055 
Cn=31) 

121 
Cn=4) 

1378 
(n=42) 

14 43 
(n=2) 

203 
(n=7) 

907 
(n=27) 

1153 
(n=3B) 

15 96 
(n = 3) 

289 
(n=9) 

385 
(n=12) 

t o t a l 1193 
(n=41) 

1299 
(n=42) 

1476 
(n=45) 

1317 
(n=40) 

5285 
(n=168) 
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ANEXO VIII 

Número de acertos no Questionário III segundo as variáveis grau de estigmati­

zação das variantes, nível sÕcio-econõmico e escolaridade 

Classe baixa 

grau de 
estigmatização 

5a. 
Cn=38) 

6a. 
(n=38) 

7a. 
(n=35) 

8a. 
(n=29) 

Total 
(n=140) 

médio (n=12) 325 281 254 218 1078 

alto (n=15) 408 373 369 286 1436 

muito alto (n=18) 469 453 392 325 1639 

Classe alta 

grau de 
estigmatização 

5a. 
(n=41) 

6a. 
(n=42) 

7a. 
(n=45) 

8a. 
(n=40) 

Total 
(n=168) 

médio (n=12) 252 234 276 278 1040 

alto (n=15) 384 457 497 442 1780 

muito alto (n=18) 557 . 608 703 597 2465 




